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II. 


ARGUMENTO. 


Continua  a  narrativa.  Arrependimento  de  Eudoro  ,  e  peni- 
tencia publica.  Despede -se  do  exercito.  Passa  ao  Egypto  a 
pedir  a  Diocleciano  que  llie  dê  baixa.  Navegação.  Alexandria. 
JVilo.  Egypto.  Consegue  Eudoro  que  Diocleciano  o  des-aliste. 
Thebaida.  Volta  Eudoro  a  casa  de  seu  Páe ,  e  finda  a  narra- 
tiva. 


os  MARTYRES. 


LIVRO  XI.° 

))  Desculpái  estas  lágrimas ,  que  em  fio  , 
^leus  olhos  vfirtem.  Não  direi  eu  ,  como 
Centúrios  ,  entre  si  ,  me  contivefrão , 
Km  quanto  a  vida  se  arrancou  Vellêda. 
Justas  iras  do  C^o  !  Castigo  justo  I 
A  victima  ,  que  induzi ,  tinha  eu  de  vê-la , 
Única  vez  ,  no  instante  em  que  ella  morre  ! 
Daqui ,  vólve  ,  oh  Cyrillo  a  óptima  Época 
Da  minha  conversão.  Pessoáes  me  forao 
Td-entam  peccados  meus  ^  em  mim  cahiao. 
Mas  quando  a  causa  fui  de  alheio  damno  , 
Rebdlde  o  coração  contra  mim  próprio  , 
Cortei  pelos  estorvos ,  fui  lançar-me 
Aos  pés  de  Claro  (já  da  ausência  vindo) 
Confissão  plena  fiz  de  minhas  culpas. 
Abraçando-me  ,  entre  exlasis  de  júbilo  , 
Máis  suave  ,  que ,  a  que  eu  ,  de  compungido 
Penitencia  me  impuz  ,  me  impúz  a  sua. 

))  Ás  do  Corpo  asscmelhão  ,  fdbres  da  Alma. 
Quem  delias  se  qudr  livre ,  de  áres  mude. 
Da  Armórica  resolvo  despcdir-jne , 

1. 
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E  dar  ao  Mundo  o  Adeos.  Mando  a  Constâncio 

As ,  do  meu  Cargo  insígnias  ^  e  requeiro 

Me  consinta  deixar  o  Mundo  ,  e  as  armas. 

Lançou  Constâncio  raao  de  quanto  invento 

Me  podesse  atalhar.  Até  uomeou-me 

Prefeito  do  Pretório  ;  gráo  Suprêmo  , 

Que  da  Gallia  á  Brilannia  ,  á  Hespanha  a  alçada 

Estende.  Ao  cabb  ,  veudo-me  tam  fixo 

ISÍo  intento  ,  me  escreveu  ,  (como  usa)  brando. 

<c  Nao  me  é  dado  outorgar-te  o  que  requeres  ; 

Por  que  ao  Povo  Romano  és  devoluto. 

Na  tua  pertensão  tem  só  poderes 

O  Imperador,  ^^ê  pois ,  se  delle  o  alcanças 

Se  Augusto  nao  t'o  outorga  ,  volta  a  (i)  Cesar.  » 

)>  Ao  Tribuno  ,  que  havia  substituir-me 
Entreguei  o  Governo  das  Armóricas. 
Claro  (2)  abracei.  Zorzács  ,  Bosques  deixando  , 
Que  Vcllêda  habitou.  No  mar  de  Nimes 
(Entrado  de  remorsos,  de  ternura) 
Me  embarco  ;  pójo.em  Ostia  ,  passo  a  Roma  , 
Theatro  do  verdor  da  minha  idade. 
Debalde  ,  a  seus  banquetes  me  convida 
De  Amigos  meus  ,  de  outróra  ,  alt-gre  bando ; 
Que  lhe  estragava  eu  triste  e  pezarôso 
O  prazer  do  festejo  :  e  se  eu  surria  , 


(1)  Cesar  Constâncio, 

(2)  Bispo  de  Reúnes. 


LIVRO    X  I.° 
Nao  vinha  da  vontade ;  e  se  eu  ,  nos  lábios  , 
Detinha  o  Cópo  ,  o  Cópo  me  encobria 
Arrependidas  lágrimas  vertentes. 
Ante  o  summo  Pastor,  que  me  expulsara. 
Da  Communliao  Cliristan  ,  pedi  prostrado  , 
Me  accolha  ,  no  redil.  Elie  admiltio-me 
Na  turma  penitente  ,  e  me  deu  longes 
De  encurtar  a  provança  ;  e  que  se  um  lustro 
Persevero  fiel  ,  e  compungido  , 
'A  face  do  Senhor  (i)  terei  accesso. 

Já  ponho  o  fito  no  prostrar  meus  votos 
Aos  p^s  do  Imperador ,  que  entam  ,  no  Egyplo 
Assistia.  Nao  spcro  a  que  elle  volte  : 
A  por  p^s  no  Oriente  inclino  a  ideia. 
A  partir  para  o  Egypto  ,  sobre  ferro  ,  (2) 
Ura  Navio  Christào  ,  achei  ,  no  porto 
Desses  ,  que  ,  em  quadras  de  penúria  mandão 
Com  trigo  os  Bispos  ,  em  soccorro ,  aos  Pobres. 
Damos  vélas ;  (5)  favónio  (4)  sopra  o  vento  : 
De  Itália  as  Costas  vão  fugindo  rápidas. 
Oh  Mares  ,  que  sulquei  ,  ao  vir  da  Grcícia , 
Moço  incauto  I  Quáes  nao  bebi  speranças  , 

-  (1)  Permittido  lhe  será  tomar  parte  nos  mys 
tórios. 

(2)  Lucena  e  outros  Clássicos. 
(5)l  ^ ^la  dabant  loeti.  Virgil. 
(4)  Favônio  é  adjectivo. 
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Devaneando  Fama ,  Honras ,  Venturas  ! 
Quam  mal ,  do  Mundo  os  sonhos  conhecia  ! 
Quam  diverso  (entre  miin  dizia)  volto 
Hoje ,  desse  peregrinado  Mundo  I  (i) 
E  quáes  guardo  ,  as  lições ,  que  tomei  delle  ! 

))  Chrislan  a  mariuháge  ,  e  os  sàos  devêres 
Do  Christão  Culto ,  no  Baixel  cumpridos 
Avultavão  da  scena  a  magestade. 
Se,  cordata  essa  chusma,  (2)  já  nao  via 
Vénus  surgir  brilhante  ,  na  alva  spuma  5 
Da  spuma  alar-se  aos  Cdos,  na  aza  dos  Z(^phyros, 
Melhor  lhe  éraL  attentar  ,  na  mão  possante 
Que  o  Abysmo  profundou  ;  que  a  seu  arbítrio , 
Terror  sparzio  no  Mar,  no  Mar  belleza. 
Que  carência  de  Alcyon,  de  Ceix(vans  Fabulas  I) 
Dada  a  terna  união  ,  que  os  Fados  nossos 
Tem  co'essas  Aves  ,  que  a  aura  undosa  cruzao? 

))  !A.  lassa  Prógne ,  (5)  que  de  enténa  pende 
Com  ânsia  (a  ser-nos  dado)  perguntáramos 
Tíóvas  de  nossos  Páes  ,  da  Patria  novas.  (4) 

(1)  Quiz  com  a  phrase  -  peregrinado  Mundo - 
alongar  as  peregrinações  de  Eudoro  e  com  poesia 
imitativa,  pintar  á  ideia  seus  alongados  caminhos. 
Tentou-me  o  sícut  pictura  poesis. 

(2)  Os  mareantes. 
(5)  Andorinha. 

(4)  Como  a  quem  vem  de  Grécia  ,  em  derrota 
para  Africa. 
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Talvez ,  que  em  torno  dos  saudosos  Lares 
Houvessem  adejado  ;  e  em  nossos  tectos 
Suspenso  os  ninhos  seus. — Esta  c  ,  Demódoco 
A  singelez  Cliristau.  Bem  ,  do  que  eu  narro  , 
Colhes  ,  que  é  outra  infância.  E  mais,  ao  Xáula 
Val  coração  cingido  de  innocencia  , 
Que  floreada  pôppa  ;  e  ,  os  que  a  Alma  pura 
AíTeitos  verte  ao  Domador  sobráno 
Do  Mar,  máis  gratos  slo  ,  que  o  róseo  vinho  (i) 
Que  ,  em  libações  derrama  a  táça  de  ouro. 

))  Ã  noite  ,  em  vez  de  os  Astros  invocar -mos  , 
Com  vóz  culpada ,  e  van,  cravando  tácitos 
Nas  Estrellas  a  vista  contemplávamos 
Como  ellas  ,  para  Deos  ,  ledas  rutilào  ; 
E  quam  formoso  é  o  Céo ,  onde  a  Paz  móra  : 
Céo ,  que  a  Vellêda  eu  hei  cerrado  eterno  !  (2) 
Costeando  as  praias  de  Carthago  ,  e  de  Utica, 
Mário,  Catlo  nos  sobem  á  lembrança; 
Este  em  virtude  claro ,  aquelle  em  crime  ; 
Spclhos  ambos  de  insignes  infortúnios  I 
Lá  ,  gostoso  abraçara  eu  a  Agustinho.  — (5) 
Vendo  o  combro,  em  que  ergueu  Dido  o  Palacio, 
Prompto  pranto  verti.  Da  praia  um  fumo 

(1)  Taças  de  vinho  coroadas  de  Rosas. 

(2)  Por  eternamente  ,  como  os  latinos  dizem  in 
ceternum. 

(3)  Que  entain  morava  em  Carthago. 
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Remontava  em  columna  :  affigurou-me 
(Como  a  En^as ,  n'outra  era)  a  pyra  fúnebre 
Da  soberana  Elisa,  (i)  em  cujos  fados 
Os  de  Velleda  ví.  Co'as  maos  cobrindo 
O  semblante  ,  arrancava  mil  soluços. 
Como  elle  sulco  o  Mar  deixando  morta 
A  que  me  amou  ^  inglório  ,  e  sem  promessas 
Dos  Fados  ;  sem  de  Heitor  ,  sem  ser  de  Troya 
Como  Eneias  o  foi  ,  ultimo  herdeiro ; 
Sem  que  Celestes  Ordens  me  desculpem  , 
Sem  que  accorra  a  fundar  Romano  Império. 

))  Dobrámos  de  Mercúrio  o  Cabo^  e  esse, (2)  onde 
Tomou  porto  Scipião ,  com  seu  Exercito  , 
E  onde  a  Fortuna  saudou  de  Roma. 
Encostou-nos  á  parva  Syrte ,  o  Vento ; 
"Vimos  a  Torre  ,  era  que  buscou  retiro 
Hannibal  Magno  ,  e  se  embarcou  a  occullas  , 
Em  meio  o  Mar  da  ingrata  pátria ,  pondo. 
Qualquer  Terra  a  que  chegues ,  tens  seguro 
De  Injustiça  ,  e  Infortúnio  achar  vestigios  : 
Affigurei-me  ver,  na  praia  opposla , 
Moribundas  as  victimas  de  Verres ,  (5) 
Volver ,  do  alto  da  Cruz ,  olhos  a  Roma. 
Baldados  olhos  !  Olhos  não  os  baldão 


(1)  Elisa  Dido  ,  Rainha  de  Carthago. 

(2)  E  esse  Cabo  ,  onde  etc.  Cabo  de  Bon. 
(5)  Cicero  in  F trrem. 


LIVRO    XI.»  g 
Christãos,  quando,  na  Cruz,  por  Christo  morrem. 

j)  Dos  Lotóphagos  a  Ilha  deleitosa 
E  Aras  Philenas  pCmos  á  direita  , 
Com  L^ptis ,  de  Severo  Patria.  O  Golpliao 
Cruzamos  de  Cyrene  ;  e  a  terça  Aurora 
Formosentava  os  Ct^os  ,  quando  avistámos  , 
Lá  ,  no  horisonte  ,  e  á  flor  de  longo  p^go  , 
A  chân  Campina  ,  as  praias  descampadas  , 
Os  ermos  arcaes  ,  e  essa  Columna  , 
Que  ser  a  de  Pompeo  Nautas  aííirmao  , 
A  qual  Polliao  ,  Prefeito  ora  do  Egypto  , 
Sagrou  a  Diocleciano.  Pomos  proa 
Â  Columna  ,  que  indica  aos  Navegantes 
A  Cidade  ,  que  o  Vencedor  de  Arbellas  (i) 
Fundou  ,  e  como  á  Filha  deu  seu  nome.  (2) 
Do  vencido  em  Pharsáíia  ,  (5)  hoje  é  Moimento. 
AfFerrámos  o  Porto  Alexandrino  , 
Pelo  Oe'ste  do  Pharo.  O  Antiste  Pedro  , 
Com  bondade  de  Páe ,  me  dava  abrigo 
Cos  que,  no  sacro  altar.  Ministros  sérvem  : 
Mas ,  por  Parenta  ,  fiz  da  Casa  escolha 
De  jEcatherina  (4)  bcUa ,  c  pia  ,  e  sábia.  [que, 

«Antes  que  a  Augusto,  eu  no  alto  Egypto  bus- 

(1)  Alexandre  Magno. 

(:>)  Chamando  a  Alexandria. 

(5)  Pompeo. 

(4)  Santa  Catherina  ou  -ílcatherina. 
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Em  ver  as  maravilhas  da  Cidade  , 

Dias  púz.  O  lheor  da  Bibliothéca  (i) 

Me  enlevou  máis  que  tudo  ;  ao  sábio  Dídymo  ^ 

Successor  de  Aristarclio ,  se  lhe  d^ve. 

Philósophos  vi  lá  de  todo  o  Mundo, 

Dignos  Padres  da  Igreja  de  Asia ,  e  de  Africa 

Timótheo,  Eusébio,  Arnóbio,  com  Pamphílo.  (2) 

Mal  ousava  erguer  olhos  o  misérrimo 

Embaidor  de  Vellêda  ,  era  tal  Congresso 

De  illustres ,  que  ás  Paixões  pozérão  jugo  ^ 

Que  o  Céo  mandou ,  co'a  vára ,  ferir  Princepes , 

Com  pé  firme  ,  calcar  dos  Reis  o  orgulho. 

»  Quasi  só  me  achei  lá  ,  ao  pôr  do  dia  : 
Da  alta ,  marmórea  Galaria  ,  olhando 
A  Cidade,  (5)  que  o  sol  cadente  doura 
Que  um  milhão  de  almas  contaj  entre  tres  paramos, 
Lybios  areáes  ,  e  o  Mar ,  edificada  , 
Que  á  Cidade  dos  Mortos ,  (4)  se  avizinha, 
Que  emparelha  a  dos  vivos  ,  na  grandeza. 
"Vagueavâo-me  os  ólhos  ,  pelo  immenso 
Das  Fábricas  ,  do  Pharo  ,  do  Timónio  (5) 

(1)  Que  tinha  por  título,  ou  rótulo ,  Veneno  e 
Triaga  da  alma. 

(2)  Com  Alhanasio  e  outros. 
(5)  Alexandria. 

(4)  Necropolis. 

(5)  Edifícios  sumptuosos. 


L  I  V  R  o    X  I."  11 
Do  Hippódromo  ,  do  Alcáçar  Plolomeío  ,  (i) 
E  os  de  Cleópatra  ,  em  póríido,  Obeliscos. 
Coalhados  de  Baixeis  os  seus  dous  Portos  j 
Ondas  ,  que  o  coração  vírào  magnânimo 
De  Cdsar  ;  de  Cornelia  ouvirão  queixas. 
Estranhei-me  da  forma  d*a  Cidade  , 
Que,  na  planta  ,  couraça  Macedónia  , 
Nas  Libicas  arêas  ,  me  dibuxa. 
Ou  já ,  que  o  Fundador  traga  á  memoria  , 
Ou  que  appregôe  assim  aos  viandantes  , 
Que  as  armas  do  Heróe  Grego  c^rão  fecundas  , 
Que  ,  nos  sertões  a  lança  d' Alexandre 
Procreava  Cidades  •  como  a  lança 
De  Minerva  brotar ,  do  chão  fazia  , 
Recamadas  de  flor ,  as  Oliveiras. 

»  Perdoái-me  este  mal-colhido  (2)  símile 
De  Quadro  impuro.  No  meu  grande  assombro 
Desse  Alexandre  ,  cntranho-me  nas  Sallas.  (5) 
Todo-cristal,  vi  n'uma ,  um  Monumento 
Do  sol  cadente  os  raios  reflectindo  , 
Chego  pc^rto ,  e  diviso  um  Soberano  , 
Que  ,  em  viço  ,  (4)  morto  jaz,  no  vitreo  tumulo. 


(1)  Palacio  edificado  por  Ptolomeo  Lago. 

(2)  Tirado  da  Fabula. 
(•))  Da  Bibliolheca. 
(4)  Na  viçosa  idade. 
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Cinge  ,  com  áurea  c'i  ôa  a  fronte,  e  ccrcão-no 
Insignias  do  Poder.  No  vulto  immóvel 
Inda  conserva  ,  na  grandeza  rasgos 
Da  alma  que  aviventou.  Dormir  parece 
Somno  desses  Heróes  ,  que  das  espadas , 
Cabeceira ,  morrendo ,  se  fize^rao. 

))  Um  Varão  encontrei,  junto  ao  Moimento,  (i) 
Em  profunda  leitura  (2)  embevecido  : 
Dos  fortes  Machabêos  scrutava  a  verba. 
Foi-se  Alexandre  ,  apóz  vencer  Dario  [(">) 
Do  Orbe  aos  confins,  Callou-se  anteelle  a  Tena, 
Còrie  sentio ,  na  curta  vida  :  os  Grandes  , 
/      £lle  morto  cingirão  todos  c'râa  , 

E  entam  medrou  o  Mal ,  pelo  Universo, 

))  No  Mausol(ío  a  vista  mais  afíirmo , 
Deparo  co'as  feições  do  Macedónio 
(Quáes  nos  bustos  as  ví)  bem  parecidas. 
Mudo  alli  jaz ,  quem  pôz  silencio  ao  Mundo  ! 
Christao  obscuro  lê  ,  junto  do  Tumulo, 
Na  Biblia  seus  destinos ,  e  proezas. 
Que  assumpto  meditável  ?  Se  em  ti  mesmo  , 
Por  mór  brado ,  que  dês  ,  no  Mundo  ,  e^s  pouco? 

(1)  De  Alexandre. 

(2)  Na  Biblia  dos  Settenta,  traduzida  do  Hebrái- 
co  a  pedimento  de  Ptolomêo. 

(5)  Siluit  Terra  in  conspectu  ejus.  Machab.  i . 
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Como  hão  sumí-la  (i)  um  dia,  esses  tres  paramos 
Que  a  appremão  !  E  a  Morte  ,  e  o  Mar  ,  e  a  Área 
Hào  cobrar ,  com  maa  lenta  os  bens  roubados  I 
Nas  sepultadas  ,  inclytas  ruínas 
Há-de  a  Tenda  (2)  plantar ,  o  Árabe  inculto. 
Morrerá  ,  por  seu  turno ,  a  tam  soberba 
(Qual  morlo  é  o  Fundador)  Alexandria. 

»  Navego  a  Mempliis  ,  na  seguinte  Aurora  * 
Na  água  roxa  do  Nilo ,  alto  Mar  sulco. 
Palmas ,  (5)  í£ue  ser  plantadas  ,  crês  ,  nas  ondas, 
Te  denuncião  Térra  ,  antes  de  a  veres. 
Pouco  a  pouco ,  resurge  no  horisonte 
O  cbâo,  cm  que  ellas  prendem ;  uns  traz  outros , 
Mal-claros  tdctos  de  Canôpo ,  assomao  , 
E  ,  ufano  o  Egypto  da  aliuviào  recente  , 
Em  plena  água  do  Rio  ,  se  empavóna  , 
Qual  fecunda  Juvenca ,  ao  vir  do  banho. 

))  Co'as  v^las  enfunadas  ,  emboccámos 
Do  Nilo  a  foz.  Saudou-a  o  Nauta  ,  a  gritos 
A  sacra  Ivmpha  pôz  ,  al(^gre ,  á  bocca. 

(1)  Sumir  a  Alexandria;  a  pezar  do  grao  re- 
nome do  seu  Fundador. 

(2)  Ou  Barraca. 

(5)  Palmas  por  Palmeiras  dissc-rio  Camões  e 
Barros.  Das  muitas  Palmeiras,  que  cm  cí^rto  Pro- 
montório de  Africa  vírao  os  primeiros  descobri» 
dores  Portuguezes  ,  lhe  dt^rão  o  nome  de  Cabo  dc 
Palmas ,  que  ainda  hoje  conserva. 
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Ao  ilivel  da  água,  d'uma  ,  e  de  oulra  margem 

Se  estendem  Prados,  Veigas  ;  e  o  Sycómoro 

De  figos  appinhado  ,  umbroso  vt^rga. 

Palmas,  que  ao  Nilo,  quae?s  Canniços^  coalliao  ,  ( i ) 

Verdes  várzeas  ,  quç  o  páramo  agorcnta , 

Comendo-as  co'a  inimiga ,  loura  arêaj 

Ou  talvez,  serpeando  em  amplos  colos  , 

Meandros  debuxa  stdreis,  no  agro  ufano 

Da  sua  fecundez.  Alçando  os  Homens 

Obeliscos  ,  Pyramides,  Golumnas  , 

(Ermas  ArchitecturasI)  pelo  Egypto  , 

Supprírao,  co'a  Arte,  os  alterosos  Róbres  , 

Que  a  um  Clião  ,  que  ,  a  cada  anno  se  remoça  , 

Negou  (pródiga  em  tudo)  (2)  a  Natureza. 

Â  esquerda  do  Erythreo  ,  descortinámos 
Gumes  de  Montes   e  da  alta  s^rra  Lybia , 
Ã  direita ,  os  corcôvos.  Na  abertura , 
Que ,  afaslando-se ,  as  Cordilheiras  rasgão  , 
Appontao  suas  cimas  ,  lá  de  longe 
As  maiores  Pyramides  ,  que  a  entrada 
Pejão  do  Nilo  ,  c  ao  valle  são  barreiras. 
Di-las-bieis  do  Egypto  as  Portas  fúnebres. 
São  Padrões  Iriumpháes ,  á  Morte  erguidos , 
Por  insignes  victorias.  — Lá  ,  jacente 

(1)  Como  a  outros  Rios  os  Canníços  coallião,  se 
coalha  o  Nilo  de  Palmeiras. 

(2)  Em  tudo  o  que  iiao  fossem  empinados  topes 
de  Arvores. 
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Vés  Pliaraó ,  vês  Povo  Egypcio  ,  em  torno  , 
Que  ,  nos  jazígcs  mesmos,  (i)  lhe  faz  Côrle. 

))  Como  em  couto  de  táes  mansões  do  Nada 
Desse  encerro  de  Campas  ,  se  alça  Mempliis 
Banhada  do  Acherusio.  Charon  ,  nelle 
Mortos  passou.  Jaz  perto  o  sepulchrário. 
Crcs  ,  que  se  um  passo  dá ,  cáe  despenhada 
Co'a  prole  ,  Memphis  ,  súbito  ,  no  Tártaro. 
Hoje,  orphan  de  brazoes  ,  me  nao  foi  Rémora.(2) 
Fui ,  no  alto  Egypto  ,  demandar  Augusto, 
Traz  mim  deixando  Thdbas  ,  a  Hecatompyla ,  (5) 
Tentyra ,  a  das  magnificas  ruinas  ; 
Passo  algumas  das  quatro  mil  Cidades , 
Que  co'a  estanhada  (4)  lympha  lambe  o  Nilo. 

(1)  Que  enterrados  jladeião  ainda  o Monarcha  , 
que  lisonjeárao  ,  vivos. 

(2)  Tendo  perdido  Memphis  todas  as  maravi- 
lhas, que  vistosa  a  faziao  aos  que  a  visitavao,  nao 
teve  attractivos  com  que  me  demorasse  nella. 

(5)  De  cem  porias. 

(4)  Depois  que  "Virgilio  chamou  stagnuin  ao 
Mar,  aíToutou-se  Camões  a  dar-lhe  o  nome  de  lí- 
quido  estanho .  Os  Mareantes  dizem  ainda  agua 
estanhada  ,  ou  Mar  leite  ^  o  Mar  plaino  e  lizo 
como  espelho. 

Que  miséria  para  um  triste  ,e  cansado  Traduc- 
tor  ,  a  de  se  vêr  a  cada  passo  atalhado  na  versão  , 
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))  Em  vão  busquei  o  Egypto ,  e  sábio ,  c  s(?rio 
Que  Inacho  ,  e  Ccícrops  deu  á  Grécia;  e  acnde 
Veio  Homero  ,  Pylhágoras,  Licurgo ;  (i) 
Jacob  ,  Joseph ,  e  Moys^s;  onde  julgayão 
(Quando  mortos)  seus  Reis  segundo  as  Obras  3 
Onde  os  Corpos  dos  Páes  ^rao  penhores ; 
Onde  ,  ao  Pác  forçao  Leis  a  ter  nos  braços, 
O  Filho  que  mattou ,  tres  dias  sólidos  5  (2) 
Onde  ,  em  roda  da  mesa  dos  banquetes , 
Passeava  uma  Tumba ;  onde  nomeavão 
Estalagem  a  Casa,  e  Casa  a  Campa. 

»  Dos  Céos  ,  da  Terra*,  as  tradições  antiguas 
Saber  quiz  de  Iam  sábios  (5)  Sacerdotes. 
Deparei  ,  com  astutos ,  que  a  Verdade 
Ligada  em  fáixas  ,  como  a  Múmia ,  em  lôbregos 
Poços ,  contào  por  morta ,  e  na  tam  spéssa 
Ignorância ,  lhe  é  cégo  o  Hyeroglipho. 
Quáes  ,  no  porvir  scrao  ,  lhes  sao  já  mudos 

para  ir  dar  satisfação  do  que  escreve  a  Por tuguezes, 
que  deviao  saber  a  lingua  que  fallâo,  e  que  devião 
entendê-la  quando  a  lem  !  Quanta  differença  vai 
dos  Franceses  a  nós  !  EUes  prtízão-se  de  saber  os 
seus  Racines  e  Boileaus  de  cór ;  e  nós  ignoramos 
os  termos  de  que  usou  Camões.  Que  discre^dito  ! 

(1)  Tomar  lições  de  sabedoria. 

(2)  Nec  partem  solido  demere  de  die,  Horat. 
(5)  Segundo  a  nomeada  que  lhes  davao. 

Os 
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Os  descocados  (1)  seus  ,  absurdos  Symbolos. 
Correlação  co'  a  Historia  ,  c'os  Costumes 
As  Sphinges,  os  Colossos  ,  e  Obeliscos  , 
E  outros  mais  Monumentos  já  a  perderão. 
Tudo  ,  por  éssas  ribas  vái  mudado  , 
S^ènao  superstições  de  avoeuga  origem  , 
Que  as  nao  pôde  delir ,  de  todo  ,  o  Tempo. 
Costas  ,  Quadris  sumidos  já  na  aréa  , 
Consérva-lhe  inda  o  Clima  os  brônzeos  Monsiros, 
Mas  só  lhes  surge  fora  a  hedionda  face. 

((  A  Auguslo ,  alem  das  grandes  Catadupas 
Encontrei  ,  que  feria  Paz  ,  c'os  Nubios. 
Das  honras  ,  (2)  que  alcancei  ,  que  assim  deixava , 
31e  fallou  pesaroso. 

DIOCLECIANO. 

»  "Volta  á  Patria  , 
Se  ^s  firme  em  tal  tenção.  Por  teus  serviços  , 
Te  outorgo  ,  que  dos  teus  primeiro  sejas , 
Que  volte  ao  tfícto  paternal ,  sem  que  antes 
Deixe  aos  Romanos  ,  em  reféns ,  um  Filho.  » 

))  Já  livre  ,  já  contente  ,  ver  ,  no  Egypto  , 
Desejo  Antiguidades  máis  conformes 
Co'  a  minha  Compunção  ,  c'os  meus  Remorsos. 
Tenho ,  em  face  ,  o  Dcsdrto ,  que  ,  na  fuga , 


(1)  Effrontés  j  diz  o  Original. 

(2)  Honras  militares. 

II. 
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Os  Hebréos  viu  (De.stfrlo  de  milagres  I  )  ( i ) 
Vc-lo  eu  quiz ;  e  cortar  por  elle  á  Syria. 
Desço  o  jNilo  :  sob  Meaiphis  ,  duas  jornadas  , 
Tomo  Guia,  que  ao  roxo  Màv  me  aílronte;  (2) 
De  Arsinoé  ,  a  Gaza  ^  ou  ,  c'os  Cliatins  Syrios  , 
De  Odres  de  água  ,  de  Tâmaras  provido  : 
Monto  Egua  Arábia  3  e  o  Guia  um  Dromedário. 
Transposta  a  fila  ,  já  ,  das  altas  stfrras  , 
Que  a  marge'  Oriental  orla  do  Nilo  , 
Des-avistando  já  seus  crebros  pântanos  , 
Entramos  a  trilhar  vasta  charneca. 
Nada  cu  vi ,  que  melhor  nos  alTigure 
A  passagem  ,  que  vái  da  Vida  á  Morte  I 
«  Na  mente  delineai  sertões  de  arêa  , 
Arregoados  por  hybcrnas  Chuvas  , 
O  aspecto  avermelhado  ,  a  mudez  hórrida  : 
Nopal ,  aqui ,  além  do  arneiro  amplíssimo 
Cobre  ti^nue  porção  ;  o  Vento  encanna-se  , 
Por  entre  os  ramos  ,  (5)  que  abanar  não  póde^ 
Destroços  cá    e  lá  ,  petrificados  , 
De  náufragos  báixcis  ,  combros  de  seixos 
Móstrao  ,  de  longe,  em  longe,  a  estrada  ás  Cáfilas. 
Em  vencer  a  planície  escoou-se  o  Dia.  — 
Inda  máis  vastos  pláinos  ,  que  os  primeiros  , 


(1)  Exód. 

(2)  Me  ponha  fronte  a  fronte  com  o  Már  roxo. 
(5)  Do  Nopal. 


Descortino  ,  ao  dar  costas  á  montanha. 

A  arenosa  soidâo  prateava-a  a  Lua  ; 

Sem  out  ra  sombra  dar ,  que  a  sombra  immeusa 

í)o  Camelo,  (i)  ou  de  fato  (2)  de  Capreolos. 

Só  quebrava  o  silencio  desses  paramos 

Kumor  de  Javalis  ,  que  ávidos  roem 

Cliôclias  raizes  ;  ou  do  Grillo  o  tiple  , 

Que  pdde,  em  vao  ,  no  esquivo  ,  areento  plaino  , 

O  Lar  do  Lavrador.  —  Antes  c[ue  a  Crástina 

Luz  apponte  ,  nos  pomos  a  caminho. 

))  Ergueu-se  o  Sói ,  fraudado  de  seus  raios. 
Parecia  um  broqudl  de  rubro  ferro  , 
Que  medrava  em  calor  de  instante  a  instante. 
Lá  ,  pela  hora  de  terça  ,  (5)  o  Dromedário 
Começa  a  dar  sináes  de  des-socêgo  ; 
Cráva  ,  na  areia  as  ventas  ;  sopra  rijo. 
A  espaços  ,  o  Abes  truz  dá  guinchos  lúgubres  , 
Serpentes  ,  Caaieleões  vào  açodados 
Abrigar-se  ,  nas  tocas  subterrâneas. 
Olhava  ,  para  o  Cc^o  ,  e  iníiava  o  Guia  , 
Requeiro-lhe  a  razào  de  seus  receios.  . . .  < 


(1)  Ou  Dromedário. 

(2)  Fato  de  Cabras  ,  alcatc-a  de  Lobos  ,  diz 
Francisco  Rodrigues  Lobo  ,  na  sua  Corte  na 
Aldéa. 

(5)  Nove  horas  da  manhan. 
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GUIA. 

«  Vêm  lá  o  Sul  de  Iropél.  Cuidar  no  couto.  » 
Põem  rosto  ao  Norte  ;  e  sem  deixar- me  alcance  ; 
No  Di  omedário  foge.  Eu  sigo-o. — É  o  vento 
Máis  rápido  que  nós.  —  A  ameaça  (i)  cumpre. 
^   ))  Lá  ,  dos  Confins  do  pláino  ,  um  torvellino 
Sorve,  (2)  em  remoinho  o  chão,  sob  pés  (5)  o  furta. 
Rolos  de  areia  ,  a  nós  arremessando-se  , 
Cóstas  embatem  ,  por  cabeças  róção. 

))  No  Defdalo  (4)  de  empolas  (5)  movediças  , 
Tam  Irmans  umas  de  outras  ,  perde  o  rumo  (6) 
Da  estrada  o  Guia  :  e  por  disgraça  extrema , 
A  Agua  se  esváe,  (7)  na  desenvolta  fuga. 

(1)  Poem  por  obra  ,  o  destroço  ,  (jue  de  longe 
ameaçava. 

(2)  Come  a  estrada  ,  disse  João  de  Lucena  ,  na 
Yida  de  Xavier.  ♦ 

(5)  Subti  ahindo-o  debaixo  dos  p(^s. 

(4)  Labyrintho  :  tomado  o  artífice  pelo  arte- 
facto. 

(5)  Mddas  de  areia. 

(6)  Havendo  o  pégao  de  Vento  desarrumado 
os  montes  de  areia ,  pelos  quáes  elle  atinava  cora 
o  caminho. 

Desatando-se  os  Odres  com  os  solavancos 
dç  galópe.  Vái-me  fugindo  a  paciência  ,  com  tanta 
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Sequiosos  ,  e  a  arquejar,  —  tomado  o  fôlego  , 
Por  que  áres  nao  respire  abrazeados  , 
A  grossas  bagas  ,  o  suor  desliga 
Dos  quebrantados  membros.  Dobra  fúrias 
O      de  Vento ,  arranca  o  chao ,  e  á  spheVa 
Arroja  as  ,  do  Sertão ,  entranhas  tórridas. 
Enterrado  em  fogão  de  areia  ardente  , 
De  olhos  me  escapa  o  Guia. — Um  grito  lhe  ouço  ; 
Corro  ,  onde  a  voz. . .  Pelo  affogueado  Vento 
Fulminado  o  Infeliz.  . .  em  lerra  jaz. 
Que  foi  do  Dromedário?  Inda  hoje  o  ignoro. 

))  Ponho  peito  a  animar  o  Guia  exháuslo  5 
E  a  ânsia  baldei.— Da  rddea  a  Egua  levando , 
Puz  a  esperança  em  Deos,  c[ue  em  fresco  Z('phyro, 
Deu  no  fogo  (1)  a  Azarias  brando  orvalho. 
D'uma  Acácia  me  amparo,  (amparo  esquivo!) 
E  o  termo  da  procélla ,  aíílicto  aguardo.  — 
Tomou  ,  na  tarde  o  usado  curso  o  Norte  , 
Que ,  do  ar  desencalmou  o  ardor  pungente, 
Azulárão-sc  os  C^os  ,  despindo  a  areia  , 
Rutilou  de  Astros  luz  ,  luz  que  só  mostra 
Quanto  ,  ainda  ,  os  sertões  longe  se  estirão. 

necessidade  de  notas  ,  e  mais  ainda  com  a  quasi 
insuperável  difficuldade  de  subir  a  traducçào  ao 
ponto  que  lhe  cu  desejo. 

(i)  Da  fornalha  em  que  Nabucodonosor  o  inau- 
dou  lançar  com  Ananias  ,  e  Misael. 
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))  Desparecidas  vejo  as  marcas  todas  : 
Des- sinalado  o  trilho  das  ver(^das. 
Que  transpôz  o  Tuíao  Medas  ,  a  sitios 
Dcraudados ,  e  deu-lhe  aspectos  novos. 
Ao  cansaço  ,  fraqiieando  ,  e  á  fome ,  e  á  sêde. 
Desfalecida ,  aos  píís  a  Egua  me  morre. 
Vem  á  minha  aíílicçao  ,  pôr  inda  o  cumulo 
O  Sol  c£ue  á  sphcra  sobe ,  e  me  qudbranta , 
O  restante  vigor,  cjue  me  sustinha , 
Dou  passos — falha  o  alento — a  frente  encosto, 
K'uma  Çarça  (não  sei  se  melhor  diga) 
Mais  convidando  a  Morte ,  que  esperando-a. 

))  Já  decorrera  o  Sol  seu  meio  giro. 
Ouço  um  Leão  rugir  ;  com  custo  me  ergo. 
Vejo  o  Animal  correr  horrendo  ,  no  ermo. . , 
Sóbe-me  á  mente.  »  —  Acaso  o  Leão  busca 
Nascente  ,  no  Deserto  ,  aos  brutos  nota.  — 
A  quem  salvou  Daniel  (i)  me  entrcígo:  e,  ao  longe 
Sigo,  louvando  a  Deos,  o  estranho  Guia. 
Presto  somos  ,  n'um  curto  Valle  ,  e  avisto 
D'unl  poço  a  fresquidão.  (2)  Vecéja  em  relva. 

(1)  Da  Cova  dos  Leões. 

(2)  A  fresquidao  não  se  avista  ;  mas  avistao-se 
as  hei'vas  que  a  accompanhao  ,  frescas  pela  humi- 
dade que  lhes  vem  da  visinhança  dopôço.  Se  estas 
licenças  se  nao  admittem  ,  digao  adeos  á  poesia 
de  stylo. 


L  I  V  R  o    X  I."  2^ 
Vrrga  alta  Palma  ,  com  maduras  Tâmaras. 
Deu-me  vida  o  alimento  inesperado ! 
]}ebe  o  Leão ,  e  vái-se  a  lento  passo  , 
Como  quem ,  no  banquete ,  que  nos  dava 
Al  Providencia  ,  o  posto  me  cedia. 
Foi  lance  ,  em  que  áres  vi  dessa  Era  de  ouro  , 
Na  Meninêz  do  Mundo  ,  quando  izento 
De  culpa  Adam  ,  recem-creadas  Fífras , 
Retouçando ,  pedir  seu  nome  vinhao 
Ao  seu  Rei ,  e  a  seus  soutos  retirar  se. 

))  Do  Yal  das  Palmas  descorlino  ao  Oriente 
Alto  serro  ,  que  um  Pháro  (i)  me  aíUgura  , 
Que  me  convida  ao  porto  ,  enfiando  as  ondas 
D'um  p^go  de  areács  constante  e  spesso. 
Pizo  do  serro  a  falda  ,  e  vou  trepando 
De  negra  ,  cm  negra  calcinada  rocha , 
Que  ,  avistar,  do  horisonte,  os  cercos  yéàa. 
Baixara  a  Noite ,  e  só  da  Ft-ra  ,  os  passos 
(Que  ía  ante  mim)  no  mudo  serro  ,  ouvia. 
Cos  pds  ,  quebrava  o  Leão,  no  escuro,  as  plantas 
Ressequidas  do  Sói.  Ouço-o  que  ruge.  .  . 
Responde  o  Eccho  monlez  ,  com  bronca  toada  , 
Como  que  a  vez  primeira  o  ruído  o  acorda. 
Pára  ante  a  Lapa  ,  que  um  penedo  cerra  , 
Onde  eu  \\iz.  bruxuleio  ,  pelas  fendas. 
Esperança  me  pulsa  na  alma  ,  e  sustos. 


(i)  No  empinado  ,  e  no  agudo. 
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Chego,  examino  (oh  assombro!)  a  luz,  no  concavo 

Da  Lápa  distingui  raiando  frouxa. 

Eudoro. 

))  Oh  Tu ,  que  a  Feras  cruéis  dás  peito  brando; 
Condóe-te  d'um  transviado  Peregrino.  » 
Mal  me  rompem  dos  lábios  estas  vozes , 
Que  ouço  um  Ancião  entoar  sagrado  Cântico^ 

Eudoro. 

wChristao,abre  a  um  Christao,  que  te  supplica.» 
Varão  que  a  Idade  assinalou  com  rugas  (i) 
Dos  annos  de  Jacob  ,  secco  ,  alquebrado 
Veio-me  a  porta  abrir.  Vestia  um  sáyo 
De  entretecidas  folhas  de  Palmeira. 

Paulo. 

))  Sejas ,  Hóspede  estranho ,  embora  ,  vindo, 
Tal  me  vês  ,  qual  em  pó ,  e  em  tf^rra  solto 
Não  tarde  me  has-de  ver.  Vizinho  é  o  prazo 
Do  meu  çomno  feliz  :  que  nao  me  tólhe 
Com  tudo  ,  Irmão  ,  de  te  hospedar  gozoso  , 
Brdves  horas  ,  o  Paulo  ,  que  há  fundado  , 
Na  arenosa  Thebáida ,  o  Christianismo.  » 

»  Jaz  ,  no  fundo  da  Lápa  ,  uma  Palmeira , 
Que  entrelaçando  as  estendidas  Palmas , 


(i)  Parecido  com  Jacob  nos  annos,  e  nas  rugas 
do  semblante. 
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Baya  feição  d'um  Pórtico  :  e  allí  junto 
Brolavão  de  agra  rocha  ,  claras  águas , 
Que ,  em  regatos  correndo ,  iao  sutnir-se 
Ern  bíbulas  areias  ,  nao  distantes. 
Na  margem,  (i)  se  sentou,  comigo  ,  Paulo  : 
))  Que  vái  pelo  Orbe  ?  Inda  Cidades  fundão  ? 
Quem  é  ,  que  hoje  ,  lá  tem  mando  supremo? 
Cento  e  treze  annos  há ,  que  a  Lapa  occupo , 
E  cem,  que  sós  dous  Homens  tenho  visto. 
Hoje  tu  ,  Antam  hontem ,  que  eu  deste  ermo 
Deixo  herdeiro ,  e  á  manhan  ,  vem  sepultar-me. 

))  Disse  :  e  do  ôcco  da  rócha ,  um  pão  alvissinio 
Traz  na  mão  ,  e  me  diz  :  A  Providencia 
Cada  dia  sustento  igual  me  manda.  ))  — 
Comigo  repartiu  do  dom  Celeste.  (?.) 
No  ôcco  da  mão ,  que  ao  jorro  da  agua  clara 
Presentamos  ,  á  sede  termo  pomos. 
Finda  a  frugal  comida  ,  o  Sancto  Paulo 
Saber  quiz  quáes  successos  me  trouxtírão 
Ao  seu  retiro ,  á  rócha  inaccessivel. 
Depois  que  ouvido  téyc  a  deplorável 
Narração  de  meus  transes  ,  de  meus  erros  : 
Paulo. 

))  Grandes  teus  erros  são  !  Mas  ,  quáes  peccados 
Delir  não  pódem  lágrimas  sinceras? 

(1)  Da  nascente. 

(2)  O  pão  ,  que  do  Cc^o  lhe  vinha. 

2.. 
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Não  quíz  Deos  previdente  ,  sem  desígnio  , 

Que  o  Cliristianismo  visseg  recem-nado  , 

No  Orbe  lodo  '  e,  neste  ermo ,  co'elle  encontras  : 

No  Trópico,  entré  Leões;  no  Pólo  ,  entre  Ursos. 

Por  Campiâo  seu  te  ha  embandeirado  Cliristo ; 

Que  a  Ft^  defendas  quer ,  qut^r  que  triumphes. 

Incomprehensiveis  sao  os  teus  caminhos , 

Deos ,  que  este  Confessor,  (i)  guias  a  ver-me, 

Afim  que  eu ,  do  por-vir  os  v^os  lhe  rasgue. 

Que  á  Religião  lhe  eu  abra  luz  mais  viva ; 

E  á  Fábrica ,  que  ergueu  a  Natureza , 

Tu  ,  pela  Graça  ,  ponhas  o  remate. 

Descansa ,  Eudoro  ,  aqui ,  complt'to  o  dia  ; 

A  manhan ,  Sol  nascente  ,  ao  Monte  vamos 

Orar ,  e  antes  que  eu  morra  ,  annuncios  dar-te.  >> 

Discursou  ,  longo  tracto ,  o  Anachorêta , 
Quam  bella  a  Religião  ,  quáes  benefícios  , 
Tem  de  sparzir  ,  um  dia  ,  pelos  Homens.  — 
Nas  falias  do  Eremita  ,  que  contrastei 
No  ordinário  failar  ,  cândido  infante  ; 
Mal  Deos  lhe  rue  (2)  na  alma  ,  audaz  Proph(^ta. 


(1)  ^nte  prcevisa  merita. 

(2)  Júpiter  ipse  ruens  tumullu.  In  me  lota  niens 
T^enus.  São  expressões  de  encarecimento ,  nos 
Pagãos  ,  para  indicar  a  omnipotência  da  Divin- 
dade. Porque  não  roubaremos  o  ouro  dos  Gentios, 
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No  ,  de  lioje  ,  experto  ,  no  por-vir  ,  Vidente  :  (1) 
E/le,    que  esqueceu  tudo  ;  e  a  quem  íguotas 
Riquezas  ,  penas  ,  gostos  ,  são ,  do  Mundo  ! 
Dous  Homens  se  plasmarão  ,  n'um  só  Homem, 
Sem  affirmar ,  dos  dous,  qual  mais  se  admire; 
Se  esse  Paulo  ignorante  ,  se  o  Propheta  , 
Que  á  candidez  foi  dado  do  primeiro , 
O  dom  sublime  do  segundo  Paulo. 

Depois  de  lições  tács  ,  graves ,  mas  brandas , 
De  agradável  cordura  ,  me  con\-ida 
Ao  sacrifício  de  louvor  (:•)  do  Eterno , 
Que  entoa,  em  pd,  á  sombra  da  Palmeira, 

Paulo. 

«  Oh  Deos  de  nossos  Paes  ,  sejas  bemdito ; 
Que  a  mim ,  que  as  creaturas  nlo  desprezas. 
Solidão  I  perdes  cedo  ,  oh  Esposa  minha  , 
Quem  ,  sempre ,  em  ti  gozou  tanta  doçura. 
Corpo  casto  compdte  ao  solitário  , 
Luz  Divina  no  sprito  ,  e  lábios  puros. 
Oh  sagrada  Tristeza  penitente , 
Qual  agulhéta  de  ouro  ,  punges  a  alma  ; 


como  roubarão  'as  riquezas  dos  Egypcios  os  He- 
breos  ? 

(1)  São  synónimos  ,  na  Escriplura  ,  e  Sanctos 
Padres  as  p:ílavras  Propheta  ,  Vidente  ,  e  Vate. 

(2)  Sacrijicium  landis.  Psalm.  49. 


28  os  MARTYRES, 

Vem  entranhar  me  (oh  vem)  de  Dor  Celeste, 
Màes  das  Virtudes  são  as  nossas  lágrimas  ; 
E ,  porque  ao  Céo  remonte  o  nosso  spirito 
Sejão-Ihe  suppedaneo  os  Infortúnios. 

«  Pôz  termo  á  rogativa ,  o  Sancto  apenas  , 
Que  em  brando  me  embebi ,  profundo  somno  , 
Reclinado  nas  cinzas  alastradas  , 
Que  a  thálamos  Reáes  Paulo  antepunha. 
Já  quasi  punha  o  Sói  méta.  ao  seu  giro  , 
Quando  olhos  descerrei  á  claridade. 

Paulo. 

»  Ergue-te  a  adorar  Deos;  refeição  toma , 
E  vamos  á  montanha.  »  Prompto  o  sigo. 
Trepamos  alcantis  de  agro  fí-aguêdo ,  (i) 
Horas  seis. — Nasce  o  Dia.  Hemos  (2)  subido 
Ao  Pico  de  Colzim  (5)  máis  empinado. 
Em  derredor  de  nós  ,  vasto  horísonte  , 
Qual  Circulo  sem  termo  se  espraiava  : 
Tópes  do  Hor^b ,  do  Sinai ,  lá ,  no  Oriente  , 
E  o  Sur  ,  e  o  Mar  Vermelho  se  devolvem  : 
Pelo  Austro  ,  as  serranias  da  Thebáida. 
O  arneiro  steril ,  que  a  fugida  Hebrda  , 

(1)  Fragas  amiudadas  ,  e  agras  de  subir. 

(2)  Hemos  ,  havemos  ,  ou  temos  ,  sao  syno 
nimos. 

(5)  Monte  mui  alto  da  Thebáida. 
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E  o  Rei ,  que  os  v^xa  ,  viu ,  demora  ao  Xorte. 
No  Occaso  ,  a  fecundez  da  Terra  Egypcia , 
E  alem  ,  areáes  ,  em  que  me  vi  perdido. 

Ceos  da  Arábia  feliz  abria  a  Aurora  , 
E  ao  Quadro  immenso"dava  dia  ,  e  lustre. 
Correndo  vão ,  pela  Charuc^ca  ,  rápidos 
A  Gazdlla  ,  o  Abestruz  ,  o  Asno  bravio  , 
Em  quanto,  em  fila  ,  e  lentos  ,  os  Caraêlos 
D'uma  Cáfila  ,  attentos  vao  seguindo 
O  Conductor  Jumento  exptfrto  e  cauto. 
No  Mar  roxo  ,  os  Báixeis  resvalao  ,  fogem, 
De  aromas  ,  e  de  sedas  carregados. 
L^vao  ,  talvez  ,  ás  Indicas  ribeiras  , 
Passageiro  erudito.  (1)  Eis  que  trajando 
De  splendor ,  a  fronteira  dos  dous  Mundos  , 
Se  assoma  o  Sói  ,  a  disparar  seus  raios, 
Na  cima  do  Sinai ;  e  a  dar  bosquejo 
(Fraco  em  seu  rosicl^^r)  da  face  augusta 
Do  Deos  ,  que  Moys^s  vio  ,  no  sacro  Monte. 

Paulo. 

))  Oh  Confessor  da  Fe,  derrama  a  vista 
Por  Iam  amplo  arredor.  Yé-me  esse  Oriente  , 
Donde  tem  pullulado  quantos  Cultos  , 
Quantas  Revoluções  cansarão  o  Orbe. 


(1)  Cubiçosode  se  informar  de  usos,  e  costumes 
dos  Povos  máis  remotos. 


5o  os    MARTY  RES, 

Esse  Egypto  ,  que  deu  á  tua  Grdcia  , 
Tam  elegantes  Numes ,  deu  á  índia 
Deoses  tam  broncos.  Lá  ,  do  Sur  vês  paramos  , 
Em  que  houve  aLeiMoysês,em  queandouChrislo. 
Dia  ha-de  vir ,  que  de  Ismáel  um  garfo  ,  (i) 
Na  Árabe  Tenda  o  error  (2)  funde  ,  e  pregoe. 
Fíírtil  plaga  !  a  Moral  nos  deste  escripta  ! 
Olha-me  essas  Nações  do  roxo  Eôo , 
Como ,  em  castigo  dos  Avós  reb(^ldes  , 
Sentirão  sempre  o  açoute  dos  Tyrannos. 
Nasce  a  Moral  (5)  no  opprí^sso  Captiveiro, 
Como  os  Cultos  brotarão  do  Infortúnio. 
Que  assim  Males  com  Bens ,  Deos  equilibra. 
Essa  areia  trilliárao  com  Exércitos , 
Quatro  Devastadores  (4)  de  árdua  Fama. 
Eras  vindouras  ,  sommas  nao-menores 
De  Exércitos  trareis.  Yirao  Guerreiros 
De  nao-menor  renome.  Essas  ,  que  a  Historia 
Gravou ,  C^mmoçocs  grandes  ,  no  Universo  , 
Ou  ,  romperão  daqui ,  ou  cá  findarão. 
Ndslas  margens ,  onde  o  Homem  veio  á  vida  , 
Vive  ,  inda  hoje  energia  sobre-humana  ; 
Mystdrio  inda  aqui  lavra ,  inda  andaannc^xa 


(1)  Mahomét. 

(2)  A  sua  Seita.  "  , 
(5)  Na  Lei  da  Moystfs. 

(4)  Sesostris  ,  Caaibyses  ,  Alexandre  ,  e  C^sar, 
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Ào  berço  da  Creaçào  ,  da  Luz  a  fonte,    [quczas  , 
))  Oh  !  nao  nos  prendâo  ,  do  orbe  Honras ,  Ri- 
(  Umas  á  volta  de  outras  o  Evo  as  traga !  ) 
Cobre  mesquinho  pó  preclaros  se'culos. 
Notemos  ,  que  foi  Tt^rra  de  prodígios  , 
Para  os  Christaos  a  plága  do  Oriente. 
Encostado  á  Moral ,  o  Christão  Culto  , 
Pelas  Nações  entrou  Civis  ,  polidas. 
Quáes  Gracia,  e  Pioma  :  em  Gallia,  ena  Germânia 
(Terra  bronca!)  entranhou-o  a  Caridade,  (i) 
Clima  Eôo  aíTrouxa  a  alma ,  o  spVito  empc^rra. 
Por  Leis  ,  por  seu  Governo  ,  é  grave  o  Povo  : 
Caridade  ,  e  Moral ,  nao  cálao  nelle  , 
Se  ,  com  vigor  de  braço  a  Penitencia  , 
Com  forças  nao  acode  áLei  de  Christo    [Isis.  (2) 
E  a  põem  na  Ara  de  Ammon ,  nos  Templos  de 
Convinha  descobrir  o  Quadro  asc<^tico 
Da  privação  de  tudo  ,  á  Inf^rcia  móUe ; 
Oppôr  a  embaidores  Sacerdotes  , 
E  a  seus  falsos ,  e  vãos,  sonhados  Numes, 
Milagres  vidros,  (5)  veras  Prophecias. 

(1)  A  Caridade  Chrislan  ,  que  amollentou  a 
ferocidade  desses  Bárbaros. 

(2)  Desterrando  dessa  Ara  ,  e  Templo  a  ido- 
latria. 

(5)  Dizemos  Vcra-Crux  ,  porque  nao  diremos 
Milagres  Vidros  7  Veras  Prophecias  ? 


52  os    M  ART  YRES  , 

Só  rasgos  de  Virtude  nunca-ouvidos 

Tem  posses  de  arrancar  de  Theatros ,  Circos,  (i) 

Vulgo,  em  tripúdios  táes  embevecido.  (2) 

Aos  Homens,  que  commc^ttem  crimes  graves 

Graves  expiações  talhar  compete  • 

A  fim  que  o  celebt^rrimo  das  penas , 

Delir  possa  o  famígero  das  culpas. 

Essa  a  Razão  ,  que  funda  os  Missionários  ,  ^ 

(Que em  mim  começao,  que  hão-de  ser  perpétuos 

Nestes  ármos.)  —  Admira  a  Sapiência 

D'um  Deos ,  que  as  suas  hostes  arma  e  instrue 

Aptas  ao  Clima  ,  e  obstáculos  superandos.  (3) 

Nota  ambas  Religiões ,  que  arca  por  arca  , 

Tem  de  lultar  ,  té  que  uma  haja  o  triumpho  ^ 

O  antigo  Culto  de  Isis,  que  se  esconde 

Na  escuridão  dos  Evos ,  e  se  ufana 

Co'as  tradições  ,  co'as  pompas  ,  c'os  mysterios  , 

E  se  dá  por  seguro  da  victoria  ^ 

E  o  grão  Dragão  do  Egypto ,  recostado 

Na  alluvião  do  Nilo ,  que  pregôa  : 


(1)  Colysêos  Amphilheatros  ,  etc. 

(2)  Muito  ha  já  que  me  estranhão  palavras,  que 
só  estranhas  são  a  quem  são  estranhos  os  Clássi- 
cos da  sua  língua. 

Multa  renascentur  quce  jam  cecidere. 
(5)  Que  tem  de  superar  as  hostes.  Relíquias 
venerandas,  as  relíquias  que  tem  de  ser  veneradas. 
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O  Rio  é  meu^  bem  crê  ,  que  ao  Crocodilo 
Tem  ,  sempre  ,  os  Homens  de  off'recer  incenso  ; 
Que  o  Boi,  (i)  a  quem  dào  morte,  em  seu  presepe, 
Será  sempre  a  maior  das  Divindades. 

Um  Exí^rcito  ,  oh  Filho  ,  nestes  paramos  , 
Se  incorpora  ,  e  á  Conquista  da  Verdade  , 
Instructo  marcha  ,  e  destemido  avança  , 
Desde  a  Thebáida ,  e  descampada  Scéte. 
Compòem-no  Anciões  e  Sanctos ;  bordões  brancos 
Por  armas  It^a  5  vái ,  nos  próprios  Templos  , 
Pôr  assedio  aos  Ministros  da  Mentira  , 
Que  estão  logrando  fértiles  Campinas  , 
Engolphados  no  luxo  ,  e  nos  deleites  ; 
Quando  em  rigor  de  aspdrrima  vivenda 
Mórao  os  Sanctos  em  areias  tórridas. 
Demónios  da  Ambição,  de  Ouro,  e  Volúpia 
Corromper  tramao  a  Fiel  Milícia; 
Sente ,  de  longe  o  Inferno  o  seu  destroço  !  — 
Liberal  em  milagres ,  dos  Ccos  Aéscc 
O  Amparo  dos  Chrislãos.  —  Quem  vem  dizer-me 
De  tantos  CampiÒes  o  nome  illustre  ? 
Anlam  ,  Macário  ,  Serapiao  ,  Pacómio  ? 

Já  ,  por  elles  Victoria  acciama  a  Tuba  , 
Deos  vdste  (2)  o  Egyplo,  qual  Pastor  a  manta. 
Por  onde  o  Erro  tallou  ,  falia  a  verdade ; 

(1)  O  Boi  Apis. 

(2)  Diz  S.  Paulo  que  o  Pagão  veste  a  J.  C. 
quando  se  baptisa.  Christum  induistis. 


54  o  S    M  A  E.  T  Y  R  E  S  , 

Voz  Deos  um  Sancto,  onde  um  mysterio  os  ídolos. 
Sâo  invadidas  (i)  as  ThcLáidas  grutas 3 
Ao  Mundo  mortos  ,  nos  desertos  vivem. 

))  Dos  Templos  seus ,  os  Numes  esbulhados 
Uns  toruao  á  lavoura ,  (2)  outros  ao  rio.  (5) 
Vái  medrando  o  triumplio  ;  desde  a  Cheópea 
Pjramide  ,  o  clamor  vái  reboando , 
Alé  á  de  Orsymàndue  sepultura. 
De  Joseph,  a  Gessen  ,  vem  nóva  prole. 
Ganhada  a  puro  pranto  ,  essa  Conquista 
Nao  custa  uma  só  lágrima  aos  vencidos.  (4) 

))  Não  hás  desemparar  ,  Eudoro  ,  as  Linhas 
Do  Exercito  Christao !  —  Se  nao  repugnas 
Â  voz  Divina...  (5)  Oh !  qual  te  espera  ,  cVoa  í 
Qual  será,  sobre  ti ,  gloria  sparzida  ! 
Que  há  ,  que  te  enlève  ,  no  Orbe  ?  Guiar  cordas 
(Infiel  Hebreu!)  ante  o  Bezerro  de  ouro  ? 
Muito  há,  propende  em  ruína,  o  Império,  e  Roma. 

(1)  Pelos  Christaos  ,  que  a  ellas  se  retirao  a 
fazer  penitencia. 

(2)  Os  Bois  adorados. 
(5)  Os  Crocodilos. 

(4)  Gomo ,  nos  sacrifícios  da  antiga  Lei.  Nada- 
vao  os  altares  em  sangue.  E  nas  conquistas  da 

,  lavra  somente  caridade  e  amor  de  próximo. 

(5)  Paulo  ,  que  suspenso  um  tanto  aqui  ficou ; 
ro^pe  com  maior  fervor  ,  dizendo. 
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Dos  Senhores  do  Mundo  infindas  culpas 
Trarão ,  cedo ,  esse  Dia  de  vinganças. 
Vt^xem  Chrislãos  )  em  Mari  jr  sangue  abundem 
Os  ângulos  (i)  do  altar  ,  e  os  sanctos  vasos.  » 

De  novo  emmudeceu. — Já  ,  abrindo  os  braços 
Para  a  montanha  Hor^b ,  súbita  chamma 
Lhe  rutila  no  olhar ,  v^ste-lhe  as  faces 
De  juventude  ,  alhâna ,  aliza  as  rugas. 
Exclama  ,  todo  ardor ,  e  todo  Elias. 

»  D'onde  vem  ta'cs  Famílias  acoutar-se 
Fugitivas,  nos  antros  de  Eremitas? 
Quáesvem,  dos  quatro  ventos  do  Orbe,  as  Gentes? 
Nâo  vés  os  hediondos  Cavai Iciros  , 
Progt^nie  impura  de  infcrnáes  EspVitos , 
De  Scythas  Feiticeiras  ?  Tem  por  Guia 
O  Flagello  de  Deos.  (2)  Mais  que  os  Leopardos  , 
Os  Corcí^is  ,  que  elles  montão  ,  sâo  velozes. 
Mais  ,  que  Medas  de  areia  ,  Escravas  turmas  ! . . . 
Com  pelles  de  animáes ,  seus  Reis  cingidos  , 
Tingem  de  verde  a  face  ,  e  a  fronte  cobrem 
Com  barbara  gualteira.  E  com  que  fito  , 
Em  redor  das  Cidades  sitiadas. 
Algozes  nus  degollao  prisioneiros? 

Pára,  oh  Monstro,  que  o  sangue  dos  humanos 


(1)  Os  Cornos  de  altar,  diz  a  Biblia  ,  e  á  ma- 
neira delia  o  Original  deste  Poema  .  eu  nao  ousei 
a  tanto. 

(:>.)  Aila. 


56  o  S    M  A  R  T  Y  R  E  S  , 

Que  hás  atterrado  ,  b^bes  I  Dos  desertos 

De  hórrido  Clima ,  se  encaminhão  todos 

À  nova  Babylónia.  —  Assim  cahiste  , 

Na  poeira  ,  oh  Rainha  das  Cidades  ! 

Eis  soUerrado  jaz  leu  Capitólio; 

Teus  Campos  ermos  ,  solidões  te  cingem. 

Resplende  (oh  gráo  prodigiol )  a  Cruz  ,  no  centro 

Desse  pegão  de  poeira  I  Oh  como  te  alças 

lYa  resurgída  Roma  I  Es  timbre ,  e's  c'rôa ! 

Regozija-te  ,  oh  Páe  de  Anachorêlas. 

Gózas ,  antes  que  espc-res.  Que  hao  teus  Filhos 

De  habitar,  nos  Alcáçares  dos  Cesares  , 

Claustros  pios  serão  os  mesmos  Pórticos , 

Onde  a  morte  ,  aos  Christãos  ,  foi  fulminada  ! 

E  onde  a  Culpa  triumphou ,  Cilícios  mordem,  n 

Já  as  maos  ,  d'um  lado  e  d^outro  lhe  descahem  ^ 
A  luz  ,  em  que  se  abraza  ,  lhe  ammortece.  — 
Homem  fica  (i)  eas  que  diz,sao  vozes  deHomSm. 

Paulo. 

»  Eudoro  ,  eis  que  releva  separar-nos. 
Nem  máis  descer  me  cabe  deste  Monte. 
Quem  me  há-de  amortalhar,  já  se  avizinha 
Quem  dê  a  tdrra  ,  a  t^rra  deste  corpo. 
Nas  faldas  deste  monte  has-de  encontrâ-lo  : 
Tens  de  o  aguardar  que  volte  ,  e  te  encaminhe.  » 

Pasmôso  Ancião  !  Já  tácito  me  ausento  , 


(i)  De  vidente  ,  e  inspirado  ,  que  dra  atéllí. 


LIVRO    XI. °  5/ 

Na  mais  seria  intenção  todo  embebido. 

Eis...  lheouçoavóz.  Eis  lhe  ouço  o  extremo  Can- 

Proximo  a  arder  na  pyra  o  annoso  Phenix,  [tico. 

Saudava  a  renascente  Juventude,  (i) 

O  outro  Ancião ,  que  a  Athanasia  (2)  pia  túnica. 

Que  Paulo  requereu  ,  para  mortalha 

Traz  nas  mãos  ,  saúdei-o  ,  á  raiz  do  Monte. 

Era  Antam  ,  já  Guerreiro  de  alta  prova 

Contra  os  do  Inferno  perennáes  assaltos. 

Fallar-lhe  eu  quiz ;  mas,  sem  que  um  passo  p^rca, 

A  correr ,  e  a  bradar  :  «  Yi ,  no  érmo ,  a  Elias  , 

Vi  o  Baplisla ,  vi  no  Empyreo  a  Paulo.  )>  — 

Todo  o  dia  esperei ;  na  Aurora  crástina  , 

Voltar  o  vi ,  vertendo  sanctas  lagrimas. 

Antam. 

«  Quando ,  por  ti ,  passei ,  ao  Cefo  subia 
Aquclle  Seraphim  ,  splendendo  alvura  , 
N'um  de  Anjos  ,  Coro ,  e  divinaes  Prophetas. 
Lá  ,  no  cimo  ,  seu  corpo  ajoelhado  , 
Braços  em  cruz ,  o  rosto  aos  Cdos  erguido... 
Já  não  vivia  :  e  creras  ,  que  inda  orava. 
Saliírão  dous  Leões  de  selva  próxima  , 
Que  a  profundar-lhe  a  cova  me  ajudarão. 
Da  túnica  de  folhas  de  Palmeira 


(1)  Em  que  ,  nos  Ceos  ía  remoçar-se. 

(2)  A  túnica  de  que  usava  saneio  Aihanasio. 


58  os    MARTY  RES, 

Paulo  herdeiro  me*  fez  ,  por  sua  morle.  » 

Do  Proto- Anachorêta  o  passamento 
Antam  contava  ,  em  via  do  Mosteiro  , 
Onde,  Abbade,  a  Milícia  instituía, 
Que  Paulo  prenunciou  ,  conquistadora,  (i) 
Guiou- me  um  Monje  a  x4.rsinoe  ,  d'onde  enct^to 
Cos  Ptolomáes  (2)  Chatins ,  prompto  a  jornada. 
Breve  páuzo  (5)  em  Solyma  :  á  pia  Helena 
De  Constantino  Mae ,  Sposa  de  Cesar  (4)  , 
Meu  Protector  grandioso  ,  obséquios  rendo. 
Os  sette  decorri ,  Templos  ,  que  o  Patmio 
Propheta  (5)  instruio.  Essa  angustiada  Smyrna  , 
Eplieso  a  bem  soffrida ,  a  ãél  Pergamo  , 
Thyatira  a  caridosa ;  e  já  ,  dos  mortos 
Posta  na  lista  ,  Sardes  ;  Laodicca ,  ^ 
Que  brancas  roupas  compre  ^  Philadelpliia , 
Cara  ao  que  a  Chave  de  David  possue.  (6) 

(1)  Que  havia  de  conquistar  o  Mundo  idó- 
latra. 

(2)  De  S.  João  de  Acre. 
(5)  Breve  pauza  faço. 

(4)  Cônstancio. 

(5)  O  Evangelista  S.  João  desterrado  em  Pat- 
mos  onde  escreveu  o  Apocalypse  ,  cm  que  falia 
dessas  sette  Igrejas. 

(v5)  Apocaljpse  ,  cap.  2. 
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j)  Ditoso, de,  em  Bizâncio,  achar  o  Princepo  (1) 
Que,  em  braços  me  apertou ,  contou-me  os  vastos 
Projectos  seus  :  ausente  ,  apoz  dez  annos 
De  infortúnio  ,  a  ver  meus  Páes  queridos, 
Se  o  Ceo  benigno  ,  os  votos  meus  escuta  , 
Valles  da  Arcádia ,  habitarei  tranquillo. 
Que  Dita  I  Se  os  meus  dias  penitentes 
Nelles  ,  vivo  ,  me  volvem ,  volvem  morto  , 
E  ao  lado  de  meus  Páes  ,  me  abrím  jazigo  I  » 

Assim  pôz  termo  Eudoro  ao  seu  discurso. 
Longo  silencio  a  voz  aos  Velhos  (2)  prende. 
Do  centro  da  alma  o  Páe  rende  a  Deos  graças  , 
Que  Filho  tal  lhe  deu.  Nada  que  impróvc  , 
No  cândido  Mancebo ,  vio  Cyrillo  , 
Nos  erros  seus  ,  que  assim  patentes  punha  : 
Antes  o  olhava  ,  com  respeito  ,  e  assombro  , 
Chamado  ,  pelo  Céo  ,  a  altos  desígnios , 
E  Confessor  da  Fé.  Quasi  Demódoco 
Achava  estranha  a  nào-vulgar  linguagem  • 
E  ,  a  Eudoro,  incomprehensivel  nas  Virtudes. 

QuácsKeis(no  magestoso)  osVrlhos  se  érguem, 
E  de  Lasthênes  entrao  na  pouzada. 
Havendo  oíTerecido ,  por  Eudoro  , 
O  tremendo  holocausto  ,  o  Saneio  Bispo , 
Diz  a  todos  adeos,  caminha  a  Sparta  j 


(1)  Constantino. 

(2)  Lasthênes  ,  Cyrillo  ,  e  Demódoco. 
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E  parte  Eudoro  ,  á  penitente  gruta. 
Demódoco  ,  ficando  a  sós ,  co'a  Filha , 
Que  em  seus  braços  aperta  ,  com  ternura  , 
Angustiado  falia  ,  deste  modo  : 

«  Talvez  Disgraças  venhao  ,  cara  Filha. 
Jove  as  envia.  Oh  Filha  ,  imita  a  Eudóro. 
Fado  ruin  faz  que  medrem  as  Virtudes  , 
Que  lenta  madurez  nem  sempre  pédcm.  ' ' 
Verde  cacho  ,  se  o  tórce  o  Vinhateiro  , 
E  se  ,  na  Cepa  ,  murcha  ,  antes  do  Outono  ^ 
Na  ába  do  Alpheo ,  na  encosta  do  Erymauího , 
Com  mui  suave  licor ,  nos  saboréa.  » 
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NOTAS  DO  LIVRO  XI.» 


Pag.  7,  vers.  25.  Fumo  em  columna. 

Mcenia  respiciens ,  quoe  jam  infelicis  E lisos 
Collucent Jlammis  \  quoe  tantum  accenderit  ignem 
Causa  latet. 
Pag.  8.  vers.  22.  De  Verres. 

Merece  lida  em  Cicero ,  V  in  Verrem^  toda  essa  pas- 
s.igem. 

Pag.  9 ,  vers.  5.  Aras  Philenas. 

Monumento  consagrado  á  memoria  de  dous  Irmãos 
Carthaginezes  que  se  exposérto  á  morte  por  estender 
atélll  as  dependências  de  Carthago. 

Pag.  10  ,  vers.  5.  Didymo. 

Houve  dous  Didymos  ,  e  ambos  sábios.  Este  segundo 
que  vivia  no  4  século  ,  era  Christao  ,  e  Iam  versado  na 
antigtudade  profana,  quanto  na  sagrada.  Suppõem •  se 
que  tklle  é  o  Commentario  de  Homero,  e  que  elle  o 
emendou.  Foi  Ayo  de  Filho  de  Ptolomeu  Lago. 

Pag.  1 5,  vers.  5.  Acherusío. 

Esses  Campos  venturosos,  que  aos  Justos  fallccidos 
attribucm  por  morada,  nada  máis  são  ( littcrnlmcnte 
entendidos)  que  as  formosas  terras  chaus  ,  que  se  esten- 
dem em  redor  de  Memphis  ,  repartidas  em  Campos,  e 
Lagoas  ,  acobertados  de  Lótos  estas,  e  aqnelles  de  sea- 
ras, riem  sem  razão  disse'rão  ,  que  liá  pousavão  os  Mor- 
tos :  porquanto  alU  fenecera  os  funeiács  dos  Fgypcios, 

II.  3 
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quando,  atravessado  o  Nilo  ,  e  o  Lago  Acherusio  ,  -vão 
nessa  Campina  sepultar  os  finados.  E  ora  as  Ceremonias, 
que  inda  hoje  estão  em  praxe,  no  Egyplo  ,  condizem 
com  quanto  contao  do  Tártaro  os  Gregos.  Lá  tendes  a 
barca,  que  os  cadáveres  navega,  lá  se  paga  o  óbolo  ao 
Barqueiro  (Charon,  em  língua  Egypcia,  diz  Barqueiro). 
Lá  ,  o  Templo  de  Hecate  a  tenebrosa  ,  situado  nas  fau- 
ces do  Tártaro,  lá,  portas  do  Cocyto  ,  e  Lélhes  assen- 
tadas em  qiiicios  de  bronze  ;  e  inda  outras  portas  ,  como 
as  da  Justiça cfl/)i/e  miniis.  (Desfalcada  da  cabeça, e  tam» 
bem  as  portas  da  Verdade.       (Diodor.  lib.  5.) 

Ibid.  vers.  1 1 .  Thebas. 

Opulentou  Busíris  a  Thebas ,  mais  do  que  a  quantas 
Cidades  contêm  o  Egypto  ;  raáis  que  a  alguma  ,  que  no 
Universo  exista.  Tanto  se  espraiou  o  brado  ,  que  fez 
que  dissesse  Homero  : 

Quando  me  dera,  por  domar  meus  Ímpetos, 
Quanto  tbesouro  encerra  a  Egypcia  Thebasi'^'- 
Que  os  Exércitos  seus ,  das  portas  vaza  , 
!No  plaino  ,  e  Carros  vinte  mil  despede. 

Não  tinha  (segundo  alguns  Authores)  Thebas  cem 
portas  :  mas  tomando  o  numero  cem  por  grossa  quantia 
delias  ;  lhe  dérao  o  titulo  de  Hecatompyla  ,  não  tanto 
por  suas  muitas  portas,  quanto  pelos  amplos  Vestíbulos 
de  seus  Templos.     (Oiodor.  lib.  i .) 

Pag.  16,  vers.  2.  Cécrops  e  Inacho, 
Cécrops  fundou  Athenas  ,  Inacho  Argos.  Pela  noticia 
que  lhe  d.'rão  os  Sacerdotes  Egypcios  ,  conta  Diodó-  o 
que  peregrinarão  no  Egypto  Orpheo,  Museo,  Melampo, 
De'dalo  ,  Horae'ro  ,  Ljcurgo  ,  Sólon,  Platão,  Pylhagoras; 
í-,«doxio,  Denjocrito  e  Ob.nopides, 
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Ibid.  vers.  6.  Julgavao  seus  Reis. 

a  Logo  que  algum  morria  ,  o  levavao  a  juizo.  Se  o 
D  Accusador  publico  provava  ,  que  fora  ruiu  ,  coiidom- 
»  nada  era  a  sua  memoria ,  e  negada  lhe  era  a  sepultura. 
»  Admirava-se  o  Pôvo  de  quanto  crão  poderosas  as 
M  Leis,  que  se  eslendião  além  da  Morte  mesma.  En- 
»  trados  de  similbante  exemplo  ,  temião  os  Homens 
D  desabonar  sua  memoria,  e  sna  família.  Se  porem  não 
»  era  convencido  de  algum  delicio  ,  o  morto,  era  enlom^ 
«  com  honras  enterrado. 

B  O  que  porem  ,  nesta  devássa  máis  se  admira  ,  é  que 
»  não  abrigasse  o  throno  a  seus  próprios  ÍMonarchas. 
»  Se  nos  Reis  ,  em  quanto  vivos  ,  não  tocavao  j  assim 
»  o  requeria  o  publico  repouso  :  mas  vinhao  ,  como  os 
))  Vassallos  a  juízo,  depois  de  mortos  j  a  muitos  os  pri- 
II  varão  da  sepultura.  »  (f^id.  RoLLiar.  Hist.  d'Egyple.) 

Ibid.  vers.  7.  Peuhores. 

«  Como,  no  reinado  de  Asychis  ,  padecesse  o  Com- 
»  mercio  ,  por  escassezas  de  moeda ,  publicou-se  uma  lei 
»  que  tolhia  empréstimo  ,  a  quem  não  desse  cm  penhor 
»  o  corpo  de  seu  Páe.  E  vinha  máis,  nessa  Lei,  que 
»  tarabem  se  appossaría  o  Credor  da  sepultura  do  De- 
it  vedor  j  e  no  caso  de  não  pagar  a  dívida  ,  pela  qual 
»  empenhára  tara  preciosa  hypothe'ca  ,  não  entraria  dc- 
»  pois  de  morto  no  jazigo  de  seus  Antepassados.  » 

(Herodot.  lib.  X.) 

Ibid.  vers.  8.  O  Filho  que  mattou. 

«  ííão  linha  pena  de  morte,  o  Páe  que  matava  sea 
j»  Filho  j  mas  condemnava-o  a  Lei  a  tê-lo  tres  dias  ,  e 
«  Ires  noites,  nos  braços , publicamente ,  e  com  Guardas 
1»  á  \  isla.  *  (DioDoa.  lib.  i.) 

3. 
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Ibid.  vers.  9.  Banquetes. 

«  Nos  banquetes  ,  que  os  Magnatas  se  tlao  ,  trazrm  ao 
»  redor  da  salla  um  ataúde,  cora  uma  figura  de  madeira, 
»  tam  bemsculpida,  e  iam  bera  pintada, que  assemelhava 
»  um  Cadáver.  Um  apo?.  outro  ,  a  móslião  aos  Convi- 
»  vidados  ,  dizendo  :  »  Ponde  os  olhos  ,  neste  Homem  , 
com  quem  vos  tendes  de  parecer,  quando  fordes  mor- 
tos. Bebei,  no  emtanto,  e  diverlí-vos.  »  . 

(Herodot.  lib.  3.) 

Ibib.  vers.  1 1 .  Nomeavao. 

«  Todas  essas  Gentes  ,  considerando  quam  pouco 
»  dura  ,  e  de  quam  léve  lômo  é  a  vida  j  e  pelo  contra* 
t>  rio  ,  attentando  na  prolongada  lembrança  que  apòz 

si  deixa  a  Virtude,  davao  nome  de  estallagens  ás  Casas 
»  de  morada  ,  e  aos  jazigos  (  de  que  nunca  se  sáhe)  o 
»  nome  de  pousada  eterna.  Por  tanto  ,  os  Reis ,  indiffe- 
»  rentes  quanto  à  fabrica  de  seus  Palacios  ,  se  esmérão 
»  na  de  suas  sepulturas.  (Diodor.  lib,  i ). 

Pag.  17  ,  vers.  12.  Nubios. 

Pelo  qual  tratado  cedia  o  Imperador  aos  Elbiopes  as 
terras,  que  os  Romanos  possuião  alem  das  Catadupas 
do  Nilo. 

Pag.  18,  vers.  21.  Combros  de  seixo». 

«  Atravessámos  (diz  o  Missionário  Siccard)  o  ca- 
»  minbo  dos  Anjos  ;  que  assim  cban  ão  os  Christ  os  , 
))  uma  longa  enfiada  de  cúmulos  de  pedras  ,  que  se 
i)  estirão  a  bastantes  jornadas.  Forao  esses  cúmulos  de 
»  muito  préstimo  aos  antigos  Anachoretas  ,  que  per 
D  por  elles,  dirigiao  seu  caminho.  Por  quanto,  nessas 
»  planícies  descampadas,  que  ventanias  ater men taro  , 
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V  não  há  vereda  ,  nem  vesiigio  ,  que  as  areias  não  apá- 
»  guem.  »  (Letlres  édifianies ,  tom.  5. ) 

Pag.  21  ,  vers.  9.  Pelo  aíFogueado  vento. 

Kansim  UíH  chamao.  Nenhum  Author  traia  da  Ará- 
bia ,  que  não  falle  nesse  vento  terrível  quQ  ,  subilaneo  , 
mátta  ,  Camêios  ,  Cavallos  ,  Homens.  Noticia  delíe  dh* 
antigos  Escriptores.  (  f^id.  Plutarch.) 

Pag.  25,  vers.  16.  Calcinada  rocha. 

«  O  Mosteiro  de  S.  Panlo,,...  é  situado  no  coração  do 
»  Monte  Colsim ,  ao  Oriente  ,  e  cm  torno  o  circundSo 
»  barrancos  ,  e  denegridos  stereis  serros.  » 

(SiccxRD,  loco  citato,) 

Ibid.  vers.  24.Lápa. 

«  Deparou  (falia  de  S.  Paulo)  c'uma  pedregosa  serra  , 
í)  junto  a  cuja  falda  havia  uma  espaçosa  furna  ,  a  qut* 
»  um  penedo  servia  de  portal.  Como  elle  o  arredasse  ,  e 
»  que,  pelo  nistincto  natural  aos  Homens,  de  inves- 
»  tigar  o  que  lhes  é  occulto,  descobrisse  um  amplo  ves- 
»  tibulo,  formado  por  antiquissima  Palmeira  ,  com  os 
»  ramos  ,  que  debruçava  era  redor  de  si ,  entretecidos 
»  uns  com  outros  ,  e  só  linha  o  Céo  por  cobertura:  e 
M  máis  deparou  com  limpidissima  nascente  ,  que  se  de- 
»  satava  em  arroyo  ,  para  ,  pouco  distante  ,  se  sumir 
N  n'um  fojo  j  e  ,  lá  ,  se  deixar  tragar  (>ela  mesma  terra  , 
»  donde  rebentado  tinha.»  ( Vida  dos  Padres  do  De- 
serto ,  T.  I.  pag.  5,  ) 

Pag.  25  ,  vers.  6.  Pelo  Orbe. 

«  Sui  rindo,  lhe  abria  a  porta  Paulo  e  depois  dc  vários 
»  abraços  se  saudarão  por  seus  próprios  appellidos  ;  c 
i>  dadas  a  Deos  graças  reciprocas  j  se  dérao  ambos  o  ós- 
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»  Cillo  ãe  Paz.  Paulo,  tomando,  junto  cie  Antam,  assento, 
»  lhe  fallou  assim  :  Eis  o  Homem,  que,  com  tanta  fa- 
»  diga  hás  procurado  ,  e  cujo  Corpo  macerado  pela 
»  idade ,  anda  ,  como  envolto  em  pêlo,  em  enxovedo  (*) 
i>  Eis  o  Homem,  que,  x;edo,  tem  de  se  resoRer  era  lerra. 
»  Mas  como  . a  Caridade,  nada  liá-hi  que  lhe  estorvo 
»  seja,  inteira-me  de  como  vái  o  Mundo.  Edificao  ain- 
))  da  ,  nas  antigas  Cidades  novas  fábricas  ?  Quem  e,  que, 
»  agora  ,  impera?  n  ( Id.  ibid.  ) 

Pag.  29 ,  vers.  9.  Cáfilas. 

IVa  máis  remota  antiguidade  encontrareis  com  noticia 
de  Caravanas  ou  Cáfilas.  A  primeira  cora  que  ,  na  Histo- 
ria Romana  se  depara  ,  sóbe  ao  século  de  Augusto  ,  na 
expedição  das  Legiões,  que  forao  descobrir  os  aromas 
da  Arábia  :  os  quáes,  e  as  sedas  vinhao  aos  Romanos  pelo 
Mar  vermelho.  Os  Philosophos  iâo  algnmas  vezes  ap- 
prender  dos  Brachmanes  a  Sabedoria. 

Pag.  52,  vers.  19.  Dragão  do  Egypto. 

Ecce  ego  ad  te  ,  Pharao  rex  Egyptiy  draco  magne  ^ 
qid  cubas  in  médio  Jluminum  tuorum  ,  et  dicis  l  Meus 
est  Jlu^fius.  (Ezechiel  ,  29.^ 

Pag.  54  í  vers.  7.  Cheópea. 
Diodor.  lib.  r. 

Pag.  25  ,  vers.  8.  Familias. 

Havendo-se  retirado  S.  Jerónimo  á  sua  gruta  de  Bo- 
thleem  ,  e  sobrevivendo  á  tomada  de  Roma,  por  Ala- 


(*)  Enxovedo  (diz  Moraes)  Tolo.  —  Enxovedo  tòma-o 
muita  gente  polida  e  mormente  Freiras,  a  quem  muitas 
vezes  ouvi ,  por  sujidade  ,  ou  porcaria. 
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tico  ,  via  muitas  famílias  Romanas ,  que  TÍDlião  tomar 
asylo  na  Judéa. 

Ibid.  vers.  14.  Leopardos. 

Leuiores  pnrrlis  equi  ejus        El  congregahit  qv.xxsi 

nrenam  captwitatem.  (Habac.  ch.  i,  v.  8  etg.) 

Pag.  56  ,  vers,  1.  Desertos. 

Ónus  deserti  maris.  Sicut  turbines  ah  Africa  veniunt, 
de  deserto  xenit  ^  de  íerrd  horribili.  {IskJ.  cap.  21,  V.  i.) 

Ibid.  vers.  21.  Deste  corpo» 
Vidas  dos  Padres  do  Deserto  ,  tom.  i.  pag,  i3. 

Pag.  57  ,  vers.  5.  Athanasia, 
Idem,  Ibidem. 
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ARGUMENTO. 


loTOCaçâo  ao  Spirito  Sancto.  Conjuração  dos  Demónios 
contra  a  Igreja.  Diocleciano  ordena  o  lecjenseanienlo  dos 
Cliristaos.  Parte  Hiérocles  para  a  Acliáia.  Amor  de  Eudóro  , 
e  de  Cvmódoce. 


os  MARTYRES. 


LIVRO  XIL" 

Saiícto  EspVito  que  a  vastidão  do  Abysmo  , 
Abrangendo-o  co'as  azas  ,  fecundaste , 
Vera  •  que  eu  falleço  ;  vem  em  meu  soccorro. 
Do  Monie  ,  que  a  seus  p^s  ,  vê  humilhados 
De  Aônia  os  cumes  ,  terrennáes  objectos 
Contemplando ,  em  seu  moto  nao-cessante  , 
Vês  dos  Homens  a  tam-mudavel  turba 
Em  Bem  o  Mal .  em  Mal  o  Bem  trocando. 
Nas  Máximas  tam  vários  I  Tu  ,  que  os  peitos 
Entumecidos  vés  ,  co'as  Dignidades  , 
Go'as  illusórias  Honras  corrompidos ; 
Tu ,  que  o  Poder ,  por  Crimes  grangcado 
Ameaças;  que  consolas  o  Infortúnio, 
Acintoso  ás  Virtudes;  vês  dos  Homens 
Paixões  diversas  ,  aviltados  sustos  , 
Ruins  Ódios  ,  cubiçósas  Esperanças  , 
Curtos  Gostos,  Enojos  prolongados, 
Oh  Sp'rito  Creador  ,  dá-lhe  alma  ,  e  vida 
As  vozes,  com  que  eu  narro.  OIi  quam  dilóso  , 
Se  os  portentos  do  leu  Amor  lavrando , 
.Do  horrendo  Quadro  as  cores  ammorleço  I 
Postos  y  onde  o  seu  Cabo  os  consignara  , 

5.. 
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Por  toda  a  parte  ,  os  Anjos  tenebrosos  , 
Sóprão  discórdia  ,  e  horror  do  Christao  Culto. 
De  Roma  aos  Cabos  ,  e  Imp<^riáes  Ministros , 
Soltlo  Paixões  ,  e  de  continuo  Astarte  , 
A  Homerea  Filha  a  Hiérocles  affigura , 
Em  donósa  apparencia  ;  e  lhe  une  Graças  , 
Que  a  lembrada  Beldade  ausente  adornem. 
Satan ,  a  occultas  ,  a  Ambição  despdrta 
Em  Galí^rio  ^  e  os  Christâos  inculca  addictos.  l  l 
A  Diocleciano,  e  csleios  de  seu  throno. 
Entregue  ao  Anjo  da  fallaz  Sapiência 
Hiérocles ,  desertor  da  Lei  de  Christo  , 
Contra  os  Cultores  seus  ,  em  odio  ardente  , 
Profunda  o  Cesar  .Yem-lhe  a  Mae,  (i)  queixando-;se. 
Que  os  Discip'los  da  Cruz ,  das  hecatombes 
Que ,  por  seu  Filho  ,  faz  a  agrestes  Numes ,  x 
Mófão  ,  de  ir  Já  ,  de  orar  (2)  porelle  enjeitao. 

Quando  o  Abutre  (das  brenhas  bronca  prole) 
Se  atira  á  Pomba ,  que  na  veia  de  água  , 
Matta  a  sede  ,  dão  grito  outros  Abutres  , 
Pendurados  nos  picos  penhascósos  , 
Açulando-o  no  arrojo  disparado 
A  que  empolgue  (cruc^is!)  a  Pomba  tímida. 
Tal ,  a  Calcário,  a  Mãe ,  e  Hiérocles  impio 
Yozêão  ,  que  dê  fim  do  Christao  Culto  , 


(1)  De  Gah^rio. 

(2)  Por  Galdrio. 
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(Que  â  bem  seu  fito  !)  e  cévG-se  em  mattanças. 
Túmido  ,  e  ufano  ,  co'a  Victoria  Párthica  , 
Immerso  em  corruplda  ,  e  luxo  Asiano, 
Traçando  ambiciosíssimos  projVctos  , 
Com  queixas,  com  ameaços  cansa  a  (i)  x\ugusto. 

»  E  que  esp6'as  (lhe  diz)  que  não  castigas 
Essa  odiosa  relé  ,  que  ,  de  Clemente , 
Permittes  pullular  por  todo  o  Império  ? 
Minha  Mãe  insultada  ,  os  Templos  ermos  , 
Prisca  (2)  illusa....  Castiga-os.  Co'as  riquezas 
Dos  rebeldes ,  acode  ao  Bem  do  Estado  ; 
Acção  pia ,  e  mui  grata  aos  sanctos  Numes !  » 

Augusto  ,  de  prudente  ,  e  moderado 
(Como  em  velhos  vái  de  uso)  propendia 
Para  a  brandura,  e  para  o  Bem  dos  súbditos. 
Arvore  ,  que  envelhece  ,  abate  os  ramos  , 
Debruça  á  terra  a  fructa.  Ora  a  Avareza, 
(Junta  á  superstição  ,  que  o  senso  enturva) 
Os  grandes  lhe  estragava  dotes  do  animo. 
A  E5perança,  o  illudio  ,  de  achar  ihcsouros  , 
Nos  ChriStàos  confiscados.  Manda  ao  Bispo 
Dc  Roma,  ordem  que  entrd^uc  pronipto  aos  ídolos 
Toda  a  riqueza  desse  novo  Culto. 
Ã  Igreja ,  em  que  amuados  cré  thcsouros  , 
Vem  Augusto  ,  cm  pessoa.  As  portas  se  abrem: 
Infindos  Pobres  v6  ,  e  Enfermos  ,  c  Orphãos. 


(1)  Galdrio. 

(2)  A  Imperalria. 
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^         Marcellino  (a  Diocleciano,) 

»  Jóias  da  Igreja  vés  ,  (i)  baixella  ricca  , 
E  áureas  cVôas  de  Christo  preciosas,  n 
Lição  foi  que  o  abalou  !  Lição  austdra  ! 
Que  roxas  cores  lhe  assomou  nas  faces  I 
Quando  em  brios  se  vê  um  Rei  vencido  , 
Braveja  :  que  o  Poder  ,  por  alto  intuito  , 
Se  endereça  a  Virtudes.  Como  um  Joven 
Cuida  ter  por  foreira  a  Gentileza. 
Ay !  de  quem  este  ,  ou  esse  desengana 
Das  graças  ,  ou  dos  dons  ,  que  lhe  fallecem  ! 

Satan  ,  deste  desar  do  idoso  Augusto 
Lançando  mão  ,  o  insulto  lhe  exagera  j 
Sopra  a  superstição ,  sopra  os  temores  ; 
Nuas  Aras ,  suspensos  sacriíicios 
Lhe  azoa  :  vem  Arúspices  ,  vem  Augures 
Clamar,  que  a  pôr  a  monte  os  Pátrios  Numes 
Assaz  é  qué  os  Christios  presentes  sejão; 
Manchas  o  intVior  da  Rêz  mosqueao  lívidas  ^ 
Vem  desfalcado  o  Figado  (2)  •  e  nas  Praças 
Lectisternios  (5)  dos  agastados  Numes , 

(1)  O  que ,  no  Poema  se  applica  a  Marcellirio  , 
aconteceu  a  S.  Lourenço. 

(2)  Das  Victimas. 

(5)  Festins  em  que  as  statuas  dos  Deoses  erào 
postas  em  cima  de  camas. 
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Que  olhavao  de  travefz ;  portas  dos  Templos 
Se  fechavão  por  si  5  nos  antros  sacros , 
Arruídos  confusos  retumbavào. 

Cada  momento,  a  Roma,  traz  annuncio 
De  aziago  portento,  (i)  Há  represado 
Nilo  o  tributo  undoso  5  o  Trovão  ronca  ;  * 
Treme  a  Terra  •  Vulcões  borbotão  chammas  ^ 
Arruma  a  Fome  ,  a  Peste  Eôas  terras  ; 
PVigosas  sedições  ,  Guerras  estranhas 
Labórao  nas  Provincias  do  Occidente. 
Esses  Ímpios  Cbristãos  slo  Rt^os  de  tudo. 

No  amplo  recinto  das  Cesáreas  Thcírmas  , 
Em  meio  dos  Jardins  sobe  um  Cypreste  , 
Mana  uma  Fonte ,  se  ^rgue  uma  Ara  a  Rómulo. 
Lombos  tinctos  de  nódoas  cor  de  sangue , 
De  sob  Ara  sáe  SeVpe  ,  e  silva  súbita  : 
Logo  colea  ,  em  roscas  ,  pelo  tronco.  (2) 
Entre  a  aguda  (5)  folhagem  do  Cypreste. 
Tres,  cm  seu  ninho,  occultos  Pardáes  novos  , 
Os  cdlhe,  e  os  traga  a  Sérpe  horrenda.  Em  torno 
Esvoáça  a  pia  Mae.  Pela  aza  a  prende 
O  Monstro  ,  e  pie  embora  a  triste.  —  Augusto 

(1)  Tito  Livio  toma  sempre  em  máo  sentido 
a  palavra  portenturn. 

(2)  Do  Acy preste. 

(5)  Quasi  no  tope  ,  onde  o  Cypreste  é  mais 
agudo. 
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Transido  do  portento,  ao  summo  Arúspice  (i) 
~    (Que  Gak^rio  peitou)  consulta  ansiado. 

TáGES. 

((  Essa  Sérpe  denota  o  Christao  Culto  , 
Ldva,  oli  Princepe,  o  fito  em  tragar  Cesares. 
Dá-te  pressa  a  arredar  Celestes  iras  : 
Castiga  os  que  inimigos  sâo  dos  Numes,  n 

Deos  tinha,  entam,  na  dextra  a  áurea  balança 
Em  qne  a  sorte  dos  Reis  ,  de  Impérios  pcfsa. 
A  de  Augusto  (2)  subio.  O  centro  da  alma 
De  Augusto  se  abalou  espavorido. 
Antolhou-se-lhe  a  Dita  ir-lhe  fugindo  , 
E  as  Parcas  ,  (que  do  peito  elle  ama  ,  e  adora) 
Fiar-lhe  o  estame  á  vida  máis  ligeiras. 
Sentiu  agorentado  o  tino  ingí^nito  • 
Nem  tanto  ao  clriro  as  vê  ,  Paixões  ,  nos  Homens'^ 
Quanto  as  próprias,  de  rasto  o  vão  levando. 
Manda  a  Officiáes  Chrislãos  de  seu  Palacio  , 
Que  aos  ídolos  dem  culto  5  ordens  envia 
Que  em  todos  os  Confins  do  Orbe  Romano 
Exactos  *)!5  Christãos  se  reccnseem. 

Já  Galei  io  se  enle'va  de  alegria  , 
Qual  Vinhateiro ,  que  um  Terráo  famoso 


(1)  Táges. 

(2)  O  prato  ,  ou  cuya  da  balança  em  que  a 
sorte  de  Augusto  se  pesava. 
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No  Val  de  Tmólo  tem  ;  que  em  seu  passeio, 

Entre  as  Cepas  da  Viuha  florejante  , 

Crê  ,  nas  cópas  do  Altar  ,  dos  Reis  nas  taças 

Que  vê  manar  a  Bácchica  espadana  j 

Táes  ,  já ,  rios  de  sangue  avista  o  Cesar  (i) 

Dos  Fieis  correr;  e  os  Bens  Christaosmanar-lhe.  (2) 

Partem  logo  Prefeitos  ,  e  Procônsules 

Cumprir  do  illuso  Princepe  os  mandados. 

Beja  ,  humilde  da  toga  a  fímbria ,  ao  Cesar, 

Hiérocles.  Como  quem  devóve  a  vida 

A  Virtude  :  eis  forceja  ,  eis  se  resolve 

A  alçar  ao  Cesar  olhos  humilhados. 

Hiérocles. 

«  Filho  de  Jóve  ,  Princepe  sublime  , 
Da  Sapiência  Amador ,  eis  parto  á  Acháia 
A  castigar  rebeldes  ,  que  blasphcmao 
Da  tua  Eternidade. — De  ti ,  Princepe , 
Minha  Dita,  e  Deos  meu  !  Concede  ,  oh  C^sar 
Me  explique  eu  Franco.— Sei,  que  a  Vida  arrisco...- 
Mas  dar  Verdade  inteira  ao  sábio  incumbe. 
O  Divo  Imperador  assaz  firmeza 
Contra  os  Chrislàos  (odiosos!)  nao  disfc^re. 
Di-lo-hei?  —  Sem  que  me  adquira  o  teu  enojo? 
Se  as  maos  ,  que  a  Idade  afírouxa,  escoar  deixão 


(1)  GalJrio. 

(2)  Pelo  confisco. 
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Do  Impcrio  as  re'cleas. . .  Não  seria  digno 
Galério  Cesar ,  Triumphador  dos  Parthos 
De  colhê-las,  subindo  ao  Sólio  augusto  ? 
Dos,  que  inimigos  lens  ao  lado,  oh  vc^la-te, 
Heróe  meu  :  que  o  Veador  deste  Palacio 
Dorotheo  é  Christão.  Desque,  na  Corte, 
Um  Arcádio  rev^l  foi  accolhido , 
Prisca ,  a  Imperatriz  ampara  os  impios ; 
E  o  Joven  Constantino.  .  ,  Oh  Dôr  !  Oh  Pejo  !  » 

Súbito  se  interrompe  o  astuto  Hiérocles  , 
Prantos  v^rte ,  entranhavel  susto  inculca 
Dos  perigos  ,  que  ao  Ct^sar  ameaçao. 
E  ,  assim,  ateia  na  alma  do  Tyranno 
De  Crueza ,  e  de  Ambição  ílammas  robustas 
Fundando  a  passo  igual  os  alicerses 
Da  vindoura  grandeza.  Diocleciano 
Sophistas  desamava ;  e  sabe  Hiérocles 
Que ,  nunca ,  as  honras  lhe  daria  Augusto  , 
Que  elle  ,  do  Cí^sar ,  tantas  se  promette. 

Voa  a  Tarento,  embarca-se  na  Armada 
Que  a  Messe'nia  o  conduz.  Arde  Já  vêr-se 
Na  Grécia  ,  onde  Cymódoce  respira  , 
Onde  Amor  o  prendeu,  -—  onde  o  odio  c^ve 
Que ,  na  alma  vil ,  contra  os  Christaos  lhe  lavra. 
Das  Virtudes  ,  aos  Vicios  ,  pondo  a  máscara  , 
Esconde  ,  no  imo  peito  a  Audácia ,  o  Erro , 
A  crebros  brados  ,  só  ,  dos  lábios  solta 
Sapiência  ^  Humanidade»  A  água  profunda  , 
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Que  ,  no  álveo ,  encobre  escolhos  ,  e  vorag^ens. 
Assim  (nào  raro ! )  illustra  ,  aíFormosenta 
Co'a  face ,  e  luz  dos  Ceos ,  a  superfície. 

Os  Demónios,  em  tanto  se  appressurao 
Em  destruir  a  F^.  Ventos  favónios 
A  Hiérocles  dáo  ,  que  rápido  atráz  deixa 
O  Mar,  que  deu  passagem  a  Alcibíades,  (1) 
Quando  encantada  a  Itália ,  a  ver  corria 
O  Grego  máis  gentil.  \  ao-llie  fugindo 
Jardins  de  Alcínoo  ,  alturas  de  Buthróto  , 
Próximos  sitios  ,  que  immortáes  deixarão 
Os  dous  máis  claros  Cysnes.  (2).  Já  Leucate  , 
Onde  ardores  de  Sápho  inda  respirao  , 
Créspa  de  Róchas  Ilhaca ,  Zacyntho 
Selvi-comada,  e  a  que  é  tam  cara  ás  Pombas , 
Cephallonia  ,  que  a  vê-la  olhos  convida. 
Já  Hierócles  as  Estróphadas  saúda  , 
Aufugio  impuro  da  loquaz  Celéno.  (1) 
Avista  logo ,  ao  longe  os  serros  de  Elide  : 
Põem  a  proa  no  Eoo  ,  orça  as  areias  (4) 

(1)  Na  fatal  expedição  de  Nicias  contra  Syra- 
cusa. 

(2)  Homero  ,  e  Virgilio. 

(5)  Harpia  ,  que  tantos  males  vaticinou  a 
"Enéas. 

(4)  As  arenosas  praias. 
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Onde  ao  Jove  do  Mar  (i)  dava  a  hecatombe 

Nestor  ,  quando  pedir  vinha  Telemaco 

Do  Páe  prudente  ,  e  igual  aos  Deoses  ,  novas. 

Amarando-se  ao  Golplião  de  Messenia  , 

Deixa  Sphateria ,  Pylos  ,  Móthon  :  rápida 

Larga  a  Náo  salso  argento  ,  fêcha  a  rota  , 

Nas  remansadas  águas  do  Pamiso. 

Em  quanto  (qual  do  Mar  surge  a  tormenta) 
Tócca  Hiérocles  o  chao  de  Heróes,  de  Numes,  (?) 
(Qual  Ananias  Anjo  á  Esposa  Sara  (5) 
Guia  a  Tobias)  o  Anjo  do  Amor  sancto 
Dt^sce  á  Gruta  de  Eudoro. —  Quando  accende 
Na  alma  amor  sancto ,  incumbe  delleo  Altíssimo 
O  mais  formoso  dos  Celestes  Anjos. 
Tem  por  nome  Uri^l  •  na  dextra  empunha  , 
Flt^cha  de  ouro  ^  do  coldre  dterno  a  tóraa  : 
N'outra  (ao  Pharól  divino  ,  acceso)  um  facho. 
Não  precedeu  a  Creaçao  desse  Anjo 
Do  Mundo  a  Creaçao  ;  ao  Mundo  veio  , 
Quando  Eva  olhos  abrio  á  luz  recente.  (4) 
No  ardente  Cherubim  ,  creadora  dextra 
Mesclou  as  máis  donosas  graças  de  Eva  , 

(1)  Neptuno. 

(2)  Nascidos  ou  inventados  na  Grécia. 
(5)  Filha  de  Raguel. 

(4)  Pouco  depois  de  haver  Deos  ditto  Fiat  lux. 
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Co  surrir  do  Pudor  ,  c'o  olhar  do  Ingenho  (1) 
A  quem  fez ,  co'a  divina  .flecha ,  o  tiro  , 
Em  quem,  co'empyreo  facho ,  ateou  chammas  , 
Esse  arrobado  ,  aos  feitos  ,  se  arrem.^ssa 
Mais  de  Heróe  ,  e  ás  façanhas  de  mor  p'rigo  : 
Sacrifício  nao  há  ,  que  árduo  lhe  seja. 
Primores  da  afíeiçâo  entende  ,  e  estima. 
Um  peito ,  assim  ferido  ,  mí^dra  em  prantos  , 
E  é  superste  aos  desejos  conseguidos. 
Grande ,  e  austc^ra  Paixão  ,  nao  Amor  frívolo  , 
Confins  nao  sóffre  ,  tem  por  nóbre  intuito 
Vindouros  immortáes  (2)  trazer  á  vida. 

No  peito  accende  a  Eudoro  esse  Anjoachàmma 
De  ardor  irrcsistivel.  Compungido 
Sente  o  Chrislao,  (5)  sob  o  cilicio  ,  o  incêndio. 
Pagan  será  ,  quem  da  alma  se  lhe  appósse. 
Recorrendo  erros  seus  ,  já  todo  sustos  , 
Recahir  tóme  em  juvenis  desmanchos^  (4) 
Do  risco  ameaçador  fugir  resolve. 
Tal ,  quando  inda  nao  rompe  a  Tempestade  ,  c 
Tudo  é  ,  nas  praias ,  quedo  ,  soltão  velas 
Imprudenles  Báixdis  ,  os  mares  tálháo  : 

(1)  Ingenium,  que  os  Francezes  vertem  por,  du 
Génie, 

(2)  Que  tenhào  de  merecer  a  immortalidade. 
(5)  Eiidóro. 

(4)  ^gnosco  velcris  vesííg'a  Jlammce,  Viugtl. 
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Mas  Pescador  expt^rto  ,  abana  a  fronte  , 

No  leito  do  Saveiro  ,  a  mao  robusta 

Lança  ao  remo  ,  e  o  Mar  alto  desempára  , 

Pòem  proa  a  se  abrigar  detraz  da  rocha. 

Pela  primeira  vez ,  lhe  cála  a  Eudoro , 

No  peito  ,  Amor  sem  mancha,  e  de  quam  tímidos 

Sinta ,  aífeilos  ,  pasmou,  pasmou ,  quam  graves 

Sejao  suas  tenções  ,  e  quam  diversas 

Dos  audaces  Desejos  ,  dos  livianos 

Pensamentos  ,  que  outr'ora,  no  amar  tinha. 

Entrava  o  Sói  no  p(^go  das  Atlântidas , 
De  ouro  arraiando  as  Fortunadas  Ilhas  , 
Cos  últimos  fulgores.  Quiz  Demódoco 
Despedir-se  da  Casa  de  Lasthênes. 
Eis  que  este  ,  toda  obstáculos  lhe  affigura 
Toda  p'rigos  a  Noite  ,  e  ruins  azares. 
Obtêm,  (i)  queosadeos  lanee  (2)  á  Aurora  cráslina, 
Cymódoce  ,  em  seu  Quarto  recolhida  , 
Rememorando  a  narração  de  Eudoro , 
Se  lhe  roxêa  o  rosto  5  estranho  lume 
Nos  ólhos  lhe  resplende ;  ardente  insomniã 
A  despede  do  leito ,  a  envia  aos  Campos 
A  espairecer,  na  mansa  fresca  Noite. 
Pela  encosta  do  Monte  ,  aos  Jardins  d^sce. 

Suspensa,  cm  seu  Zenith,  no  Céo  da  Arcádia , 


(1)  Lasthênes. 

(2)  Demódoco. 
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Bom  como  um  Sói ,  a  solitária  Lua , 
Co  lustre  do  seus  raios  encobria 
Os  máis  x\stros  ,  que  adornão  seu  triumplio. 
Moslrar-se  alguns ,  de  longe  ,  apenas  ousao  , 
Na  vaslidâo  da  Sphera  j  de  azul  claro 
Sc  traja  o  Ceo ,  que  esmaltao  raras  luzes : 
Azul  (disseras)  orvalhado  Lyrio 
Com  lágrimas  de  aljôfre.  As  altas  cimas 
Da  empinada  Cylleiíe ,  e  os  espinhaços 
De  Phóloe ,  e  de  Telphussa,  as  espessuras 
De  Anémose,  ePhalante,  umhorisonle 
Compunhâo  vaporoso  ,  e  mal-distincto. 
Consonavao  ,  distantes  ,  clamorosas 
Torrentes  ,  c'o  jorrar  de  águas  de  rocha  , 
Que,  a  flux,  manando  estão  de  Arcádios  serros. 
Rulilando-lhe  as  ondas,  lá  ,  no  valle  , 
O  Alpheo  ,  que  a  fugas^gue  de  Arethusa  , 
Ouve  ,  entre  ascannas  (i)  ceciar  (2)  o  Zephyro; 
Ouve  ás  ábas  do  Ládon  ,  Philom^la 
Entre  os  Loureiros  (5)  gorgeiar  saudosa. 
Donósa  Noite  !  A  mente  de  Cymódoce 

(1)  Em  que  a  Nymplia  Syrinx  convertida  foi. 

(2)  Quem  bem  obsdrva  o  sibilante  murmúrio, 
que  o  Ze'phyro  entre  as  Seáras  ,  entre  os  Cauna- 
viães  move  ,  concordará  ,  que  esse  som  máis  se- 
melha a  ceciar  ,  que  a  sussurrar,  ou  murmurar. 

(õ)  Em  que  foi  Daphné  transformada. 
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Ailfiguras  a  Noite  ,  que  a  guiára 

Perlo  do  Jóven  (de  Eiidymion  traosumpto!)  (i) 

A  tal  lembrança  o  seio  da  Donzélia 

Máis  appressado  árqueja  ;  avulta  a  imagem 

Do  destemido  Filho  de  Laslhenes ,  (2.) 

E  o  seu  garbo,  e  valor.  Luz-lhe  na  iddia , 

Que  em  seu  fallar  de  Eudoro,  o  Antiste,  ás  vezes, 

(Grata  palavra!)  Esposo -proferira. 

Toda  a  vida,  (5)  cingir  ,  na  fria  fronte 

Vestáes  c'rôas  ?  Squivar  nós  de  Hymeneo , 

Por  escapar  de  Hiérocles  ao  ruín  jugo  ? 

Da  Virgem  ,  que  oimpio  Hiérocles  tanto  anbcla 

Nenhum  mortal  pedir-lhe  a  mao  se  afFouta  : 

Mas  de  honras  triumpháes  ornado ,  Eudoro 

Adorado  das  hostes  ,  caro  ao  Princepe  , 

A  quem  ,  de  herança,  tem  de  ornar  a  Purpura , 

Estimado  de  Augusto ,  é  egrégio  amparo  , 

Contra  Hiérocles  ,  da  A^irgem,  que  elle  espose. 

Foi  Jove,  e  Amor ,  foi  Vénus ,  quem  ás  praias 

Troux(írao  de  Mess^nia ,  o  gentil  Joven. 

Ao  sitio,  em  que  pôz  termo  o  Heróe  Arcádio  (4) 
A  sua  narração  ,  chegou  a  Homerea  (5) 


(1)  J^id,  Libr.  8  deste  Poema, 

(2)  Demódoco. 

(5)  Pensamentos  interiores  de  Cjmódoce. 

(4)  Eudoro. 

(5)  Cymódoce. 
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Abstrahida.— A  Cordeira  ,  que  alta  noite 
Se  esgarrou  do  redíl  ,  nos  Pyrencíos  , 
Certo  o  Pastor  ,  que  há-de  encontra -la ,  a  busca 
No  sitio  ,  em  que  pastou ,  sob  o  Codeco 
Florido ,  que  a  abrigou ,  inteiro  o  dia. 
Com  descuidada  planta ,  a  Virgem  sobe 
Do  Caçador  (i)  á  penitente  gruta. 

No  umbral  delia  avistou  immóvel  sombra  , 
I  Que  sombra  ser  de  Eudoro  lhe  aííigura. 
Tímida  pára  — tremem- lhe  os  joelhos  ^ 
Não  pode  adiantar  p^  ,  fugir  nao  pode  : 
E  (^ra  a  de  Eudoro  ,  a  aííigurada  sombra. 
E  elle  orava  •  e  a  si  junto,  abonos  tinha 
De  penitencia  •  e  cinzas,  e  cilicio  (2) 
Dávão  á  Fcf  vigor  ,  impulso  ao  pranto. 
Aos  passos  ,  que  sentio  ,  á  quasi-qu^da 
De  Cymódoce  acode ;  e  assegurando 
Cora  braço  auxiliador  Virgem  tam  bella  — • 
Pouco  vai ,  que  a  seu  peito  nao  a  cinja. 
Grave,  e  austero  Chrislão  ,  oh  !  que  o  nao  t^ra : 
Homem  sim  ,  todo  dó ,  todo  ternura  , 
Que  a  Deos  accarear  intenta  uma  alma  , 
E  de  Deos  alcançar  divina  Esposa. 

Qual  o  Anho,  que  hâo  os  tojos  laslimado 

(1)  Usava  de  trajo  ordinário  de  Caçador,  Eu- 
doro. 

I    (2)  In  cinere  et  cilicio.  Psalm, 
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Com  brandura  á  malhada  o  traz  Bieito  :  (i) 
Tal  érgue  Eudoro  em  braços  a  Donzélia 
Brando  a  reclina  ,  no  ,  que  ao  umbral  da  Gruta , 
Pojo  musgoso  ,  jaz. 

Cymódoce  {com  mal-segura  vóz.) 

))  Perdoa  ,  Eudoro  ^ 
Que  eu  turbe  os  sacros  teus  myslérios.  —  Numen 
(Qual  seja  ignoro)  a  ponto  me  há  transviado  , 
Qual  já  me  transviou  ,  há  algumas  noites.  (2)  » 
Treme  a  Yt^stal  5  como  ella  Eudoro  trdme. 

EUDÓRO. 

»Moveu-te  o  passo ,  aqui,  meu  Deos,  que  te  ama, 
E  inclina  a  ser-me  Esposa.  » 

Ctmódoce. 

A  lei  que  s(^gues 
Y^da  amor  entre  Virgens ,  entre  Jovens. 
Ou  és  pagão  ,  ou  falso  a  Deos  amando. 

Eudoro  (vendo  corar  Cjmódoce.') 

Oh  í  não.  Que  eu  nunca  amei ,  quando  ofíendia 

A  minha  Religião.  Agora  é  que  amo  ; 

E  de  Deos  ,  em  te  amar  ,  o  arbitrio  cumpro.  » 

(1)  Nome  de  Pastor. 

(2)  Entende  a  noite  em  que  o  encontrou ,  vin^ 
do  das  Festas  de  Diana.  Vid.  lib.  1 . 

O 
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o  Bálsamo  ,  que  coào ,  nas  feridas , 
Fresca  Ijmplia  ,  que  ao  lasso  Caminhante 
Des-sedenta  ,  não  são  iguáes ,  no  preço 
Ao  da  vóz  ,  que  fugiu  da  bocca  a  Eudoro, 
Voz  ,  que  á  Virgem  ,  banhou  a  alma  de  jubilo. 
Quáes  ao  bolhão  da  hervosa  Fonte  ,  se  akão 
Dous  Chôpos  ,  na  mudez  da  estiva  Noite  5 
Táes  ambos  Sposos  (já  no  Céo  notados) 
Stão  ,  da  Gruta ,  no  umbral  immóveis  ,  mudos. 

Ctmódoce  (começando  a  sahir  desse  extasi.) 

{(  Dá  desculpa ,  oh  Guerreiro ,  ás  importunas 
Perguntas  de  Messdnia  ,  ignara  Virgem. 
Quem  Mí^stre  hábil  nao  teve  ,  muito  ignora  j 
Se  o  juizo  algum  Deos  nao  lhe  allumía. 
Nada  sabe  uma  Virgem  ,  que  não  v^rsa  , 
Bordando  v^os  ,  as  Casas  de  outras  Virgens ; 
Se  aos  Theatros  ,  não  v^ ,  nao  corre  os  Templos. 
Com  meu  Páe  ,  caro  aos  Numes  ,  vivi  sempre.  — 
Ama-se  ,  na  tua  Lei  ?  Há  nella ,  um  Carro , 
Que  ,  a  beijar-se  ,  e  a  arrulhar ,  as  Pombas  tirão? 
Monta-o  Vénus  Chrislan  ,  Christão  Cupido? 
Innocçntes  Enganos  ,  ternos  brincos  , 
Que  os  máis  cordatos  corações  subjugao.... 
Quando  irada ,  é  temivel  essa  Vénus  ? 
Impulsa  ella  uma  Virge'  a  que  o  Mancebo 
Vá  buscar  ao  Gymnasio ,  e  que  o  introduza 
Furtivo  em  palrio  tecto  ?  Acorra  a  philtros , 

u.  4 
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Que  o  volúvel  Amante  a  Casa  tragão  ? 
Pòem  enleio  na  língua  ,  em  veias  côa 
Fôgo ,  ou  gelo  mortal?  No  umbral  ensina 
Fazer  conjui'os  ,  dar  á  Lua  Cânticos  ? 

Ghristão ,  acaso  ignoras ,  que  é  Cupido 
De  Vénus  Filho  ,  e  que  o  nutriu  ,  nas  brenhas 
Leite  de  Hyena  feroz  ?  Lavrou  iniquo 
O  Arco  de  Freixo ,  e  de  C  v  preste  as  flechas?  (i) 
Nos  quadris  do  Leão  ,  nos  do  Centauro  , 
Nos  hombros  se  assentou  do  vágo  Alcides ;  (2) 
Azas  solta  ,  e  áta  venda  j  é  Marte,  é  Hermes,  (5) 
Na  Eloquência  ,  e  Yalor  hombrea  co*elles. 

Eudoro. 

((  Pagan  Donzélia  ,  o  ,  que  eu  profêsso  ,  Culto 
Tam  funestas  Paixões  não  auxilia  ; 
Aos  da  alma  comedidos  movimentos 
Dá  realces  ,  que  dar  nao  coube  a  Vénus. 
Tu  Numes  tens  ,  que  adoras.  Mas  que  Numes? 
Nada  há  máis  inuocente  ,  que  o  teu  animo  ; 
Mas  quem  te  ouve  fali  ar  de  táes  Deidades 
Te  crera  em  seus  mystt^rios  instruida ; 
Instruida  em  tanto  mal.  No  culto  de  ídolos 
Que  profe'ssa ,  teu  Páe  te  instruiu ,  no  que  obrào 

( 1 )  A  Fabula ,  e  as  antigas  sculpturas  o  aííigu- 
rão  assim. 

(2)  Va^us  Hercules,  Horat, 
(5)  Mercúrio, 
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Paixões  nomeadas  Numes  ,  te  instruiu  pio.  (1) 
Fora  indigno  a  um  Christao  dar  cores  lúbricas 
Ao  retraio  do  Amor.  Alcance  eu  ,  que  olhes  , 
Que  me  escolhas  sinct^ra  ,  por  Esposo  , 
Máis,  que  á  perfeita  Esposa,  amor  consagro 
Ao  Deos  ,  que  te  ha  formado  á  imagem  sua. 

))  Quando  plasmou  de  barro  o  Omnipotente 
O  Homem  primevo  ,  e  o  pôz  n'um  Parayso  , 
Bem  relevante  ás  Salvas  desta  Arcádia, 
"Viu-se  o  Homem  só  :  Divina  Companheira  * 
Sua  carne  ,  e  sangue  seu  ,  lhe  deu  na  Sposa. 
Para  o  Domínio  a  Adam  ,  para  a  Corágcni : 
Para  as  Graças  ,  e  Sujeição  ,  fez  Eva. 
Dignidade  no  Ingenho,  Altivez  na  Alma, 
Ilazao,  e  Authoridade  a  Adam  couberao , 
Conquistar  as  vontades  ,  com  meiguice  , 
Foi  dote  de  Eva ;  e  em  mimo  a  Formosura. 
Tal  da  Esposa  Christan  te  offVeço  o  Quadro , 
Se  o  gostas,  dar-me-hei  traça  a  havcr-te  minha. 
Minha  Esposa  I  Que ,  em  li ,  vejo  enlaçadas 
Piedade,  (2)  e  Compaixão  ,  com  senso  justo  , 
Cos  atlractivos  ,  que  avassallão  tudo. 
Meu  Domínio  has  de  ser ;  que  para  o  Mando 
Foi  o  Homem  feito  :  e  cu  tanto  amar-tc  intento , 
Quanto  se  ama  o  racímo ,  em  tórrido  ermo. 


(1)  Crendo  pia  a  inslruccao  que  dava. 

(2)  Pietas  in  Dewn  ,  miseratio  in  homines* 
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Iguáes  ,  nas  intenções ,  aos  Patriarcha» 
Daríamos ,  de  nós  ,  progdnie  herdeira 
Das  benções  de  Jacob.  Que  assim  o  Filho 
De  Abraham  recebeu  na  Tenda  sua 
A  Filha  de  Bathud  ,  com  prazer  tanto  , 
Que  a  recem-mórta  Mãe  pôz  em  olvido.» 

De  Pudor  ,  de  Ternura  soltas  lágrimas 
Corrião  pelas  faces  de  Cymódoce.  ^ 

Cymódoce. 

»  Tuas  falias  ,  Guerreiro  ,  sao  tam  doces  (i) 
Como  alvo  mé\ ;  mas  como  sitias  pungem. 
Atino  ,  que  os  Christãos  linguagem  fallão  , 
Que  a  entende  o  coração.  Tinha  eu  já  na  alma 
Quanto  me  agora  expressas.  Minha  seja 
A  tua  Religião  ,  no  amar  ,  tam  nobre.  » 
Eudoro  ,  que  á  Fe'  ,  só  ,  que  a  Amor  attenta  : 
«  Lefvas  gosto  de  ser  Christan,  Cymódoce? 
»  Tal  Sposa  a  mim ,  tal  Anjo  aos  Céos  eu  dera?» 

Ctmódoce. 

»  Não  me  aíFouto  a  fallar ,  sem  que  me  digas 
Onde  o  Pudor  reside.  Elie  com  Nemesis 
Se  alçou  da TerraaosCe'os»— Christãos,  porsórte, 
Obtivtóo,  que  a  nós  ,  desça ,  rogado? 

Cáe ,  des-prendido ,  um  Cruciíixo  augusto  I 
Foi  acaso,  ou  designio?  —  Da  estranheza 


(i)  Traduzido  verbo  ad  verbum  do  Originai. 
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Assustada  Cymódoce  ,  dá  grito ; 

E  Eudoro ,  erguendo  a  Cruz ,  a  adora  : 

Eudoro. 

))  E  imagem 
Do  Deos ,  que  adoro  ,  Deos ,  que  á  sepullura 
Desceu,  €  surgiu  delia  ,  glorioso.  » 

Cymódoce. 

«  Tal  foi  de  Arábia  o  Moço,  (1)  que  as  de  Bj^blos 
Mulheres  carpem  :  mas,  que  á  Luz  Celeste  , 
Por  arbítrio  de  Jove  ,  foi  remido,  n 

EuDóçio  {entre  brando  ,  e  sevéro.) 
«  Um  dia  saberás  ,  quanto  e'  sacrílego  , 
Quanto  impio  esse  teu  símile.  O  Unigénito 
Do  Eterno  vês  pender ,  desse  madeiro  : 
Nelle  abre  o  Céo  ,  nelle  alça  a  singeléza  , 
A  Innocencia ,  o  Infortúnio.  Vès  prodígios 
De  Modéstia ,  e  de  Dor  •  mas  nao  myst^rios 
De  devasso  prazer.  Será  possível  , 
Nas  ribas  do  Ladón ,  nas  frescas  sombras 
Da  Arcádia ,  em  tam  donosa  Noite  amena  ; 
N'uma  Grécia  ,  onde  Vates  phantasiando  , 
Pozdrao  thrôno  a  Amor,  thrôno  á  Virtude, 
Conter  o  Sp'rito  da  Vestal  de  Aônias  , 
Em  ponderoso  assumpto  ?  Austeras  máximas  , 


(i)  Adónis. 


4.. 
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Na  alma  fi^l ,  reforçao  laços  lídimos  ,  (i) 
Aptando-  a  a  quanto  obrar  possa  a  virtude , 
E  do  Amor  mais  subido  digna  a  fazem.  » 

Prestava  atteuto  ouvido  a  táes  discursos 
Cymódoce  ,  e  nao  sei  que  assombro  intérno 
Lhe  calava  pela  alma.  Affigurava-se-lhe 
Que  uma  venda  ,  dos  óllios  ,  lhe  cahía  , 
E  Luz  Divina  vislumbrar-lhe  ,  ao  longe. 
Pe  Cordura  ,  e  Razão  ,  de  Amor ,  e  Pejo 
Se  lhe  retrata  á  vista  ,  ignóla  alliança  ; 
E  em  tudo ,  que  o  Christão  ,  na  vida  traça  , 
Entremeiar-se  a  Evangélica  Tristeza. 
O ,  que  a  Virge'  atterrou ,  ultimo  gólpe 
Foi  a  magoada  voz  ^  que  do  máis  intimo 
Do  prazer ,  lhe  rompeu.  Eudoro  trava 
Do  Crucifixo ,  e  diz  :  u  Olha  ,  Gymódoce  y 
Olha  este  Deos  de  Paz  ,  Deos  de  Piedade 
De  auguslias  soíFredor.  Se  me  crês  digno 
Da  tua  mao,  sobre  esta  Imagè'  augusta 
Só  me  cabe  acceitar  tuas  promcfssas. 
Nunca  unidos  verão  as  Aras  de  ídolos  , 
De  Cupido  o  carcaz ,  da  Cypria  o  cinto 
O  de  Christo  cultor ,  vestal  das  Musas,  n 
Que  lance ,  para  a  Filha  de  Demódoco ' 
Passar  do  delicioso  ideial  das  Fábulas  , 


(i)  Contracção  da  palavra  legítimos.  Vid.  Mo- 
raes ,  que  cita  a  Ordenação ,  e  Barros  ,  e  Leão. 
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A  jurar,  sobre  a  Cruz  ,  ailiança  austera  I 

No  tremendo  signal  do  Orbe  remido 

Por  insólitas  maos  ,  mios  de  uso  a  Victimas 

Só  trançarem  listões,  c'rôas  ás  Musas  I 

Já  flecha  igual ,  á  que  ferira  a  Eudoro  , 

O  Anjo  lhe  disparou.  Céde  rendida 

A  encanto  irresistivel  ;  dá  promc^ssa 

De  acceitar  a  inslrucçào  da  Fd  ,  do  Culto  , 

Que  o  ,  de  affectos  seus  ,  Dono  ,  professa. 

E  Eudóro  ,  que  as  maos  toma  á  Virgem  tímida  , 

Aperlando-]has ,  diz  :  u  Oh  Esposa  minha  I  » 

Cymódoce ,  que  trdme  em  todo  o  corpo  , 

A  um  Deos  de  pranto ,  e  dor  profere  ,  grata 

De  ser  fiel  Consorte ,  o  juramento. 

Já  se  unem  ,  pelos  lópes  das  montanhas 
As  Festas  Lupercáes  :  e  o  Coro  €nce'la-as  , 
Cantando  o  Numen  Protector  da  Arcádia  , 
O  caprípede  Pan ,  que  assusta  as  Nymphas  , 
E  á  septívoca  avena  origem  ddra.  [cos. 
Dâo ,  da  Aurora ,  que  se  ergue  ,annuncio ,  os  Canli- 
Já  os  pláinos  Mantineos  ,  a  Luz  nascente 
Fere,  e  os  pennachos  das  Pelasgas  sdlvas  , 
E  o  mármor  sepulchral  de  Epaminondas. 
A  voltar  a  seu  Páe ,  córre  Cymódoce  , 
Também  Eudóro  ,  a  despertar  Lasthênes. 
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NOTAS  DO  LIVRO  XII." 


Pag.  55  ,  vers.  16.  S^rpe. 

D'um  Plátano  frondoso  ,  d'onde  mana 

Límpida  veia,  surge  grão  prodígio. 

Serpe  horrenda  ,  malhado  em  sangue  o  lombo, 

(  O  Omnipotente  Olympio  á  luz  a  déra  !  ) 

Do  suppedaneo  da  ara  deslisando  , 

Ao  Plátano  rojou.  Nelle  seu  ninho 

Tinhão  outo  ,  inda  implumes  Avezinhas  y 

Entre  os  folhudos  ramos  acoutadas  , 

E  a  Mãe  que  as  procreou  as  aninhava. 

Éra  dó  ver  as  filhas  debater-se  , 

Quando  a  Serpe  as  tragou  ^  e  a  TVlãe  que  clamá 

Revoando-lhe  em  roda  ,  até  que  a  serpe 

Lhe  trava  da  aza  ,  e  súbito  a  âevdra. 

(  HoMER.  Iliad.  1.  vers.  307.  ) 

Pag.  55  ,  vçrs.  1.  Tmólo. 

Monte  da  Lidya  ,  mui  nomeado  por  seus  vinhos , 
pelo  cultivo  do  açafrão. 

Nonne  vides  croceos  ut  Tmolus  odores. 

(Georg.  1 ,  56. ) 

Pag.  57  ,  vers.  10.  Buthróto. 

Hoje  Butrento  ,  em  face  de  Scheria  (hoje  Corfft). 

 Portuque  subimus 

Chaonio  ,  et  cclsam  Buthroú  accedimus  urbem. 

(  AEn.  2.  vers.  192. ) 


NOTAS.  75 
Ibid.  vers.  i3.  Sapho. 

f^wuntque  commissi  calores 
Molice  jidibus  puelloe.  (  Horat.  OJ.  9.  lib.  4-) 
Ibid.  vers.  17.  Strophades. 

Strophades  Graio  slant  nomine  dictce 
Insuloe  lonio  in  magno  ^  quas  dirá  Celoeno 
Harpyceque  colunt.  (AEn  3.  vefs.  211.  ) 

Pag.  61 ,  vers.  18.  Cannas.  Sjrinx. 

Filha  do  Rio  Lâdon ,  perseguida  por  Pan,  accolhida 
pelas  Njmphas  do,Río  paterno  ,  e  convertida  em  Can- 
navial.  Como  quer  que  attentasse  Pan  ,  no  cicio  ,  que  as 
Cannas  fazem  quando  Zephyros  as  abanan,  compoz  dei- 
las  o  septívoco  instrumento  (  ou  gaiia  }  a  que  os  anti- 
gos Syrinx  charaavHo. 

Pag.  62 ,  vers.  4»  Avulta  a  imagem. 

Multa  viri  virias  animo  ,  mullusque  recursat 
Gentis  honos  :  hoerent  infixi  pectore  vultus 
yerbaque,  (  /VEn.  4*      3.  ) 

Fag.  65  ,  vers.  21.  Ternos  brincos. 
Teneri  sdegni  ,  e  placide  e  tranquille 
liepulse  ,  cari  vezzi ,  e  liele  paci  , 
Sorrizi  ,  parolette  ,  e  dolci  stillc 
Di  pianto  ,  e  sospir  tronchi  ,  e  molli  baci. 

(  JERrs.  Canto  16.  st.  a5. ) 

Pag.  66 ,  vers.  2.  Côa. 
Je  sens  dc  >  eine  en  veine  une  subtile  flamme 
Courir  par  tout  mon  corps  ,  sitôt  que  jc  te  vofs  j 
Et ,  dans  les  doux  Iransporls  oà  s'égare  mon  ame, 
Je  ne  saurois  trouver  de  langue  ni  de  voix. 

(  BoiLEAU  ,  Irad.  de  Sapho. ) 

4" 
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Mes  yeux  ne  voyoíent  plus  ,  je  ne  pouvois  parler  , 
Je  sentis  tout  mon  corps  et  transir  et  brulcr. 

(  Rac.  Phèdre  ,  act.  I.  sc.  3.  ) 
Pag.  67  ,  vers.  7.  Plasmou. 

Formai^it  igitur  Dominus  Deus  hominem  de  limo 
terrce. 

 Plantauerat  autem  Dominus  Deus  Paradi" 

sum  voluptatis  a  principio  ,  in  quo  posuit  hominem  

(  Genes.  cap.  2.  v.  7  et  8.  ) 
Ibid.  vers.  1 1 .  Sangue  seu. 

£t  cedificai'it  Dominus  Deus  costam  quam  tulerat 
de  ^dam  ,  in  mulierem, 

Ibid.  vers.  12.  Adam. 

Not  equal  ,  as  lheir  sex  not  equal  seem'J  j 
For  contemplalion  he  ,  and  valour  form'd  j 
For  softness  she ,  and  sweet  attractive  grace. 

(  MiLT.  Parad.  Losl  IV. ) 

Ibid.  vers.  19.  Minha. 

In  funiculis  Adam  traham  eos  ,  in  vinculis  chari^ 
tatis.  (OsEE  ,  cap.  11,  y.  4  } 

Ibid.  vers.  20.  Esposa. 

Et  sponsabo  te  mihi  in  sempiternum  ,  et  sponsabo  te 
mihi  in  justitia  et  judicio  ,  et  in  misericórdia  ,  et  in 
miserationibus.  (  Osee  ,  cap.  2.  v.  19.) 

Pag.  68,  vers.  5.  O  Filho. 

Qui  introduxit  eam  in  tabernaculum  Sarce  matris 
suoe  ,  et  accepit  eam  uxorem  :  et  in  tantum  dilexit 
eam  ,  ut  dolorem  ,  qui  ex  morte  matris  ejus  acciderat , 
temperarei.    (  Genes.  cap.  24-  v.  67.) 

Fim  das  Noias  do  Liyro  XIL^ 


ARGUMENTO. 

Cymòcloce  diz  ao  Páe  ,  que  para  ser  de  Eudoro  Sposa  per- 
tende  ser  Christan.  Demódoco  Kesíta.  Sabe  <jue  cliegou  á 
Acháia  Hiérocles.  Astartc  acométte  a  Eudoro,  e  é  vencido  pelo 
Anjo  dos  amores  castos.  Por  evitar  as  vexações  de  Hiérocles  , 
consente  Demódoco  em  dar  a  sua  Filha  a  Eudòro.  Ciúmes  do 
Procônsul,  Recenseamento  dos  Chrislàos  ,  na  Arcádia.  Hieró- 
cles  accusa  Eudoro  a  Diocleciano.  Partem  para  Lacedemónia 
Demódoco  ,  e  Cymódoce. 


OS  MARTYRES. 


LIVRO  XIII.» 

J á  ,  feita  a  libação  ao  Sói ,  que  surge 

Do  Mar  ,  saudava  esse  astro  ,  que  allumia 

Viandantes  ,  Demódoco.  O  Chao  tócca 

Inda  húmido  do  Orvalho  ,  e  tem  na  mente 

Da  Casa  de  Lasthênes  despedir-se. 

Eis  de  susto,  e  de  Amor  tremendo  a  Filha  , 

Se  lhe  lança  nos  braços.  Elie  a  angústia, 

E  apêrto  da  alma  ,  prdslo  ,  lhe  comprende. 

Mafr,  nlo  sabe  ,  que  nesse  amor ,  Eudóro 

Tem  tanta  parte  ;  e  assim  consóla  a  Homt^rea  : 

Demódoco. 
«  Que  Numen  te  feriu ,  cara  Cymódoce  ? 
Na  idade  ,  em  que  surrisos  innocentes 
Só  lávrao  ,  choras  tu  ?  Calou-te  occulta 
Mágoa  no  peito  ?  Aos  Numes ,  nossos  Guardas  , 
Recorramos  ,  e  a  practicar  com  Sábios  , 
Que  manso  ,  e  socegado  põem  nosso  animo. 
Patentes  sempre  cslao  Aras  de  Juno  ;  (i) 


(i)  Juno  Laciiiia. 


78  OSMARTYRES, 
Nellas  não  move  Eólo  as  sacras  cinzas.  (1) 
Como  essas  Aras  seja  o  peito  nosso. 
Se  os  Euros  das  Paixões  ,  nelle  esbravejao  , 
Inalterável  Paz  demore  ,  ao  menos  , 
No  Sanctuário  da  alma  ^  nada  a  abale. )) 
Cymódoce. 

))  Não  alcanças  quam  grande  é  a  nossa  Dita  ! 
Ama  Eudoro  a  tua  Filha.  (  Oh  quara  ditosa  !  ) 
De  Hymen  lhe  qu^r ,  ás  portas  pôr  grinaldas.  » 

Demódo  CO. 

* 

((  Deos  de  ingenhoso  Engano,  acaso,  illudes-me  ? 
Ce? sou  Verdade  de  velar  teus  lábios  ? 
Mas  ,  que  me  estranha  que  um  Heróe  te  adore  I 
Quando  ás  Virgens  do  Menalo  plciteáras 
Da  Formosura  o  príímio  ?  E  a  c^uem  Mercúrio 
Te  estremára  no  serro  Chelidóreo  ? 
Conta ,  em  que  modo ,  o  Caçador  Arcádio 
Da  frechada  do  Amor  te  deu  informe.  » 

C  YM  ÓDO  CE. 

))  Por  do  peito  afastar  certo  disvéllo , 
Soltei  a  voz ,  a  discantar  as  Musas. 
Eis,  qual  lúcido  Sonho,  que  resvala 
Da  Elysia  porta  ,  Eudoro  me  apparece  , 
Na  mansa  Noite  3  a  mão  me  tóma  ,  e  diz-me  : 


(i)  Dos  holocaustos. 
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Qu^ro,  oh  Virgem,  que  os  Filhos  de  teus  Filhos 
Septima  prole,  em  grdmio  de  Demódoco 
Ládos  pouzem.No  seu  Christão  discurso 
Disse-o  melhor ,  que  eu  t'o  refiro  agora. 
No  seu  Deos  me  fallou,  que  ama  os  que  penao, 
E  é  Deos ,  que  os  desditosos  abençoa  ^ 
Deos,  que  assaz  me  encantou  .  Nós,  nenhum  temos 
Deos ,  tam  soccorredor ,  nos  nossos  Deoses, 
Saber  ,  cultivar  quéro  a  F^  de  Eudoro. 
Tal  condição,  para  o  Consórcio  ,  expunha.  » 

Quando,  c'o  Sul  nublado  ,  o  claro  Bóreas 
Peleja  nas  Campinas  do  Oceano , 
Bolinando  ,  n'um  bordo  ,  e  n'oulro ,  o  Nauta  , 
Dos  ventos  á  feição  marêa  as  vdlas  : 
Tal  lutta  o  Páe  ,  tal  cc^de  ao  vento  adverso  , 
Que  co'a  Razão  peleja  ,  e  já  se  inclina 
A  favor  da  Vestal ,  que  o  ramo  estí^ril  (i) 
Nas  aras  de  Hymeneo  depõem  :  Já  avista 
Brotar  do  Tronco  Hom^reo,  que  ameaça 
Desfructecer ,  amplissimos  renovos. 
E  o  que  a  máis  sobe.  — Um  Genro  honroso ,  illustrc , 
Que ,  ao  de  Galério  ,  vil  Privado ,  opponha. 
Mas  ,  ao  deixar  a  Filha  os  Pátrios  Numes , 
Só  de  o  pensar  streméce.  As  nove  Pidrides  , 
A  seu  Divino  Avô  perjura  a  Ndta! 

Enternecido  a  abraça ,  e  exclama  :  Oh  Filha , 
Quam  mesclada  com  Dor ,  vem  a  Ventura  I 


(i)  Do  vóto  virginal. 
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Consentir  no  que  p(^des,  ou  negar-t*o 
Cabe  em  peito  (l'um  Páe  ?  Deixar-me  podes  » 
Por  um  Deos  que  ignorarão  teus  Mayores  ? 
Seguir  ,  tu  um  Culto,  eu  outro?  Orarmos  juntos 
A  Deoses  ,  que  se  oppõem  mercês ,  oppóstas  ? 
Dous  corações  ,  que  um  só  léqui  formárâo  , 
Será  força  ,  n'um  mesmo  sacrifício  , 
Despartí-los  ,  em  votos  separados  ? 

Cy  MÓ  DOCE. 

»  Deixar-te,oh  caro  Páe ! — Nunca  em  mim  coube 
Teu  desejo  adversar.  Christan  ,  comtigo , 
Viver,  morrer  só  quero.  Junto  ás  aras 
Do  meu  Divino  Avô  cantarmos  juntos 
Seus  versos  immortáes.  »  Soluça  o  Antiste  , 
Empunha  as  cans  da  barba  veneranda, 
Iletrálie-s€  ás  carícias  de  Cymódoce , 
E  emtorno  da  pousada  de  Lasthênes , 
Vága  cuidoso  ,  e  só  -  pedindo  acerto 
Aos  Deoses  da  Montanha.  Tal ,  outrora 
Remontava  altaneira ,  a  Águia  dos  Alpes  , 
(Dos  Fados  dos  Romanos  nobre  augúrio) 
Entre  eslálos,  fulmíneos ,  tempestuosos  (i)  , 
E ,  no  rolo  da  nuvem  lampejante 
Deprendia  o ,  do  Ct^o ,  arcano  occulto. 

Olhando  os  tópes  dos  Arcádios  serros, 


(i)  Quando  o  Trovão  dispára  p^rto  ,  semelhao 
seus  estalidos  aos  redobros  do  bem  sacodido  açoute. 
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Insignes  pelo  Culto  de  algum  Divo , 
Vertia  a  pa'res ,  lágrimas  Demódoco. 
Superstição  ganliava  quasi  o  pleito  : 
Mas ,  da  Filha  á  aíFeiçao  negar-lhe  Eudoro  l 
Que  eterna  dor  I  —  Desígnios  seus  adianta 
Deos,  que  a  alma  lhe  dispõem  paterna,  e  fraca 
A  que  sirva  os  futuros  Escolhidos.  (1) 
Poderoso  em  soltar  ambíguo  senso  , 
Do  Antiste  Hom^reo*,  os  sustos  lhe  dissipa ; 
E  o  Consórcio  de  Eudóro  lhe  affigura 
Sob  o  auspício  mais  próspero  traçado. 
Já  ,  des-nevoada  a  duvida  ,  assim  (2)  Demódoco. 

Demódoco. 

«  Não  chóres  ,  Virgem  digna  de  Venturas. 
Que  nao  quífro  eu  custar  uma  só  lágrima 
Aos  ólhos ,  que  amo  máis ,  que  a  luz  do  dia. 
Nào  te  arranque  de  mim  esse  Deos  novo  5 
E  por  Esposo,  a  Eudóro,  embóra  o  hajas.  »  — 
Eudóro  ,  nesse  instante  ,  revelava 
Desse  Amor ,  a  seu  Páe ,  todo  o  segredo. 

Last H È >  E s. 

({  Christan  seja  ,  e  por  dom  nupcial  lhe  leves 
Ter  entrada  no  Empyreo.  Em  comprazer-lhe 


(1)  Aos  que  escolhia  para  futuros  Martyres. 

(2)  A  maneira  dos  antigos  ,  que,  nos  Diálogos, 
fiupprimiào  o  diz ,  o  disse  j  o  respondeu» 
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No  que  for  justo  ,  o  teu  amor  lhe  abóua.  n 

O  Anjo  do  casto  araor  ,  a  Eudoro  instiga 

Que  a  Demódoco  accorra.  Este  em  seus  braços  , 

Tinha  a  Filha  ,  no  prazo ,  em  que  ia  Eudoro 

(Do  succedido  ignáro)  a  sós  buscâ-lo. 

Pára.— Eis  banhado  o  Páe,  em  l(^das  lágrimas  , 

A  brados  lhe  annuncia  :  a  E  tua  Esposa.  » 

Do  novo  Páe  se  arroja  (i)  aos  pc^s ,  e  beja 

Da  Filha  a  v^ste.  Vem,  co'as  Filhas  ,  S^phora, 

Evem  Lasthénes  dar-Ihe  amigo  abraço, 

Colmâ-la  de  carícias.  Por  dous  títulos 

Lhe  dão  nome  de  Irman;  (2)  e  ella  o  merece 

Por  Consorte  do  Irmão,  deChrislo  Sí^rva. 

Para  depôr  da  Fé  sagrados  g(^rmes 
No  peito  da  pre-elcita  Calhecúmena  , 
Foi  scolhido  Cyrillo  a  vóto  unanime. 
Por  que  máis  prf^slo  Hymen  una  os  Esposos , 
Concordão  as  Famílias  ir-se  a  Sparta  , 
Onde  o  Bispo  a  instrucção  amiúde ,  e  adiante. 

Em  quanto  o  C^o  prosc^gue  os  seus  desígnios , 
Cumpre  o  Inferno  a  maldade  ameaçada. 
A  jurada  união  ,  que  com  Demódoco 
Travou  Lasthénes ,  rompe-a  lógo  o  annuncio 
Que  Hierócles  chega  ,  e  que  os  Messdnios  chorão. 
Vireis  as  Mães  cerrar  ao  peito  as  Filhas  , 
Sustar  os  Jógos,  suspender  Theatros  , 


(1)  Eudoro. 

(2)  As  filhas  de  Lasthénes. 
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Corao  em  mortal  terror  ,  publica  angustia  3 
Nos  Cliristâos  lutto  ,  nos  Pagão»  espanto.... 
Obras  do  Ruín  I  (1)  No  rosto  as  traz  gravadas  ! 

Entra  Hiérocles  as  portas  de  Messíínia , 
Lictores  diante. —  A.s  ordens  se  promulgao  : 
Tem  de  ser  os  Christaos  recenseados. 
Quando  esfaimado  o  roaz  I.ôbo  ronda  , 
Olhos  em  braza  ,  em  torno  á  Grei  lanígera  , 
Vendo  o  grosso  Rebanho,  nos  pastíos 
D'um  fértil  prado  ,  a  fome  se  lhe  assanha  5 
Sáe-Ihe  a  lingua  dos  pátulos  colmilhos  3 
(Só  de  ella  as  Rezes  ver  se  tinge  em  sangue  , 
De  em  sangue  se  abbrevar  almeja  iníqua). 

Contra  os  Christaos  eivado  de  ódio  infesto  , 
Assim  almeja  Hiérocles  ,  torvo-olhando 
Infância  dííbil,  indefézas  Virgens  , 
E  essa  Grei  de  Christaos  ,  que ,  em  prazo  br^ve 
Ante  o  seu  Tribunal  tem  de  a  ver  junta. 

Impellido  do  SpVito  mais  pr'igoso 
Dos  Abysmos  ,  remonta  ao  Ithómeo  cume 
Disfi^re ,  e  crava  os  olhos  ,  no  Olivêdo , 
Vólve-os'ao  Templo,  (2)  volve-os  ás  Columnas... 
Oh  suspensão  I  Não  vê  nos  sacros  anditos , 
O  Antisle  da  Ara  !  Ouviu,  que  tfra  partido 


(1)  Hiérocles. 

(2)  De  Homéro. 
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Co'a  Filha  a  ver  Lastliênes  ,  cujoEudóro 
Vira  a  Vestal ,  nas  sélvas  do  Taygette. 
Trisle  nova !  que  a  cor ,  no  rosto  muda-lhe  ! 
Que  ideias  mil  confusas  lhe  érgue  ,  na  alma 
Laslhênes,  que  é  dos  Gregos  o  máis  ricco... 
Emulo  Eudoro  seu  tam  poderoso... 
Que  arraiáes  desampara  de  Constâncio... 
E  ás  Gregas  praias  vem...  As  bem  tecidas 
Tramas  de  Hiérocles ,  despeitoso  obstáculo  ! 
Se  amado  Eudoro  de  Cymódoce...  O  ímpio 
Arde  em  pôr  clara  a  atroz  suspeita ;  e  o  mina 
Esse  ardor ,  em  contínuo  des-socégo. 

Nâo  longe  da  pousada  de  Lasthênes  , 
Nos  rebaldes  d'um  Templo  derrocado  , 
Que  és  Graças  dedicou  Orastes ,  e  ás  Fúrias , 
Sumptuoso  Alcáçar  jaz.  Mandára  Hiérocles 
Fabricâ-lo  ,  quando  (?rao  seus  intentos 
Arrebatíir  a  Filha  de  Demódoco  , 
E  ,  victima  occultà-la ,  em  táes  Elysios. 
Não  os  pôz  a  fim  j  que  foi  chamado  á  Corte. 
Hoje  lhe  apraz  morar  nesse  Palácio  , 
E  que  alli  venhâo  dar  seus  nomes  ,  quantos 
Christãos  a  Arcádia  enctVra ,  em  seus  Contornos 
E  de  Lasthênes  vendo-se  tam  místico , 
Acertar  meio  de  encontrar  Cymódoce  , 
E  penetrar  no  intento  ,  que  induzira 
O  Antiste  Homí^reo  ,  co'a  Vestal  das  Musas 
A  vir ,  na  Arcádia  ,  ver  Cultor  de  Christo. 
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Máis  prompta  que  o  relampo ,  a  Fama ,  a  iióva 
Derramou  ,  desde  a  cima  do  Appesante  , 
(Montanha  a  quem  venera  a  Gente  Argólica) 
Té  o  Cabo  de  Maléa,  que  em  seu  pico, 
Vê  descansar  os  fatigados  Astros  , 
Que  é  chegado  o  Procônsul.  Vái  semeando 
Quanta,  aos  Chrislàos,  Desdita ,  lhes  vem  sobre. 
Demódoco  extremêce  :  —  e  ,  á  Filha ,  e'  crivei 
Que  elle  tam  arriscado  Culto  soíFra  ? 
E  a  Fé  jurada?  e  a  Virgem  ,  que  enfenece 
Por  Eudoro  ,  e  só  quer  esposo  a  Eudoro  ? 

A  Eudóro  ,  no  profundo  peito  ,  surgem 
Procellosos  cuidados. — Cos  ruins  Anjos, 
Tem  briga  interna.  AíFoutos  de  induzi- lo  , 
Contra  elle  o  brio  asséstao,  (i)  das  ideias.  _ 
Suprema  Dita  é  a  d'um  Christio  ,  que  a  Christo 
Traz  uma  alma  (em  mil  transes  arriscados) 
Mas  táes  chammas  de  Zelo  ,  e  láes  quilates 
De  valor  ,  inda  Eudóro  ,  em  si ,  nao  sente. 
Satan  ,  que  entre  os  Riváes,  (2)  travou  peleja  , 
Retráhe  da  aííeiçao  a  Cruz  a  Aônia  ;  (5) 
E  á  Fé ,  do  Arcádio  Jóven  (4)  lança  nuvens. 
Que  accometê-lo  vá  a  Astarle  ordena , 


(1)  Seus  próprios  pensamentos  generosos. 

(2)  Eudóro  ,  e  Hierócles. 
(Jy)  A  Vestal  das  Musas. 
(4)  Eudóro, 
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(A.  Astarte,  que  o  rendeu!  )  (i)  Que  do  possante 

Anjo  do  casto  Amor ,  hoje  o  desuna. 

Logo  o  Demónio  de  Volúpia  tóma 
Todos  seus  incentivos  ,  e  empunhando 
Facho  oloroso,  enfia  Arcádias  selvas. 
Do  facho  a  luz  lhe  ondeava  o  meigo  Zephyro  , 
Prodígios  mil  brotavao  de  seus  passos. 
Dava  ares  de  avivar-se  a  Natureza  , 
Ao  ver  passar  o  mágico  Phantasma.  (2) 
Suspira  o  Rouxinol ,  a  Pomba  arrulha  , 
Brama  ,  apoz  da  ligeira  Corça  ,  o  Gamo. 
SpVitos  de  Engano  ,  que  a  Floresta  encantao 
Do  Alpheo ,  troncos  de  Róbres  escachando 
Rostos  de  Nymphas ,  no  âmago  demostrão  , 
Mysteriosos  sons  ,  das  cimas  soltão  : 
Dansão  Faunos  ,  na  flórida  Campina , 
Saúdao  festiváes  Dea  (5)  Volúpia. 

Pela  Gruta  de  Eudoro  entrando  Aslarle 
De  Amor  profano  esmdros  lhe  requinta  : 
«  Podes  (diz  requebrada)  se  t'o  inílue  , 
Morrer  pelo  teu  Deos  j  mas  é  crueza 
Dares  a  Amada  ao  gume  do  Infortúnio. 

(1)  Asbeliezas  de  Roma ,  de  Neapoli ,  e  a  Vel- 
lêda. 

(2)  Intitulado  Vénus. 

(5)  Clara  Dea  chama  Camões  a  Vénus,  e  a  Cal- 
liope. 
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Seu  brando  olhar  ,  que  meigas  flechas  vibra... 
E  os  níveos  peitos,  inian  dos  Desejos... 
Qu<^res  ,  com  vis  grilhões  ver  curvo  o  garbo?... 
Cordato  amansa  essa  áspera  Virtude. 
Cuidas  ,  que  irado  vái  frt^char  coriscos 
Deos ,  porque  a  tua  Esposa  ,  ou  tua  Amante 
As  Aras  florejou  das  louçans  Musas  ? 
Ou  mt^licos  entoou  Homt^reos  sonhos  ? 
Doão-te  a  Formosura  ,  e  os  tenros  annos. 
Â  fe',  que  assim  nao  foste  sempre  austí-ro.  n 

Táes  do  Esprito  infernal  manao  perigosas 
As  influições,  (i)  No  intento  proseguindo  , 
Com  lédo  rosto  ,  c'um  surriso  pérfido  ,  (2) 
Dardos  atira  a  Eudoro  ,  quáes  cravara 
Na  alma ,  ao  máis  sábio  Rei  (5)  da  Hebrea  Gente. 
Mas  dava  amparo  ao  salteado  Eudoro 
O  Anjo  do  casto  amor,  que  lumes  da  alma 
Oppunha  ás  labaredas  dos  sentidos. 
Os  dardos  do  Demónio  de  Volúpia  , 
Co  sopro  afasta  AngdJico ,  e  lhe  embota  , 
No  Cilício  de  Eudoro,  o  gume  imbelle  ,  (4) 


(1)  Que  influição  de  estrellas  ,  disse  Camões. 

(2)  Pcrfidum  ridens  Vénus ,  etc,  Horat. 
(5)  Salomao. 

(4)  Telum  imbelle  sine  ictu.  Virgil. 
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Quasi  dera  em  broqudl  adamantino,  (i) 

No  peito  dó  Soldado  (2)  penitente 
Mundano  Pundonor  ,  e  Amor  cobarde 
Arvorarão  trophdo.  De  colher  súbito 
A  palavra  a  Demódoco  ,  lhe  pêza  ; 
Receia  expôr-lhe  a  Filha  ;  (5)  em  si  resolve 
Consultar  ,  nesse  transe  ,  o  Páe  da  Esposa. 

EuDÓRO  a  Demódoco. 

))  Fora  dos  dias  meus  a  mór  ventura 
Cymódoce  Ghristan ;  e  nos  altares 
Do  meu  Deos  ,  acceitar-lhe  a  mao  donosa. 
Des-dar  venho  ,  porem  ,  o  nó  jurado. 
Franco  te  fique  o  dom  ,  que  me  fizeste. 
Como  a  escolhida  (4)  Grei  se  recensêa , 
Talvez  ,  que  o  amor  de  Páe  já  cobre  sustos  , 
Bera  que  ainda  nao  ronque  a  Tempestade. 
De  ti  ,  da  formosissima  Cymódoce 
Depende  o  Fado ,  e  a  Dita  de  meus  dias.  » 

(1)  f^id.  Journal  de  TEmpire  du  20  février 
1811,  sur  túnica  adamantina  d'Horace. 

(2)  Eudoro. 

(5)  Á  Perseguição. 

(4)  Os  Christaos ,  escolhidos  ,  pelo  baptismo  , 
para  participarem  ,  cumprindo  a  Lei  ,  a  bem- 
aventurança. 

Demódoco 
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Demódoco  {enternecido,) 

«  Jove  te  pôz ,  no  peito  generoso  , 
Dos  Reis  primevos  o  valor  magnânimo. 
De  nobre  coração  te  dotou  ,  quando 
Entre  sacros  listões  ,  louros  virentes  , 
Te  dava  ,  Ei^dóro  ,  á  luz  amável  S^phora. 
Sabes  quanto  Cymódoce  me  é  cara. 
Ser  Pagan ,  ser  -te  Esposa  o  nega  o  Culto  , 
Que  professas.  Pagan  nella  não  prende 
A  tei  que  ameaça.  Esposo  ,  escudo  lhe  ^ras 
Contra  Hiérocles.  Que  sustos  nos  tolhias  !  » 

Etjdóro  {entristecido.) 

))  Quando  eu  fizera  esforços  máis  que  humanos 
Por  despedir ,  do  seio  ,  amor  tam  puro  , 
Estragara  a  intenção  ,  baldára  esforços. 
Ví^da  ao  Chrislão  a  Lei  dar  mão  de  Esposo 
A  quem  ,  a  mente  en|;urva  incenso  de  ídolos  ; 
Nem  ,  junto  á  Cruz  ,  Ministro  há  ,  que  abençoe 
Que  aparente  c'o  Céo  Tartárea  alliança. 
Terão, no ambiguo  (1)  berço,  ouvir  meus  Filhos, 
E  de  Jove  ,  e  de  Chrislo ,  a  par  ,  os  nomes  ? 
Quáes,  beberá  lições  ,  Filha,  que  eu  tenha  ? 
De  Vénus  lhe  virão.  Vir-lhc-hão  da  Virgem?  (?) 


(1)  Entre  as  duas  crenças, 

(2)  Maria. 
II. 
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Tolhem  tal  nó ,  as  nossas  Leis  ,  Demódoco  , 
Com  Sposa  alhêa  ao  Culto  de  Deos  único. 
Nos  pVigos  dos  Esposos  ,  tomao  parle 
Entre  nós  as  Esposas  :  co'ellas ,  cumpre 
Que ,  no  Ge'o ,  quando  mortos  ,  deparemos.  » 

D'um  Quarto  nao-distante ,  ouviu  Cymódoce 
(Nao-ckras)  de  seu  Páe  ,  de  Eudoro  as  falias  : 
Enche-a  de  brios  o  Anjo  do  amor  puro  ; 
A  Mae  do  Redemptor  lhe  abunda  o  peito 
De  Ímpetos  generosos  ,  resolutos ; 
Lança-se  onde  éra  o  Páe  ,  aos  ipés  lhe  ajoelha 
Ergue  as  maos  ,  e  assim  róga  ao  sacro  Antiste  : 
))  Nao  queira  o  Ceo  y  que  os  annos  teus  cansados 
Eu  magoe.  Submissa  Filha  amante 
Sposa  Christan  ,  vêr-me-hás  sempre  a  teu  lado. 
Os  meus  pVigos  ,  oh  Páe  ,  de  os  temer  ce'ssa  ; 
Que  Amor  ,  para  os  vencer  ,  me  dará  forças,  n 

EuDóRO  {volvendo ao  Céo  os  olhos.) 

))  Deos  de  meus  Páes  ,  que  fiz,  com  que  mereça 
Tam  nóbre  galardão  ?  Deos  que  esta  vida 
Gastei  em  te  offender  ,  quanto  me  aditas  ! 
Teus  Decretos  eternos  se  executem. 
Chama  a  teu  grémio  éste  Anjo  de  Innocencia ; 
Subào  ao  seio  teu  suas  Yirludes, 
Nao  o  Amor  ,  que  eu  Christão  ,  vaso  de  errores  , 
(Por  gran  ventura  minha!)  lhe  hei  inspirado,  n 

De  yelóz  Mensageiro  ,  eis  passos  se  ouvem 
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Precipitados.  (1)  Porta  se  ábre...  O  Escravo  , 

Do  Antiste  ,  e  que  alli  chega  ,  da  Ara  Homérea.- 

Da  fronte  o  suór  lhe  mana  em  longo  fio  , 

Pds  polverosos ,  nus ,  melena  enleada  , 

Roto  o  broqut^l ,  com  que  rompera  os  ramos 

Da  enredada  espessura  de  Enzinheiras. 

Escravo. 
))  Vanglorioso  ,  co'a  sombra  de  Galt^rio 
Entra  em  teu  Templo  Hiérocles  ,  borbotando 
Da  bocca  ameaças  ,  disparando  fúrias 
Contra  a  tua  Cymódoce.  Tres-jura 
Pelo  leito  de  férro  das  Eumênides  , 
I  Que  lhe  hade  a  tua  Filha  entrar  no  thálamo , 
Inda  que  haja,  ao  lumiar  da  lua  porta, 
Sentar-se ,  todo  o  giro  de  teus  annos  , 
O  atro  Pesar  ,  que  as  Parcas  accompanha.  » 

Pelas  faces  do  Ancião  (2)  vái  devolvendo 
Fundrea  pallidez  ;  os  joelhos  bátem-lhe  ; 
Sustém-se  mal.  Mas  do  soçobro  súbito 
Ptebenta  a  Decisão.  Quando  Ordens  sevas 
Colhem,  sobre  os  Christaos ,  mináces  nuveus; 
Quando  a  affeiçào  inipía  do  Procônsul 
(Sem  falta)  expõem  das  Musas  a  Ministra 
A  inevitáveis  próximos  perigos  , 


1    (1)  Julgarão  Porluguezes  ,  que  pela  palavra— 

Precipitados — orsava  Onomatopeya. 

I    (2)  Demódoco.  5. 
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No  único  Eudoro  libra  o  urgente  amparo. 
Dá  presentaneo  couto ,  onde  elle  salve 
Contra  Hiérocles  violento  ,  a  cára  Filha. 

Demódoco  {abraçando  Cymódocej  e  consolando-a .) 

«  Fiel  ao  que  jurei ,  te  entrego  a  Eudoro. 
Tu ,  delle  a  Esposa  ,  e  Eudoro  o  teu  ampáro  ; 
Dos  Filhos  Mae  ,  parceira  dos  seus  annos  , 
Talvez  desejem  dar  emprego  os  Numes 
As  Virtudes  ,  que  tens.  Oh  não  desmaies. 
Se  há  Christans  Musas  ,  toma -as  por  valias. 
Cantos  lhes  dá ,  em 'que  a  Cordura  impdre  , 
Força,  e  corágem  te  entrarão  no  peito  , 
Com  que  assaltos  quebrantes  de  inimigos.  )) 

Fallava  assim  Demódoco  ;  eis  Lasthênes 
Que  entrava  5  e  Eudoro  a  mao  ,  no  peito ,  pondo, 
(Sênha  de  animo  t^rno  ,  animo  grato) 
Fila  os  ólhos  no  chão ,  e  assim  se  exprime : 
»  Oli  inestimável  dom  ,  e  a  Deos  acceito  I 
Por  minhas  mãos  sinceras  ofiPrecido  ! 
Defenderei ,  a  preço  de  meu  sangue  , 
A  Virgem,  que  me  entregas.  Por  ti  juro 
Fidelidade  ,  oh  Páe  ,  á  Ksposa  minha.  )> 

Tomado  o  juramento  ,  o  Antiste,  e  a  Filha 
Se  despedem.  Fechar  de  Homero  o  Templo 
L^va  ,  no  animo  o  Páe,  e  ir  com  Cymódoce , 
Em  casa  de  Cyrillo  ,  achar  Lasthênes 
Que  ,  co'a  Familia ,  a  Sparla ,  vái  sperâ-lo. 
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Porque  evite  o  Ruín ,  (i)  rodeios  busca.  (2) 
Christáes  puros  do  Ládou ,  soidôes  ledas 
Esse  Ímpio  enojao  ;  nem  frescura  opaca 
De  Arcádios  Valles ,  lhe  eunamóra  a  mente  ; 
Nao  verdes  Pinhos  que  altos  serros  toucão  , 
Xguas  que  a  borbulhar  das  rochas  rompem  ; 
Meigos  Quadros  ,  que  meigos  nomes  lembrao.  (5) 

Nos  Contornos  rebanhao  seus  Lictores 
Christao  Povo,  que  vive  na  innocencia. 
(Frouxa  ,  um  tanto ,  do  primévo  impulso) 
Qual  de  Evandro  os  Pastores  ,  a  viverão. 
Dos  penhascos  alpestres ,  cavas  Grutas  , 
Sacras  a  Pan  ,  aos  Deoses  montesinos , 
Vés  vir  rebanhos  ,  (4)  que  os  brutáes  soldados  , 
Com  lanças  (por  cajados)  pastoreio. 

N'uma  ampla  veiga,  era  fronte  aHierócleos  Paços 
Orlava  o  manso  Ladon  o  sugg^sto  (5) 
Do  Procônsul ,  que  na  Curule  (6)  ebúrnea  , 
Tomava  os  nomes  ,  que  hao-de  encher  as  listas 
Fatáes  I  Eis  rompe  súbito  um  sussurro. 

(1)  Hiérocles. 

(2)  Demódoco. 

(5)  Nomes  de  Ladon ,  de  Alpheo  ,  etc. 

(4)  De  Chrislâos. 

(5)  Suggesto  ^ra  um  posto  mais  alto  no  arraial  , 
d'onde  os  Generáes  Romanos  fallavao  ao  exercito. 

(6)  Cadeira  só  a  Cônsules  ,  e  outras  grandes 
Dignidades  pcrmittida. 


9^  os    MARTY  RES, 

Volião  Christãos  o  rôslo,  e  avista  alcança 
A  possante  Família  de  Lasthénes 
Que ,  ao     do  tribunal ,  trazem  Lictores. 

Qual  Caçador  Alpino ,  a  grandes  brados , 
Acossa  o  fato  (i)  de  montezes  Cabras  , 
Que  ,  a  pulos  ,  galgao  alcantis  ,  Cascatas  j 
Se  de  improviso ,  ao  pí^  da  Grei  que  foge  , 
Javali  surde  ,  o  Caçador  iufía, 
Recua,  pára,  os  olhos  nào  arreda 
Do  feroz  animal ,  que  ouriça  as  cerdas  , 
E  alvos ,  remove  ,  os  dentes  navalhados. 
Tal  ,  avistando  Eudoro  ,  entre  a  Família , 
(E  oh  como  o  conheceu !)  embáça  Hiérocles. 
Todo  o  rancor  antigo  se  lhe  esperta  : 
Nem,  vêr  que  o  des -companha  a  Homtírea  Yírgera 
Lhe  míngua  o  sobresaíto.  Em  ciúmes  ferve 
Do  senhoril  appessoado  Eudoro , 
Do  recácho  (2)  Marcial.  Muitos  Guerreiros 
Da  Guarda  do  Procônsul  ,  que  servirão 
Sob  General  Eudoro  ,  em  torno  x)  cercão. 
Uns  pregoão  ,  quam  brando  ,  e  generoso  .  .  . 
Qual  lhe  exalta  o  Valor  ,  qual  o  triumpho.  .  . 


(1)  Já  creio  que  appontei  em  nota  que  fato 
de  Cabras  ,  alcatêa  de  Lobos  ,  vara  de  Porcos,  sao 
phrases  de  Francisco  Rodrigues  Lobo  ,  na  Corte 
na  Aldéa. 

(2)  Sá  ,  e  Miranda  ,  e  Apólogos  Dialogács. 
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Táes  memorio  dos  Francos  a  batalha  , 
Em  que  Eudoro  ganhou  a  Cr'ôa  Cívica  , 
Outros  Britanno  prélio ,  e  gran  Victoria. 
E  o  jóven  militar  ,  que  venceu  spleudido  (i) 
(Retalhado  de  golpes)  a  Carrausio. 
General  dos  Ginetes,  (2)  foi  Prefeito 
Nas  Gállias  ,  foi  valido  de  Constâncio 
E  ,  por  Amigo  o  prensa  Constantino. 
Dc  clamor  tal  a  Hiérocles  vem  delíquios  : 
Despéde  o  Povo  ,  e  encerra-se  em  Palácio. 

Amado  da  Véstal,  (5)  julga-o  seu  Emulo  j  (4) 
Julga  ,  que  Amor  lhe  cr'ôa  trophéos  tantos. 
Lidào-lhe  ,  na  alma ,  intentos  mil  perv  ersos  : 
ProjVcla  ao  Páe  roubar  ,  violento  ,  a  Filha, 
E  a  Eudoro  aíFerrolhar  ,  n'uma  masmorra.  [(5) 
Sustos  o  assallão. — Priva,  (fi)  em  Côrle o  Arcádio  : 
Commetterei,  ás  claras,  quem  triumphante. 
Foi ,  com  postos  do  Império  ennobrecido  ?  » 
Quanto  adverso  no  obrar  violência  ,  Augusto 
Quam  moderado  seja  ,  sábe-o  Hiérocles. 
Traça  ,  máis  lento  sim ,  mas  máis  seguro 


(1)  De  Jiobis  splendidafecerit  arbitria.  HoH. 

(2)  Magister  equitum,  TiT.  Liv. 
('))  Cymódoce. 

(4)  Eudoro. 

(5)  Fallando  comsigo. 
(ò)  Eudoro. 


-^6  os    M  A  R  T  Y  R  E  S  , 

Modo  de  contentar  o  ódio  ,  em  que  arde  , 
Seu  peito  ,  há  longo  prazo,  contra  Eudoro. 
Escreve  a  Roma,  que  os  Clirislãos  da  Achaia , 
Móvem  tumulto  ,  e  o  recenseio  esquivao  j 
E  á  t^sta  hao  posto  o  Arcádio  ,  que  em  degredo 
Mandara  Augusto  ás  hostes  de  Constâncio. 
Assim  spera  arredar  da  Grécia  a  Eudoro , 
E  ,  sem  stôrvo  ,  dar  ála  a  ruins  projectos. 
Espias  manda  a  corso  ,  e  Delatores  , 
Com  mira  a  entrar ,  do  seu  Rival ,  no  arcano  ^ 
Que  tem  de  enojo  dar-lhe ,  e  termo  á  vida. 

Não  se  adormenta  Eudoro  nos  perigos  , 
Que  instâo  aos  seus  Irmãos.  Diverso  em  tudo 
Do  Eudoro ,  que  illusoes ,  sonhos  ,  Chim^ras 
Outrora  foi ,  maduro',  agora  ,  e  sábio , 
E  Varão  callejado  de  infortúnios  ; 
Cabal ,  na  acção  máis  grave  ,  ou  feito  egre^gio  , 
Eloquente  em  Concelho  ,  em  GueVra  impávido 
Reílectivo  ,  avisado  ,  adverso  a  ócios  , 
Comedido  em  Paixões  ,  sempre  ólhos  fitos 
Na  m^a  illustre  ,  afasta  pequenhezes. 
"Viu  quanto  sobre  o  Cesar ,  (i)  pôde  Hierócles  , 
E  sobre  Augusto  o  Cesar  :  viu  agudo 
O  Sophista  (2)  Tyranno  de  Cymódoce 
Dar-se  ás  máis  sévas  fúrias  ,  contra  Christo , 


(1)  Galério. 

(2)  Hierócles. 
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Mal  que  amante  ,  e  Christaii  a  Virgem  (i)  saiba  : 
D'um  lanço  de  olhos  viu,  quanto  deslrôço 
A  Igreja  ameaça. — Trata  de  impedí-lo. 
Anles  que  venha  co*a  Família  a  Sparta  , 
Despede  um  leal  Sdrvo  a  Constantino  , 
Que,  expondo-lhe  a  verdade  o  precavesse 
Contra  informes  ruins  ,  que  Hiérocles  mande  , 
E,  na  mente  de  Augusto  os  aniquile. 

O  Procônsul  descia  da  Curule  , 
i   Quando  no  Hora^reo  Templo  se  apeava 

O  Antiste  ,  e  a  Filha.  O  lume ,  inda  nao  morto  , 
Na  Ara  avivâo ;  conduzem-llie  a  auri-córnea 
Juvenca  ,  e  a  taça  de  ouro  cinzelada  , 
Que  a  Phoroneo,  que  a  Dunao,  em  sacriíicios 
Servira  já.  Na  laça  ,  mao  mui  prima 
Ganimedes  sculpiu  ,  roubando -o  a  Águia. 
Do  Phrygio  Caçador  vês  S(5cios  tristes  , 
O  voo  olhar  ;  latir ,  ouves  ,  (2)  saudosa 
A  malilha  ^  e  ao  latir ,  resôa  a  sélva. 

Demódoco  ,  trajando  v^ste  alvíssima , 
Cinge  a  fronte,  c'um  ramo  de  Oliveira 
Enche  raza  ,  de  vinho  puro ,  a  taça. 
Cuidareis  ver  Tir^sias  ,  o  Vidente  , 
Ou  ver  Amphiaráo  ,  que,  vivo  ,  á  Styge 


(1)  Cymódoce. 

(2)  Parece  que  ouves. 

5..' 
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Em  brancas  armas  d^sce  ,  c  era  Corcefis  brancos. 

Faz  libação  ,  ao  pé  da  Státua  Homcrea  , 

Do  sacro  ferro  ao  gólpc  ,  cábe  a  Rêz.  (1) 

Pendura  a  Lyra  ,  junto  da  Ara  ,  a  Filha  , 

E  ao  Meónio  Cantor  esle  Hymno  entoa. 

»  Oh  Tronco  illustre ,  a  Lyra  te  consagro  , 
Que  aiftnar-me  dignaste  ,  em  faustas  horas  5 
Vénus  ,  e  Hymen  ,  n'outros  pendões  me  alistao. 
De  Amor  ás  flechas ,  do  Destino  ás  Ordens 
Pode  uma  Virgem  pôr  possante  obstáculo  ? 
Tu  cantaste ,  que  Andrómacha  nao  via 
Mais  que  Aslianax  ,  e  Hector ,  na  excelsa  Troya  : 
Nâo  tenho  inda  Aslianax  5  mas  sigo  o  Esposo.  » 

Assim  dava  a  Vestal  a  despedida 
Ao  Cantor  de  Nausicaa  ,  e  de  Pendlope. 
Humedecem-lhe  as  lágrimas  os  olhos , 
E  a  despeito  do  Amor  ,  de  seus  encantos  , 
Os  Numes  ,  e  os  Heróes,  de  quem  descende , 
Lhe  cingem  de  saudade  os  seios  da  alma. 
Cinge-lha  o  Templo  ,  em  que,  por  leite,  as  Musas 
Néctar  lhe  defrao  ;  deu-lhe  o  Páe  disvellos. 
Mélico  Avô,  (2)  teu  sítio,  (5)  teus  domínios,  (4) 

(1)  Procumbil  humi  hos.  Yirgil, 

(2)  Homero. 

(5)  O  sítio  em  que  estava  assentado  o  Templo. 
(4)  Os  lugares ,  que  da  área  do  Templo  t^rão 
co'a  vista  dominados. 
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Túas  nobres  ficções  saudade  avultao. 
Tu ,  c'o  vigor  do  Ingenho  ,  oh  Páe  da  Fábula 
Subjugas  ,  seu  máo  grado  ,  a  Christan  (i)  Filha. 
Quando  a  Cobra  auri-Cf'rula  ,  no  prado 
Roja  a  cambiante  escama ,  e  entre  aljofradas  (2) 
"Boninas  ,  a  vermelha  crista  enlona  , 
E  a  trisulca  ,  disfe're  ,  ardente  língua. 
Se  ella  a  avistou  ,  vem  descahindo  a  Pomba 
Da  ethéreâ  altura  o  voo  3  que  o  resplendido 
Do  rc^ptil  a  fascina  ;  eis  já  ,  n'uma  Arvore 
Pousa  próxima  ;  eis  vem  de  ramo  em  ramo  , 
Degradando  ,  (5)  at^  dár-se  ao  poder  mágico  , 
Que  a  arranca  do  Ar,  e  a  vem  tirando  a  Terra. 


(1)  Que  se  dispunha  a  ser  Christan, 

(2)  Co  orvalho. 

(5)  Ou  degradando,  baixando  de  ramo  em 
ramo,  como  de  degráo  em  degráo. 
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NOTAS  DO  LIVRO  XIII.» 


Pag.  78 ,  vers.  14.  Chelidóreo. 
Monte  de  Arcádia  ,  peculiar  a  Mercúrio  ,  porque  nelle 
deparou  co'  a  Tartaruga  de  cuja  concha  armou  a  Lyra. 

(  Pausan.  in  Arcad.  cap.  17. ) 
Ibid.  vers.  ig.  Sonho. 
Sunt  gemince  somni  portos,  quarum  altera fertur 
Córnea  ,  qud  verisfacilis  datur  exitus  umbris  ; 
Altera  candenti  perfecta  nitens  elephanto. 

(  AEn.  IV.) 

Pag.  84  ,  vers.  1 5-  Orastes. 

Tornado  a  si  Orestes  de  seus  furiosos  arrojos,  sacrifi- 
cou ás  Fúrias  brancas ,  e  no  lugar  ,  em  que  elle  prefizéra 
o  sacrifício  ,  fundarão  os  Arcàdios  um  Templo  ,  que 
Pausanias  põem  perto  de  Megaló])olis  no  caminho  de 
Messénia. 

Pag.  89  ,  vers.  4»  Listoes; 

Com  louros,  flores,[fitas ,  usavao  os  Gregos ,  e  05  Lati- 
nos enfeitar  os  leitos  dns  paridas. 
Pag.  97  ,  vers.  24.  Amphiaráo. 
Ipse  habitu  niueus  :  niwei  dant  colla  jugales  : 
Concolor  est  albis  et  cassis  et  in  fula  crisiis. 

(  St  AT.  Theb.  vi. ) 

 Ecce  altè  proeceps  húmus  ore  profundo 

'Dissilit^  inque  vicem  timuerunt  sidera  et  umbrcj. 
Illum  ingens  haurít  specus  ,  et  transire  parantes 
Mergit  equos.  ( Id.  Theb.  vn. ) 

Fim  das  Notas  do  Livro  XIIL^ 


OflVlJ 


ARGUMENTO. 


Descriprão  da  Lacónia.  Chega  Detnódoco  á  Casa  de  Cyrillo. 
Instruccão  de  Cyniòdoce.  Astarte  manda  a  Hierócles  o  Demó- 
nio dos  Ciúmes.  Vái  Cymódoce  á  Igreja  para  se  desposar  com 
Eudoro.  Ceremónias  da  priniitiva  Igreja.  São  dispersos  delia 
os  Fieis  ,  pelos  soldados  ,  que  lá  manda  Hierócles.  Poem 
Eu  lóro  em  salvo  a  Cymódoce  ,  e  a  defende  no  moimento  de 
Leonidas.  Vem-llie  ordem  de  com]»avecer  em  Roma.  Resòl- 
•vem  as  duas  familias  enviar  Cymódoce  a  Jerusalém  ,  e  entre- 
gâ-la  ao  patrociniio  de  Sancta  Helena  ,  Mãe  de  Constantino. 
Partem  para  AtLenas  Eudoro,  e  Cymódoce  ,  e  iá  se  emLarcão. 


os  MARTYRES. 
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CIhorando,  as  portas  féclia,ao  Templo,  o  Antiste; 
Deixa  ,  co'a  Filha  ,  inda  outra  vez ,  Messe'uia. 
Já  de  Mercúrio  a  Statua,  no  Hermeo  pósta , 
Do  Taygette  entre  montes  (i)  tócca  o  Qarro  j 
Calvos  serros ,  uns  n'outros  sobre-postos  , 
Que  ,  c'os  seus  alcantis  roçao  nas  nuvens. 
No  tope  ,  alguns  Abétes  se  lhe  appiuhao  , 
Como  de  hdrva  as  guedelhas  vem  nos  muros  , 
Das  derrocadas  Torres.  A  importuna 
Cigarra  occulta  ,  na  tostada  Gic^sta  , 
Ou  na  amarí^la  (2)  salva  ,  em  seu  monótono 
Canto  ateima  ,  quando  arde  o  Dia  em  meio. 

Demódoco. 

«  Já,  como  cu,  por  aqui,  Lycisco,  c  a  Filha  (5) 
O  asylo  se  alcançarão ,  na  Lacónia. 
Sua  fuga  deu  azo  ao  lance  trágico 


(1)  Desfiladeiros  enlre  montanhas. 

(2) *  Desbotada  co'  ardor  do  Sol. 
(j)  Pausauias  in  Arcadiis, 
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De  Aristómenes.  Quautas  ,  nao  volverão 

Gerações  ,  at^  vir  o  nosso  turno 

De  entrar  neste  sertão  I  Mande  o  grão  Jove 

Fausto  auspício ,  que  o  teu  desastre  arréde.  » 

Apenas  essa  vóz  há  proferido  , 
D'um  secco  tope  ,  ura  fronli-calvo  Abutre 
Sobre  mansa  Andorinlia  se  arremessa.  .  . 
Dos  empinados  montes  Águia  altiva 
Arranca ,  —  e  empolga  ,  nas  pujantes  garras 
O  Abutre...  Rasga  rápido  um  Relâmpago 
Do  Oriente  ;  parte  o  Rayo  j  a  ílammea  farpa 
Yára  a  Rainha  (i)  do  Ar  •  baquêa  em  terra  , 
A  Andorinha  ,  o  Vencido  ,  (2)  e  a  Vencedora,  (5) 

Demódoco  assustado  ,  em  vio  procura 
Descifrar  os  decretos  do  Destino  , 
Nesses  ,  do  Acaso  ,  tam  diversos  jógos. 
Mas  já  transpoz  o  Garro  as  cimas  do  Hermo  , 
Já  coméçB.  a  descer  :  tira  a  Pillane. 
Saúda  o  Antiste  o  Eurótas  ,  cujas  ribas 
Costeando  vái.  Já  c'o  sepulchro  entesta 
De  Ladas^  nem  tardou,  que  descortine 
A  Státua  do  Pudor  ,  que  indica  o  sítio  , 
Onde  ,  prompta  a  seguir  Ulysses ,  cora 
E  desce  o  \éo  Penélope.  Já  deixa 


(1)  Das  Aves. 
{2)  O  Abutre. 
(5)  A  Águia. 
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Traz  si ,  da  Mysia  Diana  o  Monumento , 
De  Cárneo  o  Bosque  sacro  ;  deixa  as  s^tie 
Columnas ,  e  o  Corcd  ,  e  o  seu  jazigo  • 
E  vái  subindo  a  florejante  encosta 
Do  Monte  ,  a  quem  pôz  Cr'ôa  o  Achílleo  Templo. 
Avista  Sparta ,  e  o  Val  Lacedemónio  , 
Co'as  comas  do  Arvoredo  encanecidas. 
Pelo  Occaso  o  Taygette  altivo  surge  ^ 
Outeiros  máis  humildes  ,  ao  Nascente 
Parallda  cortina  estão  compondo. 
Minguao  por  gráos  ;  vao  ter  acabamento 
Nos  vermelhados  cumes  Meneláios. 
O  Valle ,  que  entre  as  duas  serranias 
Se  encérra ,  embaraçado  é  pelo  Norte , 
Por  confusas  empostas  desmentidas  ,  (i) 
Que  formão  ,  co'  espinhaço  ,  enfiados  morros  , 
Ao  Sul,  onde  foi  sita ,  outrora  ,  Sparta. 
Della  corre,  ate  o  Mar,  vasta  planície 
De  pastos ,  vinhas  ,  messes  chaquetada  : 
Tem  Oliveiras  ,  Plátanos  ,  Sycómoros  , 
Que  ,  á  fértil ,  (2)  sombra  dao.  Passeia  Eurótas 


(1)  Que  na  altura,  desmentem  umas  das  ou- 
tras. 

(2)  Planici '.  Citara  eu  exemplos  de  Virgilio, 
e  Horácio  ,  c  at^  de  Camões  ,  abastados  de  clyp- 
ses  ,  onde  por  elegância  ,  esses  Poetas  sonífgao  o 
substantivo, quando  pelo  adjectivo  claro,  se  pôde 


1  o6  os    M  A  R  T  Y  R  E  S  , 

Por  ermos  ,  e  rebuça  com  Aloendros 
As  transparentes  ondas  azuladas  , 
Que  Tyndárides  Cysnes  (i)  formosenlao. 

E  Quadro ,  que  admirâ-lo  assaz  nào  pódcm 
Demódoco  e  Cymódoce.  A  Aurora  abre 
Apavonada  um  Céo  ao  Sói  que  assoma. 
Quem  trilha  izento  o  chão  de  Sparta  7  a  Patria 
De  Licurgo  e  Léonidas  ,  impune  ?  (2) 
Demódoco  ,  inda  absorto  ,  no  que  via  , 
Vinha  o  scdptro  augurai  inda  meneando , 
Quando  em  Spárta  entrao  já  os  Corcdis  rápidos. 
Já  o  Carro  há  cortado  a  Praça  antiga  , 
Passou  d'Anci5es  a  Curia  ,  e  o  Píírsio  Pórtico, 

atinar  com  o  substantivo  occulto.  Mas  os  Leitores, 
que  sâo  cabáes  para  ler  Poesias  deste  lote  ,  conhe- 
cem melhor  do  que  eu  exemplos  táes. 

Ditoso  foi  Chateaubriand ,  que  nao  se  viu  obri- 
gado a  dar  satisfações  ,  por  uma  palavra  ,  por 
uma  phrase  que  nao  anda  corriqueira  nas  Gaze- 
tas !  nem  accumulou  notas ,  como  eu  ,  para  acla- 
rar pontos  de  Historia  ,  ou  Fabula  que  em  França 
entendidos  são  ainda  dos  menos  eruditos  I 

(1)  Nas  aguas  do  Eurótas  conquistou  Jove  con- 
vertido em  Cysne  a  Tyndarida  Leda. 

(2)  Impunemente.  Com  que  graça  punhão  os 
Latinos  estes  adjectivos  neutros  em  lugar  dos 
advérbios! 
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Vai  via  do  Theatro  ,  que  faz  costas 
À  Cidadella ,  e  Casas  de  Cjrillo  ; 
E  de  Vénus  armada  (1)  ao  Templo  sóbe. 

Lasthénes  ,  co'a  Familia  ^rao  chegados 
Pela  Xoiva  esperando  ,  e  a  espdra  o  Bispo  , 
Que ,  da  aflfligida  Arcádia  ouviu  já  os  sustos. 
Elie  propõem  ,  que  o  mais  seguro  amparo 
Que  á  Noiva  cáiba  ,  do  que  cmprenda  Hiérocles  , 
E  desposa-la.  —  Acceila  ,  e  já  Neóphy  ta  , 
Lógo  ,  que  ella  renasça  no  baptismo , 
Por  legitima  Sposa  ,  cabe  a  Eudoro 
Todo  o  direito  ,  e  acção  de  defendê-la. 

Com  g^sto,  saudárao  ,  grave,  e  brando, 
Cyrillo ,  e  Anciões,  a  amável  Forasteira. 
Co'a  mór  cópia  de  aff^ctos  ,  e  carícias 
Sua  nóva  Mae  (2)  a  accólhe ,  e  as  Irmans  novas. 
Dulcissimas  carícias  I  ignoradas 
Della  atélli.  Náo  vé  Eudoro. —  Estranha-se. — 
Eudoro  ,  em  occurrencia  Iam  ditosa 
Dobrava  austeridade  ,  e  penitencia. 

Dessa  tarde  ,  nao  demorou  Cyrillo 
A  primeira  instrucção  á  Virge'  Idolatra ; 
Que  ingdnua  ,  e  cândida  escutava  era  cxtasi  , 
Do  Evangelho  a  Moral ,  o  Aííeilo  pio. 


(1)  Vénus  armada,  Fortuna  armada  ,  simula- 
chros  forão  a  que  os  Gentios  levantárao  Aras. 

(2)  Sdphora. 
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Ao  Mysterio  da  Cruz  ,  em  larga  enchente 
Lhe  estão  correndo  lágrimas  sentidas. 
De  Christo  á  angustia  há  dó  j  da  Mae  ao  Gullo 
Sente  Ímpetos  de  júbilo  ,  e  de  pena.  (i) 
Assombra-a  o  grão  poder  do  Deos  eterno  , 
E  no  manto  (2)  se  esconde  de  Maria. 
Com  gosto  ,  ao  Bispo  ouviu  contar  Prese^pe  , 
Anjos ,  Magos  contar  ,  contar  Pastores. 
Só  lhe  érsL  inextricável ,  c^go  enleio  , 
Que  fosse  Esposa  ,  e  Mae  ,  ficando  Virgem. 
De  manso  orava  o  que  apprendia  attenta  : 
«  Ave  oh  cheia  de  graça ,  Ave  ,  oh  Maria,  )> 
Por  Mãe  sua  a  tomou.  Dava  ao  Pãe  conta 
De  algumas  das  lições.  Era  gracioso 
No  cólo  paternal  sentada  ,  vê-la 
Como  enfiava  ,  em  falias  mui  donosas ,  ^ 
Qual  vida  hão  decorrido  os  Patriarchas.  j 
Nachor  ,  que  a  sua  Sara  (5)  amou  tam  t^-no  5  f 
Tobias  grato  a  Deos  ,  fidl  á  Esposa  ,  f 
Que  o  Archanjo  lhe  adquiriu,  por  modo  estranho;  J 
E  a  Tabilha ,  que  Paulo  ,  aos  Paes  saudosos 
D^ra  ,  roubada  á  fria  sepultura.  ^ 

(1)  Segundo  os  lances  da  vida  da  Mae  de  Deos.  Â 

(2)  Allegoricamente.  No  amparo  da  Virgem  1; 
Mãe. 

(5)  Filha  de  Nachor ,  e  esposa  de  Abraham. 
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Cymódoce. 

))Crês,queoDeos  dps  Ghrislaos,  que  amar  me  or- 
A  meu  Páe ,  porque  a  vida  eu  góze  louga  ,  [dena. 
Não  vai  Numes  ,  que  em  li  nunca  me  fallào?  n 
Missionária  (d'um  género  assaz  novo  ) 
Alumna  d'um  Ancião,  d'outro  Ancião  mestra. 
Entre  varões  tam  respeitáveis ,  posta , 
Dando  a  gostar  ao  Sacerdote  Hom^reo  , 
Do  Christão  Sacerdote  as  Jiçoes  graves  , 
De  Graça,  e  Persuasão  ,  pelos  Cdos,  ricca. 
Oh !  quanto  enternecia  o  ouví-la ,  e  vela  I 

Brama  o  Inimigo  da  progeínie  humana  , 
Que  lhe  roubão  das  mãos  a  ingefnua  Virgem  • 
E  a  Astarte  ,  em  alto  grito ,  assim  argúe  : 
«  Demónio  frouxo ,  e  quedo  ,  no  Orco  choras  , 
Com  saudades  do  Ceo  ;  do  mais  não  cuidas. 
O  Anjo  do  Casto  Amor  te  há  subjugado.  » 

Astarte. 

))  Doma  essa  ira ,  oh  Satan :  Se  obter  victoria 
Eu  não  pude  desse  Anjo  ,  que  no  Empyreo 
Meu  posto  occupa  ,  a  ,  que  suppões  ,  derrota  , 
Será  quem  teus  projectos  máis  adiante. 
Filho  tenho  eu.. .  Horror  me  assalta  ,  ao  vê-lo  ! 
Só  de  olhar  seus  furores  ,  cóbro  sustos  I 
Bem  o  conheces  tu.  D(^sce  ao  seu  cárcere  , 
Que  a  Hiérocles  vá.  Lá  sou  :  lá  aguardo  o  Filho. 


lio  os  MARTYRES, 

Co  seu  facho ,  c'o  meu ,  abrazo  Hiérocles  ; 
Ao  Homicídio,  (i)  os  Christãos  dás  com  largueza. 

Disse  :  e  Salan  no  abysmo  dos  profundos 
Tormentos  se  despenha.  —  Alem  dos  Lagos 
De  enxofre  ,  e  de  bitúme  ,  paúes  fétidos  , 
Na  ampla  região  do  Inferno,  uma  masmorra 
E  cavada ,  onde  o  EspVito  jáz  misérrimo 
De  quantos  o  Orco  encérra.  Entre  mil  víboras, 
E  espantosos  reptis ,  eternal  uiva 
O  infido  Ciúme  atroz.  Nunca ,  em  seus  olhos 
Lhe  apponta  o  Somno  ;  suspeições,  vinganças 
E  a  Desesperação,  eoDes-socégo  , 
Cum  ce'go  Amor  feroz ,  Chyméras  turvas  , 
Urdidas  na  alma  ,  avéxao  esse  SpVito  • 
Rumores  mysteriosos  sobresaltão-no; 
Cuida  que  vê. . .  accórre. . .  sao  Phantasmas  ! 
Com  lágrimas ,  que  bêbe ,  em  brônzea  copa , 
Com  suor  (seu  veneno)  acode  á  ardente  , 
E  nunca-morta  sede.  Os  lábios  trémulos 
Por  ar  ,  respirao  mortes  ,  quando  a  Viclima  , 
Que,  continuo,  perségue,  ás  mãos  lhe  foge. 
Deslembrado  ,  que  lhe  é  o  morrer  negado  , 
Nas  entranhas  ,  punhal  buído  entérra. 

O  Princepe  das  trévas  ,  que  a  tal  monstro 
Baixára ,  embócca  a  furna  ,  pára  ,  e  diz-lhe  : 
({  Sempre  te  distingui ,  possante  Archanjo , 


(i)  Ao  Demónio  do  Homicídio. 
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Dos  ,  deste  Império  meu ,  Sp'ritos  sem  couto  : 
De  gratidão  darme  ,  hoje  ,  abôuos  podes. 
No  seio  d'um  mortal ,  ateia  as  cliammas  , 
Com  que  a  Herodes  cruel  a  alma  abrazeaste  5 
Vale  ao  teu  Rei  ,  uos  vastos  seus  desígnios  : 
Destruào-se  os  Christaos  :  ás  mãos  nos  lórne 
O  Sceptro  do  Universo.  Oh  vem  ,  meu  Filho  • 
Da  tua  intrepidez  é  digna  a  empresa.  )> 

Da  bocca  arreda  o  Archanjo  dos  Ciúmes 
A  empeçonhada  copa  ,  a  co'as  madeixas 
De  serpentes  enchuga  a  immunda  bocca. 
Profundo  suspirou ,  disse  raivoso  : 
)>  Todo  o  pendor  do  Infe'rno  inda  nao  vále 
A  te  curvar  o  Orgulho  ?  Expor-me  ao  Kayo  , 
Que  te  arrojou  no  lagrimoso  Bárathro  ? 
Mulher  te  háde  trilhar  da  frente  o  entôno. 
Quéres,  inda,  co'a  Cruz  ,  suster  conílicto  ? 
Detésto  a  luz  dos  Ceos.  Christàos  destruirão 
Meus  domínios  ,  c'os  castos  seus  amores. 
Léva  os  projí^ctos  teus  ,  embora  ,  avante  : 
Deixa- me  em  paz  ,  no  meu  rancor  cevar-me , 
Sem  que  turbar-me  ,  em  meus  furores  venhas. 

Disse  :  e  co'a  mio  desatinada  ,  as  serpes 
Que  aos  lados  tem  ferradas  ,  arrancando  , 
Cos  dentes  ruidosos  despedaça. 
Eis  já  Salan  ,  que  ruge  de  colt^rico  : 
n  D*onde  te  vem  tal  susto,  Anjo  cobarde? 
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O  Pesar  (i)  (vil  virtude  dos  de  Cliristol) 

Te  entrou  no  coração  ?  Olha-te  era  torno. 

Terás  eterna  essa  jazida.  Cábe-te 

A  Mal  sem  fim  oppores-lhe  Odio  elerno. 

Corla  inútil  Pesar  •  s^gue-me  hardido. 

Bréye  (2)  farei  des-parecer  do  Mundo 

Esse  Amor  casto  ,  que  tam  mal  te  assusta. 

No  Homem,  que  hei-de  humilhar,  recobra  impefrio. 

Nem  me  forces  o  braço  a  que  consiga 

O  que  do  zelo  teu  confiar  dignava.  )> 

Dessa  esperança  ,  desses  ameaços 
Levar  se  deixa  o  Archanjo  dos  Ciúmes. 
Satan  contente  ,  no  ígneo  Carro  sobe 
C*o  Monstro ,  a  quem  de  Filho  o  nome  dava. 
No  que  obre,  oinstrue,  e  apponta  o  golpe,  e  a  victi- 
Porque  EspVitq^s  evitem  importunos  ,      [ma. (5) 
Ambos  Cabos  (4)  enfiâo  invisiveis 


(1)  Ou  arrependimento. 

(2)  Brevemente. 

(5)  Em  prosa  devera  dizer  a  victima ,  e  depois 
dizer  o  golpe  :  mas  Virgilio  que  a  miúdo  emprega 
a  figura  usteron  posteron  troca  por  elegância  os 
termos  ,  pondo  antes  os  que  cabia  collocar  depois. 
De  Virgilio,  e  outros  que  assim  usao,  tomei  exem- 
plo para  assim  usar. 

(4)  Também  ás  vezes  supprimo  articulos,como 

As 
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As  pousadas  da  Dor.  Única  a  Morte 
Açodados  os  viu  sahir  do  Tártaro , 
E  ,  c'um  surriso ,  os  saudou  hediondo. 

Mas  já  do  Alpheo  ao  valle  ameno  dí^scera. 
Luttava,  entam,  c'um  sonho  (todo  angustias) 
Hiérocles  ,  de  fatal  amor  captivo. 
Na  figura ,  d'um  Augur  ,  confidente 
Das  encobertas  mágoas  do  Procônsul  , 
O  Demónio  dos  zelos  ,  se  disfarça. 
Tójna  do  rosto  do  Adivinho  as  rugas  ^ 
As  clns  ,  e  a  áspera  voz ;  e  a  calva  fronte , 
Cobre  c'um  longo  veo :  austero  ,  e  pállido 
Pelos  hombros  devolve  os  listões  sacros. 
Como  um  aziago  sonho ,  o  idoso  spí^ctro 
Chega  ao  leito  ,  e  no  coração  ansiado  , 
Co  ramo  tócca ,  que  lhe  peja  a  dextra. 
«  Dormes  (lhe  diz)  e  o  teu  Rival  triumpha  ? 
Já  a  Sparla  hao  conduzido  a  Noiva  Homdrea  , 
Já  abraça  a  Fé  Christan ;  já  pr(^sto  é  Sposa 
Do  Filho  de  Lasthênes.  Sáe  do  somno  : 
Roubemos ,  conquistemos  esta  presa. 
Arruine-se  ,  e  tenha  fim  completo 
(Que  assim  convém)  desses  Cliristaos  a  Turba. 

Disse  :  e  os  listões  arranca  ,  o  v^o  desvia  • 

Camões  e  Ferreira ,  etc.  os  supprimem,  imitando 
os  Latinos. 

n.  6 
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Torna  ao  gesto  de  horror  :  (i)  curvado  apdrta 

Nos  braços  o  Procônsul ,  vigorosos ; 

No  impuro  peito  ,  impuro  sangue  côa-Ihe. 

Co  pendor  infernal  se  debate  o  ímpio  ;  (2) 

Todo  sustos  ,  acorda  ,  e  todo  gritos. 

Tal  esse ,  que  inda  em  vida  (5)  sepultárao , 

No  Campo  dos  jazigos,  (4)  mal  que  esperta 

Do  lethargo ,  se  espanta  ,  dá  ua  loiza  (5) 

Co'a  frente;  ao  triste  brado  a  cova  toa... 

Hirta  a  coma  ,  do  leito ,  Hiérocles  salta  : 

Quantos  venenos  há,  vertera  o  Monstro  (6) 

Na  alma  do  que  os  Christaos  desama  ,  e  v^xa  : 

Anhela  anticipar  de  Augusto  as  ordens. 

Guardas  chama :  os  Christaos  qut^r  já  nos  Cárceres, 

Quer  destruido  o  sitio  em  que  se  adunao.  (7) 

Clama  Conspirações  ,  Conluios  clama 

Contra  o  Império  :  (8) 

(1)  Á  horrenda  figura  que  lhe  ^ra  própria  ,  no 
inferno, 

(2)  Hiérocles. 

(5)  Tendo  só  apparencias  de  morto. 

(4)  Cemitério. 

(5)  Pedra  ,  que  cobre  a  sepultura. 

(6)  O  Demónio  do  Ciurae. 

(7)  As  Igrejas  ,  ou  Oratórios  ,  etc. 
(^8)  Tramadas  pelos  Chrislâos. 
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Il5 


Hiérocles. 

-r-A  flux  se  verta  o  sangue; 
Que  anda  ateado  em  ajmas  voraz  fogo. 
Nem  há  hi  consultar  seio  de  Victimas  : 
Nao  nos  valem  ,  já  Preces  ,  Votos  ,  Aras.  — 

Insensato  I  —  Já  cliegao  da  Lacónia 
Delatores  ,  que  muito  lhe  confirmao  "* 
De  verídico  o  Sonho  ,  que  o  conturba. 

Da  Providencia  ás  ordens  resignado , 
Ansiando  a  palma  do  martyrio  ,  Eudoro 
(Com  quanto  a  Tempestade  inda  a  nao  julgue 
Tam  sobranceira)  o  assento  compõem  da  alma 
Para  os,  que  Paulo  lhe  augurou  ,  destinos  : 
Digno  da  Esposa  ser ,  que  Deos  lhe  escolhe.  — 
No  prédio  ,  cujo  Dono  andou  ausente 
Slerilizou-se  uma  Arvore  ,  que  cópia 
Prometteu  cie  bons  fructos ;  volvem  annos  ; 
Torna  á  pousada  o  Dono  ,  a  Arvore  cara 
Visita  ansioso.  Ei-lo ,  a  mondar  os  ramos , 
Que  a  Cabra  lastimou  ,  Euros  lascarão. 
Cobra  a  Arvore  vigor  :  já  a  coma  inclina  , 
Que  ,  c'o  cheiroso  peso  vem  vergando. 
De  Deos  ,  assim  ,  desajudado  Eudoro , 
Por  falta  ,  definhava  ,  de  cultura. 
Mas  o  Páe  de  Familia  (i)  entra  no  prddio ,  (?) 


(i)  Deos. 

(i)  Da  alma  de  Eudoro. 


6. 
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Pòem  disvcllo  ,  na  bem- querida  planta  , 

E  o  Filho  de  Laslhênes  se  coroa 

Co'as  virtudes  ,  que  Infante  promettéra. 

Já  dos  anht^los  seus  porção  colhia  ^ 
Que  lhe  dava  de  Esposa  a  mao ,  Cymódoce ; 
Já  merecia  a  nova  Cathecumena 
O  gráo  de  Ouvinte ,  (i)  o  gráo  de  Postulante  ; 
E ,  na  Igreja ,  a  primeira  vez  ,ser  vista 
No  fausto  dia ,  á  Mãe  do  Verbo  ,  sacro  : 
Já  celebrados ,  findos  os  myst^rios  ,  ^ 
Prestada    a       de  ser  leal  a  Christo, 
Leal  a  Eudoro  ,  que  em  Esposo  acceita. 

Tácitas  sombras  os  Christaos  primc^vos 
Para  os  Ritos  sagrados  escolhiâo. 
Passou-se  o  Dia  orando  ,  meditando 
Antecedente  á  noite  ,  em  que  Cymódoce 
Do  Inferno  triumpliou. — Lá  ,  sobre  véspera  , 
Co'as  suas  Filhas  ,  começara  Sdphora 
A  ornar  a  nova  Sposa.  Os  atavios 
Aónios  (?)  prompla  déspe  ^  depõem  na  Ara 
(Domdstica  ,  sagrada  á  Virgem  pura) 
Scdptro ,  Listões  ,  e  Yéo.  Ah !  que  ,  sem  lágrimas  , 
Lhe  nao  ficou ,  no  Templo  Horaereo ,  a  Lyra  I 
Saudosa ,  um  tanto  ,  se  desfez  Cymódoce 


(1)  P^cd.  Fleury.  Mceurs  des  Chrétiens^ 

(2)  De  Vestal  das  Musas. 
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Das  insígnias  louçans  do  pátrio  Culto. 
Uma  Opa  branca  ,  uma  trançada  c'rôa 
De  Ceccm  substituiu  ramáes  de  pérolas  , 
E  Collar  j  ás  Christans  vedado  enfeite. 
E\'angélico  Pejo,  nos  seus  lábios, 
Tomou  o  posto  do  surrir  das  Musas  , 
E  attractivos  lhe  deu  ,  do  Céo  condignos. 

Cuma  tocha  ,  na  dextra  ,  entre  as  máis  luzes , 
Na  segunda ,  sahio ,  v^la  da  noite. 
CyriUo  ,  e  seus  Levitas  vao  diante , 
Apóz  as  Diaconissas  e  as  Viuvas ; 
De  Virgens  Coro,  ás  portas  (1)  a  aguardava. 
Eis  Cymódoce. — Admira  de  formosa; 
E  exclama  a  Turba:  (2)  É  Hélena^a  Tjndarida, 
Que  ao  Thálamo  Real,  (Jj)  faustosos  lévão  ^ 
Co'  a  Flor  do  Platanista  coroada, 
É  T^énus,  quando  a  viu  (^fingindo  Pallas) 
Licurgo  ,  ao  Rio  (4)  dar  suas  manilhas. 
NóvaEva,  Esther,  Susanna,  eSára  (5)aacclam2o 
Os  Christãos ;  e  aos  Christaos  presado  nome 


(1)  Da  Igreja, 

(2)  Dos  Pagãos. 
(5)  De  Meneláo. 

(4)  Eurotas. 

(5)  Esposa  de  Tobias. 
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Esther ,  o  nome  foi  que  a  Noiva  acceita.  (i)  [(2) 
JuntoaoLesche,e  nãolonge,  onde  os  Reis  Agidea 
Jazem  ,  longe  da  Turba  ,  e  do  bullício  , 
A  Grei  Christan  fundado  tinha  a  Igreja  , 
Solla  ,  como  Ilha ,  do  Pagão  concurso  , 
De  Átrios  ,  em  roda ,  e  de  Jardins  cingida. 
Fontes  ,  no  Peristylo  ,  d'onde  puros  , 
Por  tres  portas  ,  no  Templo  ,  os  Fidis  entrao. 
No  tôpo  Oriental ,  (5)  Sacrário ,  e  Ara 
Maciça  de  ouro ,  a  engastao  gemmas  ,  pdrlas. 
Corpo  encerra  d'um  Marty r  ;  corre  ante  ella 
O  brocado  ,  em  cortinas  de  grao  preço. 
Do  Saneio  Esprito  emblema  a  ebúrnea  Pomba  , 
Co'as  pandas  azas ,  o  Sacrário  obumbra  j 
Qua.Vos  ao  vivo ,  que  as  parêdes  ornão 
Passos  da  Biblia  rememorao  pêndulos. 
Dcsanne'xo ,  e  á  portada  da  Basílica , 
Se  erige  o  Baptistério  ,  por  quem  novos 
InsoíTridos  ,  suspirão ,  Cathecumenos. 

Cymódoce  caminha  aos  sanctos  Pórticos. 
DiíFrença  há  que  noteis.  Lacónias  Virgens 
Inda  addictas  aos  ídolos  ,  trajavão 
Roupas  abertas  ,  afíectando  ás  Gentes 


(1)  Cymódoce. 

(2)  Descendentes  do  Rei  Agis. 

(5)  Uso  antigo  de  orar ,  em  face  do  Oriente. 
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Desgarre  em  seu  olhar ,  no  andar  soltura , 
De  Baccho ,  ou  de  Hyacintho  (1)^0  seu  báile  : 
Da  crua  Sparta  a  fráude  ,  o  roubo ,  a  indole 
Feroz  lhes  stá  vertendo  em  rosto,  em  olhos. 
E  as  Christans  Virgens  ,  lé  no  trajo  ,  castas 
São  digna  prole  de  Hí^lena  ,  em  beldade 
Mas  ,  máis  que  ella  formosas  ,  por  modestas. 
Cos  máis  Fi^is  ,  vem  celebrar  mysteVios 
D'um  manso  Doos  ,  que  os  peitos  enternece , 
E  adoça  para  Filhos ,  para  Servos; 
Deos  ,  que  odeia  o  Dissimulo ,  a  Mentira. 
Irmãos  nascem,  (2)  diverso  Povo  os  crereis  : 
Tanto  a  Religião  os  Homens  muda  ! 

Chegados  ao  festivo  Templo  ,  o  Bispo 
Tendo  em  mãos  o  Evangelho  ,  ao  ihrôno  sobe  , 
Que  alçado  ^ ,  no  profundo  sancluário  :  (5) 
PÕem-se  á  face  do  Povo.  Em  seus  assentos  , 
Pela  esquerda ,  e  direita  ,  os  Sacerdotes  , 
Delraz ,  e  em  p(^  Diáconos  occupão 
Do  Àbside  ,  em  belJa  forma  ,  o  semicírculo,  (z^) 

(1)  Qual  a  dansa  usada  nas  feslas  de  Bacclio 
ou  de  Hyacintho. 

(2)  Como  Filhos  da  mesma  Sparta. 

(5)  Na  Capella  mór  ;  no  máis  interior  do  Tem- 
plo. 

(4)  Ao  meio  circulo  ,  que  cinge  o  altar  mór 
chamão  Caranguejola  em  varias  St^s. 
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Tomava  todo  o  vào  da  Igreja  ,  o  Povo. 
Separados  os  Homens  ,  das  Muliieres 
Tem  uns  a  fronte  nua  ,  outras  a  cobrem. 

Em  quanto  seu  lugar  toma  o  Congresso  , 
Psalméa  o  Côro  o  Intróito  solemne. 
Ditto  o  Psalmo  (em  voz  baixa  orando  o  Povo) 
Logo  o  Bispo  a  Oração  ,  que  os  votos  une 
Bo  Christão  Povo  entoa.  O  Leitor  sobe 
O  Ambon  •  (í )      antigo  ,  ou  novo  Testamento 
Toma  um  texto ,  que  ás  Festas  (2)  ambas  quadre. 
Que  Scena  para  a  Esposa  I  Quanto  dista 
De  tam  queda  ,  tam  sancta  Ceremónia  , 
Canto  impuro  Pagão  ,  sanguento  appresto  !  (5) 
Fitão  olhos  na  ingc^nua  Cathecumena  , 
Que ,  sentada  ,  entre  as  Virgens  sobre-exc(flIe 
Em  formosura  a  todas.  O  respeito , 
E  a  timidez  a  aífrontão  ,  que  mal  ousa 
Olhos  erguer ,  rastrear  na  turba ,  aquelle  , 
Que  apóz  Deos ,  lhe  occupava  os  seios  da  a\ma. 

Desce  o  Leitor  do  Ambon  ,  e  toma  o  Bispo 
Assento  ,  na  Cadeira  da  Verdade. 

(1)  Espécie  de  tribuna. 

(2)  Festa  de  N.  S.^a  e  Festa  do  desposório  de 
Cymódoce  e  Eudoro. 

(5)  Todos  os  preparativos  de  degoUar  Bois,  Car- 
neiros, etc.  como  n'um  mattadouro,  como  o  faziao 
os  Pagãos  em  seus  sacriíicios. 
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Do  corrente  Evangelho  o  senso  explana  ; 

Falia  na  conversão  da  Gente  idólatra ; 

Na  Dita  ,ein  que  liá-de  entrar  virtuosa,  a  Virgem, 

Que  desposa  um  Christào  ,  á  sombra  ,  e  amparo 

Da  31ae  do  Redemptor.  Depois  conclue  : 

«  Lacedemónio  Povo  ,  e  máis  que  tempo 

Que  eu  vos  lembre  a  alliança  que  heis  travado 

Com  a  Sancta  Sion.  (i)  Como  o  Hebreo  Povo 

Descendeis  vós  de  Abraham  ;  vosso  Rei  Ario 

Reclamou  esse  sancto  parentesco  , 

Por  Carta  ao  Sacerdote  summo  Onías. 

Elie  escrevia  assim  á  Gente  Hebrèa  : 

T^ossos  são  nossos  bens ,  nossos  rebanhos  5 

Nossos  os  vossos  são.  —  Reconhecendo 

Os  Machabcos  commum  a  nossa  origem , 

Deputação  amiga  a  Sparta  enviarão. 

Se  inda  o  Deos  de  Jacob ,  quando  gentios  , 

Vos  distinguiu  ,  na  com-izinha  próle 

Dos  Póvos  de  Javan,  Sethim  ,  e  Elisa  • 

Quanto  o  Ce'o  vos  nao  é  cr(5dor  ,  agora  , 

Qae  vos  seilou  c'o  sello  (2)  dos  Eleitos  ? 

Eis  o  prazo  ,  oh  Christàos.  Mostrai-vos  dignos 

Do  berço  ,  que  ensombrou  Palma  Idum^a. 

Judas  ,  Ç-))  c'os  Irmãos  seus  ( illuslrcs  MartyresI) 

(1)  Dessa  alliança  falia  o  Livro  dos  Machabeo*. 

(2)  Com  o  baptismo. 
(5)  Machabeo. 

6.. 


122  OS  MARTYRES, 

Vos  empenha  a  pizardes  seus  vestígios , 
E  a  defenderdes  a  Celeste  Patria. 
Amada  Grei ,  ao  meu  cajado  enlr(fgue , 
Por  aceno  de  Deos  ,  talvez  esta  a  ultima 
Occasiao  seja  ,  em  que  o  Pastor ,  que  tendes 
Do  seu  Cajado  á  sombra  vos  ajunte. 
Quam  poucos  dos  que  ao  pd  desta  Ara  estamos 
Tyrannos  soffrerâo  que  a  vêr-se  tornem ! 
Servas  de  Christo ,  Esposas  virtuosas  , 
Virgens  sem  mancha  ,  dái-vos , hoje,  o  lauro 
De  haver  despido  as  pompas  deste  século  , 
Por  dar-vos  á  Modéstia  pudibunda. 
Quanto  e'  para  temer  ,  que  os  p^s  enleados 
Em  sericos  (i)  listões  ,  ao  Cadafalso 
Difíicultem  subir  ?  Que  arrochadores 
De  parlas  •  que  mimosos  eólios  cingem  , 
Não  empachem  os  fios  do  cut^llo  ? 
Jubilemos  ,  Irmãos  I  Lavrada  é  a  Cddula 
Do  Livramento.  —  Livramento  eu  disse  ? 
Disse  bem.  Que  nao  julgo  eu  Captiveiro 
I^Iasmorras  ,  côpos  ,  que  por  vós  aguardao. 
Para  um  Christão  ,que  avexao  crus  Tyrannos, 
Nao  é  sitio  de  dor  um  calabouço  ; 
E  Jardim  de  regalo.  Uma  alma  que  ora 
Tolhe  ao  corpo  sentir ,  que  os  ferros  pesào. 
A  alma  enldva  comsigo  aos  Céos  ,  o  corpo.  » 


(i)  De  seda. 
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Da  S^de  o  Bispo  d^sce  :  clama  o  Diácono  : 
Orái ,  Irmãos.  —  Incontinente  se  ergue 
Todo  o  Congrt^sso  ,  e  pòcm  no  Oriente  o  rosto  ; 
As  máos  levanta  ao  Cdo,  orando  pio  , 
Por  Fieis,  e  Infiéis  ,  e  Enfermos  ,  e  Angustiados  , 
Por  Tyrannos  cruéis.  Dio  módo  os  Diáconos, 
Que  Pagãos  ,  Penitentes,  e  Energúmenos 
A  quem  mystdrios  (i)  yéáa.  a  Igreja  ,  sáiao. 
Duas  Viuvas ,  com  a  Mãe  de  Eudoro 
Vem  buscar  a  tremente  Cathecumena  j 
Que  em  face  ao  Bispo  a  pòeòi. 

C  T  R  I  L  LO. 

((  Quem  es  ?  )i 
C  Y  MÓ  D  o  c  F. 

)»  Cymódoce. 

De  Demódoco  Filha,  n 

C  Y  R  IL  LO. 

»  Que  pretendes? 
Cymódoce. 

n  Deixar  Deoses  ,  e  entrar  no  Fiei  aprisco.  » 

Ct  RI  L  LO. 

<{  Com  madurez  pesaste  o  que  reque'res? 
Nao  te  assustão  prisões?  Morle  não  tt^mes? 
Teus  viva  a  Fe  sincera  em  Jesus  Christo  ?  d  . 
Hesita  a  Virgem ,  quando  Prisões ,  Morte 


( i)  Da  Cunsagraçáo  ,  da  Communitao  ,  ele. 
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'No  Quadro  vé ,  vê  mágoas  de  Demódoco  ; 
Sponsa'es  nao  vê.  —  Mas  eis  llie  sóLe  súbita, 
De  Eudoro  a  sorte ,  á  mente...  Com  vóz  firme  , 
Resolve-se  a  abraçâ-la  ,  como  sua. 

Cymódoce. 

))  Não  me  assustâo  Prisões ,  Morte  nao  temo. 
Com       viva ,  e  sincera  creio  em  Christo.  » 
impõem  ,  entam  ,  as  mãos  o  Sáncto  Martyr  ,  (i) 
Co  sinal  de  Christan  lhe  estampa  a  fronte. — . 
"Vio  o  Povo  luzir  liiigua  de  fogo 
Na  abóbada  do  Templo.  O  Sancto  Esprito 
Sobre  a  Virgem  desceu  predestinada. 
Nas  maos  lhe  embe'be  a  palma  ,  um  dos  Levitas, 
Crôas  lhe  arrojão  as  Christans  Donzéllas  , 
Qual ,  se  já  Martyr  fora  ,  e  entre  luzeiros , 
Se  remontára  aos  C^os.  Ao  banco  volta 
Femineo,  (2)  de  cem  lóchas  precedida. 

Saúda  o  Bispo  ao  Povo  3  e  o  Sacrificio 
Comdça. 

DiácoNO. 

u  Ósculos  dái  de  Paz  recíprocos,  n 
D'oíírendas ,  cjue  allí  traz  Christan  Familia , 
Que  o  Sacerdote  acceita  ,  o  altar  cumula  , 


(1)  Grillo. 

(2)  Aos  bancos  destinados  ,  na  Igreja  ,  para 
assento  das  mulheres. 
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E  c'os  Pães  ao  mystcfrio  debicados  ,  (i) 
Que  Cyrillo  abençoa.  Os  Círios  ardem  , 
O  incenso  exhala  ,  a  voz  levanta  o  Povo, 
Perfaz -se  (2)  o  sacrifício  ;  é  repartida  , 
Entre  Eleitos  de  Deos ,  a  sacra  Victima  ; 
E  apóz  a  Communhão  ,  se  appr^sta  o  Ágape  j  (5) 
A  cuja  Ceremónia  enternecida 
Todo  o  bom  coração  se  volve  attento. 

Já  S^phora  a  Cymódoce  insinua 
Que  a  dar  a  mão  a  Eudoro  se  disponha  , 
Tem-na  Virgens  em  braços  ,  Virgens  cercão-na. 
Mas. .  .  falta  o  Esposo  á  Ceremónia  augusta. 
Quem  noticia  dará?. . .  Porque  tam  lento 
Se  occulta  aos  olhos  da  progénie  Hom(^rca? 
Eis  range  a  porta  ,  (4)  nos  buídos  quícios  ^ 
Eis  penitente  voz  de  fora  exclama  ; 
«  Contra  Deos  hei  peccado,  e  contra  os  Homens. 
Na  Fé  ,  na  Religião  fui  descuidado ; 
De  seu  regaço  me  expulsou  a  Igreja ; 
Causei  morte  ,  nas  Gallias  ,  á  Innocencia. 
Irmãos  ,  orai  por  mim.  n  — A  culpa  ,  a  vozes 

(1)  Fleury.  Moeurs  des  Chrétieiís. 

(2)  De  perfazer  vem  a  palavra  perfeito  ;  como 
que  dissc^ra  bem  acabado  ,  em  que  o  Mestre  pôz  a 
ullima  mão. 

(5)  Chrislão  repasto. 
(4)  Do  Templo. 
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De  rastos  pelas  lágenl  do  Vestíbulo , 

Esparzida  de  cinzas  a  cabeça  , 

N'um  sacco  bento,  (i)  n'um  cilício  estreito 

De  Pliilopoemen  prole  ,  confessava 

Compungido — Em  favor  de  Dor  Iam  clara , 

OíF'rece  o  Bispo  a  Deos  piedosos  rogos  , 

Que  ,  com  elle ,  os  Ghristaos  ,  alternos  sdguem. 

Que  estranho  assombro  entam  entra  em.Cymó- 
Guiao-na,  inda  uma  vez,  ante  o  Sanctuário;  [doce  I 
Vai  ser  de  Eudoro  Sposa.  E  quanto  o  Bispo 
Profííre ,  a  ingénua  Virge'  assim  repete , 
Com  voz ,  que  enternece  a  alma.  Parte  um  Diácono  ; 
Que  guia  o  penitente  ,  que  inda ,  á  porta  , 
Prostrado  jaz  (vedado  lhe  era  o  Templo.)  (2) 
Comsigo  o  traz  ,  e  em  face  o  põem  do  Bispo. 
Lá  profere  ,  o  que  proferiu  Cymódoce. 

De  bocca  em  bocca,  vái,  do  Altar  ao  Pórtico  , 

(1)  Saccus  benedictus  se  chamava  o  vestido 
dos  penitentes-,  na  primitiva  Igreja  ,  que  ,  por 
corrupção  veio  a  chamar-se  sambenito.  Vid. 
D.  Luiz  de  Paramos  ,  citado  por  Fr.  Luiz  de  Sou- 
sa ,  lib.  1,  cap.  5.  da  Historia  de  S.  Domingos. 
Vid.  ibid.  Envolto  n'um  capote  de  sacco.  In  sacco 
ohsecrationis  ,  e  in  sacco  et  cilicio  sao  phrases 
vulgares  ,  na  Biblia  ,  acerca  de  penitencia. 

(2)  Sem  que  a  penitencia  lhe  seja  aliviada 
pelo  Bispo. 
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Dos  Esposos  o  sacro  juramento  , 

Pela  voz  (d'uns  aos  outros)  dos  Ministros,  (i) 

Compunção,  (2)  e  Innocencia  (5)  vireis  juntas. 

Symbolo  puro  do  lavor  domestico  , 

Lân  ,  como  Arminho  nítida,  se  oíTrece  , 

Na,  encamisada  roca,  á  Mae  Sobrana. 

Todo  o  sacro  Esposório,  (4)  que,  com  lágrimas  (5) 

Os  Assistentes  vião  ,  modulavão 

"Virgens  da  Nova  Sion  ,  o  sponsal  Cântico. 

—Minha  Amada  ,  entre  as  Virgens ,  é  qual  Lyrio 

Entre  espinhos.  Oh  quanto  d  linda  !  oh  quanto  ! 

Qual  Roman  que  escachou,  ruhins  c  a  bocca  •  — 

Semêlha  a  coma  á  copa  da  Palmeira. 

Qual  a  Aurora ,  no  E^o  a  Spo*sa  splende  • 

Qual  o  incenso  que  exhála ,  e  sobe  em  nuvem  , 

Sóbe  Ella  do  ermo.  Oh  Filhas  de  Solyma  , 

Pelos  serrís  Caprdolos  ,  vos  conjuro 

Com  fructos  me  sustende  ,  e  com  Boninas,  (f)) 

Que  o  peito  se  me  fende  á  voz  da  Amada. 

\érte  ,  oh  merídio  sopro  ,  verte  arômas 

Suavíssimo^  ,  na  que  é  do  Sposo  enlevo. 

(1)  Do  Altar. 

(2)  Em  Eudoro. 
(Jj)  Em  CymóJoce. 

(4)  Todo  o  tempo  que  durou  o  Esposório. 

(5)  De  tem  ura. 

(G)  Fulcite  me Jloribus  j  stipate  iiialis.  Cant. 
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Feriste-me  a  alma ,  oh  muito  amada  minha. 
Tuas  portas  de  Cddro  me  ábre.  O  orvalho 
Da  Noite  humedeceu  minhas  madeixas. 
Aloés  ,  e  Myrrha  te  perfume  o  Thálamo  ; 
Com  tua  sestra  mao  sustem-me  a  face 
Que  langue.  Oh  qual  signal  me  pÕens  no  peito ! 
Mais  forte  do  que  o  Amor  é  ainda  a  Morte.  — 

Dava  o  Virgíneo  Coro  fim  ao  Cântico , 
Eis  resôa  de  fora  outro  Concento 
Dos  Parentes  e  Amigos  de  Demódoco  , 
Que  Cymódoce  ,  e  Eudoro  Esposos  cantão, 

—Brilhou  da  Tarde  a  Estrella  :  sahi ,  Jovens  , 
Das  Mesas  do  banquete.  Hymen  se  entoe  , 
E  cante-se  Hymeneo.  E  vista  a  Virgem. 
Cultor  do  verde  Pindo ,  prole  Urânica  j 
Tu  ,  que  guias  ao  Sposo ,  a  Sposa  timida  , 
Nas  mãos  sacode  ,  facho  auri-comado  3 
E  aos  sons  da  tua  vóz  melodiosa , 
O  alcátifado  chao  piza  festivo  , 
Da  alcova  nupcial  franquéa  as  portas ; 
Que  já  se  adianta  a  Virge.  O  Pejo  os  passos 
Lhe  prende  j  e  o  pátrio  umbral  chorosa  deixa. 
Vem ,  nova  Sposa  ,  vem  :  que ,  no  teu  seio , 
Anhéla  reclinar-se  o  fido  Sposo. 
Desse  hymeneo  fecundo  brotem  Filhos 
Máis  formosos  que  o  Dia.  Um  novo  Eudoro 
Pendurado  do  seio  de  Cymódoce  , 
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Desejo  vêr ,  que  as  alvas  raaos  mimosas 
Estenda  á  Mae  ;  e  accolha  c'um  surriso 
Meigo,  ao  prestante  Heróe,  que  á  luz  o  manda.— 

Dous  Cultos,  com  dous  Hymnos  celebravao 
O  venturoso  Par  ,  o  Par  ,  que  ignora, 
Quáes  transes  ,  quáes  angustias  o  ameaçao. 

Findos  apenas  os  festivos  Cânticos  5 
Eis  rumor  de  armas  ;  eis  regrado  pizo 
De  soldados  ,  que  marchão.  —  Pelo  ar  rompe 
Torvo  arruido.  A  turba  alróz  ,  ferina  (1) 
Com  ferro  ,  e  fogo  ,  á  Paz  devassa  o  asylo. 
Por  quantas  portas  rasga  o  Templo  ,  em  sustos  , 
Rompe  a  Gente,  (2)  em  rondão.  Meninos,  Ydhos, 
SuíFocão-se  ao  sahir.  Nas  náves  chorão  , 
Dão  gritos  lamentosos  as  Mulheres. 
Fogem  :  fugindo,  cáem.  — Ao  Bispo,  ante  a  Ara, 
Em  sacra  v^ste  ,  inalterado  ,  e  firme , 
Com  algemas,  as  mãos  (ímpios?)  profanao. 
Quiz  o  Centúrio  ,  a  quem  e  nota  a  Esposa 
Pôr-lhe  Ímpia  mão...  (Queassim  lh'o  ordena  Hierd- 

Não  já  Cordeiro  manso ;  é  Leão,  que  ruge,  [cies.) 
Que  se  attira  ao  Centúrio ,  Eudoro.  Arranca-llic 
Da  dextra  a  espada,  e  a  rompe.  A  Esposa,  em  braços 
No  escuro  ,  no  tropel ,  esquiva  a  insultos. 


(1)  A  soldadesca. 

(2)  Christau. 
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Desarmado  o  Cenlúrio  ,  á  tropa  grita  : 
«  Correi  ,  no  alcance  ,  a  Eudoro.  «  Este  açodado 
CoiiLo  mira  em  moimento  de  Leónidas. 
Co'  ouvir  rastreio  de  tam  vis  Satéllites  , 
Os  passos  força. —  As  forças  exliauridas 
Lhe  falseâo  o  amor.  Fraquéa  ao  peso.  (i) 
Depõem  a  Amada  no  escondrijo  rí^gio  ;  ( >) 
Junto  do  qual  se  erguia  um  trophéo  de  armas  , 
Dos  mortos  ,  nas  Thermópilas.  Eudóro 
Do  Monarclia  Spartano  a  lança  empunha  , 
£  aos  soldados,  que  já  se  lhe  arremessão... 

Eis  que,  á  luz  de  seus  fachos  ,  afíigura-se-lhe« 
Vér  em  sombra  o  magnânimo  Leónidas... 
Parao.  Fuzis  dispara  o  olhar  de  Eudóro. 
Movendo  a  preta  côníia ,  mil  relâmpagos 
Re-lança  á  luz  dos  fachos  furibundo. 
Menos  hórrido  a  Xerxes  foi  Leónidas  , 
Morte  ,  e  espanto  spargindo  ,  na  hoste  bárbara  , 
Quando  lhe  entrou  ,  na  Tenda ,  em  treva  escura. 
Eis  mór  assombro  !  Muitos  dos  Ptomanos 
Vem  ,  nclle ,  o  General ,  com  quem  servirão. 

Eudóro. 

u  Guerreiros  ,  se  a  roubar-me  a  Sposa  vindes  , 
A  vida  haveis ,  primeiro ,  dè  arrancar-me.  » 


(1)  Da  Sposa  que  em  braços  leva. 

(2)  Jazigo  de  Leónidas. 
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Cóbrao  spanto  da  vóz ,  do  torvo  aspL^cto 
Do  Caudilho ,  que  em  guerra  os  guiou. — Pararão. 
Quando  a  segar  a  mefsse  ,  entrão  Ceifeiros  , 
Cáhem ,  daqui ,  d'além  ,  dobeis  espigas , 
Da  fouce  ao  gume.— Vao  chegando  ao  Róbre, 
Que ,  alteroso  á  seára  ,  aos  Ce'os  se  arroja  , 
Admirao-lhe  (i)  a  estatura  agigantada  ; 
Que  abater  pódem  sós  machados ,  Euros. 
Tal  (sparsa  a  turba  dos  Chrislaos)  a  tropa 
Stáca  ante  Eudoro. — Em  vao  o  impio  Centúrio 
Clama  :que  o  Chao  lhes  prende  os  pds guerreiros. 
Tanto  pavor,  nos  peitos,  Deos  lhe  infunde  I 

Máis  fez  Deos.  Ao  Custodio  (diz)  de  Eudoro  : 
«  Descóbre-te  qual  es ,  aos  vis  Satíflliles.  )> 
Ronca  horrendo  um  Trovão.  Descobre -se  o  Anjo 
Ladeando  Eudoro  ;  as  armas  centelhavào-lhe. 
P^la  treva  ,  entre  raios  ,  e  relâmpagos , 

costas  os  broquéis  ,  a  tropa  foge. 
Fica  azo» a  Eudoro,  que  re-ponha  aos  hombros  , 
A  Esposa  ,  e  o  cinjão  désta  os  braços  lindos. 
Com  graça  igual  ,  oh  não  se  estreita  amante 
A  tenra  Vide  ao  Chôpo ,  que  a  assegura  ! 
Nem  tam  viva  ,  c'o  Pinho  ,  que  a  alimenta 
Sc  abraça  a  Labareda  :  ao  mãsto  ,  menos 
Se  coze  ,  cm  vendaval ,  a  frouxa  vdla.  — . 
Cumulado  ,  c'o  seu  lhesouro  ,  Eudoro 


(i)  Os  Ceifeiros. 


1^)2  OS    M  ART  YRE  S, 

Entra,  e  em  tanto,  em  sacro  (i)  tecto,  abriga 

A  Virgem  ,  que  em  domínio  seu  ,  lhe  é  dada. 

Captivo  Hiérocles  do  Anjo  dos  Ciúmes  , 
Contra  os  Ghristâos  ,  se  arroja  a  táes  violências 
Na  ânsia ,  que  a  Eudoro  prive  de  Cymódoce. 
Mas  tardios  (2)  chegarão  seus  Satellites 
E  Eudoro  a  Esposa  salva  destemido. 
Nessa  Noite  de  scandalos  ,  o  Próprio 
Que  a  Constantino  fôra  ,  a  Sparta  chega": 
Ledas  novas  trazia ,  e  novas  tristes  5 
Firme  Augusto ,  em  Conselhos  moderados  , 
Concordes  c'o  seu  g^nio  •  e  que  a  denuncia 
De  Hiérocles  falsa  achou  ,  vigiar  só  manda 
Os  Levitas ,  romper  occultas  Juntas.  (5) 
Das  provas ,  que  deu  claras  Constantino  , 
Não  creu  a  Eudoro  Cabo  de  rebeldes. 

Constantino  juntava  mais  na  Carta  : 
«  Vem ;  que  nos  valha  ,  agora  ,  o  teu  soccorro. 
Dar  conta  a  minha  Mae  Dorotheo  mandft , 
Das  que  ,  aos  Christaos ,  desditas  ameaçao. 
Quando  embarcar-te ,  no  Pireo  ,  escolhas  , 
Lá  Surgirá  o  nosso  antigo  Amigo.  (4) 
De  bocca  lhe  ouvirás  notáveis  novas.  » 

(1)  Em  casa  de  Cyrillo. 

(2)  Que  ja  desposado  a  tinha  Eudoro. 
(5)  Furtivas  assemblêas. 

(4)  Dorotheo. 
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Pouco  há ,  tiuha  apportado  ,  n'um  Navio  , 
Dorotheo  ,  no  momento  ,  em  que  consullao  , 
Na  Família,  qual  meio  adoptar  devem. 

Eudoro. 

)) Forra  ^  que  eu  parta :  enào  convêm, que  cm  Greda 
Se  exponha  a  Amada  ás  vexações  de  Hieróclesj 
Nem  Yirgeju  (i)  Sposa  ,  a  Roma  vir  comigo  : 
Mais  fausta  ,  avisto  ,  occasiao  ,  na  Carta. 
Dorotheo  a  Soljmaa  guie  ^  e  tenha 
Ella  ,  em  Hei  ?na  ,  e  co'a  instrucçlo  ,  amparo  ; 
E  em  verdades  Chrislans  se  embeba  ,  e  funde. 
'    Logo  que  Augusto  m'o  permitta  ,  parto 
Ao  sepulchro  de  Christo  ,  e  lá  a  Demódoco 
Instarei ,  que  me  cumpra  a  f^  jurada.  )) 

Disséreis ,  que  iuspirára  Deos  a  Eudoro  ! 
Quando  embarcados  ,  no  Baixdl ,  os  Nautas  , 
Do  Gallo  aldeão  (que  a  brigas  nao  se  n^ga, 
Que  ao  Lavrador  activo  acordar  usa) 
Lhe  ouvem  o  camponez  ,  guerreiro  grito , 
Entre  o  zunir  da  fusca  tempestade  , 
Meiga  saudade  ,  amor  da  pátria ,  no  animo 
Lhes  cála,  e  com  prazer  ,  ouvem  remedo. 
Campestre,  e  surdem  raios  de  Esperança. 
Esse  canto  ,  que  usanças  campesinhas 
E.ecórda ,  no  alto  Mar ,  bençoão  gratos  , 


(i)  Cujo  matrimómo  iiâo  dra  consummado. 
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Em  lhe  dar  senhas  de  vizinha  Terra. 
Ver  salva  ausente  ,  a  Filha  ,  a  dor  adoça  , 
No  Pae ,  que  ao  parecer  de  Eudoro  annúe. 

Lasthênes. 

«  As  ordens  do  Senhor  cumpridas  sejão* 
Guie  a  Athenas ,  seu  Páe  ,  a  nova  Esposa ; 
Ella  ,  a  Solyma  vá  ,  meu  Filho  a  Roma  : 
O  Tempo  das  provanças  (i)  brcfve  dura  ^ 
Qual  rápido  Correio  ,  oh  Filhos,  foge. 
Se  íirmes  sois  na  Fé  ,  bem  vos  seguro 
Sejão  o  Amor  ,  e  o  C^o  grangeio  vosso.  » 
Bem  fora  o  Páe,  (2)  co^aVirge',  (5)  ao  Pólo  extremo^ 
Mas  annos,  mas  funções  de  Home'reo  Templo 
Na  Grt^cia  lhe  tem  presa  a  liberdade. 

Novo  furor  de  Hiérocles  receiando  , 
Para  o  crástino  Sol  partir  resolvem. 
Cojno ,  á  prisão  ,  ir  ver  Cyrillo  ,  negao-lhe  , 
Antes  que  ambos  de  Sparta  sáiao ,  manda-lhe 
Eudoro  escripto  seu. — Lá  ,  da  masmorra , 
O  Marlyr  que  aos  grilhões  não  efra  estranho  , 
Ao  perseguido  Par  (4)  lançou  a  bênção  , 


(1)  Em  que  Deos  faz  prova  dos  Christãos. 

(2)  Demódoco. 
(5)  Cymódoce. 

(4)  Eudoro ,  e  Cymódocç. 
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— -Yós  ,  no  Mundo  esperáes  (i)  ser  venturosos  , 
Quando  Coros  de  Virgens  ,  e  de  Martyres 
Já,  nos  Ceos,  em  seus  Cânticos  publicão 
Vossa  uniào  sem  fim  ,  ventura  eterna  ?  — 

(i)  Resposta  de  Cyrillo. 


FIM    DO    LIVRO  xiyo. 


NOTAS  DO  LIVRO  XIV.» 


Pag.  io5  ,  vers.  5.  Hermeo. 

XJsavão  na  Grécia  pôr  nos  desfiladeiros  ,  slatnas  de 
Mercúrio  ,  (Hermes).  Muitos  desses  Hermes  guiavao  s 
Messénia  ,  e  a  Arcádia. 

Ibid.  vers.  lo.  Tostada  giesta. 

"Vid.  Itinér.  de  Chateaubriand. 

Ibid.  vers.  i5.  Lycisco. 

!Na  primeira  guerra  de  Messénia  ,  promcttcii  aos  Mes- 
sénios  Victoria  o  Oráculo  ,  com  tanto  que  sacrificassem 
uma  Moca  de  sanguinidade  de  Epyto.  Entre  as  muitas 
que  havia  ,  cahiu  a  sorte  na  Filha  de  Lycisco  ,  que  pre- 
ferindo á  Patria  ,  a  Filha  ,  a  levou  fugida  a  Sparla  Aris- 
todemo offereceu  a  sua  ,  mas  o  noivo  que  a  quiz  salvar, 
allegou  direitos  anle-matrimoniaes  ,  e  que  o  ventre  da 
noiva  os  daria  a  conhecer  :  o  Páe  lho  abriu  com  nrua 
faca,  e  a  mostrou  digna  de  dar  a  vicloria  aos  Blesséuios. 

Pag.  121  ,  vers.  19.  Javan. 

Javan  (  na  Biblia  )  diz  Gracia  ;  Selhim  ,  Macedónia  ; 
Elisa  ,  Elide  ou  Peloponeso. 

Pag.  122  ,  vers.  16.  De  parlas. 

Timeo  cer^icem  ,  ne  margaritarum  et  smaragãorum 
laqueis  occupata  ,  locivn  spatkoe  non  det. 

(  Tertul.  de  Cidtufemin. ) 

Ibid.  vers.  18.  Masmorras, 

^uferamus  carceris  nomcn  ,  seccssum  vocetnus.  Elsi 

corpus 
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corpus  inclitditur  ,  etsi  caro  deíinetur,  omnia  spiritui 
patent.  P^agare  spiritu  ,  spaúare  spiritu  ,  et  non  stadia 
opaca  aut  porticus  longas  proponens  úbi ,  sed  illani 
viam  quoe  ad  Deum  ducit.  Quoties  eam  spiritu  deam- 
bulaverii  ,  toties  in  cárcere  non  eris.  JVihil  crus  sen^ 
til  in  nert'o  ,  cum  animus  in  ccelo  est.  Tolum  homi- 
nem  animus  circumfert  ^  et  quò  velit  transferi. 

(  Tertull.  ad  Martyres. ) 

Pag.  125  ,  vers.  19  .  Expulsou  da  Igreja. 

No  primeiro  dia  de  quaresma  vinhão-se  pôr  á  porta 
de  Igreja  trajados  pobre,  sórdida  ,  e  rotamente  os  que 

allí  tinhão  de  cumprir  sua  penitencia        Lâ  recebiao 

do  Bispo  cilício  com  que  se  cinjão,  e  cinzas  ,  com  que 
alastrem  as  cabeças  j  e  logo  prostrados  ouviao  as  ora- 
ções que  por  ellcs  fazião  o  Bispo  ,  e  todo  o  povo  ajoelha» 
dos.  Entara  os  exhorlava  o  Anlistite  ,  e  lhes  advertia  que 
por  um  certo  prazo  os  expulsava,  como  Deos  do  Parayso 
a  Adam,  depois  do  peccado  conameltido-  E  tendo-os 
accorçoado  á  penitencia ,  na  misericórdia  de  Deos  lhes 
punha  as  esperanças.  Expulsos  da  Igreja,  as  portas, 
se  lhes  fechavao.  (Fleury,  Moeurs  des  Chrétiens.  ) 

Pag.  i5o  ,  vers.  5.  Ldonidas. 

Quarenta  annos  passados  do  famoso  combate  deTlier- 
mopylas  ,  trouxérão  a  Sparta  os  ossos  de  Le'onidas  ,  e 
abaixo  do  amphitheatro  ,  detraz  da  cidadella  ,  os  enter- 
rirão. 

Pag.  i54 ,  vers.  8.  Qual  rápido  Correio. 

Transierunt  omnia  ilta  tanqiiam  umbra  et  tanquam 
nuncius  percurrens.    (  Sap.  cap.  V,  v.  9. ) 

Fim  das  Notas  do  Livro  XIV, 


ARGUMENTO. 


Alhenas.  Despedida  de  Gymódoce,  de  Eudoro  ,  e  de  Demó-^ 
doco.  Cymódoce  se  embarca  cora  Dorotheo,  para  Joppe  ,  e 
Eudoro  para  Ostia.  Manda  Maria  virgem  o  Arch anjo  Gabriel 
ao  Anjo  dos  niáres.  Chega  Eudoro  a  Roma  j  acha  convocada 
a  Curia ,  para  julgar  a  causa  dos  Christãos  ,  e  estes  o  escolhem 
Orador  seu.  Chega  tarahem  a  Roma  Hiérocles,  a  q^uem  os  So- 
phistas  encarrégào  de  defender  a  sua  Seita  ,  e  de  accusar  os 
Christãos.  Synimacho  ,  Pontífice  de  Júpiter  ,  óra  no  senado 
pelos  antigos  Pátrios  Numes. 


os  MARTYRES. 


LIVRO  XV». 

N'uM  Th^ssalo  Corcel  ,  c'um  só  Criado  , 

Via  do  Monte  ,  deixa  Eudoro  Sparta  , 

Busca  Argos.  Tenções ,  na  alma  ,  generosas  [áuge 

Lhe  abunda  o  Amor  ,  e  a  F^.  Deos,  que  a  grande 

De  gloria  alçâ-lo  qudr ,  o  guia  a  Scenas , 

Que  dem  de  rosto  a  objdctos  vis  mundanos. 

Vagava  Eudoro  ,  pelos  calvos  cumes  ; 

Do  Rei  dos  Reis  (i)  trilhava  a  antiga  herança. 

Tres  soes ,  premendo  ilháes  do  brioso  bruto  , 

Piepouso  breVe  toma  ,  em  sitios  ,  onde  ^ 

Toa  ,  inda  Alcides ,  Clitemnestra ,  Piladas , 

(Ruinas  hoje  !  )  (2)  e  em  Mycenas,  e  ermas  ruas, 

O  jazigo  se  ignora  de  Agamemnon. 

Busca,  em  Corintho,em  váo,  Eudoro  as  praças 
Onde  troou  a  voz  do  grande  Apóstolo.  (5) 
Pelo  Isthmo  descampado ,  os  claros  (4)  Ludos 

(1)  Agamemnon. 

(2)  RefcVe-se  aos  Sitios. 
(5)  S.  Paulo. 

(4)  Jogos  de  Athle'(as  mui  nomeados  ,  e  cm 
honra  dos  Deoses.  Vid.  Pindaii.  od.  Isthmis. 

;  • 
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Recorda  ,  quáes  cantára  outrora  Pindaro  , 
E  quinhão  ,  no  splendor  ,  tinhão  c'os  Numes. 
Os  Penates  da  Avó  pesquiza  em  Mégara  , 
Que  as  cinzas  de  Phocion  ,  pia  accolhêra.  — . 
Eleusis  é  serllo.  Um  batel  único 
No  Salaminio  ,  derrocado  Porto  !  (i)  .  .  . 
S^gue  a  sagrada  via  ,  e  vái  subindo  , 
Pelo  outeiro  Psecílo  :  o  pláino  da  Attica 
Se  lhe  espráia  ante  os  olhos.  Pára.  Admira, 
Talhada  airosamente  a  Cidadella 
Faz  pedestal  ,  que  aos  Ct^os  ,  esbdlta  o  Templo 
Palladio  ,  e  os  Propileos.  (2)  Ostenta  Athenas  , 
,     Na  extensa  falda  ^  enleio  de  Columnas , 
De  amplos  Templos  ,  de  antigos  Edifícios. 
Fí^cha  os  longes  do  Quadro  o  Monte  Hymetto  , 
E  um  souto  de  Oliveiras  ,  que  é  cintura 
Da  Cidade  a  Mine^rva  consagrada. 

Corta  (5)  o  Cephiso  ,  que  do  souto  mana  j 
Guia  aos  Jardins  de  Acádemo.  Os  jazigos 
De  Timótheo ,  de  Cónon  ,  de  Thrasibulo  , 
Dos  tres  Jovens ,  que  ,  por  salvar  a  Patria 
Pelopon^so  os  viu  morrer,  na  guerra, 


( 1 )  Onde  milhares  de  Navios  se  unirão  ,  para 
a  batalha  naval  entre  Xdrxes  ,  e  a  Grécia. 

(2)  f^id.  Voyage  du  Jeune  Auacharsis, 
(5)  Çudóro. 


LIVRO    XV.'  l4l 
Lhe  indicao  o  retiro  (i)  Philosóphico. 
Saúda  a  honrada  Campa ,  (2)  e  a  de  Péricles  , 
(  Que  ,  nua  Alhenas  do  verdor  dos  ânuos  , 
Co'  Anno  a  compara  ^  nu  de  Prijnave-ra  ) 
Entre  ceifadas  ,  jaz ,  e  murchas  ilores. 

Aos  Jardins  de  Platão  a  entrada  inculca.  (5)  — 
Com  lhes  díir  Adriano  o  antigo  lustre  , 
Ao  devaneio  humano  abriu  asylo. 
Gráo  de  Sophista  éya  arrogar- se  foros 
De  Insolência  ,  e  de  Error.  Com  róta  ,  e  squàlida 
Cappa ,  Sacco  ,  e  Bordão  insulta  o  Cynico 
Ao  Platónico  ,  envolto  em  ampla  purpura. 
Trajando  ionga  preta  héca  ,  o  Stóico  , 
Invdste  co'  Epicureo  ílor-c'roado. 
No  ConíUcto  das  Seitas,  esses  Campos 
Reboavão  co'  arruído  dos  Philósophos  : 
Que  os  de  Athenas  haviao  por  toadas  (4) 
De  Sereyas ,  de  Cysnes.  Os  que ,  outrora  , 
Passeios  eternou  (5)  Divino  Ingeuho, 


(1)  Onde  os  Philósophos  se  reliravao  a  philo- 
sophar. 

(2)  Dos  tres  Jovens. 

(5)  A  campa  de  Péricles. 

(4)  Angelica  a  toada.  Camoes. 

(5)  Os  jardins,  e  passeios  cuja  fama  fez  eterna 
Platão. 


3  42  OS  MARTYRES, 

Erâo  dados  a  Pseudo-Sabedores  , 

De  quantos  Hómeus  há  ,  os  mais  inúteis  !  ( i ) 

Investigava  Eudoro ,  era  táes  retiros  , 
O  mais  digno  Oflicial  do  Corte  Augusta. 
Foi-Ihc  duro  conler-se ,  e  que  não  mostre 
Seus  visos  de  desprézo  ,  entre-passando 
Sopliistas  ,  que  o  presumem  seu  Addpto  , 
Que  ,  com  ausia  se  imbua,  em  seus  sistemas 
Sapiência  lhe  propõem  (trajada  á  Louca  )  (2) 
Poríim  ,  com  Dorolheo  ,  Christào  virtuoso 
Deparou,  no  passeio  da  Alaméda 
De  Plátanos  ,  que  manso  arroio  banha  , 
Com  límpida  corrente  —  Ao  lado  tinha 
Alguns  Mancebos  de  renome  egrégio  , 
Por  alto  Ingenho  ,  por  linhagc  illustre. 

Gregorio  de  Nazianzo  ,  e  o  Bocca  de  Ouro  ,  (5) 
Demoslhenes  dessa  Era.  Prematura 
Eloquência  lhe  deutam  claro  nome. 
Basilio  em  senhas  dá  ,  e  as  dá  Gregorio  (4) 
Crer  ,  na  Fé  de  Diniz  ,  (5)  na  de  Justino.  (6) 

(1)  E  os  máis  nocivos. 

(2)  Que  de  táes  princípios  a  trajavao  esses  so« 
phistas  ,  que  dava  ares  de  louca. 

(5)  S.  João  Ghrisostomo. 

(4)  De  Nyssa. 

(5)  Areopagita. 

(6)  Martyr. 


LIVRO    XV.®  l45 
Àpóz  do  infíísto  a  Cliristo  ,  (i)  vái  Juliano  ^  (2) 
Que  convulso  no  andar  ,  desvaira  em  sestros  , 
Ruins  senões,  na  alma  inculca  ,  e  nos  sentidos. 
Distinguiu  Dorotheo  ,  com  custo  ,  a  Eudoro  : 
Que  lhe  estampou  na  face  o  andar  dos  annos 
Gentileza  viril ,  qual  da  Virtude 
O  dá  o  uso,  e  o  meneio  o  dá  das  armas. 
Despedidos  ;  (5)  toda  a  alma  ao  caro  Amigo 
De  Constantino  ,  Dorotheo  descobre, 
«  Vi  o  teu  Próprio  :  B  lógo  deixei  Roma. 
Maior ,  que  o  crês  ,  é  o  mal.  Galério  vence  ; 
Augusto  ,  cêdo,  ou  tàrde  abdica  a  purpura. 
Dcstruem-lhe  os  Christãos  ,  tirlo-lhe  o  esteio. 
Voto  é  de  Hiérocles  ,  que  hoje  pode  tudo  , 
Com  Cí^sar,  (4)  que  insta  em  ver-nos  recenseados, 
A  fim  ,  que  o  prigo  em  que  labora  o  Império  , 
Lhe  dê  azo  a  clamar  ,  que  a  Seita  adví^rsa 
E  a  assustadora  multidão  (5)  reprimão 
Severas  Leis.  Na  Corte  eu  desvalido  , 
Comprehendes  qual  razão  me  leva  á  Syria. 

(1)  Lampridio. 

(2)  O  Imperador  Juliano. 

I         0)  Da  companhia  dos  Mancebos  que  estavao 
com  Dorotheo. 

(4)  Calefrio. 

(5)  O  sem  numero  de  Christãos  dáva  susto  aos 
Idólatras. 

I 


li4  os  MARTYRE5, 

Em  ti  nossos  Irmãos  tem  fito  os  olhos ; 

E  a  gloria ,  que  por  armas  graiígeaste , 

E  a  insigne  compunção  dao  pleno  assumpto  , 

Em  que  todo  o  Chrislão  discorre  ,  e  admira. 

Qu^r  ver-te  o  Papa ,  e  Constantino  vér-te  ; 

De  espiões  cercado  o  Princepe  ,  na  Còrte  , 

Mal  se  sustem  :  fallece-lhe  um  Amigo  , 

Que ,  quando  o  lance  o  peça ,  o  advirta  ,  o  ajude  , 

Cora  destemida  mao  ,  com  sábio  aviso.  » 

Successos  ,  que  hao ,  na  Grécia  acontecido 
Dorotheo  ouve  a  Eudoro.  Guiar-lhe  oíFVece 
A  Helena  a  Esposa.  Está  Baixel  de  N^apoli 
Surto  no  Porto  ,  (i)  e  sobre  ferro  •  a  Roma 
Fretado  por  Eudoro  ,  em  bem  navegue. 
Para  o  terceiro  Sói  Panalheneio  (2) 
É  de  ambos  (5)  a  partida  resoluta. 
Dia  fatal  !  Lá  chega  ,  com  Cymódoce 
Entristecida  ,  o  Páe  ,  que  á  Cidad^lla 
Foi  seu  pranto  occultar.  O  máis  antigo 
Prytano  ,  Amigo  seu  ,  sobre  Parente  , 
O  agasalhou ;  a  Eudoro  accolheu  Pisto  , 
Douto  Antiste  de  Athenas  ,  que  em  Nic^a  , 
No  Concilio  luziu  •  luzindo  co'elle 

(1)  De  PhaWra. 

(2)  Em  que  se  celebravao  as  Festas  Panathe- 
neias. 

C))  De  Eudoro  ,  e  de  Cymódoce. 


LIVRO    xv."  i45 
Três  Prelados  ,  que  a  mortos  resurgírao  , 
E  Levitas  mui  sábios.  Lá  Philósophos 
(  Que  é  mais  )  com  os  Ingenhos  máis  possantes  , 
Co'  a  mór  Nobreza  ,  os  vireis  ,  c'os  da  Igreja 
Varões  máis  sinalados  em  Virtude. 

Dia  d'antes  ,  em  que  hio-de  separar-se  , 
Cymódoce  do  Páe  ,  da  Esposa  Eudoro, 
Lhes  vem  este  indicar  ,  que  tudo  é  prestes  ; 
E  que  ao  cadente  Sói  do  dia  crásliuo  , 
Virá  buscâ-la  ao  Templo  de  Minerva. 
Chegada  essa  hora  infausta  ,  passa  Eudoro 
Ante  o  Areópago  ,  onde  é  já  conhecido  , 
O  que  Paulo  annunciou  ,  Numeu  ignoto,  (i) 
Sobindo  á  Cidadélia  (sitio  dado  ) 
Nunca  olhos  pôz  ,  em  máis  brilhante  Scena  I 
Surge-lhe  Athenas  ,  nunca  máis  pomposa. 
Trajado  em  toga  de  ouro  (2)  o  Monte  Hymctto 
Se  ufanava  no  E60  ;  para  o  Norte 
Debruçado  o  Pentt^lico  ,  dá  visos 
De  ir  juntar-se  ao  Permctta  ;  a  Serra  Icária 
Se  abaixa  ,  porque  amostre  pela  espalda  , 
No  Occaso  ,  a  do  Cytheron  sacra  cima  ; 
Ao  Sul ,  o  Mar  ,  de  Egina  a  praia  illustre  ,  (5) 


(1)  Vid.  ^cta  ^postolorum  ^  cap.  i--. 

(2)  Revttu  d' une  robe  d'or  ,  diz  o  Original. 
(5)  Por  Eaco ,  e  Rhadamanto  ,  filhos  de  Júpi- 
ter ,  e  Egina. 

7- 


l46  os    M  A  R  T  Y  R  E  s  , 

Pyreo ,  Costa  Epidaurea  ,  que  ,  em  distancia  , 

Termina  co'  a  Corinthia  Cidadella  , 

Que  o  cerco  fòcha  á  tam  famosa  Patria  (i) 

Das  Artes,  dos  Hcróes  ,  e  até  dos  Numes. 

No  centro  dessa  Concha  ampla  ,  e  soberba 
Com  tantas  Obras  primas  ,  que  possue , 
Repousa  Athenas  :  seus  polidos  mármores 
Que  as  Eras  respeitarão ,  vestem  cores 
Cos  luzeiros  do  Sol ,  qui  ía  descendo 
A  banhar-se  no  pego  Neptunino  , 
Ferindo  com  seus  raios  derradeiros  , 
Nas  columnas  do  Templo  de  Minerva  , 
E  centelhando  ,  nos  broquéis  dos  Persas 
Do  fastígio  do  Pórtico  pendentes. 
Dirieis  ,  que  o  cinzel  do  insigne  Phidias 
Déra  vida  aos  relevos  das  ci malhas ; 
Juntai-lhe  ao  Quadro  ,  o  da  Cidade  ,  e  Campos 
Builicio,e  o  grão  concurso  ,  e  ardor  (2)  das  Féstas; 
Co*as  sagradas  bandejas ,  (5)  os  Canéphoros  , 
Pelos  Jardins  de  Vénus  3  e  o  Navio  , 
Que  engenhos  movem  •  tremolante  o  Péplo  ; 

(1)  A  Grécia. 

(2)  O  ardor  ,  que  n'uns  lavrava  para  nellas 
figurar  ,  e  n'outros  para  as  vêr. 

(5)  Para  bem  entender  a  descripçao  que  o  Au- 
thor  aqui  introduziu  das  Festas  Panatheneias  , 
fora  necessário  ler  Voya^e  du  Jeune  Anacharsis. 


LIVRO    XV.**  1^7 
Coros  ,  que  Harmodio  cantão  ,  e  a  Arlstógiton  j 
Correr  a  Gente  ,  e  os  Carros  ao  Cerâmico  , 
Ao  Pcccílo  ,  ao  Lyceo  ,  correr  ao  Stadio  ; 
Grande  aperlào  de  Povo  alc^gre  ,  e  vivo  , 
No  Theatro  de  Baccho  ,  d'onde  a  espaços  , 
Aos  ouvidos  de  Eudoro  a  voz  subia  ,  (i) 
De  Actor,  que  declamava  o  inclylo  Sóphocles.  (2) 

Nesse  instante  ,  Cymódoce  apparece. 
Pela  alva  roupa,  e  virginal  semblante  , 
Pelo  ademan  modesto ,  e  garços  olhos  (5) 
Os  Gregos  a  teriao  por  Mindrva  , 
Que  ,  ao  sahir  de  seu  Templo  ,  se  dispunha 
A  remontar  ao  Olympo  ,  havendo  grata 
Os  humanos  incensos  accolhido. 

V  Todo  aMor ,  lodo  assombros  ,  trata  Eudoro 
Cobrir  (4)  da  alma  o  tumulto  j  afim  que  inspire 
Maior  destemidez  á  Homdrea  Virgem. 
»  Com  que  vozes  (lhe  diz)  posso  expressar-te 
Desta  alma  a  gratidão  ,  o  amor  terníssimo  ? 


^i")  Ficava  o  Theatro  no  recosto  da  montanha, 
c  no  tope  a  Cidadella,  em  que  se  achava  Eudoro, 

(2)  Os  versos  de  tragedia  de  Sóphocles. 

(5)  Ccesíis  oculis  Minerva. 

(4)  Cobrir  por  encobrir  :  o  positivo  em  lugar 
do  composto  ;  como  usamos  do  verbo  pôr  cm  vez 
de  depôr. 


l48  os  MARTYRES, 

Consentires  deixar  assim  a  Grécia? 

Ir ,  sob  estranhos  Céos  ,  volver  teus  annos  ? 

Longe  do  amado  Páe  ,  do  Esposo  longe  ! 

Eu  tal  de  Amor  abono  ,  e  de  Amizade 

Pertendêra ,  a  nao  crer ,  que  te  ábro  o  Empyreo 

E  te  guio  a  lograr  ventura  eterna  ? 

Quem  pensou,  que  propenda  humano  afFc^cto 

A  Mágoas  táes  ,  a  dores  tam  penosas  !  » 

Cymódoce  (  enxugando  os  ólJios. ) 

))  Tu  es  senhor  do  meu  repouso  ,  e  vida. 
E  a  Dita  de  agradar-te  pága  quantos 
wSacrificios  ,  por  ti ,  fazer  me  cumpra. 
Amando-te  ,  não  máis  que  como  Esposa , 
Impossiveis  não  há ,  a  que  eu  repugne. 
E  agora  máis  ,  quando  o  teu  Deos  me  ensina 
A  amar -te  para  o  C^o  ,  para  Deos  mesmo. 
Nem  choro  sobre  mim  ,  choro  a  amargura 
Do  amado  Páe ,  os  grandes  p'rigos  choro  , 
Que  vás  correr  ,  e  a  vida  ,  que  aventuras.  » 

EUDÓRO. 

))  Oh  Filha  de  Sion  ,  só  prigos  temas , 
Que  nos  podem  custar  máis  do  que  a  vida. 
Deos  tem  de  ouvir-te  ;  a  Deos,  por  mim  implora 
Que  nunca  é  mal  y  oh  alma  pura  ,  a  Morte , 
Quando  ,  em  nosso  ajuizar  mora  a  Virtude  j 
Nem  Fados  couto  dão  ,  mansos^  e  obscuros, 
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Contra  os  fios  da  fouce  :  (i)  cm  Terra  estranha , 
No  avíto  leito  ,  e  sem  resguardo  ,  ceifa. 
Cada  anno  ,  Erguem  seu  voo  essas  Cegonhas  , 
De  áhas  do  IlKsso ,  a  areias  de  Cyrene , 
E  aos  Campos  de  Erectheo ,  (2)  cada  anno ,  vollão. 
Quantas  vezes  ,  não  achâo  erma  a  Casa , 
Que  florente  ficou  ,  quando  partirão? 
Quantas  ,  o  mesmo  tecto,  em  vão ,  buscarão  , 
Onde  uso  tinhão  de  lavrar  seus  ninhos  ?  » 

Cymódoce. 

»  Temores  táes  desculpa  ,  n'uma  Virgem  , 
Por  Numes  educada  menos  rígidos  , 
Que  sóíTrem  pranto  a  Amantes,  que  se  ausentao.  » 
Cymódoce  re'pre'za  o  fio  ás  lágrimas^ 
Cóbrc  as  faces ,  c'o  v^o.  Tóma-lhe  Eudoro 
As  mãos,  que  ao  peito  aperta,  e  as  \é\â  aos  lábios  ; 
((  Minha  honra ,  e  gloria  (5)  (diz)  e  cara  vida  , 
Do  meu  Divino  Culto  oh  não  blasphémes  , 
Soçobrada  de  df^r.  (4)  Deslembra  os  Deoses 
Que  ,  em  ânsias  da  alma ,  alivio  te  não  davào. 
Cara  Esposa  ,  o  meu  Deos  é  o  só  refugio 
Da  alma  terna  ,  que  chóra  ,  e  que  se  aíflige. 

(1)  Fouce  da  Morte. 

(2)  Antigo  Rei  de  Athenas. 
(5)  O  dulce  decus  meum. 

(4)  Da  separação  do  Páe  ,  e  do  Esposo. 


l5o  os  MARTYRES, 

Elie  ouve  a  vóz  da  Pomba  ,  no  silvedo  5 
Mdde  o  vento  á  Ovelhinha  (1)  trosquiada. 
Tanto  não  quer  vedar  a  veya  ao  pranto  , 
Que  o  alDençôa ,  e  o  lança  em  seus  registros. 
Pois  que  ,  por  elle  ,  e  pelo  Esposo  as  (2)  vdrtes  , 
No  fim  da  vida  ,  o  galardão  te  aguarda.  » 

Começava  a  alterar-se  a  vóz  a  Eudoro ; 
E  ,  alçando  o  vdo  ,  lhe  divisou  Cymódoce 
Orvalhadas  as  faces  ,  morenadas 
Pelo  Sói ,  pelo  Tempo  ,  e  pela  Guerra. 
Dôr  grave  !  Dor  Christan  I  —  Desse  conflicto 
Da  Fe  co'a  Natureza  ,  vinha  a  Eudoro  , 
Grata  ,  e  sem  par  ,  Celeste  formosura. 
A  seus  pés  ,  por  um  móto  involuntário 
Ia  lançar-se  a  Filha  de  Demódoco  ... 
O  Esposo  a  atalha ,  e  terno  ao  peito  a  cinge  , 
E  em  meigo  extasi  casto  ,  ambos  se  enlcVão. 
Táes  Jacob  e  Rachel  ,  no  umbral  da  Tenda 
De  Laban  ,  dando  o  adeos  da  despedida  , 
Se  olhão  com  dor  ,  de  que  ,  inda  ,  por  sette  annos, 
Para  Esposa  a  alcançar ,  de  Isaac  o  Filho 
Tem  de  ir  pastorear  a  Grei  do  Sôgro. 

Do  intimo  Templo  sáhe  entam  Demódoco  , 
Que  ,  esquecendo  ,  cpie  consentiu  na  ausência 

(1)  Que  não  seja  maior  o  frio ,  do  que  a  ove- 
lha o  possa  supportar. 

(2)  As  lagrimas. 


LIVRO    X  V.°  l5l 
Da  Filha  ,  exliála  em  rispidos  queixumes 
A  acerba  dor ,  que  o  coração  lhe  abafa. 

Demódoco       Eudoro,  ) 

))  Tam  cru  serás ,  que  ao  Páe  a  Filha  arran- 
Se  a  te  ser  já  completa  Esposa,  um  lindo  [ques? 
Infante  me  deixásseis  ,  que  esta  mágoa  , 
Surrindo-me  ,  ameigasse..  .  E  co'as  mãos  tenras 
Brincando  co'  estas  cans  ,  me  olhasse  rindo.  .  . 
Mas  ,  de  ti  ,  de  mim  ,  longe ,  em  Clima  inhóspito  , 
Ou  Mar  infesto  de  crudis  Piratas  , 
Soffrer  eu  minha  Filha  ,  alli  ,  á  mesa 
Servir  fero  Senhor ,  compor-lhe  o  leito  ,  e.  .  . 
Abra-se  a  Terra  ,  surva-me  em  seu  seyo , 
Antes  que  eu  dor  tam  ágra  ,  em  mim  ,  consinta. 
Que  rocha  aos  Christãos  deu  tam  duro  peito  ! 
Quam  sévo  ,  e  inexorável  Deos  adorão  !  o 

Mas  já  ,  nos  braços ,  se  lhe  arroja  a  Filha  , 
Que  mdscla  dor  com  dor  ,  pranto  com  pranto  : 
E  Eudoro  ás  queixas  que  ouve  ,  assim  responde. 
((  Brando  mas  firme  ,  e  firme  bem  que  afllicto : 
Permitte  oh  Páe  ,  servir-me  eu  desse,  nome. 
Ante  Deos  minha  Esposa  é  já  Cymódoce  ; 
Nem  a  arranco  ,  violento  ,  de  teus  braços. 
Franco  ,  inda ,  lhe  é  seguir  ,  ou  não  meu  Culto ; 
Forçados  corações  meu  Deos  rejeita. 
Se  entras  em  tanta  dor  ,  fica  na  Grécia  , 
Benções  liberalize  o  Cdo  comtigo. 


1Ò2  OS  MARTYRES, 

Cumprao-se  os  Fados  meus  !  Se  me  ama  a  Esposa 
Se  crés  ,  que  ella  feliz  ,  comigo  ,  seja  • 
Se  do  Ímpio  Hiérocles  j^exaçao  te  assusta  , 
Tolc^ra-lhe  esta  ausência  —  talvez  curta  ; 
Que  assim  de  mór  desdita  a  esquiva  ,  e  salva. 
Deos  como  mais  lhe  apraz,  dispõem  dos  Homens. 
Nosso  dever  stá  fixo  em  sujeitar-mo-nos  , 
Demódoco  ,  aos  supernos  seus  arbítrios.  )> 

Demódoco, 

))Desculpa,  oh  Filho,  a  minha  dor.  Comprehendo 
Que  injusto  argui  quem,  do  impio,  (i)  salva  a  Es- 
Eá  magnânima  sombra  apõem  de  Helena.  [  posa  , 
Sei  ,  que  ,  em  ti  lucra ,  e  Bens,  e  Nome  illustre  • 
Mas ,  ficar  só  ,  sem  minha  Filha ,  em  Grécia  I  . . . 
Ah  !  que ,  a  ser  dado  Aras  deixar  de  Homéro , 
Que  Messenia  entregou  a  meu  cuidado.  .  . 
Ah  I  que,  a  ser  eu  ,  nos  annos ,  que  estrangeu'as 
Terras  peregrinei  ,  que  entrei  Cidades , 
Homens  tratei,  notando  usos,  costumes.  .  . 
Como  eu  le'do  ,  comtígo  ,  iria,  oh  Filha  I  — 
Nâo  te  verei  eu  máis  trançar  no  Ithome  , 
Co'  as  máis  Yirgens  ,  ligeira  Dansa ,  ayrosas  ? 
Pelas  selvas  do  Templo  ,  oh  Flor  Messenia  , 
Baldarei  rastrear-te  ?  —  Ah  I  nunca  ouví-la , 
Resoar  ,  voz  tam  meiga  ,  em  Cultos  sacros  I  .  . . 


s   (i)  Hiérocles. 
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Dar-mc  o  cutelo  sacro  ,  o  farro  novo? 
Torpe  a  Lyra ,  do  pó  ,  rotas  as  cordas  , 
No  altar  suspensa,  os  olhos  meus  saudosos 
Tem  de  quebrar- me.  Rázos  de  amplas  lágrimas 
Verão  grinaldas  ressequidas- ,  murchas  , 
Aos  p^s  do  Avô  Divino  ,  e  c'roas  tantas  , 
Que  realçaste  em  matiz  co'  a  ondada  coma. 
Ay  misero  de  mim  I  .  . .  Esta  que  havia 
De  me  cerrar  os  olhos.  .  .  Morrer  tenho 
Sem  que  ,  ao  soltar-se-me  a  alma  ,  te  abençoe. 
No  leito ,  em  que  exhalar  o  ultimo  arranco  ? 
(Leito  de  Solidão  I  )  —  Oh  Filha  ,  oh  Filha , 
Que  eu  mais nâo  hei  ver  I  Que  ouçí)I..Oh  Charonte! 
Tu  vozéas  —  me  chamas  !  —  São  contados 
Da-gente  idosa  os  dias.  Quando  secco 
Chocalha  no  casulo  o  grao  ,  e  no  ôcco  toa  , 
Ligeiro  o  lí^va  o  menor  sopro  ,  e  o  espalha,  n 

Inda  as  vozes  soltava  o  Homereo  Antiste  , 
Que  appláusos  troa  o  Nictyleo  Theatro. 
No  ouvido  ,  aos  tres  aílictos  saudosos  , 
Retumbava  o  clamor  do  Actor  de  Édipo  : 
Nasjtiinhas,  (i)  une  as  mãos,  co'  as  mãos  de  An- 
Promette  ser-lhe-Pàe.  [íigone ': 

EUDÓRO. 

((  Prometto.  »  —  Eapplica 
Aos  Fados  seus  de  Sóphocles  os  versos. 


(i)  Édipo,  fallando  com  Theseo. 
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Demódoco  (^c'os  braços ,  para  Eudoro y  abertos.) 

Ei-la.  (i)  Eu  t'a  dou  —  Eudoro  se  lhe  arroja.  .  . 
Ao  peito  aparta  o  Ancião  ambos  os  Filhos.  — 
Salgueiro  ,  que  ânuos  lentos  concavarão  , 
Boninas  no  ôcco  dá  ;  co'a  sombra  annosa 
Piedoso  ampara  as  juvenis  riquezas.  (2) 
Disséreis  ,  que  ,  para  ellas  ,  stá  pedindo 
Orvalhosa  frescura  ,  meigos  sopros. 
Eis  que  encalnia  um  Soào  ,  troveja  ,  estala  ,  ^ 
Arranca  ,  e  leva  de  rondâo  ,  c  a  rojo 
Salgueiro ,  e  Flores  ,  timbre  do  Ribeiro.  (5) 

Vinha  subindo  ,  no  horisonte  ,  a  Lua  , 
Coroando  a  argêntea  face,  c'os  luzeiros 
Do  Sói  medrado  em  vulto ,  e  que  a  áurea  coma 
Vái ,  no  p<^go  ,  banhar.  Essa  hora  ,  aos  Nautas 
Sopro  favonio  traz ,  que  os  sáhe  do  Porto  :  — 
Onde  entesta  das  Trípodes  a  rua 
Co'a  Cidadella  ,  Escravos  ,  a  Demódoco  , 
C*os  Carros  aguardavao.  Ródào  súbitos 
Os  tres  desventurosos  ,  que  nem  forças 
Para  os  gemidos  tem.  —  Já  ,  perpassando 


(1)  Entregando-lhe  Cymódoce. 

(2)  As  Boninas  que  no  ôcco  do  tronco  lhe  nas- 
cerão. 

(5)  De  que  se  ufanava  o  Ribeiro  ,  cuja  mar- 
gem afformosentavâo. 
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A  porta  do  Pyreo  ,  e  as  Sepulturas 

De  Euripides  ,  de  Antíope  ,  e  Menandro , 

Atravessado  tem  Campos  de  Aristides  , 

E  no  Porto  se  apeâo  de  Phalc^ra. 

Vinha-se  erguendo  o  Vento  ,  e  em  crebras  rugas  , 

Vinhâo  ,  napraya,  as  ondas  alizar-se. 

As  vélas  desfraldavao  as  Galeras  y 
A  gran  faina  de  issar  a  anchora  ao  bordo  , 
Se  alternava  a  celeuma  ;  e  já ,  da  praya , 
Dorotheo  avistava  os  Passageiros. 
Eudoro  ,  com  Cymódoce ,  e  Demódoco  , 
(  Por  queii^  aguardao  dos  Baixeis  as  lanchas  ) 
Dos  Carros  ,  na  lavada  areia  ,  ddscem. 
Do  Antiste  os  joelhos  vacillavao-lhe. 
(  Fracos  para  o  suster)  Com  voz  sopíta  , 
A  Filha  diz :  —  »  Quanto  este  foi  funt^sto 
Porto ,  ao  Páe  de  Theseo  I  Tal  tem  de  sêr-me. 
Ver  voltar  branca  vela  o  Céo  me  tólhe.  (i) 

Reverentes  Eudoro  ,  com  Cymódoce 
P^dem  ao  Páe  a  benção  derradeira. 
Cum  ipé ,  na  prancha  ,  olhos  na  praya  ,  os  vireis 
Na  postura,  que  tinhâa  os  antigos  , 
No  cumprir  sacrifício  expiatório. 
Sem  poder  devolver  (2)  uma  só  falia , 
Ambas  as  mãos  erguia  aos  Céos  Demódoco 


(1)  nd.  Mctamorphos.  lib.  8. 

(2)  Verba  devolvit.  Horat. 
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Da  intima  alma  abençoa  ambos  os  Filhos  í 
Dá  Eudoro  á  Virgem  ,  que  sustem ,  a  Carta 
Que  de  Helena  a  commétte  ao  pio  amparo  ; 
E  lhe  imprime  ,  na  face  ósculo  Sancto. 

EUDÓRO. 

«  Sejas  cedo  Christan.  Lembre-te  Eudoro  j 
Ao  Mar  dis-sociavel  (i)  lance  ,  ás  vezes  , 
A  Filha  dé  Solyma  os  ternos  olhos 
Das  ameias  da  Torre  do  Rebanho.  )> 

Co'  as  vozes  entaladas  de  soluços 
Cymódoce  exclamou.  —  ((  Para  mim  vive  , 
Caro  Páe  :  vivirei  para  Demódoco. 
Tornar-te-hei  eu  a  vér  ?  a  ver  o  Sposo?  .  .  .  >> 

Eudoro  (  inspirado  do  Céo.) 

<(  Havemos  de  nos  ver.  —  Vér,  para  sempre !  » 
Os  Marítimos  travão  de  Cymódoce  ; 
A  Demódoco  ausentao-no  os  Escravos  j 
E  á  lancha  ,  que  ao  Baixel  a  proa  inclina  , 
Se  arremessou  Eudóro.  O  Porto  deixao, 
Grinaldados  de  Flores  vao  os  Náutas  3 
Cos  remos ,  branqueando  o  Mar  de  spumas. 
Lógo  a  T^thys  invocão ,  e  a  Paldmon 
Saúdão ;  e  amarando-se  ,  as  Sereyas  , 
^E  a  Sacra  Sepultura  de  Themístocles. 


(1)  Oceano  dissociabili,  Horat, 
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O  Baixel  de  Cymódoce  demanda 

A  plaga  Eôa  ;  a  Terra  Ausonia  Eudoro.  —  . 

Cos  olhos  debruçados  para  o  pe'go  , 

"Velava  na  innoceute  Peregrina  , 

A  Mae  do  Redemptor.  A  Gabriel  manda 

Que  ao' Anjo  incumba  dos  profundos  Mares , 

Que  os  sopros  só  consinta  dos  Favonios. 

As  brancas  azas ,  recamadas  de  ouro 

Disfère  o  Arclianjo  ,  das  espaldas  fulgidas, 

E  do  alto  Empyreo  ,  ao  Mar  ,  o  voo  arranca. 

Nas  cavas  grutas  d'onde  o  Oceano  rompe  , 
Que  ,  c'o  fragor  das  vagas  stao  bramando , 
Se  assenta  o  Anjoseye'ro  ,  que  vigia 
Do  Abysmo  o  móto  inquieto.  —  Porque  o  inteire 
Do  seu  dever  ,  a  Sapiência  o  tmha 
Comsigo  ,  quando  ao  dar  nascença  ás  Eras  , 
Sobre  o  Mar  se  levava,  (i)  Abriu  esse  Anjo 
Do  Ceo  as  Catadupas  ,  no  Diluvio , 
Ao  mandado  de  Deos  j  elle  deste  Orbe 
Rolos  de  agua ,  por  cima  das  montanbas  , 
Devolverá ,  nos  dias  derradeiros. 

Sentado  ,  no  bólhio  (2)  dos  Rios  todos 

(1)  Spiriíus  Dei ferebatur  super  aquas.  Genes. 

(2.)  Dizemos  bólhao  uma  nascente  de  agua , 
que  rebenta  e  ferve  a  rdz  de  terra.  A  ideia  de  re- 
bentarem os  Rios  todos  d'uma  só  nascente  me 
pareceu  tara  poeticamente  sublime ,  que  a  quiz  eu 

í 
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Lhes  dirige  as  caudáes  ,  ou  ténues  veyas  ; 

Lhes  mingua  ,  ou  mddra  o  cabedal  undoso  , 

Rechassa  ao  Pólo  névoas  e  borrascas. 

Os  máis  cdgos  Cachopos  lhe  sao  claros  ; 

Encobertos  estreitos  ,  plagas  invias 

Elie  a  Ingenhos  cabáes  ,  por  turno  ,  os  mostra. 

Cum  lanço  de  olhos  fére  em  Sertões  lôbregos 

Do  Norte  ,  e  em  Climas  tépidos  dos  Trópicos , 

Em  luz  banhados.  As  comportas  ábre 

Ao  grande  Oceano  ,  dupla  vêz  ,  (i)  no  dia  ; 

Equilibra ,  na  dextra  ,  o  gyro  do  Orbe  ^ 

Cada  Equinócio  reconduz  a  Terra 

Ao  ,  do  Astro  Creador ,  luzeiro  obliquo. 

Na  profundez  do  Mar  vao  submergir-se 
Incógnitas  Regiões  ,  Reinos  inteiros 
No  Lago  immenso  ,  dórmem  deslembrados  : 
Monstros,  quáes  nunca  os  Homens  virão,  surgem. 

Entrando  em  penetráes  profundos ,  te^tricos  , 
Ao  vital  rayo ,  que  esse  Abysmo  anima  , 
Vê  combros  de  ruinas  ,  de  naufrágios. 

traduzir.  —  Sentado  no  vulcão  ,  etc.  Mas  ainda 
acanhada  me  pareceu  para  o  Quadro ,  que  repre- 
senta o  caudaloso  Nilo  e  Euphrate  ,  o  das  Ama- 
zonas ,  disparados  dos  côncavos  do  Abysmo.  Na 
palavra  bólhao  imaginei  ver  o  fervedouro ,  e  o 
Ímpeto  rompente  dessa  immensidade  de  águas, 
(i)  Tepidasque  prcebet  Júpiter  brumas.  Hok. 
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Vá  outro  cliáos  Gabriel.  —  Em  sancto  assombro 
Adóra  o  Archanjo  a  Deos  ,  lastima  os  Homens. 
No  sólio  de  cristal ,  o  Aiijo  dos  Mares  , 
Fito  ,  nas  grandes  commoçòes  do  p^go  , 
Co  sceptro  de  ouro  ,  que  menêa  ,  as  rege. 
Verde  coma  lhe  ondêa  ,  pela  espalda  ; 
Com  Charpa ,  cobre  ,  azul ,  membros  Divinos. 

Gabriel  (co/«  majestosa  continência.  ) 

«  Salve  ,  temivel  Anjo  :  o  Poder  grande 
Que  de  Podêr  mais  alto  te  foi  dado  ,  (1)  [reo. 
Diz  quanto  illustre  é  o  gráo  ,  que  tens  no  Empy- 
Que  Orbe  novo  I  Que  excelsa  Intelligencia  I .  .  . 
Qual ,  caro  Irmão,  te  vem ,  de  Deos  ,  ventura  I 
Que  arcanos  vês  de  tanto  pasmo  ,  e  os  regras  I  n 

Anjo  dos  Mares. 

—  Qual  elle  seja  o  objecto,  a  que  desceste  , 
Núncio  Divino  ,  é  grato  ouvir  tal  Hóspede. 
Para  admirar  melhor  do  Arbitro  summo 
O  Podêr  ,  compelia  havê-lo  visto 
(Qual  o  vi)  no  fundar  o  Império  aquoso. 
Vêr  ( como  eu  vi  )  pular  do  Abysmo  as  águas 
Celestes  e  Terreáes.  {1)  Ver,  como  ao  gyro 
Dos  Astros  sujeitou  do  Oceano  as  vezes  ^  ("S) 

(1)  Verso  de  Camões. 

(2)  Génesis. 

(5)  P^icissitudines  maris. 
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A  Leviathaii  doou  férrea  loríga ; 

E  o  mandou  retouçar  por  esses  Golphãos. 

Aos  Peixes  deu  nadar ,  deu  voo  ás  Aves  j 

Pôz  Selvas  de  Coral  ,  nas  fundas  ondas. 

Do  grííraio  deste  lurbido  Elemento  , 

Mandou  subir  á  ílor  ,  risonhas  Ilhas  , 

Deu  regra  aos  Ventos  ,  Leis  ás  Tempestades. 

Prayas  abalizou,  e  ao  Mar  lhe  disse  : 

Aqui  se  quebre  o  teu  furor,  e  sanha. 

—  Dize ,  a  ponto  ,  oh  da  Virgem  Servo  illustre, 
Qual  le  move  a  descer  ,  ordem  sobVana 
'As  movediças  grutas,  (i)  VIo-se  as  Eras  ?  (2) 
A  hora  chegou  de  ammontoar  as  nuvens  ? 
De  romper  as  barreiras  deste  Oceano  ? 
E  arremessando  ao  Cháos  ,  os  Orbes  ,  ir-me 
Comtigo  ao  Céo  dos  Ce'os  tomar  assento  ?  — 

Gabriel  {surrindo-lhe.  ) 

((  Novas  trago  de  Paz.  Que  sempre  o  Et(írno 
No  Home'  empregou  feliz  comprazimento. 
A  Cruz  apprí^sta  á  Terra  amplos  triumphos ; 
Será  força  a  Satan  tornar  ao  Tártaro. 
Faze  que  aíf^rrem  Pórto  os  dous  Consórtes 

(1)  Nâo  que  as  grutas  se  movao;  mas  com  o 
volver  das  transparentes  ondas  parecem  mudar 
de  sitio  as  grutas. 

(2)  Terá  íim  o  Tempo  ,  no  fim  do  Mundo  ? 

•  Que 
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Que  ora  da  Gr(^cia  as  ribas  longe-deixao. 

Mar,  nao  soffras  ,  que  outros  Ventos  soprem, 
Alem  do  hálito  meigo  dos  Favónios.  )) 

Amo  dos  siíkes'  {inclinando-se  respeitoso.) 

u  Cumpra-se  o  mando  da  do  3íar  Estrella  : 
Presto  alTerrólhem  Lúcifer  no  Bárathro  ; 
Já  ,  que  a  máo  grado ,  em  me  turbar  porfia  , 
E  tormentas  revoltas  desenírea.  » 
Disse  ;  e  estrema  os  suaves  braados  Zephyros 
Que  ameigao  plagas  do  Indo  ,  e  do  Paciíico.  (\) 
((  Enfunai  vdlas  (diz)  que  a  oppostas  praias, 
Cum  mesmo  Sopro  (2)  o  Sposo  ,e  a  Sposa  guiou. 

C^o  esse  do  Céo  benigno  infiuxo  ,  Eudoro 
Em  Oslia  surge  y  de  Ostia  parte  a  Romà  , 
A  haver  de  Constantino ,  amigo  abraço. 
Contou-lhe  este  da  Igreja  os  infortúnios  , 
E  da  Curte  os  conluios  encobertos. 

Para  que  dos  Chrislaos  ventile  a  sorte 
Se  convocou  a  Curia.  Entre  terrores  , 
Em  Roma ,  e  entre  esperanças  ondeavao. 
Bem  que  cedesse  ás  fúrias  de  Gali^rio  ; 


(O  Mar. 

(2)  Os  que  mórào  em  porto  de  Mar  vem  a 
miúdo  duas  barcas  á  vela  seguir  ,  uma  rum'>  do 
Vorte  ,  oulra  do  Sul  ,  com  o  mesmo  veulo  de 
Oeste.  ' 

11.  8 
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Com  gran  justiça  obrou  Diocleciano 
Em  dar  um  Defensor ,  â  Grei  de  Ghristo. 
Da  cabeça  do  Império  os  máis  illustres 
Sacerdotes  tratavão  ,  nesse  prazo  , 
De  escolher  Orador  ,  que  ,  digno ,  advogue 
A  Christan  Causa.  X  luz  de  ardentes  lâmpadas, (i) 
Preside  o  Papa  (2)  os  Padres  de  Concílio  , 
Que  nas  Campas  dos  Martyres  sentados , 
Veteranos  Guerreiros ,  Reis  feridos  (5) 
Consultando  ,  ncf*Campo  de  Batalha  , 
Ou  defendendo  os  Póvos ,  pareciao. 

Em  tanto  confessor  (4)  um  só  não  vireis 
Que  sináes  do  Martyrio  nàò  denote. 
Um  que  ,  em  tratos  perdeu  das  maos  o  prt^stimo  • 
Outro  ,  que  a  luz  do  Ceo  (5)  já  nao  conquista  ; 
Este\,  cortada  a  lingua  ,  e  a  quem  só  re"sta 
Coração .  com  que  louve  a  Deos  •  aquelle  , 
Que  o  fogo  assinalou  ,  qual  do  holocausto 
Cahiu  crestada  a  Rêz.  —  Nao  concordavao 
Na  escolha  do  Orador  ,  os  Yaroes  Sanctos  j 

(1)  Nas  Cata'cumbas. 

(2)  Marcellino. 
(5)  No  combate. 

(4)  Já  creio  que  appontei ,  que  chamavao  Con- 
fessor ao  Christao  ,  que  tinha  padecido  Martjrio 
por  ter  confessado  a  Fe. 

(5)  A  luz  do  Dia. 
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Que  arriscar  témem  dos  Chrislãos  a  Sorte 
Librando- a  na  simpleza  das  Virtudes. 

u*Deixái  a  escolha  ao  Ce'o  (diz  Marcellino) 
No  altar  ,  Campa  d'um  Martyr,  posta  a  Bíblia  j 
Que  indique  o  Defensor ,  veuerabuudos 
Rógão  a  Dcos.  Dccs  ,  que  os  inspira  ,  manda 
O  Anjo  ,  que  a  cirgo  tem  pór  nos  registros 
Da  Vida ,  eternas  veVbas  ,  nóte  os  versos 
Que  indica  Deos  na  Bíblia  ,  os  Padres  rogao. 
Ordem, que  envolto  em  nuvem  cumpre  esse  Anjo. 
Abre  a  Lei  dos  Christãos  ^  lê  Marcellino  : 

A  Loriga  vestiu  ,  como  o  Gigante  ; 

Cingiu  bellicas  armas  no  Conílicto  , 

E  sua  espada  foi  broquel  do  Exercito,  (i) 

Fecha  o  Livro  prophctico  ^  e,  entre  assombros. 
Torna  a  abrí-lo ,  e  dcpára  c'o  seguinte  : 

Qual ,  u'um  láuto  banquete  suave  musica  (?) 
Será  sua  lembrança  :  decretado 
Divinamente  foi ,  porque  encaminhe 
Os  Póvos  ,  e  se  dem  á  penitencia. 
Pela  terceira  vez  ,  consulta  o  Oráculo. 

-Vos  meus  jejuns ,  um  sacco  me  cobria  ,  70 

(i^  Machabeos. 

(2^  Ut  musica  in  coiivivio  vini.  Ecrlesiastic. 

(5)  Indue  me  sacco  obsecrationis.  B  a  r  u  c  h. 
Induebar  cilicio,  Psalra.  59.  Po^ui  veslimenlum 
vieum.  cilicium,  Psalm.  58.  8. 


1 6 1  os    M  A  K  T  Y  R  E  S  , 

E  um  cilício  tomei  por  vestidura. 
Attónitos  entam  os  do  Concílio 
Soa  —  Eudoro  ^  uma.  voz  (qual  voz  ignóra-se). 
Â  nova  luz  prolongào  Anciões  Martjres 
Hosanna  ,  com  que  abóbadas  (i)  reboao.  (2) 

Assombrados  re-lêm  o  Texto  sacro  : 
Tem  como  quadrao  ,  com  Eudoro  os  versos  :  (5) 
Os  Conselhos  ,  cada  um  ,  do  Etérno  admira  , 
Tem  por  Sancta  a  Eleição  ,  por  adorável. 
A  Fama  do  Orador ,  tam  penitente  , 
Seu  Credito  na  Corte  ,  e  seu  Des-péjo 
jYo  fallar  com  os  Princepes  ;  e  os  Cargos 
Que  bem  prefez ,  honrado  com  a  amizade 
Do  Princepe  ,  (4)  a  Divina  escolha  abonào. 
Dar  novas  se  appressurao  delia  ,  a  Eudoro , 
Que  humilhado  ,  no  pó ,  (5)  traça  esquivar-se 
A  encargo  de  tal  porte ,  honras  tam  alias. 
Força  lhes  foi  mostrar  da  Bíblia  o  Oráculo :  (fi) 
Entam  submisso  ,  ás  Campas  vai  dos  Martyres 

(1)  Das  Catacumbas. 

(2)  O  verbo  reboar  corresponde  ao  eccheggiare 
dos  Italianos  :  e  de  que  Maffei  usou  na  Tragedia 
Mí^rope,  quando  diz  :  eccheggia  d' alto  il  tempio. 

(5)  Da  Bíblia. 

(4)  Constantino. 

(5)  Prostrado  por  terra. 

(6)  Os  versos ,  que  o  denotavao. 
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Onde,  com  rogos  ,  com  vigílias  ,  lágrimas 
Se  prepara  a  advogar  a  maior  causa  , 
Que  ao  Tribunal  dos  Homens  foi  trazida. 

Em  quanto  elle  a, cumprir,  condigno,  pensa 
Co^a  assustosa  missão  encarregada  , 
Chegou  a  Roma  ,  apaniguado  ,  Hiérocles 
Das  infernáes  Potencias.  Desespdra-o 
Quam  mal  surtira  em  Sparta  a  fúria  sua  3 
Eudoro  em  Roma  ,  e  a  Homérea,  que  lhe  esquivao. 
"Vé,  pela  Ordem  que  Augusto  deu  reslricta  , 
Que  a  Calumnia  lhe  des-medrou  na  Corte. 
Neila  estribava  arruinar  seu  Emulo  ,  (1) 
A  quem  ,  pelo  ter  de  olho,  á  Côrte  (2)  o  chama  : 
Já  tdme ,  (5)  que  o  malquiste  ;  e  afim  que  atalhe 
Repentino  infortúnio  ,  vai-se  a  Cesar  ,  (4) 
Que  ,  com  ânsia  os  alvitres  seus  abraça. 

Na  mente  a  Hiérocles  sopra  Astarte,  a  fio  : 
«  Tanto  hás  medrar  em  posses  ,  que  ,  nos  braços 
í  De  Helena  ,  a  incáuta  virge%  em  lanço  colhas.  (5) 
Pois  de  Culto  mudou,  máis  franca  é  a  presa. 
Obtêm ,  que  avdxcm  aos  Chrislãos  os  Princcpes  ^ 
Prendes  o  teu  Rival ,  e  das-lo  á  Mórte. 
Com  tratos  ameaçada  ,  a  Esposa  ,  é  tua  , 

(1)  Eudoro. 

(2)  Augusto. 
(5)  Hicrócles. 

(4)  Galdrio. 

(5)  Mandando-a  lá  prender  por  Christan. 
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E  toda  ao  leu  querer  :  ou  pòem-na  em  Juízo  , 

Como  Escrava  Christan,  que  te  fugira.  » 

Entranha-se  o  Sophisla  ,  em  táes  conselhos  , 
Como  vindos  de  si.  De  quam  profundos 
Os  crê ,  gabos  se  dá.  Que  não  atina  , 
Que  o  tomara  Satan  por  instrumento  , 
Nos  seus  projectos  ,  contra  a  Cruz  ,  traçados. 
Qual  se  arremdssa  ,  dos  Arcádios  montes  , 
Stygia  torrente  ,  e  a  quantos  héhem  ,  matla  ; 
Tal  de  si  mesmo  ufano  ,  corre  a  Epyro  , 
Embarca  em  Accio ,  e  de  Tarento  vôa  , 
A  Galério  ,  que ,  entam  ,  Jardins  de  Cicero 
Profanáva,  (i)  assistido  de  Sopliislas, 
Que  se  davao  ,  também  ,  por  perseguidos  , 
Pelo  baldão  ,  que  os  seus  syslemas  soíTrem. 

Lidavão  em  ter  parte  ,  na  Consulta 
Da  Questão  grande  ,  que  ía  ventilar-se  : 
Do  humano  Culto*(2)  se  appregoao  Juizes. 
Com  gritos  alroávão  Diocleciano  , 
Que  lhes  dê  Orador  qual  a  nós  dera. 
Chega  Hiérocles.  Nadando  ei-los  em  Jubilo  ^ 
Ei-lo  das  Seitas  suas  cabal  Cicero. 
De  honras  se  incha  o  Sophista  ,  e  se  lizonja 
Que  accusar  vái  Chrislãos,  seu  ódio  ,  e  sanha. 

(1)  Co^  a  sua  presença. 

(2)  Do  Culto  que  os  Homens  devem  prestar  á 
Divindade. 
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A  Razão  depravada  ,  que  arfa  orgulhos  , 
Que  larga  a  rddea  a  x^inor  desatiqado  , 
Lhe  aílfigura  os  Christaos  extinctos  ,  nullos  • 
E  ,  em  seus  braços  aHomí^rea.  --0  illuso  Cesar  , 
(Cuja  alma  estraga,  (1)  e  as  ruins  tenções  lhe  esteia) 
Lhe  outorga  alardear ,  no  Capitólio  , 
Cora  devassa  amplidão  ,  das  seitas  (2)  o  âmago  , 
Quando  orar  ,  pelos  Pátrios  Numes,  Symmacho. 

Dia  ,  que  a  sórie,  a  meio  Império  (5)  trazes, 
E  estrago  ameaças  ao  Cultor  de  Christo  j 
Dia,  que  Inferno,  que  Anjo,  que  Home',  assusta, 
Dia  ,  luziste  ,  em  fim.  Desde  o  primeiro 
Clarão  da  Alva  ,  occupou  a  Pretoriana 
Guarda  ,  as  do  Capitólio  entradas  todas. 
O  Foro  se  coalhou  de  Povo  imraenso. 
Templo  Stator  ,  do  Tibre  as  margens  ,  e  Arcos 
Triumpháes  (^)  Turba  peja  j  até  se  arrisca 
Por  esconsos  telhados  perigo^Ps. 
Enceta  á  sacra  via  Diocleciano  , 
Que  os  Paços  (5)  deixa,  e  sóbe  ao  Capitólio  : 
(Qual ,  de  Parthos  triuraphára  ,  ou  de  Germanos  ) 
Não  é  o  que  ífra  ;  —  Languidez  extrema  , 

(1)  Hiérocles. 
(?)  Philosóphicas. 

(5)  A  metade  do  Império  Romano  éraChristan. 

(4)  De  Tito  ,  e  de  SeveVo. 

(5)  Das  Tliermas. 


1  68  o  8    M  A  R  T  Y  R  E  S  , 

Tempo  há ,  que  o  vence^  e  lhe  dão  ála  (i)  Enôjos 

Pesndos  ,  que  Galcrio  lhe  accumula. 

Debalde  rcbicou  (2)  a  face  idosa  • 
Que  lhe  reve  a  pallidez  da  Morte  : 
l)o  Nada  (5)  os  visos  ,  surdem  pela  máscara. 
T)e  inlercadente  humano  poderio  , 
De  todo  o  fausto  Asiano  ladeado, 
jV'um  Carro  ufano  ,  que  rodavão  Tigres  , 
Galério  sdgue  a  Augusto.  Tr6ne  a  Gente 
Do  talhe  Giganteo  ,  gífsto  de  Alecto 
Do  mode-rno  Typhc^o.  —  Vem  Constantino 
Em  brioso  Cavallo ,  e  le^va  os  olhos 
Da  Tropa,  e  os  dos  Christâos.  O  Antiste  summo  (4) 
Vera,  c'os  dous  ,  Oradores  ,  entre  os  Flamines, 
Ante  as  Vestáes  ,  saudando  o  Povo  ,  que  olha , 
Com  gosto  ,  o  Orac'lo  do  Romúleo  Pvito.  (5) 
Hiérocles  dá  a  Libànio  o  lado ,  e  a  Jâmblico 
E  ao  tropdl  dos  St^histas  ,  com  Porphyrio. 
Desama  o  Povo  aff^ctaçoes ,  vaidades  : 
Chufas,  baldões  lhe  solta  (6)  mui  sobejos. 
Ultimo  Eudoro  ,  a  pd,  trajando  luctos  , 

(1)  A  essa  languidez. 

(2)  Com  posturas. 

(5)  Do  nada,  em  que  cedo  se  havia  de  tornar  , 
morrendo. 

(4)  Symmacho. 

(5)  Das  Leise  Ceremónias  da  Religião  Romana. 
(())  A  Hiérocles. 
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Grave  ,  no  gesto ,  os  olhos  comedidos  , 
Como  quem  ,  nos  seus  liombros ,  todo  o  peso 
Da  combatida  Igreja  ,  sustentad  a. 

Com  espanto  ,  os-  Pagãos  reconhecião  , 
Nesse  trájc  singelo  ,  o  Heróe  Guerreiro  , 
A  quem  Statuas  Triumphaes  erguidas  forâo. 
Inclina o-se  os  Chrislãos  venerabundos 
Ante  o  seu  Defensor ;  dão-lhe  mil  b  jnçaos  j 
Vc^lhos  ,  Mullu^res  mostrao-no  aos  Filhinhos  ; 
E  em  tanto  Antistes  sacros  ,  na  Ara  oíF'recem 
A  Deos  Padre  ,  seu  Filho  ,  era  holocausto. 

No  Capitólio  havia  a  Salla  Julia, 
Que  Augusto  (1)  ornou  co'a  Statua  da  Victoria ; 
A  Columua  Milliaria  alli  pos(^rão  , 
E  a  Viga  dedicada  a  Cravos  sacros  ,  (2) 
Brônzea  Loba  ,  e  de  Rómulo  a  armadura. 
Cobrià(»-lhe  as  paredes  ,  retratados 
Publícola  ,  Fabrício  ,  Cincinnato 
(Um  recto  ,  outro  brioso  ,  outro  Serrano ,) 
Fabio,  (5)  Emilio,  (4)  Catões,  (5)  Marcello,  Cicero 
Páe  da  Patria.  Heróes  justos  ,  e  magnânimos. 


(1)  Octaviano  Cesar. 

(9)  Onde  o  Dictador  ou  o  Cônsul  ía  com  muita 
solemnidade ,  pregar  um  Cravo.  Vid.  Tit.  Iaw 
(5)  Ciinctaior, 
(4)  Paulo  Emilio, 
(j)  O  Antigo  ,  e  o  Uticeiíse. 

8.. 
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Sejanos ,  e  Narcissos  se  lhe  accostao , 
Porque ,  a  um  lanço  de  olhos  ,  nos  indiquem 
Os  requintes  do  Vicio  ,  e  os  da  Virtude  : 
E  as  vezes  (1)  que  padecem  os  Impérios. 

Nessa  ampla  Sálla  ,  juntos  os  Juizes 
Dos  Christâos ,  sobe  ao  thrôno  Diocleciano  , 
Galí^rio  á  dextra ,  á  esquerda  Constantino  ^ 
Do  Paço  Officiáes  degráos  (2)  occupao. 
Saudando  a^  S  tatua ,  (5)  jurao  lealdade 
Conscriptos  Padres  ,  tómao  seus  assentos  , 
E  Oradores  lambem.  Grandes  ,  Milícia 
E  o  Pôvo ,  enchião  Átrios ,  e  vestíbulos. 
Deos  permittiu  ás  infernáes  Potencias  , 
E  aos  moradores  das  mansões  Divinas , 
Tomar  parte  no  pleito  memorável. 
Spargem-se  Anjos  ,  Demónios  pela  Cúria  , 
Estes ,  que  empólao ,  e  esses  que  apaziguao 
Os  ^stos  das  Paixões  j  uns  que  esclarecem 
Os  ânimos  ,  e  os  outros  que  os  embruscâo. 
Um  branco  Touro  a  Júpiter  se  immóla 
Dador  de  bons  conselhos.  (4)  Cobre  o  rosto 
Eudoro ,  era  quanto  o  Rito  Pagão  dura  : 


(1)  Regnonim  vices. 

(2)  Do  ihrono. 
(5)  Da  Victoria. 

(4)  Júpiter  Conso  a  quem  se'  fizerao  as  Festas 
em  que  fora  o  roubadas  as  Sabinas. 
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Sacode  o  manto ,  que  orválhárào  gottas 

De  a'gua  lustral.  Acena  Diocleciano 

A  Sjramacho ,  que  se  ^rgue ,  entre  os  applausos. 

Imbuído  na  Arte  do  facundo  Lácio  , 

Vólve  eloquente  as  falias  ,  quáes  o  Rio 

Volve  manso  ,  e  caudal  seu  pego  undoso , 

Pelas  ,  que  aíformosèa  ,  verdes  várzeas. 
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NOTAS  DO  LIVRO  XV.» 


Pag.  120  ,  vers.  8.  Mjcenas. 

Argos  ,  pátria  fio  Rei  dos  Reis  (  Agameninon  )  vindo 
por  herança  ,  na  idade  média  ,  a  nma  Viiiva  Veneziana  , 
esta  a  vendeu  á  Republica  de  Veneza  por  200  ducados 
cada  anuo  ,  em  quanto  ella  vivesse  ,  e  5oo  de  contado  , 
uma  \ég.  pagos.  Síc  transit  gloria  mundil 

«  Sem  voltar  a  Misitra  ,  das  ruínas  de  Argos  parli 
para  Sparta.  Despedido  de  Ibrim  Bey  ,  Lacedemónia 
dcs-saudoso  deixo  :  mas  todavia  taes  quaes  toques  me 
ícão  de  tristeza  ,  quaes  os  sente  quem  grandes  ruinas 
olha  ;  ruinas  que  não  hade  tornar  a  ver,  O  caminho  que 
da  Lacónia  guia  a  Argólida  é  inda  hoje,  o  que  já  na  an- 
tiguidade lôra  ,  o  mais  agro  da  Grécia  ,  e  o  mais  selvá- 
tico. Ao  cahir  da  Noite  atravessámos  o  Eurólas  ,  no 
3ugar  mesmo  ,  em  que  vindo  de  Tripoiizza  o  tinliamos 
passado  ;  descahindo  logo  para  o  Oriente,  nas  fauces 
das  montanhas  nos  embrenhámos.  Rápidos  iamos  cor- 
rendo entre  barrancos  ,  e  por  baixo  de  arvores  qu(\ 
p3os  forcavão  a  nos  enfia»mos  pelo  pescoço  dos  Cavai- 
los  5  e  ainda  assim  tanto  de  chofre  me  embateu  na  fronte 
um  desses  ramos  que  a  dez  passos  dalii ,  sem  sentidos 
vim  cahir.  E  como  o  Cavallo  continuasse  na  corrida 
não  deráo  fé  meus  adiantados  Comj^anheiros  ;  mas  táes 
seus  gritos  foião  ,  quando  a  mim  vollárao  ,  que  sahi  do 
atordoamento. 

A  uma  hora  da  raanhan  galgámos  o  cimo  da  monta- 
nha, onde  descausámos  as  cavalgaduras  j  raas  tam  pun« 
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gcnle  nos  colheu  o  frio,  qne  com  Urzes  accendemos 
fogo.  Sitio  era  a  que  [  pouco  nomeado  na  antiguidad».) 
não  sube  appellidà-lo  ;  demorava  nada  menos  h  r>ascén- 
tes  do  Laeno  ,  na  cordilheira  do  Eva,  ás  abas  de  Prasias, 
sobranceiro  ao  Golphao  de  Argos. 

Vizinlia  ao  Mar  é  a  grande  Aldca  de  S.  Pedro  ,  em 
que  entrámos  ás  duas  horas  da  manhan.  Lavrava  mui- 
to o  rumor,  alli ,  d'um  trágico  aconteciraenlo  ,  que  se 
dérão  pressa  a  no-lo  contar. 

Perdera  Páe  e  Mãe  uma  Moca  dessa  Aldeã  ,  que  os 
Parentes  (  senhora  de  mediano  cabedal  )  enviarão  a 
Constantinópola.  Cumpridos  os  seus  18  annos  ,  voltou 
á  Aldêa  ,  fallando  Turco  ,  Italiano,  Francez ,  e  sobre 
tudo  formosa.  Se  pela  Aldêa  acertavão  Estrangeiros  de 
passar  ,  os  accolhia  elia  com  tanta  polidez  qne  deu  que 
suspeitar  de  seu  pundonor  ,  aos  Cab.  ças  desse  Povo  ; 
que  examinado  o  prccedimento  ces?a  Orphan  ,  resolvé- 
lão  em  Concelho  ,  dar  mão  fim  a  quem  deslustrava  a 
sua  Aldêa,  Accareada  a  somma  que  pela  morte  d'uma 
Chiistan  ,  se  paga  ca  Turquia,  entrão-lhe  á  noite  em 
Casa  ,  e  mattúo-na  ;  e  parte  súbito  com  a  noticia  ao 
Pachá  ,  o  Mensageiro  ,  que  lhe  levava  o  preço  dessa 
morte,  ^ao  a  atrocidade  do  ftito  que  passou  por  cor- 
rente e  simples  j  mas  a  rapacidade  do  Pacha  ,  revolvia 
entam  os  ânimos  indignados  de  que  confessando  que. 
recebéra  a  ordinária  quantia,  requeria  ainda,  em  razão 
do  verdor  dc  idade  ,  da  sciencia  ,  e  peregrinação  da 
defunta  ,  cei  tos  direitos  de  indemnidade  ,  em  cobrança 
dos  quaes  despedira  a  tal  effeilo  dois  Janí^aros. 

Alli  mudámos  de  Cavallos  ,  e  guiámos  á  antiga  Cynu- 
sia.  Erão  ires  horas  ,  quando  o  Guia  nos  bradou  :  «  So- 
mos acommcltidos.  >»  Cora  effeilo  ,  alguns  homens 
armados  vimos  pelo  recosto  do  monte  5  que  depois  de 
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muito  bem  nos  olharem,  nos  deixárao  passar  sem  im- 
pedimento. Perpassadas  as  Parlhenias  serras,  descémos 
a  um  Rio  ,  que  costeámos  até  ao  Mar  ,  d'onde  em  face 
de  nós  descortinámos  Argos,  Nauplia  ,  e  lá  para  Mj'ce- 
nas,  os  montes  de  Corinthia. 

Estávamos  tres  léguas  longe  de  Argos  ,  e  tínhamos 
de  costear  o  Golphão  ,  e  atravessar  a  lagôa  de  Lérna  , 
que  mediava  entre  Argos  c  nós.  Baixa  a  noite ,  perde-se 
o  Guia  ,  e  perdemo-nos  nós  em  alagadas  arroseiras ; 
muito  ,  e  muito  venturosos  que  acertámos  c'uma  ester- 
queira Ovelhuna  ,  em  que  aguardámos  o  dia,  por  ser 
ella  o  sitio  menos  húmido,  e  menos  sórdido  daquelles 
pântanos. 

Quanta  queréla  nao  dera  eu  de  Alcides,  que  á  Hydra 
não  deu  tal  mórle  ,  que  atalhasse  a  febre,  que  nesse 
pego  de  maleitas  adquiri  ,  e  que  me  nao  largou  ,  senão 
quando  me  vi  no  Egypto. 

Vi  me  em  Argos  ,  ao  romper  da  Aurora.  Mais  limpa, 
e  máis  animada  que  as  outras  da  Morea  ,  é  esta  Aldéa 
que  subsiilue  Argos  de  tanta  fama.  Bella  ,  por  situada 
na  curva  do  Golphao  ,  fica  a  légua  e  meia  do  Mar  :  al- 
turas de  Trezene  e  dc  Epidauro  tem  d*um  lado  ,  e 
tem  de  outro  de  Arcádia  e  de  Cynusia  as  serranias. 

E  óra  que  a  Imaginação  ,  com  os  infortúnios  ,  e  fu- 
rores dos  Pelopidas  se  entristeça  ,  óra  que  táes  m'as 
affigurasse  a  Natureza,  descampadas,  e  infruclíferas 
me  parecerão  essas  Campinas  j  mal  assombradas  e  nuas 
as  montanhas;  sitios  fecundos  naturalmente  em  gran- 
des virtudes  ,  e  em  grandes  crimes.  Do  Palacio  do  Rei 
dos  Reis  os  destroços  ,  e  os  do  Theatro  ,  e  d'um  Aque- 
ducto  Romano  visitei  :  á  Cidadélla  subi  ,  e  até  quiz 
ver  a  raenór  pedra  ,  que  removera  a  mão  do  Rei  dos 
Reis. 
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Quem  se  gabarv^  de  que  alguma  gloria  desfruclára  , 
quando  ólha  familias,que  discaulâra  Homero,  Eschylo, 
Sóphocles  ,  Euiipidcs,  e  Racine,  e  vê  depois  o  pouco 
que  de  táes  famílias  remanesce  ! 

Deixei  à  es<]uerda  o  Nemeo  bosque  ,  e  chcgnei  a  Co- 
rinlho  por  umas  terras  clians,  entremeadas  de  desparti- 
dos  montes  ,  quáes  os  do  Acro-Corintho  ,  cora  que 
esses  montes  se  confundem  :  e  o  Acro-Corinlli-j  muito 
antes  o  avistámos  ,  que  delle  nos  aviainhassemos.  Asse- 
melhava-se  elle  a  nm  morro  de  granito  avermelhado  a 
quem  no  tópe  uma  muralha  vái  de  fio. 

Sahimos  de  Corintho  ás  Ires  da  manhan.  Dous  ca- 
minhos guião  a  Megára  :  um  que  atravessa  os  montes 
Gerânios  ,  pelo  meio  do  Islhmo  ;  outro  que  costeia  o 
Mar  Sarónico  ,  e  vii  prolongado  pelas  Scirónias  rochas. 
Forçoso  é  encaminhar-sc  pelo  primeiro  ,  para  ir  dar  na 
grande  Guarda  Turca  ,  assentada  nas  fronteiras  da  .Mo- 
rea. Lá  onde  é  máis  apertado  o  Isthmo  fiz  parada  ,  para 
contemplar  os  dous  Mires  ,  e  o  sitio  em  que  ^e  davão 
os  Jogos  Isthmios  ,  e  lançar  ao  Peloponeso  nltimo 
olhar  de  despedida. 

Entrámos  nos  Montes  Gerânios  plantodos  de  Abetes, 
dc  Loureiros  ,  e  de  Murtas.  Lá  ,  pela^  cjuebradas  ,  se 
nos  íuttavão,  nos  apparecião  o  iVIar  Sarónico  ,  e  Co- 
rintho. Tendo  assomado  ao  cume  ,  viemos  descen<lo 
até  á  grande  Guarda  ,  e  lá  mostrámos  o  firman  do  Pa- 
chá  da  Moréa  ,  ao  Commandante  ,  que  nos  convidou  a 
cachimbar  ,  e  beber  C»fé  na  sua  barraca. 

Chegámos  ,  d'al!i  a  quatro  horas  a  Megára  ,  omle  , 
sem  perguntar  em  que  sitio  dava  suas  lições  Euclides  , 
de  grado  descobrira  eu  onde  o>  ossos  de  Phocion  jazião  , 
ou  algumas  Statuas  de  Praxitéles  ou  dc  Scnpas.  E  cm 
laoto  que  eu  recordava  ,  que  naquelle  mesmo  sitio  .  da 
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doença  de  que  morreu  ,  fora  Virgilio  salleado  ,  na  vi- 
sita cjue  á  Grccia  fez  ,  rae  vem  rogar  que  vá  eu  visitar 
uma  doente. 

E  de  saber  que  Gregos  ,  e  Turcos  suppõem  que  todos 
os  Francos  se  entendem  era  Medicina  ,  e  sabem  recei- 
tas particulares-  A  simpliciJade  com  que  vem  rogar  um 
Estrangeiro  ,  que  lhe  acuda  nas  moléstias  ,  commóve  , 
e  traz  á  lembrança  a  lhaneza  dos  antigos  usos  ,  e  a 
confiança  d'um  Homem  n'oulro  Homem.  Inda  nos  sel- 
•vagens  da  América  lavra  esse  costume.  Persuado-me 
que  a  Religião  ,  e  a  Humanidade  incumbem  o  Peregri- 
no ,  que  cora  o  que  lhe  pédem  condescenda.  Ares  de 
seguridade  ,  e  láes  quáes  palavras  lera  forca  ás  vezes  dc 
á  vida  restaurar  ura  moribundo;  c  spargir  contenta- 
mento n'uma  família  inteira. 

Veiu  pois  buscar-me  um  Grego;  porque  lhe  eu  veja 
a  Filha.  Estava  a  pobre  Doente,  no  chão  ,  estendida 
n'uma  esteira  ,  e  como  amortalhada  nos  trapos  ,  com 
que  a  cobrirão.  Com  muito  pejo  e  repugnância  despe- 
gou de  si  a  braço  ,  que  deixou  descahir  sobre  a  cober- 
tura. Febre  pútrida  julguei  o  que  ella  padecia.  Mandei 
que  lhe  desaffogassem  a  cabeça  dos  diches  de  prata 
com  que  as  Albanczas  atavião  os  cabellos  ;  que  o  pen- 
dor das  tranças  ,  e  os  pedacinhos  de  mcial  lhe  ooncen- 
travão  o  calor  no  cérebro.  Como  eu  ,  contra  a  pésle 
trazia  alcanfor  sempre  comigo  ,  dei  á  enferma  porção 
dclle  :  e  como  com  uvas  a  tinhão  alimentado ,  com  ellas 
disse  que  continuassem.  Feita  oração  a  Christo  ,  e  á 
Virgem  ,  lhes  promelti  que  cedo  sararia.  Não  ,  que  eu 
o  assim  esperasse  :  que  t«ntos  morrer  vi  ,  que  m^odava 
a  experiência  por  seguro. 

Dei  com  toda  a  Aldeã  em  pinha  á  porta  ,  quando 
qniz  sahir  ,  e  a  mim  se  abalançarão  as  Mulheres,  gri- 
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tando  :  Crasi !  Crasi !  que  quer  dizer  fuinho  !  Painho  l 
como  que  por  gratidão  me  convidavao  a  beber.  Ridículo 
me  era  como  a  Medico  :  mas  que  importa,  se  em  Mégara 
jantava  uma  de  máis  ás  pessoas  que  em  tanto  Mun- 
do que  peregrinei  ,  algum  bem  me  desejassem  ?  Privile- 
gio de  quem  peregrina  !  Deixsr  de  si  longas  lembranças  , 
e  máis  diuturno  ficar  no  coração  d'um  estranho  ,  que 
na  memoria  de  seus  Amigos! 

Pernoitámos  cm  Megára  ,  e  ás  duas  da  tarde  do  ou- 
tro dia  nos  partimos}  e  érão  já  cinco,  no  entrarmos 
-n'uma  Campina  orlada  de  montanhas  ,  pelo  Korte  , 
pelo  Poente,  e  pelo  Sul  ^  c  que  banhada  [tor  um 
longo  e  estreito  braço  de  Mar  (Estreito  de  Salamina  ) 
pelo  Nascente  ,  como  que  forma  a  corda  do  arco  ,  que 
essas  Montanhas  curvão  5  e  esse  braço  de  Mar,  bor- 
dão-no  do  outro  lado  as  ribas  da  alterosa  Salamina  j 
Ilha,  que  no  seu  confim  Oriental  ,  quasi  que  beija  nm 
dos  promontórios  da  Terra  firme  ,  dando  apenas  passo 
a  ura  breve  esteiro.  Gomo  já  muito  para  o  Mar  o  Sol 
pendia,  resolví-me  a  ficar  na  Aldêa  Eleusis  ,  que  cu 
já  descortinava  ,  n'um  alto  serro  ,  que  ao  Poente  e  á 
beira  do  Mar  ,  fechava  o  circulo  das  montanhas  de  que 
fallei. 

»  Partimos  de  Eleusis  ,  ao  romper  da  Alva  ;  rodeámos 
o  seio  do  Canal  de  Salamina  ,  e  nos  embebamos  no  des- 
filadeiro do  Monte  ícaro,  e  Corydalo  ,  que  descmltócca, 
nas  terras  chàus  de  Athcnas,  junto  ao  P;ecilo  ,  d^ondc 
logo  avistámos  o  Acrópole  ,  que  ostenta  um  enleio  de 
Columnas  do  Parthenon  ,  e  Capitéis  do  Propileo  ,  e 
Templo  de  Erectheo  ,  Canhoeiras  de  muros  artilhados 
de  bombardas,  Gòthicos  destroços  dos  séculos  dos 
Duques  (  na  Grécia  ) ,  pardeiros  de  Musulmaos....  Doas 
Outeirttts  ,  o  Anchésme,  e  o  Lycabelto  ,  empolados  ao 
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Norte  da  Cidadélla  ,  enlre  os  quáes  ,  e  a  falda  do  pri- 
meiro se  rae  manifesta  Atlienas.  Chatos  os  telhados  , 
com  entremeio  de  Curnchéos ,  Palmeiras,  Ruínas,  e  des- 
campadas Columnas  ,  Zimbórios  de  Mesquitas  ,  coroa- 
dos de  ninhos  de  Cegonhas  5  e  os  ninhos  cora  parecença 
de  bandejas ,  onde  o  Sói ,  que  nascendo  vinha  ,  vislum- 
bres singulares  dava...  Se,  porém,  por  seus  próprios  des- 
troços ,  se  dava  ainda  Athenas  a  conhecer  ,  toda  via  o 
congregado  de  sua  Architectura  ,  e  o  carácter  geral  dos 
Monumentos  ,  bem  claro  punha  aos  olhos,  que  a  Cidade 
de  Minerva,  não  tinha  por  Cidadãos  os  das  Eras  de 
Themistocles ,  e  Péricles. 

Um  recincto  de  Montanhas  ,  que  vio  morrer  no  Mar, 
compõem  o  valle  de  Athenas  :  do  lugar  ,  d'onde  eu  des- 
cortinava ,  até  ao  Monte  Psecile,  demostrava  a  planície  , 
como  tres  courélas  ,  que  ião  Norte-Sul  era  liuha  recta. 
A  primeira  e  máis  próxima,  éra  maninho  e  mito  humil- 
de, e  recem-fouçadas  messes  A  segunda  Olivács ;  e  a  ter- 
ceira que  vinha  em  cerco  pelo  contorno  do  Anche'srae, 
desde  a  nascente  do  Ilisso  ,  até  ao  Porto  de  Phaléra. 
Nesse  Olivêdo  ,  que  ,  por  antigo  ,  parece  descLMidcr  da 
Oliveira  que  fez  brotar  Minerva  ,  se  devolve  o  Cephiso: 
do  outro  lado  de  Athenas,  entre  ella  e  o  Hj  mctto  , 
vi  o  secco  Ilysso. 

Wuma  vivíssima  emoção  ,  nunca  a  nossa  alma  dcs- 
fructa  o  âmago  do  prazer.  Assim  ia  eu  ,  entrando  Atlie- 
nas, n'um  enleio  tal ,  que  atalhava  a  reflexão.  S«  in  de- 
móra  transpozémos  os  dous  primeiros  terços  ,  o  do  ma- 
ninho ,  e  o  lavrado;  e  encetámos  o  das  Oliveiras.  Fui- 
me  entranhando  no  alveo  do  Cephiso  ,  desfalcado  , 
nessa  sazão  do  cabedal  das  suas  águas  ,  pelas  ?ógas  ,  f(ue 
entam  lhe  fazião  os  AldeOes,  para  a  rega  de  suas  Oli- 
veiras. De  ]á  entrámos  n'um  Hôitomurado,  que  abran- 
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gia  quasi  toda  a  área  do  Cerâmico  5  meia  hora  depois  , 
indo  cortando  Campinas  de  restolho  Iriguenho  ,  entrá- 
mos na  Cidade  ,  a  quem  cercão  modernos  muros.  Per- 
passando as  portas,  peneirámos  pelas  estreitas,  cam- 
pestres ,  asseiadas  ,  e  frescas  ruas,  era  que  cada  morada 
de  Ca'-'as  tem  seu  quintal  ,  plantado  de  Figueiras  ,  e  La- 
ranjeiras.— Contente,  e  curioso  de  saber  me  pareceu  o 
Pôvo  ,  bem  dessemelhante  dos  envilecidos  e  quebranta- 
dos Moraítas.  Perguntei ,  onde  morava  M.  Fauvel,  e  me 
ensinarão  ,  que  á^  abas  do  Paecilo  ,  perto  do  Pórtico  de 
Adriano  ,  e  da  rua  das  Trípodes. 

(Itinerar.  de  Chálcâubriand  ) 


Fim  das  Notas  do  Livro  XV,^ 


A  R  G  U  M  E  N  T  O. 


Arrezoarlos  de  Symmacho  ,  de  Hiérocles  ,  e  de  Eudoro 
Consente  Diocleciano  no  Edicto  da  perseguição  J  mas  <juér 
(jue  antes  ,  se  cônsulte  a  SyLilla  de  Cumes, 


os  MARTYRES. 
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Symmacho. 

«Clementíssimo  Augusto,  felicíssimo 

César  Galí^rio  ,  se  os  Divinos  ânimos 

Vossos  dérão  jamais  provas  illustres 

De  Justiça  ,  estas  sao  ,  que  no  importante 

Assumpto  ,  que  ,  hoje  ,  ajunta  a  augusta  Cúria 

Aos  pes  da  eterna  Magestade  vossa. 

))  Do  novo  Deos  será  proscripto  o  Culto  ? 
Deixareis  os  Christaos,  nclle  ,  pacíficos  ? 
Ei-la  a  Questão,  que  á  Cúria  se  appresenta. 

))Jove,  e  os  mais  Numes,  vindices  dos  Homens 
Me  tolhao  verter  (O  sangue  humano,  ou  lagrimas, 
Vt^xar  quem  bem  cumprir  civis  Deveres. 
Os  Christaos  Artes  uleis  exercilão  , 
Do  Estado  alentão,  riccos  ,  o  thesouro  , 
Com  armas  ,  valorosos  ,  o  defendem  , 
Conselhos  dão  ,  não  raro  ,  sábios  ,  úteis  , 
De  grão  senso ,  prudência ,  e  raro  acerto. 
Se  usáes  violência  ,  erráes  do  objecto  a  mira. 


(i)  Cooperar  a  que  se  verta. 
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Sob  o  do  Algoz  cut(^lo  ,  os  Chrislãos  mddrao. 

Quereis  ao  Pátrio  Culto  accareâ-los  ? 

Ba  Compaixão  maviosa  ao  pio  Templo 

Os  chamai ;  nao  ás  Aras  das  Eume'nides. 

))  Depois  que  hei  ditto  o  que  á  Razão  se  ajusta, 
Com  igual  izenção  declarar  devo  , 
Quantos ,  desses  Christãos  ,  receios  cobro. 
Legítimo  convício,  que  os  deslustra 
E  a  mofa  (  antes  insulto!  )  aos  Deoses  feito,  (i) 
Quantos  Romanos  ,  de  razões  não  sólidas  , 
Se  hão  deixado  levar?  E  nós  ,  impróvidos 
Traçamos  assaltar  um  Deos  estranho  , 
Quando  imporia  escudar  primeiro  os  nossos  ! 
Cinjamos  nossas  Aras,  recordemos  , 
Quam  grandes  são  ,  quam  óptimos  os  Numes. 
Fuja  o  pavor  ,  que  dos  Christãos  a  Seita 
Cos  Desertores  dos  Paternos  Templos  , 
Consiga  de  subir  ou  de  encorpar-se. 

))  E  patente  verdade  ,  há  longas  Eras  , 
Que ,  ao  ser  c'os  Numes  pia  ,  deveu  Roma 
O  Império  do  Universo.  (2)  Ella  ergueu  Aras 
Aos  bendficos  Ge'nios  ,  á  encolhida 
Fortuna ,  (5)  ao  Amor  Filial  ,  á  Liberdade  (4) 

(1)  Aos  Christãos. 

(2)  Da  crença  do  Christianismo. 

(5)  Os  pobres  não  fazem  alardé  de  si. 
(/j)  Dada  aos  Escravos. 
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Á  Concórdia,  á  Victoria ,  á  Paz  ,  a  Tliemis  , 
Ao  Deos  Termino  ,  que  único  ,  ante  Júpiter  , 
Se  não  ergueu  ,  dos  Deoses  no  Congresso. 
Em  que  pode  aos  Cbristaos,  esta  Divina 
Familia  desprazer  ?  Há  hi  quem  ouse 
Negar  culto  a  tara  nobres  Divindades  ? 
Subis  máis  alto  ?  Deparáes  c'os  nomes 
Da  Patria  ,  e  Tradições  encanecidas 
Presas  á  Religião  ,  aos  Sacrifícios. 
Dáes  co'  as  lembranças  dessa  Idade  de  ouro  , 
De  Ditas ,  de  Innocencia.  Eras  que  invejao 
Do  orbe  inteiro  as  Nações  ,  á  nossa  Ausónia. 
Quam  saudoso  nos  és  ,  Nome  do  Lácio ,  (i) 
Dado  aos  Laurenles  Campos  ,  pelo  asylo 
Que  deste  a  um  Xumen  perseguido?  (2)  Em  premio 
De  tal  virtude  ,  nossos  Páes  houve'rão 
Dos  Cc^os  ,  alma  hospedeira  ;  e  foi  refugio 
Roma,  a  todo  o  bannido  ,  e  desgraçado. 
Que  relevados  lances  nao  se  anndxào 
'As  migrações  dos  Sec'los  primitivos  ? 
Idomeneo  ,  Nestor  ,  com  Pbiloctdtes 
Com  Diomedes  ?  Entam  cobriào  matos 
O  Serro  ,  em  que  hoje  alicia  o  Capitólio ; 
E  erão  Choças  o  que  hoje  sào  Palacios. 
E  o  iam  nomeado  Tibre  era  contente 


(\)  ^  latente  Deo. 

(2)  Saturno  perseguido  por  Jove. 
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Co  mesquinho ,  e  sem  lustre  nome  de  Albula. 

Quèm  se  informava  ,  entam  ,  se  merecia 

O  Deos  ,  progénie  obscura  da  Judea  , 

Sobre  os  Deoses  de  Pioma  ,  obter  ventagens  ? 

))  A  convencer-vos  do  poder  de  Júpiter 
Sobra  olhar  ,  deste  Império  a  tdnue  origem. 
Vem  o  pt^go  caudal  da  Grei  Romana 
De  Riachos  quatro.  Oh  Alba  ,  amada  Terra , 
Dos  Curiácios  o  amor  !  Tu  ,  c'os  Latinos 
Cos  Soldados  de  Enéas  ,  c'os  Arcádios  ,  (i) 
•Que,  aos  Curiós  (2)  dos  Redis  o  amor  legárao  , 
Do  Grego  Sangue  ,  (5)  os  gdrmcs  de  Eloquência 
Coárao  ,  nos  Alumnos  d'uma  Lôba. 
Sabinos  ,  que  trajáes  ovinas  pelles  , 
Pastoreando  as  Rezes  ,  c'uma  lança  , 
Com  leite  e  mèl  alimenláes  a  vida ; 
Rendeis  a  Alcides  culto ,  culto  a  Cifres 
(  Génio  da  lávra  C^res  ,  pulso  Alcides) 
Vós  a  Rómulo  ,  e  aos  seus  Esposas  désteis. 

»  Deoses  ,  que  obrárão  maravilhas  tantas  , 
Que  inspirarão  Catão  ,  Fabrício  ,  Numa  , 
Deoses  ,  que  ampárão  as  illustres  cinzas 
Dos  nossos  Cidadãos  :  Deoses  ,  em  cujo 
Congresso  estão  de  gloria  esplandecendo 


(1)  Vindos  com  Evandro. 

(2)  Cincinnatos  ,  e  Fabricios. 
(5)  Dos  Arcadios. 


Nossos 
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Nossos  Imperadores  ,  sao  ,  por  caso  , 
Deoses  sem  posses  ,  Deoses  sem  virtudes  ? 

Figura ,  oh  Diocleciano  ,  que  esta  Roma  , 
Curvada  de  annos  ,  súbito  appar<^ce  , 
Nestas  bóbedas  do  alto  Capitólio  , 
E  que  assim  falia  á  Eternidade  tua  : 
))  Põem  olhos  ,  nestas  cans  ,  egrégio  Princepe  ; 
Em  quanto  qual  o  estou  ,  me  vir  liberta  , 
(Fructo  ,  e  prémio  de  eu  ser  c'os  Deoses  pia) 
Ter-me-hei  ao  Culto  dos  meus  bons  Maiores  , 
Que  esse  Orbe  ao  meu  domínio  avassallaráo. 
Cos  sacrifícios  meus  ,  puz  longe  a  Hannibal  , 
Longe  puz  da  Tarpéia  rocha  ,  os  Gallos. 
Quem  ,  sem  temer  ,  que  as  Legiões  Romanas 
Das  Campas ,  com  que  Zama  (i)  as  cobre,  surjáo, 
Porá  as  mãos  nesta  Statua  da  Victoria  ? 
Dos  mais  crus  inimigos  meus  salvei-me 
Para  ver  ,  nos  descontos  da  Velhice  , 
Filhos  ,  que  eu  procreei ,  desabonar-me  í  )) 

))  Possante  Imperador  ,  assim  te  falia 
A  Supplicante  Roma.  Olha  os  erguidos 
Lá  ,  das  Campas  ,  repúblicos  Romanos  , 
Na  Appia  via !  (  Que  venerandos  vultos  !  (2) 

(1)  Campos  junto  a  Carthago  ,  onde  .Scipiào 
venceu  a  Hannibal. 

(2)  Apontando  para  os  retratos  que  eslao  na 
salla. 

II.  9 
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Ao  Capitólio,  com  despojo  opírao*. 
De  Samnítes  ,  de  Volscos  ,  sóbem  graves  , 
Corôada  com  Carvalho  a  frente  ,  juiitão 
A  sua  ,  á  voz  da  Patria.  O  fórreo  soinno  (i) 
"Nao  vos  quebrarão  ,  oh  sagrados  Manes  , 
Nem  devassos  Costumes  ,  nem  Leis  rolas  , 
Nâô  cruí^l  Mário  ,  os  Nobres  desterrando  , 
Não  ,  c'o  terror  infame  ,  os  Triumviros : 
Mas  a  Causa  do  Ceo  ,  vem ,  que  os  acorda  ^ 
Deixão  jazigos,  e  appadrinhão  Aras. 
Como  embaír-vos  pode  o  novo  Culto 
A  desleixar  ,  por  elle  ,  o  garbo  ,  a  pompa 
De  nossas  Festas ,  nossos  Sacros  Ritos  ? 

))  Não  pedimos  ,  repetirei ,  oh  Princepes  , 
Que  avexeis  os  Christaos.  O  Deos  ,  que  adorão  , 
Dizem  ,  que  é  Deos  de  Paz ,  piedoso  ,  e  justo. 
Entre  no  Pantheon  :  nao  lh'o  estorvamos  , 
Oh  piissimo  Augusto  ;  antes  ansiamos 
Te  ampare  quanto  Nume  há  no  Universo. 
Mas  cessem  (2)  de  arrojar  a  Jove,  insultos. 
Diocleciano  ,  Galério  ,  inclytos  Padres  , 
Sede  indirigentes  c*os  Christaos  ,  vos  rogo  , 
E(  os  Pátrios  Numes  ,  protegei  ,  sagrados  :  » 

Disse  :  e,  de  novo  a  Statua  da  Victoria 
Saudando  ,  foi  sentar-se  a  par  da  Curia, 


(1)  Da  Morte. 

(2)  Os  Christaos. 
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La\Tou ,  nBS  almas ,  vario  movimento. 

Uns  enlevados  ,  na  Oração  (1)  tam  digna  , 

Ouvir  cuidarão  Cicerós  ,  e  Horlensios  ; 

Outros  ao  summo  Flamine  de  Júpiter 

Taxário  de  sobejo  moderado.  — 

Satan  toda  a  esperança  ,  toda  a  mira 

Pondo  em  Hiérocles ,  striba  em  que  destrua 

Quanta  eloquência  abbrilhanlára  Symmacho  ; 

Quando  dessa  eloquência  Anjos  Celestes 

Lançavào  mão  para  inclinar  a  Curia 

A  se  entranhar  de  affectos  máis  humanos , 

Pennachos  agitar ,  e  elmos  guerreiros  , 

Togas  de  Padres ,  (2)  vireis,  Sceptros  de  Augures; 

Vaguear  ,  na  Salla  enleio  de  murmúrios  , 

Senha  ambígua  de  applauso  ,  ou  desapplauso  I 

Messe  ,  onde  Flor  puUula  ,  ou  Joyo  , 

Que  mescla  roxo,  e  azul ,  c'o  ouro  da  espiga. 

Se  a  multi-cor  Seara  embala  o  Z(^phyro 

Curvao-se  ao  sopro  os  eólios  dobradiços ; 

Mas  vem  p(^gao  de  Noto  —  ei-los  se  accamão  , 

Com  as  hervas  estareis  ,  paes  fecundos. 

Táes  ondeavao ,  na  Cúria  ,  os  pareceres  ' 

Punhao  olhos  solllcitos  ,  nos  Princepes , 
Os  Cortezàos  ,  que  as  suas  falias  páullo 
Pela  opinião  dos  Amos.  Face  Augusta 


(1)  Discurso  oratório. 

(2)  Padres  conscriptos. 
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Bá  bonança  ,  a  Cesárea  enojos ,  iras.  — 
Hiérocles  se  ergue.  Estreila-se  no  manto  ; 
Pensativo  ,  e  severo  ,  um  pouco  pára. 
Cabal  em  quanta  astúcia  houve  apprendido 
Dos  Rhetores  de  Athenas  ,  grão  sophístico  , 
Manhoso  ,  dobre  ,  chocarreiro ,  hypocrila  , 
Conciso  ,  sentencioso  ,  blazonava 
De  humano  ;  e  o  sangue  traga  (i)  de  innocentes. 
Surdo  ás  lições  do  Tempo  ,  ás  da  Experiência  , 
Levar ,  por  males  mil  ,  quizdra  o  Mundo  , 
E  adità-lo  ao  theor  de  seus  systêmas. 

Tal  se  ostenta  o  Orador,  que  entra  em  combate  , 
Rectidão  proclamando.  Oh  falso  Esp'rito  , 
Que  a  todo  o  Culto  ameáças  guerra  crua  ^ 
Mormente  á  Fiel  Crença!   iS  do  Valido 
Blasphemias ,  campo  livre  dava  o  C^sar. 
Satan  impelle  ao  mal  ,  da  Cruz  o  Adverso  •  (2) 
Sopra  ao  cioso  (5)  audácias  sobre  Eudoro, 
Da  Pseudo-Sapiencia  O  Esp'rito  astuto 
Disfarçado  n'um  Lente  ,  n'um  Philosopho , 
Da  Egypcia  Alexandria  ora  chegado  , 
Ao  lado  (4)  se  lhe  pôz.  —  Devolve  Hiérocles 
Atraz  o  manto  ,  as  mãos  disfdre  ,  e  as  cruza 


(1)  Anhcfla  bebê-lo  a  grandes  tragos. 

(2)  Galt^rio. 

(5)  Amante  desprezado  de  Cymódoce. 
(4)  De  Hiérocles, 
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íío  peito  :  ao  chào  se  curva  a  Augusto ,  e  a  César. 
Hiérocles. 

((  Prole  eterna  de  Jove ,  Diocleciano  , 
Augusto,  Imperador  ,  outavo  (1)  Cônsul , 
Sapientissirao  ,  Piíssimo  ,  Diviníssimo  :  (2) 
Galério  Maximiano  ,  Filho  de  Hercules  , 
Cesar  ,  Filho  (õ)  de  Augusto  ,  (4)  felicíssimo  , 
Dos  Parthos  Triumphador  ,  Amante  illustre 
Da  Sciencia  ,  atiladíssimo  Philósopho  ; 
Sagrada  Curia  ,  a  quem  respeito  é  dívida , 
Permittís  vós  franqueza  ao  meu  discurso  ? 
Honra  é  insigne  !  e  turba-me  o  juízo 


(1)  Outavamente  ,  ou  pela  outava  vez  como 
os  Romanos  diziao  tertlo  ou  tertiiim  Cônsul  , 
tomando  adverbialmente  o  adjectivo  tertiwn, 

(2)  Traduzi  íiélmente  o  Original.  Fiz  quanto 
pude  por  lhe  delir  o  theor  prosaico  ,  dando-lhe 
táes  voltas  ,  que  tomasse  ares  de  poético  :  baldei 
estudo  ,  e  manha.  Recalcitrou  de  modo  ,  que  o 
deixei  qual  vái.  Se  algum  EspVito  máis  agudo 
que  o  meu  ,  o  tira  a  limpo ,  com  feições  Virgilia- 
nas  erit  rnihl  magnus  Apollo,  Cedo-lhe  ventagens 
sobre  os  meus  sessenta  e  sette  annos  de  metrifi- 
cação. 

(5)  Por  adopção. 
(4)  Diocléciano. 


igo  os  MARTYRES, 

Terei  graça  ou  vigor  ,  que  assaz  me  exprima  ? 
Frouxa  é  minha  Eloquência.  Ohroborái-m'a  , 
Em  favor  da  Verdade  que  defendo. 

Na  sua  fecundez  primava  a  Terra 
Os  Homens  procreou  ;  que  ,  por  acaso  , 
Por  precisão,  talvez,  se  associarão. 
Logo  houve  Meu  e  Teu  ;  violências  logo. 
Não  pôde  o  Homem  contê-las  ,  creou  Numes. 
Culto  lhes  deu.  Culto  util  aosTyrannos  ! 
Deu  súbito  o  Interesse  mefdra  aos  Crimes  ; 
Que  as  Paixões,  com  táes  sonhos  ,  (i)  intermeiárao. 
Deslembrados  da  origem  de  seus  Deoses  , 
Pozíírão  nelles  Fé.  O  assenso  unânime 
Das  Paixões  ,  por  assenso  do  Universo 
Unânime  o  tomárào.  A  Piedade 
'A  Clemência ,  os  Tyrannos ,  que  assobt^rbão 
Os  Povos  ,  Templos  erguem  ,  porque  creião , 
Que  tem  Deos  ,  que  lhes  váiha  ,  os  Disgraçados. 

Sacerdote  embaidor  ,  lógo  embaído 
Foi ,  pelo  aíFi^cto  que  empenhava  ,  no  ídolo. 
Das  prendas  Divináes  da  sua  Amante 
Encantado  o  Mancebo  ,  lhes  deu  Culto. 
Adorou  o  Infeliz  o  ídolo  Mágoa.  (2) 
Eis  Fanatismo  3  o  péssimo  dos  Males  ! 


(1)  ídolos  de  invenção  humana. 

(2)  Que  elle  desejava  encontrar  no  peito  alheio. 
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Que  avexou  sempre  o  peito  dos  humanos. 

Esse  Monstro  ,  que  c'um  brandão  na  dextra  , 
Já  decorreu  as  tres  Regiões  do  Mundo  , 
Templos  de  Memphis  ,  e  de  Athenas  Templos 
Queimou,  por  mios  de  Magos.  Guerra  Sacra  ,  (1) 
(Que  a  deu  ao  Macedónio  )  (2)  ateou  na  Grdcia. 
Eis  cresce  ,  e  espraia  a  detestauda  Seita  , 
Que  em  nossos  dias  ,  surda  vái  lavrando  ; 
Que,  mui  máo  grado,  ás  bem  medradas  luzes  , 
Veremos  subvertido  este  Universo  , 
N'um  abjsmo  sem  fundo  de  Desastres. 

O  Quadro  horrendo  mostrarei ,  oh  Princepes , 
Do  mal  que  há  feito  o  Fanatismo  aos  Homens  , 
Se  a  origem  ,  se  os  progressos  vos  descubro 
Da  Religião  mais  torpe  ,  e  máis  ridícula  , 
Que  a  humana  corrupção  haja  engendrado.  — 
Porque  me  tolhem  sepultar  ,  no  olvido 
Máis  profundo  ,  torpezas  tam  hediondas  ? 
Mas  clama-me  a  Verdade,  qu«a  defenda  : 
E  ao  meu  Imperador  ,  salvâ-lo  é  dívida. 
Requ^r-me  este  Orbe  luz.  —  Sei  que  me  exponho 
D'uma  facção  ás  vingadoras  iras.  .  . 
E  que  vai  ?  Um  sequaz  da  Sapiência 
A  toda  a  Compaixão  ,  a  todo  o  susto 

(1)  Do  Poloponeso. 

(:>)  Que  foi  a  causa  de  cahir  a  Grc^cia  em  poder 
de  Philippe ,  Rei  de  Macedónia. 
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Veda  ,  no  peito  acc(^sso  ,  quando  importa 
Aditar  seus  Irmãos,  recobrar  foros 
Da  tam  assoberbada  Humanidade. 

Um  Pôvo  conheceis,  que  a  L(^pra,  e  os  páramos 
(Odioso  Pôvo !)  arr^dáo  d'entre  humanos  j 
Povo  ,  a  que,m  deu  máo  fim  Tito  Divino. 
Um  astuto  Moysds ,  por  longa  sefrie 
De  crimes  ,  de  prestígios  bem  grosseiros  , 
Salvou  a  Escrava  Turba ,  e  a  foi  guiando 
Pelos  sertões  Arábios  arenosos  : 
Em  nome  de  Jehová ,  lhe  deu  promessa 
D'uns  Contornos  ,  que  em  leite  ,  e  mel  defluem. 
Vólvem-se  annos  quarenta  ,  antes  que  encetem 
Esses  Judeos  ,  a  Terra  promeltida  ^ 
Onde  passâo  á  espada  os  Possuidores. 
Oh  Terra  Hebrífa  ,  dos  Jardins  Delícia  !  (1) 
Val  de  Seixos  ,  sem  pao  ,  sequiosa  de  aguas  1(2) 

Salteadores  ,  que,  em  seus  covis  espreitao  , 
Só  de  si  d^rão  brad»  ,  no  odio  acerbo 
Contra  a  humana  progt^nie  ,  e  andar  cevados 
Em  crueza  ,  homicídios  ,  e  adultérios  ! 

Dessa  ruín  rele',  que  esperar  podes? 
Máis  nefanda  reld.  (5)  Chrislâos  I  que  Avoengos 


(1)  Ironicamente. 

(2)  E  por  conseguinte  nua  de  Arvoredo. 
(5)  —  Mox  áaturos  progeniem  vitiosiorem, 

HORAT. 
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Nos  Crimes  ,  no  Des-sizo ,  a  palma  l^vao  , 
Illusos  por  fanáticos  Levitas , 
(  Tam  vis ,  tam  sem  poder  )  c*um  Rei  desváirao 
Que  tem  de  avassallar-lhes  todo  o  Mundo. 
Correu  voz  ,  que  a  Mulher  d'um  vil  Obreiro 
Deilára  ,  um  dia  ,  ao  Mundo  ,  o  tal  Monarcha 
Promellido  ,  anliejado  ,  há  muitas  Eras. 
Creu  ,  no  prodígio  grau  porção  Judáica. 
Viveu  ,  trinta  annos  ,  o  seu  Christo  occulto  , 
Xas  sombras  da  pobreza ;  até  que  aíTouto 
Pregou  seus  dogmas  ,  nomeou  Apóstolos 
Uns  pobertòes  da  pesca  ,  e  os  pôz  ao  lado. 
Correu  Cidades ,  escondeu-se  em  êrmos  ; 
Mulhdres  embaíu  ,  e  a  Vléhe  crédula. 
Pura  a  Moral  lhe  abonào  :  mas  vale  ella 
Mór  preço  ,  que  a  Moral  do  Sabio  Sócrates  ? 

Preso  ,  por  certos  dittos  sediciósoi» 
Ao  supplício  da  Cruz  ,  foi  condemnado. 
Sonegando-lhe  o  corpo  um  Jardineiro  , 
Os  Apóstolos  o  assoálhao  resurgido  , 
A  embevecida  Turba  :  o  Embusle  mc^dra  , 
E  jhoje  ,  os  Chrislaos  compõem  Seita  avultada 

Lávra  esse  Culto  ,  na  máis  vil  gentalha 
E  Escravos  o  propágao.  Slevc  occulto 
(  De  primeiro  )  em  desertos  :  manso  ,  e  manso  , 
Se  atolou  em  torpezas  ,  que  o  segredo  , 
E  os  Costumes  abje'ctos  e  ferozes 
N^aturalmenle  engendiào...  Não,  sem  causa  ^ 
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A  porção  priucipal  de  seus  mystérios 
De  infâmias  se  compõem  ,  de  crueldades. 

De  noite,  enlre  sepulchros,  e  cadavVes  , 
Que  hao  resurgir...  (Donosa  crença  absurda!  ) 
Se  ajuntao  os  Christaos.  A  Numes  ,  e  Homens 
Odio  jurado  tem ;  total  repúdio 
Dão  a  todo  o  prazer,  o  máis  legítimo. 
Sentados  a  um  jantar  sevo,  execrando  , 
D'um  Homem  immolado  o  sangue  bebem  3 
Infantis  carnes  palpitantes  ,  trágâo. 
(Sacro  pao  ,  sacro  vinho  tem  de  alcunha  I) 

Nos  crimes  de  seus  Donos  adestrados 
Entrao  Cães  no  Congresso ,  alçada  a  mêza  • 
Derrubio  casliçáesj  e  alli ,  no  escuro  , 
Promiscuo  lávra  o  Incdsto  ,  c'o  Adultcírio. 
Irmãos,  e  Irmans,  Páes,  Mães,  Filhos,  e  Filhas... 
Consórcio  avulso  ,  horrendo  I  E^õem  no  computo 
De  crimes  táes  ,  seu  Mérito ,  e  Virtudes  ! 

Nao  t-ra  assaz  ter  careado  as  Gentes 
Ao  Culto  d'um  Revél ,  Sedicioso  , 
Por  seus  cabáes  ,  com  morte ,  justiçado. 
?íao  foi  sobeja  culpa  o  ter  querido 
Embrutecer  assim  a  humana  prole 
Mas  ,  inda  ,  a  Religião,  vertê-la  era  Ãula 
De  torpeza  ,  e  flagícios  tam  nefandos  ! 

Do  proceder  Ghristão  requereis  provas  7 
Desasocégos  dão  ,  motins  levantão , 
Descaminhão  soldados  ,  nos  Exércitos, 
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Sóprão  desuniões  enlre  as  Famílias , 
Allucinão  as  crédulas  Donzellas  ,  ^ 
Guerra  entre  Irmãos,  guerra  entre  Esposos  travão. 
Tem  já  poder,  já  Templos,  já  tliesouros  ; 
Já  de  Augusto  ,  de  quem  mercês  consdguem  , 
Nao  o  hás  delles  ,  que  jurem  por  seus  nomes. 
De  Diocleciano  a  Image'  ,  ultrajao  ,  sacra. 
Sacriíicar-lhe  ,  na  Ara  ?  Antes  mil  mortes  I 
De  Galério ,  inda  há  pouco ,  a  Mae  Divina  , 
No  ,  que  aos  singelos  Numes  das  Montanhas  , 
Sacrifício  cumpria  ,  por  seu  Filho  , 
A  deixarão  ir  só.  Em  íim  juntando 
Com  a  Devassidão  ,  o  Fanatismo  , 
Quizérão  despenhar  ,  do  Capitólio 
A  Stalua  da  Victoria  ,  e  os  Pátrios  Deoses 
Arranca-los  dos  sacros  sanctuários. 

Não  se  entenda,  por  tanto  ,  que  eu  defenda 
Deoses,  que  (das  Nações  na  infância)  aos  Homens 
Legisladores  hábeis  crerão  úteis. 
Picgressos  baldos  ,  hoje ,  que  coméça 
Seu  Império  a  Razão,  Desd'ora  aliares 
A  Virtude  serão  (somente)  erguidos. 
De  dia  em  dia  a  humana  prole  estuda 
Em  se  apperfeiçoar  •  e  hájão  por  Guias 
Os  clarões  do  Juizo.  Eu  não  esteio 
Nem  Júpiter  ,  nem  Mithra,  nem  Serapis. 
Blas  ,  se  háde  o  Império  conservar  um  Culto  ; 
Keclama  o  antigo  ;  e,  prefuí-lo  ,  é  dívida. 


/ 
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Exlirpe-se  esse  intruso  ,  (i)  a  sangue,  a  fogo. 
Do  desatino  seu  Cliristãos  se  curem. 
Quando  cáiao  de  sangue  algumas  gottas  , 
Teremos  dó  dos  R^os  ,  dó  Ceo  malquistos  ; 
Mas  graças,  mas  benções  áLci  daremos, 
Que  há-de  ferir  as  Yictimas.  Aos  Sábios 
Tal  Lei  consola  ,  e  adquire  Dita  ao  Mundo.  » 

Findára  apenas  seu  discurso  Hiérocles  , 
Que  o  Cesar  fez  aceno ,  de  applaudí-lo. 
Fôgo ,  nos  olhos  lhe  accendia  a  cólera 
Hoxeava-lhe  a  face  ,  affigurando-se 
Signar  contra  os  Chrislãos  o  infdsto  Edicto. 
Como  entrados  de  horror  ,  frios  de  susto  , 
Seus  Cortezaos  ,  aos  Ct^os  ,  as  mãos  alçavao  ! 
Tremem  de  raiva  os  Grandes,  qual  se  os  ímpios 
Já  da  Victoria  o  altar  lhes  derribassem. 
Nos  incestos  nocturnos  ,  nos  banquetes 
De  carne  humana  discursava  o  Povo  : 
Ladeando  Hierócles  ,  os  Sophistas  ,  punhao 
No  Céo  ,  o  Amigo  intrt-pido  dos  Princepes  ; 
O  Yífro  Amigo  das  Nações  ,  o  Esteio 
Da  Virtude  ,  e  bons  dogmas  ,  (2)  novo  Sócrates.. 
Encantado  co'a  falia  do  Procônsul , 
Dava  Satan  calor  aos  pre^conceitos , 
Aos  Ódios  ^  adulando-se  ,  que  iria  , 


(1 )  O  Culto  Christao. 

(2)  Sc,  dos  Systemas  dos  Sophistas. 
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Pelo  Atheismo ,  máis  seguro  á  méta , 
Que  pela  Idolatria.  Arrodelado 
De  todo  o  poderio  dos  infernos  , 
Engrossava  o  tumulto  ,  os  arrnídos  , 
Dando  ,  á  Curia  abalada  ,  ar  de  portento. 
Qual  se  azoa ,  co'  açoute  do  Menino 
O  lenho  rodeador  ;  (i)  qual  sobe ,  e  d^sce 
O  atarefado  fuso  ,  ao  dar  dos  dedos  ; 
Qual  Evano  ,  ou  Marfim  volteia  ,  e  cega,  (2) 
No  torno  ,  ao  pór-llie  o  scôpro  ;  táes  lidavao 
Os  ânimos  ,  nessa  hora.  —  Diocleciano 
Único  ,  ares  dava  de  Varão  immovel  , 
Sem  ódio,  ou  aíTeição  mostrar  no  vulto. 
Na  salla  sparsos  os  Christaos  ,  tristeza  , 
Nos  rostos  denotavao.  Constantino  , 
Entranhado  ,  mormente  em  dor  profunda  , 
Por  intervallos  ,  desferia  a  Eudoro 
Lanços  de  inquieta  vista  enternecidos. 

Sem  dar  visos  do  abalo  que  concdbe 
Do  desfavor  do  César,  (5)  se  <^rgue  Eudoro  , 
Dos  Cortesãos  báixêzas  sobre  olhando  ,  (4) 


(1)  A  piorra. 

(2)  A  rapidez  com  que  no  torno  roda  ,  deslum- 
bra ,  e  como  que  céga  o  apuramento  de  olhos. 

(J))  Gal<^rio. 

(4)  Olhando  por  cima  do  hombro.  Sobre  olhar 
corresponde  ao  despícere  dos  latinos.  Não  sei  se 
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E  do  vulgo  o  clamor.  Trajava  lutlos  (i) 
Seu  nobre  aspecto  ,  a  quem  realces  dava , 
(Nelle  estampado)  um  sancto  pesadúme , 
Lhe  accareava  ,  em  bem  ,  os  olhos  todos. 
Sem  ser  vistos  ,  lhe  íórmão  cerco  ,  os  Anjos  , 
Luzes  lhe  vefstem  ,  dao  dos  Gécs  firmeza. 
De  Eudoro  ,  propendendo  ,  sobre  a  fronte  , 
Lá  do  Empjreo  ,  Escriptores  do  Evangelho 
Lhe  influiào  o  senso  do  Discurso. 

Pela  amplidão  da  Ciiria  ,  resoava : 
È  o  Cliristão.  Qual  dará  cabal  resposta  ? 
Nas  feições  comedidas  ,  e  avivadas , 
Trata  cada  um  rastrear  traços  dos  Crimes  , 
Que  assacado  aos  Christaos,  havia  Hiérocles. 
Quando  á  beira  d'um  Rio  ,  os  Caçadores 
Dar  cuidão  salto  a  corpulento  Abutre  , 
Se  um  Cysne  vem,  que,  em  plena  veia ,  nada ; 
Contentes  párao  :  da  Ave  ás  Musas  grata 
A  alvura  admirao  ,  e  o  gárbo  do  meneio , 
E  a  gala  do  ademan    o  ouvido  aífilo 
Para  escutar-lhe  o  Cauto  melodioso. 


sobre -olhar  vem  já  no  Diccionario  de  Moraes  , 
porque  dos  Livros  que  linha  ,  já  por  duas  vezes  , 
me  despossuírao  em  França  :  mas  sei  que  e  im- 
presso ,  e  usado  por  Poe'ta  de  boa  nota. 

(1)  In  veste  squalida  como  era  uso,  nos  sup- 
pliçantes. 


LIVRO     X  V  I.°  ^199 
Do  Alpheo  ,  nào  tarda  a  dár-se  a  ouvir,  o  Cysiie  : 
Já  ,  a  Augusto  ,  e  ao  Cesar  acatando,  adréde  , 
A  Stalua  da  Victoria  des-sauda  ; 
Gestos  desdenha  ^  os  olhos  ,  os  ouvidos 
Desdenha  de  induzir  ^  e  assim  começa  : 

))  Augusto  ,  Cesar  ,  vós  Conscriptos  Padres  , 
Romano  Povo ,  cm  nome  dessas  victimas 
Do  Odio  injusto  ,  eu  nacido  em  Megalópolis  , 
Na  x\rcadia ,  e  de  Lasthénes  Filho  ,  Eudoro  , 
Chrislão ,  reverente  vos  saúdo. 

»  Ao  seu  discurso  deu  principio  Hiérocles  , 
Taxando-se  de  frouxo  ,  na  Eloquência. 
Soldado  ,  á  Cúria  ,  eu  só  bondade  pe'ço. 
Que,  antes,  sei  verter  sangue  por  meu  Princepc, 
Que  apurar-me ,  em  phrasear  Libello  flórido  , 
Morte  clamando  contra  um  bando  fraco 
De  Vc^lhos  ,  de  Mulht^res  ,  e  Meninos. 

))  Grato  a  Sjmmacho  sou;  que  ,  reportado  , 
Quiz  ser  com  meus  Irmãos.  O  acatamento 
Que  aos  SobVanos  do  Império  devo  ,  atalha  , 
Que  eu  ,  no  Culto  dos  Deoses ,  falle.  E  br<^ve 
Digo  só  ,  que  os  Camillos  ,  e  Africanos,  (1) 
E  Heróes  Emílios  inclytos  nào  forao , 
Por  adorarem  Jóve  :  sim  por  darem 
De  rosto  a  Moraes  dogmas,  Morács  feitos , 
Desses  Numes  do  Olympo.  Em  nosso  Culto 


(1)  Os  dous  Scipiões. 


200  OS  MARTYPcES, 

Sobe  ao  cume  da  perfeição,  quem  de  ânimo  (i) 
Imita  o  nosso  Deos.  Sim  collocamos , 
Como  vós ,  nas  mansões  eternas  ,  Homens  , 
A  quem  ,  para  alcançar  tal  gloria  ,  coube 
Máis  ,  que  Crôa  Real  ,  cingir  Virtudes. 
Vosso  C^o  lhes  deixamos  ,  sem  invéja 
Aos  Vossos  Domicianos  ,  vossos  Ntfros. 

»  E  tam  saudável  á  alma  todo  o  Culto  , 
Que  at^  brando  fallou  vosso  Pontiíice 
No  Culto  dos  Christàos,  Há  aqui ,  quem  nega 
Haver  Deos ,  e  requer ,  com  voz  piedosa  , 
Vóz  de  Virtude  ,  exháusto  o  sangue  nosso. 
Co'  esse  manto  ,  (2)  que  traças  ,  vás  ,  Hiérocles 
Semear  aííliçÔes  em  lodo  o  Impdrio  ? 
Komano  Magistrado  instigas  mortes 
De  milhares  de  Cidadãos  Romanos  ? 

»  Nem  occulto  vos  é  Conscriptos  Padres ; 
Vossos  Campos  ,  Cidades ,  e  Colónias  ,  (5) 
E  o  Paço ,  e  a  Curia  e  o  Foro  (excepto  os  Templos) 
Povoamos  hoje  ,  de  honte'  apenas  vindos. 
Christao  foi,  quem  Christàos  accusaaos  Princepes, 
Se  de  Athêo  se  empavôna ,  é  nosso  Apóstata. 
Quáes,  aos,  que  ostenta,  eu  possa  unir-lhe  títulos, 


(1)  Ex  animo. 

(2)  Manto  de  Philosopho  ^  manto  de  bemfeitor 
dos  Homens. 

•  (5)  Dos  ídolos. 
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Muito  elle  o  sabe.  —  É,  por  Sapiência,  Symmacho 
Respeitado  ,  e  por  pias  cans  morígeras  , 
Faz  pézo  ,  elle  depondo  ,  em  Causa  crime. 
E  os  que  Hiérocles  accusa,  excusa-os  Symmacho. 
Qual  é  máis  para  crer? — Augusto,  e  Cesar, 
Conscriptos  Padres  ,  e  Piomano  Povo  , 
Oh  dai-me  attento  ouvido  ,  quando  acudo 
Pelo  que  em  nós  crimina  error  ,  Hiérocles  , 
Quando  de  Jesus  Ghristo  a  Causa  advogo.  » 

Ao  nome  de  Jesus,  Chrisíaos  se  humilhào, 
E  se  atalha  o  Orador. — Depois  pros(5gue. 

))  Para  a  Questão  actual ,  uao  irei  do  Orbe  , 
Como  Hiérocles  ,  scrular  ancians  mantilhas. 
Deixo  a  Alumnos  da  Escola  ,  (i)  o  fofo  alarde 
De  Máximas  odiosas  ,  de  alterados 
Successos  ,  de  pueris  ,  rompantes  phrases. 
Da  formação  do  Mundo,  nem  da  origem 
Da  Sociedade  é  o  ponto.  Só  se  altc^rca 
Se  contendo  Christàos  y  subsista  o  Império. 
Se  os  Christàos  négão  submissão  aos  Princepes. 
Se  Leis ,  Costumes  dana  a  Christan  Crença. 
Se  a  Moral  (n'um  só  verbo)  se  a  Politica 
Tem  que  exprobrar  a  Christo  j  e  seus  Cultores. 

n  Não  me  posso  conter ,  que  a  soltas  ,  deixe 
O  Conceito  estranhíssimo  ,  que  Hiérocles 


(i)  Das  Seitas  Philosóphicas. 


202  OS  MARTYRES, 

Acerca  dos  Hebreos  há  levantado.  — 

O  alvo  ,  em  que  olhos  pôz  ,  com  justo  fito  , 

Quem ,  n'um  serlao  fundou  ,  n*um  sitio  estéril , 

O  Estado  da  Sanctissima  Solyma  , 

De  mui  profundo  que  é  ,  fugiu  da  vista 

Ao  nosso  Accusador.  —  Quem  legislava 

Filhos  de  Abraham  ,  compor  queria  um  Pôvo  9 

Que ,  resistindo  ás  Eras  ,  conservasse , 

No  meio  da  universa  Idolatria  , 

Culto  do  vc'ro  Deosj  e  achasse  a  força  , 

Que  em  si  nao  tinha,  em  Leis,que  lh'a  adquirissem. 

De  lá  vem,  o  encerrâ-la  elle  ,  entre  Montes  , 

Dar-lhe  Leis  ,  dar-lhe  Culto ,  que  irmanasse 

Co'esse  insulado  encêrro ,  em  que  nao  tinhlo 

Máis  que  um  Código ,  um  Templo,  um  Sacrifício, 

Annos  já  quatro  mil  hão  decorrido  , 

Desque  esse  Pôvo  existe.  Apponte  Hiérocles  , 

Woutra  legislação  ,  igual  portento. 

E  ,  entam  moteje  ,  quanto  bem  lhe  agrade  , 

Da  Terra  ,  que  Israel  há  possuido.  » 

No  gesto  vislumbrou  do  velho  Augusto  , 
Sinal  de  approvação  ,  que  pôz  atalho 
Ao  Discurso  de  Eudoro.  Diocleciano 
Que  insensivel  a  Hiérocles  declamante  , 
E  aos  motos  Oratórios  ,  foi ,  de  Symmacho , 
Abalou-se  ás  razoes  ,  que  ouviu  ,  Políticas 
Do  Orador  dos  Christãos  ,  que  mui  de  industria 
No  presupposto  abriu  máis  fundo  o  golpe  , 


LIVRO    X  V  I.°  2o5 
Por  demover  o  coração  do  Princepe  , 
Antes  que,  dos  Chrislios  entrenó  assumpto. [cies, 

Publio  (i)  a  Gaicrio  addicto  ,  e  infenso  a  Hieró- 
Cortesaos  ,  que  ,  nos  Amos  ,  olhos  cravao  , 
Christaos  ,  que  a  sorte  sua  vem  ,  suspensos  , 
Vendo  o  abalo  de  Augusto,  favorável, 
O  Orador  cumulavao  de  louvores. 
Tribunos ,  Centuriòes  ,  e  os  máis  Guerreiros  , 
Vendo  o  seu  General ,  contra  um  Sophista , 
A  Vida  defender  ,  se  comraovérão. 
Que  e'  fácil ,  nessas  almas  generosas  , 
Vir  á  boa  opinião.  C'um  leve  impulso  , 
Com  tam  claras  razões  ,  o  gentil  Joven  ,  (2) 
Move  a  Turba ,  que  aífecta  (5)  o  toma  a  peito. 

Mudou-se  em  Constantino  a  angustia  em  jubilo  ; 
Dá  ,  c'os  olhos ,  c'o  g^sto  áusos  a  Eudoro. 
Dóbrao  de  zelo,  os  Anjos  ,  que  o  circundao  , 
De  ]Vóva  graça  ,  a  cada  alento  ,  o  adoruao  , 
Modulâo-lhe  dccho  á  voz,  que  longe -espraiào.  — 
Da  parda  nuvem  ,  cáhe  a  ndve  ,  a  ílóccos  , 
Tácito  a  embebe  o  prado  ,  e  co'ella  aíTaga 
Germes  ,  que  hyberno  gelo  crestaria. 
Como  vindas  do  Ct'o  ,  em  alvos  ílóccos  , 
Tácita  embebe  assim ,  de  Eudoro  ,  a  Cúria 


(1)  Prefeito  de  Roma. 

(2)  Eudoro. 

(5)  Afleiçoada  ao  Orador. 


2o4  os  MARTYRES, 

As  puras  falias,  que  áta  no  arrazoado 
Broqudl  do  Mundo  ,  que  assolar  intentÈfo. 

EUDORO. 

))  Provar  o  Culto  meu  perpasso ,  oh  Princepes. 
Montão-lhe  assaz  tam  claras  Prophecías  , 
Tam  cumpridas  ,  prodígios  tam  sem  conto  , 
E  as  que ,  há  longo  éyo  ,  abonao ,  Testimunhas 
Do  nosso  Redemptor  a  Divindade. 
O  Orbe  lhe  attesta  o  gráo  de  altas  Virtudes. 
D^rao  honras  a  Christo  Imperadores^ 
Justo  obsequio  á  Moral ,  (i)  ddrâo  Philosophos 
De  renome  immortal ,  sinceros  ,  graves  : 
E  Hiérocles  ,  que  a  deixou  ,  nao  lh'o  disputa. 

))  Dareis  á  queima  a  quem  tal  Deos  adora  ? 
Mansidão  ,  casto  Amor  tem  molde  em  Christo, 
Que  os  Homens  ama  ,  que  por  elles  morre. 
Direis  ,  que  elle  ,  por  Culto ,  qudr  cruezas  ? 
Celebráes  vós  as  Festas  de  Diana 
Com  prostituições  ,  a  Vénus  gratas  ? 

))  Lávra  ,  na  pl^be  vil ,  de  Christo  o  Culto.  (2) 
Brazâo  nosso,  o  máis  nobre,  o  máis  formoso  ! 
A  Chrislan  Fé ,  por  consolar  os  Homens  , 
Os  ,  de  que  olhos  desviáes  ,  procura.  E  erro  ? 
Só  ,  na  purpura  ,  há  Dor  ?  Só  para  os  Grandes  ? 


(1)  Do  Evangelho. 

(2)  Convicio  5  que  Hierócles  faz  á  Cliristan. 


LIVRO    X  V  I.**  205 
Só  ,  para  os  Reis ,  quiz  Deos  haver  nascido? 

»  Tam  pouco  entra  a  Torpeza ,  e Usanças  cruas. 
Em  nossa  Religião  ,  que  ella  as  decepa. 
Oiide  (a  nao  ser  Chrislão)  achareis  Homem  , 
Máis  sofírido  em  seu  mal  ,  mais  resignado 
Nas  Ordens  do  Sobr'ano  ?  máis  inteiro 
No  seu  dever  ,  máis  lizo  na  palavra  ? 
Máis  casto  em  proceder  ?  De  ser  ferinos 
Tam  longe  estamos  nós  ,  que  aos  Ludos  vossos 
Negamos  assistir  :  porque  em  táes  Festas 
Me'dra  a  Dissolução  ,  escorre  o  sangue. 
Em  nossa  Crença  ,  pouco  dissemelha 
Mattar  ,  ou  vêr  mattar ,  por  passa  tempo. 

n  Dá-nos  tanto  asco  a  Vida  dissoluta  , 
Que  evitamos  Theatros  ,  como  Escolas  , 
De  ruins  costumes  ,  e  ázos  de  tropeços. 
Mas  quando  neste  objecto  os  justifico  , 
N'oulro  exponho  os  Chrislãos ;  que  diz  Hierócles , 
Que  nós  á  sociedade  nos  tolhemos  , 
Por  odio  professado  á  prole  humana. 

»  A  ser  tal ,  fora  em  nós  justo  o  castigo 
Fulmine- nos  o  Cdo.  Mas  ,  tomái  antes 
De  nossos  hospitáes  o  Enfermo  ,  o  Pobre 
A  quem  não  acodisteis  ;  as  Mulheres 
De  Roma  ide  chamar  ,  que  ao  dó  alheio 
Ilao  commettido  os  da  Torpeza  fructos. 
Que  ,  talvez  seus  infantes  crem  ,  descidos 
Às  pousadas  da  Infâmia  ;  único  asylo  , 


2o6  os    M  ARTYRES  , 

Que  OS  vossos  Numes  dao  á  Infância  exposta. 

Venhao  ver,  como  aos  táes  (i)  recem-nascidos  , 

As  Esposas  Christans  dâo  tcfrno  peito: 

Dao  Christao  leite  ,  que  nao  lhe  é  veneno. 

Mies  ,  pela  Graça  ,  ás  Mães  por  Natureza  , 

Lh'os  darão  fáceis  ,  antes  do  Martyrio.  (2) 

»  Mal  sabidos  ,  peior  interpretádos 
Ansa  á  Calumnia  alguns  mystt^rios  dcrao. 
Oh  I  se  castos  arcanos  innocentes  , 
Me  fosse  dado  descobrir-vos  ,  Princepes.... 

))  Roma  se  ^rgue,  e  supplica  (diz-vos  Symmacho) 
Que  lhe  deis  francos  os  avítos  Numes  ? 
Roma  ,  oh  Princepes  ,  se  efrgue  eu  também  digo  ^ 
Mas ,  Numes  sem  poder  ,  vos  nao  reclama  5 
Reclama  Jesus  Christo  ,  que  ,  nos  Filhos  ,  (5) 
Restaure  os  comedidos  ,  sãos  Costumes  , 
E  a  Boa  Fé  ,  e  a  Probidade  ,  e  o  Pêjo. 

))  Dai-me  (vos  clama)  o  Deos  que  há  emendado 
Erros  das  minhas  Leis  ;  que  os  áusos  tolhe 
Ás  falhas  conjugáes,  (^^)  a  infanticídios  , 
E,  no  Amphitheatro ,  a  morticínio  de  Homens. 
Dai-me  o  Deos,  que  dá  luz  á  Sciencia  ,  ás  Artes , 


(1)  Engeitados. 

(2)  A  que  as  condemnao  os  Páes  ,  talvez  ^  des- 
ses expostos. 

(5)  Filhos  de  Roma. 
(4)  Adultérios. 
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Que  me  cobriu  de  instituições  benéficas  ;  (1) 
Que  anlieia  abolir  ,  no  Orbe  ,  o  Captiveiro.  — 
Ali  I  que  eu  pre-sinto  que,  se  um  dia,  os  Bárbaros 
Tem  de  invadir-me  ,  eu  já  antevejo  ,  e  atino , 
Que  esse  Deos  é  quem  só  salvar-me  pode  , 
E  trocar  minha  languida  Velhice , 
Em  sempre-verde  eterna  juventude. 

3)  Só  falta  rebater  (se  sustos  cabem 
Em  Christaos  ,  que  nâo  chorão  Bens  ,  nem  Vidas) 
A  atroz  accusaçao ,  de  Hiérocles  ultima.  — 
Diz  esse  Delator  ;  Sào  sediciosos  , 
Culto  negao  de  Augusto  á  imagem  sácra  j 
E  pelo  Páe  da  Patria  ,  sacrifícios 
Rejeitão  offr'ecer  ,  na  Ara  dos  Deoses. 
Nós  sediciosos  !  Vdxao-nos,  perséguem-nos  , 
Como  a  Féras  !  Soltamos  um  murmúrio  ? 
Vezes  nove  (2)  nos  dáes  mui  cruas  mortes  ; 
E ,  orando ,  o  Orbe  nos  viu  ,  pelos  Tyrannos. 
Se  o  Christão  conspirou,  denuncie-o  Hiérocles. 
Christaos  Soldados  ,  que  eu  daqui  diviso  , 
Pacómio  ,  Sebastião,  Victor  ,  onde  ,  os 
Nobres  membros  bouveslcis  golpeados  ? 
Quando  o  Paço  assaltou  dos  nossos  Princepes 

(1)  Hospitáes  para  enfermos  ,  Misericórdias 
para  pobres  ,  Amas  para  cngeitados  ,  etc. 

(2)  Nove  perseguições  que  a  Igreja  Christan 
havia  padecido. 


I 


2o5  os  MARTYRES, 

Furioso  o  Pôvo?  Oh  nao  !  Que  as  recebesleis  , 
Quando  arrostavc's  Párthicos  venablos , 
Germânicas  espadas  ,  frameas  Francicas. 

))  Briosos  Sócios  meus  ,  e  Irmãos  ,  e  Amigos 
Oh  não  me  inquieta,  não  ,  a  minha  sorte  , 
(Bem,  que  á  vida,  um  motivo  (i)  assaz  me  prenda) 
Vossos  destinos  ,  sim  ,  que  me  enternecem.  — 
Porque  ,  n'um  Defensor  máis  eloquente  , 
Não  cahiu  a  eleição?  Merecer  pude, 
Quando  vós  redemí  das  mãos  dos  Barbares  , 
Civil  Cr  ôa. — Quam  pouco  valho  agora  , 
A  vos  Salvar  dos  golpes  d'um  Procônsul  ? 

))  Ponho  termo  ao  dizer.  Diocleciano  , 
Tens  de  achar,  nos  Christãos  lèáes  vassallos, 
Sem  báixeza  submissos  ;  que  ao  Céo  devem 
O  ,  que  a  te  obedecer ,  díctame  ,  os  curva. 
São  de  animo  leal ;  não  lhes  desmente 
Da  lingua  o  coração.  Merçês  não  cáptao 
Dos  Sobr*anos  ,  a  quem  maldizem  na  alma. 
P^de-ihe  os  Bens  ,  a  Vida  ,  pdde  os  Filhos  , 
Tudo  darão  ,  que  te  pertence  tudo. 
Mas  se  a  incensar  teus  ídolos  os  forças. . . 
Morrerão. — Perdoái  ,  Princepes  ,  esta 
Christan  franqueza.  Antes ^  que  tudo,  cabe 
Cumprir  c'o  Céo.  Quereis  ,  contra  elle  (2)  inteira 

(1)  O  amor  de  Cymódoce. 

(2)  Contra  o  C<;0  ,  e  seus  preceitos. 

Submissão  ? 
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Submissão?  Chame  o  algoz  o  humano  (1)  Hiérocles. 
A  Augusto  o  sangue  damos  ,  que  é  de  Augusto  ; 
Nossa  alma  a  Deos ,  que  a  Deos  é  reservada,  n 

Vai-se  Eudoro  a  seu  posto ,  e  o  desalinho 
Da  toga  ,  re-compondo-a  prestes  ,  no  hombro  , 
(Com  modesto  rubor)  cobre  as  feridas  ,  (2) 
Que  a  impavidez  do  peito  lhe  assinalàou 

Quem  opiniões  tam  varias  narrar  pode  , 
Quáes  a  Oração  de  Eudoro  ergueu  ,  na  Cúria  ? 
Furor,  Admiração  ,  Sustos  lavravão  ; 
Cada  um  rompia ,  em  Amizade  ,  ou  Odio. 
Pasma  um  ,  de  quanto  é  héWo  o  arguido  Culto  , 
Pi-áiva  outro  ,  que  o  poder  táchem  dos  Xumes  ; 
Diz  o  Guerreiro,  (5)  que  de  Eudoro  há  pena  : 
u  Que  nos  vai  verter  sangue  ,  pela  Patria  ; 
Vencer  contrários  ,  caplivar-nos  Bárbaros  , 
Se  um  Sophista  há  poder  nos  nossos  Priucepes  , 
Nos  tira ,  em  Paz  ,  no  Capitólio  ,  as  vidas.  )> 

Sentiu  ,  (única  vez)  abalo  Augusto  I 
E  queV  Deos,que,nos  que  aos  Christaos  perseguem , 
Germes  de  Fé  ,  Christan  Facúndia  espalhe. 


(1)  Que  tanta  humanidade  assoalha  em  seus 
discursos.  Ironia. 

(2)  Que  nas  guerras  recebera. 

(5)  Os  soldados  que  havia  na  salla ,  c  que  se 
condoiâo  do  General. 

II.  It) 


2  IO  OSMARTYRES, 
Triiimpha  a  nobre  candidez  de  Eudoro 
Do  Galumnioso  Hiérocles  ;  e  at^  dos  rasgos 
Pios,  com  que  a  "Victoria  (i)  adornou  Symmaclio. 
Tudo  augura  aos  Chrislãos  fausta  a  Sentença. 

Todo  pavor  ,  oh  quanto  anseia  Hiérocles 
Mostrar  serenidade  ,  e  vencimento ! 
Porem ,  máo  grado  seu  a  raiva ,  o  susto 
Lhe  exhalava  dos  olhos.  Quando^  um  Tigre 
Cahiu ,  no  fojo  ,  que  o  Pastor  cavara  , 
Nas  arêas  da  Libja  3  a  prumo  a  Fdra 
Se  debate  em  trepar  :  té  que  ,  cansada 
Se  estira.  Está  no  Cárcer  como  quieta. 
Mas  ,  vê-lhe  os  olhos ,  vê-lhe  a  cruenta  bocca  ; 
Téme ,  e  frdme  em  rancor ,  captiva  ,  e  inulta. 

Présto  ,  a  morta  esperança  ^rgue  em  Hiérocles 
Cesar.  (2)  Feito  a  lisonjas ,  vis  ,  e  impuras  , 
Ruge  á  voz  da  Virtude  ,  á  Segureza 
D'um  Vassallo  de  bem. 

Galério. 

((  Vou  pôr-me  á  tésla 
Das  Legiões  da  Asia  ,  se  os  Christaos  nao  punem. 
CoCéo  malquistes,  mãos  poráÕ  sacrílegas... (1)  n 


(1)  A  statua  da  Victoria. 

(2)  Galério. 

(5)  Abafando  de  cólera. 
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Dos  mysterios ,  (i)  queEudóro  occulía,o  Apos- 
Se  vai,  se  affouta;  e  a  Divindade  a  Augusto  [talaf  2) 
Negar  ,  argúe  ser  infame  o  Rito , 
E  ,  co'a  facúndia  amotinar  as  hostes. 

Avêzo  Augusto  aos  ímpetos  do  G^sar , 
Cobrou  susto  da  ameaça.  E  óra  o  máis  válido 
Esteio  pí^rde  ,  se  os  Clirislaos  proscreve. 
Aunos  lhe  tem  cortado  a  antiga  força , 
Com  que  encarava  intrépido  os  discrimcs 
D'uma  guerra  civil.  —  Acabou  Lúcifer 
Cum  portento  abater -lhe  os  rastos  do  animo. 
Dos  artesões  do  tecto  cáe  de  súbito 
De  Rómulo  o  broqu(51  •  roça  em  Eudoro , 
Roda  ate  a  brônzea  Loba  ,  que  ura  Corisco  , 
Quando  Julio  (5)  morreu,  ferí-Ia  veiu. 

Galério  {a  Diocleciano!) 

«  Vê  ,  que  o  Páe  dos  Romanos  nào  tol(^ra 
Blasphemias  do  Christao.  (4)  Imita-o,  AnguslO: 
ímpios  destrue  ;  e,  a  tal  portento  ,  ao  Gí^nio 
Acode  deste  Irapcírio  ;  e  ao  Capitólio.  »  ' 

Entam  Diocleciano,  a  mui  máo  grado 


(1)  Nâo  t^ra  permittido  aos  Fidis  da  primitiv ;» 
revelar  os  mysterios  do  Christianismo. 

(2)  Hiérocles. 
(5)  Julio  Cesar. 
(4)  Eudoro. 

10. 
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Da  mordaz  Consciência  ,  e  da  Política  , 

Em  dar  contra  os  Ghristaos  o  Edicto ,  annue. 

Ullijno  rasgo  foi  do  seu  juizo 

Que  entrem  ,  na  Causa,  os  Cdos,  e  se*declarem  ; 

Que  a  supportar  da  Execração  vindoura 

O  peso  acudào ;  com  Galdrio  o  ajudem. 

Diocleciano. 

))  Lávre-se  o  Edicto,  se  a  Cuméa (i)  o approva. 
A  meu  despeito  o  lavrem.  Mas,  em  quanto 
Não  dá  resposta  o  Orac'lo  ,  franco  fique 
A  cada  Cidadão  ,  qual  Culto  escolha,  n 
Disse  :  e  logo  desceu  do  Capitólio. 
Sahe  ovante  Galífrio  ,  ovante  Hiérocles ; 
Projectos  de  àmbiçao  medita  o  Cesar  ; 
"Vingança  une  á  ambição,  e  a  Amor  Hiérocles. 
Penoso  Constantino  ,  com  Eudoro 
A  furto  evita  a  curiosa  Turba. 
Vozeou  contente  o  Inferno.  Os  Anjos  sobem 
Com  triste  dòr  aos  pe^s  da  ett^rna  Essência. 

(i)  A  Sibylla  Cuméa. 
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NOTAS  DO  LIVRO  XYl." 


Pag.  i85  ,  vers.  16.  Statua  da  Victoria. 

Deliberou  Diócleciano  ,  um  inverno  inteiro  ,  com  os 
do  Concelho  ,  no  concernente  aos  Christaos ,  que  ,  im- 
perando Honório  ,  quizérao  tirar  do  Capitólio  a  slatua 
da  Victoria  j  ao  que  se  oppoz  Syramaclio  Antiste  de 
Jóve  pronunciando  um  discurso  muilo  eloquecie  ,  que 
anda  nas  Obras  de  Santo  Ambrósio  ,  com  a  resposla  do 
mesmo  Sancto. 

Ibid.  vers.  21.  Supplicante  Roma. 

No  seu  sermão  do  resumido  numero  dos  Escolhidos  , 
imitou  Massillon  esta  prosopopeia  de  Symmacho.  Caso 
c  de  dizer  ,  com  os  S.  P.  :  Licito  é  roubar  as  riquezas 
dos  Egypcios. 

Pag.  186,  vers.  17.  Pantheon. 

No  Pantheon  o  quiz  Tibério  collocar.  Templos  lhe 
eregio  Adriano,  e  Alexandre  Severo  lhe  deu  cultos. 

Pag.  192  ,  vers.  17.  Sequiosa  de  águas. 

No  sentido  próprio ,  ingrato  ,  e  sêcco  território  e  o  da 
Judéa  ;  menos  alguns  valles  ,  como  o  de  Bethloem,  o  de 
Engaddí ,  e  o  de  Bethania  j  mas  o  payz  dos  Hcbrcos  éxd.o 
terras  de  abundância.  Ao  Norte  aGalilea,  ao  Sul  a  Idu- 
raéa  e  os  plaínos  de  Saron  ,  ao  jNascentc  os  redores  de 
Jerichó  são  terras  cxcellentes.  E  v^dade,  que  Jerusalém 
fundada  foi  sobre  penhascos;  e  nada  menos,  contornos 
tem  de  summa  fertilidade. 
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Pag.  194?  vers.  i5.  Caes. 

Dessas  calumnias  fazem  menção  os  antigos  Apologis- 
tas :  é  de  suppor,  que  do  m^^sterio  Eucharistico  nasceu 
a  fabula  dos  banquetes  de  carne  humana.  Ignora-se  o 
motivo  donde  se  lhes  assacou  o  ensino  do  Cao  ,  e  a  tor- 
peza dos  incestos.  Com  muito  aviso  ,  notou  Fleury,  que 
avezados  os  Pagãos  ás  festas  de  Baccho  ,  e  de  Flora  ,  e 
abominaçues  que  lavravão  nellas  ,  se  dérao  crer  ,  que  ena 
similhantes  torpezas  descahiao  os  Christãos  ,  em  seus 
occultos  myslerios. 

Pag.  197  ,  vers.  7.  O  Lenho  rodeador. 

Comparação  de  que  Virgilio  ,  e  TibuUo  se  hão  ser- 
vido. 

Pag.  199  5  vers.  6.  Augusto  ,  Ctfsar. 

Assim  começa  a  sua  Apologia  S.  Justino  Philosopho. 

Pag.  2o5  ,  vers.  20.  A  íloccos. 

Comparada  a  floccos  de  neve  ,  vem  ,  na  Iliada  a  Elo- 
quência de  Ulysses. 

Pag.  204  )  vers.  10.  Derao  Philosophos. 

Bem  conhecida  é  a  Carta  de  Plinio  júnior  a  Trajano 
em  favor  dos  Christãos. 

Pag.  2o5  ,  vers.  25.  Hcspitaes. 

Jâ  ,  nessa  Éra,  havia  Hospitáes  Christãos  ;  e  o  di- 
nheiro que  se  recolhia  nos  Ágapes  ,  servia  a  soccorrer 
os  Pobres  ;  que  os  tomava  a  Igreja  sob  seu  amparo  , 
como  vem  notado  ,  nas  Actas  do  martyrio  de  S.  Lou- 
renço. Nrssa  mesma  occurrencia,  Galério, por  sedcsrm- 
pecer  de  Pobres ,  os  mandava  lançar  ao  Mar. 
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Ibid.  vers.  28.  Pousadas  da  infâmia. 

f^il.  Apologia  de  S.  Juliano. 

Pag.  206  ,  vers.  8.  Mys tórios. 

Lá  o  aguardava  Hiérocles.  Bem  entendido  ,  que  crn 
todo  o  Chrislão  adstricto  ao  segredo  ,  á  cerca  de  seus 
mysterios.  —  Abomináveis  taes  mysterios  sko  ,  pois  qi-c 
patenleá-Ios  le'mes.  —  Argumento  insolúvel  para  Eudo- 
ro ,  como  lambem  o  assalto  de  não  sacrificar  ao  Impera- 
dor. Li  jatta  o  âmago  do  mal ;  e  de  lá  rebentava  o  pre- 
texto com  que  se  immolavao  os  Chrístaos. 

Pag.  207 ,  vers.  5.  Salvar-me  pode. 

Falia  Eudóro,com  Spirilo  propliético  j  c  essa  pro- 
pliecia  se  verificou  ,  nos  tempos  de  S.  Leão  Papa , 
quando  elle  atalhou  ás  portas  de  Roma  o  furor  de 
Atila. 

Pag.  211,  vers.  i5.  Broquel  de  Rómulo. 

 Celsam  subeuntibus  arcem 

In  gradibus  summi  delnpsus  culmine  templi  , 

j4  içados  Evippi  spolium  ,  cadit  oeneus  orbis.    St  At. 


Fim  das  Notas  do  Livro  XFf: 


ARGUMENTO. 


Vái  Cymódoce  navegando ,  e  cíiega  a  Jóppe.  Sóbe  a  Jerusa- 
lém ,  onde  como  a  Fillia  sua  a  recete  Helêna.  Semana  Sancta. 
Resposta  da  Sybilla  de  Cumes.  Manda  Hiérocles  um  Centu- 
rio  a  reclamar  Cyraódocs,  Profere  Augusto  o  Edicto  dc  per- 
seguição. 


OS  MARTYRES. 


LIVRO  XVII.o 

Sopro  do  Anjo  dos  Mares  enfunava 
As  v^las  do  Baixdl ,  em  que  Cymódocc 
Larga  teia  de  lágrimas  verlía  ; 
E  os  ares ,  a  sua  Ama  Eurymedusa 
Atroava ,  com  prantos  ,  com  gemidos, 
Eurymedusa. 

«  Cecrópia  Terra  !  Em  ti  feliz  divaga 
Suave  hálito  dos  Ccos  ,  de  amigos  Gdnios.  (i) 
Para  raáis  te  nao  ver ,  te  deixo  ,  ai  misera  ! 
Quem  azas  me  ha-de  dar  ,  azas  que  alcancem 
Silios  ,  aos  olhos  meus  ,  tam  apraziveis  ? 
Azas ,  que  eu  sobre  o  Homc^reo  Templo  abala  , 
E ,  ao  meu  Senhor  dê  novas  de  Cymódoce  ! 
Desejos  vãos:  Fendamos  de  Neptuno 
Vagas  azues ,  onde  Hymnos  as  Nereides 
Soltao  canoros.  Ldvão-nos  Riquezas 
A  aíTrontar  fúrias  do  Tyranno  (2)  undisono  ? 

(1)  Platão  na  sua  Republica. 

(2)  Potentado  ,  no  sentido  ,  em  que  os  Latinos 
tomavao  a  palavra  Tyranno, 

10.. 
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Doce  d  grangeâ-las.  —  Lt^va-nos  possante 
Um  Deos  ,  que  longe  dos  Minóios  Reinos 
Deixou  morrer  Ariadna,  (i)  em  praias  ermas  : 
Um  Deos  ,  que  a  visitar  as  Torres  de  lolclios 
Forçou  Medea ,  e  a  se  ir  co*  Heróe  mudável.  (2) 

Appontava  o  Baixt^l  ao  Promontório 
Ultimo  de  Attica.  Em  penhasco  agudo  , 
Se  levanta  o  de  Sunioj^insigne  Templo  3  (5) 
Creras  ,  que  balouçavio  as  Golumnas 
Marmóreas  ,  sobre  as  ondas ,  c'o  a  stellante 
Dourada  luz.  Sentada  ,  na  florígera  , 
Altapôppa  ,  entre  ebúrneos  simulachros 
De  Castor  ,  e  Pollux ,  ía  Cymódoce  : 
Se  a  nao  trahíra  o  copioso  pranto  , 
Irman  (4)  a  ddras,  a  tam  guapos  Numes  , 
Prompta  a  descer  ao  ávido  Hymeneo  ,  (5) 
Na  Ilha  (  antes  de  ir-se  a  Troya  )  celebrado. 
Pela  esquerda  das  alvejantes  Cycladas, 
Que  ,  cfiial  bando  de  Cysnes ,  se  enfileirao 
De  longe  ,  o  Baixel  voa  ,  e  lóma  o  rumo 
Do  Sul  ,  costeando  Chypre.  A  Páphia  Deosa 

(1)  Morrer/a  ,  se  Baccho  a  nao  esposara  con- 
doído. 

(2)  Jason. 

(5)  Onde  Plalao  dava  lições.  Yid.  J^ojage  dii 
Jemie  Aiiacharsis, 

(4)  Helena. 
.     (5)  Com  Páris. 
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Os  Cyprios  ,  nesse  instante  festejavao. 
Surda  a  vaga  banhava  os  p(^s  ao  Templo  ; 
Nas  Murtas  recendentes  que  o  circundàa 
Travavao  dansa  as  semi-nuas  jVymphas  ; 
Jovens  ,  que  anhelao  des-cingir  as  Graças  , 
Da  Cypria  o  Pervigilio  ,  a  Coros  ,  cantão. 
Ondas  transpondo  ,  em  Zephvrinas  azas , 
Resoao  ,  no  Baixél  ,  Cantos  dulcíssimos. 

Ame  ámanlian  ,  quem  nunca  amou  tegóra  ^ 
E  quem  já  amou  ,  inda  ámanhan  máis  ame. 
Alma  do  Orbe ,  Prazer  de  Homens  ,  de  Numes  , 
Linda  V^nus ,  dás  vida  á  Natureza. 
Calla-se  o  Vento  ,  as  Nuvens  se  des-tdcem  j 
Renasce  a  Primavera  ,  e  traja  Flores  : 
Surri-te  o  Mar  ,  apenas  que  te  avista. 
Tincta  em  sangue  de  Adónis  ,  pòes  a  Rósa 
No  seio  ás  Virgens  ;  com  Cupido  as  l^vas 
Errantes  ,  ao  clarão  da  ruiva  Diana. 
Nymphas  ,  temei  Cupido  :  nu  ,  e  inerme 
E  máis  forte  ,  máis  fouto  ,  c  máis  terrivel. 
Nasceu  no  Campo  ,  e  Flores  o  alentarão  ; 
Philoméla  cantou  os  seus  poderes  ; 
A  nós  cumpre  também  cantâ-los  liojo. 
Ame  ámanhan  ,  quem  nunca  amou  tegóra; 
E  ámanhan  quem  já  amou  ,  inda  máis  ame. 

Tudo  abona  de  Amor  altos  prodígios. 
Ilha  feliz  ,  em  teus  Vcrgcis  mimosos 
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Trabalhados  de  p'rigos  ,  lançai ,  Nautas  , 

Nos  nossos  portos  fdrro  ,  ferrai  vélas. 

Nos  Bosques  de  Amathunta  ,  dái  combates. 

Voluptuosos.  Piratas  ,  se  nâo  temao. 

Só  Pirata  anda  aqui  o  Amor  a  côrso  : 

Grilhões  de  flores  áta.  As  Graças  íiao 

Da  Vida  o  estame  ,  aqui;  que  ,  as  Parcas,  Vcnus 

No  Averno  ,  as  sopitou  •  e  a  róca  a  Láchesis 

Agláis  roubou  ,  e  o  fuso  a  Clótho  Euphrosine. 

Mas  ,  quando  Pasith(^a  la  as  tezouras 

A  Atropos  subtrahir .  .  .  Acorda  a  Parca... 

Tudo  a  Vénus  potente  ct^de  ,  e  ás  Graças. 

Ame  ámanhan ,  quem  nunca  amou  tt^góra  : 

E  á  manhan  ,  quem  já  amou  ,  inda  máis  ame. 

^    Prendiao,  Canções  táes,  no  animo  ,  aos  Nautas. 
Com  harmonioso  ruído  ,  vái  rompendo 
A  brônzea  proa  as  vagas  ;  fresco  Eólo , 
Embebido  em  aromas  ,  que  recendem  , 
Bolêa  o  bolso  ás  v^las ,  qual  bolêa 
A.  jóven  Mãe  ,  a  Natureza  ,  o  bojo. 
PVigosa  languidez  se  appoderava 
De  Cymódoce  5  e  Astarte  ,  EspVito  immundo  , 
Que  ,  em  Templos  de  Amathunta  ,  ufana  impcfra, 
Dócil  a  intentos  de  Satan  ,  combate  , 
A  Hora^rea  Filha  (  a  occultas)  que  abalada 
Dos  devassos  Cantares  ,  áésce  á  Câmara  , 
E  5  alli ,  medita  Eudoro  ,  sem  que  acérte 
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Qual ,  nas  vagas  de  Amor  ,  Norte  a  dirija  ; 
Nem  como  enojo  evite  ao  novo  Culto,  (i) 
Consulta  Dorotheo  ,  que  lhe  acconsêlha 
Que  ao  Céo  recorra.  Curvao  joelhos  ambos  , 
Rogos  a  Deos  omnipotente  enviâo. 
Já  rijo  venta  ,  fere  ambas  as  cintas 
Da  Galdra  o  escarceo  ,  (2)  que  ,  clamoroso , 
Accompanha  amorosas  rogativas.  (5) 
Céva-te  ,  oh  Paixio  turva  ,  o  Nauta  ,  no  ermo 
Pego  ;  e  o  Pastor  te  céva. ,  na  erma  brenha  I 
No  enleio  das  lembranças  de  Amalhunla, 
Dorotheo  ,  e  Cymódoce  avistarão 
A  penha  do  Carmelo  ,  que  surdia 
Dos  Palestinos  plainos  ,  designando  , 
A  flor  do  Mar  ,  as  praias  arenosas  , 
E  os  H^breos  serros  ,  que  por  traz  se  empinao. 
Máis  sagrada,  que  as  Náos,  que  Hiram,  de  Cedros 
Carregadas  ,  mandava  para  o  Templo  ,  (4) 
Esta  ,  na  muda  Noite  anchóra ,  em  Jóppe. 
Esta  ,  que  encerra  o  Templo  de  Deos  vivo  , 
Anteposta  ,  innocencia  a  odóros  lenhos  ! 


(1)  A  Religião  Christan  ,  que  novamente  pro- 
fessara. 

(2)  Do  Mar  empolado  com  o  rijo  sopro  de 
vento. 

(5)  De  Cymódocc. 
(4)  De  Salomao. 
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Passageiros  Ghrislaos  pòera      na  praia  , 
Com  alvoroço  ,  prosternados ,  beijâo 
Terra  ,  em  que  se  prefez  nosso  resgate. 
DoroUieo  ,  com  a  Jóven  Catheciimena  , 
Ao  congresso  se  uniu  dos  Peregrinos. 
Que  ante  Sói  a  Solyma  se  endercfçao. 

Mal  branquejava  o  Céo  ,  co'  albor  do  Oriente  , 
Que  eis  soa  a  voz  do  Arábio ,  (i)  que  entoava 
O  Canto  ,  com  que  abala  a  Caravana. 
Eis  Romeiros  á  TeVta.  —  Os  joelhos  curvao 
Dromedários  ;  no  dorso  abobadado  , 
Acceilâo  carga.  Os  Peregrinos  montão 
Asnos  robustos  ,  andadeiras  Éguas. 
Cymódoce  ,  atlrahindo  os  olhos  todos  , 
Vái  ,  com  a  Ama  sentada ,  n'um  Camelo  , 
Que  ornao  tapetes  ,  e  que  enfeilao  plumas. 
Menos  pudor  cobriu  Reb^cca  ,  olhando 
Próximo  o  Esposo  Isaac  5  e  foi  ao  rosto 
Descendo  o  denso  v^o.  Menos  formosa 
Viu  Jacob  a  Rachel  ,  quando  os  Paes  deixa  , 
E  os  Deoses  ,  que  roubou  ,  (2)  sonega  astuta. 
Dorotheo  vai-lhe  ao  lado  ,  e  máis  os  Servos  , 
Do  Camelo  íidl  velando  os  passos. 

Deixão  muros  de  Jóppe  aíFormoseados 
Com  Lentiscos  ,  com  selvas  de  Romeiras  , 


(1)  Conductor. 

(2)  Vid,  Génesis. 
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Que  ,  vergando  ,  c'os  pôinos  rubicundos  , 
Dao  visos  de  Rosáes.  Gortào  Campinas 
De  Saron  ,  que  c'o  Libano ,  e  Garmélo  , 
Quiubào  ,  (i)  na  Biblia ,  e  ser  blazôna 
Retrato  mui  cabal  da  Formosura.  (2) 
Flores  trajava  ,  (5)  quáes  ,  em  regia  pompa, 
Salomao  ,  no  splendor  ,  riqueza  ,  e  gala  , 
Nunca  pôde  igualar.  —  Já,  no  entre  montes  , 
Caminhão  ,  da  Judea  ;  ao  Casal  chegao  , 
Que  viu  nascer  o  Re'o  (4)  affortunado  , 
A  quem  Christo  ,  na  Cruz  ,  deu  vida  eterna. 
Piedosos  os  Romeijos  ,  te  saúdao 
Berço  (5)  de  Jeremias  ,  que  inda  exhaía 
Do  lamentoso  Vate  a  dor  profunda.  (6) 

A  torrente  transpõem  ,  que  .deu  as  p^fdras  , 
Ao  Zagal  de  Betlileem  ,  com  que  ferira 
O  Philisteo  Goliath.  —  Vao-se  entranhando 
N'um  sertão  ,  onde  as  folhas  denegridas  , 
Mostra  ,  ao  tórrido  Sul ,  Figueira  brava  ,  (") 


(1)  Nos  louvores. 

(2)  Decor  Carmeli  et  Saron. 
{5)  A  Campina  de  Saron. 

(4)  O  bom  ladrão. 

(5)  Berço  da  Aurora  chamao  os  Poetas  ao 
Oriente. 

(i^)  Lamentações  de  Jeremias. 
(7)  Denegridas  pelo  soão. 
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Veste  ,  inda  o  Chao  ,  tal  qual  verdura  , 
Depois  é  calvo  ,  e  nú.  Desmaia  ,  c  mórrc 
Quanto  vege^ta  ,  morre  o  Musgo  humilde. 
Vào  as  serrís  espáduas  alargando-se  , 
Tómão  vulto  maior  ,  máis  i/ifecundo.  .  . 
Da  pallidez  das  Rochas  toma  o  posto 
Vermelha  ardente  cor.  Assoma  apenas 
Ao  Morro  a  Caravana  ,  descorliriao , 
Súbito ,  um  vtflho  muro ,  e  a  cavalleiro  , 
Uns  fastigios  de  fábrica  moderna. 
Brada  o  Guia.  — Jerusalém.  —  E  a  Cáfila 
A  ponto  pára.  —  Em  espontâneo  grito 
Jerusalém  ,  Jerusalém  ,  repéte» 

Eis  dos  Camelos  ,  eis  se  apeao  de  Éguas  : 
Prostrâo-se  vezes  tres  ,  os  peitos  feirem  ; 
Cos  olhos  fitos  em  Solyma  Sancta  , 
Dao  suspiros  ,  extáticos  exhalão 
Do  coração  terníssimos  afíectos. 
De  golpe  os  peitos  mil  lembranças  fórvidas 
Lhes  accendem  Resgate  ,  (i)  Fim  do  Mundo. 
Tu  ,  Musa  de  Sion  ,  tu  só  pintaras 
Sertão  ,  que  ,  inda  ,  respira  a  Divindade 
De  Jehová  ,  respira  inda  Prophdtas. 

Entre  o  Val  da  Judda,  e  Idumeos  Campos  , 
Córre  um  ramal  de  sdrras  ,  que  despí^gáo 
Dos  fdrteis  pláinos  Galileos  ,  e  escondem-se 


(i)  A  R.edempção. 
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Sos  arcáes  de  Yemen.  Entre  essas  penhas 
Jaz  um  redondo  arneiro  ,  costeado 
De  amarelos  cabeços  ,  fragas  rudes  , 
Cujos  topes  se  afaslào  ,  pelo  Oriente  , 
Para  abrir  vista  ao  Golphào  do  31ar  morto  , 
E  ás ,  da  Arábia  ,  alongadas  serranias. 
Xesse  alcantil  scabroso  ,  bá  um  terreno  , 
De  desigual  ladeira  ,  onde  descobres 
No  recinto  d*um  muro  ,  a  quem  o  aríete 
Woutro  sec'lo  abalou,  e  alluio-lhe  as  Torres  , 
Destroços  vastos  ,  raros  Acypresles  , 
Çarças  de  Aloés  ,  ?íopals  ,  pardeiros  Árabes , 
Quaes  branqueados  sepulchros ,  acobertão 
Esse  montio  de  ruinas.  —  Tal  é  o  Quadro 
Que  ante  olhos  pÒem  Jerusalém  mesquinha  I 

Grande  anojo  se  appóssa  de  nossa  alma  ,  [(2) 
A  vez  primeira,  que  olha  o  estrago,  (1)  a  angustia 
Dessas  Terras.  Mas  logo  ,  que  ,  passando 
Soidòes  apoz  soidões  sem  térmo  ,  espalha-se  (5) 
Na  spaçosa  amplidão  ,  —  vái  pouco  a  pouco 
Escoando-se  o  anojo  ;  e  o  Peregrino 
Sente  occulto  terror  ,  que  o  nao  quebranta  , 
Mas  lhe  entranha  altivez  ,  brio  no  íngenho  , 

(1)  Dos  muros  e  edifícios. 

(2)  Dos  moradores  que  vírao  a  destruição  da 
Cidade. 

(5)  A  vista. 
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Denuncião  aspectos  tam  insólitos  , 
Chao  ,  que  foi  ,  de  milagres ,  já  lavoura. 
Veloz  Águia,  alto  Cedro  ,  Sói  que  abraza  , 
Infecunda  Figueira  ,  Hyssope  humilde.  .  . 
Toda  a  Poesia  ^  lá  ,  toda  a  pintura 
Da  Biblia  :  diz  futuros  cada  Lapa  •  (i) 
Mystcírios  cada  nome  ,  em  si  concentra  ; 
Soa  vóz  de  Propheta  em  cada  cima  5  (2) 
E  Deos  mesmo  fallou  ,  nessas  ribeiras. 
Séccas  Torrentes  ,  escachadas  Rochas 
Campas  abertas ,  grão  prodígio  (5)  inculc^o. 
De  terror  emmudece  ,  inda  hoje  ,  esse  ermo  j 
Depois  que  a  voz  do  Eterno  ouviu ,  não  ousa 
Soltar  a  sua.  —  A  pia  Helena  os  passos 
Aqui  endereçou  3  e  arrancar  veiu 
O  Sepulchro  de  Christo  á  Gente  idólatra  : 
Cobriu  ,  com  sumptuosos  Edifícios , 
Lugares ,  que  um  Deos  Homem  consagrara  , 
Fallando,  ou  padecendo.  Ella  a  ajudâ-la 
Os  Chrislãos  do  Universo  alli  convoca. 

Nus  os  p^s ,  com  toadas  lacrymosas 
Sóbem  da  (4)  Syria  praia  ,  ao  Monte  Gólgotha  , 
Onde  se  consummou  nosso  resgate. 


(1)  Em  que  morou  algum  Propheta. 

(2)  De  montanha. 

(5)  O  prodigio  da  Resurreição. 
(4)  Os  Peregrinos. 


LIVRO    XVI  I."  227 
Sitios  sanctos  !  Lá  Dorotheo  guiava  , 
Porque  haja  a  Mae  do  Protector  de  Eudoro 
De  instruir  ,  e  de  amparar  a  Gathecumena. 
Cruza  a  Cáfila  as  portas  do  Castello  , 
Que  viu  depois  erguer  Pisaiia  Torre  ,  (1) 
E  Hospício  de  Templários  destemidos. 
Corrêrào  logo  vozes  ,  que  e'  chegado 
O  Supremo  Veador  do  Paço  augusto ; 
Que  ,  co'elle  a  Esposa  vem  do  Arcádio  Eudoro  , 
Máisque  Marianna  (2)  bella  ,  e  igual  em  mágoas. 

Dorotheo  ,  que  estremdce  dos  perigos 
Que  a  Igreja  ameaçao  ,  busca  ver  Helena, 
Com  bondade  de  Mae  ,  zelo  de  Sancta  , 
E  nobreza  Real ,  a  Homérea  accólhe. 

Helena. 

))Depáro,emtuas  feições,  co^ as  que  eu,  emson- 
Vi,  d'uma  jóven  ,  junto  de  Maria.  (5)  [ho  , 

Não  conheceste  Mae  :  eu  sé-la-hei  tua. 
Rende  a  Deos ,  Filha  minha  ,  ardentes  graças  , 
Que  á  Sepultura  te  guiou  de  Christo. 
Aqui  ,  do  Céo  a  vdra  Fe  parece  , 
Baixar ,  dar-se  a  sentir  ,  na  alma  singdla.  » 

Cymódoce  a  palavras  tam  do  peito 


(1)  P^id.  Itinerário  de  Chateaubriand. 

(2)  A  Mulher  de  Herodes. 
(5)  Mae  de  Deos. 
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Vertia  respeitosa  tt^rnas  lágrimas. 

A  Cépa ,  que  a  borrasca  enfurecida 

Do  Chôpo  divorciou  ,  que  a  erguia  ás  nuvens  , 

Co'  a  rama  pampinosa  alastra  a  T^rra, 

Mas  se  outro  esteio  vem ,  com  que  se  abrace  , 

De  novo  ,  ao  Sói ,  seus  pâmpanos  tremóla : 

Separada  do  Páe  ,  assim  a  Esposa  , 

Se  cinge  á  Mae  do  Amigo  do  seu  Sposo. 

Da  ruin  Perseguição  ,  que  se  avizinha  , 
Às  sette  Igrejas  (i)  dá  noticia  Helena, 
E  a  Dorotheo ,  e  a  nova  Filha  informa 
Do  quanto  se  affadiga  ,  que  resurja  , 
Qual  já  ,  sob  Salomão  ,  surgiu  Solyma. 
Diz ,  como  o  Bosque  ,  já  arrasou  ,  de  Vénus  • 
Como  acertou  ,  co'  a  v^ra  Cruz  ,  em  Gólgotha  ^ 
Como  o  Homem  ,  que  a  toccou  surgira  á  vida  • 
Déra.  ares  do  outro  Mundo ,  nessa  própria 
Solyma  ,  onde  outros  Mortos  (2)  informárao 
Dos  segredos  ,  que  encerra  a  Sepultura. 

Junto  ao  Monte  Sion  ,  que  tem  no  tope  , 
De  David  o  Jazigo  derrocado , 
Se  érgue  o  combro  Calvário  (nome  eterno  I  ) 
Na  raiz  sua  ,  em  circular  Basílica  , 


(1)  Que  vem  nomeadas  no  Apocalypse. 

(2)  Que  Christo  em  sua  missão  resuscitára ,  e 
os  que  ,  na  sua  morte  de  Cruz  ,  sahírão  de  seus 
jazigos  ,  c  apparecêrão  a  muitos. 
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Todo  mármore  ,  e  póríido  o  Sepulchro 
De  Ghristo  Helena  expoz.  Vem  luz  ao  Templo 
D'um  Zimbório  de  C^dro  ,  assente  em  mármore, 
Sdrve  de  Ara ,  o  Sepulchro  ,  em  Festas  graves. 
Sacra  sombra  ,  ápta  ás  almas  recolhidas,  (1) 
Cobre  o  Sanctuario  ,  e  Altares  ,  e  Tribunas. 
Noite  e  Dia  ,  a  cada  hora ,  soão  Cânticos , 
Sem  que  aventes ,  d'onde  táes  sons  te  venhao. 
Colhes  ,  do  incenso  ,  o  arôma  ,  e  a  mão  ignoras 
Que  á  braza  o  dá  •  nas  sombras  vés  o  Antiste  , 
Que  passa  a  revés lir-se  ,  junto  da  Ara  , 
E  os  tremendos  mystérios  representa , 
No  sitio  próprio  ,  em  que  cumpridos  forao. 

Com  devota  mudez  ,  Christãos  portentos 
Cymódoce  obsei^vou.  Nascida  em  Grécia  , 
Notou  da  Arte  o  primor,  em  fragas ,  e  êrmos. 
Quanto  ^s  potente  ,  oh      !  No  novo  Templo  , 
Prendem-lhe  a  vista  (  máis  que  tudo  )  as  brônzeas 
Portas  ,  que  em  quícios  volvem  de  ouro  ,  e  praia  , 
Lavor  de  dous  Sculptores  Láodicenos. 
Jordãnico  Ermitão  que  o  Céo  inílue  , 
Prophetizou  no  bronze,  altos  arcanos. 
Em  poder  de  Infn^is  ,  Sion  captíva 
Heróes  Christãos  a  cércao.  Conhecéras-Ios 
Pela  Cruz  roxa  ,  que  llie  accende  os  peitos. 
Heróes  ,  no  trajo  ,  e  na  armadura  ,  estranhos  ! 


(1)  Que  se  recolhem  cm  si ,  pela  meditação. 
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Respiravao  feições  Germanas,  Gallas  (i) 
Nos  vindouros  Campiões  da  hoste  Romana. 
Nos  vultos  generosos  alardeavâo 
EspVito  audaz  de  Emprezas  ,  e  Aventuras 
Com  tal  honra  ,  e  franqueza  ,  qual  não  coube 
A  Ayax ,  e  a  Achilles  f<h'o.  Bella  Nympha  ,  (2) 
Que  amparo  implora  a  Priucepes  Mancebos  , 
Dá  abalo  ,  no  arraial  ,  que  ondêa  ambíguo. 
Já  c'um  Heróe ,  aos  ares  se  remonta  ,  (5)  í 
Logo  desce  a  Jardins  voluptuosos.  ^ 
Mais  longe  em  sallas  ,  vireis  ,  do  Orco  horrendo  , 
De  Esp'ritos  infernáes  Gongr(ísso  infando. 

Ao  rouco  ,  rude  tom  da  Avdrnea  trompa  , 
Satan  chama  os  que  a  tr^va  etdrna  habitão  : 
As  Tartáreas  Cavdrnas  estremecem  , 
E  de  Abysmo  ,  em  abysmo  ,  rimbombando  , 
Se  despenha  o  stridor. — Co'  a  armada  Virgem  (4) 
Moribunda  ,  deu  de  olhos  ,  condoída 
Cymódoce  ,  e  o  Christao  ,  (5j  que  traz  chorando 


(1)  De  Francezes  ,  Alemães  ,  etc.  que  comba- 
tiào  no  exercito  de  Godfredo ,  e  vinhão  propheli- 
camente  annunciados  na  sculptura  das  portas  , 
tanto  ao  vivo  ,  que  pareciâo  respirar. 

(2)  Armida. 

(5)  Armida  com  Reinaldos, 

(4)  Clorinda. 

(5)  Tancredo ,  que  a  curta  vida  mortal  tira  a 
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No  dimo ,  água  que  dá  vida  eterna  á  exhausla 
Beldade  ,  a  que  elle  ignaro  a  vida  encurta. 
Vé ,  dado  o  assalto  a  todo  o  longo  muro  , 
Treraolar  ,  na  alta  ameia  a  Cruz  triumpbaute. 
Affigurou  também  Divino  Artiíice  , 
Eutre  prodígios  tantos,  o  Poeta  , 
Que  ,  indo  os  annos  volvendo  ,  os  cantaria. 
Vireis  ,  como  ouve ,  em  tal  refrtfga  ,  os  brados 
Do  Amor ,  da  Religião  ,  do  Brio  ■  e  versos  [iro. 
N'um  scudo  escreve  ,  ardendo  em  cbammasde  t^s- 

Em  tanto  ,  o  Tempo,  que  incessante  foge  , 
Vésperas  trouxe  do  angustioso  Dia  , 
Em  que  Cbristo  expirou  na  Cruz.  Cyniódoce  , 
Guiando  um  Coro  de  estremadas  Virgens  , 
Vai ,  com  Helena  ,  ao  tumulo  sagrado. 
Partia  a  Noite ,  em  meio  o  gjro  obscuro  , 
O  Templo  sancto  ,  de  Fic'is  refeito , 
Dava  ála  á  Devoção,  ála  ao  Silencio; 
Arde ,  ante  a  A'ra  ,  o  settêno  (i)  Candelabro , 
Raras  lâmpadas  luzejn  ,  por  em  torno  ; 
Tem  encorbdrta  a  face  (2)  Anjos  e  Mártyres  j 
Suspenso  é  o  Sacrifício.  —  No  Moimento 

Clorinda  n'um  combate  ,  mas  que  lhe  acode  com 
a  agua  do  baptismo  que  lhe  alcançe  eterna  vida. 

(1)  A  sette  luzes. 

(2)  Cóbrem-se  as  Imagens  desde  a  Dominga  da 
Paixão,  ate  ao  Sabbado  sancto. 
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A  Hóstia  se  enc6'ra  ,  Helena ,  entre  o  mais  vulgo , 
Deposta  a  cVóa  ,  ajoelha.  Onde  a  de  espinhos 
Cingiu ,  desmente  a  de  diamantes.  * 
Sabe  o  Coro ,  (i)  que  a  Guia  d  Musica ;  e  lhe  insta 
Que  os  Threnos  Jeremí ticos  lamente.  (2) 
Cum  sinal  de  olhos  ,  a  accorçôa  Helena. 

Já  Cymódoce  chega  junto  da  Ara ; 
Vestida  vem  de  apavonado  B;^^sso  ,  (5) 
De  seda  o  Cinto  :  á  fímbria  é  bordadura 
(  Como  entre  Hebr(^as  Virgens  )  Româns  de  ouro  , 
Madeixas  ,  CóUo  ,  Braços  ,  meias  luas  , 
Listões  de  cores  cinco ,  e  arrochadores  , 
Pingentes  ,  e  pulseiras  a  adornavao. 
Tal ,  ganhando  a  victoria  Philistina  , 
David  obtêm  Michol ,  em  régio  adorno  , 
Tal ,  com  fructos  se  enfeita  a  Assyria  Palma. 
Em  fios  de  ouro  os  (4)  crês  ,  Ceráes  pendentes. 
Co'  a  pura  voz  ,  que  cândida  (5)  modula  , 
Estas  Lamentações  manda  aos  ouvidos. 
((  Como  a  Cidade  já  (6)  tam  populosa 

(1)  Das  Virgens. 

(2)  Lamentações  de  Jeremias. 
(5)  Linho  finissimo. 

(4)  Os  fructos. 

(5)  Cymódoce. 

(6)  Os  Clássicos  traduzem  por  Já  o  ohm  dos 
Latinos.  A  Cidade  (jue  foi  já  tam  populosa  ,ellipse. 
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Se  assenta  em  soidão  I  Como  o  seu  ouro 
Se  denegriu  !  Do  Sauctuário  as  pedras 
Como  se  desparzírao  !  A  SobVana 
Das  XaçÒes  enviuvou  !  Viu-se  humilhada 
Ao  tributo  a  Rainha  das  Provindas. 
Destrôço  as  Portas  são  ,  prantos  as  Ruas  : 
G^mem  de  Sion  Sancta  os  Sacerdotes  ; 
Lastimadas  se  vao  as  \irgens  suas. 
Como  á  de  barro  infusa  te  hào  tratado  , 
Oh  prole  de  Judá.  Das  tuas  Torres  , 
Viste  o  brazão  ,  n'um  átomo  ,  alluido. 
Viste  inimigos  ,  na  área,  aquartelados  , 
Em  que  te  prdnuuciou  o  Justo  (i)  a  ruína. 

No  tom  mavioso  ,  e  grave  ,  que  a  Jud^a 
Transmittira  aos  Clirislaos  ,  cantou  Cymódoce  : 
E  as  Trombetas  de  bronze  ,  (2)  entresachavio 
Rouco  gemido ,  aos  prantos  do  Propheta.  (5) 
Que  eloquentes  lições  I  Nas  próprias  ruínas 
De  Solyma  ,  em  umbráes  do  razo  Templo  , 
Ver  a  Perseguição  ,  co*  a  espada  nua  I 

Nas  saudades  do  Páe  ,  p'rigos  do  Esposo 
Entre  sustos  de  amor ,  ansiada  a  Virgem  (4) 


(1)  Jesus  Christo  chorando  sobre  Jerusalém. 

(2)  Que  accompanhâo  os  Cânticos  do  Templo, 
(5)  Jeremias. 

(4)  Cymódoce. 

11.  n 
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Bíiva  aos  sons  mór  valia  ,  mór  ternura.—. 
Atf!  que  a  Aurora  rompa  as  preces  darão. 
Entam  se  apprf^sla  a  Processa  j  solerane  , 
A  decorrer  a  dolorosa  via. 

A  vera  Cruz  ,  que  arvórào  quatro  Bispos 
Corifessores  ,  (•)  da  Grei  Christan  i  a  freute  , 
Lucluoso  iinmeuso  Clc-ro  ,  em  longas  álas 
O  Lenho  Redemptor  tácito  segue. 
Logo  os  Coros  de  Virgens  ,  de  Viuvas  •  [la 
Contritos,  (2)  que  a  Mae  pia  ,  (5)  em  gi'ífmio  accei- 
E  ha-de  absolver  :  e  os  S('guem  Catliecumenos. 
Termina  a  pompa  o  Bispo  de  Solyma 
Nus  CS  pés  ,  nua  a  frente  ,  e  ao  eólio  a  corda. 
Sináes  de  expiação  I  Vem  pe'rto  Helena  : 
Na  Sposa  (4)  do  Orador  do  fiel  Culto  , 
Descansa  a  majestosa  ,  pia  dextra. 
Vem  o  Orplião  ,  logo  ,  e  o  Cego  ,  e  larga  copia 
De  multímodo  Enfermo ,  que  co'  a  turba 
Do  máis  Povo. confia  ,  que  o  mal  todo 
Sara  a  Craz  ,  e  aííliçâo  toda  alivia. 

Da  porta  de  Betlileem  ,  para  o  Nascente 
Se  prolonga  ,  (5)  a  Piscina  costeando  , 


(1)  Que  confessárão  a  Fé  perante  o&Tyrannos. 

(^2)  Penitentes. 

(5)  A  Igreja  nossa  Mae. 

(1)  Cymódoce. 

(5)  A  Processão» 


LTVPcO    XYIT.'  235 
E  ,  ao  Poço  de  ]N^eplií ,  depois  descende  , 
Porque  remonte  ao  combro  de  Silóe. 
Quando  o  de  Josaphat  Yalle  se  avista  , 
Coalhado  de  jazigos ,  e  onde  a  Tuba 
Do  Anjo  arrebanhe  os  Mortos  a  juízo, 
Da  Alma  Chrislàa,se  empossa  terror  sancto. 
Pelas  faldas  do  Monte  Mória  ,  a  pompa 
Pieligiosa  passa  ,  e  proseguindo  , 
Atravessa  o  Cedron  ,  cuja  torrente 
Ondas  lodosas  ,  vermelliantes  vólve. 
De  Josaphat  ,  e  de  Absalão  as  Campas 
Deixa  á  dextra ,  e  aos  Jardins  vái  de  Olivete  , 
Orar  ,  no  sítio  ,  em  que  suor  de  sangue 

Vertera  Christo.  Ura  Sacerdote  explana  , 

A  caua  uma  estação  ,  aos  Peregrinos  , 
I     Milagre  ,  Acçào  ,  Discurso  ,  que  era  tal  sítio  , 

Se  disse  ,  ou  fez.  Das  palmas  se  abre  a  porta ; 

Vem  voltando  a  Solyma  o  Rito  sancto. 

Cruzando  combros  de  destroços  ,  (i)  chega 

Aos  derrocados  Paços  do  Pretório  , 

Junto  da  área  do  Templo ,  e  alli  entesta 


(i)  Nào  traduzi  ao  pd  da  lettra  a  palavra — de 
combres  —  que  vem  no  Original  que  significa  de- 
sentulho ,  nào  sendo  baixa  em  franrez  ,  a  nossa 
que  lhe  corresponde  o  ef ;  e  nao  digna  d*um  Poéma. 
Talvez  haja  em  Porluguez  outra  mais  apta  ao  inten- 
to; mas  se  ella  existe,  é  de  perdoar  a  ura  Traductor 

1 1. 
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Co'  a  via  do  Calvário.  Ao  Sacerdote  [mas 
Que  o  Evangelho  há-de  ler ,  tam  caudàes  lágri- 
Rompem  ,  que  mal  se  lhe  ouve  a  voz  mudada. 

Sacerdote. 
>)  Aqui  situado  foi  ,  Irmios  ,  o  Cárcere  , 
Onde  a  Jesus  coroarão  com  espinhos. 
Deste  arruinado  Pórtico ,  Pilatos 
Disse ,  mostrando-o  ás  Gentes  ,  «  Ecce  Homo.  » 
De  ouví-lo,  (i)as  álas  (2)  soltao-se  em  soluços.— 
Da  via  dolorosa  ,  vái-se  ao  Gólgotha.  (5) 

Sacerdote. 
))  Esta  Casa  habitou-a  um  Ricco  avaro. 
Jesus ,  co'  a  Cruz  pesada ,  aqui  cahindo  : 
(t  Não  sobre  mim  choreis  (  disse  ás  MulhtVes  ) 
))  Mas  sobre  vós,  e  sobre  os  Filhos  vossos.  » 
Já  ,  remontando  acima  do  Calvário  , 
A  Insignia  exaltao  do  Resgate  humano.  (4) 
Treme  súbito  a  T^rra  ,  o  Céo  se  enluta ; 

que , há  trinta  e  outo  annos  que  sahiu  de  Portugal, 
e  se  vio ,  e  vé  destituido  de  livros  ,  e  de  conver- 
sação Portugueza ,  nao  se  lembrar  dessa  palavra. 

(1)  De  ouvir  pronunciar  ao  Sacerdote  essas  pa» 
lacras. 

(2)  Dos  Fieis  ,  que  compõem  a  Processão. 
(5)  Monte  Calvário. 

^4)  O  Sancto  Lênho. 
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Ras^a-se  o  veo  do  novo  Templo.  —  Ao  lado 
Do  sacro  Lenho  entam  ,  vos  appinhasteis  , 
Immortáes,  (1)  que  a  Paixão  ,  visteis  ,  de  Christo. 
Dos  Ceos ,  também  ,  desceu  a  Mâe  piedosa  ^ 
E  co'  esse  (2)  que  o  perjúrio  lava  em  lágrimas  , 
Contrita  a  Magdalena ,  e  João  ,  que  ao  Mestre 
Nunca  desamparou  :  —  vem  o  Anjo  tímido  , 
Que  o  Caliz  lhe  offVecêra  da  amargura  ; 
Co'  Anjo  da  Morte  ,  que  ,  iuda  ,  a  mSo  lhe  treme. 
Do  golpe  ,  que  empregou  ,  no  Eterno  Filho. 

Quam  diverso  do  Dia  de  pesares 
Rompeu  do  Triumpho  o  Dia  !  Descobertas 
As  Imagens,  ferido  o  novo  lume  , 
Bençoado  o  Altar ,  rebolo  as  abóbadas 
Do  Templo  ,  c'os  entoados  AUelluias, 

))  Oh  da  Sancta  Sion ,  Filhos  ,  e  Filhas  ;  (5) 
Eis  sáe  o  Rei  dos  Ceos  da  sepultura. 
Qual  nós  diremos  o  Anjo ,  que  sentado 
Neila  ,  trajava  alvuras.  Vinde  ,  Apóstolos. 
Oh  quam  feliz, quem  bem  o  creu,  sem  vo-lo  I  » 

Applaudindo  ,  alternava  esse  Hymno  ,  o  Povo. 
Que  Dita  iguala  ,  a  que  orna  os  Cathecumencs  , 


(1)  Potencias  Celestiáes. 

(2)  S.  Pedro. 

(5)  O  Fila  et  Filioe  ,  Cântico  Paschal. 
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Quando  ,  hoje  ,  á  plana  sobem  de  Escolhidos  ! 
Com  vestes  alvas  ,  com  florentes  cVôas  , 
Pelas  frentes  lhe  ondêa  sacra  Ijmpha  , 
Que  á  lunocencia  ,  os  restáura  ,  primitiva  ! 
Com  inv<'jas  olhava  ,  alli ,  Cymódoce 
(  Não  profunda  na-F^,  nem  nos  myst6'ios) 
Desses  novos  Chrislãos  a  alta  ventura  ! 
Nâo  longe  ,  avisla  a  luz  do  seu  baptismo  5 
Mas  ,  com  a  extrema  prova ,  comprar  déye 
A  Dita  de  igualar  ,  no  Culto  ,  o  Esposo. 

Em  quanto  a  izenla  de  perigo  ,  e  sustos 
lifi.  Helêna  a  protecção ,  vefrsii  em  Solyma 
Centúrio  j  e  empolgar  vem  fugida  Pomba. 
Deixára  Roma  esse  Auspice  ,  que  ,  em  Cumes , 
Ouça  (1)  á  Sibylla  dos  Chrislãos  a  sorte. 
Satdllite  de  Hiérocles  ,  leva  occultas 
Ordens  do  Cesar ,  (2)  que  lhe  negoceie 
OraVlo  a  gosto  seu.  Mal  que  a  Phebáde  (5) 
Solte  o  arc'Sto  fatal ,  se  embarque  súbito 
Para  a  Syria  o  Satc'llite  ,  e  a  Cymódoce 

(1)  Ouça  por  hade  ouvir;  o  subjunctivo  pelo  fu- 
turo :  figura  assaz  óbvia  nosPoetas  latinos.  Camões 
os  imitou,  quando  na  estancia  6  do  primeiro  Canto, 
diz  —  que  todo  o  mande  por  —  que  todo  o  hade 
mandar. 

(2)  Galí^rio. 

(5)  Ministra  de  Phebo. 
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Prenda  em  Solyma  ,  por  Christan  Escrava 
Fugida  a  seu  Senhor  •  nova  Virgínia 
Anle  o  uòvo  Appiò ,  reclamada  a  accuse. 

Deixa  Roma  também  ;  ruins  projectos 
Proseguiudo  ,  entra  em  Cumes  ,  na  Sibylla 
Inspira  infido  Orac'lo  o  Rei  das  trevas  , 
Que  aos  Christaos  dê  máo  fim.  O  Averno  Lágí 
Com  gosto  avista,  entre  assombradas  brenhas.  { 
Do  âmago  do  Orco  ,  ás  Terras  se  arremessão 
Anjos  máos  ,  pela  furua  ,  ao  Lago  míslíca 
Furna  empeslada  I  E  delia  obscuras  fábulas 
Conlào,  sobre  a  amplidão  de  seus  domínios 
Sobre  o  silencio  ,  e  a  Noile.  O  arcano  vendem 
Máo  grado  seu  dos  males ,  que  alii  sóíTrem. 
Que  ,  em  via  de  seus  Reinos  ,  os  Remorsos 
Pousào  em  férreos  leitos  ,  sonhos  pendem 
Dos  ramos  de  Olmo  antigo  j  áta  a  Discórdia 
Côma  de  serpes  c'um  listáõ  sanguento  : 
Afan  ,  Tristezas  ,  sustos  ,  Morte  ,  ao  lado 
Andao  do  r^o  prazer,  da  alma  perversa. 

Vendo  o  Eterno  a  Satan,  que  se  avizinha 
Á  furna  da  Sibylla  ,  pòem  atalho  , 
Que  surtao  pleno  eíTeito  as  tenções  do  Orco. 
Se  Deos,  (em  seu  profundo  arbitrio)  soílre 
Que  seja  perseguida  a  Igreja  sua , 
Nunca  aos  Demónios  deixa  o  attribuírem-se 


(i)  Virgil.  —  JEnóá.  6. 
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Essa  culpável  glória  :  e  humilha  sempre 
Anjos  revíeis  ,  quando  os  Ghristâos  castiga. 
Quer  que  infidos  Oráculos  emmudeçao  , 
Quér  que  ídolos  ,  vencidos  ,  se  lhe  prostrem  , 
E  da  Cruz  appregoem  o  Triumpho. 

Dos  mandados  do  Altissimo  incumbido 
Desce  um  Anjo  ao  cabeço  ,  onde  já  Dédalo  , 
Tendo  franqueado  os  Cc^os  (sabida  é  a  fábula) 
Na  Ara  ,  ao  Génio  da  Luz  ,  sagrou  as  azas. 
No  Templo  da  Sibylla ,  entra  o  Celeste 
Paranympho  ,  no  instante  ,  em  que  o  Arúspice  , 
Que  Diocleciano  enviou  ,  sacrificava. 
Por  terra  jazem  quatro  ,  ao  Culto  de  Hécate 
Truncados  Touros  ,  negra  Ovelha  á  Noite  , 
Mae  das  Fúrias.  Ondêa  a  labareda 
Nas  pyras  de  Plutão ;  tostas  entranhas 
Era  óleos  nadáo  ;  Phle'geton  ,  e  as  Fiirias  , 
Parcas  ,  e  Styge  ,  e  Cháos  ,  Divindades 
Do  Tártaro  se  invocào ,  devovendo-lhes 
As  frontes  dos  Christàos.  Lógo  que  é  íindò 
O  sacrifício  odioso  ,  a  Vate  alheada 
Tempo  é  bradou)  que  o  Orac'lo  se  consulte,  — 
Eis  o  Deosl  eis  o  Deos. — Em  quanto,  no  ádito  , 
Do  Templo  exclama  ,  a  abate  ,  a  agita  Lúcifer. 
Na  trípode  rabêa  contra  o  impulso 
Do  Princepe  das  trevas  ,  que  do  rosto 
Lhe  desmancha  as  feições,  lhe  ouriça  a  cóma,  [lhe. 
Mc^dra  em  vóz ,  cresce  em  vulto,  eo  peito  arqueja- 
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Arlspice. 

))  Potente  Apollo  ,  Deos  de  Smyntha,  e  Délos  , 
A  quem  deu  Jove  descobrir  futuros , 
A  sorte  dos  Christãos  nos  vaticina. 
Táes  adversos  dos  Numes  ,  táes  sacrílegos  , 
Tem  de  os  varrer  do  Mundo  ,  o  pio  Augusto  ?  w 
Trez  vezes  se  ergue  a  Vate  de  avexada 
De  láes  vaivéns  ;  tres  sobre  humana,  á  Trípode  , 
Força  a  arremessa  :  portas  se  abrem  cento  , 
Do  Templo  ,  a  dar  sabida  á  vóz  prophética. 

Oh  portento  I  Emmudéce  a  Proplietíza  I 
Por  mais  que  Esp'rilos  ruins  lhe  affanem  a  alma. 
Que  a  mudez  rompa  —  enleados  sons  borbota  — 
Súbito  a  Vate  dá;  co'a  vista  ,  no  Anjol ... 
Aberta  a  bocca ,  os  olhos  esgazeados  , 
O  amostra  desgrenhada  á  Turba  attónita  , 
Que  pasma,  ^e  emque(i)  onão  vê;  trdme  dc susto. 

Pelo  iMonarcha  do  Orco  assoberbada 


(i)  Em  que  em  lugar  de  —  bem  que  é  tam  tri- 
vial nos  Clássicos,  que  escuso  citar  exemplos.  Os 
que  os  lem ,  o  encontrão  a  cada  passo.  Direi  eu 
que  Poetas  máis  modernos  que  eu  se  nào  acanhao 
no  uso  delle  I  Sim  o  digo  ,  pelo  gosto  que  me  deu 
o  Senhor  Belmiro ,  lendo'  lh'o  nas  suas  Poesias. - 
Alegro-me,  quando  vejo  os  novos  Aluranos  dar- 
se  á  boa  lição. 

II.. 
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Forçando  o  hálito  a  Vate  ,  que  proscriptos 
Anlif^la  ,  os  Chrlslâos  ver  ,  arrrSja  a  brados  : 
Tólhem-me  a  falia  os  Justos  do  Universo. 
Vejicido  pelo  Orac'lo  ,  Satan  voa  , 
Envergonhado  ,  aíRicto  ;  mas  nao  perde 
Toda  a  esperança  ,  ou  nas  tenções  desmaia. 
Quanto  ,  por  si ,  nao  vai ,  por  obra  o  cumprem 
As  humanas  Paixões !  —  Confia  o  Aruspice 
A  um  Cavalleiro  Numida,  que  os  Ventos 
Excéde ,  no  veloz  ,  o  Orac'lo  obscuro. 

Recebe-o  Augusto  :  ajunta-se  o  Conselho. 
»  Os  que  se  dâo  ,  por  Justos  (disse  Hiérocles) 
Sao  Christãos.  Que  os  moteja  assim  o  Oráculo 
Sellando-os  c'o  brazao ,  que  a  si  se  de'rao  , 
Christãos  á  voz  do  Orac'lo  hao  posto  o  estorvo^ 
Tanto  os  Homens  ,  Augusto,  e  tanto  os  Deoses 
De  similhantes  monstros  se  horroriza©  I  » 
Turbado  Augusto  ,  pela  serpe  antiga  ,  (i) 
Co'a  explanação  de  Hiérocles  stupefacto  , 
Nao  vê  quanto  aos  Christãos  o  Orac'lo  e  brando. 
Superstição  lhe  apaga  a  luz  do  acerto ; 
Tème  amparar  quem  damna  (2)  o  Fado  ás  Fúrias. 
Hesita. — Eis  que  um  rumor  se  estende  súbito  , 
Os  Christãos  ao  Palácio  hão  posto  fogo. 


(1)  Que  tentou  Eva. 

(2)  Mih  icaslcerjue  damnatum  Mineryiv.  Ho- 
rat.  lib.  5.  od.  5. 
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(Foi  conselho  de  Hiérocles ,  dado  ao  Cesar  (i) 
Por  que  vença  de  Augusto  o  animo  incerto.) 

Galério  {affkclando  cojislernação.) 

»  Deliberas  ainda?  Quando  os  impios  (2) 
Te  dao  morte  apressada  ,  n'um  incêndio.  )) 
Disse  :  e  d'antes  peitado  ,  ou  illudido 
Todo  o  Concelho  clama  :  Os  únpios  morrão, 
E  até  o  Imperador  ,  fraqueando  ao  susto. 
J^éxem  (diz)  os  Cliristãos ;  lávre-se  o  Edícto. 


(5)  Galério. 

(2)  Os  Chrisiaos. 
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Pag.  219  ,  vers.  9  Ame  ámanhan. 

Cras  amet  qui  nunqiiam  amai^it 'y 

Quique  aniai^it ,  cras  amet.      (  Pervigil,  ) 

Ibid.  vers.  1 1.  Prazer  de  Homens  de  Numes. 

Hominum  Diuúmque  volúpias  , 
Alma  Vénus. 

Te  ,  De  a  ,  íefugiunt  venti ,  te  nubila  coe  li , 

Ad^>entumque  tuum  

Tibi  rident  oequora  ponti,  (  LtCRET. 

Ihid.  ,  vers.  16.  PÒens  a  Rosa. 

Ipsa  jussit  mane  ut  udoe 

Virgines  nubant  rosoe  , 
Fusce  aprugno  de  cruore  ^ 
Atque  amoris  osculis. 

Tolus  est  armatus  idem 

Quando  nudus  est  Amor.  (Pervigil.) 

Ibid.  21. ,  vers.  Nasceu  no  Campo. 
Jpse  Amor  puer  Diones 
Rure  natus  dicitur 


Jpse  Jlorum  delicalis 

Educat^it  osculis.  (  Pervigil.) 

O/nnis  natura  animantum 
sequitur  cupidè  ,  quocumque  inducere  pergis  ,  etc, 

(  LvCRET.  ) 
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^('iVi  íum  resonant  avibus  virgulta  canoris  , 

Et  y enerem  certis  repetunt  armenta  diebus  ,  ele. 

(  ViEO.  Georg.  ) 
Pag.  224  9  vers.  1 1.  O  guia. 

O  bone  Jesu  ,  ut  castra  tua  viderunt  ,  hujus  terrena? 
Jerusalém  muros ^  quantos  exitus  aquarum  oculi  eorum 
deduxeruntl  Et  inox  terras  procumbentia  sonitu  oris  et 
nutu  inclinati  corporis  sUnctum  sttpulchrum  tuum  salu' 
tai'erunt  ^  et  te  qid  in  eo  jnciiisii ,  ut  sedentem  in  dex- 
iera  Patris  j  ut  venturum  judicem  omniuni  ,  adorave- 
runt.  (  BoB.  Monach.  libr.  IX.  ) 

Ubi  rerò  ad  locum  rentum  est  ,  undè  ipsam  turri- 
tam  Jerusalém  possent  admirai  i ,  quis  quàm  multas 
ediderint  lacrymas  dignè  recenseat  ?  Quis  offectus 
illos  convenienter  exprimat  ?  Extorqutbat  gaudiuni 
suspiria  ,  et  singultus  generabat  immensa  Icetitia.  Om- 
nes  visa  Jerusalém  substiterunt  ^  et  adora^erunt  ^  et 
Jlexo  poplite  terram  saneiam  deosculati  sunt  :  nmnes 
nudis  pedibus  nmbu/drunt ,  nisi  melus  hosti/is  eos  ar^ 
matos  incedere  debere  proeciperet.  Ibant^  et  flcbant  j  et 
qui  orandi  gratiâ  conuenerant  ,  pugnaturi  prius  pro- 
peris  arma  deferebant.  Fleverunt  igitur  super  illam  , 
super  quam  et  Christus  illorum  fieverat :  et  mirum  in 
modum  ,  super  quam  flebant  ^  feria  tertia  ,  octauo  idus 
junii  ,  obsederunt.  Obsederunt ,  inquam  ,  non  tanquam 
noi^ercam  priuigni  ,  sed  quasi  matrem  Ji/ii. 

(  Baldmc.  Hist.  Jeroíol.  libr.  IV.  ) 

Pag.  252  ,  vers.  8.  Bysso. 

Delle  falia  a  miúdo  á  Biblia.  E  éra  amarelo  de  mui 
leviana  tecedura.  Quanto  ás  Romàns  de  ouro,  listões  de 
cinco  cores  ,  meias  luas,  ele.  enfeites  sao  mui  sinalla- 
dos  nos  PiopLetas. 
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Ibid.  ,  vers.  20.  Como  a  Cidade. 

Quomoio  sedet  sola  ciuilas  plena  populo   . 

Quoinodo  ohscuratum  est  aurum  ,  mulaius  est  color 

Optimus,  Dispersi  sitrtf  lapides  sancluarii  

Fada  esl  quasi  ridua  Domina  gentium  

P^ia:  Sion  lugent  Omnes  poríce  (jus  destruclce. 

Sacerdotes  ejus  gementes  :  virgines  ejiis  sc/ualidce. 

(  Jerem.  Lament.  ) 

Pag.  259. ,  vers.  7.  O  Avc^rnoLágo. 

f^estibulum  ante  ipsum  ,  primisque  in  faucibus  Orei  , 
Luctus  et  ultrices  posuêre  cubiha  Ctuce  ; 
Pallentesque  habiiant  Morbi  ^  trisiisque  Senectus  ^ 
Jít  Meliis  ,  el  malesuada  Fa  mes  y  et  tiirpis  E  gestas  , 
Terribiles  visu  formas  i  Letumque  ,  Laborque  ; 
Tam  consan guinéus  Leli  Sopor  ,  et  mala  mentis 
Gaudia  ,  mnrtifcrumque  aduerso  in  limine  Bellum  , 
Ferreique  E umeniduni  thalami  ,  et  Discórdia  demens  , 
yipercum  crineni  vittis  innexa  cruentis. 

(  ViRG.  AEn.  VT.  V  773.  ) 

Pag.  240.  ,  vers. 7.  Onde  já  Dédalo. 
Hedditiis  his  primunt  terris  ,  tibi  ,  PJicebe  ,  sacratdt 
Herni^ium  alarum.  (  AEn.  vi  ,  v.  18.  ) 

Ibid.  ,  vers.  14-  Jazem  quatro. 

Quattuor  híc  primiitn  nigrantes  terga  juvencos 
Constituit,  ...... 

f^oce  rocans  Hecaten  cceloque  ereboque  potentem. 

 Ipse  atri  velleris  agnam 

JEneas  matri  Eumenidum  ,  magnoeqiie  sorori 

Ense  ferit  

Tum  stygio  regi  nocturnas  inchoat  aios. 

(  AEtí-        ,  V.  Ct  SL<].  ) 
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Ibicl.  ,  vers.  25.  Eis  o  Deos. 

Pj)scere  fala 
Tem  pus  ,  aií  :  Deus  ,  ecce  Deus. 

(  AEn.  VI  ,  V.  45.) 

Ibid.  ,  vers.  28.  M^dra  em  voz. 

 Cui  tada  funti 

Ante  fores  ,  súbito  non  rultus  ,  non  color  unus  , 
JVon  compíce  mansére  comoe  j  sed  peclus  anhe^w 
Et  rabie  fern  corda  iument ,  majorque  videri , 
JVec  moríafe  ionans. 

(  AEk.  VI  ,  V.  46. ) 


Fim  das  Notas  do  Livro  XVH: 


ARGUMENTO. 


Alegria  no  Inferno.  Galério  ,  acconselliiJo  por  Hiérocles  , 
otríga  Diocleciano  a  que  aLclique  o  Império.  Prepárào-se  os 
Christãos  para  o  martyrio.  AjuJado  de  Eiidóro  ,  escapa  de 
Roma  Constantino  ,  e  fóge  para  Constâncio.  Lancão  E^idóro 
na  masmorra.  Hiérocles,  primeiro  Ministro  de  Galério.  Perse- 
guição geral  ,  da  qual  léva  a  nóva  a  Jerusalém  o  Demónio  da 
Tyrannia.  Põem  fogo  aos  Lugares  Sanctos  o  Centurio  que 
Hiérocles  enviára.  Dorotheo  põem  a  Cymódoce  em  salvo.  En- 
contro de  Hyeróuimò  na  gruta  de  BetMeem. 


os  MARTYRES. 
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D'esde  o  Dia  ,  em  que  Lúcifer  viu  Eva 
Aos  lábios  achegar  o  fatal  fructo  , 
Nunca  alegria  igual  sentiu  ,  no  peito. 
«  Abre  os  Abj^smos  teus  (  bradava)  oh  Tártaro^ 
E,  as  que  Deos  te  arrancava ,  almas  recolhe. 
Christo  é  vencido  ;  e  o  sceplro  seu  quebrado  ! 
Ê  minha,  e  sem  regrdsso  a  humana  prole.  » 
Disse  ;  e ,  de  cabo  a  cabo ,  a  vóz  rodando  , 
Rimbomba  pelas  furnas  dos  tormentos. 
Rebentão  uivos  hórridos  ,  nos  Re^probos  ; 
Qual  se  ,  de  novo  o  Arésto  (i)  ouvissem  pávidos. 
Correndo  ao  Mundo  vem  quantos  máos  Anjos 
Ct^rra ,  em  seu  Calabouço  ,  a  Noite  eterna  , 
Escurece-se  o  Ar  co'  enxame  iniquo  I 
O  Cherubim  ,  que  o  giro  do  Sói  r(5ge  , 
De  horror  recua ;  a  face  cóbre.  As  brenhas 
Exhalão  da  espessura ,  ais  lamentosos  ; 
Surríso  apponta  aos  lábios  ,  na  Ara,  aos  ídolos  ; 

^i)  Da  sua  eterna  condcmnarão. 
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Dobrão  de  aiisia  os  P\uhis  em  seus  ruins  feitos  , 

Bons  pervertendo  ,  e  Pieinos  arruinando 

Mormente  Hiérocles  nao  resiste  á  ardeiícia 
De  pôr  a  ultima  mão  ao  começado. 
Como  ,  imperando  ,  lólhe  Augusto  a  Hiérocles 
Lpgrar-se  da  absoluta  autoridade  , 
Cólhe  este  ensejo  próspero,  e,  assim  se  ábre 
Com  Galério  ,  cuja  ambição  lhe  é  clara  : 

«  Reinar  queres?  Não  porcas  o  propício 
Lance ,  oh  Galério.  Augusto  ,  ei-lo  privado 
Do  Christão  ,  firme  esteio,  Dará  cabo 
De  revoltosos  táes  o  austero  Ediclo  ,  [(i) 
Sem,  talvez,  que  em  ti  prenda  o  Odio,  que  inspira. 
Augusto  foi  ,  não  tu ,  quem  deu  tal  ordem. 
O  resoluto  alvitre  o  espavorisa. 
Cólhe  o  precioso  instante.  Representa-lhe , 
Que  requebrem  repouso  já  seus  annos  : 
Que  deixe  a  um  moço  Heróe  vigorar  Ordens 
De  que  depende  a  salvação  do  Imp('rio. 
Serão  ,  depois  ,  feitura  tua  os  Cesares. 
Farás  ,  que  impere  a  Sapiência  ,  a  Dita  : 
Que  ,  a  ti ,  desd'óra  ,  os  sdculos  a  devao  , 
Que  os  Vindouros  te  exaltem  as  virtudes. 

De'Hierócles  approvou  Galíírio  o  zelo  ^ 
E  ,  ao  Conselheiro  vil  ( seu  digno  amigo  !  ) 


(i)  O  ódio  ,  que  o  Edicto  inspira. 


LIVKO    XVIIl/  261 
Fiel  Ministro  o  acclama.  Applaúdem  fervidos 
Validos  scollia  tal.  E  o  mesmo  Publio ,  (1 ) 
Rival  de  Hiérocles  ,  que  studava  acasos 
De  o  desvaler  ( Palaciano  astuto  !  ) 
Comedido  ,  se  yéãa.  oppor-se  ao  crime , 
Que  ao  Cesar  ambicioso  lisougôa. 
Tomou  ,  como  Prefeito  {2)  que  éra. ,  a  cargo 
Toda  accarear  a  Guarda  do  Pretório  , 
E  as  Legiões  do  Quartel  do  Campo  Mareio. 

"Vái-se  ás  Theraias  (Palácio  vasto)  o  Cesar  ; 
Como ,  em  retiro  ,  e  só  ,  lá  vive  x4.ugusto. 
Quando,  contra  os  Cliristáos  lavrou  sentença 
Deos  sentença  lavrou,  lambem  ,  contra  elle. 
Se  á  Justiça  faltou ,  lhe  falte  o  Ijnpdrio. 
Gastado  de  remorsos,  e  amargura 
Sentia  Augusto  o  C^o  desamparâ-lo. 
E  angustias  mil  lhe  assoberbavao  o  animo. 
Eis  que  GaWno  chega.  Diocleciano  , 
Com  o  nome  de  César  o  saúda. 

Galério. 

t(  Sempre  Cesar  :  c  nunca ,  máis  que  Cc'sar  ? 
Esse  ,  que  publicar  mandaste  ,  Edicto  , 
Os  Christãos  (  de  insolentes  I  )  o  rasgárào. 


(1)  De  Roma. 

(2)  Vai  fechar  as  portas  do  Quarto ,  e  continua 
a  dizer. 
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Quantas  ,  ás  tuas  caris  ,  essa  impia  Turba 
Mágoas  te  hade  causar  !  Já  as  antevejo. 
Deixa-me  castigar  teus  inimigos  , 
Depondo  ,  em  mim  o  encargo  deste  Impdrio  : 
Que  pddem  já  remanso  os  teus  trabalhos  , 
Os  teus  annos  ,  e  a  inválida  Saúde. 

Diocleciano. 

»  Quem  me  consume  a  vida  ,  e  m'a  soçobra  , 
Es  tu.  Sem  ti ,  despira-me  eu  do  Impdrio  , 
Nào-saudoso.  Vinte  annos  de  triumphos 
Tenho  eu  de  ir  enterrá-los  ,  n'um  retiro  ?  )) 

Galério  (  enfurecido.  ) 

« IVão  queres  renunciar  ?  Vê-lo-hei  (i)  comigo. 
Quinze  annos  a  luttar  sempre  eu  com  Bárbaros  ^ 
Em  selváticos  Climas  ?  e  os  outros  Cesares 
Fdrleis  Provincias  dominando  quédos  ? 
Já  me  cansa  viver  em  gráo  segundo.  » 

Diocleciano. 

»  Deslembraste,  que  estás,  no  meu  Palácio  , 
Guardador  de  Rebanhos  ?  Assim  débil  , 
Reduzir-te  inda  posso,  em  vil  poeira. 
Cansado  de  reinar  ,  contei  sobejas 
Ingratidões.  —  Reinar  ?  Honra  é  bem  ténue  ! 


(i)  Gonsiderà-lo-hei  a  sós  ,  comigo. 
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Nâo  cuido  cm  t'a  altercar.  —  Infeliz  Homem  I 
Cubicas  o  que  ignoras  I  Há  vinle  annos  , 
Que  as  rédeas  rejo  deste  Impí^rio;  e  ainda 
Me  nao  cerrou  os  óllios  somno  plácido. 
E  que  me  hei  visto  ao  lado?  O  Enredo,  o  Aleive  , 
A  Baixeza  ,  a  (i)  Traição  I  Ldvo  ,  do  Throno  , 
Que  o  Throno  évào,  Grandeza  e' vani  e  em  pouco, 
Tenho  o  que  os  Homens  são,quando  mais  valhâo.» 

Galério. 

({  Co'  a  Baixeza,  e  Traição,  co'  Enredo,  e  Aleive 
Como  hei  de  haver-me  o  sei.  Os  ,  que  hás  deposto, 
Frumentários  restauro ;  á  Plebe  ,  Fastas 
Darei ,  do  Orbe  Senhor  ;  e  larga  Fama 
De  mim  deixo  ,  com  feitos  estrondosos. 

Diocleciano  (co/zz  desprezo  irónico.  ) 

))  Nao  ,  como  a  pintas  ,  é  segura  essa  arte. 
Darás  que  rir  á  turba  dos  Romanos.  » 

Galério  (  com  ferocidade.  ) 

((  Has-de  chorar,  nao  rir.  (2)  Sirvão-me,  ou  mor- 
Pelo  terror  me  salvo  do  desprezo.  [rão. 

Diocleciano. 

»  Se  nao  te  atalha  o  Amor,  que  aos  Homens  d^- 
Mova-te  o  dominar  seguro  ,  e  quedo.  [ves. 


(1)  Delatores  ,  espias.  [rir. 

(2)  Darei  antes  que  chorar,  que  nao  darei  que 
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Náo ,  que  eu  despenho  súbito  t'agoure  : 
Mas  certa  mdta  ao  Mal  ,  neste  Orbe  existe  , 
Que  a  Natura  transpõ-la  nao  consente  ; 
Nem  gume  eu  sei ,  que  na  raiz  ,  a  córle. 
Tanto  Princepe  máo  ,  que  a  mao  no  léme 
Da  Rí^publica  pôz ,  só  de  Tibério 
Fci  longo  o  mando  ,  e  só  ,  na  extrema  quadra 
Deu  solta  mao  TibeVio  a  usar  violências.  » 

Galério  {^impaciente.  ) 

((  Não  te  peço  lições  ,  requeiro  o  Império. 
Vozes  baldaste.  Já  a  teus  ólbos  (  dizes) 
A  summa  authoridade  desmerece  • 
Deixa-a  ,  que  em  maos  descaia  de  teu  Genro. 

Diocleciano. 

»  Boquejaste  em  meu  Genro  ?  Nada  monta 
Título  tal  comigo.  Foi  ditosa 
Comtigo  a  minha  Filha  ?  Ã  affeiçao  sua 
Desleal  ,  véxas  o  Culto  ,  que  ella  adora. 
Talvez  ,  que  aguardas  só,  que  eu  ceda  a  purpura  , 
Para  ,  em  desterro  a  pôr  ,  em  práias  ermas. 
Eis  ,  dos  bens  que  te  fiz  ,  qual  pre'mio  colho. 
Quanto  me  vingo  (  eu  já  c^os  pds  ,  na  Campa) 
Do  ingrato  ,  que  o  Poder  traça  arrancar-me  I 
Nao  que  ameaços  teus  valhao  vencer-me  : 
Vence-rae  a  vóz  do  Céo  ,  que  me  annuucia  , 
Em  fuga  ,  a  Quadra  ufana  das  Grandezas. 
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Esse  purpúreo  audrnjo  ,  (i)  (antes  mortalliM  ) 
T'o  largo  sera  despeito  ;  e  co^elle  ,  e  n  prenda 
Todo  o  amargor  do  ihrôuo.  Rege  esse  Orbe  , 
Que  a  esconjunlar-se  inclina  ^  e.  onde  mil  germes 
Brólão  (inortáes)  em  todas  as  Provincias. 
Os  costumes  devassos  ,  regra  ;  e  os  Cultos  , 
Congraça  ,  que  uns  com  outros  ,  se  pelejào. 

))  Subverle-me  esse  Ep^rito  de  Sopliisma  , 
Que  do  Corpo  civil  róe  as  entranhas  , 
Recalca  ,  em  suas  brenhas  ,  esses  Bárbaros  , 
Que  o  Império  hão  de  tragar ,  ou  tarde  ,  ou  cedo. 
Vou -me  a  Salõna  :  e  dos  meus  mansos  Hortos  , 
Verei  ,  como  esse  Universo  te  abomina. 
Tu  (  Filho  ingrato  I  )  hás  ser  de  ingratos  Filhes  , 


(i)  Andrajo.  Palavra  Hespanhola.  Com  menos 
necessidade  que  eu,  lançou  mão  delia  Sá  e  Miranda. 
Fez  máis.  Della  compoz  o  adjectivo  — andrajoso. 
--  Ora  lambeau  que  vem  no  Original  ,  nao  e 
termo  ,  que  soe  mal  no  delicado  ou  rr.elindroso 
ouvido  francez  j  quando  trapo  ,  ou  frangalho  que 
nos  Diccionários  corresponde  a  lambeau  ,  nin- 
guém m'o  soffreria  n'um  Poema  como  este.  E  li- 
cito, c  tem  de  sempre  o  ser  ,  o  uso  de  uma  palavra 
peregrina  ,  cora  que  se  evite  outra  nacional  ,  mas 
baixa  ou  mal- soante  •  com  que  se  evite  uma  cir- 
cunlocuçâo  tediosa  por  estirada. 


256  os  MARTYRES, 

Antes  que  morras  ,  victima  de  brado,  (i) 

Reina  ^  e  poem  peito  a  instar  do  Império  a  quí^da, 

Que,  um  tanto  eu  retardei.  Tu  sáhes  a  Princepes, 

Em  cujo  tVo  ,  as  Jl evoluções  rebentão ; 

Em  que  Orde'  os  Numes  dão  ,  que  ,  do  Universo 

Reinos ,  ou  Dynaslias  se  esvaneçào.  » 

Tal,  nas  Tliermas,  (2)  volveu  de  Roma  o  Fado ! 
Em  tanto  os  Chrislaos  volvem,  (5)  qual  á  Igreja, 
Em  Iribulado  Mar  ,  rumo  convenha. 
Oí^Edicto  ,  promulgado  ao  som  da  Tuba , 
Bíblias  queimava  ,  altares  demolia 
Yís  os  Christaos ,  e  infames  proclamava 
Cidadãos  esbulhados  de  seus  foros  ; 
Tolhia  aos  Magistrados  receber-lhes 
Creias  de  rapto  ,  crt'las  de  adulte'rio  (4) 
Máo  trato  ou  feito  ,  oíFensa ,  aggravo  ,  injúria  ; 
Dava  auso  á  delação  ,  punha  a  tormento  ^ 
Dava  morte  a  quem  não  immóla  aos  Deoses. 
Cruento  Edicto  I  A  c£uanto  crime  o  applique 
Hiérocles  ,  que  o  dictou ,  dá  campo  aberto. 
Complt^cto  estrágo  ameaça  á  Grei  de  Christo. 

Qual  lhe  o  génio  requer,  cada  um  se  apprompLa 


(1)  Cuja  qu(ída  dará  brado  no  Mundo. 

(2)  No  Palácio  do  Augusto. 
(5)  Discutem  ,  dão  pareceres. 

(4)  Gommettido  em  aggravo  dos  Christaos. 

Cinge 
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Cinge-se  este  ao  combate  ,  (i)  aquelle  á  fuga 
Os  que  fraquear  temiâo  na  reíréga.  , 
Por  ermos  ,  brenhas  ,  furnas  se  entranhavào  , 
Ou  buscavâo  abrigo  em  Climas  Bárbaros. 
Vireis  Christãos  ,  nas  ruas  ,  abraçar-se  , 
No  terníssimo  adeos ,  chamar  só  Dita 
Bem  padecer  por  Christo.  Veneráveis 
Confessores ,  (2)  já  dantes  perseguidos 
Mesclar-se  nesses  bandos  ,  porque  o  zêlo 
Mitiguem  n*uns  ,  e  n'outros  o  aíFervorem. 
Moços  ,  Velhos,  Mulheres  ,  e  Meninos 
Rodeão  aos  (5)  que  exemplos  rememórao 
Dos  que  ,  por  Christo  ,  o  corpo  a  algozes  dc'rão. 
Lourenço  ,  que  em  rubentes  grelhas  arde  • 
Vicente ,  em  ferros ,  (4)  que  o  visitao  Anjos  ; 


(1)  No  Marlyrio. 

(2)  Que  ,  nas  perseguições  passadas  linhao  con- 
fessado a  Fe,  e  por  elia  padecido.  A'ec  eiiitii  quem-- 
<juam  confessorís  iwcabulo  minorem  crcdas  cjuam 
marljrem.  S.Petr.  Chrysolcg. 

('j)Os  bons  Aulhores,  por  evitar  a  amphibolo- 
gia  ,  ajuntào  a  prt)posiçào  a  de  dativo  ao  articulo 
os,  que  serv  indo  igualmente  ao  nominativo,  accu- 
sativo  ,  e  ablativo  ,  sem  a  proposição  a  tornaria 
ambigua  a  phrase. 

(4)  Queimado  em  grelhas  ,  depois  de  laceradas 
as  carnes  com  unhas  de  ferro;  tostado  ainda  com 

II.  !•?. 
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Pciagia  Anliocliciia  ,  que  se  aílunda 

Abraçada  co'aMàe  ,  e  Irrnans,  no  Oronte;  (i) 

Perpetua  ,  com  a  Irman  Felicidade  , 

No  Circo  de  Carthago  ,  victoriosas.  (-2) 

Theôdota  Ancyrense  ,  e  as  Irmans  sette  ; 

E  ,  em  Campas  separadas  ,  duus  Esposos 

Por  milagre ,  iiúm  só  jazigo  juntos  , 

Em  tanto  ,  Anciões  escondem ,  'scondem  Bispos 

Sacras  Biblias  j  e  em  Pyxides  fund-dóbres ,  (5) 

O  Viático  encerrâo  Sacerdotes. 

Abrem  ,  de  novo,  as  ermas  Catacumbas  ; 

Pelas,  que  Odio  lhe  abate ,  Igrejas,  ságrao-nas.  (4) 

Nas  entranhas  das  minas  ,  das  masmorras , 

Na  agudez  dos  Equuleos  ,  dao  Levitas  , 

Com  disfarces  subtis  ,  soccorro  aos  Martyres. 

Para  o  Confliclo  (5)  appréslão  linhos  ,  bálsamos  ; 


laminas  ardentes;  e  arrojado  depois  n'um  cárcere 
alastrado  de  estilhaços  de  cantaria  ,  e  cácos  de 
louça ,  e  telhas  quebradas. 

(1)  Grande  Rio  de  Asia. 

(2)  Dos  seus  Perseguidores  ,  acceitando  depois 
do  martyrio  ,  a  palma  da  victoria. 

(5)  Boties  à  doublefond ,  diz  o  Original. 

(4)  O  Odio  dos  Pagãos  lhes  demolia  as  Igrejas. 
Entara  os  Christaos  se  juntavão  nas  Catacumbas, 
para  celebrar  os  Officios  Divinos, 

(5)  Martyrio. 
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Sem  vanglória  ,  ou  clamor ,  se  págao  dívidas  ; 
Sem  clamor  ,  inimigos  se  concordao. 
Dispòem-se  a  padecer  ,  dócil  a  Igreja  ,  (i) 
Como  a  Fillia  de  Jephte  ,  que  só  péde 
A  seu  Páe  ,  curto  prazo  ,  em  que  lamente  , 
Pelos  Montes  ,  o  amargo  sacrifício. 

Os  soldados  Christãos,  que  os  pendões  se'guem 
Das  Romanas  Legiões  a  Eudoro  avisao 
Que  ^prompta  a  rebentar  mina  pVigosa. 
Peilâa-se  ,  em  voz  de  C^sar ,  os  Exércitos, 
Que ,  ánianhan,  se  hào  juntar,  no  Campo  Mareio, 
E  se  espalha  rumor  ,que  abdica  Augusto. 
Toma  ('^)  informe  mellior  ;  lauça-se  a  Tibur, 
Grata  vivenda  ao  Filho  de  Constâncio  I 
Junto  á  Cum<^a  ,  e  a  Yésta  ,  quedo  asylo  , 
Longe  da  Corte  ,  e  dos  enréd«s  longe  : 
De  Propcrcio  ,  e  de  Horácio  aos  prddios  próxima. 
Sobre  a  Cascata  do  Anio  estende  avista: 
(  Prédios  maninhos  hoje  !  e  á  beira  do  Auío 
Entre  Oliváes  ,  tornados  Zambujeiros.  )  (5) 
O  ameno  Tibur  ,  que  á  Latina  Musa 
Inspirou  tanta  vez  ,  só  dava  agora 
Aos  olhos  ,  derrocados  Edifícios. 


(1)  Os  Fi(^is ,  que  compõem  a  Igreja. 

(2)  Eudoro. 

(5)  Por  falta  do  cultivo. 

I  2. 


126o  os  MARTYRES, 

Fosleis  delícias  já.  (i)  Vera-se  ,  boje  ,  alii ,  loizas 

De  tia  antiga  ,  e  moderna  :  e  em  yao  lá  buscas  , 

Na  encosta  do  Lucr^til  ,  as  lembranças 

De  Vate  voluptuoso  ,  que  acanhava  , 

Em  confins  curtos  ,  longas  esperanças.  (2) 

Com  vinho  ,  e  flores  ,  consagrava  ao  G^nio  , 

Que  a  Gurtêza  da  vida  nos  recorda. 

Dão  súbito  ,  alta  noite  ,  aviso  ao  Princepe,  (") 
Que  é  vindo  Eudoro  :  eis  se  tfrgue ,  e  léva  o  Amigo 
Ao  Belveder  ,  que  sobranceiro  ,  e  em  circulo  , 
Junto  da  Ara  de  Vésta  ,  o  Anio  (4)  descobre. 
Noite  escura  o  C^o  dava  ,  envolto  era  nuvens  : 
Nas  Columnas  do  Templo  uivava  Eólo  ; 
\óz  triste  soava  ,  no  ar  j  e ,  a  espaços  crereis  , 
Que  a  Cova  ouvíeis  mugir,  da  Vate ,  (5)  em  Cumes; 
Ou  Christâos  ,  quopsalmeão  ,  por  Finados. 

EUDÓRO. 

»  Nao  só  ,  Filho  de  Ce'sar  ,  darão  morte 
Aos  Christâos  :  á  manhan  ,  no  Campo  Mareio  , 


(1)  Em  €^ras  de  Augusto. 

(2)  ^itce  sumnia  brevis  spem  vetat  inchoare 
longam.  Horat.  lib. 

(5)  Constantino. 

(4)  E  suas  Cascatas. 

(5)  Da  Sibylla  Cuméai 
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Ante  í\s  Legiões  ,  Augusto  abdica  o  sceptro 
Scena  grande  !  Ern  Podêr  —  Não  terás  parte*  " 
Tens,  por  crime, os  Brazòes  do  Páe,  e  os  próprios, 
E  o  pender  ,  na  alma  ao  Culto  de  Deos  único. 
Roma  verá  Sevcfro ,  e  Dáya  Cdsares  ; 
Sobrinho  um  de  Gali^rio,  (i)  outro  (2)Soldado.  (5) 
Cdsar  foras  ,  se  ameaças  de  Galério 
Nao  receiasse  Augusto.  Caro  Princepe  , 
Em  ti  ,. estriba  a  Igreja  ,  estriba  o  Mundo. 
C^de  á  tormenta.  —  Mal  que  ,  ao  claro  avistes  , 
A  manhan  ,  Fados  teus ,  voa  a  Constâncio, 
Tudo  é  prí^stes.  Jarréta  ,  a  cada  posta  , 
Corcéis  :  tolhe  ,  que  em  teu  alcance  ,  corrao. 
Affouta-te  a  salvar  o  Impe'rio  ,  e  o  Culto,  (4) 
Quando  a  hora  for,  franquear-tc-haovia  osGallos, 
Que  ,  já  ,  de  ptirto  o  Capitólio  virão.  (5)  » 

Constantino  callava ,  e  revolvia 
Mil  violentas  idéias  ,  na  alta  mente  ; 
Co'  ultraje  urdido  ,  em  cólera  abafava. 
Põem  pd  firme  ,  na  lúcida  esperança 
De  vingar  ,  nos  ruins  ,  (fi)  o  M  (7)  Sangue. 

(O  Daya. 
(2)  Sevífro. 
(5)  Razo. 

(4)  Christào. 

(5)  Capitaneados  por  Breono. 

(6)  Perseguidores. 

(7)  Dos  Christàos. 


26íJ  os  MARTYRES, 

Um  tanto  o  abála  o  resplendor  do  Thrôno  ; 
(  Altiva  tentação  de  ânimos  grandes  I  ) 
Não  é  nelle  o  fugir.  O  ardor  lh'o  atalha. 
Somente  a  Gratidão  ,  que  dòve  a  Augusto  , 
Junta  ao  Ftespeito  :  —  Mas  pois  que  elle  abdica  , 
Quebrao-se  ,  a  Constantino  ,  esses  dous  vinculos. 
Já  mutinar  Legiões ,  no  Campo  Mareio  , 
Já  vinganças  respira  ,  arde  em  batalhas,  (i) 
Tal  ,  da  erma  Arábia  ,  na  torrada  areia , 
Curva  a  fronte  ,  o  Corcdl*,  cráva-a  nos  peitos  , 
Clinas  descabe  ,  e  ,  á  sombra  ,  amparo  busca 
Contra  abrazeado  Sói  •  de  onde  está  préso  , 
De  esguelha  ao  Dono  ,  os  grandes  olhos  vira. 
Ouça  os  clarins  (  das  péas  sólto  ,  e  franco) 
Como  relincha  ,  e  frdme  I  A  cáuda  ,  as  clinas 
Sacode  I  Come  o  chão  :  (2)  quasi  diz^f^arnos,  — 

Táes  lhe  apazigua  os  Ímpetos  guerreiros  , 
Em  Constantino  Eudoro  ,  que  assim  falia  : 
j)  As  Legiões  ?  peitadas.  Tu?  vigiâo-te. 
D^ra  a  troncos  co'  Império  ,  a  empresa  tua. 
"Virás  (nâo  tarde  )  a  dominar  neste  Orbe  , 
De  ti  ,  aos  Povos  dimanar  ventura. 


(1)  Como  se  já  na  refrega  combatera. 

(2)  Fervens  et  fremens ,  sorbet  terrairij  ubi  au- 
divit  buccinam  y  dixit  J^ah.  Job.  cap. 

Posera  eu  o  numero  do  Capitulo ,  se  tivera  li- 
vros. Deos  o  pague  a  quem  delles  me  privou. 
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Dcos  te  arre'da  das  mios  ,  por  ora  o  sceptro 
Querendo  a  provas  pôr  a  sua  Igreja.  )> 

Constantino  (^coin  vivacidade.  ) 

«  Vem  pois ,  eomigo ,  á  Gallia  ,  e  marcharemos 
Logo  ,  juntos  ,  a  Roma  ,  c'os  guerreiros  , 
Que,  em  proeza  tanta  ,  intrépido  te  virão. 

Eudoro  {com  a  falla^  um  tanto,  demudada,) 

*)  Diffi^rcni  ,  entre  nós,  nossos  devéres. 
Pelo  Céo  ,  te  é  credora  ,  e  te  insta  a  Terra  * 
E  a  mim  crddor  me  é  o  Cdo ,  me  insta  por  ella. 
Convém  que  eu  fique  ;  e  a  ti  ,  partir  te  incumbe. 
Os  ,que  Hiérocles  de  mim  concebeu  ,  zelos  , 
A  sorte  dos  Christàos  appressurárao. 
Devo  aos  Chrislãos  conselho  ,  e  bens  ,  e  vida. 
Fugir  ,  no  ardor  do  dudllo  ?  (Oh  que  dcs-brío  I  ) 
Proposto  (i)  a  Campiâo  tal  !  —  Brados  saudosos 
Da  Esposa ,  e  Páe  reclamão-me  no  Oriente.  (2) 
Devo  a  Irmãos  meus  iransumpto  de  firmeza ; 
E,as  que  em  mim  faltão,dar-me-háDeos,Virtudes.)i 

Eis  sobrenatural  súbita  ílamma 
Rompe  das  margens  do  Anio ,  e  illustra  as  loizas 
De  Symphorosa  ,  e  selle  Filhos  Martyres.  — 


(1)  Por  mim. 

(2)  Demódoco. 


aêi  os  MARTYRES, 

Eudoro. 

»  Olha  os  sette  jazigos.  Vé  que  forças 
(Se  o  qu^r  Deos)  Senle  aMie,  e  os  Filhos  sentem  l 
Ciuzas  5  que  aos  olhos  meus  ,  sois  mais  illustres 
Que  as  de  egrégios  Romanos  que  ahi  Jazem  !  .  .  . 
Igual  sorte,(i)  igual  gloria,  ohnao  m^a  roubes.  (2) 
Dá  ,  (5)  que  eu  te  jure ,  por  tam  sanctos  Martyres 
Lealdade  ,  cujo  termo  seja  a  vida.  » 
Disse  :  e  a  beijar  se  inclina  a  mão  do  Princepe  , 
Que  o  sceptro  ha-de  empunhar.  Este  ao  magnani- 
^Nobre  Amigo  ,  com  meigo  abraço  o  cinge.  [mo 

Já ,  no  Carro  montados  ,  elle  ,  e  Eudoro 
Entre  o  opaco  da  Noite  ,  vao  rodando. 
Costèào  da  Ara  Hercúlea  os  ermos  Pórticos.  —  . 
Nos  derrocados  Paços  de  Mecênas 
Resvala  o  Anio  ,  e  retumba  :  e  elles  vao  tácitos 
De  Homens,  de  Reinos  consid'rando  a  sorte. 
De  Albunea  as  Selvas  ,  onde  os  Peeis  do  Lácio 
Os  Deoses ,  consultavao  campesinos , 
Se  adensavao  alli  :  Povos  agrestes 
Moravao  pela  encosta  do  Soraete  5 

(1)  Exclamando  como  inspirado  pelo  Céo  do 
vindouro  maríyrio. 

(2)  Fallando  a  Constantino. 

(5)  Dar  ,  por  conceder  ,  permittir  ,  usárao-no 
os  nossos  Clássicos  ,  imitando  os  Latinos. 
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E  de  Ustica  no  Valle  ,  que  foi  berço 
Das  Sabinas  ,  que  correm  desgrenhadas  ,  (i) 
Entre  as  hostes  de  Tácio  ,  hostes  de  Rómulo : 
Sois  ftossos  filhos  ,  sois  Esposos  nossos. 
(  A  uns  jà  dizendo  vao  •  já  a  outros  bradao  ) 
Sois  nossos  Páes  ,  e  Irmãos.  — Lá  as  substituirão 
Quem  com  Cesar  privou,  (2)  quem  cantou  Lálage. 
FeVteis  ribas  ,  que  passeiou  Zenóbia  [  C^) 

(  Esbulhada  do  thrôno  de  Palmyra  I  ) 
Transpõem  de  Bruto  o  prédio  ,  o  veloz  Carro  , 
De  Adriano  os  Jardins  ;  da  Gente  Pláucia 
Parou  no  Monumento.  Junto  á  Torre 
Funérea  ,  (4)  o  Amigo  deixa  Eudoro ,  e  parte. 
Tóma  um  deserto  atalho  ,  e  guia  a  Pioma, 
Onde  apprdste  do  Priucepe  a  fugida. 
Este  ,  que  ás  Thermas  vai  ,  e  busca  Augusto 
Mnl-trága  enôjos  ,  mal  embuça  as  iras. 

O  assalto  de  Galdrio  foi  tam  súbito, 
Tam  pronipto  Diocleciano  em  rcsolver-se  , 
Qne  o  Adversário  (5)  colheu  desprevenido 
(No  quanto  os  Ficais  lhe  doem  )  a  Constantino 

(1)  T.  Livio  ,  decad.  i  .a  *  *  '  - 

(2)  Mecenas  valido  de  Octaviano  Cesar. 
(5)  Horácio. 

(4)  Moles  Adriani ,  hoje  Castello  dc  Sancto 
Angelo. 

(5)  GaWrio. 

15.. 


566  os  MARTYRES, 

Muito  Ixá  ,  que  aventa  quanto  esforça  o  Cesar 

Que  lhe  ceda  do  Impc^rio  a  rédea  Augusto. 

Catas trophe  infeliz  !  que  assaz  remota 

Sempre  entendeu  ,  illuso  ,  ou  já  ,  trahido. 

Vái  entrar  ;  como  tudo  era  mudado  ! 

Impediu-lho ,  com  falia  desabrida  , 

Um  Ofíicial  do  César  :  —  Manda  Augusto  , 

Que  ,  em  Campo  Mareio  o  aguarde  Constantino. 

Nesse  Campo  ,  e  vizinho  á  Sepultura 
Be  Octávio  ,  um  Tribunal  se  ergue  de  cc^spedes ; 
Delle  sóbe  Columna ,  que  é  peanha 
D'uma  statua  de  Jove.  Ante  as  armadas 
Legiões ,  mal  rompa  a  Aurora ,  Diocleciano 
Lá  virá  dar  renuncia  ao  sceptro  ,  á  purpura. 
D'esque  despiu  a  Dictadura  Sylla  , 
Nunca  ,  em  tal  scena  ,  há  posto  os  olhos  ,  Roma. 

Curioso , esperançado  immenso  vulgo, 
Co'as  Paixões  todas  ,  nesse  abalo ,  accesas  , 
Fixa  a  mente  em  Augusto  ,  e  em  seu  destino  , 
E  ,no  quehá-de  surtir,  corre  açodada. 
Quáes  Cesares  virão  ?  E  a  esmo  erguiao 
Aras  ,  os  Cortezaos  a  ignotos  Numes,  (i) 
Já  témem  de  oíFender  ,  por  pensamento 
Potencias,  que  existência  inde  não  tinhão. 
Já  adórao  esse  Nada  ,  que  vem  prenhe 


(ij  Acs  Cesares,  que  nem  ainda  norac^ados  crao. 
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De  extensa  (1)  Escravidão  !  AíTanao,  lidao 
A  atinar  ,  qual  do  Princepe  futuro 
Seja  a  Paixão  j  e  ir  ávidos  ,  provcrem-se 
Da  baixeza  ,  que  máis  lhe  capte  a  índole. 
Já  Ira  tão  de  assoalhar  ,  os  Máos  ,  seus  vicios  , 
L  os  Bons  se  esm^rão  ,  no  occultar  Virtudes. 
Ver  que  Amos  lhe  nomeão  ,  vinha  stupido 
O  vulgo  :  vem  soldados  forasteiros 
Ao  próprio  Foro  ,  em  que  os  Ptonianos  livres 
Vota  vão  ,  seus  Pretores ,  e  seus  Cônsules  V 

Subindo  ao  Tribunal ,  Diocleciano 
Impõem  silencio ,  e  diz  :  «  Soldados  ,  Povo  , 
Fórça-me  a  annosa  Idade  ,  a  que  em  Galério  , 
O  Sobrano  Poder  deponha  ,  e  Cesares 
Novos  nomêc.  n  —  A  Constantino  (2)  os  vultos 
Toda  a  Pldbe  volveu.  Nomea  Augusto 
Dáya  ,  e  Scv6*o. 

O  Povo  (  attóiulo.  ) 

—  E  c[uem  ('  Daya  ?  Acaso 
Mudou  de  nome  Constantino  7  —  Em  lanlo 
Gak^rio  o  (5)  afasta  ,  e  traz  do  braço  a  Daya 
Que  ás  Legiões  amostra.  Augusto  a  purpura 

(1)  Queestende  os  limites  de  Escravidão,  aug- 
mentando  o  numero  dos  Cesares, 

(2)  Que  ,  nesse  átomo  chegava, 
("j)  A  Constantino. 


268  os  MARTYRES^ 

Despe  •  ea  lança,  ao  Pastor,  ( i )  e  o  Punhal  (Symbolo 
Do  absolulo  Poder  )  (2)  dá-o  a  Gal<:rio. 
D^sce  do  Tribunal  ,  ao  Carro  sobe  y 
E  o  que  éra.  Diocleciano  ,  agora  é  Diocles. 
Sem  ,  no  Paço  ,  olhos  pôr  ,  sem  voltar  rosto 
Enfia  Roma  ;  e  sem  soltar  palavra 
Guia  a  Salôna ,  á  Patria.  —  Deixa  o  Mundo 
Enf  re  assombros  do  Mando  ,  que  fenece  , 
Entre  sustos  do  novo  ,  que  comefça.  [res , 

Em  quanto  ao  novo  Augusto  ,  e  aos  novos  Cesa- 
Saúda  a  Soldadesca  ,  d'enlre  o  vulgo 
Desliza  Eudoro  ,  e  chega  a  Constantino  , 
Que  irresoluto  ,  ondeava ,  entre  a  estranheza  , 
Despeito ,  indignação  ,  e  dor  profunda. 

EuDÓao  (  com  vóz  baixa.  ) 

Viste  qual  sorte  é  a  tua  ?  Que  demoras? 
Vem  comigo ,  ou  te  perdes.  De  prender-te 
Orde*  e  dada  ao  Tribuno  do  Pretório. 
Trava  do  Amigo ,  (5)  e  fora  o  põem  de  Roma  , 
Onde  (4)  Servos  o  esperao  ,  para  a  fuga. 

(1)  A  Galério  ,  que  foi  Pastor  de  gado. 

(2)  De  vida  ,  e  morte. 
(5)  Constantino. 

(4)  N'um  sitio  descampado ,  onde  ,  alguns  an- 
nos  depois  ,  em  memória  deste  successo  lavrou 
Constantino  uma  Basílica ,  intitulada  a  Cruz  de 
Cbristo. 
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Bem  que  (Martyr  futuro)  immovei  fique 
Eudoro  ,  a  que  se  salve ,  (1)  insta  ,  cora  lágrimas. 
«  Foge  aos  que  vem  prender-te.  Nao  os  ouves  ? 
Se  o  reservas,  Senhor  ,  '2)  porque  em  teu  PiW" 
David  moddrno  ,  reine  ,  a  Saul  o  esquiva  :  ' ' 
Mostra-lhe  o  trilho  dos  sertões  de  Zeila.  »  (5) 

Ronca  um  Trovai ,  no  Céo  sem  nuvens  :  fére  ,  v 
Muro  de  Roma  ,  o  Raio  •  um  Anjo  lavra 
Lá  ,  para  o  Ocaso  ,  um  luminoso  sulco.  — 
Ao  Celeste  sinal  se  humilha  o  Princepe  , 
Abraça  o  Amigo  ,  (4)  bate  esporas,  voa. 

EuDÓRO  (  bradando-lhe  de  longe. ) 

»  Lembre-te  Eudoro  ,  quando  eu  deixe  a  vida. 
Sê  Páe  ,  sê  Protector  da  minha  Esposa.  )> 
Inútil  vóz  !  Que  esfalfa  áqucm  do  Princepe. 
Eis  Eudoro,  semí*rolector  :  cl-lo  alvo 
Da  cólera  ,  e  furores  de  Galério  , 
D'um  Rival ,  (  )  seu  Privado  ,  e  seu  Ministro ! 
Pí^sa  em  Eudoro,  dos  Chrislàos  o  Fado  , 
Pésa  a  Perseguição  ,  eos  ódios  ,  e  iras. 


(1)  Constantino. 

(2)  Levantando  as  maos  ao  Céo, 
(5)  Paralipoinenwn, 

(4)  Eudóro. 
(o)  Hierócles. 


2^0  OS  MARTYRES, 

Por  denuncia  d'uin  Servo  ,  (i)  foi  Eudoro 

Preso  ,  á  noite  ,  e  em  masmorra  vil ,  lançado. 

Satan  ,  Aslarte  ,  e  o  Pseudo-sabio  Espirito 
Tudo  atroao  ,  com  grilos  de  Triumpho  , 
E  ao  Demónio  Homicida  o  Mundo  entregão. 
Quando,  furioso  esse  Anjo  a  Terra  afflige  , 
Co  vulto  seu  ,  deixando  os  sítios  do  Orco  , 
Usa  morar,  não  longe  de  Carlhago , 
Nas  ruínas  d'um  Templo  ,  em  cujos  Ritos 
Se  queimarão  ,  outrora  ,  humanas  Victimas. 
Hydras  de  inf(:sto  olhar  ,  Drágos  do  toque 
Dos  que  a  Catão  as  hostes  lhe  tragarão  j  (?) 
Ignotos  Monstros  ,  quáes  ,  cada  anno  ,  essa  Africa 
Produz ;  Pragas  de  Egypto  ,  Ares  pestíferos 
Guerras  Civis  ,  Moléstias  ,  Leis  injustas  , 
Que  o  Mundo  despovoão  ,  T jraunías  , 
Que  o  consumem,  desse  Anjo  aoípe's,  se  arrasirão. 
Desperta  :  e  a  enorme  voz  sáe  das  ruinas 
A  ,  no  Ar ,  revolver  poeira  em  nuvens  ;  (5) 
Transpõem  Mares  ,  á  Itália  se  arremessa  , 
Absconso  cm  nuve'  ardente  ;  e  em  Pioma  ,  pára. 
Na  dextra  a  espada  tem  ,  na  esquerda  o  Facho , 
Com  que  elle  annunciou  ,  reinando  Herodes  , 

(1)  De  Hiérocles. 

(2)  Yid.  Lucani  Pharsal, 

(õ)  Que  ,  com  a  voz  que  rompe  desses  deslro- 
ços  se  leyanla  aos  ares. 
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Dos  Meninos  Hebreos  o  morlicínio.  (i) 

Ah  I  que ,  se  o  Ingenlio  meu ,  esteiassem  Musas, 
Celestes  ;  .  .  .de  alvo  Cysne  dtfssem  canlo  , 
Sublijne  Estro  ,  voz  áurea  me  aííinassem  : 
Quam  fácil  fora  modular  piedoso 
Da  cruel  Perseguição  as  amarguras  I 
Vir-mc-hia  á  mente  a  Patria  ,  (2)  e  retratando 
De  Roma  o  dó ,  de  França  o  dó  pintara. 
Salve  ,  Esposa  de  Christo  ,  Igreja  sancta  ; 
Tens  de  Triumphar.  — -  Também  no  Cadafalso  , 
Te  vimos  nós  j  também  ,  nas  Catacumbas. 
Em  vao  te  avt-xão  ^  que  do  Inferno  as  pórías 
Não  tem,  de  contra  ti  ,  prevalecerem. 
Nos  maiores  soçobros  longe-avistas 
As  plantas  dos  C|ue  a  Paz  te  evairgelizâo.  (5) 
Na  o  careces  de  Sói ,  que  em  ti  resplende 
De  Christo  a  Luz  :  tu  brilhas  nas  masmorras. 
De  Basan  ,  do  Carmelo  a  formosura 
Deíinha,  e  murcha^  cáhe  a  Flor  do  Libano  : 
Mas  tu  sempre  és  louçan  ,  sempre  formosa.  ( ^) 

Lávra  a  Perseguição  ,  (  qual  lavra  o  incêndio  ) 
Desde  as  margensdo  Tibre ,  aos  Confins  do  Orbe. 

(1)  Dos  Sanclos  Innocenles. 

(2)  Os  estragos  da  Revolução  Franceza. 

(5)  Pedes  emnge/izantium  paceiriy  dos  que  tra- 
zem a  boa  nova  de  Paz. 

(4)  Super  omncs  speciosa,  vale,ovalde  decora. 


os  MARTYRES, 
Guerreiras  mãos  ruidosas  desmóronao 
As  Igrejas  :  nos  Tribunáes  ,  e  ante  ídolos  , 
Se  assenlao  Magistrados  ,  que  violentao 
Turmas  Chrislans  ,  a  dar  incenso  aos  Numes. 
Quem  rejeita  incensâ-lcs  ,  dào-no  a  Algozes. 
De  victimas  se  alulhao  as  Cadeias  } 
De  rebanhos  de  gente  mutilada  ,  (i) 
Vai  pejado  o  caminho  5  á  morte  a  levao  , 
Ea  forçado  lavor  ,  é  a  cávas  minas. 
Cruzes ,  equuleos  ,  férreos  pentens  ,  látegos  , 
Rasgão  Filhos  ,  e  Mães  ;  átao  a  postes 
Nuas  Donas  (  supplício  infame  ,  e  torpe  !  ) 
Dos  p^s  lá  pendem.  Pêjo  ,  e  Dor  as  mattão. 
Prendem  ,  aos  ramos ,  que  a  gran  força  curvao 
Membros,  que  a  rama, a  soltas,  (2)  scárcha,  vivos. 
Supplício  próprio  (5)  dá  cada  Província. 
Mesopotâmia  queima  a  fogo  lento  5 
Dególla  a  Arábia  •  em  aspas  matta  o  Ponto  ; 
Derrete  o  chumbo  ,  a  Cappadócia  ,  e  o  verte  ;  (4) 
No  ardor  dos  tratos  ,  mattão  sede  aos  Martyres 
Co'  a  água  arrojada  ao  rosto  ,  a  fim  que  a  fdbre 
Não  lhes  encurte  o  fio  dos  tormentos. 


(1)  Pelo  martyrio. 

(2)  Na  força  que  os  ramos  fazem  para  soltar  - 
se  e  virem  ao  seu  estado  natural. 

;(5)  Da  invenção  de  cada  Província. 
(4)  Nos  membros  dos  Martyres. 
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De  os  queimar ,  um  por  um  ,  talvez  cansados 
No  fogo  ,  de  rondão  ,  lhes  dâo  consumo  ;  (i) 
E  ,  em  cinzas  ,  pelos  ares  ,  os  derramio. 

Galério  ,  em  vêr  dar  tratos  ,  deleiláva-se  : 
Tam  feVozes  como  elle  ,  enormes  L  rsos 
Lhe  vinhao ,  a  alto  preço  ,  e  nome  impunha-lhcs 
Terribil  a  cada  L"rso  :  em  cpiaulo  janta  , 
Em  repasto  lhes  dá  Chrislaos.  Derrama 
O  theor  desse  avaro  ,  e  torpe  Monstro 
Des-socégo  .  no  Império  ;  aiigmenta  a  sôfrega 
Vexação.  Capitães  sem  leis  ,  sem  studo  ,  (2) 
Que  ,  por  sentença  dao  somente  :  —  Morra  y  — 
Manda  ás  Cidades  j  com  riçor  ,  pesquizao 
Bens ,  mddem  prédios  ,  contao  cepas  ,  árvores  , 
Kegistrâo  cada  réz.  Força  é  cada  Homem 
Dar-sc  ao  Censo ,  e  do  Censo  ir  a  proscriplo.  (5) 
Porque  a  Galério  aváro  nada  encubrao  , 
Tratos  aos  s  Vv^s  dão  ,  aos  Filhos  tratos  , 
Que  contra  os  Páes  deponhão  ,  contra  os  Amos  , 
E  contra  seus  Maridos  ,  as  Mulhércs, 

Sayões  vos  força.o  que  nomeeis  ,  oh  Míseros  ! 
Havidos  Bens  ,  e  Bens  que  nunca  houvesteis , 
D('beis  enfermos  ,  e  Anciões  caducos 

(1)  Abbreviandc-lhes  a  Vida. 

(2)  Sem  algum  estudo  de  Leis. 

(S)  Lógo  que  é  rico  ,  para  o  confiscarem ,  o 
proscrévem. 


os    M  A  R  T  Y  R  E  S  5 
Força  o  Exactor  que,  cumprao  seus  mandados. 
Todo  o  vivenle  o  abrange  a  Lei  tyranna  3 
Queavalta  aidade  á  Infância ,  a  acanha  aosV^]lios; 
Nem  desfalca  do  Augusto  (1)0  Erário  ,  a  Morlc, 
Que  alt^ ,  co'  a  Sepultura  ,  se  aquinhoa. 
Riscou- te  a  Morte  3  (2)  nao  te  risca  o  Censo  : 
Que  ,  morto  pagas  ,  coíno  se  inda  vivas. 
Nem  pÒem  em  couto  aos  Pobres  a  penúria  5 
Chasqueados  ,  os  cura  da  pobreza. 
Barcas  alulha,  (5)  o  fundo  se  abre      e  afíóga-os. 

Fallava,  inda  aos  Chrislãos  o  ultimo  insulto  I 
Desquitá-los  ,  do  qual  ,  não  sóífre  Hiérocles. 
Sobre  os  de  Cliristo  lacerados  membros  , 
E  entre  os  seus  degoUados  Sacerdotes , 
Esse  ,  dos  Sábios  generoso  Alumno  (4) 
D01ÍS  livros  de  blasphcmias  publicava  (5) 

(1)  Galério. 

(2)  D'entre  os  vivos. 

(5)  De  pobres  ,  que  prende  j  para  diminuir  a 
miséria  (  diz  elle  chasqueando  ) 

(4)  Irónicamente. 

(5)  De  Maximino  (Gal(^rio)  cruelissimo  tyran- 
no,e  o  mór  iniigo  do  nome  Christao,  refere  Eusé- 
bio Cesariense  ,  que  mandou  compor  um  livro 
cheio  de  mentiras,  e  blasphemias  contra  J.  C. 
Nosso  Redemptor  ,  e  que  os  Mestres  das  escolas 
o  lessem  ,  e  os  Meninos  apprendessem  por  eHe~, 
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Contra  o  Deos,f£ue  adorou, em  que  a  Mae  (1)  crera. 
Quanto  e  feroz  ,  no  Orgulho  ,  esse  ímpio, e  torpe  I 
Hardido  ,  na  Affeiçào  ,  hardido  no  Odio  , 
Aura  propícia  a.^uarda  ,  em  que  o  triumpho 
Lhe  orne  a  nova  Christan.  (2)  Demora  ,  adrcde 
O  supplício  ao  Rival,  (5)  fixo,  em  que  a  Homí^rea 
Virgem  ,  por  que  resgate  a  Eudoro  a  vida  , 
Quebrará  do  rigor  ,  que  use  com  elle. 
Desesperado  ,  aldgre  ,  vergonhoso  , 
Diz  comsigo  :  - —  Valha  ^ssa  exlrema  aslucia  , 
Co'.a  esquiva  ,  co'  a  insolente  Formosura. 
Essa  a  dome.  Vé-la-hei  cahir-me  em  braços 
Rocrar  de  Eudoro  a  vida.  Eu  desfructando 

o 

Duplicada  vingança  ,  em  maos  de  algozes 
Lhe  amostro  o  meu  Rival.  L^ve  ,  morrendo  , 
A  dor  ,  que ,  aos  olhos  seus ,  gozei  da  E^^posa.  — 

Ébrio  do  alto  Poder,  Paixões  não  dóma. 
Nt^ga  Hiérocles,  que  há  Deos.  Contraste  estranho ! 
Crê  no  ruín  Génio  ,  crê  no  arcano  mágico  I 

Fallido  á  crença  de  aCus  Páes  ,  habita 

e  o  cantassem  pelas  ruas  j  que  foi  a  mais  pcrjudi- 
ciai  de  todas  as  perseguições  ,  que  os  Imperadores 
idólatras  levantarão  contra  a  Igreja. 

João  de  Lucena.  Vida  de  Xavier,  lib.  2,  cap.  4. 

(1)  A  Mãe  de  Ilierócles  ,  que  era  Christau. 

(2)  Cymódoce. 

(5)  Eudoro.  -  - 
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Em  Roma,  Hebreo,  a  quem  commercio  ,  co'  Orcaj. 

Assoalha  o  Vulgo.  Em  rôtos  Subterrâneos  ,  t 

Do  Palácio  de  Ndro  tem  pousada. 

A  apanigado  seu  encarga  o  Apóstata  , 

Co'  infame  Hebreo  vá  deparar  nocturno. 

No  mandado  fatal  ,  imbuído  o  Servo  , 

Corta  ,  pelas  ruínas  ;  dá  ,  lá  ,  no  âmago , 

Entre  lobregas  campas  ,  c'um  Vdlhusco  , 

Que  ,  as  màos  que  lhe  engelhara  o  frio,  aqutíce 

Ao  lume  ascôso  de  óssos  insepultos. 

Servo  (  espavorido. ) 

«  Vdho  ,  tens  tu  poder  de  pôr  em  Roma  , 
Uma  Escrava  Christan ,  fugida  a  Hiérocles  7 
Tónia  esse  ouro  :  (O  ^  responde  sem  receios. 
Em  Solyma  ella  jaz.  —  O  ouro  fulgenle  , 
E  o  nome  de  Selyma  um  surriso  hórrido 
Arrancárão  do  Hebreo. 

Hebreo. 

j>  Conheço  Hierócles  , 
Por  quem  tudo  obrarei.  O  Orco  eis  consulto.  — 
Cava  o  chao  ,  trava  da  Urna ,  que  em  seu  bojo  , 
De  Ndro  as  cinzas  guarda  sanguinosas. 
Quem ,  primeiro  aos  Chrislaos  vexou ,  foi  Ndro  ^ 
Oemer ,  n?ssa  Urna  ,  lástimas  se  ouvirão  ! 


(i)  Arrojando-lhe  uma  bolsa. 
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Por  Ires  vezes  ^  no  Oriente  ,  affirma  o  rosto  ; 
Tires  bate  as  palmas  ,  tres  (profano  !)  a  Biblia  , 
Revolve  'j  eis  que  exhála  mi  steriosas 
Palavras  tres  ^  evoca  o  atroz  EspVilo.  (1) 
Morre  o  brazido  de  ossos  I  O  Cliao  treme. 
Pelos  membros  do  Servo  côa  o  susto  , 
Erriça-se-lbe  a  coma.  —  Ante  o  Hebreo  ,  pára 
Sprito  de  ignoto  vulto. 

Heereo. 

((  Oh  lardo  (2)  EspVito  ! 
Transferir ,  de  Solyma  ,  a  Roma  ,  ^  ales 
Chrislan  Escrava ,  a  seu  Senhor  fugida  ?  )^ 

Espirito  infernal. 

«  E  fraco  o  poder  meu  :  Maria  a  ampara. 
D'um  voo  ,  á  Syria  ic'vo  o  Edicto  ,  e  as  Ordens 
De  Hiérocles,  se  te  apraz.  »  —  Consente  o  Servo 
E  a  seu  Amo  impaciente  o  informe  Itva. 

Transmuda-se  em  Correio  o  torpe  Esprito 
Pouza  em  Jerusalém  ,  insla  ao  Cenluriô 
Em  nome  do  Ministro  de  Galério  , 
Que  as  Ordens  cumpra,  que  a  Chrislan  reclame. 
Cumpridas  sao.  Dá-se  ao  Governo  o  Edicto. 
As  portas  do  Sepulchro  os  Guardas  fcchào  :  ( j) 


(1)  Dos  T^Tannos. 

(2)  Que  nao  ãcodira  presto  a  seus  conjuros. 
(5)  Do  Sancto  Sepulchro. 
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Expulsos  OS  Chrislaos  ,  são  derramados  , 
Sem  que  ,  pia  ,  a  ampara-los  basle  Helena. 
Galc^rio  ovante  ,  Constantino  prófugo 
Da  Princeza  ,  (c  naa  tarde  !  )  a  sorte  mudao. 
Que ,  como  a  Dita  aos  Pieis  submissão  firma  , 
Firma  a  jurada  Fé  ,  íirma  a  Lealdade  , 
Lhes  sólta  ,  ou  rompe  os  laços  o  Infortúnio  ! 

Era  o  prazo,  em  que  o  somno  os  olhos  cérra.  , 
Repousa  a  Ave  em  seu  ninha ,  a  Rêz  no  vallc  : 
Fadigas  cc-ssao ;  torce  ,  lenta  ,  o  fuso 
A  de  famílias  Mãe  ,  ao  Lar  vizinha  , 
E  ammorlecido  o  lume.  Entam  Cymódoce  , 
Que  o  Esposo,  e  oPáe  aos  Céos  commétte  assidua, 
Orando  ,  se  adormece.  Avista-o(])  em  sonho  (2) 
Squálida  a  barba  ,  e  as  cãns  ,  brotando  lágrimas  , 
Move  o  sceptro  augurai  com  mão  bem  frouxa. 
Do  cavo  peito  arranca  agros  suspiros. 

Ctmódoce. 

Como,  ohPáe,  tua  Filha  desamparas. 
Já  a  Fé  jurada  não  reclama  Eudoro  ? 
Porque  sulcão  teu  rosto  ,  acérbos  prantos  5 
E ,  te  esquivas  de  apertar  Cymódoce.  )) 


(1)  OPáe. 

(2)  Imitação  de  Virgilio  na  ^Eneida  II. 

ín  soinnis  ecce  ante  óculos  mceslissirnus  Hectoi 
Visus  adesse  rnikí,  largoscjueeffundere  Jhtus,  etc 
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Demódoco  (^figurado  em  sonhos.  ) 

({  Ccrca-te  aleado  incêndio.  Foge  a  Hiérocles  , 
A  quem  le  entrefgão  Deosesque  deixaste  : 
Há-deo  leu  Deos  Iriumphar.  Mas  quantas  lágrimas 
Tem  de  teu  Páe  verter  ,  em  larga  veiai  )> 
Desaparece  o  Sceptro ,  c  rouba  o  Círio  , 
Que ,  no  Esposório  a  Eudoro  ,  da  Ara,  derao,  (1) 
Viu,  co' Incêndio  roxear  paredes,  leito  ,  .  .  . 
Salta  ao  cliao  ,  que  já  lambe  a  labaréda 
O  sagrado  Sepulchro.  Vâo-se  ás  nuvens 
Rolos  de  fumo ,  e  ílammas  ;  nas  montanhas 
De  Judca  ,  c  minas  de  Sulyma  , 
Flavi-rubro  clarão  tremulo  fere. 

D'esque  a  nova  do  Edicto  entrou  em  Syria  , 
Nunca  de  Helena  se  afastou  Cymódoce. 
Co'  as  raáis  Damas  Christons  ,  n'uma  Cappclla, 
Da  nova  Sion  anguslias  lastimava. 
O  Ministro  de  Hiérocles  ,  dissuadido 
De  deparar  ,  co'  a  nova  Catliecumena  , 
E  da  Sposa  d'um  Cesar  nao  ousando  , 
Por  alto  esguardo  ,  quebrantar  o  asylo  ,  [gem 
No  Templo, (2)  incêndio  ateou.  Fia,  em  que  a  Vir- 


\       (1)  Dos  Círios  ,  que  eslavão  no  altar,  quando 
o  Esposório  se  celebrou. 

(2)  O  Sancto  Sepulchro  ,  contiguo  ao  Palácio 
de  Helena. 

I 
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Saliirá  do  asylo  ,  (i)  e  a  espiara  ,  com  soldados  , 
E  a  prendera  ,  nà  envolta  do  alvorôto. 
Dorotheo  ,  que  aventara  o  inlenlo  astuto, 
Sóbe  hardido  ás  paredes  desabadas, 
Por  pêndulos  ,  queimados  vigameutos  ; 
No  Páço  entra  de  Helena.  Algumas  Damas  (2) 
Nas  ermas  galarias  ,  páleos  Íntimos, 
Fora  de  si  ,  o  altar  dos  Reis  (^)  cingiao. 
Vê  Cymódoce  ,  co'  a  Ama  ,  irem  correndo  : 
Ama  ,  que  mais  nào  viu  ,  nem  delia  soube. 
Dorotheo. 

«  Fujamos.  Que  é  Aegado  quanto  amparo 
Te  houvc'ra  Helena  dar.  Teus  inimigos 
Foulos  são  a  arrancar- te  de  seus  braços. 
Um  subterrâneo  sei ,  sei  porta  occulla. 
Que  dá  longe  dos  muros  de  Sol  jma. 
O  r^sto  :  —  encomniendâ-lo  á  Provideiicia.  )) 

Por  onde  o  Paço  ,  com  Sion  ,  confronta  , 
Guia  ao  Calvário  uma  ignorada  porta  ,j 
Per  ella  (  obséquios  (4)  esquivando  )  Helena 

(1)  Cymódoce, 

(2)  Imitação  de  Virgilio ,  JEneid.  II. 

Hic  Hecuba  est  nata,  nequicquam  aliaria  circum 
ProBcipilas  y  etc. 

(5)  Em  que  os  Reis  de  Juda  sacriíicavao  ,  den- 
.tro  do  seu  Palacio. 

(4)  O  acatamento  ,  que  em  publico  ,  e  era  par- 
ticular cabia  á  Esposa  d'um  Cesar. 

Ia, 
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Ia  ,  ás  vezes ,  orar  á  Cruz  sagrada. 
Dorotheo  ,  manso  e  manso  ,  com  Cymódoce , 
(  Quanto  o  corpo  alli  passe)  a  abriu  ,  e  em  fora  , 
Nada  ,  que  assuste  ,  vendo  ,  lentos  surdem  ; 
Dando-lhe  (1)0  braço  ,  ruinas  atropellao 
Mais  o  passo  accel^rao  ,  quando  corta  o 
Por  sítios  de  concurso.  Se  ouvem  passos  , 
Traz  si ,  —  se  escondem  :  se  armas  ,  pelo  escuro, 
Vem  luzir  ,  de  ataláya  ,  —  párào  quedos. 
Traz  elles  brama  o  incêndio  ,  a  Plebe  grita.  .  ,  . 
Salvos  ,  por  fim  ,  transpõem  desertos  Valles 
Que  sepárao  Sion  ,  do  monte  Gólgotha. 

Da  sua  encosta  rompe  ignota  via  : 
Tápão-na  moitas  de  ÍVloes  ,  de  Zambujos. 
Desmaranlia-  as  o  Guia ;  (2)  e  o  umbral  (5)  trans- 
Fdrea  pddra,  dá  lume  a  um  sêcco  lenho  :  [posto 
S(^gue-o  a  Virgem,  porlôbregas  abóbadas. 
Nellas ,  David  ,  outrora  ,  chorou  culpas  ; 
Como  o  indicio  ,  no  longo  dessa  estrada  (4) 
Versos  (5)  de  immortal  dor ,  na  ausia  cxhalados. 
Nas  muralhas  subtdrreas  vês  sculpidos 


(1)  Dorotheo  a  Cymódoce. 

(2)  Dorotheo. 

(5)  Do  subterrâneo. 

(4)  Subterrânea. 

(5)  Escriptos  pelas  parédes.  Miserere ;  Depro- 
fundis  y  Domine  ,  ne  in  fiirare, 

II.  i3 
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Seu  Cajado  ,  sua  Harpa  ,  seu  Diadema. 

Lembranças  do  passado  ,  urgentes  sustos  , 
E  esse  Monie,  (1)  que  viu  o  sacrifício 
De  Abraham  ,  no  cimo  seu;  e  nas  er.tr inhas  , 
Do  Rei  Propheta  o  Monumento  encova  , 
Dos  dous  Christãos  (2)  os  peitos  eommovião. 
Dao-se  pr(^ssa  a  sahir  da  senda  escura. 
Olhái-03  entre  Montes  ,  e  em  caminho 
De  Betiileem  ,  de  Ramá ,  Campinas  mudas  , 
Onde  consolações  Rachel  engeita.  (5) 
No  Presepe  rcpousão  do  Messias. 

Ermo  é  Bethleem ,  dispersa  a  Grei  de  Christo. 
Entra,  onde  nasceu  Christo  ,  a  Yirge',  e  o  Guia. 
Pasmâo  de  ver,  que  o  Deos  ,  que  os  Orbes  vóive  , 
Em  tal  gruta  nasceu.  Veuerabundos 
x^-njos  ,  Pastores  ,  Mágos  ,  o  Universo 
Tem  de  alli  vir  ,  um  Dia  ,  render  cultos. 
De  offrendas  ,  que  Zagáes  Hebreos  deixarão,  (z|) 
Ilouvcrão  refeição,  de  sobra  ,  os  míseros.  — 
De  ternura  ,  Cymódoce  chorava  : 
Dão-lhe  ,  na  alma  ,  prodígios  de  Presí^pe. 


(1)  Monte  Mória. 

(2)  Dorotheo  ,  e  Cymódoce. 

(5)  Rachel  plorans  Jilios  suos ,  et  noluit  con^ 
solari  cjuia  non  sunt. 
Por  devoção» 
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Ctmódoce. 

^))  Pela  primeira  vez  ,  Jesus  Divino  , 
Surriu,  ueste  presepe  á  Virgem  pura. 
Ampara ,  oh  Mãe  Divina  ,  esta  Cymódoce.  )> 
Dá  graças  logo  ao  generoso  Guia  , 
Que  a  perigos  láes  ,  por  ella  se  aventura. 

DOROTHEO. 

«  Vt'lho ,  e  (por  sobra  ,  )  jáXhristao  provado, 
Tribulações  converto  ,  em  regt)zíjos. 
De  nr3s  te  apiáda,  (i)  oh  Páède  gran  Clemência. 
Pur  nos  remir  ,  teu  Filho  ,  aqui ,  nascendo  , 
Primeiras  te  cíTVeceu  Divinas  lágrimas.  )> 

Já  punha  o  Sói ,  ao  gyro  o  usado  termo  : 
Sáe  Dorotheo ,  co'a  Filha  de  Demódoco  , 
Na  £é  ,  que  algum  Pastor  encontraria. 
Eis  do  monte  Engaddí ,  vé  vir  descendo 
V^arao  cingido ,  com  trançados  juncos ; 
Desalinhada  a  barba  ,  hirsuta  agr  jnha  , 
Cargo  de  areia  ,  em  vasto  cesto  ,  aos  borabros  , 
^  Com  que  ,  curvado  embócca,  n'uma  furna. 
Mal  que  avistou  os  dous ,  derruba  a  terra  , 
O  cargo  ,  e  arremessando  irada  vista  :  .  .  . 
((  Até,  neste  êrmo  (diz  )  vindes  turbar-me  , 
Vans  Delícias  de  Roma  ?  —  Aniquilai-vos  ! 

(i")  Dorolheo  ,  e  Cymódoce  ,  prostrando  -  sc 
ante  o  presepe. 
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De  penitencia  armado  ,  assaz  descubro 
Trâmas  vossas  ;  de  táes  forcêjos  mofo.  »  [tibá 
Qual ,  no  mergulho ,  aíFunda  uma  Águia  aquár- 
Tal  se  atira  o  Varão  á  cáva  gruta.  .  >  A 

Dorotheo  ,  que  Christao  o  julga  ,  adianta-se  j 
Pela  fenda  do  umbral  ,  assim  lhe  clama  :  , 
»  Christáos  fugidos  p^dem-te  hospedagem.  » 

Solitário.  [mana. 
Não  :  que  é  mui  bella ;  e  é  máis  que  Filha  hu- 

Dorotheo.  ,  , 

«  Grega,  e  Esposa  de  Eudoro ,  ^  Cathecumena; 
Quáes  Christo  aos  servos  (i)  péde,vdrte  prantos,» 
Qual  ,  de  Oliva  crôado ,  á  Olympia  lut  ta  ,  ,^ 
Corre  Athléta  ,  tal  corre  a  abrir-lhe  ,  e  exclama  ; 
))  Franca  é  a  gruta  á  ,  do  caro  Eudoro  ,  Sposa  j. 
Sou  Hyerónimo.  »  Conhece  a  Yirge'  o  Amigo  (2J 
Do  que  ouviu  Thraseas  ,  de  Scipião  na  Campa. 
Dorotheo  ,  que  ,  na  Côrte  ,  vira  a  Hyerónimo  , 
(Vtíro  Epicureo  entam  )  estava  estranho 
De  ovêr  austéro  ,  e  magro  Anachorêta. 
Entrao  na  grutá  :  a  Bíblia  ,  em  sparsas  folhas  , 
Stáco'  a  caveira.  —  Explica-se  a  jornada 

(1)  Aos  Christáos  ,  que  o  servem. 

(2)  De  Eudoro  ,  e  companheiro  de  Augusti- 
nho ,  de  quem  tinha  fallado  Eudoro ,  na  rela^jao 
qVíQ  fez  da  sua  vida. 
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T)a  Peregrina  ;  mil  lembranças  brótao 
Maviosas  ,  casos  mil  que  assomao  (i)  lágrimas. 
Assim  as  águas  vera  de  vários  Montes  , 
A  correr  juntas  ,  n*um  cavado  Valle. 

Hterónimo. 

«  Meus  erros  dc^rao  causa  á  Penitencia. 
Ser-me.hás  campa  ,  se  berço  foste  a  Christo  ; 
Eethleem,  ser-te-hei  leal.  —Que  fito  lévas  ?  (2) 

DOROTHEO. 

»  Buscar  ,  em  Jóppe  ,  Amigos.  » 

Hyerojíimo. 

u  Hoje  ,  Amigos  ? 
Que  destitoso  que  ^s  I  Um  Moabita  , 
Que  ,  d(/ssas  fragas  ,  e  alcantis  ,  baixando  , 
Caminha  a  Jeríchó ,  na  Primavera  , 
Limpo  o  C^o  ,  fresca  a  arágem  ,  des-sequioso 
Depára ,  a  cada  instante  ,  com  vertentes 
De  cristalinas  águas.  Vem  de  volta  , 
Quando  estála  o  Trovão  ,  na  accesa  Quadra  ; 
Arde  em  sêde  ,  e  nao  vê  mesquinha  veia 
De  água  ,  no  Valle ,  ou  Monte.  Seccou  tudo . 

Altos  Destinos !  (5)  Quáes ,  comtigo,  Eudoro  , 

(1)  Fazem  com  que  assomem  lágrimas  acs 
olhos. 

(2)  A  Dorotheo. 

ÇS)  Tendo  ficado  suspenso  ,  e  entranhado  em 
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C*o  broqudl  dos  Christãos  ,  sao  meus  deveres  I 
Sustos,  (i)  que  monlao ? Sposa  ...  amas,  e  foges? 
E  ,  se  nesta  hora  a       o  teu  Esposo  acciama  , 
Nâo  vás  pleitear-llie  a  palma  do  Marty  rio  ? 
Crés ,  que  ,  no  Tlirôno  da  fogueira  ardente  , 
Te  acceite  Esposa ,  se  te  vê  sem  palma  ?  (2) 
Só  Rainhas  ,  ao  lado ,  um  Rei  consente. 
Cumpre  o  dever  :  reclama  o  Sposo ,  em  Roma. 
Lá  a  palma  cortarás  ,  que  te  orne  as  núpcias... 
Que  digo  ?  Inda  nao  es  da  Grei  de  Eleitos.  (0) 
Sê  já  Cliristan.  Na  frente  ondas  saudáveis 
(  E  vizinho  o  Jordão  )  préstes  lhe  verto. 
Deos  lhes  doou  vigor  ,  nellas  banhado.  (4) 
No  seu  pego  achas  vida  ,  e  a  Morte  (5)  izentas. 
Doutrina  sufficicnle  te  allumia  , 
E  muito  já  apprcndeu ,  quem  ,  por  Deos  morre. 

CyMÓDOCE  {com  tímida  mansidão.') 

))  O  teu  dizer  Divino  ,  em  mim ,  se  cumpra 


profundas  considerações  ,  arrebatado  rompe  no 
seguinte. 

(1)  Como  fora  de  si ,  e  esclarecido  com  Divina 
luz. 

(2)  Do  martyrio. 

(5)  Pára  extático  ,  e  logo  continua. 

(4)  J.  C.  baptizado  no  Jordão  lhe  deu  Celesle 
virtude. 

(5)  A  Morte  eterna. 
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Doutor  sagrado  ,  e  Sacerdote  Saucto. 

Dá-me  o  baptismo.  Aos  -pés  do  amado  Esposo  , 

Serva  fiel  serei  ,  que  não  Rainha. 

Só  me  pena  o  negar-se-me  ,  no  Ithome  , 

Ir  vér  c'o  caro  Páe  ,  o  meu  rebanho  ; 

IVâo  lhe  dar  meus  disvííllos  ,  na  velhice  , 

Como  elle  os  seus  me  deu  ,  na  minha  infância,  n 

De  mesclar  ,  c'o  moderno,  o  antigo  Culto, 
Lhe  vem  ás  faces  cor  ,  que  lávão  lágrimas. 
Assim  ,  na  socegada  ,  Noite  amena  , 
Quando  ,  co'  alento  seu  ,  bafeja  o  Zephyro 
Duas  Harpas  ,  seus  sons  fugaces  mdsclap-se  j 
Assim  duas  Lyras  frdmem,  quando  juntas  j 
Grave  uma  ,  era  Dorio  tom ,  resôa  ,  a  tempo 
Que ,  outra  dá  Iónio  accento  voluptuoso. 
Táes  ,  na  Florida  (i)  ,  argenti-plumeas  Aves  (3.) 
Azas  movem  sonoras  ,  nos  paslíos 
Seu  meigo  ruído ,  a  pár  nos  árcs  rompe 
Na  órla  da  Selva  ,  o  Indiano  appronta  o  ouvido 
Aos  sons  ,  que  no  ar  ondeao  ,  e  imagina 
Que ,  de  almas  Paternáes  o  Canto  escuta. 

(1)  Na  America  occidental. 

(2)  Cegonhas  da  América. 
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NOTAS  DO  LIVRO  XVIIL» 


1  ort' 


Pag.  267  ,  vers.  14.  Lourenço. 

De  S.  Lourenço  fallou  jà  o  Poema.  S.  Vicente  éra  de 

Saragoça.  Padecidos  immensos  tratos,  o  arremessarão  ^ 
n'uma  masmorra  ,  onde  os  Anjos  Uie  vie'rão  fallar,/*e 
sárâ-lo  das  feridas.  Algozes  depois  o  degollárao.  EnUlia, 
ou  Oláya,  Virgem  ,  e  Martyr  de  Portugal  ,  éra  de  Meri- 
da: no  instante  cm  que  morria  exlialou  huma  Pomba  pela 
bocca.  Pelágia  de  Anliochia  summamente  formosa  (como 
também  sua  Mãe  ,  e  Irmans  )  vendo-se  prê.-as  ,  e  em  po- 
der de  soldados  ,  receosas,  que  lhe  maculassem  a  pureza, 
sob  pretexto  honesto  ,  se  retirarão  ;  e  abraçadas  umas 
com  outras  ,  se  arremassárao  no  Oronte,  e  se  affogárao. 
Inspiração  do  Espirito  Saneio  se  presumiu.  De  Sania 
Felicidade  ,  e  Perpétua  se  fez  menção  ,  e  sc  fará  ainda 
no  fim  do  Poema. 

Pag.  258 ,  vers.  g.  Pixides. 

Ainda  hoje  ,  se  vem,  em  Roma,  no  Museo  Clementi- 
no, essas  Pyxides,  e  os  instrumentos  ,  com  que  aiormcn- 
lavão  os  Martyres  v.  g.  Pesos  ,com  que  lhes  estira  vão 
os  pés  (quando  postos  no  Equuleo)  unhas  de  férrp  ,  com 
que  lhes  rasgavão  as  carnes  ,  Scorpiões  (  ou  açoutes  , 
com  rozêtas  )  com  que  os  desangravao  ,  ele. 

Pag.  259,  vers.  i5.  Tibur. 

Sabem  as  pessoas  lidas  ,  que  Horácio  viveu  (  e  mor- 
reu tal\ez)  em  Tibur  ;  mas  poucos  sabem,  que  esse 
aprasivel  Tibur  ,  o  immorlalizão  as  relíquias  de  Sania 
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Symphomsa  ,  e  seus  seltc  filhos  Martyres  ,  «fue  rao 
iquiíérão  \  soT>  Atíriaoo  sacrificar  aosjdolos.  ífovosMa- 
cíiabeos  ,  enterrados,  nas  margens  do  Anio  ,  (seu  pater- 
no Rio  )  junto  ao  Templo  de  Hercules. 

Pag.  270,  vers.  11.  Dragos. 

Calão,  se  a  Plutarclio,  e  a  Lucano  damo>  credito,  iam 
monstruosa  Serpente  achou  em  Africa  ,  á  borda  do  Rio 
Bágrada,  cjae  foi  necessário  para  a  mattarem  ,  que  tra- 
^  buGos  de  guerra  laborassem. 

Pag.  272  ,  vers.  11.  KasgacFilhos. 

Grande  quantia  (  de  Christaos  }  condemnados  fofão 
a  morrera  força  de  ferro,  e  de  fògo.  Dizem  que  apenas 
o  aresto  foi  pronunciado  ,  infinda  sorama  de  Homens  e 
Mulheres  appressados  ,  e  contentes  se  arremessarão  & 
fogueira.  De  incrível  multidão  de  Chrislâos  se  conta  , 
que  maniatados  forão  em  barcas  affogados  no  Mar.  As 
prisões,  que  outrora  encarceravão  criminosos  por  lio- 
micidio  ou  desacato  dc  sepulturas  ,  rcbeulavão  de  ira- 
mcnsa  quantidade  de  pessoas  innocentes  ,  de  Bispos, 
de  Sacerdotes  ,  de  Diáconos  ,  de  Leitores  ,  de  Kxorci- 
tas  a  não  dar  íítiò  para  alii  encerrar  os  Re'os. 

Quem  ,  sem  pasmos  ,  contemplou  a  invcncivil  cons- 
tância com  qne  esses  generosos  defensores  da  Religião 
aparavão  os  golpes  dos  açoutes  ,  as  mordeduras  ,  e  ras- 
gões das  Feras  avezadas  a  chupar  o  humano  sangue? 
o  Ímpeto  de  Leopardos  ,  Ursos,  Javalis,  e  Touros  que 
com  férreas  rubras  choupas  contra  elles  assanharão  ?..,. 

Indiíivel  quantia  de  Homens,  dc  Mulheres,  c  Meni- 
nos despresáfão  esta  vida  mortal  cm  defensa  da  Dou- 
trina dc  J.  C.  Uns  forão  queimados  vi\os  ,  outros  lan- 
çados ao  Mar,  depois  de  os  haverem  rasgado  coia 

i3.. 
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unlias  de  íérro  ,  e  terem  padecido  qnanlos  tormenioí 
algozes  dão.  Alguns  ião  alegres  ofrccer  os  pescoços  ao 
cutéllo,  alguns  morrerão  nas  angustias  da  tortura,  con- 
sumidos outros  pela  fome  j  muitos  ,  na  Cruz  cravados  j 
e  até  com  a  cabeça  para  baixo  ;  e  alli  os  deisavão  pe- 
recer de  fome          Não  depárao  os  Historiadores  com 

palavras  que  exprimão  a  violência  das  dores  ,  e  a  cruel- 
dade dos  supplícios  ,  que  os  Martjres  padecêiao  na 
Thebaida. 

Em  lugar  de  unhas  de  ferro,  com  cacos  de  louça  os 
dilaceravão  até  darem  o  ullimo  arranco.  Mulheres  em 
guindastes  penduradas  por  um  pé  ,  expostas  inhuma- 
nente  á  infâmiaj  Homens  ,  prêsos  os  membros  a  troncos 
forçadamente  curvos  ,  esquartejados.  E  violências  tács 
continuadas  não  por  dias  ,  mas  por  annos  :  hoje  d.  z 
em  variados  tormentos,  talvez  vinte  cincoenta  ,  e  ainda 
cem  

Já  á  força  de  mattar  andavão  embotados  os  fios  das 
espadas  ;  e  cansados  se  revezavão  os  verdugos.  — Mas 
que  generoso  ardor  ,  que  insoffrimcnto  nobre  o  desses 
Christãos  !  Não  há  phrazcs  ,  que  descrevão  a  generosa 
constância  que  nos  supplícios  demostravão.  Como  éra 
ao  vulgo  concedido  o  ultrajarem  os  Martyres  ,  com  bor- 
dões os  ferião  ,  e  com  vaquetas;  já  com  látegos  de  couro 
cru,  com  cordas  j  escolhendo  cada  um  ,  segundo  sra 
ruindade  ,  particular  instrumento  com  que  os  atormen- 
tasse. 

A  columnas  érão  alguns  atados  ,  e  cora  mâchinas 
lhes  estacão  estivando  os  membros.  Logo  lhes  rompiao 
as  carnes  com  unhas  de  ferro,  não  só  pelas  costas, 
como  aos  homicidas  ,  mas  pelo  ventre  ,  pelas  coxas  ,  e 
semblante.  Pendentes  por  uma  das  mãos  aos  balcões 
d'uma  ga'aría  ,  estirados  os  nervos,  lhes  da^ao  dor  iu- 
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comportável  :  ou  já  alados  a  postes,  sem  que  loquem 
com  pés  o  chão  ,  lhes  apertava  o  pêzo  do  carpo  os  nós, 
e  nessa  postura  constrangida  ,  lhes  fazia  o  Juiz  per- 
gtintas  ,  ou  os  deixava  assim  dias  inteiros. 

(  Edsebio  ,  cap.  6  ,  7,  8  ,  9  ,  10  e  12  do  Li v.  8. ) 

Pag.  276  ,  vers.  19.  De  Nero  as  cinzas. 

Lávra  ,  em  Roma  ,  uma  tradição  vulgar  ,  que  havia  , 
nos  tempos  passados  ,  á  porta  ,  dilta  hoje  â^el  Popoio  , 
uma  Arvore  ,  em  que  vinha  pouzar  ,  de  vezo  ,  um  certo 
Corvo.  Cavarão  alli,  e  dérao  c'iima  Urna  ,  e  nella  ró- 
tulo Cinzas  de  Nero.  Derramadas  ellas  ao  venio  ,  fun- 
darão a  Igreja  de  N.  S.  dei  pó  polo  ,  se  é  certa  a  tra- 
dição ,  falso  é  o  Tumulo  de  Nero  ,  a  duas  léguas  da 
Roma  ,  caminho  da  Toscana. 

Pag.  277  ,  vers.  6.  Cóa  o  susto. 

Pavor  íenuit  me  et  tremor,  et  omnia  ossa  mea  per^ 
territa  sunt. 

Et  cum  spiritus  ,  me  pressente  ,  transirei  ,  inJiorrue- 
runt  pilí  carnis  mcce. 

Sieiit  quidam  cujus  non  agnnscebani  vultiim  

et  rocem  quasi  aurcc  Icnis  audií^i.  (  Job.  ,  cap.  4«  ) 
Pag.  278 ,  vers.  8.  Era  o  prazo. 

7empus  erat  quo  prima  quies  mortalibus  oegris 
Incipit,  (AEy,  II. ) 

Ihid.  vers.  14.  Avista-o  se  sonho. 
In  somnis  ecce  ante  óculos  moestissimus  Htctor 
f^isus  adesse  mihi ,  íargosque  effundere  Jletus, 

Squalentem  barbam  

Sed  gra\'iter  gemitus  imo  de  pectore  ducens. 

(  AEíi.  I.  270  et  scq. ) 
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Pag.  279  ,  vers.  1 .  Fóge  a  Hiérocles. 

Heufuge  eripe  fLammis.  (  AEn.  II.  v.  289.  ) 

Pag.  280  ,  vers.  7.  Nas  ermas  galarias. 

Apparet  domus  intus  ,  et  atria  longa  patescunt, 

JEdibus  in  mediis  ,  nudoque  sub  oetheris  axe  , 
Jngens  ara  fuit ,  cie. 


Fim  das  Notas  do  Livro  XVI II* 


V 


A  R  G  U  M  E  IS  T  O. 


Volta  Demódoco  ao  Templo  de  Homero.  Mágoa  que  alll 
concebe.  Dào-llie  novas  da  Perseguição.  Parte  a  Roma  ,  onde 
cuida  que  Hiérocles  mandou  trazer  Cymódoce  ,  que  Hyeró- 
nimo  baptizara  no  Jordão.  Ella  chega  a  Plolomáis  ,  e  se  em- 
barca para  Grécia.  Deos  levanta  uma  tormenta,  qiie  a  lança 
em  It.dia. 


os  MARTYRES 


LIVRO  XIX.O 

Das  tristezas  d'um  Páe  ,  quem  a  amargura 

Poderá  descrever?  Levado  a  Atlienas 

Tirihao  Sí^rvos  o  Antiste.  Este  ,  nos  Pórticos 

De  Pallas  protectora ,  a  noite  afflicta 

Passou  :  a  fim  ,  que  ao  primo  Sol  nascente  , 

Descortine  a  Gak^ra  de  Cymódoce. 

Apenas  que  assomou  ,  no  monte  Hymdtto  , 

A  Estrella  da  maiilian  ,  perennes  lágrimas 

Dcslizao  ,  pelas  faces  de  Demódoco. 

((  Quando  hás  do  Oriente  vir ,  como  óra  esse  Astro 

Sóbe  ;  raiar-me  ,  na  alma ,  oh  Filha  ,  júbilos  ?  )í 

Já  a  Aurora  apavonava  as  ermas  ondas 
Ermas ,  que  nenhum  lenho  ncUas  vóga. 
Só  nóta  alguma  esteira,  que  alizárão 
Báixí-is  ,  que  já  c'os  olhos  não  conquista,  (i) 
Já  doura  ,  e  enfusca  o  Sói  a  equórea  face  (2) 


(1)  O  lízo  rego  que  nas  vagas  deixa  o  Xavío , 
pela  poppa  ,  quando  navega. 

(?)  Dúplice  rcllcxo  ,  que  o  Sói  nascente  causa 
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No  azul  do  Âllico  Céo  :  nuvens  serenas,  (1)  ^■'^^ 

Cá  ,  e  lá  paradas  ,  rósea  cor  as  tinge ,  [s^ 

(Qual  cingem  vanda  as  Horas)  (2)  stão  banliando- 

No  rosick'r  do  Sói.  Donoso  Quadro  , 

Dás  prantos  ,  dás  soluços  a  Demódoco  I  - 

Que  desque  á  luz  Cymódoce  lhe  veiu  ,        íti^-  l 

Foi  este  o  primo  Sói ,  que  o  viu  ,  sem  ella.  [pedè 

Baldando  empênhos  ,  (5)  nelle  ,  louva-se  oHós^ 
(Vendo  tal  pranto,  e  dor)  que  ermo  (4)  é  de  Filhos, 
Tal  o  Pastor  ,  no  concavo  d*um  Valle  , 
Se  ouve  troar  ,  ao  longe  ,  a  artilharia  , 
Lastima  as ,  que  na  Guífrra  ,  cáhera ,  victimas  , 
Seus  penhascos  bençôa  ,  e  seu  tugúrio. 

A  Messdnia  voltar ,  deixando  Athenas  , 
Desde  o  crástino  Sói  ,  traçou  Demódoco. 


nos  máres  da  Grécia  ,  bem  observado  já  por 
Chandler. 

(1)  Vnde  serenas 

f^entus  agat  nuhes.  Virgil.  Georg.  1. 

(2)  Côr  de  rósa  é  a  vanda  ,  com  que  as  Horas 
se  cingem. 

(5)  Disvellos  com  que  o  amigo  ,  que  hospedou 
Demódoco  forcejava  distrahí-lo  da  mágoa  ,  que 
lhe  causava  a  ausência  da  Filha. 

(4)  E  atrevida  a  metaphora.  Mas  creio  ,  que 
em  parte  a  disculpa  a  similhança  d'um  campo 
sem  arvoredo  ,  c'uma  Casa  sem  família. 
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Magoádo  ,  ir  por  caminhos  ,  não  consente  , 
Qae  ,  co'  a  Filha  trilhou.  De  Olympia  o  rumo 
Toma  em  Corintho.  As  ,  que  celt^brao,  spi^ndidlas 
Festas  o  cansao  ,  cansa-o  o  rogozíjo  [Elide 
Que  ouve  ,  em  margens  do  Alpheo.  As  serras  de 
Transpondo,  avista  Itliome,  e*os  alto>s  cumes. 
Cáhe  ,  em  braços  dos  Se'rvos  ,  c'um  delíquio  5 
Entra, no  Homereo  Templo,  infiado,  (i)e  tremulo* 
Juncavão-lhe  o  lumiar  (2)  des-verdes  folhas  ; 
Hffrva  appontava  em  todas  as  veredas. 
Tanto  ,  do  chao  se  apagão  passos  de  Homens ! 
Extincto  o  Candelabro ,  morla  a  cinza 
Alli  Jáz  ,  do  holocausto  derradeiro  , 
Que  immolou ,  pela  Filha,  aos  Numes.  Próstra-se 
Ante  a  Imagem  do  Váte.  (5) 

Demódoco. 

((  Oh  tu ,  que  ^s  o  único , 
Que  és  todos  meus  Parentes  ;  e  que  as  mágoas 
De  Príamo  cantaste  ;  hoje  ,  oh  !  lastima 
A  dor  do  ultimo  garfo  desse  tronco.  —  » 
Eis  que  estala  ,  na  Lyra  de  Cymódoce  , 
Uma  corda.  — Estreméce  ao  stálo  o  Antiste  ! 


(1)  Camões  disse  :  Apollo  a  cor  perdeu  ,  como 
inflado. 

(2.)  Do  Templo. 
(5)  Home'ro. 
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Ergue  olhos,  vê  pendente  ,  da  Ara,  a  Lyra.  . . 

Demódoco. 

«  Que  hei-de  máis  ver?  Nao  tenho  Filha!  É  mor- 
Na  corda  ,  que  estalou  m'o  indica  a  Parca.  [tal 
Infeliz  Páe  !  »  —  Ao  grito  ,  os  Servos  correm 
E ,  a  seu  ináo  grado  ,  em  fora  o  pòem  do  Templo 
Cada  Aurora  amarguras  \ao  medrando, 
F(^rem-lhe  a  alma  lembranças  saudosas 

Demódoco. 

((  Aqui  lições  te  dei  de  Canto  ,  oh  Filha ! 
Comigo  ,  além  ,  passeavas  !  »  —  Nada  aíílige  , 
Como  o  ver  sítios  ,  onde  ,  já  ,  ditosos 
Versámos ;  se  acontece  ,  que  percamos 
O  Objecto  ,  que  aditava  a  nossa  vida  I 

Commovidos  das  penas  de  Demódoco  , 
Consentem  os  Messénios ,  que  interrompa 
Das  sagradas  funções  a  usada  s^rie. 
Banhado  em  prantos  ,  se  ía,  a  passo  cheio , 
Definhado  ,  ao  sepulchro  ;  vir  ,  da  Filha 
Descaminhadas  Cartas  ,  n^ga  o  Oriente. 
Empregar  ,  nesse  Ancião ,  meigo  desv^llo 
Nao  podia  Laslhenes  ,  nem  Familia; 
Que  ,  morta  a  Mae,  (1)  andavão  foragidos. 
Quantas ,  aos  surdos  Numes ,  nao  deu  Victimas? 


(i)  Sephora. 
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Que  hecatombes  ao  Deos  do  Mar  nao  vóta  , 
Se  ás  margens  do  Pamiso  volta  a  Homérea  ? 
Morre  o  Dia  ,  e  renasce  ,  e  vê  Demódoco 
Co'  as  maos  ,  no  sangue ,  a  devassar  entranhas 
De  Touros  ,  de  Juvcncas.  Náo  há  Templos , 
Que  nao  visite  :  a  consultar  Arúspices , 
Vence  as  írágas  do  Tenaro  empinado. 
Trajando  luttos  ,  bate  ás  brônzeas  portas 
Do  Delubro  das  Fúrias ;  dons  oiT  rcce  , 
As  Ires  fatáes  Irmans  ,  expiatórios  ; 
Como  que  fora  crime  o  seu  desastre.  (1) 
Já  ,  de  flores  se  c'roa  ,  e  riso  aQt^cta  , 
N'um  rosto  ,  onde  res valão  crebras  lágrimas. 
Porque  (  adversário  a  prantos)  algum  Numen 
Lhe  acuda  ,  a  si  propício.  Se  obsolc^to 
Lá  ,  de  (^ras  de  Nestor  ,  lá  ,  de  dras  de  Inacho  , 
Rito  aventa  ,  renova-o  appressurado. 
Le  sibyllínas  láudas  j  solta  accentos 
Por  ,  de  ventura  havidos    fógc  a  encontros 
De  estrôa  ruin  ,  e  a  re^probos  (?)  manjáres. 
Ventos  ,  nuvens  o])Sòrva ,  Aves  inquire  .  .  . 
Náo  depára  á  sua  ânsia  assaz  Oráculos. 
Cansado  Ancião,  da  tua  Filha  a  sorte 
Escuta-a  ,  lá  ,  no  Ithomc  ,  a  sons  de  Tuba.  C^) 

(1)  De  nao  ler  novas  da  Filha. 

(2)  Que  a  superstição  reprova. 

(5)  Que  annunciava  o  Edicto  contra  os  Chris- 
laos. 
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Corria  os  Campos ,  com  infindo  séquito  , 
O  Pretor  da  Messdnia  ,  e  proclamava 
Galdrio  Imperador ;  vozeava  o  Edicto  , 
Que  proscreve  os  Christâos.  Não  crê  Demódoco 
Que  o  bem  ouviu.  Corre  a  Messt^nia.  Tudo 
Confirma  o  seu  desastre.  Um  Baixél  vindo 
Da  Orienlal  práia,  em  Coronha  surge. 
Conta  a  Virgem  (i)  roubada  de  Solyma , 
E  Hiérocles  impio  "delia  já  appossado. 
Dá-le  a  Desgraça  força  ,  oh  Páe  miseVrimo  , 
*Com  que  vás  reclamar  a  Filha  ,  a  Roma  , 
Prostrado  ante  Galt^rio.  Antes  que  partas  , 
Ao  Divo  Homdro ,  no  seu  Templo  ,  oÉTreces  , 
Co'a  Urna  lacrimal  ,  Galara  ebúrnea. 
Vendes  Lares,  e  as  purpuras  do  Thálamo  , 
Da  Esposa  o  véo  nupcial ,— -guardado  á  Filha  ! 
Embolsado  de  quantos  bens  possues  , 
Vás  resgatar  a  Filha  unico-amada. 
Desvéllos  vãos  !  Não  cede  o  Céo  conquistas; 
E  não  págatodo  o  Orbe,  e  seus  thesouros 
A  Crôa  ,  que  a  recém -Christan  grangêa. 

Nem  tinha  o  Mundo  já  parte  ,  em  Cymódoce  , 
Que  em  saudáveis  águas  renascida  , 
Cos  Celestes  ,  ganhou  ,  no  Empyreo,  assento. 
Deixa  ,  com  Dorotheo  ,  Bdthleem  ,  e  a  Gruta;  (2) 

(1)  Cymódoce. 

(2)  De  Hyerónimo. 
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Trilha  ,  ao  nascer  do  Sói  ,  estéreis  fragas,  [uimo. 
Qual,  no  êrmo  João  trajou  ,  (i)  trajando  Hyeró- 
Nos  caminhos  ,  guiava  a  Calhecumena. 
Já  ,  ás  ultimas  ,  chegava ,  Serranias 
Da  Jud^a  ,  que  ás  ondas  do  Mar-morto  , 
Que  aos  valles  do  Jordão  sao  cerco  ,e  muro. 

Do  Norte  ,  ao  Meio-dia  se  prolongào 
Duas  álas  de  Montes  (  saibro  ,  e  greda  ) 
Sem  colos  ,  sem  rodeios  ,  parecidos 
Com  tropheos  de  armas  ,  rolos  de  bandeiras,  (2) 
Com  Quartel,  nos  confins  do  plaino  ,  assentes. 
Lá  ,  do  rumo  da  Arábia  ,  negras  rochas , 
A  prumo  ,  em  borbotões  bólsao  (5)  precipites 
Enxofre  ,  no  Mar-môrto ,  (4)  e  átro  bitúme. 
Uma  tdnue  Avezinha,  alli,  debalde  , 
Tálo  de  herva  rastreara ,  que  a  alimente. 

O  vai ,  que  abarca  o  serras  tam  esquivas 
E  o  chão ,  que  o  Mar  deixou  ,  há  longas  éras  , 
Marinhas  ,  sêcco  lodo  ,  areia  móbil , 
Que  ,  inda  amostrando  está  undosas  rugas. 

(1)  S.  João  Baplisla. 

(2)  Bandeiras  enroladas. 

(5)  Dizem  as  Amas  ,  que  o  Menino  bólsa  o 
leite  ,  quando  a  sobejidão  lh*o  não  consente  no 
estômago. 

(4)  Rugas  ,  na  areia  ,  ou  no  lôdo ,  parecidas 
com  as  que  encrespa  o  vento  ,  na  face  do  Mar, 
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Longe  em  longe  enfezado  Arbusto  apponta 

N'um  chão  mortal ;  com  custo  ,  vem  ,  tardio , 

Do  sal ,  que  o  nutre  ,  as  folhas  vem  lavradas  j 

De  fumo  a  casca  tem  resábio ,  e  cheiro. 

Villas  nao  vés ,  vês  Torres  derrocadas  • 

E  ao  vai  retalha  um  desbotado  Rio  , 

Que  ,  como  a  seu  máo  grado  ,  ao  Már  resvala  , 

Que  pestífero  o  sorve.  Não  distingues 

Qual  rumo  ,  no  areial  ,  a  veia  toma. 

Por  orla ,  tem  Salgueiros  ,  e  Tábuas  , 

Em  que  se  embosca  o  Arábio,  e  d'onde  espreita 

Piomeiro  ,  ou  Viandante  ,  a  quem  despoja. 

Hyerónimo. 

((  Estes  sítios  me  olhai ;  sílios  de  fama 
Per  maldições  ,  por  bênçãos ,  na  Escriptura  I 
Jordão  e'  o  Rio  ,  é  morto  o  Mar,  e  o  Lago....  (i) 
Brilhar  o  vedes  :  mas  as  R^s  Cidades  ,  (2) 
Que  ,  em  seu  alveo  tragou  o  empeçonhárào. 
Orphão  de  alma  vivente  ,  nunca  as  ondas , 
Sulcou  Baixífl  ,  de  seu  profundo  p(^go. 
Seu  brejo  e'  sem  verdura  ,  é  esquivo  ás  Aves  ; 
De  sóbra  amarga ,  e  anoja  a  lympha  sua. 
Tam  pesada ,  que  o  mór  rojão  de  vento 
INÍão  const^gue  enrugâ-la.  Os  Cdos  se  abrazao 


(i)  Asphatrite. 

(2.)  Sodoma,  c  Goin-orrha. 
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Cos  fògos  ,  que  a  Gomorrha  consumirão. 
Quam  alheas  ás  ríbars  do  Pamíso  , 
Ou  Valles  do  Táygétes  I  —  «  Eslás ,  Cymódoce  , 
No  caminho  de  Hebron.  Aqui  troava 
Josué  ,  sustando  o  Sói  ,  no  gyro  cthereo. 
Iras  de  Jeliová  fume'a  ainda 
O  chão  ,  que  vés  !  O  chão,  que  há  consolado 
Jesus  Christo  ,  depois  ,  com  vóz  piedosa. 
Por  tam  sacros  Sertões  ,  vás  ,  Cathecumena 
Buscar  o  Esposo  que  amas.  As  memórias 
Deste  ermo  triste  e  grande,  iráõ  mesclar-se, 
Co'as  do  amor  teu  •  fu-lo-hão  máis  grave,  e  forte. 
Basta  olhar  estas  margens  de  amargura , 
Por  que  as  Paixões  máis  ceves ,  máis  soppees. 
Legítimo  amor  tens  ,  cândida  Virgem  , 
Nem  (e  é  forçoso  ,  como  ao  triste  Hjeroiiimo  , 
Co  peso  o  (i)  assoberbar  de  ardente  areia,  »  (?) 

Disse  :  e  já  do  Jordão  descendo  ao  Valle 
Cjmódoce  ,  a  f£uem  sede  aíHige,  e  abraza , 
Colhe  um  pomo  ,  que  imita  a  Cidra  de  ouro  , 
Toda  cinzas  a  polpa  ,  amargo  o  sueco. 

HiERÓNIMO. 

((  Gostos  da  vida  !  O  pó  dos  pcs  sacodem  , 

(i)  O  Amor  profano  ,  que  causa  foi  da  sua 
penitencia. 

(?)  Vid.  verso  714  do  Livro  18. 
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E  vâo  vencendo  via  os  tres  Romeiros  , 
Para  um Tamarindal ,  (i)  onde  vem  Bálsamos, 
De  Troncos  ,  que  em  areias  alvas  médrão. 
Pára  Hyerónimo  alli ;  parando  apponta  , 
No  immovel  do  sertão  ,  móbil  objecto. 
Flavo  ,  profundo  Rio  ,  que  devolve 
Lymplia  pesada  ,  e  lenta.  (2) 

HiERÓNiMO  (saudando  o  Jordão,) 

K  Oh  I  não  se  estrague  , 
Virgem  máis  que  ditosa  ,  um  só  momento. 
A.ccorre  a  vida  haurir  ,  no  sítio  próprio  , 
Onde  ,  ao  sahir  desse  érmo  ,  a  Hebréa  Gente 
O  passa  a  enxuto  pd  ;  onde  o  Baptismo  , 
Das  maos  do  Precursor  Jesus  rece'be. 
Do  tope  do  Abarim  ,  Deos  denolava^ 
Ao  grao  Moys^s  as  Terras  promettidas. 
Na  c'rôa  desse  Monte ,  ahi  fronteiro 
Orou  Christo  ,  por  li,  quarenta  dias. 
Cáia  o  muro  de  trevas ,  quando  ante  ólhos  , 
Os  de  Hierichó  ,  stás  vendo,  alluídos  muros  ,  (5) 

(1)  Dizemos  Rosal  ,  onde  vem  muita  Rosa ; 
Cannavial,  onde  muitas  Cannas  crdscem. 

(2)  Como  água  que  tanto  enxofre ,  tanto  bitu- 
me  comsigo  le^va. 

(5)  Les  Grecs  et  les  Romains ,  qui  peignoient 
tout  avec  vivacité  et  goút,  usoient  d'inversions  de 

Na 
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Na  alma,  a  que  pôz  assedio,  (i)  eulre  koje  Christo, 
Alegre  Triumphador  ,  a  passo  franco.  » 

Ao  Rio  o  Solitário,  (2)  e  a  Virgem  dt^scem. 
Dorotlieo  ,  que  contempla  ,  único  ,  a  scena  , 
Com  pio  affeito  ajoelha  ,  e  o  nome  indica 
De  Esther  ,  que  orne  o  Baptismo  da  Afilhada. 
Quáes  se  afastarão  já  ,  no  mesmo  sítio, 
As  águas  do  Jordão  ,  para  a  Arca  sancta  , 
Tães,  para  a  nova  Esther,  se  ábrera,  searr^dao.  — 
Das  roupas  Virgináes  ,  que  a  veia  (5)  embolsa 
Lhe  veleja  ,  enfunada  ,  ao  longo  ,  a  cauda.  — 
Ante  Hyerónimo  inclina  a  fronte  ,  e  abjura 
(  Com  vóz  que  tudo  encanta  ,  de  suave  ^  ) 
Quanto  óbra  é  de  Satan ,  de  Satan  pompa. 
Colhe  a  lympha ,  que  as  almas  regen('ra , 
N'uma  concha  ,  e  lh'a  derrama  Hyerónimo 
iVa  fronte  humilde  ,  e  o  Céo  fitando  invoca 
Os  nomes  sacrosantos  de  Deos  trino. 


phrases  ;  leurs  mots  n*avoient  point  de  place  fixe, 
ils  les  arrangeoient  commc  ils  vouloient. 

(  Dialogue  sur  le  Poème  épicjue.  ) 

(1)  Compara  a  alma  pagan  á  Cidade  de  Hieri- 
chó,  na  qual  entrou  Josu^,  depois  de  sette  dias  de 
assf^dio,  e  alluidos  os  muros  seus,  ao  som  das  tubas 
dos  Levitas. 

(2)  Hyerónimo. 
(5)  Do  Rio. 

II.  14 
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Pelos  hombros  ,  ao  golpe  da  água  rápida  , 
Que  lhe  embébe  os  anneis ,  e  os  des-uovélla, 
Dostoucada  a  madeixa ,  se  debruça. 
Assim ,  da  Primavera  o  rocio  brando  , 
Os  nevados  Jasmins  humedecendo , 
Pelo  aroma  (i)  das  hásteas,  se  desliza. 
Baptismo  sancto !  Oh  como  enternecias  , 
Dado  ,  allí ,  no  Jordão  ,  quasi  ^  que  a  occultas  í 
Quanto  Céo  nao  roubava  entam  Cymodoce  , 
No  agre'ste  d'um  sertão  I  Em  formosura 
Só  ventagens  consente  ao  (  sem-par  )  Dia  , 
Em  que  o  EspVito  de  Deos  figurou  Pomba  , 
Abriu-se  o  Ce'o ,  rompeu  a  voz  do  Eterno  : 
£ste  é  o  einquein  me  agrado  ,  aniado  Filho, 

De  animo  e  Fé ,  ao  sahir  da  água  ,  abunda 
Esther,  que  a  Jesus  Christo  encérra,(2)  e  traja ,  (5) 
Contra  o  amargor  da  vida.  Assim  ,  ditosa 

(1)  Pélas  hásteas  aromáticas. 

(2)  Diz  J.  C.  que  elle  virá  com  seu  Eterno 
Padre  morar  na  alma  do  Justo  :  mansionem  apud 
euin  faclemus. 

(^)  Quicmiíjue  enim  baptizati  estis  Christum 
induistis.         Paul.  ad  Gaiatas. 

Qiiotquot  enim  in  Christo  baptizamur  Chris^ 
tuin  induijuus.        S.  Hyeron.  ep.  i5o. 

Induistis  Christum  forma  sacramenti. 

S.  August.  Serm.  269. 
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Co  Filho  ,  que  á  luz  deu ,  cóbra  a  Mãe  forças  , 
Com  que  amparo  lhe  (Jê ,  lhe  dé  sustento. 

P^rto,  avistão,  do  Rio,  um  baudo  de  Árabes , 
Que  á  prima  vista  ,  a  Hyerónimo  dáo  sustos  : 
Mas  sao  Christâos  ,  criados  a  seu  bafo. 
Breve  Igrejal  ( i )  Onde  em  Tenda,  (2)  qual  nas  Eras 
De  Jacob ,  o  Deos  summo  éra  adorado  ^ 
Que  ,  nem  mesmo  ,  por  pobre  ,  foi  remida.  (5) 
Éguas  ,  Rebanhos  ,  tudo  lhe  roubara 
Romana  soldadesca  5  deixando  únicos 
Camelos  ,  a  soldados  roubo  inulil. 

Andao  a  monte :  (4)  ao  léye  acéno  ,  acodem 
Co  leite  aos  Donos  ,  servos  nunca  ingratos. 
Sustento  único!  O  máis  lhes  foi  roubado. 

Hyerónimo  {a  Dorolheo  y  e  a  Cjmódoce.) 

))  Deos  Providente  I  A  Ptolomáis  vos  guião.  (5) 
Lá,  acertáes  (fácil)  com  Baixel ,  no  Porto. 
Que  em  br^ve  róta  ,  a  Ilalia  vos  navegue.  « 


(1)  Ecclesia  est  congregatia.  Phil. 

(2)  Tenda  de  campanha. 

(5)  Igreja  desses  Árabes  ,  a  quem  a  sua  mesma 
pobreza  ,  nao  remiu  da  Perseguição. 

(4)  Os  Camélos. 

(5)  0$  Árabes  Christâos. 

14. 
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CáuDiLHo  DOS  Árabes. 

»  Antílope  (i)  veloz  ,  do  olhar  máis  meigo  , 
Virgem  máis  grata ,  que  a  vertente  pura  , 
Não  temas  :  guiar-te-hei,  seo  maudaHyerónimo, 
(Páe  da  Tribu)  onde  ponhas  o  desejo.  » 
Disse  :  e,  junto  ao  Jordão  Tendas  segurao.  (2) 
Àssão inteiro  um  Anho,  que  degoUão , 
E  n'um  prato  de  Aloés  o  põem  na  mesa. 
Um  rasgáo,  (5)  a  cada  um ,  coube  da  victima  j 
Leite  héhem ,  que  d'entre  areias  tórridas  , 
Houve  (4)  a  Camela  ,  e  a  Tâmaras  resabe, 
"Vem  a  Noite.— Em  redor  duma  fogueira , 
Dos  Filhos  de  Ismael  o  Páe  da  Tribu 
Conta  os  males ,  com  que  aos  Christaos  avéxao. 
Vem-se-lhe ,  á  luz  da  chamma,  ao  vivo,  os  alvos 
Dentes  ,  a  negra  barba  ,  o  gésto  enífrgico  , 

as  prífgas  ,  que  lhe  enruga  na  marlota  , 


(1)  Compara  o  Caudilho  dos  Árabes  Cymódp- 
ce  ,  com  a  Antilope ,  Rez ,  que  procede  do  ajuíi-» 
tamento  do  Veado ,  com  a  Cabra  montêz. 

(2)  Tendas  ,  que  vinhão  dobradas ,  estendem  , 
ç  com  cordas ,  e  estacas  fazem  firmes. 

(5)  Rasgados  com  as  mãos  os  membros  da  Rez. 
(4)  De  enfezadas  híírvas ,  que  mal  nutre  o  ar- 
dente arenoso  chão. 


LIVRO    X  1  X.'"  3o9 
o  mais  leve  ademan  ,  que  é  vóz  segunda,  (i) 

Com  profunda  alíençào  a  Tribu  inteira 
Pende  do  seu  contar  :  curvas  as  frontes 
A  chamma  ,  que  os  reluze,  com  grande  émpliase  , 
Váo  os  drttos  ,  reflexos  (2)  repetindo. 
Cabeças  dos  Camelos  ,  alongando-se , 
Por  cima  das  dos  Dignos ,  sao-llies  sombra. 
IVo  Quadro  pastoril  (5)  Esther  medita  ; 
Como  ammanyando  a  Fe  bravios  Póvos  , 
Do  Innocente  ,  hoje  ,  sào  ,  do  FVaco  o  amparo 
Como  os  ^umes  pagãos  barbárie  induzem  , 
Os  rasgos  da  Justiça  ,  e  Dó  delindo  I 

Ao  despontar  da  Aurora  ,  toda  a  Cáfila , 
Nas  ribas  do  Jordão ,  a  Deos  seus  rogos 
Unida  oíTrece.  Cum  tapête ,  ornado 
S^rve  de  altar  o  dorso  d'um  Camelo , 
Em  que  essa  Igreja  errante  a  Craz  arvora. 
Cartas  entrega  a  Dorotheo  ,  Hyerónimo 
Para  os  de  Ptolomáis  Christaos  mais  grados; 
Dando-se  os  parabéns ,  que  enviava  a  Eudoro 
A  Sposa  ,  já  Christan  ;  e  a  exhorta  assíduo, 
Que  de  esforço  se  vista ,  e  soffrimento. 


(1)  Todos  convêm  ,  que  o  gésto  do  Orador  d 
amdtade  da  energia  do  discurso. 

(2)  Fazendo  reflexões  nos  dittos. 

(5)  Vida  pastoril  usada  pelos  Árabes. 
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Hterónimo  {a  Cjmôdoce.) 

>)  Vái ,  Filha  de  Jacob ,  (se  ^ras  de  Homc^ro) 
Kaínha  ,  hoje  ,  Oriental ,  pelo  Baptismo ,  1 
Rutilando  splendor  ,  sahiste  do  êrmo  5(1)  \ 
Perseguições  do  Mundo  aífoula  arrosta.  ; 
Já  não  chora ,  sentada  á  raiz  da  Palma  ,  (2) 
A  nova  Hyerusalem  ,  quando  por  Tito 
Foi  captiva  a  Jud^a ;  mas  triuraphante  , 
Victoriosa ,  colhe  da  Palmeira 
O  symbolo  (5)  immortal  da  sua  gloria.  » 

Assim  diz.  Despedido  já  dos  Hóspedes  , 
A  Gruta  de  Bethleem  dirige  o  passo. 
Aos  dous  que  fogem  guia  a  Arábia  Tribu  , 
A  Ptolomáis  ,  por  serros  inaccessós.  — 

(1)  Cantic.  Canticor. 

(2)  Allude  a  uma  medalha  ,  que  celebra  o  tri- 
umpho  de  Tito,  vencedor  da  Jud^a.  Vem  sculpida 
nella  Jerusalém  ,  na  figura  d'uma  Mulher  ,  sen- 
tada junto  ao  tronco  d'uma  Palmeira. 

(5)  Symbolo  do  vencimento  :  porque  levantan- 
do-se  a  Palmeira  com  o  pêso  que  a  accurva  ,  de- 
nota o  esforço  da  virtude  que  se  levanta  com  o 
peso  dos  trabalhos  ,  e  aífliçòes. 

Assim  o  consí^gue  a  Igreja  ,  aparando  no  soífrí- 
mento  os  tiros  da  Perseguição  ,  e  delles  sahindo 
mais  exaltada. 
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Não  céssB.  de  velar  sobre  Cymódoce 
A  Rainha  dos  Anjos,  confortando-a , 
Por  llieor  milagroso ,  em  táes  fadigas. 
Porque  ella ,  a  pagãos  olhos  passe  occulta  , 
Mette  ambos  ,  na  Cidade  ,  em  nuve'  envoltos. 
Muitos  Christàos  ,  nessa  Era  attribulada  , 
Seus  Irmãos  ,  gasalhavão  ,  perseguidos  , 
Com  ternura ,  occultando-os  ,  com  respeito  ; 
A  Caridade  abria  maos  profusas ! 
Não-demolida  a  Igreja  a  Casa  indica 
Do  Pastor  ,  que  sabendo-os  Peregrinos  , 
Corre  piedoso  á  porta : 

Pamphilo  (exclamando,) 

»  E  bem  :  sào  Martyres. 
Bemdito  Sói  vos  guia  ao  meu  alvdrgue. 
Vinde  a  Gedeão  ,  Celestes  Anjos  ,  vinde. 
Tomai  quinhão,  na  Ceifa,aMoab  roubada.  » 
Entam  lhe  entrega  Dorotheo  as  Cartas  , 
E  de  Esther  conta  (bre^ve)  os  infortúnios. 

Pamphilo  (com  assombro  do  que  ouvira!) 

»  Do  nosso  Defensor  és  a  Consorte? 
Virgem,  que  em  toda  a  Syria  o  nome  estendes? 
No  Egypto,a  Eudoro  vi.  Que  egr(^gio houveste 
Dom  do  C^o  raro  ,  oh  Virgem  de  Soiyma  ! 
NuUo  é  de  Helena  o  amparo  :  Helena  o'  presa. 
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Hiérocles  (i)  le  investiga  ,  no  Orbe  todo. 
Prompta  foge.  —  Onde  crês,  que  inda  há  refugio  ?  » 

Dorolheo ,  que  no  ardor  da  Fé ,  a  Hyerónimo 
Ventagens  céde;  humano  inda  intermeia 
Na  Fe',  tibiezas  ;  ní^ga  ,  que  ,  em  lai  transe , 
Cáiba  ,  que  Esther ,  na  Itália ,  o  Esposo  busque. 
3>Fôra  eutregar-te  (disse)  (2)  em  mãos  de  Hiérocles; 
Sem  te  salvar,  (5)  sem  ver  o  Esposo  que  amas  , 
Caso ,  que  preso  o  teuhao  seus  contrários.  [le, 
Dá,  (4)  que  eu  te  guiando,  ao  Páe  resurja,  em  ver- 
Grula  ignota  acharemos ,  que  te  occulte ; 
E  irei  buscar-le  o  teu  Eudoro ,  a  Roma.  « 

Ctmódoce. 

({  Siga  a  Filha  Christan ,  Moça  inexperta-, 
Seu  Páe  (5)  ante  o  dulcissimo  dos  Homens.  »  — 
Léva  ferro ,  no  Porto  ,  um  Baixél  único 

(1)  Pelos  seus  Satellites. 

(2)  A  Cymódoce. 
(5)  Do  perigo. 

(4)  Dá,  por  consente  ou pennitte  :  muito  delle 
usou,  á  maneira  dos  Latinos  Joio  Franco  Barret- 
to,  e  nao  foi  elle  só  •  muitos  outros  o  usárao  como 
elle. 

(5)  Dorótheo  ,  Padrinho  de  Cymódoce  ,  gran- 
geava  ,  pelo  Sacramento,  foros  de  Páe ,  acerca  da 
baptizada. 
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Kumo  de  Thessalónica.  Obrigados 
Mudão  nome ,  se  embarcâo  ,  soltao  velas. 

Chrislan  ,  buscas  teu  Páe  ,  junto  ao  Pamiso  ) 
E  elle  coiTe  ,  por  ti  ao  Tibre  undíílavo. 
Ai .'  c£ue  sem  Valedor,  e  em  Roma  estranho  , 
Põem  firmeza  em  Eudoro  ,  que  o  nao  ouve  I 
j\em  lhe  pode  valer  recluso ,  e  a  férros. 

Ã  raiz  do  Aventino  ,  e  abas  dos  miu'os 
Do  Capitólio  jaz  annôso  (i)  cárcere 
Tulliano  ,  e  que  Éras  viu  de  Tácio ,  e  Romido. 
Lá,  da  masmoiTa  ,  avóz  com  que  troava, 
No  Templo  da  Concórdia  o  immortal  Cicero  , 
De  Catilina  os  Complices  a  ouviao. 
Esse  Cárcer ,  depois ,  purificarão 
Lá  preso  um  Paulo  ,  um  Pedro.  (2)  Lá  Eudoro 
Quedo  aguarda ,  que  o  chamem  a  Juizo. 
Lá  soube  morta  a  Mae  ,  (  >íartyrio  indioado  I  ) 
Cartas  ,  de  lá  mandava  á  HomtVea  Virgem  , 
Que  Amor ,  que  Religião  amplo-recendem. 
Sorveu-lhe  umas  o  Mar ,  no  fundo  avaro  ; 
Sont^gao-lhe  outras  ,  vexadorcs  i»npios  : 
Sem  que  esse  dissabor  lhe  acanhe  o  arrobo 
De  mil  consolações  (5)  e  d€  mil  júbilos 

(1)  Ainda  hoje  se  mostra  em  Pioma  essa  prisão. 
(s>.)  Sanctos  Apóstolos. 

(5)  Celestes.  No  Tratado  dos  Costumes  dos 
Chrisiãos ,  e  na  sua  Historia  Ecclesiastica  ,  des- 

I/,.. 
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Piedosos ,  que  dos  Fieis  só  são  sabidos. 
Cada  dia ,  no  Carcer  lhe  remissão 
Companheiros  de  gloria ,  e  de  infortúnio. 

Quando  o  abastado  Lavrador  recolhe  , 
Na  vasta  Granja ,  e  empilha  a  nova  Ceifa , 
Grãos  ,  que  por  p<^s  de  Bois  seráõ  trilhados , 
Grãos  ,  que  golpes  de  pírtigo  ,  os  thesouros 
Des-vêstem  dos  folhelhos  ,  ou  da  leve 
Pálha  os  des-m^scla  o  rodo  ;  troa  a  Aldèa  , 
Do  Dono  c'o  clamor  ,  clamor  dos  Servos  , 
Co  tiple  das  Ceifeiras ,  que  preparão 
Jantar  aos  Segadores  ;  os  Meninos 
As  risadas  rebólcão  sobre  os  feixes. 
Mugem  os  Bois ,  que  vem ,  que  vão  ,  c'os  cargos 
De  enfeixadas  pavêas.  —  Tal  Galério 
Nas  prisões  de  são  Pedro  encova  ,  atulha 
Os  mais  grados  Christãos  de  todo  o  Império. 
Colheita  Divinal  I  Estréme  trigo  ,  (i) 
Com  que  enriquece  o  Lavrador  Celeste  ! 

créve  o  Abbade  Fleury  a  felicidade  ,  que  nas  pri- 
sões desfructavão  os  Martyres. 

(i)  Frumentum  Christi  sum ,  deiUibus  bestia^ 
rum  molar ,  ut  panis  mundas  infernar, 

Epist.  S.  Ignatii  ad  Romanos. 
Frumenta  nos  ccehstibus 
Matura  condes  borreis, 

Hymnus  de  Sanctis  Marlyribus. 
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Via  Eudoro  chegar  ,  da  Itália  ,  e  Grécia  , 
De  Egypto,  e  ultijna  Gallia  ,  os  seus  Amigos  , 
Victor  ,  Sebastião  ,  Rogaciano  ,  (i) 
Gervásio  ,  com  o  Irmão  ,  Lactaiicio  ,  Arnóbio  , 
C'o  Thraseas  do  Vesúvio  ,  e  a  Pcrsea  próie  ,  (2) 
Que  morrer ,  pela  Cruz ,  vem  com  máis  brio  , 
Do  que  o  Avô  pelo  thrôno  de  Alexandre  : 
Cyrillo  enche  a  prisão  de  novos  júbilos. 
Novo  Canto  aos  Christaos  de  plana  illustre  , 
Novo  Osculo  de  paz  ,  novo  contento  ! 
Do  Cárcer  tinhao  feito  Igreja  ,  os  Martrrcs  , 
Onde  o  Senhor  louvarão  ,  noite  e  dia. 

Victimas  sacras  ,  vosso  estado  invejao 
Christaos  ,  que  inda  os  Tyrannos  deixio  livres. 
Ao  vosso  discorrer  de  Deos,  do  Empyreo 
Soldados ,  Guardas  (5)  se  convertem  ,  dizem  : 

Carcereiro  {a  wn  Guarda.^ 

))Tóma  as  chaves;  c'os  presos,  dou-me  preso.  j> 
Nos  sócios  do  supplício,  Homens  que  era  turmas  , 
A  morte  mandão,  lavra  norma  tanta. 
Quanta  ,  em  mansa  morígera  Familia. 
Para  alívio  dos  Presos  ,  sanctas  fraudes 


(1)  Com  seu  Irmão  fionaciano. 

(2)  O  Christio  descrodenlc  de  Perseo  ,  Rei  de 
Macedónia.  Vid.  lib.  5  deste  Poema ,  p.  íy5,  v.  i), 

(5)  Do  Cárcere. 
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Inventa  a  R.el:gião ,  o  Amor  dos  Homens. 
As  dez  Perseguições  á  Igreja  acodem 
Com  subtis  liardidezas.  Sacerdotes  , 
Levitas,  com  dissimulo  guerreiro  ,  (i) 
Já  S cravos  ,  já  Mercantes....  Até  Damas  , 
E  Infantes  ,  com  sagáz  ,  com  sancta  astúcia  , 
Penetravao  ,  por  minas  ,  por  masmorras  , 
Pelo  aíFumado  ambiente  das  fogueiras. 

D'um  retiro  profundo  ,  e  ignoto  ,  o  Papa 
Os  impulsos  do  zêlo  dirigia. 
Inviolável ,  leal  cinge  os  Cathólicos 
O  nó  da  Religião  ,  nó  do  Infortúnio. 
Que  a  Igreja  aos  Filhos  seus  nao  sós  valia  ; 
Mas  nos  do  adverso  Culto  ,  inda  ,  velava  , 
Em  seu  grémio  accolhendo-os  ,  quando  miseros. 
Por  llie  acodir,  na  dor,  nos  infortúnios, 
Toda  empenhada  no  soccorro  alheio , 
Se  esquecia  de  si  a  Caridade. 

Era  pasmo  o  que  obrava  a      ,  nos  cárceres. 
Que  suspensão  nao  foi  ,  Eudóro  ,  a  tua , 
Quando  a  formosa ,  a  tam  brilhante  Agláis 
Disfarçada  em  Escrava  entrar  a  viste  ! 
E  te  disse  :  ))  Varado  foi  de  flechas 
Sebastião ,  no  umbral  das  Catacumbas  ! 
Pacómio  ,  n'um  sertão  M  retrahir-se  5 
Deu  a  vida  por  Christo  Bonifacio 


(1)  Com  farda  de  soldado. 
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Mandou ,  qual  prometteu,  (i)  relíquias ,  Marlyr. 
Dá-lhe  honra  igual,  meuDcos,  deAgláis  aos  érros.» 

Eis  que  ingente  clamor  se  ergueu  ,  quando  entra 
Ginez  ,  e  a  gritos  :  »  Desterrai  os  sustos. 
Sou  Innao  vosso.  Sou  Christão.  Se  há  pouco 
De  Christo  blasphemei ;  se  grato  ao  vulgo 
Martyr  me  arremedei ,  pedi  Baptismo  • 
Mudado  ao  toque  das  sagradas  ondas , 
Dos  Céos  vi  descer  dextra  rutilante  , 
Que ,  n'um  livro ,  apagava  meus  errores. 
Eis-me  outro!  Sou  Christão!  (Com  veras  brado) 
E  o  Vulgo  a  rir...  Não  cáhe  era  me  dár  crí^dito. 
Conto  o  que  vi  :  de  algozes  fustigado  , 
Mandado  aqui ,  morrer  irei  com  vosco.  » 

ThraSEAS  (a  JEudórOf  ^ue  abraçava  Ginez.) 

))  Lembra  -  te  a  campa  de  Scipiao  ?  Que  ideia 
Lá  concebi  de  ti  I  » 

Marttres  (?.)  DAS  Gallias  (a  Eudoro.) 

((  Lembras-te  quanto 
Vêr-nos  (quáes  óra)  em  Roma,  ansiámos  juntos  ? 
Quam  longe  í^ras  do  láuro  ,  que  hoje  cinges  !  )> 

Em  quanto  assim  os  Martyres  discorrem 
Entra  um  Velho  com  farda  veterana. 


(i)  Vid.  lib.  5  deste  Poema, 
(y.)  Sanctos  Confessores.  * 
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Aos  que  os  Fieis  (i)  sdrvem  na  prisão  ,  ignoto. 

Marcellino  o  enviou  •  Iraz  o  Viâtico  , 

Com  que  Cyrillo  os  Martyres  conforte. 

Do  cárcere  a  luz  fusca  mal  permitte 

Notar  feições  do  Ancião ,  que  a  Eudoro  busca. 

Ajoelhado  o  vê  ,  cinge-o  nos  braços ; 

Solto  em  lágrimas,  brada,  entre  soluços, 

Sou  Zacharias.  »  (2)  Zacharias,  ^cclio 

Soou  ,  no  enlevo  ,  Eudoro  :  n  Oh  Páe...  (5) 

Zacharias  {levantando -o.) 

))  Compdte-me 
A  teus  p^s  me  ajoelhar.  A  par  de  Eudoro,     '  - 
Que  máis  sou  eu ,  que  um  Velho  ignoto  ,  inútil  ?  » 

Já  todos  (4)  os  rodéão  ,  todos  querem 
Seus  succèssos  ouvir  ;  e  Eudoro  os  conta. 
E  o  pranto  molha  as  faces  dos  Ouvintes. 

EUDÓRO. 

»  Próle  de  Cássio,  qual, das  ribas  do  Albis,  (5) 
Sancto  abalo  de  Deos  te  há  transmittido 
Ao  flavo  Tibre  ? 


(1)  Marty res. 

(2)  Repetiu  Eudoro  o  nome  de  Zacharias ,  co- 
mo um  eccho  o  repetiria. 

(5)  Lançando-se  aos  p<^s  de  Zacharias. 

(4)  Todos  os  presos. 

(5)  Coionia  Agrippina  ,  sobre  Albis  ,  ou  Elbc, 
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Zacharias. 

»  Os  Francos  já  domara  , 
Constâncio.  Pharamundo  á  ténue 
Vencida  Tribu  ,  que  a  Colónia ,  e  termo 
Transfí^rem  os  Romanos ,  fez  que  eu  passe. 
Na  Gallia,  onde  aos  Cliristáos  Constâncio  ampara , 
Inda  a  Perseguição  não  lavra  activa. 
De  Lugduno ,  e  Lutecia  os  Bispos  mandão 
Sacerdotes  ás  máis  Regiões  do  Império , 
Aos  Marlyres  ser  úteis.  Eu  ,  julgando-me 
Avançado  na  idade  ,  a  correr  pVigos 
Me  oíFVeci  j  por  que  logrem  de  seus  annos 
Os  que  longe  inda  estão  das  câiis  maduras. 
Meu  rogo  acceito  foi.  Guiei-me  a  Roma.  » 

Contou  a  Eudoro  máis  ,  que  Constantino 
Junto  e'  do  enfermo  Pái  •  e  que  os  Soldados 
Para  o  Filho  ,  já  a  purpura  designão. 
Com  tal  nova,  os  Christãos  o  animo  alentâo  : 
E ,  dado  que  as  possantes  Protectoras 
Lhe  falleção  j  que  Prisca  accompanliasse 
A  Salôna,  o  Consorte,  e  que  Valeria 
Em  terras  da  Asia  a  desterrasse  Augusto ,  (i ) 
Nunca  Eudoro  perdeu  toda  a  esperança. 
Seguiu  ,  na  prisão  mesma  ,  um  plano  fixo  , 


(i)  GaleVio  enlam  Augusto  ,  pela  abdicação  de 
Diocleciano, 
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Com  que  ,  em  bem,  salve  a  Igreja,  salve  o  Mundo. 
Manda  um  Próprio,  que  induza  Diocleciano 
A  re-assumir  o  Império.  (Fieis  lh'o  rogao). 

Toda  a  Igreja  estribava  na  corágem , 
Nos  ,  de  Eudoro ,  conselhos  previdentes.  — 
Pedia  ao  Sposo  amparo  ,  em  vão ,  Cymódoce  , 
Por  Macedónios  mares  navegando  ^ 
Soldados  ,  Marinheiros  (chusma  horrenda I  ) 
Submersos  na  embriaguez  ,  e  em  mil  torpezas  , 
A  Candura  ,  a  Innocencia  lhe  insullavao. 
Presto  inteirados  ,  que  ella  ,  que  o  seu  Guia 
Sao  Chrislãos. . .  (Há  ,  ua  Cruz  ,  virtude  innata , 
Que  aos  olhos  dos  ruins  lógo  d  patente  I  ) 
A  Insolência  avultando,  nesses  Bárbaros, 
Ora  a  ameaçao  de  entregâ-la  a  algozes, 
(Mal  que  surjao)  (i)  e  ora  arrojâ-la  ao  p^go  , 
Por  que  as  iras  se  applaquem  de  Neptuno. 
Com  torpes  Cantos  férem-lhe  os  ouvidos, 
Por  na  Yirge* ,  atear  brutáes  desejos  ; 
E  o  susto  cresce  ,  que  os  malvados  tracem 
Os  ultrajes  na  Virgem  cumprir  últimos. 

Qual  valente  Campiao  ,  qual  Páe  previsto 
Dorotheo  era  o  escudo  da  Innocencia. 
Mas  ,  que  pode  Homem  ,  só ,  contra  essa  turba 
De  enraivados  Leões  ?  — Da  raia  extrema 
Do  creado  Universo  ,  entam  ,  voltava 


(i)  N'algum  porto. 
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Entre  Celestes  Coros  ,  o  Unigénito  , 
De  remoçar  envelhecidos  Orbes  : 
A  tal  caso  as  mansões,  deixara ,  Empyreas. 
Lustron  (i)  de  Sói  a  Sói ,  de  Globo  a  Globo , 
A  passo  majestoso  ,  Sph^ras  ,  onde 
Divinas  ,  tem  pousada ,  Intelligencias  , 
E  Homens  ,  de  nós  os  Homens ,  não  sabidos. 
Vai  sentar-se  no  tbrono  inaccessivel 
Do  Ete'rno  á  dextra  ,  e  a  vista  inclina  ao  Mundo. 
Das  Obras  ,  que  creára  ,  Omnipotente 
OHoraeV-aqueraáislheaprazrViuqueEstbcrcóirc 
Discrime  na  pureza  ;  ella  que  Idólatra  ,  (2) 
As  benções  de  Israd  grangear-lhe  cabe. 
Mas  cumpre  ,  que  ao  crysól ,  passe  essa  "Virgem  , 
Porque  avulte  em  vigor  ,  com  que  supere 
Transes  ,  que  hao-de  lucrar-llie  immorlal  gloria. 
Longo  crysol  I  que  em  tanto  ,  a  nao  afasta 
Da  scena  do  triumpho  ,  no  Conílicto, 
A  que  a  charaao  arbítrios  de  Deos  suramo  , 
E  aos  Céos  a  predestina©  vencedora. 

Da  nuvem,  que  Ibe  (^tbrono,  Christo  acena: 
Comprehende  o  Anjo  do  Mar  Divinas  Ordens. 
Prompto  ammorlece  o  próspero  Galerno  , 
No  Báixd  de  Cyraódoce.  Nos  áres 
Se  estende  mansa  calma  ;  ambíguos  hálitos 

(1)  A  genuína  significação  de  lustrar  é  a  de 
visitar  com  a  vista. 

(2)  Que  vinha  de  Pács  idolatras. 
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Resfolgao  pelas  praias  circunfusas  , 
E  a  face  ao  p(^go  enrugao  ,  a  reve'zes  : 
Vem  lento  ósculo  dar  ás  bambas  vélas  , 
De  impotentes  que  sao  ,  no  dar-Ihes  bolso. 
No  seu  Zenith  ,  o  Sói  ammareléce ; 
Cingem  o  azul  dos  Céos  ,  verdoengas  fax  as  , 
Que  a  luz  pura  lhe  embruscao ,  lhe  desbólão ; 
Sulcos  sem  fim  se  alongao  achumbados. 
No  ponderoso  Mar.  As  mãos  erguendo  ; 

P  I  LO  TO. 

»  Oh  Neptuno  ,  quam  torvo  e  o  teu  presagio  I 
Se  não  mente  a  minha  Arte  ,  nunca  as  ondas 
Tormenta  revolveu  máis  arriscada. 
Fdrra ,  ferra  ( bradou )  que  é  enorme  o  p'rigo.  » 

Entre  Austro  ,  e  Oriente  se  encavalgão  nuvens , 
E,  no  horisonte,  em  batalhões  funéreos 
Em  turvos  farilhoes  ,  (i)  formas  figurão 
Do  Exercito  da  Morte.  Resteas  lívidas 
Desleixa  (^2)  um  Sói  mortal, que  entre  elles  (5)  c6a, 
E  a  profundez  denota  dos  negrumes. 

(1)  Farilhoes  chamao  os  Nautas  a  certos  esco- 
lhos ponteagudos,  empinados  acima  da  agua,  e  que 
mui  sinalados  vem  nas  Cartas  de  Pilotagem.  Não 
longe  das  Costas  de  Portugal  se  encontrão. 

(2)  Despede  de  si,  como  a  desleixo. 

(5)  Entre  os  farilhoes  de  nuvens ,  cAa  as  suas 
résteas  o  Sói. 
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Cahe  a  Noite  ,  que  o  lênho  (i)  em  treva  envolve  , 
Tal,  que  um  Náuta  outro  Nauta  não  distingne  ; 
Junto  deste ,  que  tr^me ,  tréme  aquelle.  — 
Rompe  ,  e  zunindo  vem  p^gao  (2)  do  Eôo. 
(Que  abriu  Deos  o  thesouro  das  tormentas)  (5) 
Roto  é  o  muro  ,  que  o  assalto  ao  Euro  ,  e  a  fúria 
Pairava  :  ante  o  Rector  do  Mar  rebentão 
Quatro  cardeáes  (4)  procéllas.  — -Vái  ruidosa 
Vagas  rasgando  a  Náo ;  a  pôppa  ,  em  transe 
C^de  ao  chofre  dos  rábidos  Levantes  : 
Todo  o  giro  da  Noite  ,  árfa  e  soluça  (5) 
Na  undisona  ardentía.  (6)  — O  Sói  que  assoma  , 
Só  tanta  luz  descarta ,  quanta  suppra 
A  ver  a  tempestade ,  e  os  combros  de  água  , 


(1)  Lenho  ,  por  Báix^l  usào  os  Poetas  dizer. 

(2)  De  vento. 

(5)  Qui  producit  ventos  de  thesauris  suis. 

Psalm.  154. 

(4)  Ventos  cardeáes ,  {de  inundi  cardinibus)  sè 
chamão  os  quatro  ventos  principáes  da  agulha  , 
Norte ,  Sul  ,  Leste  e  Oííste. 

(5)  Como  o  dão  á  arca  do  peito,  os  que  solução, 
o  dava  ao  arcabouço  do  btijo  o  Báixdl,com  os  sola- 
vancos do  escarceo  dos  máres. 

(G)  Chamão  os  Nautas  ardentía  a  phosphorica 
luz  ,  que  á  noite  dão  as  embatidas  vagas. 
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Arrebentando  em  ílor,  (i)  por  longos  rôlos. 
A  nao  ter  bojo  a  Náo ,  nao  têr  enxarceas , 
Eni  que ,  em  rajadas ,  des-braveça  o  Vento  , 
Fora  mudez  o  Mar.  —  Nada  esmorece 
Tanto,  como  o  silencio,  no  alvoroto I 
Norma  ,  e  theor,  na  gemma  do  desmanclio  ! 
Quem  da  tormenta  ,  que  traz  fito  ,  —  e  inculca 
Meditado  furor  ,  salvar  -se  pôde  ? 

Nove  dias  cabáes  ,  rumo  de  Ot^ste , 
Levada  e  a  Náo  de  impulso  incontrastavel.  — 
Punha  têrmo  a  seu  curso  a  Noite  decima 
Eis  que  á  luz  dos  relâmpagos  ,  vislumbrao 
Negras  gigantes  rochas  empinadas 
Naufrágio  promeltèr. — Cráva  a  seu  posto 
Cada  Náuta  o  Mandante .  Ouvem  fechar~se 
Sobre  elles  ,  a  escotilha ,  os  Passageiros.  (2) 
Nos  transes  é  que  os  Homens  se  demostrão  ! 
Cantava  em  franca  vóz ,  além  ,  um  Scravo  5 
Chorando ,  aqui ,  a  Màe  ,  ao  Filho  pende 
Peito  ,  que  tem  de  ser-lhe  ,  presto  ,  inútil. 
Perder  a  vida  lamentava  um  Stóico  ^ 
Pelo  Páe  ,  pelo  Esposo  Estht^r  penava  , 
Com  Dorotheo  orando  ao  Deos  ,  que  acarta  , 


(1)  Desta  phrase  usa  Jacintho  Freire  ,  na  Vida 
de  D.  João  de  Castro. 

(2)  Lançados  no  poráo  da  Náo. 
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No  ventre  da  Balea ,  (i)  c'os  que  busca. 
Furiosa  outra  rajada  abre  o  -Vavio ; 
Cáe  ,  no  poráÕ  de  golpe  um  serro  undoso.  (2) 
No  rolo  de  água  envoltos  os  misérrimos 
Dào  suffocado  grito. . .  A  pôppa  inteira , 
Cos  degráos  do  báileo  ,  o  spumeo  açoute 
Cos  troços  ,  que  estroncou  ,  levou  roncando  , 
E  ambos  Chrisiaos  ,  do  bôjo  ,  arrebeçou.  — 
Na  arêa  d'um  sparcél  dá  á  costa  o  lenho  ; 
Cum  raôrro  ,  entesta  ,  que  o  sparcél  alpeudra,  (5) 
E  a  dous  tiros  de  Bésta.  lhes  demora.  (4) 
Alguns  ,  que  esse  escarcco  acappellára  , 
Nadando  ,  raros  ,  vao  no  immenso  pí'go  :  (5) 
Outros  bóião ,  nas  vergas  debruçados.  — 
Fére  o  Piloto  ,  a  golpes  de  machado  , 
O  Masto  do  Baixel  ;  ruidoso  ruge  , 
E  ao  desamparo ,  vái ,  e  vem  o  leme.  — 
Uma  esperança ,  (e  tt^nue)  só  restava ; 
Vir-se  a  vaga  engolphar  ,  na  emboccadura  , 
Dar  pincho  á  quilha,  c  na  rcsáca  ,  ir  fora 

Como  com  Jonas. 
(2)  Prceruptus  aquce  mons.  Virgil. 
(5)  Que  assemelha  servir  de  alpendre  ao  spar- 
cel  de  aréa. 

(4)  Fica  á  vista ,  ou  de  fronte.  J^id.  Barros  , 
Couto  ,  etc. 

(5)  Apparent  rari  natues  in  gurgite  vasto. 
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Do  náufrago  sparcél.  —  Mas,  uessa  angustia  , 

Quem  ,  sem  pavor  ,  irá  reger  o  Idme? 

Um  errado  meneio  do  Piloto 

Duzentas  almas,  no  profundo  afrója.  — 

Os  Nautas  de  terror  assoberbados , 

Cessavão  ,  c'os  Christãos  mofas  ,  e  insultos  j 

Antes ,  salyai-nos  ,  rógão  rependidos. 

Riscos  ,  ultrajes  deslembrou  Cymódoce. 

Insta  ajoelhada  a  Deos  Esther  piedosa  : 

>)  Tólhe~nos  morte.  »  —  Dorotheo  empunha 

O  desvalido  leme  :  os  olhos  fitos 

Na  pôppa  ,  a  bocca  hiante  ,  espera  a  vaga  , 

Que  acappellando  a  Náo  ,  dê  vida  ,  ou  morte. 

Surge  a  vaga...  revólve-se...  espedáça-se  .  .  . 

Gemeu  o  léme  ,  nos  ferrados  gonzos  ! 

Viras,  no  arranco...  ir  despegado,  (i)  o  escolho... 

Deu  susto?  —  Deu  prazer?  —  No  arranco  rápido, 

Vái  a  Náo...  (  Mudez  hórrida  nos  Náutas  !  ) 

Sonda  «(p^de  um)  -E  a  sonda  empcga  ,  affunda  !- 

Exhála-se  a  alma,  e  rompe  os  Ce'os  com  júbilos. 

Milagre  foi  do  amparo  teu  Divino 
Fausta  Estrella  do  Mar  ,  (2)  lume  dos  Nautas-^, 
Dos  Disgraçados  salvação  segura  ! 
Não  surgiu  lá  Deidade  crini-cerula  , 

(1)  Parece  a  quem  vái  embarcado ,  que  a  Terra 
é  a  que  se  móve. 

(2)  Ave }  maris  Stella, 


LIVRO  XIX.» 

X  flor  da  agua  ,  na  bijuga  carroça  , 

Apaziguando  o  Mar.  (1)  — Virào-se  era  nuvens 

Rasgadas  ,  transluzir  clarões  Celestes  j 

E  a  Sob'rana  dos  C^os ,  gloriosa  em  throno  , 

Cum  Infante  Divino  ,  em  seu  regaço. 

Ei-los  ,  aos  pes  de  Esther  ,  Nautas  prostrados  , 

Rendidos  a  Jesus  I  Premio  adiantado 

Pelo  Eterno  ,  ás  virtudes  da  Escolhida.  (2) 

A  Náo ,  resvala  á  praia  ,  onde  hou,ve  Ermida 

Christan  ,  que  o  Tempo  a  deu  a  olvido  eterno. 

Com  calabres  de  Tyro  ,  prí^sto  ahustâo  (5) 

Saccos  cheios  de  seixos  ,  que  ao  Mar  lançào. 

Cáe  a  anchora  sagrada ,  (4)  ultimo  aJOférro 

Contra  o  naufrágio.  A  Náo  já  subjugada  , 

Correm  todos  pôr  pés  na  salva  praia. 

Qual  Rainha ,  ladeada  de  Captivos , 
(  Que  remiu  )  désce  á  Terra  era  hombros  válidos 

(1)  Lei/at  ipse  tridcnli  , 

Et  vastas aperit  sjrtes ,  et  temperat  a?^wor.  Virgil. 

(2)  Por  Deos  ,  para  o  Martyrio. 

(5)  Nome  téchnico  entre  marítimos  ,  e  como 
tal  usado  neste  sentido  por  Fernam  Mendes 
Pinto  ,  pag.  71. 

(4)  Que  bem  coubéra  aqui ,  a  permitlí-lo  a  fi- 
delidade da  tradução,  o  lindissimo  verso  deCamões ; 

Da  ancíiora  o  Mar  ferido,  em  cima  salta. 
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Bos  Náutas ,  e  a  cumprir  ,  corre  Çymodoce  , 
Na  derrocada  Igreja  ,  o  voto  píiro.      ^'  " 
Quasi  nus  ,  do  marulho  inda  orvalhados  , 
"Vão  dous  a  dous  seguindo-a  os  Navegantes. 
Foi  caso?  ou  quiz-lo  oCéo?  Inda  nesse  erma;, 
Truncada:  imágem  rí^sta  de  Maria. 
Lá  vota  (i)  Esth(^r  o  vdo  ,que  o  Mar  molhara. 
Do  Italo  chao  (seu  lauro  e  seu  triumpho  I)  (2) 
Toma  alli  posse  5  e  o  Ge'o ,  em  dom  lh'o  estrêma» 


(1)  f^otiva  parles  indicat 3  uvida 

Suspendisse  potenti 
J^estimenta  maris  Deo. 

HoRAT.  lib.  1.  ode  5. 

(2)  Onde  ha-de  ti*iumphar  pelo  martyrio. 
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NOTAS  DO  LIVRO  XIX.0 


Pag.  507  ,  vers.  5.  Um  bando  de  Árabes. 

P^id.  Itinéiaire  de  Chateaubriand. 

Pag.        9  vers.  11.  Do  Pastor. 

Pamphilo  ,  Martyr  ,  discípulo  de  Tiraotheo  ,  condis- 
cípulo de  Euscbio. 


Fifii  das  Notas  do  Livro  XÍX.* 


II. 


i5 


Prendem  a  Cymódoce  os  Satéllites  de  Hiérocles,  e  a  con- 
duzem a  Roma.  Alvoròta-se  o  Póvo.  Livrão  Cymódoce  das 
mãos  de  Hiei  ócles  j  mas  é  encarcerada  como  Christan.  Des- 
privança  de  Ilierócles  ,  a  q^uem  dão  ordem  de  partir  para 
Alexandria.  Carta  de  Eudoro  a  Cymódoce. 


os  MARTYRES. 
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Chama  os  Homens  a  Aurora,  á  lida  ,  á  pena  : 

O  Lavrador  ,  co'a  mão  ,  no  arado ,  os  sulcos 

Que  rasga  o  Boi ,  com  seus  suores  banha. 

Cos  malhos  mesurados  ,  rebatidos  , 

Na  faiscante  bigorna  a  frágua  troa  ^ 

Traja  de  azul  o  Céo ,  de  luz  o  Oriente  ; 

Sobe  aos  áres  o  popular  bullício. 

Não  mandão  á  Christan ,  (i)  Gald  dourada  , 

Nem  vem  de  alvos  Corcí-is  Quadriga  ao  Porto  :  (?) 

Morte  ,  e  Perseguição  (5)  lhe  apprdsta  a  Itália  , 

Honras  que  á  Grei  Christan  destina  Augusto.  (^) 

Os  Decr(^los  do  Gco  linhão  guiado 
Não  longe  de  Tarento  a  Homdrea  Filha  ,  [fragos 
N*um  Cabo ,  que  ao  Mar  sác  ,  que  esconde  aos  nau- 

(1)  Cymódoce. 

(2)  A  espera-la. 

(5)  Devia  dizer  ,  fallando  em  prosa  ,  Persegin- 
ção  e  Morte ,  mas  os  Poetas  pela  figura  usteron 
posteron  tonião  licença  de  transverter  os  termos. 

(4)  Galério. 

i5. 
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Onde  a  Patria  é  de  Architas.  — SóBè  a  rocfial»'^  ' 

Cdrca  o  Piloto ,  com  a  vista  ,  as  terras  , 

Itália ,  Itália ,  (clama).  A  penas  o  ouve  ,  " 

Os  joelhos  a  Esthdr  fraqiieão  ,  tramem  , 

O  peito  se  lhe  altdra  ,  e  empola  em  vagas  :  * 

Força  ,  é  que  em  braços  Dorotheo  a  tóme.  ^ 

Tal  jubilo  lhe  entrou  ,  pizando  a  T^rra, 

Que  o  Sposo  lhe  contêm  !  — Deos  que  a  separa  * 

Do  Páe,  (que  ella  em  Mess(^nia  morar  julga)  ^ 

Azo  lhe  dá  ,  de  eneaminhar-se  a  Roma. 

C  Y  M  ó  D  o  c  E.  '  ' 

»  Já  sou  Christan  :  já  me  nao  pode  Eudoro 
Tolher,  que  eu  tóme  parle  em  seus  trabalhos.  » 
Eis  que  a  uma  Náo  ,  que  vem  cingindo  o  Cabo 
Crespa  de  armas  (i)  a  lancha  dá  reboque. 
Já  a  lancha  pára.— E  a  corda ,  á  Náo  atoada 
Cortada  por  Soldados  •  pouco  a  pouco 
Se  esconde  ,  vái  sumindo...  Ei-la  se  aflfunda,  — 
Era  das  (2)  que  Galí^rio  abarrotava 
Pe  Pobres ,  dando-a  (5)  ao  Mar,  que  lh'osafíogue. 
Nadando  ,  bracejando  ,  vem  á  lancha  : 
Della ,  os  brutaes  (4)  rechação-nos  a  golpes  , 


(1)  De  soldados  armados. 

(2)  Náos. 
(5)  A  Náo. 
(4)  Soldados, 
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Chasqueanclo-os  :  Vái  çeiar  ç'o  Grão  Neptuno 
Os  Nautas  da  Gal4'(i)  do  insulto  (2)  attónitos,.. 
Longo  das  Syrtes  ,  vao  d'alli  ,  fugindo. 

No  peito  os  dous  Christaos(5)soppear  nao  pôde  na 
Da  Caridade  o  ardor  (marca  indeleVel 
Dos  de  phristo)  acenando  aos  Naufragantes  , 
Que  luttem  contra  a  Mori  e,  as  mãos  lhe  estendem  • 
E  obtêm  a  alguns  salvar.  Lógo  os  3Iinistros  ^ 
De  Galério  accorrendo,  e  circundando-os...,,.-^ 

Centurio  {cojn  vóz  deamedço,)  ^ 

«  Quem  sois  ?  Vós  que  arrancar  ousáes  á  Morte 
Os  de  Augusto  inimigos  ?  » 

IJoROTHEO  i^iinprudente  de  indignado.) 

'      -  »  Devêr  de  Homem , 

Dorothée  cumpro.  —  Adora  irados  Numes 
Tarento,  nu  de  aífeitos  justos  ,  pios  ?  » 

Em  Dorotheo  ,  que  em  todo  o  Império  é  noto 
Pôr-lhe  o  Centurio  a  mão  nao  ousa  j  attenta 
No  Pôsto  ,  (4)  na  Pessoa  preeminente. 

Centurio. 
«  E  essa  Mulher  quem  é  ?  que  incorre  era  culpa 
"Violando  Ediclos  ,  de  imprudente  ,  c  pia  ? 

(1)  Que  trouxe  Cymódoce. 

(2)  Feito  á  humanidade. 
(5)  Dorotheo  ,  e  Cyraódocc. 

(4)  De  Veador  do  Palacio  Imperial. 
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Be  cí?rto,qu€  ^Christan.  (i)  Porque,  em  táes  sítios. . . 
Nàp  sabes ,  que  ninguém  pòera  p^s  na  Itália  3 
Sem  concessão  special  obter  de  Hiérocles  ?  » 

Conta  o  naufrágio  Dorolheo  ,  e  o  nome 
Da  Companheira  encobre.  Eis  que  o  Centúrio 
Sóbe  á  Galdra  ,  há  pouco  naufragada.  — 
Co  susto ,  de  que  alli  lhe  fuja  a  vida  , 
Dava  ,  no  transe ,  o  adeos  ao  Páe,  a  Éudóro  ,       "  ^ 
Por  Cartas  ,  que  a  descuido  ,  a  Virgem  ,  deixa 
Na  Gal^ ;  ellas  dao  do  nome  ,  e  culto 
Co'  a  Cruz  do  leito,  (2)  luzes  ao  Centúrio. 
Assim  ,  gorgeiando  ao  Caçador  se  indica 
Saudosa  Philoméla  :  assim ,  por  sceptros 
As  Esposas  dos  Reis  são  conhecidas. 

Centúrio  (a  Z)oro//2eo). 

«  Força  ^,  que  eu  presa  guarde  essa  Messc^nia. 
Contra  os  Christaos  se  observa  o  Edicto  á  risca. 
Vida  aventuro  no  deixar-vos  soltos. 
Mando  um  Próprio  ao  Ministro  de  Calefrio  ; 
E  elle  da  sorte  vossa  ,  em  bem ,  disponha.  » 

Bem  que ,  luttando  ,  em  Mar  de  des-socegos  , 
Sobre  o  Mundo  Romano  ,  exerça  Hiérocles 
Os  mais  amplos  poderes  absolutos  5 

(1)  Abalado  de  tanta  modéstia  de  Cymódoce, 
e  de  tanta  humanidade. 

(2)  A  Cruz,  que  por  uso  Christao,  tinha  Cymó- 
doce  á  cabeceira  dp  leito. 
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Mais ,  que  elle ,  com  Galério ,  Publio  (i)  priva  , 
E  todo  o  intento  a  Hiei-ócles  atravessa. 
Se  alílicto  que  a  Vestal  nao  vólte ,  aos  tratos 
Quer  cominelter  Eudoro  ,  achava  Publio  , 
Theor  de  lhe  emprazar  o  sacrifício. 
Se  Hiérocles  fixo  ,  na  intenção  primeira  , 
Retardava  a  sentença  contra  Eudoro  , 
Lá  o  malquistava  Publio.  (2)  ((  Porque  atraza 
Morte  ao  pVigoso  Cabo  dos  Pvebeldes 
X  tua  Eternidade ,  há  tanto  ,  Hiérocles  ?  )) 

Nao  dar  novas  da  Homcírea  o  mudo  Oriente 
Ao  culpado  Amador  (5)  dá  pena  ,  e  sustos. 
Quantos  Sicilia  tem  ,  e  Itália  portos 
De  ataláyas  coalhou  impaciente. 
Novas  lhe  dào  Correios  ,  noite ,  e  dia. 
Tarento  a  gosto  as  deu.  —  Já  náda  em  júbilos  , 
Quem  se  aífundava  em  dor.  —  Salta  do  leito, 
Qual  o  Vate  de  Ilion  pinta  furioso 
Plulào  arremessando-se  do  throno. 
Cos  lábios  a  tremer-lhe  ,  alheada  a  \nsta , 
Louco  de  Amor,  e  de  Contento  : 

Hiérocles. 

«  Trágao-me 

A  minha  Escrava.  A  Dorotheo  dem  solto.— 


(1)  Prefeito  de  Roma. 

(2)  Com  Galério. 
(5)  Hiérocles. 
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Trquxe-te,.oh  cara  ,  aqui ,  minha  ventura  l  » 

Dorotheo  tinha  em  Roma  appaixonados  , 
E  entre  os  Pagãos  zelosos  protectores^  t^t  o  r^  »-' 
Justo  empregara  posses  ,  e  valia  ' 
Na  Innocencia  amparar  ,  tolher  Violências  | 
Virtudes  ^  cujo  frueto  agora  colhe  ! 
Contra  o  Ministro  ruin,  (i)  a  opinião  publica 
Lhe  serviu  de  broquel.  Demais  que  Hiérocles 
Téve  a  acaso  esse  encontro  cora  Gymódoee. 
N'um  Christão  de  alto  porte  ,  nao  quiz  dar-se 
Adversário  maior.  Tem-no  harto  em  Publio  ! 
Sente,  quanto,  a  si  chama,  odio  universo  3 
E ,  nos  sustos ,  que  o  Povo  se  amotine 
Pelo  Homérico  Ancião  ,  se  o  anoja ,  e  av^xa , 
Lá  o  deixa  obscuro  vaguear  ,  em  Roma. 

Deos  cegara  inda  máis  esse  impio  Apóstata  , 
Que  desponta  de  agudo  em  providencias , 
Em  cômputo  enredado  de  Políticas  , 
Erra  o  alvo  ,  e  cáe  ,  no  fojo  ,  que  cavara. 
Podér  tudo  alardéa,  a  olhos  do  Vulgo  ; 
Quando  aos  previstos  (2)  falha  ,  e  se  des-mOdra» 
Tal  topetar  c'os  Céos  blazona  o  Róbre  , 
Que,  em  profundez  do  Abysmo ,  a  raiz  prende, 
Coriscos ,  vendaváes  ,  affronta  ,  hybernos  : 
luuto  delle  sentado  o  Viandante 


(1)  Hiérocles. 

(2)  Ólhos. 
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Lhe  está  admirando  os  ramos  inconcuss^dwí  ,  ' 
Que  ^ras  tantas  ,  e  ífras  volver \írào.''f-^^  -  '  - 
Mas  o  Pastor ,  que  o  vé  da  altiva  s^rrá  ,  ^ 
Nesse  Rei  da  Flore'sta  ,  bem  devisa 
Sobre  o  viço  da  râma  ,  sécco  o  tópc. 

N'uma  empósta  ,  que  se  ergue  a  cavalleiro 
Do  Circo ,  lavrou  Tito ,  dos  destroços 
De  áureos  Paços  de  N^ro  ,  o  seu  Palácio. 
Obras  primas  da  Grécia ,  amplas  Fachadas 
Embutidos  sallÕes  de  Eóos  mármores  , 
Mosaico  fi)  o  Soalhado  (enlevo  de  olhos!  ) 
Com  portentos  da  antiga  staluária 
Fazem  alarde  á  vista.  O  de  Zcnódoro 
Hdrmes ,  roubado  a  Arverno ,  (2)  embelezava. 
Seu  talhe  é  Colossal ;  mas  nao  desmente ,  (5) 
No  Idve  ,  €  denodado.  A  Tangedora 
De  Flauta  de  Lysippo  ,  sob  o  numen  (4) 
De  Baccho ,  ri ,  titúba.  A  brônzea  V^rms 
À  marmórea  pleiteia  a  Formosura.  (5) 
A  Matrona  ,  que  chora ,  a  al(5gre  Phryne 


(1)  Floreio  de  mármore  de  varias  cores  em- 
butidas. 

(2)  Hoje  VAuvergne, 

(J^)  Das  requisitas  proporções, 
(/|)  Sub  numine  Bacchi.  Assoberbada  dos  po- 
deres da  embriaguez. 

(5)  Duas  Ycuus ,  lavor  ambas  de  Praxiteles. 
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O  flexivel  primor  mostravao  da  Arte.     '  ' 

A  affeiçâo  (i)  do  Sculptor  bem  transi uzrà''**  ^^'^' 

Pelas  feições  de  Pliryne ;  alli  ressumbra  oani^ 

O  amado  galardão  ,  que  o  Ingenho  ánh^la.  ^ 

Des-linguada  a  Leôa ,  aos  p^s  de  Phryne  ,  ^ 

Com  agudeza  a  indica  morta  em  tratos , 

Varonil ,  que  c'os  dentes  corta  a  lingua  ,  ^ 

Por  não  trahir  Harmódio,  e  o  Companheiro.  (2)^- 

A  Stalua  do  Desejo  (a  Statua  o  inspira)  ^) 

Vesta  sentada ,  Marte  cm  seu  repouso  (5) 

De  Scopas  o  talento  immortalizão. 

Monumentos  sem  preço  I  (4)  O  brônzeo  Touro 

De  Perillo  lhes  sociou  Gak^rio , 

-Que  esse  Alcáçar  occupa  sumptuosíssimo. 

Delle ,  móra ,  n'um  mui  formoso  Pórtico  , 
Seu  Ministro  mui  digno ,  o  impio  Apóstata. 
No  magnifico  ,  ás  sallas  de  Galc^rio  , 
Davão  mate  as  do  Stóico  Procônsul. 
Com  muita  arte  polidas  ,  as  paredes  , 
Tem  por  adorno,  plácidas  paugagens,  (5) 

(1)  O  quanto  a  amava  o  Statuario. 

(2)  Aristógiton. 

(5)  Das  fadigas  da  Guerra. 

(4)  Que  preço  não  há  que  os  pague. 

(5)  Assim  lhe  chama  Damião  de  Góes  ,  na 
Chronica  d'El  Rei  D.  Manoel.  Lembra  me  ter  lido 
paisagens  ,  e  usara  desSe  termo ,  se  estivesse  tam 
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Amplas  florestas  ,  frescas  Catadupas  ; 
Camarins  sem  iguáes ,  banhos  de  custo  , 
Pincéis  mui  primos  tinhâo  formoseado. 
Para  o  painc^l  de  Juno  ,  (1)  os  de  Agrigento 
Tiuhào  a  Zeuxis  dado  Moças  nuas. 
Digna  de  ter  ,  em  seu  dominio  os  Deoses  , 
Ou  que  a  amasse  Alexandre,  (2)  d'enlre  spumas, 
Nasce  a  V^nus  de  Apelles.  Cáhe  ao  Sátyro,  (5) 
(Que  de  amor  morre)  da  mao  frouxa  a  íláuta  : 
Jaz ,  n'um  canto  da  gruta  o  tliyrso  em  troços  , 
Quebrado  o  tarro  ,  emborca-se  ,  e  derrama-se  , 
Pelo  appinhado  musgo  ,  e  Hcíra  enrediça. 
Tal  arte  d  a  do  Pintor ,  que  uniu  ,  no  Quadro 
Quanto  o  Home'  há  máis  de  Céo,  de  brenha  o  Bruto* 
Ai  I  do  que  o  uso  das  Artes  rouba  aos  Templos  9 
Para ,  co'  ellas  ornar  morta'es  pousadas  I  (4) 
As  máis  sublimes  Obras  ,  que  creára  , 
Meditando-as  ,  o  Ingenho  mudo  ,  e  quedo 

ccrlo  da  sua  aulhoridade  clássica ,  como  o  estou 
de  paugagem.  Que  desconto  é  nao  ter  livros  I 
(1)  Juno  Lacinia. 

(?)  Alexandre  Páris  ,  filho  de  Priamo. 
(5)  Paint^l  muito  estimado  ,  Obra  de  Protó- 
genes. 

(  4)  Nao  devério  as  bel  las  Artes  empregar-se  , 
senão  no  adorno  dos  Templos  ,  e  na©  se  avilta- 
rem em  decorações  profanas. 
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Tem  ser  Causa  ,  Elementos  ,  Testemunlias 
Dos  ,móres  Crimes,  das  Paixões  máis  torpes. 

]Va  salla  máis  formosa  desses  Paços  , 
Aguardava  esse  Apóstata  a  Cymódoce. 
N'um  dos  topos  da  Salla  arqueja  ainda 
"Vencedor  de  Python,(i)  cansado  Phebo. 
N'oulro  topo  Laocoon  ,  a  quem ,  e  aos  Filhos 
Cingem  Serpes ,  com  duros  nós.  O  Stóico 
Nos  gozos  seus ,  talvez ,  qu^r  saboreâ-los 
Co'a  alheia  dor ,  co'  alheio  sofíriraento. 
Tudo  splende  em  cristáes,  em  ouro,  em  purpura ; 
Resôa  a  fio  ,  Musica,  em  retiros; 
E  grato ,  as  Fontes  dão,  brando  murmúrio. 
Da  Asia  as  máis  raras  flores ,  lá  ,  recendem  ^ 
De  alabastrinos  vasos  ,  em  que  ardião , 
Trabalhados  arômas  se  exhalavao. 

Trazião-lhe  os  Satdllites  infames , 
(Há  longo  tempo  ,  perseguida  ,  e  presa  ) 
Por  desvios  obscuros  ,  cégas  portas  , 
Que,  ao  passar  (de  previstos!  )  fechão  súbito  , 
A  Virgem,  (2)  que  aos  pe's  lançào  do  Tyranno. 
Retirâo-se  os  Escravos  ,  e  ella  fica 
Ç'um  Monstro,  que  injuria  Homens  ,  e  Numes. 


(1)  Serpente,  inimiga  de  Latona  ,  Mãe  de 
Vhého. 

(2)  Cymódoce. 


C*o  tremulo  cendal  (i)  a  dor  cobrindo  , 
So  se  lhe  ouve  dos  prantos  o  sussurro  , 
Qual  sussurra,  na  brênha  o  jorro  alpestre. 
Báte-lhe  o  alvo  brial ,  ao  crebro  impulso 
Do  peito  ,  que  lateja  :  cjual  luz  sparge 
Corpo  de  Anjo ,  na  salla  ,  luz  ,  tam  clara 
Mana  da  Virge'.  Ao  Monslro  acanha  um  tanta^í^ 
A  vista  de  infeliz  fraca  Innocencia.  n  ^ 

Sós  ,  pasce,  em  tal  Beldade  ,  ávidos  olhos. 
Contempla  ,  c'um  ardor  ,  que  incita  sustos  , 
A  ,  que ,  nunca ,  de  si ,  logrou  ,  tam  p^rto  ; 
Cuja  "vóz ,  só,  no  Coro  ouviu  das  Virgens. 
Contempla  a  que  dispôz ,  de  dia  e  noite 
Do  seu  pensar ,  de  seus  Sonhos,  —  e  crimes  ! 
Vence  o  Tiçáo  do  inferno  (2)  o  ambíguo  da  alma 
Some  Zelos,  Orgulho,  Amor,  Vinganças  , 
Que  o  devórào  j  e  diz-lhc  comedido  : 

((  Cymódoce  ,  a  que  vem  tal  medo  e  choros  ? 
Que  cu  te  amo  sabes  ;  sabes  que  rendido 
A  ura  lé\e  arbitrio  teu  ,  me  prostro  Escravo.  » 
Audaz  ,  e  appadrinhado  da  Fortuna  , 
Pòem  mão  no  v^o  ,  e  o  móvc.  Cora  a  Virgem  j 
E  escondendo  ,  no  seio  as  faces  húmidas  :  (5) 


(1)  Que  c'o  susto  lhe  trdmc  nas  mãos. 
(?)  Ilierócles. 
(5)  De  lágrimas. 
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Ctmódoce. 

i(  Enir^ga-me  a  meu  Páe  :  mais  nada  p(^ço. 
Máis  ,  que  quantos  Palacios  ,  me  contenta 
O  Pamiso ,  e  as  Florestas  ,  que  elle  banha.  » 

Hiérocles. 

a  Nâo  só  te  entrc^go  o  Pa'e  :  abundo-o  de  honras  i 
De  riquezas  o  accurvo.  —  Expòens-te  esquiva 
A  máis  nao  vé-lo  .» 

Ctmódoce. 

M  Nem  máis  ver  o  Sposo?  )> 
De  ráiva  o  Monstro  iníiou,  de  ouvir  nomeâ-lo. 
Mas  colhe  a  r^dea  ás  Iras, 

Hiérocles. 

«  Um  malvado , 
Que  o  teu  amor  accareou  ,  com  philtros  ? 
Tem  de  exhalar  a  vida  ,  em  mao  de  algozes. 
Vê  quanto  é  o  meu  Amor!  Da  morte  salvo 
Esse  odioso  rival.  — Pésa  o  que  eu  digo.  )) 

Enganada  Cymódoce  ,  entre  júbilos  , 
Se  lança  aos  pcs  de  Hiérocles  ,  exclamando  : 
))  Oh  dos  Sábios  málsSabio,  oh  illustre  Hiérocles  , 
Sobre  os  que  já  adorei ,  Numes  ,  dizia-me 
Demódoco  ,  o  Saber  exalça  os  Homens. 
Protége ,  oh  Sabio  ,  Esposos  innocentes  : 
Se  os  perst^guem  ruins  ,  tu  boi»  os  une.  » 
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HiERócLES  {em  extasi  de  amor.) 

((Ergue-te,egregia IVy mpha :  oh  nao  conlemplas. 
Que  annuUas  ,  co'  esse  rogo,  quanto  encantas? 
Quem ,  taqa  bella ,  a  um  rival  ceder-te  pôde  ? 
Oh  mui  linda  Cymódoce ,  a  sapiência 
Em  seguir  gratos  Ímpetos  se  funda. 
Deixa  a  atroz  Religião  ,  que  a  alma  soppêa. 
Úteis ,  no  Povo  sao  austeras  máximas 
De  Modéstia  ,  Innocencia  ,  e  de  Virtude  ; 
Sabio  é  quem  goza  (e  a  occultas)  bens  da  vida. 
Deos  ?  nao  o  há  :  e  a  haver...  do  Orbe  nao  cura. 
Portanto,  ingénua  Virgem  ,  desfructemos , 
Sem  remorsos  ,  no  grémio  de  Volúpia  ,  (i) 
Da  Fortuna  o  favor  ,  mimos  de  Vénus.  )> 

Disse  :  e  em  braços  apérta  a  casta  Virgem  , 
Qual  a  S^rpe  se  enrosca  na  Palmeira  , 
Ou  na  Ara  ,  que  ao  Pudor  foi  consagrada. 

Cymódoce  {desprendendo-se  de  Hiérocles.) 

((  Doutrinas  táes  a  Sapiência  inculca? 
Assim  promettes  de  soltar  Eudoro  ?  » 

Hiérocles  [abafando  de  ira  ,  e  zélos.) 

«Mal  me  entendes.Nesse  Homem,  que  eu  del(^sto 
Máis  que  o  Infí.^rno,com  que  os  Christaos  me  a^nea- 
Boquejas  tu?  Co'  esse  amor  teu,  o  máttas.  [çào, 


(i)  Deosa  do  deleite. 
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Ouve ,  a  que  preço ,  lhe  consinto  a  vida  : 
Sê  minha. ...  ou  sentenceio  Eudoro  á  morté.  Si^^ 
Tlstampou-se  em  Hiérocles  ,  face  r^J)robái j  "^^^ 
E  ,  franzidos  os  lábios  c'um  surriso  , 
Gotlas  de  sangue  rompem-lhe  dos  olhos.  > 
A  Christan  ,  que  de  horror  ,  telli  se  entrártf^l 
Do  golpe ,  que  a  abateu  ,  restaurou  forças : 
Da  Disgraça ,  o  máis  torvo  ,  é  o  primo  aspecto. 
Quem ,  por  ella  ,  (i)  se  alou,  quanto  máis  dista 
Do  cílio  ,  máis  mansas  vê  regiões  amenas.""  ' 
Quem ,  da  alluviao  cáudal  á  ourda  (2)  trí^pa ; 
Se  do  undoso  trováo  ,  no  valle  ,  há  susto  ,  (5) 
Mal  vái  vencendo  o  Monte  ,  o  fragor  mingua  j 
E  dá  fim  á  jornada  ô  Caminhante , 
Em  des-ruidoso  tope  ,  aos  C^òs  vizinho. 

Ctmódoce  (^olhando  Hiérocles  com  desprezo,). 

«  Bem  te  coraprehendo  agora  ,  e  avisto  a  causa  , 
Por  que  a  meu  Sposo  a  cVôa  assim  demoras. 

(1)  Quem  se  foi  alando  ,  pela  disgraça  mesma, 
acima  de  seus  terrores. 

(2)  Ião  caminhando  á  ouréla  de  Rio. 
Primavera  de  F.  R.  Lobo. 

(5)  Entende  Chateaubriand  significar  os  ron- 
cos, que  o  peso  das  águas,  dando  nas  quebradas  , 
faz  a  rota  levada  ,  e  os  compára  aos  roncos  ,  e  es- 
tampidos do  trovão  ,  no  romper  da  n^vem. 
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Tens  ,  porém  ,  de  saber  ,  que  eu,  com  deslustres , 
NàLp  remirei ,  ao  meu  Eudoro  ,  a  vida  ;  [cios 
Bem  que  o  ame  eu  máis ,  que  a  luz  dos  Céos.  Suppli- 
Nlo  há  ,  que  eu  nâo  prefira  ao  vêr-me  tua. 
Despreza  o  teu  poder  Eudoro  inerme,  (i) 
No  láurél,  (2)  que  lhe  vem,  oh  .'  tenha  eu  parte  !  )> 

Hiérocles  {enfurecido.) 

«  De  tanto  abatimento  ,  tanta  astúcia ,  (5) 


(1)  Sou  obrigado  a  me  servir  alguma  vez  de 
termos  Latinos  ,  propter  egestatem  línguce  et  re- 
rum  novitaíem ,  como  já  assim  o  fez  Lucrécio  na 
abastada  lingua  dos  Romanos.  Sou  obrigado  a 
servir-me  de  termos  antigos  que  nao  tem  ,  na 
nossa  lingua  moderna  correspondentes  ;  ou  se  os 
tem  ,  nao  os  valem  na  força  da  significação ,  ou 
na  viveza  do  matiz.  E  ouço  que  por  lá  me  achácao 
esses  dous  defeitos.  Quebrem  pois  ,  que  na  lingua 
que  elles  ,  ou  outros  empobrecerão  ,  ache  cu  the- 
souros  com  que  enriqueça  o  que  escrevo.  Con- 
fesso que  nào  tenho  posses  ,  para  láes  milagres. 
A  lingua  que  elles  usão  é  assaz  ricca  para  disci- 
rnas de  Outtciro  ;  mas  para  pinturas  vivas  de 
Épica  eloquente  ,  ou  para  o  Lyrico  subUme  é 
preciso  ajuda-la. 

(2)  Do  Marlyrio. 

(5)  Que  usou  para  colhe-la  em  seu  podér. 
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Tanto  soíTrer ,  oh  na  o  me  fuja  o  prdmio  I 
Dê-me  a  força  o  que  negas.  Verás  morto 
O  Traidor ,  que  salvar  (podendo-o)  engeitas.  )) 
Disse  :  e ,  a  colher  ,  pela  ampla  salla  ,  corre ,       ^  ^' 
A  Christau  ,  que  lhe  foge ,  e  que  se  abraça  ' 
Cos  p^s  de  Laocoon  ,  —  ameaça  a  Hiérocles  ^ 
Romper,  no  mármor  duro  a  innóxia  fronte.  ^ 
Como  um  terceiro  Filho  (i)  abraça  ,  e  cinge         ^  ^ 
O  desditoso  Páe  ,  que  de  ânsia  espira,  '^''-"^ 

Cymódoce,  ' 

«  Oh  Demódoco  !  oh  Páe !  oh  Virgem  sancta ,  ^ 
Apiedai- vos  de  mim.  Vinde ;  acodi-me.  »  — 
Apenas  vozes  táes  clamado  havia  j 
Que  o  Alcáçar  troa  ,  com  motins ,  com  gritos , 
E,a  dobres  golpes  brônzeas  portas  f^rem. 
Pára, no  insulto,  Hiérocles. — Deos,  queoaissusta, 
Que  o  soppéa ,  a  alma  iniqua  lhe  congéla. 

CYMÓDaCE. 

>)  E  Maria,  que  vem,  em  meu  amparo. 
Co'  ella  ,  oh  malvado ,  chega  o  teu  castigo.  >> 
Cresce  o  alvorôtO'— a  porta  Hiérocles,  ábre. 
Fronteira  á  Galaria ,  e  çagôes  Aúlicos. 
Das  varandas ,  na  infinda  turba  ,  avista 
Ancião ,  que  supplicante  ramo  empunha 


(i)  De  Laocoon.  Tam  abraçada  com  clle  como 
o  estão  os  dous  Filhos,  que  as  Serpes  entreláçao. 
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De  Antiste  sacro  traz  listões  ,  traz  opa. 
Rompe  em  gritos  a  turba  alvorotada  : 
Désse-lhe  a  Filha,  Em  mãos  o  Traidor  cáia 
De  quem  ao  Pâvo  supplicou  Romano. 
Ouve -os  a  Virgem  ,  lança-se  ás  Varandas  , 
|.Vê  o  Páe.  Se  lhe  debruça  (i)...  O  PAvo  grita: 
1  È  das  Musas  Prestai,  do  Antiste  Filha. 
Vertendo  pranto  a  mares ,  e  rasgando-se  , 
Clama  o  Páe.  ((  Oh  Cymódoce!  »  A  mãos  juntas, 
Desse  aggravo  vingança  ao  Povo  p<^de. 

Chama  Escravos  o  Monstro ,  que  a  Cymódoce 
Arrebatem  dalli.  Mas  grita  a  turba. 
Vái'te  Hiérocles  a  Vida.  Co'  estas  dextras > 
Te  hérnos  de  espedaçar ,  se  usas  violência  ,  a 
Âfãis  minima  ^  co'  a  T^irgem  das  Âonias, 
Co'  Povo  entresachada  a  soldadesca , 
Despe  as  espadas ,  mostra  o  corte  a  Hiérocles. 
Co'as  Columnas  Cymódoce  se  estreita 
Com  laços ,  que  invisivel  deu  Maria.  (2) 
Nào  foi  dado  aos  Escravos  des-prendê-Ia. 

Nesse  instante ,  Galério  espavorido 
Do  tumulto  ,  que  lavra  ,  em  seu  Palacio  , 
N'um  fronteiro  balcão  se  mostra  ao  Pôvo  , 
De  Cortczaos  ,  de  Guardas  ladeado. 

(1)  De  tal  maneira  pende  da  varanda,  como 
se  a  Demódoco  arrojar-sc  delia  intentara. 

(2)  Mãe  de  De  os. 
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.    Povo.    !'':-bv^í...;:.i  .  ■  i    '  ' 

Justiça  y  oh  Cesar!  Faze^nôs  jiísti^àl'^^^^  " 
Co'  a  dextra  o  Imperador , impõem  silencio. 
Prudente  (como  o  d^ve)  o  í^ôvo  escuta. 
Junto  a  Galério  é  Publio  ,  que  appadrinha 
O  alvoroto  (sob  mao)  a  fim  ,  que  a  Hiérocles 
No  conceito  arruine  de  Galério. 

Publio  (ao  Po^o.Jf^^unúO  .1 
M  E  qual  justiça  requereis  de  Augusto  ?  « 

Pí^vo  («  Demódoco.) 

Falia, 

Demódoco. 

))  Oh  eterno  Augusto ,  oh  prole  Hercúlea , 
Sê  Pio  a  um  Páe  ,  que  te  reclama  a  Filha. 
Tu  desgrenhada  a  vês.  Em  Casa  a  prende 
Seu  roubador,  no  próprio  teu  Palacio. 
Contra  a  Vestal  violências  executa. 
Ampara,  Augusto,  o  Antiste  Ancião  de  Homero  ; 
Ampara  essa  Innocencia,  e  as  Cans,  e  as  Aras. »  (i) 

Hiérocles  {das  vàrandas  da  Galaria.')  • 

u  Divo  Augusto,  Romano  Povo  ,enganao-vos. 
Grega  Escrava,  e  Christan  roubar-m'a  quérem.  « 

Demódoco. 

«  Nem  scrava ,  nem  Christan.  É  minha  Filha. 


(i)  Mostrando  as  suas. 
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Romano  eu  Cidadão.  Nao  scutes,  Povo, 

Esse  inimigo  meu.  »  í 
Pôvo. 

Christan  tua  Filha  7 
Demódoco. 

»Vestal;  que,  c'um  Cliristao,  quiz  desposar-se. » 

Povo  (a  Cjrnódoce.) 
Es  Christan? 

Ctmódoçe. 

»  Christan  sou.  d 

Demódoco  (a  Cjmódoce.) 

lí  Nao  o  e's.  Tam  crua 

Foras  ,  que  um  Páe  deixaras  para  sempre  ? 
Augusto ,  e  Vós  ,  Romano  Povo,  ouvi-me. 
A  nova  Religião  nao  stampou  inda 
Na  minha  Filha ,  o  seu  carácter  ultimo.  » 

Cymódoce  ,  que  avista  entre  esse  Povo  , 
Dorolheo  ,  clama  ao  Páe  ,  lavada  em  pranto  : 
))  Dorotheo,  que  guiou  aqui ,  teus  brados  , 
Porque  me  salves,  Dorotheo  presente 
Ao  Baptismo  ,  te  informe  da  Verdade. 
Viu  quanto  eu  fui  feliz.  De  Eudoro  Esposa 
Confésso  a  Fe  de  Eudoro,  n 

Povo  {a  Dorotheo.) 

E  verdadeira? 
Dorotheo  báixa  o  rosto  ,  e  nao  responde. 
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Hiérocles  (cohrando  audácia,) 

«  Declarou-se  Christan.  Reclamo-a  Escrava.  » 
Entre  ódio  (i)  e  compaixão  (2)  suspenso  o  Povo 
Paixões  equilibrando  co'a  Justiça  : 

Povo. 

Seja  entregue  ao  Prefeita.  Publio  a  Filha  ' 
D 'um  Cidadão  Romano  j  nunca  Escrava»  1 
Livre  de  Hiérocles  ,  por  Christan  padeça» 

Firmou  o  ardsto ,  c'um  aceno ,  Augusto. 
Publio  o  cumprio.  No  Quarto  entrando,  em  ondas-< 
De  Ira ,  e  Vergonha  ,  Augusto  bracejava.  ^ 
Culpa  Hiérocles,  que  deu  ansa  ao  tumulto. 
Que  ousou  violar  a  Imperial  pousada. 

Publio  {(^ue  vem  dar  parte.)    ,  ^ 

Applacado  é  o  tumulto ;  e  a  Christan  prísa. 
Mas  nao  devo  encobrir-te  o  quanto  Hiérocles 
A  pVigopôz  a  salvação  do  Império. 
Dá-se  adverso  aos  Christaos  •  e  poupa  a  vida 
Ao  mais  foutoRevél  ?  Mal  cabem  ciúmes 
Fúteis  ,  (n'um  teu  Ministro  !)  d'uma  Grega 
Que  esposou  o  Campiao  dos  teus  contrários.  » 
Viu  lidar  o  que  diz ,  na  alma ,  a  Galério. 


(1)  Hiérocles. 

(2)  Por  Cymódoce. 
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Pu  BLIO. 

>)  Dá  a  crer,  que  delle  tens ,  se  és  hoje  Augusto! 
D'um  Grego, que  accolheste,bora(i)...  o  sceptro!.. 
Publio  se  atalha  ,  como  enfreando  na  alma  , 
Desdouro  máis  infame  á  Mageslade. 
Corou  Galdrio  :  e  o  Cortesão  astuto 
Se  inteira  ,  que  roçou  na  chaga  antiga. 
Informado ,  de  que  era  vindo  a  Roma 
Dorolheo,  e  se  vira  com  Demódoco  , 
E  que  cUe  foi  quem  rebanhára  ao  Paço 
O  amotinado  Povo ,  fácil  lhe  era 
A  Publio  prevení-lo  ;  mas  convém-lhe 
Quanto  acaso  ao  Rival  (2)  lh'o  arruine  e  aíTunda. 
Tendo  era  maos  todo  o  jogo  dessa  agencia  , 
Por  secretos  Espias ,  insidioso  , 
Em  Demódoco  os  clamores  favonca,  * 
No  SpVito  de  Galério  entranha  susto. 

Galério  (a  Publio.) 

«  Desse  Christao ,  e  complices  descarta-me. 
Nem  cabe ,  que  a  meu  lado  a  Hiérocles  vejào. 
Mas  de  antigos  serviços  leve  em  premio 
O  Governo  do  Egypto ;  e  parla  ,  e  fuja. 


(1)  Por  tua  grande  bondade.  E  imitação  do 
bone  de  Horácio  na  Ode  a  Augusto,  lib.  4.  od.  5. 

(2)  Hiérocles. 
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PuBLio  (contentíssimo.) 

»  Descansa,  era  meu  cuidado,  Eterno  Augusto, 
Bem  que  á  traicçâo  de  Eudoro  falhem  provas , 
Sobra  a  que  por  Christao  ,  á  morte  o  julguem. 
Cymódoce  ,  co'a  turba  desses  impios 
Será  sentenciada.  A  Hiérocles  ,  súbitas 
Da  tua  Eternidade  imponho  as  ordens.  » 
Disse  :  e  a  Hiérocles  intima  ásperos  Fados. 
O  perverso  Ministro  lê  cem  vezes 
A  cédula  Imperial ,  que  o  manda  a  exílio,  (i) 
Pállido  o  rosto  ,  a  vista  esgazeada  , 
A  bocca  mal-abdrta  ,  a  Dor  exprimem 
Do  Cortezão  culpado,  (2)  que  em  breve  átomo, 
Esvaecidos  vê  da  vida  os  sonhos. 

Hiérocles. 

({  Tu^s,Deosdos  Christaos,  quem  me  assim  v^- 
Por  me  gozar  da  Esposa ,  a  Eudoro  alargo  [xa. 
Vida }  ella  p^rco-a ;  e  ao  meu  Rival  dá  morte 
Alheia  mao,  nao  minha.  Um  Velho  obscuro  (5) 
Em  Roma  descuidei ;  nao  puz  a  férros 
Um  Christao  poderoso  •  (4)  ambos  me  arruinao. 
Quam  c^ga  que  és  ,  humana  Previdência ! 

(1)  Exilio  com  honra. 

(2)  Hiérocles. 
(5)  Demódoco. 
(4)  Dorotheo. 

Philosophia  , 
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Pliilosophia ,  ufana-te.  Oh  I  que  es  fraca! 
Nem  susténs  a  Privança  ,  nem  a  suppres.  «  (i) 
Táés  discursos  arranca  a  Mágoa  a  Hieróctes. 
Com  pranto  indigno  ,  os  olhos  arrazárao-se-lhé.*^ 
Cai-pía  os  Fados  seus  ,  qual  fêmea  imbelle , 
De  senso  escasso  ,  e  coração  mesquinho.  ^ 
Salvar  quizeVa  a  Virgem  j  (2)  mas  ,  cobarde 
Falha  eni  corage',  expor  a  vida  o  assusta.  ^ 
Em  mares  de  projí^ctos  bandeando , 
Nem  arrosta  a  proce'lla ,  nem  a  esquiva.  — 
Noticias  dava  Dorotheo  a  Eudoro  , 
Que ,  em  Roma,  é  a  Esposa  cara ;  e  quanto  arruído 
Pievolvéra  o  Palacio.— Os  Companheiros,  (5) 
Pvodeando  Eudoro,  parabéns  lhe  davao 
De  que  esposa  escolheu  leal,  magnânima. 
Summo  Prazer !  Mas ,  que  o  desbota  o  susto 
Dos  pVigos  ,  que  á  recem-Christau  aiueação. 

ErDÓao. 

))  E  antes  que  o  Esposo,  á  Fé  deu  testimunho  í 
Guardava  o  Céo  táes  vivas  á  Innocencia  ! 
E  Hyerónimo  é  quem  deu  ,  na  água  Jordânica  , 
Baptismo  á  minha  Esthc'r  ?  Christan  coufòssa 


(1)  Consolando  os  queda  privança  descalurào. 

(2)  Cymódoce. 

(5)  Os  Martjres  ,  que  com  elle  estavào  na 
prisão. 

II.  iG 


55i  os    MARTY  RES, 

Ante  o  Povo  Romano ,  a  Christo?  E  é  certo , 

Que,  no  Einpyreo  a  verei?  Contente  morro.  » 

Começava  a  raiar  ,  entam  ,  no  cárcere. 
Um  albor  de  esperança.  —  Desvalido 
Hierócles  ,  talvez  face  o  Império  mude.  — - 
Lá ,  do  Occaso  ,  dá  sustos  a  Galdrio 
Constantino.  E  a  trazer  noticias  prósperas 
O  que,  Eudoro  enviou ,  Próprio  ,  a  Salona... 
Quando  o  Baixdl  naufrága  ,  em  noite  horrenda  , 
Luttando ,  contra  as  ondas  ,  héhe  o  Nauta 
Salso  humor  :  se,  por  caso  ,  no  aífan  ,  rompe 
Pela  tr^va  albor  falso,  avista  o  misero 
Vizinha  a  praia ,  e  nada  aíFervorado  : 
Eis  morre  a  Aurora  infida  •  e  o  Vento  cresce  , 
Que  affunda  o  nadador ,  no  undoso  abysrao. 
Táes ,  dos  Chrislaos  os  Fados ,  e  esperanças ! 

Inda ,  em  bocca  dos  Martyres  ,  soava 
Cântico  ao  summo  Deos...  Eis  Zacharias  , 
(Que  os  casos  sabe  já  de  Eudoro)  entrava,  los,] 
j)  Cantái,  Irmãos  (clamou)  que  há  assumptoa  jubi 
Grão  Martyr  ,  á  manhan ,  augmenta  o  numero 
De  Intercessores  vossos  ,  ante  o  Eterno.  » 
O  Hymno  cessou.  —  Derrama-se  o  silencio 
Pela  torva  prisão.  Cada  um  se  lança 
A  atinar ,  qual  será  a  ditosa  Victima. 
Cada  um  quizdra  que  lhe  cáia  a  sorte  ; 
Kecórda  os  foros  seus ,  ao  láuro  illustre. 
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De  Zacharias  colhe  Eudoro  o  senso  (1)5 
Mas  do  Marlyrio  impugna  as  esperanças, 
Qual  suggesllo  do  luferuo  ,  e  ufana  gloria , 
E  que  pecca  em  Orgulho  esse  conceito. 
Dá-se  indi*guo  ,  que  o  ponhao  ,  ante  Athletas 
Anciãos  ,  que  a  Fé  de  Cliristo  hào  confessado. 
Divina  emulação  I  sublimes  duvidas  ! 
Mas  presto  lhes  pôz  termo  Zacharias  : 
))  Ddves-me  ,  oh  Filho  ,  salvas ,  Fama  ,  e  Vida  ; 
De  mim  te  lembra,  quando  ao  Empj  reo  subas. »- 
Logo  ante  o  Martyr  ,  Sacerdotes  ,  Bispes  , 
Prostrados  ,  e  nas  vestes  dando-lhe  ósculos  , 
Péde  o  Jesus  3  por  nós.  Em  pé,  Eudoro , 
Cedro  erguido  ,  entre  Cedros  derribados, 
Relíquias  já  (2)  do  Libano)  (5)  pare'ce. 

Um  Lictor,  que  prec('dem  dous  Escravos  , 
Com  brandões  de  Cypréstc ,  entra  no  cárcere. 
^  cndo  immóveis  Christáos  venerabundos  , 
Atlónito ,  não  cre  ,  no  que  está  vendo. 


(1)  Adivinha  o  sentido. 

(2)  Tomado  pelo  olim  dos  Latinos. 

(5)  Resto  de  destroço  consummado  nos  arvo- 
redos do  Libano': como  dos  poucos  Trovanos  quc 
íicarào  depois  de  Ilion  destruída  ,  disse  Virgilio 
Rcíliíjuius  Danaiirn. 

16. 
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Lictor. 

j)  Bei  dos  Chrislãos  ,  qual  é  desse  teu  Povo  , 
Tribuno  Eudoro  ?  » 

EUDÓRO, 

»  Eu  sou.  » 
Lictor  (admirado.) 

»  Morrer  te  incumbe,  n 

ÊUDÓRO. 

»  Táes  honras  de  lá  vem.  (i) 

Escravo.  (2) 

Eudoro ,  Filho 
De  Lasthenes  ,  nascido  em  Megalópolis  , 
l^a  Arcádia  3  e  já  T.\ihuno  na  Britanna 
Legião  y  General  já  dos  Ginetes  (5) 
Já  Prefeito  nas  Gallias  ,  compareça 
Ante  Festo  ámanhan.  Christão  havido 
Aos  Deoses  sacrifique  ,  ou  morte  morra, 
Eudoro  se  lhe  inclina  :  e  o  Lictor  parte. 

(1)  Alludindo  ao  uso  de  bejarcra  os  p^s  ao 
Martyr,  que  ía  padecer.  Essas  as  honras,  que  ad- 
mirarão o  Lictor. 

(2)  Evolvendo  o  rolo  de  pergaminho  ,  em  que 
vem  escripta  a  sentença,  e  lendo-a  em  voz  alta. 

(5)  Magister  ecjuiíum^ 


LIVRO    X  x.°  S5j 
Qual  vês ,  nas  Festas  da  Palladia  Athenas  , 
Jóvcu  Caaephoro  es,quívar-se  ao  Vulgo , 
Ao  Vulgo ,  que  lhe  louva  o  Pejo ,  as  Graças  , 
Tal  Eudoro  ,  que  já  ,  do  sacrifício 
Empunha  a  palma  ,  á  profundez  se  lança 
Da  tétrica  prisão  ,  porque  aos  louvores 
Dos  Companheiros  fuja.  O  licor  pede 
De  mysterioso  préstimo  ,  nas  Quadras 
De  provação,  (i)  ^  Esposa  ,  esse  adeos  ultimo 
Dá  por  lettras.  —  Oh  Tu  Custodio  sacro 
Da  virtuosa  Aííeiçao  ,  grato  coiiíia-rae 
A  láuda  ,  em  que  os  affeitos  pios  ,  t(^rnos  , 
Em  memoria  do  Martyr ,  descreveste. 

Carta  de  Eudoro  a  Cthodoct. 

u  Por  amor  de  Jesus  ,  a  ferros  posto 
»  Eudoro ,  de  Deos  servo  ,  á  Desposada  , 
»  E  havida  Companheira,  Irman  Cymódoce  , 
)>  Em  Conllictos ,  —  Amor  ,  e  Paz ,  e  Graça.  (?) 
»  Soubemos ,  Pomba  ,  e  muito  amada  minha  , 
))  Com  prazer  digno,  e  que  a  minha  alma  accólbe, 
«  Que  ,  em  ondas  do  Jordão  te  renascera 
))  O  Amigo  nosso,  Anachoréta  Hyerónimo. 


(1)  Em  que  Deos  pòem  a  prova  os  que  lhe  sao 
Fieis. 

(2)  Divina.  Como  nos  Epistolas  dos  Apóstolos 
Cratia  vobis  et  pax  in  Christo  Jesu. 
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))  Confessaste  a  Jesus  ,  aule  os  Juizes, 

i)  E  Princepes  do  Mundo.  Oh  I  como  splendida 

»  Brilha  ,  nesta  hora  ,  a  tua  formosura  ! 

j)  Podêmos-nos  queixar  ,  nós  ,  castigados 

))  Mais ,  que  mui  jiistamenle  ,  quando  uma  Êva 

»  Que  ainda  nao  peccou  ,  é  perseguida.  ? 

3)  P'rigosa  é  a  tenlaçao  ,  se  vou  pensando 

»  Que  ,  ao  peso  dos  grilhões ,  esses  mimosos 

j)  Braços  descáhem  ;  que  essa  fronte  ,  (i)  ornada 

»  De  graças  virgináes  (que  ser  sostida 

))  Por  maos  de  Anjos  merece)  n'uma  pedra 

»  Se  reclina  em  masmorra  tenebrosa  ! 

))  A  ser-nos  dado  ter  ,  coravosco  ,  a  Dita. .. 

))  Mas  vá ,  longe  de  nós  tal  pensamento. 

»  Filha  de  Homéro  ,  Eudoro  vái  diante 

1)  Ã  mansão  dos  concentos  inefáveis. 

)>  Qual  corta  em  meio  o  Tecelão  a  teia  , 

))  Da  vida  o  estâme  hao  de  cortar-m'o  algozes. 

))  Da  prisão  de  sao  Pedro  esta  escrevemos , 

))  Desta  perseguição  no  anno  primeiro. 

j)  Amanhan,  me  verei ,  ante  os  Juizes  , 

»  Na  hora,  em  que Deos  morreu  na  Cruz.  Oh  cara, 

1)  Fora  ,  o  que  eu  te  consagro ,  Amor ,  máis  forte 


(])  Fronte  ,  por  cabeça  a  parte  pelo  todo  é 
figura  usada  ,  por  Poetas  e  Oradores  •  e  at(i  na 
phrase  familiar ,  onde  eu  appontaría  exemplos 
muito  óbvios  ,  em  que  ninguém  repára. 


LIVRO  XX.** 
»  Se,  dos  Paços  dos  Reis, no  Anno  de  núpcias, 
))  Esta  fora  a  ti  scripta;  Uar-nos  cumpre 
»  O  ultimo  adeos  ,  oh  Virge'a  mais  formosa  « 
»  Que,  entre  as  Filhas  dos  Homens,  veiu  ao  Mundo, 
))  Aos  Ce^os  enviamos  pr^ce,  envolta  em  lágrimas, 
»  Que  um  raio  de  teu  rosto  inda  me  lustre. 
»  Os  Ceos  nos  hao-de  ouvir.    E,  a  ser-nos  ásperos, 
»  Válha  a  Resignação  na  Providencia. 
))  Sem  desar  da  Pureza  ^  Esposa  ,  e  Virgem  , 
))  Da  dos  Anjos  Rainha ,  em  parte  ,  os  foros 
»  Logras.  Despeito  é  summo  alFt^cto  humano 
))  Nao  gozar ,  o  que  ,  em  puro  amor  ,  é  jubilo  I 
))  Foras  Mae ;  serás  sócia  em  Bens  eternos. 
))  Desculpe  o  Páe,  (1)  na  angustia  de  perder-te, 
»  Prantos,  lhe  roga  ,  (2)  que  os  Chrislaos  ,  lhe 
»  Saudando-te ,  fecha  Eudoro  a  Carla,  [aggravao. 
»  Lembrem-te  os  meus  grilhões,  cara  Cymódoce, 
))  Mansidão  de  Jesus  te  assista ,  e  guarde.  » 

(1)  Demódoco. 

(2)  Por  desaprosar  o  Original  nao  vi  traça  máis 
óbvia  ,  que  destroncar  os  membros  do  periodo. 
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NOTAS  DO  LIVRO  XX.» 

o 


Pag.  55 1  ,  vers.  8.  Galé  dourada. 

Muitos  exemplos  citar-se  pódem  dessas  honras  ou- 
lorgadas  pelos  antigos,  e  pessoas  egrégias.  Baste  o  . re- 
cebimento que  Diniz  fez  a  Platão. 

Ibid.  vers.  i5.  Tarento. 

Archytas  ,  grande  Matheraatico  ,  e  insigne  Piíiloso- 
pho  a  quem  Tarento  ,  Patria  sua  erigio  ura  jazigo  , 
que  de  longe  se  a\istava ,  Delle  falia  Horácio  ,  lib.  i, 
od.  22. 

Pag.  555  ,  vers.  12.  Irados  Numes. 

Propondo  a  IMarcello  ,  que  (infiel  á  promessa)  levasse 
de  Tarento  ?.s  Statuas ,  respondeu  :  «  Deixemos  aos 
Tarentinos  os  seus  Deoses  ,  contra  elles  agastados.  » 


Fim  das  Notas  do  Livro  XX.^ 


o 

o 


ARGUMENTO. 


Cyrillo  releva  Euâóro  Je  sua  penliencia.  Demóiloco  se  las- 
tima de  sua  desventura.  Cymódoce  é  encarcerada.  Recebe  ,  na 
prisão  ,  a  Carta  de  Eudoro.  Actas  do  Martyrio  de"  Eudoro, 
Purgatório. 


os  MARTYRES. 


LIVRO  XXI.o 

CoRTESaos  de  Galério  ,  na  hora  mesma , 

Em  purpurinas  colxas  recostados  , 

Láula  ,  opípara  mesa  circundando  , 

Delícias  prolongavao  do  banquete  , 

Pelo  s^yro  da  Noile.  As  mãos  pejadas 

De  Endro,  as  fronles  lhe  enrama  aVióla,  a  Rosa  : 

Cada  Conviva  enl(^va-se  ,  transporta-se. 

As  Flautistas,  Cultoras  de  Terpsichore  , 

Com  Cantos  voluptuosos,  molles  Dansas  , 

PÒem  Desejos  em  Campo.  Ao  bando  alegre 

Dava  alma  a  Taça  Bácchica,  no  bojo, 

I^^ual  á  de  Nestor  ,  (i)  e  em  formosura. 

O  Deos  vendado  ,  que  desfrc^cha  o  tiro  , 

E  rí  do  mal  que  fez,  lá  dava  assumpto  , 

Qual  deu  já  ,  no  banquete  de  Alcibiades. 

Gemmas  ,  mármor  ,  cristáes  ,  e  argento  ,  c  ouro 

Reflectem  ,  duplao  splendidos  luzeiros  ^ 

E  os  arômas  da  Arábia,  os  de  mais  custo 


(i)  Imitação  d'uns  versos  da  Iliada. 
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Entrao  de  par,  c'os  Gregos  ,  raros  Vinhos. 

Desvalidos  do  Mundo  ,á  Morte  adictos  , 
Confessores  Christâos  ,  nesse  momento  , 
Também  Festa  ,  e  banquete  apparelhavao  , 
Na  prisão  de  são  Pedro.  Tinha  Eudoro 
No  Sói  crastino ,  a  Juizo  ir  ante  F^sto. 
Da  Penitencia  incumbe  releVíi-lo  ; 
Que  em  frágua  expirar  pode  dos  tormentos. 

No  cárcere  uma  lâmpada  se  accende 
Cyrillo ,  a  quem  poder  enviara  o  Papa  , 
O  sacrifício  dos  Perdoes  celt^bra. 
Gervásio  e  seu  Acólyto  ,  e  Protasio ; 
Túnicas  brancas,  á  prisão  trazidas  (i) 
Vestem  3  e  a  loura  coma  ,  no  alvo  eólio  , 
Se  devolve  em  anne'is ;  pelo  sehiblanle 
Pejo  de  puras  Virgens  se  lhe  estende. 
Disséreis  ,  que  ao  martj^rio  se  encaminhao. 
Tanto  ,  transluz  em  ambos  os  Mancebos  , 
Contento  ,  de  modéstia  accompanhado  ! 

Ajoelhão  todos.  Sem  altar  ,  sem  cáliz  , 
Cyrillo  ,  em  báixa  vóz  entoa  o*  Intróito. 
Mas  ,  onde  consagrar  a  Sacra  Victima? 
Oh  sublime  invenção  da  Caridade  !  (2) 
Oh  Cerimónia  térna  !  O  annoso  Bispo 
Pousa  a  Hóstia  no  peito ^  e  o  peito  é  Ara, 


(1)  Por  Christâos  para  a  Cerimonia. 

(2)  Caritas  in  Deum ,  pietas  in  Patrern, 
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Onde  Cliristo  se  oíTrece  em  holocausto. 
Recébe  ,  em  tanto    Eudoro  a  veste  alvíssima  , 
Despida  a  penitente  :  Zacharías 
Se  ergue,  e  ao  Bispo  (i)  assim  requebrem  :  (2) 
))  Mui  amado  de  Deos ,  este  é  o  propício 
Momento  de  Perdões.  Contrito  pí^de 
Reconciliar- se ,  á  Igreja  •  e  ella  t'o  implora. 
Pòem  Eudoro  ,  na  plana  dos  Eleitos  :  (5) 
Foi  Postulante  ,  Ouvinte  ,  foi  Prostrado.  ))  (4) 

Ct  RILLO. 

«  Compungido  promcttes  mudar  vida? 
Confirma-me  a  promessa ,  a  dextra  erguendo,  n 
Pesados  com  grilhões  ,  Eudoro  os  braços 
Ergue  ao  Cêo.  Os  grilhões  o  adórnao  tanto 
Quanto  á  Sposa  manilhas,  e  broslados. 
Sobre  elle  estende  a  dextra ,  e  diz  Cyrillo  : 
»  Por  Jesus  ,  que  nos  Ceos  ,  os  nós  das  culpas 
Mui  Clemente  desata,  e  que  os  Apóstolos 
Na  Terra  desatarão  ,  dou-te  absolto.  » 
Entam  se  prostra  Eudoro  aos  pcs  do  Bispo  , 
E  da  mão  do  Diácono  recebe 


(1)  Cyrillo. 

(2)  Os  Levitas  oíTereciao  á  absolvição  os  peni- 
tentes. 

(5)  Multi  siint  vocatij  pauci  Tero  clecti. 
(4)  Vid,  Fleury  ,  Moeurs  dcs  Chrdtiens. 


5G6  os  MARTYRES, 

O  Viático  Sancto  ;  Pão  disposto 

Ao  Viador  Chrístâo ,  que  á  vida  eterna 

Peregrinando  vái.  Os  Confessores  (i) 

Admittem ,  no  seu  grdmio  o  estreme  (2)  Martyr. 

Igual  ao ,  que  há  nomeado  o  Povo,  Cônsul  ,  (5) 

Eudóro  ,  do  Perdão  ,  ostenta  a  insignia.  (4) 

Nessa  mó  de  Proscriptos  padecentes  , 

Que  via  o  Vulgo  ?  Uns  Homens  ,  sem  renome  , 

Mas  troncos  de  sem  conto  de  Familias  , 

Que  o  Mundo  hao-de  cobrir ;  que  com  seu  sangue 

Tem  de  apagar  o  incêndio  ,  (5)  que  ora  lavra  , 

Quehao  por  a  Cruz,  por  timbre  ,  em  cada  tlirôno. 

Mas ,  antes  que  triumphe  dos  Tyrannos 

Quam  sem  conto  hão  verter-se  acerbas  lágrimas  ! 

Chegado  ,  há  muito  a  Roma  ,  era  Demódoco. 
Roma!  onde  o  coração  de  dor  lhe  estála. 
C^rto  da  angustia  em  que  a  Vestal  labóra , 
Reclama-a  a  Augusto,  ao  Povo :  salva  apenas  [cão 
Das  mãos  de  Hierócles, — por  Christan,  lh'aarran- 

(1)  Os  que  já  Confessárao  a  Fe'  ante  os  Ty- 
rannos. 

(2)  Estremado  dos  outros  presos  para  ir  pa- 
decer. 

(5)  Que  devolve  a  purpura  ,  distinctivo  da  sua 
dignidade. 

(4)  A  branca  vestidura. 

(5)  Da  Perseguição. 
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E  lhe  impí^demque  a  veja.  Fój^e  ao  Povo 
O  dó  ,  mal  que  da  odiada  seita  a  culpão. 
Humano  (ao  luzir  do  ouro)  o  Carcereiro 
Dáva  entrada  a  quem  vinha  ver  os  Mártyres. 
Mas  Sevo  ,  (i)  que  aos  Christàos  jurou  furores. 
Nem  soffre  á  Sposa  (que  lhe  estranha  os  vicios) 
Que  á  Virgem  (2)  falle. Expulsa  o  Páe  (5)  magoado. 
Com  baldões,  e  o  ameaça  enfurecido. 

Nâo  longe  da  prisão  ,  onde  Cymódoce 
Geme  de  angustia ,  e  dor ,  um  Templo ,  sacro 
Se  ergue  á  Misericórdia.  Ornao-lhe  os  frisos 
De  mármore  relevos  ,  onde  as  Musas 
Quadros  gravarão,  de  cantada  (4)  Historia. 
Vé-se  a  Moça  piedosa  ,  que  alimenta  , 
Qual  Mãe,  ao  que  a  gerou ,  com  virgem  leite. 
Mais  longe ,  Manlio  ,  ao  Filho  ,  deshumano ;  (5) 
Que  ao  voltar  vencedor  ao  Capitólio , 
Tâo-no  encontrar  Anciões  —  mas  os  Mancebos 
Fógem  de  o  ver,  de  olharem  seu  triumpho. 
Lá ,  co'a  cinta,  a  Vestal  a  Náo  atoa 

(1)  Carcereiro  de  Cymódoce. 

(2)  Cymódoce. 
(5)  Demódoco. 

(zj)  De  Historias  antigas  cantadas  por  Poetas. 

(5)  Que  lhe  desobedeceu,  em  dar  batalha ,  con- 
tra as  suas  ordens  ,  e  dado  que  a  ganhou  ,  o  man- 
dou o  Páe  matlar. 


568  os 
Que  de  Carlliago ,  e  Roma  encÒTa  os  Fados  ; 
E  pelo  Tibre  acima  traz  Gybéle. 
Virgilio  (inda  Pastor)  paternas  geiras 
Deixa  forçado ;  em  fatal  noite  ,  Ovidio 
Se  arranca  á  Sposa ,  a  Roma;  e  a  exilio  parte. 

Come'ção  gyro  os  Astros  ,  gyro  acabão ; 
Sentado  o  vem  no  pó  ,  nesse  átrio ,  a  fio. 
Triste  o  Páe  ,  (i)  roto  o  manto ,  a  barba  squálida, 
Cheios  de  cinza  ,  e  hirsutos  os  cabêllos  , 
De  alta  dor  davao  fe,  no  Antiste  supplice. 
Beijava  os  p^s  da  Imagem  (2)  compassiva  ; 
As  Gentes  commovendo  a  dó  ,  com  prantos  , 
Ou  co'a  Lyra  empenhando  os  que  alli  passao.  ' 
Mas,  máis  que  pranto  ,  e  dor  represa  os  Homens 
O  laço  do  Prazer  :  á  Dor  esquivão-se. 

Demódoco  (Jastimando-se,) 

>)  ScVlo  de  bronze!  Oh  Gente  a  Jóve  odiosa ! 
Oh  duros  !  que  esquiváes  paternas  mágoas  I 
Póz  Ara  ao  Dó  Filial  a  Idade  antiga  ! 
E  estas  honradas  cans  náó  vos  commóvem  ? 
Sou  dos  Povos  horror?  Sou  Parricida? 
Hei  merecido  ser  votado  ás  Fúrias  ? 
Dos  ]N'umes  sou  Ministro  ;  e  fui  no  grémio  , 
De  Homero  alimentado  ,  e  me  admittírao 


(1)  De  Cymódoce. 

(2)  Da  Misericórdia. 
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No  seu  Coro  sagrado  ,  as  doutas  Musas. 
Orando  ao  Ceo  ,  por  vós  ,  gastei  a  idade ; 
E  Vós  ,  aos  rogos  meus  ,  sois  mármor  surdo  ?  — 
Que  gran  mercê  vos  peço  ?  —  Oh  consenti- me 
Ver  minha  Filha  ;  em  seus  grilhões  ter  parte  j 
E  ,  antes  que  m'a  roubeis,  morrer-lhe  em  braços. 
Olhai  quam  tenra  é  de  annos  ,  quam  formosa  I 
De  quantos  cóbre  o  Sói  com  seu  luzeiro 
Era  eu  o  mais  feliz  I  Que  Escravo  há  no  Orbe 
Que  ,  co'a  minha  ,  trocar  queira  ,  hoje  ,  a  sórlc? 
Deu-me  Jóve  em  mercê  ,  alma  hospedeira  j 
De  quantos  gasalhei ,  nos  faustos  Lares ,  ^ 
Um  só  não  vejo  ,  que  de  mim  se  doa. 
Em  que  sitio  firmou  seus  pds  a  Dita  ? 
Quem  cré  constante  a  feliz  Roda,  é  louco.  » 

Fc^re  ,  quando  assim  diz ,  desesperado , 
As  mios;  e  pela  terra  se  rebólca  ,  (1) 
Sem  que  os  seus  brados  na  masmorra  (2)  calem. 
Quantos  Christios,  lá  ,  a  Homerea  precederão  ! 
(Sítio  cruento!)  e  padecerão  MartyresI 
Lá  presa,  e  solitária  jáz  Cymódocc. 


(1)  Este  é  o  verbo ,  que  dá  o  genuíno  sentido 
do  vautrer  francez  -j  e  é  mesmo  máis  nobre  que 
elle  :  só  lhe  chamão  antigo  os  que  nao  lêm  ;  sc 
não  e'  corrente  nas  conversações  ,  a  culpa  não  c 
minha. 

(2)  Em  que  a  Filha  encarcerada  jaz. 


SjO  os  MARTYRES, 

E  Séyo ,  a  quem  cansavao  os  disvéilos  , 

Que  dar  cumpre  á  tal  Orphan  carcerada  , 

Lhe  insultava  a  disgraça  acerbo  ,  assíduo. 

Se  rústicos  Aldeões  cação  no  monte 

Águia  inda  nova,  imperial  herdeira 

Da  franca  Sph^ra  (i)  em  vil  encerro  a  prendem , 

Com  trato  ruin  ,  com  mofas  ,  com  insultos , 

Lhe  abatem  (desvalida!)  a  majestade. 

Na  c'rôa  da  alta  fronte ,  impios  a  ferem  , 

Cravão-lhe  olhos ,  que  a  fito  conquistavaò 

Raio  a  raio ,  do  Sol  todo  o  luzeiro  , 

Inulta  a  Rainha  do  Ar  ve'xào  multímodos. 

Faltão-lhe  azas ,  com  que  ares  talhe  ,  e  sulque ; 

Faltão  garras  ,  com  que  baldoes  castigue. 

Criada  a  Virgem  (2)  nos  Jardins  das  Fabulas , 
Tdli  pascera ,  nas  ficções  donosas  , 
Sem  ver  Desdita,  ou  Dor.  Na  Christan  scóla  , 
3Vao  ouvira  :  A  sofrer  nascidos  somos.  (^) 
Vóz  ,  que  sôa  ao  Christão  ,  inda  em  mantilhas. 
Noviça  em  provas  ,  com  que  Deos  apura  , 
Mudou  ventura  ,  com  mudar  de  Rito  (4). 
Contra  a  angustia  ,  porem,  o  Ce'o  lhe  acode  , 
Qual  nunca  lhe  acodissem  falsos  ídolos. 


(1)  Da  franqueza  dos  ares. 

(2)  Cymódoce, 

(5)  Homo  ferendo  est. 
(4)  Da  Religião. 
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Dá-se  (i)  aos  livros  ,  que  alli  deixarão  Martrres  • 

Mas  juvenis  lembranças  malogravao 

Quanto  alrao  alívio  á  Fc  colher  perinitte  j 

Quanto  alto  a  Religião  nos  remontara, 

Sobre  as  saudades  das  humanas  pompas. 

Quanta  vez  ,  lendo  páginas  sagradas  , 

Recordou  de  Messdnia  a  luz  brilhante  ? 

R(^cem-Christan  ,  das  Musas  a  Ministra 

A  face  reclinou  ,  entregue  á  mágoa  ? 

Soutos,  sonhou,  do  Amphiso  ,  e  em  Gregas  Festas 

Pelo  opaco  IVemeo  ,  rodando  ,  os  Carros  , 

As  Theórias  transpor ,  a  som  de  flautas  ? 

Lembrào-lhe  os  cumes  de  Ira  ,  e  Steniclaras 

"Veigas  y  ella  ditosa  ,  e  o  Páé  ditoso  , 

O  Páe  ,  que  ora  o  ruín  Pezár  accurva. 

Que  faz ?  Onde  él  Quem  lhe  appiada  os  annos ? 

Lhe  enxuga  o  saudoso  ansiado  pranto? 

Mas  ,  quam  \é\  es  que  sao  da  Filha  as  mágcas , 
Se  ás  do  Esposo ,  ás  do  Páe  as  pòens  era  frente  I 
IVo  máis  vivo  da  Dor  ,  passadas  toao  ,  (2) 
No  cárcer  ôcco.  —  Branca ,  Esposa  a  Sdvo  ,  (5) 
Dá  a  Carta ,  e  foge,  com  temor  do  Esposo. 
Prompta  appresta  o  licor  ,  que  á  Carta  em  branco , 

(1)  Cymódoce. 

(2)  X'uma  ampla  cadéa  despovoada,  aos  máis 
leves  passos  ,  as  láges  tolo. 

(5)  Que  éra  Chrislan. 


OSMARTYRES, 
Vertido ,  cores  abre  a  quanto  estampa 
O  Amor,  e  a  Religião.  Ternos  affeitos 
Dão  luz  de  si.  Mas  ,  eis  que  ,  entre  elles  surge 
Preságio  ruin. — Eis  feclia-a.  Eis  abre,  lê  a  medo., 
u  Filha  de  Homc^ro  ,  (1)  Eudoro  vái  diante 
))  A  mansão  dos  Concentos  inefáveis. 
))  Qual  corta  em  meio  o  Tecelão  a  teia 
))  Verdugos  me  hão  cortar  da  Vida  o  estâme.  » 
Súbito  os  olhos  da  Donzélia  ennublao-se  • 
Pelos  membros  lhe  côa  ânsia,  e  delíquio, 
VeVga  'j  e  nas  la'gens  da  masmorra,  cáhe. 

Celeste  Musa,  dize  de  que  rompem 
No  Empyreo ,  enlevos  táes  ,  táes  alegrias. 
Porque  áureas  Harpas  dao  sons  tam  suaves  ? 
E  o  Hymnógrapho  Rei  (2)  entoa  júbilos  ? 
Quam  gozosos  os  Anjos  !...  Do  sanctuário 
k      Arranca  Estevão  Palma  fulgurapte , 
E  a  vem  descendo  a  nós  venerabundo ! 
Anjos  cantai  do  Justo  a  ovante  lide. 
Do  curto  prazo  d^um  viver  penoso 
Resalta  a  Dita  ,  que  esplendece  eterna. 

Vái,  ante  o  Juiz  comparecer  Eudoro  , 
Dos  Amigos  magoados  se  despede  • 
Recoramenda  Cymódoce,  e  Demódoco, 
Já  Soldados  o  Martyr  conduzião 


(1)  Palavras  da  Carta  de  Eudóro  a  Cymódoce. 

(2)  David. 
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Ao  Templo  da  Justiça.  —  Ao  pé  do  Theaíi  o 
De  Marcello  o  fundara  outrora  Augusto.  (1) 
No  topo  d'uma  salla  immensa ,  apríca , 
Se  alça  cadeira  ebúrnea  •  no  alto  é  The'inis  , 
Mãe  da  Equidade ,  e  Leis  ,  Mae  da  Concórdia. 
Peja  a  Curule  o  Juiz.  Slào  Sacerdotes  , 
Ara  ,  e  Yictimas  seguem  pela  esquerda  , 
Pela  dextra  Soldados,  e  Centúrios  ; 
Aíile  elle  Equuleo ,  Cêpos  ,  e  Fogueira  , 
Fe-rreo  banco  ,  ustensís  de  hartos  algozes. 
F^rve  a  Salla  em  Plebéo.  Chegado  Eudoro , 
Preso  ,  ante  o  Tribunal ,  e  em  -pé.  — Silencio 
O  Arauto  (2)  diz  (de  Jove  é  servo  ,  e  de  Homens). 

Ju  I  z. 

Quem  ésl  teu  nome?  (5) 

(1)  Octaviano. 

(2)  Desde  Agamemnon  que  ,  por  Arautos  , 
mandou  tirar  Briseis  da  Tenda  de  Acliiles ,  Leis 
de  Homens,  e  de  Numes,  e  a  Paz,  e  a  Guerra  por 
Arautos  publicadas  forão.  EUes  sâo  a  voz  pela 
qual  os  Homens,  e  os  Deoses  dâo  a  saber  a  sua 
vontade  aos  Povos. 

(5)  Nada  enfastia  tanto  ao  Lector  (  por  mim  o 
julgo)  nada  é  mais  prosaico  n'um  Poema  ,  que  o 
disse,  eo  respondeu,  n'um  interrogatório  juridico. 
Evitei-o  ,  como  pude.  As  Actas  dos  Martyres  de- 
vem passar  ,  para  abono  da  Historia  ,  táes  ,  quáes 


5^4  os  MARTYRES, 

Eudoro. 

))  Eudoro ,  de  Laslhênes.  » 
Juiz. 

»  Contra  os  Ghristios  ouviste  as  Leis  ?  n 

o 

Eudoro. 

))  Ouvi -as.  » 

Ju  I  z. 

j)  Aos  Deoses  sacrifica.  » 

Eudoro. 

))  Eu  sacrifico 

Ao  Deos  único  Author  dos  Cdos  e  Terra.  » 
Juiz. 

«  Despido  o  estendão  nesse  equuleo ;  e  lhe  átem 
Pesos  aos  p^s.— Descoras?  Dor  te  anseia? 
Tem  compaixão  de  ti.  Lémbre-te  o  cúmulo 
De  havidas  honras.  Lança  á  Patria  os  olhos. 
Lá  finda  o  teu  Solar,  (i)  teu  lustre ,  e  fama. 
Chora  teu  Páe  ,  lastimao-te  os  Maiores. 
Não  tdmes  aggravar  de  enojo  eterno 
Aíílictas  câns  de  quem  a  vida  houveste?  » 


escriptas  forao  :  mas  n'um  Poema  Épico  desbo- 
tariào  todo  o  Poético  matiz. 

(i)  Nelle,  ultimo  Varão,  fenecia  a  sua  nobre,  e 
antiga  linhagem. 
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EUDÓRO. 

»  Xo  Céo  lenho  Parentes  ,  Honras  ,  Gloria.  » 
Juiz. 

»  Aos  castos  gozos  de  Hymneneo  es  niarmor?  (1) 
Enterneces -le  ?  —  Commovido  immóla  , 
Ou  treme  ante  as  angustias  ,  que  te  aguardao. 

Eldoro. 

))  Tremer  que  vale  ante  um  Juiz ,  que  á  morte 
Tam  addicto  é  como  eu?  )) 

Juiz. 

))  Com  férreas  unhas  , 
As  carnes  se  lhe  rasguem.  )) — Qual  a  purpura 
Tinge  Indico  marfim  ,  lâus  de  Mileto 
Nevadas — tinge  o  sangue  o  corpo  ao  Martjr. 

Juiz. 

))  Confessa-te  vencido  :  immóla  aos  Numes. 

O  Páe  ,  e  Irmans  destrues  ,  se  apporíias  ; 

E  a  Esposa  maltas,  quando  a  espera  o  ihálamo.» 

Eudoro. 

(c  E  eu  dar  a  Deos  (que  Dita!)  quatro  victimas  I  n 

Travão-lhe  os  pés  em  cepos — lh'os  estirão  • 
É  bráza  o  férreo  banco  ,  o  pez  referve  , 
Tratao  tenazes  de  morder-lhe  as  carnes. 


(i;  Eudoro  nada  responde. 


576  o  S   M  A  R  T  Y  R  E  S  , 

Nos  tratos  sóíTre  Eudoro ,  e  o  nao  parece ; 

Que  o  grave ,  e  o  alí^gre  lhe  transluz  uo  rosto ; 

E  ,  entre  graças  louçans  ,  senhoril  gt^sto. 

Dictames  do  Evangelho,  em  sólio  ardente  ,  (1) 

Mais  facundo  príígava  o  Orador  Martyr.  (2) 

De  auxilio  sancto  Seraphins  o  orvalhào  , 

Co'  as  azas  ,  seu  Custodio  o  ampara  ,  e  areja. 

Pao  (õ)  regalado  ,  que  no  lár  se  coze  , 

E  o  Martyr ,  porque  á  mesa  eterna  suba. 

Pagãos  de  endurecido  peito  arr^dão 

Rostos  ,  que  Êudóro ,  c'o  fulgor  deslumbra. 

Cansados  os  algozes  se  reve'zIo  ,  (4) 

E  o  mesmo  Juiz  que  o  vê  ,  no  rubro  assento  , 

Ver  um  Deos  ,  se  af&gura  ,  espavorido. 

Eudoro. 

))  Contempla  o  rosto  meu  ,  por  que  0  conheças,  , 
No  Juizo  universal,  no  dia  da  Ira.  n 

Juiz  (turbado.) 

))  Césse  o  supplicio.  »  —  Deixa  o  posto,  e  foge  : 
Tréme-lhe  o  corpo,  e  a  lingua.  Encarga  oScriba, 

(1)  No  banco  de  ferro  em  braza. 

(2)  Eudoro. 

(5)  Frumentum  Clirisd  sumus ,  ele. 

"Vid.  lib.  9.  vers.  52o.  not.  ibi. 
(4)  Et  tortas  ipsis  qui  cadit 

Torquentibus  Jit  fortior ,  canta  a  Igreja. 

De  traz 
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Detráz  do  reposteiro,  (i)  leia  o  aresto  : 
Do  Í7i\/icto  Imperador,  manda  a  Clemência 
As  Feras  ,  quem  a  seus  Edictos  sacros 
Rejeita  obedecer,  e  iinmolar  nega. 
No  amphitheatro  ordena ,  seja  exposto  , 
A  o  dia  do  Divino  nascimento 
Do  nosso  eterno  Augusto.  —  Lóg<5  a  Eudoro 
Ao  cárcere  os  Soldados  reconduzem. 
Já  o  seu  triiimplio  os  Martyres  sabião. 
Aberta  apenas  da  masmorra  a  poria  .  .  . 
Eis  lhe  ólhão  pallidez,  rasgadas  carnes  (2)  [uo :  (5) 
Cyrillo,  e  os  mais, que  o  encontrão ,  cantão  o  Hym- 

((  Venceste  o  inferno,  e  conquistaste  a  Palma  : 

»  Entrarás  nos  divinos  Tid)eruaculos , 

j)  Egrégio  servo  de  Jesus  SobVano. 

.>  Que  splendor  te  nao  ráia  das  feridas  ! 

)>  Passaste  ,  como  a  prata ,  pelo  fogo  , 

»  Pela  septima  vez  acrysolada. 

}>  Venceste  o  inferno,  e  conquistaste  a  Palma  : 

»  Entrarás  nos  divinos  Tabernáculos  , 

))  Egre'gio  servo  de  Jesus  sobVano.  » 

Tinha  Eudoro  ,  na  serie  dos  tormentos 


(1)  Larga  cortina  ,  que  faz  respaldo  á  Cadeira 
<  urule. 

(2)  Martyres. 

(5)  Todos  os  presos. 

II. 
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Eia  suíTrágio  da  Mae  ofFerecido , 

No  intimo  peito  ,  a  angustia  do  Martyrio. 

Que  ,  há  longo  tempo  aviso  teve  ,  em  sonho  , 

Que  Scphora  nao  vive  :  e  a  Deos  rogava  , 

Reclame  ao  Empyreo  ,  Mãe  de  láes  virtudes. 

Descera  ella  ,  do  Mundo  ao  dado  sitio 

Em  que  as  almas  expião  leves  culpas  j 

E  elle ,  (1)  off^recendo ,  voluntário ,  o  sangue , 

Obteve  á  Mãe ,  que  expiada  ao  Empyreo  suba. 

Tres  Prophetas  ,  (2)  que  lem  perante  o  Eterno 
Da  Vida  o  Livro,  acclamão-lhe  a  Alma  (3)  absolta. 
Do  throno  se  ergut  a  Virgem.  (4)  Quantos  Anjos 
Votos  de  Mães ,  ou  lágrimas  de  Filhos , 
Dor  de  Pobres  ,  angustias  de  Infelizes 
Lhe  appresentavão  ,  párao  co'as  oíFrendas. 
Ao  Filho ,  que  os  Anciões  (5)  rodeiao  ,  sobe  , 
E  se  inclina  á  segunda  increada  Essência  : 

V  I  RGEM  Maria. 

((  Se  eu  mortal  fraca  ,  no  meu  seio  ,  oh  Filho  , 
))  Dei  pousada  á  Divina  Essência  tua  , 
»  Quando  confiar  dignaste  ao  meu  disvello  1 


(1)  Eudoro, 

(2)  Moysds  ,  Isaías  ,  e  Ezechiel. 
(5)  A  alma  de  Sephora. 

(4)  A  Virgem  ,  Mãe  de  Deos. 

(5)  Os  24  anciões  do  Apocalypse. 
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4)  O  Corpo  teu  passível,  rogo  me  ouças. 
»  Absolta  proclamárao  teus  Prophetas 
))  A  Mae  do  novo  Martyr.  Vindo  é  o  prazo  , 
»  Em  que  a  Paz  de  Deos  summo  o  Orbe  desfructe? 
))  Dá,que  humana  eu  te  off'reça  humanos  prantos  : 
»  Vejo  um  Tigre  rasgar  membros  d^ura  Maríyr. 
))  IVão  verteu  sangue  assaz,  não  verteu  lágrimas  , 
»  Com  que,  remida  a  culpa  ,  se  alce  ao  Emp jroo  ? 
))  Xeni  do  aresto  o  rigor  maciar-lhe  posso , 
>■>  Sem,  da  vida  haver  corte  o  extremo  fio?  » 
A  Dolorosa  Màíe  (i)  assim  orava  , 
Ao  FiJho  ,  que  Clemente  ,  assim  responde  : 

4c  Dos  trabalhos  (2)  do  Mundo  (assaz  te  e'  claro  ) 

»  Tomei ,  sobre  mim,  cargo.  Mas  Decretos 

»  De  meu  Páe  é  forçoso  que  se  cumprâo. 

j)  Se  uma  hóra  no  Orbe  avcxao  os  meus  Pdartjres, 

)>  Viráo  gozar  ,  nos  Cdos  gloria ,  sem  termo. 

»  Já  ,  a  cVoar-lhc  o  triumpho  ,  désce  a  Graça. 

^)  Desce ,  oh  Mae  ,  onde  as  culpas  são  delidas  ; 

»)  Traze  a  Feliz  ,  (5)  que  lerão  os  Prophetas. 

)>  Pela  Dita  da  Mãe  enceta  a  sua  , 

))  O  Martyr,  por  quem  rógas.  n  Cum  surriso  , 

Banhou  o  Redemptor  a  suave  falia. 

(1)  Stabat  Mater  dolorosa  ,  canta  a  Igreja. 

(2)  Labores  nostros  ipse  poriavit, 
(5)  Séphora. 
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Nos  llironos  seus ,  se  incliiião  rev^erentes 
Os  vinte  ,  e  quatro  Anciões  •  Cherubins  cobrem 
Co*as  azas  os  semblantes  ^  para  ouvirem 
O  Verbo  Eterno  párao  as  espheras  ; 
Do  escuro  Gháos  a  profundez  subsulta  ; 
De  luz  recebe  um  raio ,  qual  se  nova 
Surgir  do  Nada,  Creaçao  se  appreste. 

Ao  sitio,  em  que  as  Almas  se  depurao 
Maria  désce  :  esmaltao  soes  a  estrada. 
Novo  aroma  Anjos  spargem ,  novas  flores  ; 
Matronas,  co'ella  vem  de  nome  illustre; 
Essa  (i)  a  quem  exultou  no  venti-e  ,  o  Filho , 
E ,  a  que  precioso  (2)  Nardo ,  nos  pcs  v^rte  , 
A  Mae  dos  Machabeos ,  e  Symphorosa  (5)  , 
Lia ,  Rachel ,  e  Esther,  Rainha  sancta  , 
Débora  ,  a  quem  brotou  da  Sepultura 
Choroso  Róbre  (4)  e  a  Viuva  ,  a  quem  chamárào. 
Os  Homens  Noemi ,  (5)  formosa  os  Anjos. 

Estendem-se  ,  entre  os  Céos ,  entre  os  infernos, 


(1)  A  Mae  do  Baptista.  Exultavit  Infans  in 
ulero  ineo. 

(2)  Maria  Magdalena.  Nardi  pjstici  preliosi. 
(5)  Que  sette  Filhos  padecer  viu,  e  que  depois 

foi  como  elles  martjrisada. 

(4)  Vid.  Libr,  Judie. 

(5)  Vid.  Libr.  Ruth. 


L  I  V  R  o    X  XI.®  38l 

xVmplos  sítios ,  onde  Almas  se  acrysolao. 

Tócca  a  base  ,  em  Regiões  de  eterno  pranto; 

Tócca  o  cimo  em  Regiões  de  eterno  jubilo. 

Aos  confins  das  pousadas  venturosas  (i) 

L^va  alívios  Maria.  ~  Além  se  agitao 

Lavados  em  suor,  arquejao  míseros ; 

Colhem  só  luz ,  da  inferna  flamma  próxima.  (2) 

Almas  purificandas  em  táes  sítios 

Nos  inferuáes  supplícios  nâo  tem  parte  ; 

Mas  ouvem  os  tormentos  horrorosos  , 

O  arrastrar  dos  grilhões  ,  do  açoute  o  estalo. 

Um  Rio  ardente  (lágrimas  de  Réprobos  !) 

Do  Orco  as  separa,  onde  encovar-se  témem  ; 

A  nio  as  sustentar  uma  Esperança  , 

Que  ora  lhes  morre  ,  que  óra  lhes  resurge. 

Apparece  dos  Anjos  a  Rainha 
Aos  que  affina  o  crysol.  Fica  suspenso 
Um  tanto  ,  o  horror  de  assíduos  seus  temores  : 
Brilha  alma  luz  na  expiatória  trdva  , 
E  apponta  um  c^rto  albor  nos  muros  do  Orco  j 
Crê, que  assoma  a  Esperança  (5)  o  Inferno  attónito. 


(1)  Limites  do  Ct^o. 

(2)  Convizinha  co*  inferno  o  Purgatório. 

(5)  Alludindo  ao  verso  do  Dante ,  no  seu  In- 
ferno. 

Lasciat'  ogni  Speranza  voi  ch'  entralc. 
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De  compaixão  movida  a  Virgem  (i)  lustra  (2} 

Sítios  de  menos  noite  ,  e  menos  mágoa , 

E  ao  ponto  que  se  afasta ,  e  que  remonta 

Do  encerro  das  provanças  a  Deipara ,  (5) 

Tudo  se  afformosenta  :  máis  se  ameigão 

As  penas ,  menos  durão  ;  bem  que  austí^ros  , 

Se  embrandecem  os  Anjos  ,  que  vigiao 

As  Almas  ,  no  crysol  da  penitencia. 

Nâo  ,  como  os  ruins  Espiritos  (que  insultao 

As  almas  dos  pres eitos)  os  bons  Anjos 

Stao  consolando  ,  e  á  compunção  dobrando  -as  , 

Com  dar-lhes  rasgos  da  Bondade  eterna  , 

Co'a  Dita  ,  que  hao  lograr  (Almas  felizes!) 

No  contemplar  a  Essência  de  Deos  summo. 

Quadro  inda  ,  máis  que  todos  raro  e  estranho 
IVos  olhos  fere  as  Cdicas  ?<latronas , 
Que  descerão  do  Cc'o ,  co^a  Virgem  pura. 
Vâo-se  Almas  arraiando,  com  luzeiros, 
Entre  outras  Almas  ,  que  lhe  éstao  aos  lados  , 
As  frentes  lhes  circunda,  bem  tecida 
Laur^ola  gloriosa  •  transmudadas 
A  Regiões  máis  subidas  se  remontao , 
Onde  concentos  Divináes  escutao. 


(1)  A  Virgem  Maria. 

(2)  Visita  com  os  olhos. 

(5)  Nome  que  a  Igreja ,  os  Padres ,  e  os  Concí- 
lios dão  á  Virgem  Maria. 
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Almas  sao  ,  a  quem  penas  eucurtárao 
Orações  de  Parentes  ,  e  de  Amigos  , 
Que  inda  no  Mundo  eslao.  —  Celestes  foros 
Da  Amizade ,  da  Fé  ,  e  do  Infortúnio  ! 
Quanto  há  máis  infeliz  ,  máis  pobre  ,  e  inválido 
Máis  desvalido  do  Orbe  ,  alli  máis  monta , 
Máis  Dita  ,  e  máis  soltura  a  uma  Alma  adquire. 

Com  inefável  brilho  ,  a  feliz  Séphora 
Raiava  ,  entre  essas  Almas  redemidas. 
A  Mãe  dos  Machabeos  á  Mãe  de  Eudoro 
Tráva  das  maos ,  e  á  Virgem  a  appresenta.  — 
Brandamente,  se  eléya.  a  Comitiva 
Aos  sacros  Tabernac'los  :  vários  Orbes , 
Que ,  á  noite  luzir  vemos  •  e  gran  copia 
Que  a  distancia  nos  pôz  alem  da  vista ; 
Quantos  creados  Soes  ,  quantos  Poderes 
Vírao  a  Creação  (i)  forraavão  Coros 
A  Mãe  do  Redemptor  ,  cantando  este  Hymno  ; 

({  Abri-vos ,  franqueai  passo  ,  Eternas  portas 

))  Â  Soberana  dos  Céos.  Ave,  oh  Maria  , 

))  Qíie  és  de  Graça  thesouro,  e  que  és  protótypo 

»  Das  Virgens ,  das  Esposas. Vós,  ardentes 

»  Cherubins ,  sopesái ,  nas  azas  vossas  , 

))  A  que  é  do  Verbo  Mãe  ,  dos  Homens  Fillia. 

))  Qual  revê  mansidão  ,  no  olhar  modesto  ! 


(i)  Do  Mundo. 
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))  Como  sun  í  pudica  e  bonançosa  ! 

»  Nas  feições  lhe  transluz  inda  a  Beldade  , 

))  Da  mágoa  ,  que  seus  júbilos  eternos 

))  Quando  em  Terras  viveu,  lhe  moderava,  [dos. 

))  Fremem  de  amor,  quando  ella  passa,  os  Mun- 

))  Da  luz  increada  em  que  respira  ,  e  móve-se , 

»  Escurece(i)oSplendor.  Ave  ,  oh  Bcmdita 

j)  Entre  as  Mulhííres  ;  que  és  de  nós  culpados 

j>  Refugio  ^  que  ^s  de  Aflictos  certo  amparo  : 

))  Abri-vos  ,  franqueai  passo  ,  Eternas  portas. 

»  Á  Sob'rana  dos  Geos.  Ave ,  oh  Maria 

(i)  Escurece  a  néve^  diz  Camões  ^  dando  a  en- 
tender, que  á  vista  de  alvura  tanta  ,  parece  escura 
a  n^ve. 
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NOTAS  DO  LIVRO  XXI." 


Pag.  563  ,  vers.  6.  Endro. 

Circunstanciada  exposição  faz  Alheneo  dos  ban- 
quelles  dos  antigos,  e  das  coroas  com  qae  cingiao  as 
frentes  j  lambem  do  Endro  de  que  usavão  ,  que  muito 
se  parecia  com  o  Funcho. 

Pag.  564  >  vers.  25.  Hóstia. 

Vistos  forão  alguns  Prelados  consagrar  (por  falta  de 
ára  )  nas  mãos  dos  Diáconos  :  e  o  illustre  Martyr  S.  Lu- 
ciano de  Anliochia  ,  no  peito  consagrou  ;  porque  de  lai 
maneira  o  tinhão  preso ,  que  movcr-se  não  podia. 

(  Fleurt  ,  Moeurs  des  Chrétiens. ) 

Pag.  583  ,  vers.  19.  Eternas  portas. 

Atlollite  portas  Et  elevamini  portce  oeternales» 

(  Psalm. ) 


Fim  das  Notas  do  Livro  XXI. 


ARGUMENTO. 


Fere  o  Anjo  Exterminador  a  Galério  ,  e  a  Hiérocles.  Este 
vái  ter  cora  o  Juiz  dos  Cliristàos.  Volta  o  Mensageiro  ,  que 
enviado  fôra  a  Diocleciano.  Pezáres  de  Emlóro  ,  Demódoco  , 
e  Cymódoce.  Livre  Repasto.  Tentação. 


I 


os  MARTYRES. 
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^^UE  sao  penas  do  corpo  se  as  comparas 
Com  os  tormentos  da  Alma?  Ou  há  hi  fogo 
Que  abraze  ,  a  pár  do  fogo  dos  remorsos  í 
Atormentai  o  Justo  :  inexpugnável 
Castello  é  o  peito  seu ;  e  é  em  si  (i)  taiu  quedo , 
Quanto ,  fora  ,  afiigura  estragos  ,  ruínas. 
Olhai  o  Ruín  ,  nas  flores  reclinado  , 
Ou  no  purpúreo  leito  j  sem  que  inculque 
Repouso  desfructar  ,  lavra-lhe  na  alma 
Des-socego  inimigo  ;  e  indica  infesto 
Esse  Ditoso  (2'  a  angustia  ,  em  que  labora. 
Tal  da  veiga  florida  ,  avistas  fúnebre 
Bandeira  ondear ,  nas  Torres  da  Cidade  , 
Onde  a  Morte  ,  co'  a  Peste  travão  pleito 
Sobre  as  vidas  dos  míseros  humanos. 

Hiérocles  nega  Deos  :  Deos  dá-o  ao  Tártaro. 
Publio  ,  que  do  Rival  anhda  a  ruína  , 


(1)  No  interior  da  alma. 

(2)  Ironicamente. 
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O  descobre  desleal  ,  que  desfalcara 
Os  Cóííres  Imperiáes  ,  e  os  seus  enchêra. 
Novos  crimes  cada  um  assáca  a  Hiérocles  : 
Tam  vis  em  accusâ-lo  ,  desvalido  , 
Quam  vis  ,  em  desculpà-lo  ,  na  privança  ! 
Que  fará  esse  Adverso  (i)  de  Deos  summo? 
Tem  de  ir-se  ao  seu  Govefno  ,  sem  que  solte 
A  Virgem  que  jaz  prêza  ?  Ou  fica  em  Roma  , 
Para  assistir-lhe  ás  fúnebres  exéquias  ?  [(5) 
Vdxa-o  o  commum  rancor,  (2)  ameaça-o  Augusto. 
Feroz  ,  torva  aíFeiçao  lhe  arde  as  entranhas  ; 
Raião-lhe  os  olhos  sangue  ,  embaça  attónito  , 
Abdrta  a  bôcca  ,  as  fáces  trémem  lívidas  , 
Côa-lhe  o  horror  nas  veias.  Quando  a  SeVpe 
Se  empeçonhou  a  si  com  mortáes  suecos  , 
Na  estrada  estira  o  corpo ;  o  pó  revolve  : 
Já  ,  mal-cerrados  os  vidrados  olhos  , 
De  negra  spuma  empasta  a  bôcca  impura  , 
Laxa  a  pelle  lhe  amarellece  ,  e  affrouxa 
Força ,  e  não  vence  ,  a  ennovellar  as  roscas.  — 
Já  baldos  sustos  são  ,  sustos  que  infunde  :  (4) 
Que  as  posses  y  com  que  dana  ,  são  fallidas. 

(1)  Hiérocles. 

(2)  O  odio  que  lhe  tinhão  todos. 
(5)  Se  não  parte. 

(4)  A  quem  a  vê  ,  e  não  sabe ,  que  ella  e  mo- 
ribunda. 
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Quam  diverso  o  Chrislao  !  Stauqiies  as  veias  , 
Sóbra-llie  a  cor  (1)  do  sangue,  a  dar-llie  brios.  — 
Mas  pouco  lhe  <.^rao  Mágoas  ,  e  Remorsos  , 
Precursores  de  angustias  reservadas 
Aos  que  avexao  Christãos.  —  Fez  Deos  aceno 
Ao  Anjo  ,  que  extermina  ,  e  duas  Victimas 
Co'  a  dextra  lhe  assinalla.  —  As  ázas  prende 
Aos  hombros  o  Ministro  das  Vinganças  ; 
Igni-frementes  ázas  ,  que  o  estampido 
Imitao  do  Trovão  longé-ruidoso. 
Das  sette  Taças  de  ouro  ,  cheias  de  Ira 
De  Deos  ,  toma  uma  ^  e  ,  n^outra  mao  a  espada  , 
Com  que  feriu ,  no  Egypto  ,  os  Primoge^nilos  ^ 
No  Campo  Assyrio  ,  ante  ella  o  Sol ,  parou.  — 
Anjo  ,  de  Balthasar  ,  no  ímpio  banquete  , 
Na  parede  estampaste  ignotas  vozes  j 
Lançaste  ao  Mundo  (  quando  ,  em  formas  varias 
João  avistava  em  Pathmos  ,  o  vindouro  )  (2) 
Fouce  ,  que  ceifa  ,  e  fouce  que  vindima. 

Qual ,  se  arranca  dos  Cdos  frechada  Estrella  , 
E  o  peito  vem  do  Nauta  encher  de  sustos  (5) 

(1)  A  cor  avermelhada  que  o  sangue  deixou 
pelas  veias  ,  em  que  correu. 

(2)  P^id.  Apocalypse. 

(5)  Diria  Camões  :  qual  a  s^tta  bem  talhada, 
vendo  o  meteoro  despedir  daSphéra,  e  nos  fugir 
dos  olhos. 


os  MARTYRES, 
Vem  disparado  ,  n^um  relampo  ,  esse  Anjo  , 
Entra  o  Paço  dos  Cesares  ,  envolto 
N'uma  nuvem ,  quando  ,  em  banquete  opíparo  , 
Celebra  Augusto  prósperos  successos. 
Morre  ás  lâmpadas  luz  :  fora  ,  a  grao  ruido  ,  (1) 
Ródão  falcatos  Carros  fragorosos. 
Já  a  coma  aos  Convidados  se  lhe  erriça  ; 
Pulao-lhe  aos  olhos  lágrimas  forçadas  3 
Resurgem  ,  no  Sallão  ,  antigos  vultos 
De  Romanos  varões.  —  Galério  aventa  , 
Em  sombra  enleada  ,  a  perdição  do  Império. 
Ao  do  Mundo  Senhor,  (2)  o  Anjo  (invisivel  ) 
Gottea  Ira  de  Deos  ,  na  Imperial  taça. 
Põem -lhe  ruin  Fado  á  bôcca  o  voraz  Baccho.  (5) 
Mal  que  á  ventura  quiz  brindar  dos  Césares  , 
"Verga  ,  —  e  aos  ^és  dos  Escravos  vem  de  tombo. 
Quéda  improvisa  I  E  oh  como  Deos  att<^rra  , 
Cum  sobrecenho  ,  (4)  atróz  Gigante  altivo  I 

A  viga  ,  que  cortada  foi ,  no  Gárgaro  , 
E  ,  em  rc^gio  ,  envelheceu  ,  Palacio  antigo  , 


(1)  Galério. 

(2)  Galério. 

(5)  Tóma-se  Baccho  pelo  vinho  ,  como  Yul 
cano  pelo  fogo  ,  e  Neptuno  pelo  Mar. 
(4)  Cuncta  siipercilio  moventis. 

HoRAT.  lib.  5  5  od.  1. 
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Se  mt^dra  a  flamma  ein  laqueáres  (1)  de  ouro 
Vái  lambendo  ,  e  trepàndo  até  ao  Róbre  ,  (2) 
Eni  braza  a  viga  estoura  ,  e ,  ao  báque,  o  estrondo 
Reboa  ,  nos  Sallões.  —  Baqueado  em  terra 
Galério  ,  actúão  nelle  as  gottas  de  Ira.  —  [jo 
Ao  que,  em  seus  Paços  géme,  (5)  entérra-lhe  o  An- 
A  Espada  do  Senhor  até  ao  punho. 
Fraqueao-lhe  os  ilháes  :  Doença  ascósa  (4) 
(  Que  a  Plaga  Eóa  lhe  embebeu  no  sangue  ,  ) 
Se  lhe  declara  :  crostas  de  alva  Lépra  , 
Lavrao  desse  infeliz  inteira  a  cútis. 
Co'  as  carnes  se  lhe  grudão  os  vestidos  , 
Quáes  Dejanira  ,  ou  ,  deu  ,  Mcdéa  ,  roupas. 
Blasphéma  (alheado  o  juizo)  os  Céos,  e  as  Gentes. 
uSaltai-me  !  Obsésso  eu  sou  de  Sp'rilos  do  Orço.» 

A  noite  ía  no  meio  de  seu  gjro  : 
Aos  Sérvos  ,  por  Liteira  ,  ansioso  clama  : 
Toma  um  manto  :  delira  ;  vai-se  a  Festo. 

Hiérocles. 

«  Tens  prêsa  uma  Ghristan  (ânsia  desta  alma  I) 
Oh  I  salva-a.  As  Féras  ,  nao  :  —a  mim  ,  a  entrega. 
O  Edicto,  ao  lupanar....  Bem  me  comprendes.  n 


(i)  Laquearia  circum.  VirgiI.  ./Eneid. 

(:>)  Ale  á  viga  de  Carvalho, 

(5)  A  Hiérocles, 

(/j)  Upra. 


os  MARTYRES, 
Prenhe  do  ouro  ao  Juiz  a  bolsa  arroja  ; 
Arqueja ,  e  vái-se.  —  Da  Lagôa  aos  juncos  , 
Assim  se  arrastra  o  Touro  combalido. 

D'entre  os  Christaos  se  esváe  toda  a  esperança  ! 
Zacharias  traçou  ,  que  entre  no  cárcere  , 
O  Próprio,  que  enviara  Eudoro  a  Diocles  ,  (1) 
Que  recobrasse  o  thrôno  mal-regido.  — 
Condemnados  (2)  ás  F(^ras ,  com  Eudoro 
Leito  de  honra  lhe  estendera  com  seus  mantos  , 
Qual  forte  General  ,  sobre  as  bandeiras 
Dos  vencidos  Contrários  ,  jaz  ferido. 
Os  Bispos  as  feridas  lhe  fomentao  ! 
Mudo  o  Próprio ,  e  embaçado  de  alta  mágoa 
Fita  os  olhos  no  Filho  de  Lasthênes. 

EuDÓRO  (rto  Afenságeiro.) 

{<  Inda  na  alma  há  vigor  ,  se  o  corpo  é  fraco. 
Os  parabéns  me  dá  ,  que  me  consolem 
Mãos  ,  que  de  Ghristo  o  corpo  em  si  tomárao.  » 
Logo  que  enchuga  o  Mensageiro  as  lágrimas  , 
Assim  conta  o  que  ouvira  a  Diocleciano. 
Como  o  mandaste  ,  embarco  no  Mar  de  Adria, 
Surjo  presto  em  Salôna  ,  busco  Diocles  , 
Nos  seus  Jardins  ,  a  pouco  máis  de  l^gua.  (5) 


(1)  Ex-Imperador  Diocleciano. 

(2)  Os  Martyres  da  prisão  de  S.  Pedro. 
(5)  Salôna. 
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Guardas  não  vejo  ás  portas  ;  não  ,  nos  Quartos  j 
Vejo  occupados  ,  em  trabalhos  rústicos  , 
Nos  ,  que  atravesso  ,  páteos  ,  alguns  Servos. 
Não  sei  a  quem  pergunte.  —  Vej.o  um  Velho 
Lavrando  no  Jardim.  Onde  é  ,  que  o  Princepe.... 

DiócLEciAiíO  {sem  levantar  mão  do  trabalho.) 
((  Buscas  Diocles?  Dize  o  que  lhe  quéres.  n 

Me]VSAGEIE.O. 

Attonito  fiquei ,  fiquei  sem  falia. 

Diocleciano. 

«  E  bem  !  Dize  0  negocio  a  que  vieste. 
Mimo  me  trazes  de  sementes  raras  ? 
Por  outras  ,  também  raras  ,  farei  Iróca.  » 

Mensageiro. 

Ao  velho  Imperador  entrego  a  Carta  5 
Dos  Romanos  relato  os  infortúnios  , 
E  com  que  ânsia  os  Christãos  desejariào 
Ver-lhe  a  dextra  no  ^me  do  Governo. 

Diocleciano  {parando  no  lavor. ) 
((  Oxalá  I  como  tu  ,  os  que  te  enviao  , 
Esta  hortaliça  olhassem  ,  que  em  Salôna  , 
Com  minhas  mãos  cultivo  !  Oh  I  que  érà  cérlo 
Me  não  rogassem  ,  que  recobre  o  Impc^rio.  n 

Mensageiro. 
M  Pospondo  o  seu  Jardim  ,  houve  Abdolonimo  , 


os    MARTY  RES, 
Que  se  não  dedígnou  de  alçar-se  ao  thrôiio.  » 
Diocleciano. 

«  Houve  :  mas  nao  desceu  como  eu,  do  thrôno^ 
Que  o  thrôno  (a  haver  descido  )  o  nao  tentara. 
De  mim ,  nunca  Alexandre  o  conseguira. 
Sê-me  órà  d'algum  prt^stimo.  Eis  um  poço  ^ 
Sou  Vdho  ,  e  tu  Mancebo  5  tira-me  água  , 
Que  m'à  pédem  sequiosos  os  Ifgumes.  )) 

Mensageiro. 

Mais  resposta  nao  deu.  Voltou-me  cosias  ) 
Tornou  c'o  regador ,  a  ser  Diocles. 

Cyrillo. 

«  Nova  é  feliz  !  E  os  Bispos  receiavao  , 
Que  o  recado  de  Eudoro  bem  surtisse. 
Na  mente  lhe  abriu  luz  o  seu  martyrio 
Vio  seu  dever )  que  Augusto  (1)  é  seu  sob'rano.  » 

EUDÓRO. 

(c  Do  que  emprendí  me  humilho,  e  me  arrepen- 
Minha  intenção  ruín  castigo  p^de.  »  [do. 

De  látegos  ,  de  equuleos  quebrantados 
Fallavão  de  Galt^rio  assim  ,  os  Martyres  í 
Tal  o  Mollòsso  hardido  ,  que  ,  nas  brenhas  , 
Escuras  de  Achelôo  ,  av^xa  os  Ursos , 
Os  Javalis,  se  incorre  (nao  culpado) 


(1)  Galdrio. 
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Do  Caçador  nas  iras  ,  e  este  o  vára  , 
Co  dardo  ,  que  se  affiára  contra  as  Feras  , 
Sobre  o  golpe  mortal ,  revira  (1)0  corpo  , 
Na  relva  ensanguentada  volve ,  e  arqueja  : 
Submissos  olhos  poem  ,  no  Dono  ingrato  , 
No  instante  de  espirar  ^  como  se  o  arguira 
De  que  se  descartou  d'um  íi^l  servo. 

No  prazo  de  partir  da  Terra  ao  Empyreo 
Tomava  a  Eudoro  afFectuosa  pena 
Fervoroso ,  na  Fé  ,  no  enlevo  de  alma  , 
A  sorte  o  attribulava  de  Cymódoce. 

Eudoro. 

({  Que  há  ser  de  ti  ?  De  novo ,  irás  ,  oh  Victima 
Nas  maos  cahir  de  Hiérocles  ?  A  perguntas 
Te  hao  de  ao  Juiz  levar.  —  Terás  tu  forças 
Para  os  tratos  sofTrer  tam  despiedados  ? 
Cos  Ptlartyres  do  cárcer  de  São  Pedro  , 
Sentenciada  a  morte  ,  por  teus  dittos 
Te  hâo  garras  de  Leões  rasgar  as  carnes , 
Quando  a  teu  Sposo  ,  clames  vão  soccôrro  I  «  — 
Juntava  ao  Quadro  a  Dita  fugitiva  , 
Que  ,  co^a  Esposa  lograsse  bella  ,  e  pura. 
Súbita  voz  lhe  trôa  ,  alli  ,  no  peito  : 

Eudoro  (^repetindo  a  vôz,  que  lhe  soou  na  alrna.) 

<(  E  alheia-se  a  tal  ponto  o  EspVito  a  um  Márlyr! 


(1)  O  Cão  Molosso. 
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Quando  já  põem  um  pd  na  Eternidade  !  )> 
Aventão-lhe  o  conílicto  interno  os  Bispos  : 
Versados  nas  sciencias  de  interiores 
Tómao-lhe  a  idéia  ás  mãos,  e  alenta o-lhe  o  animo. 

Cyrillo. 

((  Exultemos ,  oli  Martyr  !  jubilemos  ! 
Para  a  Gloria  aviamos  a  partida. 
Este  cárcere  nosso  é  como  um  Campo 
De  maduras  pavêas  já  ceifadas  , 
Que  hão  de  ir  do  Bom  Pastor  colmar  celleiros. 
Talvez  de  accompanhar-nos  tem  Cymódoce , 
Qual  a  Cecém  ,  segada  c'o  máis  trigo  , 
Que  ao  trigo  arômas  dá.  De  Deos  se  cumpra 
O  summo  arbítrio.  A  Deos  (vai  máis)  roguemos 
Que  ella  fique  ^  e  por  nós  ,  a  Deos  oíTreça , 
Virgem  ,  de  castos  rogos  puro  incenso. 

Quando  ,  na  estiva  abochornada  Noite 
Apponta  a  arájem  fresca  ,  e  antes  da  Aurora 
Vem  bafejando  o  Oriente  ;  o  que,  em  Mar-leite 
Náuta  a  dormiu,  (1)  saúda  o  alado  Z^phyro 
Filho  da  Alva  ,  que  lhe  a  derrota  (2)  encurta. 
Qual  bendíica  araje'  a  Eudoro  alenta 


(1)  O  Náutá  ,  que  em  Mar  bonança  dormiu  a 
noite. 

(2)  Menos  tempo  lhe  dispende  para  a  derrota 
que  lèva. 
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A  falia  de  Cyi  illo  ,  e  a  alma  lhe  impelíe 

Pelo  rumo  do  Empyreo.  Tinha  o  Martyr 

( Mártyr  ,  mas  Homem  !  )  a  Christaos  intrépidos 

Pedido  ,  que  lhe  ponhao  salva  a  Esposa  ! 

«  Nao  poupeis  ouro  ,  lidas  ,  nem  disvéllos.  » 

Estriba  em  Dorólheo  ,  que  ,  há  duas  noites , 

Traça  escalar  o  cárcer  de  Cymódoce. 

Dorotheo ,  mais  surtiu  co'  Antiste  Homéreo  : 

Que  em  distrahido  (1)  asylo  obteve  pô-lo  , 

^rrancando-o  do  umbral  do  cárcer  lúgubre. 

DoRÓTHEO  {a  Demódoco.) 

((  Porque  ,  Velho  infeliz  ,  despenhar  queres 
No  jazigo  ,  esse  rdsto  de  teus  annos  ? 
Receias  ,  que  assáz  rápidos  não  fujao  ? 
Reserva  á  Filha  as  tuas  câns  presadas  , 
Se  Deos  ,  que  inda  te  abrace ,  lhe  concede. 
Consolações  requdr  ,  de  ti ,  maiores  , 
(Se  o  Sposo  a  perder  vem  )  que  tu  ,  da  Filha.  » 

Demódoco. 

({  Que  não  requeira  a  Filha  ?  quando  os  olhos 
Neila  fito  ,  do  umbral  da  Sepultura  ? 
Neila  ,  ultima  fencfce  a  Homercfa  Lyra  , 


(1)  Adjectivo  passivo  com  significavao  activa  , 
como  muito  elegantemente  usamos ,  quando  d'um 
homem  que  lê  muito  dizemos,  que  é  um  homem 
muito  lido. 
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E  tantos  dons  das  Musas  preciosos  ! 

A  Casa  me  regia  ;  e  ,  ella  presente  , 

Quem  ousára  insultar-me  na  Velhice  ? 

Medrar  pimpolhos  seus  vira  ,  em  meu  colo  , 

Parecidos  co'  a  Mãe  ,  que  tam  donósa 

Tantos  bens  me  fallava ,  e  prometlia. 

Quanto  me  disse  :  —  Oh  Páe  ,  como  eu  penara  , 

Se  ao  meu  amor  te  roubao  Parcas  duras  ! 

Na  pyra  ,  te  hei  queimar  estas  madeixas  , 

Co^  as  Companheiras  ,  em  funéreos  brados. 

E  hei-de  eu  (Misero  Ancião!)  ser  quem  te  chore  ? 

Eu  ,  sem  Filha  ,  eu  sem  Patria,  e  em  Terra  eslra- 

Tres  vezes  te  h'ei  chamar,  curvado  de  annos,[uha  I 

Triste  rodeando  o  teu  funefreo  thálamo  ?  » 

Qual  Touro  ,  a  quem  arrancão  nos  pastíos  , 
A  Juvenca  ,  e  immolâ-la  vão  aos  Numes  ; 
Tal  ,  longe  da  prisão  ,  onde  é  Cymódoce  , 
Dorólheo  lhe  levava  o  Páe  comsigo. 

Abrira  olhos  á  luz  (  antes  do  Cárcer 
Trevas  )  a  Christan  Virgem  ;  lê  de  Eudoro  „ 
A  Carla  ,  e  a  lê  sem  fim  :  banha-a  de  lágrimas. 
((  Caro  Sposo  ,  desta  alma  Árbitro,  e  Dono , 
Heróe  ,  a  par  dos  Numes  j  (1)  tu  ,  a  Juizo  ? 
E  um  fórro  irá....  Não  star ,  e  eu  não ,  as  chagas 
Ligar  com  meiga  mão....  E  ao  desamparo  , 
Me  deixas  ,  Páe  !  —  Ao  máis  gentil  dos  Homens 

(1)  Recém  Christan  ,  ainda  se  lhe  nao  apaga- 
rão todas  as  ideias  do  Geutilismo. 
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Córre.  —  AUuí-vos  ,  calii ,  tyranuos  muros  I  (i) 
Que  esta  vida  ,  q  le  é  sua  ,  levar  qu^ro 
Ao  Dono  de  minha  alma.  d  —  Mudo  o  càrcer 
Lhe  ouvia  o  pranto ,  a  tempo  ,  que  o  alvorôto 
Rodeava ,  e  o  tropél ,  os  presos  Martyres. 
De  fora  ,  há  (2)  tal  vozêo  ,  e  tam  confuso  , 
Que  iguala  o  fervedouro  da  Charybdis  ,  (5)  . 
E  as  ,  c*os  cdrulos  caes  ,  bramantes  rochas  , 
Ou ,  na  alta  serra  debacchando  (4)  Eolo  ; 
Ou  slála  incêndio  ,  e  se  devolve  (5)  a  chamma , 

(1)  Da  prisão. 

(2)  Do  cárcere. 

(5)  Ter  gurgite  vasto 

Sorbet  in  abruptum  fluctus ,  rursiisque  sub  auras 
Erigit  alternos  et  sidera  verberat  wida. 

ViRGiL.  iEn.  5. 
,  .  .  Et  coeruleís  canibus  resonantia  saxa.  Ibid. 

(4)  Qua  parle  debacchentur  ignes. 

HoR.  lib.  5.  od.  2. 

(5)  Muito  há,  que  Cicero,  e  Quintiliano  ensina- 
rão ,  que  uma  atrevidissima  mctáphora  ,  lançada 
com  intrepidez  ,  no  maior  fervor  do  Discurso  , 
( verbum  ardens  lhe  chama  o  Orador  Latino  ) 
orçando  de  ordinário  ,  pelo  sublime  ,  desperta  , 
contenta  ,  e  abála  os  ânimos  do  auditório ,  Proeci- 
pue  his  orltur  mira  sublirnitas ,  quoe  audacice  pró- 
xima ,  periculo  translationis  attollilur.   ^Ql  int.) 

Como  aífigura  bem  Horácio  ao  vivo  lib.  1 .  od.  2, 
o  alvorôto  ,  e  tropdl  com  que  ,  em  bolhões  rom- 
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Que  ,  em  souto  ,  ateou  Pastor  com  lume  incauto. 
Vozeava  o  Povo  :  que  era  Roma  avêza 
Quando  ás  Fdras  vao  R^os ,  dar-lhes  na  véspera , 
Â  porta  da  prisão  ,  publico  bodo. 
Bódo  liberto  o  appellidavao.  Nelle  , 

piao^da  bocca  de  Pindaro  ,  devolvia  as  palavras  de 
lei  soltas  ,  lege  solutis  ,  e  quando  diz  : 

Monte  decurrens  velut  amnis  j  imbres 
Quem  super  notas  aluere  ripas 
Fervet ,  immensuscfue  ruit ,  profundo 

Pindarus  ore  

T^erba  devolvit  numer isque  fertur 

Lege  solutis  ( lib.  4»  od.  2.) 

Comparo  a  esse  alvoroto ,  o  das  labaredas  de- 
senfreadas ,  que  o  lume  incáuto  do  Pastor,  cevan- 
do-se  nos  matos,  devolvia ,  arremessando-se  pelas 
ramas  ,  d'uns  troncos  a  outros  troncos  ,  com  cla- 
marosa  fúria.  Diráô  ,  que  é  mais  que  aífouta  a 
metáphora  :  e  eu  responderei  ,  que  affigurando- 
se-me  ,  no  instante ,  em  que  escrevia,  o  arruído  do 
incêndio  ,  a  par  i^ugindo  ,  e  lavrando  pelo  souto  á 
r(ídea  solta,  etc.  etc.  e  apparecendo-me  ,  no  Elêo 
certame  ,  fronteiro  a  mim  ,  abrazeado  de  Estro  ,  o 
Dilhyrambico  Pindaro  ,  devolvendo  a  alropellada 
torrente  de  atrevidas  vozes  ,  me  não  pude  conter. 
Abrazei-me  co'  verbum  ardens ,  firmei-mc  em  Ci- 
cero, e  no  translationis  periculo,  atirei  c^o  devolve, 
que  vá  correr  fortuna,  em  már  de  críticas. 

Quanto 
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Quanto,  em  láuto  banquete ,  é  mór  regalo 
Se  alardeava  allí ,  co'  a  raâo  máis  pródiga. 
Barbara  Lei  I  mais  bárbaro  costume  I 
De  tal  Religião  brutal  Clemência! 
Uma ,  ao  que  a  perde  faz  saudosa  ,  a  vida ; 
Outra  ,  ao  que  expira  os  gostos  accumula. 

Esse  ultimo  repasto  ,  em  mesa  immensa  , 
Se  aderí^ça  ,  do  cárcer  na  portada  ^ 
Curioso,  e  cruc^l  ,  faz  ,  roda  o  vulgo  , 
Mantido  ,  por  soldados ,  em  socégo.  — 
Das  masmorras  vem  fora  ,  entam  ,  os  Marfyres  , 
Ao  banquete  da  Morte  vao  scntar-se  , 
Arrastando  ginlhòes ,  co'  as  maos ,  sós  ,  livres. 
Dos  que    vedado  andar  (  tratos  lh'o  vedâo  ) 
Se  encargao  seus  Irmãos,  (i)  Eudoro  vinha  , 
IN  os  hombros  de  dous  Bispos  encostado. 

Com  respeito  ,  cora  dó  ,  aos  pcs  ,  os  mantos 
Piedosos  Confessores  lhe  estendião. 
Quando  á  porta  assomou  ,  (2)  nào  pode  a  Turba 
Tolher  ,  que  em  brado  enternecido  rompao 
Os  que  elle  commandou.  (Ji)  Tómão  ,  nos  leitos  , 
Fronteiro  á  Turba,  os  Martyres,  recosto.  (4) 
Cyrillo  ,  e  Eudóro  tem  da  m-jsa  o  centro. 

(1)  Irmãos  pela  Religião  ,  e  pelo  martyrio. 

(2)  Eudóro. 

(5)  Quando  Tribuno  e  Prefeito. 

(4)  Comião,  recostados  em  leitos^  os  Romanos. 

II.  18 
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Martyres  de  alto  grao  I  Nelles  se  união 
Formosa  Mocidade  ,  e  cans  illustres  ! 
Ver  Jacob  ,  e  Joseph  te  affiguráras 
A  mesa  de  Pharaó  I  Cyrillo  empenha 
Seus  Irmãos  ,  que  reparlao  ,  pelo  vulgo  , 
O  opíparo  manjar  :  e  se  contentem 
Com  vinho ,  e  pao  ,  em  ágape  singdlo. 
Pasma  a  Turba  :  e  ,  callando  ,  ávida  escuta 
As  ,  que  Cyrillo  ,  vozes  proferia. 

Ctrillo. 

»  Cora  razão  lhe  chamáes  —  Budo  liberto  :  — . 
Que  ,  das  prisões  do  Mundo  ,  e  humanas  penas  , 
Nos  livra.  Nem  foi  Deos  quem  fez  a  Morte ; 
Fê-la  Adam.  E  ,ámanhan  ,  essa  obra  sua 
Lhe  herdaremos.  Mas  Deos  nos  dará  vida.  (i) 
Roguemos  ,  Irmãos  meus  ,  por  esse  Povo, 
Que  y  hoje  ,  e  aqui ,  se  condóe  do  nosso  transe  ; 
E  á  manhan ,  palmas  bála  á  nossa  morte.  (2) 
Lastima  grande  I  —  Oremos  por  Augusto  , 
Por  este  Pôvo.  »  E  os  Martyres  oravao.  — 
Avêza  Roma  a  ver ,  nessa  Orgia  franca  , 
Insanos  de  alegria  os  Reos  ,  ou  dados 
A  lamentar  a  morte  ,  e  seus  rigores  , 


(1)  Eterna. 

(2)  A  manhan,  sentado  esse  mesmo  P^vo  no  Am- 
phitheatro,applaudirá  a  morte  de  cada  um  de  nos. 
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((  Qual  de  Catões  congresso  I  (  ia  dizendo.  ) 
Que ,  da  morte  discorrem  lerdos  ,  mansos  , 
As  ábas  do  medonho  sacrifício  I 
Philosophos  cabáes  convêm  que  sejao  , 
Os  que  inimigos  dizem  ser  dos  Xumes. 
Quam  majestoso  o  aspe'cto  !  Quanto  lhanos 
Nas  acções  ,  no  fali  ar  I  —  (  dizia  o  Póvo.  ) 
Como  esse  Ancião  authorizado  falia  ! 
Que  doutrina  ,  que  dá  ,  tam  meiga  ,  e  ingòiua  ! 
Christaos  ,  rogar  por  nós  I  e  por  Galério  I 
Rasgados  de  tormentos  ,  nem  boquejao 
De  Juizes  ,  de  nós  !  Ah  I  se  ,  por  caso 
Fosse  o  Deos  dos  Christaos,  o  verdadeiro  !...  » 

Táes  erao  desse  Povo  os  raciocínios  I 
Entre  os  muitos  misérrimos  Idólatras  , 
Pi-etiravao-se  alguns  ,  com  a  alma  era  transe  : 
Clioravào  outros  ,  publicando  a  grilos        [O  /vjf. 
Grande  é  o  Deos  dos  CliristãoSj  o  Deos  dos  Mar- 
Táes  há  ,  que  em  Christo  crêm ,  táes  que  se  itistru- 
Para  a  Pioma  gentia  ,  que  specláculo  .'      [cm  (.) 

Nesta  ,  dos  Presos  ,  Commuuhão,  que  ensino.' 
Fa  liar  em  dons  de  Caridade  ,  e  Graça  , 
Homens  ,  que  a  ponto  são  de  dar  a  vida  I 
Quando  Andorinhas  a  partir  se  apprdslao  , 
Dos  nossos  Climas  ,  juntas  no  érrao  Lago 


(i)  Na  doulriuu  da  Religião. 
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4o4:  os  MARTYRES, 

Ou  Campanário  da  Campéstre  Igreja, 
Spargcm  nos  ares  Canto  de  partida 
Sopra-lhes  Norte ;  aos  C^os  alteando  o  voo  , 
Vão  remoçar  verão  ,  em  feliz  plaga. 

Lavrava  o  dó ;  (i)  Eis  rompe  um  Servo  a  Turba 
E  uma  Carta  de  Festo  entrega  a  Eudoro  , 

Carta. 

w  F(fslo  ,  a  Eudoro  Christão  ,  Juiz  saúda. 
3)  Ao  Lupanar  (2)  julgada  é  tua  Esposa  : 
»  Lá  ,  a  aguarda  Hiérocles.  —  Pura ,  e  de  ti  digna 
»  T'a  dou,  se  immólas.  Pela  estima  rara  , 
))  Que  me  inspiras  ,  te  rógo.  »  —  A  Eudoro  , 
Acodem ,  c|ue  desmaiou :  Guardas,  Guerreiros,  (5) 
E  o  Povo  a  Carta  rógao.  Le-a  o  Tribuno. 
Consternados  os  Bispos  ,  emmudecem. 
A  plebe  se  amotina.  Em  si  tornado 
Eudoro  ,  e,  ante  elle,  em  joelhos,  os  Guerreiros  : 

^  sus  :  (4)  Companheiro  ,  sacrifica. 
A fallecer-te  altar 3  aqui  stão  Águias  :  (5) 

(1)  Que  ácerca  dos  Martyres,  tinlião  os  Pagãos 
concebido  ,  no  Bodo. 

(2)  Alcouce. 

(3)  Soldados  ,  que  sem  estarem  de  guarda  , 
^rao ,  como  o  mais  Povo  spectadores  do  Bodo. 

(4)  Camões  disse  :  Eia  sus,  gente  forte,  etc. 

(5)  Libar  é  o  termo  próprio  desse  rito. 
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£is  ,  clieia  a  Táça  ;  eis  vinho  ,  com  que  libes. 
Que  hórrida  tentação  !  Que  assalto !  E  em  que  ho- 

EuDÓRO.  [ra!  (i) 

))  N'um lupanar  a  Esposa!  E  tem-na  em  braços 
Hiérocles  já  !  »  —  Arqueja  de  ira  ,  e  ciúme. 
Rompem-se  as  ataduras  ,  jorra  o  sangue.  — 
Condóe-se  o  Pâvo  /  ajoelhado  clama  , 
Cos  soldados  :  —  Ijmnóla  :  — 

Eudoro  (  co?n  yôz ,  que  mal  se  ouve. ) 

))  Onde  é  que  as  Águias  ?))... 
Soldados  a  triumphar  ,  tripudiar  todos  ;  (2) 
Dao  golpes  nos  broquéis;  Irazcm-lhe  as  Águias.  - 
Sostido  por  Centúrios  ,  lento  o  passo  , 
Para  as  Águias  o  Martyr...  Mudez  summa  !  '—(5) 
Pòem  mao  na  Táça  Eudoro  ...  Os  Bispos  cobrem 
Co'as  túnicas  a  face  ...  Os  Confessores 


(1)  Em  que  leu  o  que  continha  a  Carta  de 
Festo. 

(2)  Ei  los  os  soldados  ,  que  triumphào  ,  etc. 
Desta  figura  usào  muito  os  Oradores  Latinos  , 
escondendo  por  cUipse  o  verbo  ,  que  rege  os 
infinitivos  ,  para  dar  pressa  á  acção  ,  que  conlao. 
Óbvios  sao  os  exemplos,  nao  só  em  Poetas,  e  Ora- 
dores ,  mas  ainda  nos  que  escrevem  historia. 

(5)  Tanto  da  parle  dos  Pagãos ,  como  da  parle 
dos  Martjres. 


4o6  os    MARTYRES,  Ctc. 

A]çao  grito  .  .  .  E  esse  grito  ,  a  Eudoro  ,  a  taça 

No  chão  derruba.  Crava  os  olhos  nellcs  :  (i) 

Eudoro,  (em  alto  grito.) 

D  Sou  Chrístão. ))  E  arremessa  cm  tdrra,as  Águias, 

(i)  Nos  Bispos  e  Confessores. 


)?IM    DO    LIVRO    XX  11.» 


NOTAS  DO  LIVRO  XXII.<= 


Pag.  589  ,  vers.  1 1 .  Taças  de  ouro. 

Et  unum  de  quatuor  animalibus  dedit  septem  yínge- 
tis  septem  phalas  áureas  plenas  iracundioe  Dei. 

(  Apocalyps.  cap.  i5  ,  v.  7.  } 

Pag.  404  )  vers.  8.  Lupanar. 

Knorme  perversi<íade  dos  Gentios  !  Mandar  ans  alcoa- 
c«5  ,  as  Viryeus  ,  a  perderem  iá  ,  a  jóia  da  casiidade. 


1 

Fim  das  Notas  do  Livro  XX lí.* 


ARGUMENTO. 


Satan  aviventa  o  fanatismo  do  Povo.  Festa  de  Baccíio, 
Explicação  Ja  Carta  de  Festo.  Morte  de  Hierócles.  Desce 
a  Cymódoce  o  Anjo  das  Esperanças.  Cyroódoce  recebe  a  veste 
do  niartyrio.  Tem  DorotKeo  salvá-la  do  Cárcere.  Contenta- 
mento de  Eudoro,  e  dos  outros  Confessores.  Cjmódoce  tiepája 
cora  seu  Páe.  Anjo  do  Somno. 


OS  MÀRTYRES. 


LIVRO  XXIII.o 

O  PRINCEPF,  das  trdvas  olha  iroso 

Do  Povo  o  dó  ,  dos  Marty res  o  láuro. 

<(  Farei  tremer  (bramava)  no  seu  thrôno  , 

Esse  ,  que  Anjos  servis  crem  potentíssimo. 

A  deslustrar-lhe  essa  Obra  de  seis  dias  ,  (i) 

E  o  Homem  lhe  captivar  (  imagem  sua  ) 

Puz  breve  prazo.  Quasi  que  hoje  triumpho 

Desse  Christo  ,  meu  ultimo  inimigo. 

E  ,  a  mim ,  Soberano  ,  um  Martyr  insultar-me  ! 

D'um  Póvo  insano  ,  avive-se  ,  hoje  ,  a  fúria 

Contra  os  Christaos.  Embriaguemos  Roma 

De  Clu'islão  sangue  ,  de  incensados  ídolos.  » 

Disse  :  e  eis  de  Táges  toma  ,  summo  Arúspice , 
A  voz ,  e  o  gt^sto  -j  despe  a  immorlal  fronte 
Do  restante  splendor  da  coma  antiga  , 
Das  labarcMas  do  Orco  re-crestada  : 
As  ,  que  lavrára  o  Raio  ,  (2)  cicatrizes  , 

(1)  A  Creaçao.  4 

(2)  Com  que  o  Messias  o  despenhou  no  inferno. 
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4 1  o  os  MÁRTIRES, 

Transmuda  em  nobres  venerandas  ruças  ; 

Nas  pragas  amplas  d'uma  linea  toga  , 

Encolhe  a  vastidão  das  ázas  rápidas  ; 

"No  báculo  augurai  o  corpo  encurva  ; 

E  ,  ante  o  Vulgo  ,  que  o  Bodo  desampara  , 

Respeitável ,  parando  ,  assim  lhe  falia  : 

Tages  (^Jielle  disfarçado  Satan.  ) 

((  D'onde  é  ,  que  hoje  vos  vem  ,  Píívo  Romano, 
Tam  sacrílego  dó  ?  O  vosso  Augusto 
Vos  prepára  spectac'los  ;  e  vós  prantos 
Dáes  a  malvados  ,  das  Nações  refugo  ! 
Vós  ,  Soldados  ,  derrubão-vos  as  Águias  , 
E  vós  vos  condoeis  ?  Que  nao  dissérao 
Um  Camillo  ,  um  Scipiao  ,  se  á  luz  surgissem  ? 
De  tam  r^o  condoimento  oh  descartái-vos. 
E ,  em  vez  de  lastimardes  inimigos 
Dos  Homens  ,  e  dos  Numes ,  ide  aos  Templos 
Rogar  prosperidades  por  Galério  , 
E  as  Festas  celebrar  dos  Deoses  vossos.  «  ; 

O  Anjo  revel  ,  táesvózes  proferindo  , 
Sópra  atroo  (i),  e  furor  na  \é\e  (2)  Turba 
Nos  peitos  ,  (5)  em  que  o  dó  desmaia ,  e  morre , 


(1)  Ou  atroamento. 

(2)  Dizêmos  de  algum  pouco  sensato ,  que  tem 
yve  o  juizo. 

(5)  Dos  que  assistirão  ao- Bodo. 
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Desar.guea  sede  ,e  a  do  deleite  accende. 
Eis  grit^  uni  Yictimário  :  —  u  Oh  Ceos  !  qual  fdrc 
Portento  em  olhos  meus  !  No  CapilóHo  , 
Tages  deixei ,  nesta  hora  •  e  aqui  o  encontro  ! 
Cíirtos  sede ,  oh  Romanos  ,  que  algum  Nume  , 
No  summo  Auspice  vosso  anda  encoberto ; 
Que  ,  do  querer  de  Jove  dando  annuncio  , 
Dessa  ruin  compaixão  vem  reprehender-vos.  » 

Galério  á  Festa  unia  de  seus  annos  , 
Nesse  dia  ,  a  do  Parlhico  Triumpho  , 
Que  ,  c'os  Ludos  Floráes  lhe  recahia. 
Por  mais  se  accarear  plebe  ,  e  soldados  , 
Festas  de  Baccho  restaurou  suppressas  ,  (i) 
Tempos  há  ,  pela  Cúria.  No  Ampliitheatro  , 
Viráo  pôr  cVoa  a  horrores  táes  ,  nos  ludos, 
Chritãos  dilacerados  pelas  F(íras. 
Desvergonhados  dons,  que  sangue,  e  lágrimas  (y) 
Dos  Povos  (5)  sao  ,  e  dos  Chrislaos  confisco  j 
Dons  ,  que  o  sízo  do  vulgo  transtornavio. 
Concdsso  (  e  inda  mandado  I  )  (-ra  o  Descõco.  (4) 

(1)  O  Senado  Romano  as  linha  supprimido. 

(2)  Não  costumavao  os  Reis  de  Portugal  beber 
as  lágrimas  dos  seus  vassallos  em  baixellas  áoii- 
ràáas.  Jacinto  Freire,  Wdd  de  D.  João  de  Castro. 

(5)  Exlorções  ,  que  commeltiâo  os  Arrecada- 
dores da  Fazenda  Imperial. 

(4)  Arrddào-se  os  olhos  honrados  da  devassi- 


^12  OS    MARTY  llES, 

Grande  cópia  de  Povo  e^ra  presente 
Ao  prostituir-se  em  publico  as  Rameiras  ,  (i) 
E  á  luz  de  fogaréos  fumi-ílammantes 
Com ,  canto  obsceno  ,  ao  retinlim  das  Tubas  , 
Nuas  ,  e  em  bandos  ,  celebravão  Flora  , 
Que  impuro  (2)  cabedal  legara  ao  Pôvo , 
(Pudicissimo  entam  !  )  Ao  Capitólio  , 
N'um  Carro  ,  que  Elephantes  vão  rodando  , 
Sobe  Galério ;  e  ante  elle  vai  captiva 
De  Narsds  ,  Rei  dos  Partlios  ,  a  Familia. 
Das  Bacchantes  furiáes  os  crébros  uivos , 
Cos  bailarins  variavao ,  a  desordem. 
Pelas  encrusilhadas  ,  junto  ás  Fontes  , 
Franca  éra.  infinidade  de  Odres  ,  de  Amphoras.  (^S) 
Com  sárro  ,  mascarravào  ,  e  com  lama  , 

o 

dão  ,  e  desvergonha  que  laborava  nessas  Festas  á 
honra  das  suas  Divindades.  Como  a  muitos  pare- 
cerá menos  fit^l  a  versão  desta  passagem  ,  peço- 
Ihes  que  considerem  ,  que  para  apagar  ,  ou  ao 
menos  desluzir  o  theor  prosaico  do  Original  ,  me 
foi  forçoso  dar-lhe  outros  atavios.  Conservei-llie, 
toda  via  ,  o  essencial. 

(1)  Chamárao-nas  assim  os  Hespanlióes  cm 
razão  dos  ramos  que  punhão  ás  portas ;  ou  por- 
que se  punhão  ás  portas  em  que  havia  ramo. 

(2)  Ganhado  no  trato  meretrício. 
(5)  De  vinho  gratuito. 
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Âmassanclo  a  ,  com  vinho  ,  os  vultos.  Baccho 
Subido  ii'um  tablado  ,'as  Sífrvas  suas  , 
Ein  redor  ,  fogar^os  lhe  sacodiao. 
Enramados  de  pâmpanos  os  thyrsos  , 
Dando  pulos  ao  som  dos  atabaques  , 
De  Cymbalos  ,  Clarins ,  soltas  as  grenhas  , 
Aos  ventos  dâo  :  por  todo  trajo  ,  Nebridas  ,  (i) 
Que  nos  hombros^,  com  laços  prendem  Cobras. 
Estas  (2)  de'scem  j  retouçao-lhes  no  seio. 
Cabritinhos  ,  no  colo  algumas  trazem  ^ 
Dio  outras  a  mammar  a  alguns  Lobáchos. 

Com  ramalhos  de  Enziuha  ,  ou  de  Pinheiro 
Todas  c'roadas  vem ,  seguidas  todas 
De  Histriões ,  que  arreme^dào  torpes  Satyros  ; 
Que  engrinaldado  Bode  a  rojo  trazem. 
Co'  a  gáita  Pan  ,  toldado  ,  vem  Sileno  ,  (5) 
No  couce,  e  a  fronte  escamba  a  um  lado,  e  a  outro, 
Escanchado  em  seu  Asno  ;  —  e  vem  sostido 
Por  Faunos  ,  e  Egipaes.  A  c'roa  de  Héra 
Lh"a  traz  uma  Bacchante  ;  e ,  a  meio  cheia 
Traz-lhe  um  Sylvano  a  taça.  Cambeleando 
O  farrancha  folião  be'be  á  saúde 
De  Baccho  c  V^nus  ^  faz  á  Injuria  brinde , 
E  a  Coros  alternados  vem  cantando  ; 

((  Cantemos  Nyctileo  ,  Evohd  ,  Evolid. 


(1)  Pelles  de  Tigres  ,  c  outras  alimárias. 

(2)  Cobras. 
(5)  De  vinho. 


4l4  os    MARTY  RES, 

))  Brazao  de  Thebas  auri-clypea.  (i)  Oli  Tacclio, 

»  Yem,  com  Flora  dansar  :  Sposad  do  Zephyro, 

))  Das  Flores  é  Piaínha.  A  nós ,  oh  áésce  , 

))  Consolador  de  Ariadna  :  tu  que  lustras 

»  Topes  do  Ismaro  ,  Rhódope  ,  e  Cytheron. 

»  Nt^to  de  Cadmo  ,  Deos  do  Regozijo  5 

))  Amparadas  das  Musas ,  te  criárao 

))  De  Nyssa  as  Nymphas  ,  na  cheirosa  gruta. 

))  Apenas  fora  da  Patdrna  coxa  , 

»  Domaste  Homens  rebeldes  ao  teu  culto  , 

))  Zombaste  dos  Piráfas  de  Tyrsena  , 

))  Que  te  roubavão  ,  qual  mortal  Menino. 

))  No  Baix(?l  negro  ,  (2)  Vinho  regalado  (>) 

»  Manar  fizeste  ;  e  as  fecundadas  cepas 

))  Das  vergas  debruçar-se  Corymbíferas. 

(1)  Epitheto  que  os  Poetas  Gregosdavao  a  The- 
bas que  aííiguravao  como  um  broquel  de  ouro. 
Como  Alexandria  figurava  uma  couraça  Mace- 
dónia. 

(2)  Epitheto  que  de  ordinário  dá  aos  navios 
Homero. 

(5)  Vinho  que  regála.  Ja  creio  que  appontei 
n'uraa  nota  deste  Poema,  quanta  elegância  derao 
á  nossa  lingua  os  Authores  ,  que  imitando  os  La- 
tinos ,  tomárao  em  significação  activa  os  partici- 
pios  ,  e  outros  adjectivos  verbáes  passivos  ;  como 
quando  dizemos  Fulano  c'  mui  sabido  ,  em  vez  de 
Falano  sabe  muito. 
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»  Hera  trepava  a  enverdecer  os  masl  ros  ; 
»  Crôas  juncavao  baiicos  de  remeiros  • 
))  Peja  a  póppa  um  Leão.       salso  argento 
»  Os  Nautas  jáDelphins  (i)  dao  de  mergulho, 
j)  Do  mergulho  Delphínico  tu  rias. 

))  Cantemos  Nyctileo.  Evohé  Evoh^. 
))  Por  Hyadas  criado  ,  e  pelas  Horas 
))  Das  Apnias  alumno  ,  e  de  Sileno  , 
))  Aurí-como  qual  Phebo^  e  ,  como  as  Graças 
))  Olhi-preto  ,  de  eterna  juventude 
))  De  índia  vassalla  (2)  deixa  as  praias  rútilas  j 
))  Vem  na  Itália  reinar.  Falerno  e  Ce'cubo 
))  Na  Itália  se  vindimao.  Duas  ,  no  anuo 
))  Vezes  ,  madura  a  fructa  pende  da  Arvore. 
))  Da  teta  pende  á  Mae  folgaz  Cabrito  ;   [dos  ; 
))  Cómem  Strada  (5)  os  Corcf^is  ardentes ,  rápi- 
))  Páscem  Touros,  nas  ribas  do  Clitumno  ,  [[n) 
»  Que,  alvos,  sem  mancha,  ao  Capilólio  sobem, 
))  Ante  o  Romano  Triumphador.  Dous  Mares 


(1)  Os  Piratas  que  o  levavào  roubado,  e  que 
Baccho  transformou  em  Delphins.Vid.  Metamorp. 

(2)  Que  avassallaste. 

(5)  Desde  a  primeira  vez  que  lí  em  Job  a  \iy~ 
potiposi  do  Cavallo  ,  que  ouve  o  bJUico  clarim. 
Sorbet  huminrij  et  quasi  dícat :  P^ah  !  me  conleu- 
lou  muito  ,  e  folgo  que  me  caiba  aqui. 

(^)  A  ser-sacrificados. 
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»  Riquezas  do  Orbe  aos  portos  «os  naví^glo, 
»  Corre ,  nas  veias  deste  chão  sagrado  , 
»  O  bronze  a  flux  ,  a  prata  ,  o  ouro  em  minas. 
»  De  inclytos  Povos  Mãe  há  sido  a  Itália  , 
»  E  Mãe  de  Heróes,  em  summo  gráo  prestantes. 
»  Chão  de  Saturno,  (i)  Oh  Terra  fértil,  Salve, 
j)  De  claros  Varões  Patria.  Oxalá  ,  queiras 
))  Longa  brotar  de  CeVes  os  thesouros  , 
))  E  tripudiar  ao  grito  de  Evohé. 
))  Cantemos  Nyctileo.  Evohé.  Evoh(^.  » 
Tam  divf^rso  de  si  um  mesmo  Povo  ! 
Christãos  ,  Pagãos  ,  da  mesma  Roma  Filhos , 
Unsfolgão  noite  e  dia  ;  os  outros  penão. 
Canta  Hymnos  este  ,  chora  aquelle  exéquias. 
Que  absurda  Roma  !  —  Humildes  rogos 
Mandão  Christãos  ao  Céo  ^  com  casto  aviso 
Chorão  devassidões  ,  e  embriaguezes 
Que  os  teus  Pagãos  commettem  deliriósos. 
Sãi)-lhe  Ara  occulta  a  Campa  de  seus  Martyres , 
Nas  masmorras  ,  nas  c<^gas  Catacumbas  ,  (2) 

(1)  Em  cuja  ^ra  os  Poetas  assentão  a  Idade  de 
ouro. 

(2)  Escuras,  e  encruzilhadas,  onde  se  anda  co- 
mo ás  c^gas. 

Que  trabalho  para  um  triste  Podta  ,  ver-se 
obrigado  a  largar  o  fio  do  esquentado  estilo,  para 
appontoar  uma  nota  ,  desnecessária  para  gente 
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Que  aos  vexados  Ghristios  servem  de  Igrejas. 
V^lão,  Jejuào  ,  (  viclimas  piedosas  !  ) 
Por  que  as  culpas  expiem  do  Universo. 
E  em  quanto,  em  Ímpios  Hymnos  Baccho,  e  Flora, 
Entre  arroios  de  vinho  ,  e  sangue,  (i)  atroao  , 
Christãos  ,  a  occultas  ,  rezao  castos  Cânticos ; 
Christo  ,  e  Maria  implorao  compungidos. 

Porque  o  plebeo  furor  ,  scenas  idólatras 
Fiéis  fujao  ,  se  encerrao  (2)  ^  raros  vágao. 
Vagão  Levitas  ,  por  prisões  ,  e  Hospícios ; 
E  em  remir  Pobres  peito  pòem  Diáconos  : 
Pobres ,  que  á  morte  páuta  o  cru  Gale'rio. 
Donas  ,  que  a  Escravos,  dao,  desamparados  (5) 
O  compassivo  abrigo  •  ou  que  recolhem 
Crianças  ,  pelas  Mães  (  ruins  Mães  !  )  expostas. 
Oh  Caridade  dos  Christãos  prim(ívos  J 
Dessas  Festas  pagans  a  egrégia  c'rôa 
Foi  dar  tnorte  a  Christãos  ,  (4)  Christãos  condoídos 
Da  sorte  dos  Pagãos ;  que  aos  Pagãos  valem  , 
Como  a  Irmãos  servem  com  piedade  activa. 

lida  ;e  mui  precisa  para  tapar  a  bocca  a  ignoran- 
tes ,  que  criticão  tudo  o  que  não  sabem. 

(1)  Dos  sacrifícios  a  Divindades  táes. 

(2)  Em  Casa  ,  ou  nas  Catacumbas. 

(5)  E  como  lançados  á  margem,  como  animáes , 
por  seus  senhores. 

(4)  Mandando- os  lançar  ás  Ftíras. 
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Rechaçado  do  assalto  (i)  o  Anjo  das  travas  , 
Ovantes  entrao ,  na  masmorra  ,  os  Marlyres. 
Quáes  ,  em  bando  ,  os  Heróes  de  Ilion  se  arrojão 
Contra  os  Gregos  ,  que  os  cercão  :  lhes  destruem 
As  máquinas  de  guerra  ,  entulhao  fossos. 
Arrancão  vallos  ,  volvem  iriumphantes 
E  se  recolhera  na  sagrada  Troya. 

Mas  lasso  Eudoro  do  ultimo  conílicto  , 
A  fronte  angustiada  erguer  não  pôde  : 
Fallão-lhe  ,  em  vão  lhe  exaltão  a  coragem  , 
Por  corisplâ-lo  ,  os  Bispos.  Triste  ,  e  tácito 
Lida  no  pVigo  ,  que  aixieaça  a  Esposa. 
Vacillou  I  Quem  não  diz  ,  se  inda  vacilla. 
Quasi  subido  ás  nuvens  ...  (2)  que  lormenlo  ! 
Dão-lhe  tratos  ,  nessa  hora  mil  angustias. 
Viu-se  ao  Tártaro  ,  quasi  entregue ,  e  Apóstata  I 
Ignorou  ,  que  o  Juiz  ,  adréde  o  engana. 
Que  amigo  é  Festo  do  Prefeito  Publio  , 
Que  este  impéde ,  que  a  Hiérocles  dê  Cymódoce  j 
Que  entrado  das  magnânimas  respostas 
De  Eudoro  ,  apenas  desce  da  Audiência  , 
Se  appressa  a  ir  ,  com  supplica  ,  a  Galério  , 
Que  a  outro  Juiz  comraetta  a  Christan  causa. 


(1)  Na  tentação  de  Eudoro  com  a  Carta  de 
Festo. 

(2)  Pelo  impulso  com  que  rebateu  a  tentação. 
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Galério  (agastado.)  ^ 

((  Juiz    A  que  fim  ?  Brazao  tirão  da  morte  ; 
Tôvo  ,  e  tropas  corrompem-me  á  porfia. 
Quara  protervo  soíFreu  supplício  o  Cabo  I  (i) 
As  F^ras  ,  para  o  dia  de  meus  amios , 
Sem  distinção  de  sexo  ,  nem  de  idade  , 
Quanto  há  Chrislao,  nos  cárceres,  condemno. 
Vái :  faze  que  este  Edicto  se  promulgue,  n 

Parte;  (2)e  promulga  o  Edicto,  sem  dar  ré^plira- 
Que  sabe  quanto  Augusto  é  assomado. 
Na  escusa  de  Pilatos  se  resalva. 
Não  vem  de  mim  a  morte  desses  Justos. 
Quando  ,  alta  noite  veiu  Hiérocles  vé-lo  , 
De  Eudoro  novo  dó  lhe  moveu  a  ahna* 
Bem  que  em  Fe'sto  aspereza  ,  more  ,  de  indolc  , 
Sempre  a  baixezas  vis  lhes  deu  de  rosto. 
Do  Des-Privado  (5)  a  torpe  idèia  o  indigna  ; 
E  faz  que  penda  a  pôr  Eudoro  em  salvo. 
Pela  Carta  ,  que  o  Escravo  deu  no  Bodo  , 
O  induze  a  que  ofíereça  aos  Deoses  culto,  [louros 

Qu(^r  Deos  ,  que  triumphe  a  Igreja  :  muda  em 
Traça  urdida  a  roubar  a  Crôa  aos  Martyrcs. 
Assim  ,  Eudoro  ,  intrépido  ,  no  equuleo  , 


(1)  Eudoro. 

(2)  O  Juiz. 
(5)  Hiérocles. 
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A  morte  aos  Companheiros  accelt^ra  ; 
Assim  Festo,  que  o  mal  (i)  impdde  ,  (2)  o  aggra* 
Soube  Galério  o  que  passou  no  Bodo  :       [va.  (5) 
Deu  baixa  aos  dous  Centúrios  condoídos  , 
Dóceis  ao  Cabo  seu.  (4)  —  De  Roma  arrdda 
Estrangeiras  Legiões  ,  palliando  as  ordens. 
Dá  a  guarda  da  Cidade  aos  do  Pretório  ,  (5) 
De  ouro  ,  e  vinho  repletos.  Yem  de  nôvo 
Toar-lhe  odiosos  nomes  (o)  nos  ouvidos  , 
Que  em  desmandadas  iras  o  despenhão. 
Mui  de  ponto  designa  a  Virgem  Grega 
Ao  crástino  furor  :  (7)  que  compareça 
Primeiro  ,  e  só  ,  no  Amphitheatro  ,  Eudoro. 
(De  morrer  ,  c'os  Irmãos  lhe  tólhe  a  Dita) 
Manda  ,  em  fim  ,  que  lançado  Hiérocles  seja  , 
No  poráõ  d'um  Baix<^l ,  que  o  l^ve  a  exilio. 
Sentença  foi ,  que  ouvindo -a  Hierócles  súbita  , 


(1)  De  dár  Cymódoce  a  Hierócles. 

(2)  Com  a  Carta. 

;  (5)  A  tentação  de  Eudoro. 

(4)  Que  tendo  militado  nas  bandeiras  de  Eu- 
doro ,  vissem  de  máo  olho  ,  o  seu  supplicio. 

(5)  X  Guarda  Pretoriana. 

(6)  Nomes  de  Eudoro,  de  Cjmódoce,  e  de  Hie- 
rócles. 

(7)  A  ser  no  dia  seguinte  exposta  ao  furor  das 
Féras. 
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Punhal  de  Morte  foi.  — Toccou  na  meta 
O  soffrimento  da  Clemência  summa  ^ 
E  clamou-lhe  a  Justiça.  —  A  Casa  apenas 
Deixou  do  Juiz  ,  que  o  golpe  iroso  ,  o  alcança  , 
Do  Anjo  exterminador.  Cortou  aos  Médicos 
Toda  a  esperança  o  Mal ,  que  o  morde ,  e  o  gasta. 
Crém  firme  ( inda  os  Pagãos  )  que  a  voraz  Lc^pra 
Foi  maldição  dos  Ceos  :  fogem  do  Apóstata  ; 
Escravos  se  lhe  esquivio.  —  Asco  a  todos  , 
Obtêm  soccorro  só  ,  dos  que  avexára. 
Christãos  ,  que  arrostão  caridosos  ,  quanta 
Miséria  ,  no  Orbe  cáe  ,  dao  franco  hospicio 
Ao  seu  Perseguidor.  Junto  d'ura  Martyr, 
Cujas  chagas  ameiga  mao  piedosa  , 
Piedosa  a  mesma  mao  ameiga  ao  ímpio  ,  (i) 
A  infanda  ,  ascosa  dor.  —  Tanta  Virtude 
Ao  Ruin  ,  que  Deos  repulsa  ,  inda  t*  máis  ágra. 

Elie  a  altos  gritos  clama  por  Cymódoce  , 
Ou  vê  ,  da  Eterna  mão  vir  flammcjando 
A  que  a  varâ-lo  vem  ,  ultrice  espada. 
Mór  vulto  ao  transe  dão  ordens  de  Augusto.  (2) 
Eis  se  ergue  como  um  Speclro  o  pseudo-sabio  , 
Sobre  o  empestado  leito  5  e  mal -sussurra , 
Com  titubante  voz  intercadente  ; 
Para  sempre  me  vou  adiar  repouso. 


(1)  Hiérocles. 

(?)  De  ser  lançado  no  poráõ ,  ctc. 
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E  morre  !  — Que  medonha  ,  ^e  enganosa 
Sua  esperança  foi !  Cuidara  o  Insano  , 
Que  d'um  tracto  morrião  e  Alma ,  e  Corpo. 
Eis  que  em  vez  dessa  obscura  noite  ,  avista 
Um  prodigio  de  luz  ,  na  queda  Campa  , 
E  romper-lhe  ,  da  luz  ,  vóz  ,  que  retumba  : 
Eu  sou  quem  sou.  Ante  a  alma  athêa  se  abre 
Toda  a  amplidão  da  immensa  Elernidade. 
Tres  Verdades  lhe  dão  súbito  espanto. 
Deos  Yivo  ,  Deos  Juiz  ,  e  immortal  a  Alma. 
Há  eterno  galardão  ,  castigo  eterno.  — 

Quanto  a  Alma  anseia  entam  ser  sotterrada 
Nas  ruínas  do  Orbe  '  anseia  ,  ser  furtada 
Do  olhar  do  summo  Juiz  I  Força  invisivel , 
No  tiro  d^um  relâmpago  a  arrebata 
Ao  Tribunal  de  Deos  tremula  ,  e  nua. 
Face  a  face  ,  vê  o  Deos  ,  que  ,  impio !  negara ; 
Que  nunca  ha-de  vêr  máis.  Co  Filho  á  dextra  , 
Exércitos  de  .Sanctos  ,  (  sobre  as  nuvens 
Patente)  se  lhe  apinhão.  Corre  o  Inferno 
A  reclamar  a  prêsa.  O  Anjo  (i)  de  Hiérocles 
Confuso  ,  mavioso  ,  e  todo  lágrimas  , 
Junto  desse  infeliz  demora  ,  e  pena. 
V  «  Anjo  (lhe  diz  a  Eterna  Potestade) 
Por  que  essa  alma  deixaste  sem  defesa  ?  « 
Desprí^ga  as  azas  o  Anjo ,  o  rosto  occulta  : 


(i)  Da  Guarda. 

\ 
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«  Senhor  ,  misericórdia  I  ))  (  só  responde. ) 
<  A  Alma^,  que  havia ,  com  terror  infando  , 
Julgado-se  a  si  mesma  —  emmudeceu  I 
Ella  é  nossa,  (clamavão  Sp'ritos  réprobos  ) 
u  Com  falsa  sciencia  ella  há  iliudido  os  Póvos  , 
A  Innccencia  vexou ,  zojnbou  do  Pejo  , 
Verteu  ,  sem  dó  nao-criminoso  sangue.  » 

Diz  o  Antigo  dos  dias  a  um  Prophela  : 
K  Abre  o  Livro  da  Vida.  ))  Abriu-o  ,  e  o  nome 
De  Hierócles  apagado  se  acha ,  e  nuUo, 

O  Juiz  insubornavel  sentencéa  ; 
«(  Vái-te  ,  maldito  ,  ás  chammas  sempiternas.  » 
Já  a  Alma  do  Alhéo  imbuída  em  rancor  réprobo  , 
Borbóta  ódio  blasphémo  á  Divinidade  ^ 
E  vái  cevar  os  nunca  extinctos  fógos. 
Abre-se  o  Abysmo  •  e  traga  a  infeliz  Alma  : 
Fecha-se  ,  restrugindo.  —  Eternidade 
^  ái ,  no  órco  ,  em  ecchos  ôccos  rimbombando. 

O  Creador,  que  ,  no  Lnpio  ,  (i)  os  crimes  pune. 
Para  a  Virge'  innocente  ,  (?)  apprdsta  crôas. 
Há ,  no  Céo  ,  um  Poder  ,  assiduo  sócio 
Da  Religião  Divina  ,  e  da  Virtude  ; 
Que  a  supportar  a  Vida  nos  dá  forças  , 
E  ,  embarcando  comnosco  ,  o  Pôrto  indica. 
No  rijo  da  tormenta  d  meigo  auxilio 


(1)  Hierócles. 

(2)  Cyínódocc. 
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A  Passageiros  celebres  ,  e  a  obscusos. 

Bem  que  os  olhos  lhes  vende  ,  em  noite  espessa, 

Conquista-lhe  uns  alcances  do  Futuro. 

Talvez  recentes  flores  traz  na  dextra , 

Talvez  de  almo  licor  traz  plena  a  taça  , 

Co'  a  voz  encanta ,  c'o  surrir  enlefva  : 

Nada  há  com  que  o  compares  :  máis  se  amostra  , 

Quanto  orçao  máis  teus  pes ,  co*  a  sepultura  , 

Pura,  e  brilhante  á  consolanda  gente. 

Irman  lhe  chama  a      ,  e  a  Caridade  ^ 

E  Deos  lhe  pôz  o  nome  de  Esperança.  4 

A  tam  formoso  EspVito  o  Eterno  ordena , 
Que  a  Cymódoce  desça  ,  e  apponte  ao  longe  , 
Celestes  gozos  ,  que  a  sustenhao  no  âmago 
Dos  transes  desta  vida. — Interrompera 
Falso  rumor  as  mágoas  de  Cymódoce. 
Correu  em  Roma,  que  ^ra  absolto  o  Martyr.  (i) 
De  Fí?sto  a  Carta  ,  e  o  Bôdo  o  boato  erguerão. 
Prí^stes  veiu ,  contâ-lo  Branca  á  Virgem.  (2) 
Imprudente  !  que  lhe  avultou  pezares  , 
Quando  o  arésto  de  Eudoro  ,  e  o  Edicto  soube  , 
Que  a  todo  o  Christão  preso  envia  ás  Ft^ras. 
Mandou-lhe  (5)  Seevo  (brutalmente  ale'gre  ) 
Que  á  Virgem  Icve  as  vestes  do  Martyrio  , 


(1)  Eudoro. 

(2)  Cymódoce. 
(S)  A  Branca. 


Teste 
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Vesle  azul ,  branco  \éo  ,  preta  a  cintura  , 
Pretos  os  borzeguins ,  e  o  manto  preto,  (i) 
Chorando  cumpre  o  encargo  doloroso 
A  fraca  ,  compassiva  Carcereira  , 
Vigor  lhe  falha  ,  no  insinuar  á  Orphan  (2) 
Qual  seja  a  sorte  sua.  «  Irman  ( lhe  disse  ) 
Eis  um  vestido  novo.  A  Paz  Divina 
Descenda  em  teu  favor.  » 

Ctmódoce. 

«  Vestido  novo  ! 
Nupcial  I  —  De  Eudoro  vem.  » 

Branca.  ^ 

<(  Para  elle  o  vistas.  » 
Ctmódoce  (por  extremo  alegre.  ) 
((  Livre  é  meu  Sposo  I  Hynien  terá  seu  prazo,  r* 
A  Branca  o  coração  se  lhe  rasgava  , 
Só  lhe  disse  ao  partir.  «  Irman  ,  te  rógo  , 
Que  ores  por  mim  ,  por  ti.  »  E  a  deixa  ,  e  parle. 
Gloriosa  c'o  vestido  ,  (5)  e  a  sós  ,  Cymódoce 
O  mira  ,  e  o  toma  ,  em  suas  ma  os  nevadas. 
Cobre  c'os  borzeguins ,  os  pc^s  ,  que  o  marmor 

(1)  Vid.  Fleury.  Mceurs  cies  Chrétiens, 

(2)  Cymódoce ,  orphan  de  Mae  ,  e  ausenlc  de 
Demódoco. 

(5)  Que  pelo  martyrio  lhe  havia  de  alcançar 
a  gloria. 

n,  ,0 
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De  Páros  escurecem  ;  lança  á  fronte  [tão 
O  \éo,  no  hombrojáta  o  maulo. — Assim  nos  pin- 
A  Noile  Mãe  do  Amor.  De  azues  e  pretos 
Fúnebres  v^os  trajada  ,  pintao  Mareia  , 
(  Não  tara  bella  ,  tam  jóven  ,  Iam  virtuosa  ) 
Quando  aos  ólhos  se  mostra  do  Uticense ,  (i) 
E  na  angustia  de  Roma  ,  (2)  Esposo  o  clama  , 
E ,  ante  as  Aras  ,  viuva  arrastra  luttos.  — 
Cymódoce  não  sábc  quáes  a  cingem 
Roupas  de  morte  •  e  nesse  adorno  lúgubre  , 
Que  ares  lhe  dá  mais  ternos  ,  mais  mimosos  , 
Recorda  o  dia  em  que  ,  Vestal  das  Musas  , 
Se  ornou  ,  para  ir  ,  com  gratidão  devida  , 
Ver  ,  co'  Antiste  ,  a  Familia  de  Lasthênes. 

Ctmódoce. 

(í  Para  roupas  nupciáes ,  nao  são  luzidas  I 
Mas ,  talvez  ,  Chrislan  veste  agrada  a  Eudoro.  » 
Vem-llie  ideias  de  quam  feliz  ,  na  Grécia  , 
(  Na  amena  Grécia  I  )  fora  :  e  vái  sentar- se 
A  janella  do  Carcer.  Pousa  a  face 
Na  esquerda  mão.  Louçan  ,  c.'o  ve'o  de  Martyr  , 
Suave  canta  (5)  entre  áridos  suspiros  : 

—  Fendei  o  Ausônio  Mar ,  Baixeis  ligeiros  • 


(1)  Catão. 

(2)  Guerras  civis. 

(5)  Imitação  latina  do  dulce  loquentem. 
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Soltai  Vi-las  ,  Ministros  de  Neptuno  , 
Aos  hálitos  dos  ventos  sonorosos  j 
Dái  ,  curvados  ,  vigor  ao  ágil  remo  ^ 
Levai-me  á  feliz  praia  do  Pamiso. 
X  sombra  de  meu  Páe  ,  do  Esposo  á  sombra. 
Voai  Aves  da  Lybia  ,  (  cujo  eólio 
Tam  airoso  se  arquêa)  á  Ilhómea  cima ; 
Dizei  ,  que  a  Homerea  Virge'  á  Grécia  volta  , 
A  ver  Mess^nios  Louros.  Quam  ditosa  , 
Quando  ,  c'o  leito  meu  ,  depáre ,  ebúrneo  I 
Que  eu  veja  do  almo  Sol  a  luz  dourada , 
E  o  matiz  das  Boninas  pelas  Várzeas  , 
E ,  a  que  rasgando-as  vái,  lympha  de  argento, 
Que  o  Pudor  formosenta  com  seu  liálito  I  — • 

—  Co'  a  Novilha  ,  que  sáe  da  cava  gruta  , 
E  errando  pela  S^rra  ,  a  hen  inha  tóza , 
Ao  som  do  rahél  rústico ,  e  da  avena  , 
Muito  eu  me  parecia.  Hoje  ,  n'um  cárccr  , 
Pobre  leito  ,  em  soidio  ,  Ceres  (1)  me  oíTrccc. 
Eu  ,  que  amo  entoar  da  Tutinegra  o  canto  , 
Suspiro  sons  ,  quáes  carpe  a  flauta  fúnebre. 

—  Vesti  roupa  nupcial.  —  Virio  com  cJIa 
Disvdllos  maternáes?  maternáes  júbilos  ? 
Verei  prendido  o  caro  Filho  ás  roupas , 
Qual  Avezinha  tímida  ,  que  busca 
Couto  ,  na  aza  da  Mãe  ?  Sou  Avezinha 


(1)  Palha  para  leito. 
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Do  seio  Paternal  arrebatada. 
Quanto  em  vir  se  demora  o  Páe ,  o  Esposo  í 
Se  as  Graças  implorar ,  se  implorar  Musas 
Me  fora  dado  ,  e  aos  Ceos  extorquir  novas ,  (i) 
Nas  entranhas  da  Rez....  Mas  Deos  oíTendo 
Mal^conhecido.  (2)  A  Cruz  me  dê  descanso.  — 
Já  a  Noite  envolve  a  embriagada  Roma. 
Eis  se  abrem  da  prisão  ,  súbito  ,  as  portas  : 
Appresenta-se  á  Virgem  um  Centurio 
(  Como  vindo  de  Augusto  ,  a  lêr-lhe  o  arc^sto  ) 
Soldados  o  accompanhao.  —  Lá  ,  nos  páteos  , 
Outros  entretém  Soevo  j  dio-lhe  ,  activos , 
Com  máis  que  larga  mao  ,  vinho  dos  ídolos.  — 
Qual  Pomba  ,  (  a  quem  ,  no  concavo  da  rocha  , 
Deu  salto  o  Caçador  )  presa  de  susto  , 
Não  ousa  alçar-se  á  azul  líquida  (5)  sph^ra  , 
Tal ,  attónita  a  Filha  de  Demódoco 
_  No  roto  banco  jaz  ,  de  medos  fria. 

Um  fogar(^o  ,  que  accendem  os  soldados.... 
Oh  que  assombro  !  Na  farda  do  Centurio  , 
Vê  a  Dorótheo  !  E  ,  ao  vê-la  elle  ,  nos  trajos 
Em  que  ha-de  ir  ao  martyrio  ,  fica  mudo. 
Nunca  elle  a  viu  tam  bclla  I  O  preto  manto 
Com  a  túnica  azul  davão  realce 


(1)  Por  meio  dos  augúrios. 

(2)  Que  recém  Christan  mal  conhece  ainda. 
(5)  Per  liquiduin  cetliera,  Horat. 
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A  alvura  do  semblante  ^  e  assíduas  lágrimas 
Davao  ternura  de  Anjo  aos  lassos  olhos. 
Era  alvo  Lirio  ,  que  em  deserto  arroio  ^ 
Debruça  ,  estivo  ,  (i)  o  languido  pennaclio. 
Dorótheo  ,  e  os  Chrislãos  (falsa  milícia)  (2) 
De  assombro  ,  as  maos  ao  C^o  erguendo  ,  chorão. 

Ctmódoce  {ajoelhada. ) 

«  Es  tu  ,  que  alêm  da  Patria  ,  em  longas  vias  , 
Sócio  ,  e  Guia  de  Esther  ,  vens  visitar-me  ? 
Generoso  varão  ,  (5)  vens  neste  prazo  , 
Guiar-me  ao  Sposo  meu  ,  ao  Páe  guiar-me  ? 

Dorótheo  {^com  voz  entallada  entre  suspiros.) 

—  Se  os  Fados  teus  soube^ras....  E  essa  túnica  ? 

Cymódoce.  [nhãs! 

*  Quam  longa  me  éra  a  noite ,  em  que  nao  vi- 
Roupa  é  nupcial.  Que  causa  há  porque  chores  ? 
Se  é  salvo  Eudóro ,  e  todo  o  mal  d  findo  ?  )> 

Dorótheo. 

Fujamos.  Não  se  estrague  um  só  momento. 
Nesta  toga  te  envolve.  Accompanhado 


(1)  No  grande  ardor  do  estio. 

(2)  O  Chrístaos  ,  que  vestirão  farda  ,  sem  ser 
soldados. 

(5)  Travando-lhe  das  maos. 
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Be  Iritrf^pidos  amigos  ,  com  dissimulo  , 
Coleci-me  na  prisão  :  mostrei  de  Augusto 
Sentença  ;  e  Ssèvo  ,  que  me  creu  Centurio 
Mandado  a  t'a  intimar.... 

C  Y  MÓD  o  CE. 

((  E  a  que  sentença.  » 

DoPiÓTHEO. 

—  E  ignoras  ,  que  ámanhan ,  no  Amphitheatro 
Todo  o  preso  Ghristao  ás  F^ras  lanção  ?  — 

Cymódoce  {graye ,  e  sem  se  erguer.  ) 

«  E  em  tal  sentença  o  Sposo  meu  se  inclue  ? 
Oh  nao  me  enganes?  Jura.  Bem  que  eu  cífrta 
Nâo  sou  ,  se  entre  Christaos  vai  juramento. 
Pelo  Erebo  jurado  houví^ra  outrora  • 
Pelo  Génio  do  Antiste,  (i)  O  Livro  sacro  (2) 
Me  diz  :  —  Nao  mentirás.  —  lYeste  Evangelho 
Põem  a  dextra ,  e  me  jura  :  —  É  salvo  Eudoro. 

DoRÓTHEO  (^infiado  y  e  rasos  de  pranto  os  óllios.) 

—Queres  que  a  gloria,  que  ao  teu  Sposo  illustra, 
E  a  que  inda  o  espdra  eu  diga  ?  — 

Cymódoce  {como  assombrada  de  raio.  ) 

«  Essas  palavras 
Como  um  punhal ,  no  peito  ,  se  me  entdrrão. 


(1)  Demódoco. 

(2)  A  Biblia. 


LIVRO    XXIII."  áoi 
E  entendes  tu  que  ,  ouvindo  tal ,  eu  fuja  ? 
D'um  Christão  nao  sao  máximas  que  eu  siga  : 
Pelo  seu  Deos    viva  chaga  Eudoro  , 
E  que  ao  seu  Fado  o  eu  deixe,  e  ao  meu  me  esqui- 
Ouço  a  voz  da  Esperança  :  ella  promette-me  [ve  ? 
Vida  feliz  ,  divina  formosura^ 
Se  alguma  vez  ,  de  fraca ,  e  descorçoada  , 
Olhos  saudosos  revolvi  á  vida  , 
Nullos  são  hoje  os  sustos  de  perdê-la.  — 
Não  deslisasle  em  vão  na  minha  fonte  , 
Oh  Jordanica  lympha  I  Oh  sacra  vesle  ,  (i) 
Não  sube  eu  (2)  quanto  vales.  Tincta  em  purpura 
Tens  de  ser  ámanhan  ,  veste  de  Martyr. 
Tens  de  ser  immortal.  Far-me-hás  máis  digna 
Ante  o  meu  Sposo  ,  ao  vêr-me  em  li  trajada.  » 
Disse  :  e  em  Divino  impulso  ,  toma  a  túnica 
A  airebata  nas  mãos  ,  com  ânsia  a  beja. 

D0B.ÓTHE0. 

—  Não  nos  queres  seguir  ?  —  Morramos  juntoj. 
Digamo-nos  Chrislàos.  —  Guia-nos  todos 
Às  FeVas  á  manhan.  Tal  barbaria 
Não  manda  á  Fd  de  Christo.  —  E  morrer  quebres, 
Sem  teu  Páe  abraçar  ?  Sem  benção  sua  ? 
Teu  Páe  ,  que  aguarda  o  teu  abraço  extremo*/ 


(1)  Pondo  os  olhos  na  túnica  azul. 

(3;)  Quando  a  imaginou  roupa  nupcial. 
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Anticipar-ihe  a  morte  hás  resolvido  ? 
Ai  !  que  ,  ao  vê-lo  manchar  com  cinza  squálida , 
As  veneráveis  cans  ,  rasgar  a  lóga  , 
R-ebolcar-se  no  pó ,  junto  ao  teu  cárcere.  .  . 
Oh  I  quanto  dó  tivdras  de  Demódoco  !  — 

Qual  gelo  ,  que  uma  noite  endurecera  , 
(So  entrar  da  Primavera)  se  derrete  , 
Ao  Sói  que  ráia ;  ou  qual  Bonina  apponta 
No  casulo  que  a  prende ,  e  a  prisão  rasga  ; 
Tal  se  esvaece  o  intento  de  Cymódoce  , 
A  vóz  de  Dorótheo.  No  inlimo  peito , 
Bróta  filial  piedade  ,  (i)  e  lá  floreja. 
Ndga-se  a  aventurar  Christaos  impávidos  , 
Que  se  expõem  por  salvâ-la.  Soffre  a  vida 
Por  consolar  seu  Páe.  Tácita  um  pouco  , 
Dá  attento  ouvido  ao  Anjo  da  Esperança  , 
Que  conselhos  do  Cco  lhe  v^rte  na  alma , 
Onde  súbita  intenção  sublime  rompe.  . 

Cymódoce. 

»  Qu(^ro  abraçar  meu  Páe.  n  C*um  eflmo  ,  alegres 
A  coma  dá  Donzélia  os  Chrislaos  côbrem. 
Véstem-lhe  uma  pretexta  (2)  I  dão-lhe  o  trajo 
Dos  Mancebos  ,  que  em  Roma  ,  sáem  da  Infância. 
Vireis  nella  Camilla  ,  ou  vireis  lulo  , 


(1)  Pi  et  as  in  patrern. 

(2)  Tóga  branca  com  lavor  de  purpura. 
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Oq  Marcello  infeliz.  —  Lévao  na  entre  elles  ; 
Luzes  malllo,  vão  juntos.  Sccvo  deixào 
Sollicito  trancar  ,  toldado  ,  e  tremulo  , 
Do  cárcere  vazio  as  férreas  portas. 

Derrama-se,  no  escuro ,  a  escolta  pia  : 
Zacharias  vái  dar  a  Eudoro  a  nova. 
Vem  clara  a  generosa  acção  de  Festo  ,  (i) 
E  Eudoro  de  ânsia  e  dor  se  desafoga. 
Mas  quaudo  Zacharias  poz  patente 
Que  do  antro  dos  Leões  sahíra  a  Ovelha  , 
Deu  grito  Eudoro— dèrão-lhe  e'ccho  os  Martyres. — 
Bem  que  lhes  doa  o  sangue  ,  que  Irmãos  vertem  , 
Admirao  tal  valor  ,  tal  zelo  ,  todos  ; 
Faces  condoídas  da  aíRiçâo  do  Martyr  (2) 
Cóbrào  do  alivio  a  cor.  E  graves  ,  pios 
Da  morte  fallào,  e  a  morrer  se  exhortão  : 
Com  pio  zelo  entoao  gratos  Hymnos 
Ao  Deos  que  salva  Joás  da  ímpia  Athalía. 

Com  majestosa  voz,  Cyrillo  alenta  ,  (5) 
Com  gracejos  Ginez  ,  Victor  com  força  , 
Gervásio  ,  e  o  Irmão  ,  com  cordial  doçura  ; 
Dava  Perseo  (  progénie  de  Alexandre  )  (4) 
Lições  ,  cavadas  no  amplo  chao  da  Historia. 

(1)  Por  salvar  Eudoro. 

(2)  Eudoro. 

(5)  Anima  ,  dá  corage  aos  Martyres. 
(4)  Magno. 

19.. 
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Do  vesuvio  o  Ermitão  ,  (i)  dictames  Sanctos 
Em  aprazíveis  Quadros  retratava  ; 
E  dizia  a  Perseo  :  »  Pois  que  esta  vida 
Se  acanha  cm  curtos  diai  ,  que  te  vi^ra 
Da  grandeza  do  thróno  ,  e  Régio  sangue  ? 
Hoje  que  vai  o  haver  o  mar  sulcado  , 
Em  Barco  ?  em  grossa  Náo  ?  mais  vale  em  Barco , 
Que  ,  vogando  no  B.io  ,  terra-terra  , 
Com  mil  abras  depara  j  e  a  Não  bojuda 
Com  mil  cachopos  dá  ,  em  mar-tormenta. 
Portos  raros  !  —Ou  no  ir  sondando ,  encontra 
Pégo  sem  fundo  ,  onde  anchora  nao  morde.  )) 
Tam  livre  ,  lantoem  graça  tinhao  o  animo 
Homens ,  que  a  vida  tem  ,  no  extremo  fio, 
Que  Anciãos  ,  ou  Jovens  ,  todos  esses  Martyres 
A  quem  bafeja  Espirito  Divino  , 
Despendião  thesouros  de  Virtudes. 
Jovens  ,  a  par  de  Anciões ,  alardeava© 
De  Sapiência  fructos  deliciosos.  — 
Táes  os  terrenos  íértels  da  Campania , 
Onde  a  verde  seara  crdsce  á  sombra 
Do  Chôpo  annoso  ,  dos  volúveis  pâmpanos  , 
Engrossa  o  tálo  ,  em  Julho  ,  e  o  cacho  beija 
Roxo  ,  que  á  loura  espiga  se  debruça.  — 
Pelos  caramanchões  ,  ethéreo  Zt^phyro 
Se  encanna ,  e  dá  balouço  ao  Chopo  ,  á  messe  , 


(i)  Thráscas. 
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Ãs  grinaldas  de  pâmpanos  ,  e  enleia 

Do  bosque  ,  dos  jardins ,  da  seára  ,  arômas. 

Já  Dorótheo,  como  um  Pastor  intrépido  , 
No  idólatra  apertáo ,  (i)  abriu  caminho.  — 
Na  encosta  ,  se  drgue  ,  do  Esquilino  monte  , 
Um  reliro  :  Virgilio  ,  allí  ,  morara  j 
E  um  Loureiro  ,  que  á  porta  lhe  nascera  , 
Da  plebe  acceita  os  cultos.  Tal  retiro  , 
Quando  em  Corte  valei^,  Dorótheo  Dono 
O  aííormoseou.  Lá  esconde  a  Virge%  (2)  ao  vulgo- 
Já  ,  nelle  morador  dra  Demódoco  5 
E  lá  ,  clamores  occultava ,  e  lágrimas. 
No  empoeirado  Pórtico  sentado  , 
Cuida  entrever  ,  nas  sombras  ,  dous  Guerreiros. 

Demódoco  (  reforçando  a  vóz.  ) 

—  Quem  sois?  Mandào-vos  cá  dirás  Eumênides? 
As  trdvas  arrastrar-me  ?  É  morta  a  Filha  ? 
Templos  Christãos ,  alluí-vos  I  Caia  o  Numeii  , 
Que  poem  ,  na  Cruz  ,  seus  miseros  Cultores  I 

Cymódoce  {arrojando- se-lhe  nos  braços.) 

))  E  sâo  Christãos  ,  quem  te  re-traz  a  Filha  !  » 
Cáe-Uie  ,  e  róda  ,  no  chio  ,  á  Míírtyr  ,  o  dmo  • 
Nos  hombros  as  madeixas  se  lhe  espargem  • 
E  é  louçan  Virge'  a  que  éra  Mareio  Jóven. 


(1)  Dos  que  celebravão  Orgias  de  Fiora ,  ele. 
(?)  Cymódoce. 


^36  os    M  A  R  T  Y  R  E  S  , 

Allí  ,  perdem  ,  no  Páe  ,  uso  os  sentidos.  ~ 

Mas  ,  quando  os  cobra  ,  llie  é  patente  o  arcano  • 

Elie  o  comprehende  apenas  em  tal  jubilo. 

Com  caricias  Cymódoce  o  alentava  , 

E  com  dizer-lhe .  »  Oh  Páe  ,  quanto  hei  sóíírido  ! 

Cruel  separação  I  —  Em  íim  te  vejo  • 

E  inda  uma  vez  em  braços  tens  Cymódoce  , 

Que  tua  cara  Filha  ,  ao  Mundo  vinda  , 

Cora  terna  vóz  chamaste  ;  e  a  quem  mil  bênçãos  , 

Mil  meigices  ,  no  colo  ,  accumulaste. 

Quanta  vez  ,  de  teus  hombros  pendurada  , 

Te  prometti  venturas  mais  que  humanas  ! 

Ouviste-m'as ,  rociando  o  rosto  em  lágrimas. 

Peito  a  peito  inda  oh  Páe  te  ap(^rto  e  cinjo  ; 

Logrêmo-nos  deste  átomo  gozoso. 

Que  inopino  que  foi  !  —  Tóma  o  Céo  presto 

Os  dons  que  faz  !  >> 

Demódoco. 

))  Brazao  de  meus  Maiores  , 
Filha  mais  cara  a  esta  alma  ,  que  o  luzeiro  , 
Que  aos  Manes  venturosos  allumía  I 
Como  as  mágoas  direi  tam  penetrantes  I  .  . 
Oh !  cárcer  tam  esquivo  á  aíFeicao  minha  l 
Sitios,  em  que  eu  te  vi  ,  sitios  saudosos  I  (i) 


(i )  Sitios,  que  lhe  causavao  saudades  da  Filha, 
quando  a  iião  deparava  uelles. 
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Eu  que  apprestar  te  havia  o  nupcial  thálaino  , 
Fico  misero  e  só  !  E  osDeoses  levao-me 
A  que  ^ra  meu  brazao  ,  minha  ufania  !  — 
Para  máis  não  cingí-la  ,  nestes  braços  , 
Minha  Filha  abracei  ,  na  Attica  margem  ? 
Quam  meiga  em  mim  filava  os  lindos  olhos  í 
Co'  surrir  derradeiro  me  surria  I 
Inda  ,  oh  queridas  faces  ,  torno  a  ver-vos  ? 
Faces  que  ve'rtem  cândida  Innocencia  I 
E  a  quem  devidas  erao  mil  venturas  ! 
Oh  que  prazer  ,  pela  alma  se  me  entranha  , 
Quando  o  seu  coração  ,  na  flor  da  vida  , 
Palpita  contra  o  meu,  da  Dor  gastado  !... 
E  de  Amor  !  »  —  Tal  prantêlo  Páe  e  Filha. 

Quando  Alcyon  lávra  o  ninho  ,  em  vaga  undi 
Assim  c'os Filhos  géme,em  sons  mimosos, [sona 
No  movediço  berço ,  que  ,  não-tarde  , 
Tem  de  o  tragar  o  Mar  !  Guia ,  com  luzes  , 
Dorótheo  Páe  e  Filha  ,  onde  há  dous  leitos ; 
Em  mutuo  aíFeito  os  deixa ,  e  se  retira.  — 
Em  contar  do  passado  ,  em  piedosas 
Caricias  ,  se  volvera  inteira  a  Noite  , 
Se  ,  arrojando-se  o  Antiste  aos  pt^s  da  Filha  , 
Com  açodada  vóz  ,  lhe  nao  clamara  : 
—  Poem  limite  a  meus  sustos  ,  meus  enôjos. 
Abjura  ,  oh  Filha ,  as  áras  ,  que  incensaste  ; 
Que  te  dão  morte.  Vólta  ao  Culto  antigo , 
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Que  ,  infaule  ,  (i)  te  ensinei.  Ê  morto  Hiérocles  : 
Quem  ser  teu  sposo  houvera  ...  — 
Cymódoce.  (2,) 

))  Aos  meus  joélhos  !  .  .  . 
A  extremo  tal ,  as  forças  se  me  qudbrão  , 
Tem  delíquio  os  sentidos.  Não  me  induzas  , 
Que  ao  Deos  ,  que  o  Esposo  adora  ,  renuncie  : 
Ao  Deós,  que  o  amor,  que  o  augusto  acatamento, 
Que  a  ti  devo ,  dobrou  nos  seios  da  alma.  )) 
Demódoco. 

—  Deos  ,  que  me  rouba  a  Filha  ,  e  á  Filha  o  Es- 

Cymódoce.  [poso? 
«  Nâo  ptfrco  o  Esposo  :  eterna  vida  o  aguarda  : 
E  reverbera  em  mim  a  gloria  sua.  n 
Demódoco. 

—  E ,  sepultado  o  Esposo ,  nao  o  perdes  ?  — 

Cymódoce. 
»  Eudoro  sepultado  !  A  Grei  de  Christo 
Nao  pranlêa  ,  á  maneira  dos  idólatras  , 
Os  seus,  quando,  por  Christo,  á  morte  cs  d^rao,  » 

(1)  Quando  ^ras  infante. 

(2)  Cymódoce  enlevada  na  idéia  de  morrer 
Martyr  cora  Eudóro  ,  nao  attentava,  que  tinha 
aos  pes  Demódoco.  Súbito  que  reparou  no  seu 
desattento  ,  o  lóma  em  braços,  c  o  levanta. 
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Cymódoce ,  que  esconde  ,  uo  imo  peito  , 
Concenlrado  desiguio  ,  ao  Páe  empenha  , 
E  com  rogos  obriga  a  recostar-se. 
Mas  elle  ,  que  ,  na  Filha  deparada  , 
Quer  seus  olhos  pascer  ,  nao  perde  instante  , 
Receoso  ,  se  lhe  evada.  E  como  aquelle  , 
Que  ,  de  sonho  funesto  attribulado  , 
Quando  acorda ,  inda  vé  o  feio  vulto. 

ulto,  e  terror  ,  que  o  Sol,co'aluz  lhe  espanca.) 
Queixa-se  a  Filha  do  cansaço  de  animo  , 
E  se  inclina ,  no  leito  ,  que  da  salla 
Peja  o  topo.  Em  vóz  baixa  ao  Eterno  implora  : 
))  Ignoto  Deos ,  que  da  alma  o  seio  scrutas  , 
Que  a  morrer  o  Unigénito  enviaste  , 
Se  te  são  gratas  as  tenções  ,  que  volvo  • 
Dá  ,  que  desça  a  meu  Páe  ,  um  de  teus  Anjos  , 
Lhe  cérre  os  olhos  grávidos  de  prantos. 
Vés  qual  o  deixo  ,  oh  Deos  I  Delle  te  lembres.  » 

Ouviu-lhe  o  Eterno  o  rogo,  que  a  seu  throno 
Subiu  em  flammeas  azas.  Compassivo 
Manda  ás  terras  descer  o  Anjo  do  Somno.  — 
Sceplro  de  ouro  sopesa  a  dextra  angélica, 
Co  elle  as  mágoas  do  mundo  ammausa  aos  Justos. 
Baixa  do  Empyreo  ,  elhc^reas  plagas  corta  ; 
O  penoso  clamor  á  Terra  o  guia. 

Das  montanhas  da  Armênia  no  ágro  (i)  cume 


(i)  Não  que  seja  ágro  o  cume  ;  mas  sim  agra 
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Pára.  E  c'os  olhos  etérea  os  Jardins  ermos  (i) 

De  Eden  ,  que  Parayso  foi  terrc^stre. 

Lá  de  A-dam  lhe  lembrou  o  somno  raystico  , 

Em  que  da  Adamea  costa  Deos  tirara 

A  liuda  Companheira  ,  que  a  progenia  , 

IVa  culpa  submergiu.  Salvou-a  outra  Éva.  (2) 

Já  o  voo  enfia  ao  Líbano ,  e  olhos  d^sce 

Aos  fundos  valles ,  pállidas  torrentes  , 

Sublimes  Cedros,  innocentes  várzeas 

Onde  ,  á  sombra  das  Palmas  ,  dons  do  Empyreo 

Patriarchas  desfructavão.  (5)  Sidon  ,  Tyro  , 

E  o  Mar  (librado  em  quedas  azas)  nota. 

Longe  deixa  a  que  exílio  foi  de  Teucer  ,  (4) 

E  a  que  jazigo  (5)  fora  de  Aristómenes  , 

Cr^ta  amada  dos  Reis ,  Sicilia  celebre 

Por  Cantos  Pastoris  ,  I lalas  praias  , 


a  subida.  Virgilio  applica  muita  vez  assim  os  seus 
epithetos.  Apadrinhe-me  tam  poderoso  exemplo. 

(1)  Jardins  do  Parayso  terreal,  deliciosos  quan- 
do Adam  os  habitára  ;  e  agora  ermos  ,  depois  do 
seu  peccado. 

(2)  Descendente  da  primeira  ,  dando  ao  Mun- 
do o  Redemptor. 

(5)  Nas  Eras  subsequentes  ao  diluvio. 

(4)  Ambiguam  íelliire  nova  Salamina  futuram, 

(HoRAT.  lib.  1.  od.  7.  ) 

(5)  Rhodes. 
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Descortina  ,  fendendo  ,  a  manso  \ôo  ,  (i) 
Sem  demover  as  azas  ,  o  Ar  ,  derrama 
Fresquidão  orvalhosa,  deslisando. 
Dorme  ,  no  p^go  ,  a  vaga  ,  a  Flor  reclina-se  , 
A  Pomba  ,  esconde  ,  na  aza  a  plumea  fronte  , 
Na  Caverna  o  Leão  ao  somno  cdde. 

A  septicolle  ,  em  fim  ,  a  eterna  Roma 
Se  oííVece  á  vista  do  Anjo  alivioso.  — 
Sustou-se  o  Anjo  de  horror  !  Viu  mil  Idólatras 
O  remanso  des-socegar  nocturno  ! 
No  devasso  velar,  desamparou-os. 
Surdo  á  voz  de  Galério  ,  (2)  passa  aos  Martyres  ; 
Vái-lhes  olhos  cerrar  ;  vai  a  Demódoco  , 
Buscar  no  solitário  seu  reliro.  — 
Páe  infeliz,  no  leito  ,  ansiados  membros  (5) 
Ardente  agilas  !  Mas  do  Cco  vem  o  Anjo 
Pacifico  estender-te  o  Sceptro  ,  e  os  olhos 
Receiósos  toccar-te.  Gáhes  súbito 
Em  profundo  repouso  regalado  ; 
Nunca  at^  enlam  provaras  de  tal  somno  : 
Mas  sim  do  hóspede  do  Orco  ,  c  Irmão  da  Morte; 
Filho  de  Anjos  reveis ,  tidos  por  Numes  , 
Entre  illusos  Mortáes.  Nunca  oblivcsle 


(1)  Tam  manso  voa  que  parece  deslisar  pe- 
los plainos  do  Ar. 

(>)  Que  clamava  favor  ao  somno. 
(5)  De  perder  Cymódoce, 
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A  dádiva  dos  C^os,  Somno  de  vida. 
Composto  (i)  de  Innocencia  ,  e  Paz  ,  é  encanto 
Poderoso ;  e  que  nunca  tôrvos  sonhos , 
o  Que  as  mentes  attribuláo  ,  accompanhâo: 
Antes  é  vapor  meigo  da  Virtude. 
Não  ousa  avizinhar-se  de  Cymódoce 
O  Anjo  dador  do  somno ;  antes  inclina-se-lhe  , 
Que  ,  orando  a  viu.  Respeita-a  ,  e  a  deixa  , 
Para  a  ir  esperar  ,  no  Cdo  superno. 

(i)  O  Somno, 


FIM    DO    LIVRO    XXII 1.» 


NOTAS  DO  LIVRO  XXIIL» 


Pag.  411  ?  vers.  14.  Pela  Curia. 

No  anno  368  de  Roma  ,  lács  abominações  descobriu 
o  Senado  nas  Festas  de  Baccho  ,  que  as  supprimiu. 

Pag.  412  ,  vers.  2.  Rameiras. 

J^id.  Tertul.  de  Spectac.  cap.  17.  . —  La^ctanc.  lib.  r. 
cap.  20.  —  S.  August,  epist.  102.  —  Senec.  epist,  57. 

Pag.  418  ,  vers.  25.  Que  a  outro  Juiz. 

Mil  exemplos  existem  de  Juizes  ,  Carcereiros  ,  Ver- 
dugos ,  que  se  convertêrão  de  ouvir  os  Marlyres  ,  e  de 
os  ver  padecer. 

Pag.  420  ,  vers.  8.  Viuva  arrastra  luttos. 

Sicut  erat,  moesti  seri^ar.s  lugubria  ciillds  ,  etc. 

(  Luca  X.  2."  ) 

Pag.  455  ,  vers.  6.  Virgilio  alli  morára. 

INIóstrão  ,  ainda  h  ije  ,  em  Roma  essas  Casas  ,  em  que 
(  ducm  )  raofára  Virgilio. 


Fim  das  Notas  do  Livro  XXÍIÍ. 


ARGUMENTO. 


Despèile-se  Ja  Musa  o  Vate.  Doença  de  Galério.  Amphi- 
iheatro  tle  Vespasiano.  Levão  Eudoro  ao  Martyrio.  São  Mi- 
guel submerge  a  Satan  no  Atysmo.  As  encobertas  ,  se  escapa 
de  seu  Páe  ,  Cymódoce  ,  e  se  acba  com  Eudoro  ,  no  Amphi- 
theatro.  Rí  cebe  Galério  a  nóva,  que  proclamárão  Cesar  a  Cons. 
tantino.  Martyrio  de  ambos  os  Esposos.  Triumpho  da  Religião 
Cbristan, 


os  MARTYRES. 
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IVlusA  ,  que  em  tam  pVigosa  ,  e  longa  estrada  , 

Te  dignaste  soster-rae  ,  á  Sphéra  Empyrea 

\  úlve  :  que  a  me'la  avisto  da  carreira. 

Do  Carro  desço;  e  canto  o  Hymno  dos  Mortos,  (i) 

Já  do  soccorro  teu  posso  privar-me. 

Que  Francez ,  hoje ,  ignora  cantos  fúnebres  I 

Qual  nao  cercou,  lucluoso  ,  um  ataúde  ? 

Ct'os  nao  rompeu  ,  com  lúgubres  clamores  ? 

Já  concluo  :  inda  ,  oh  Musa  ,  um  curto  prazo 

Te  dou  j  e  as  aras  tuas  prompto  deixo.  (2) 

]N  ão  canto  máis  de  Amor,  nem  sonhos  de  Homens; 

\  á-se  a  Lyra  ,  c'os  juvenis  verdores. 

Adeos  ,  Consoladora  de  meus  annos  ; 

.Máis  parceira  ,  na  Dor  ,  que  nos  Prazeres. 

Este  adeos  ,  que  de  lágrimas  me  custa! 

Pa  infância  a  quadra  apenas  que  eu  transpuha  , 
Tu  me  entras  no  Báixdl  veloz  ,  e  cantas 

(1)  Refiro  o  padecimento  dos  Martyres. 
(9.)  Fabulas  sonhadas  por  Poetas. 
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Tormenlas  ,  que  o  velame  despedaçao. 
Vens  ,  comigo ,  ver  choças  de  Tapuyas  , 
Que  as  têlha  arbórea  cute  •  e  lá  depáras-me  , 
No  Amc^rico  serlao  ,  sdlvas  do  Pindo. 
A  que  praias  não  tens  arremessado 
Os  devaneios  meus  ,  meus  infortúnios  ? 

Subido  em  tuas  azas,  lancei  olhos  , 
Por  entre  nuvens  ,  a  afíligidas  serras 
Be  Morwen  •  de  Irminzul  penetrei  Bosques  j 
As  flavas  ondas  vi  do  Tibre ,  e  a  Oliva 
Do  Cephiso  saudei  ,  Louros  do  Eurotas  , 
Do  Bósphoro  os  agudos  Acyprestes  , 
E  ermas  campas  do  Símois ,  me  appontaste  3 
Com  tigo  ,  o  Hermo ,  que  emula  ouro  ao  Pactól 
Hei  sulcado  ,  e  adorei  lymphas  Jordânicas. 

No  monte  Sion  orei  venerabundo  ; 
Memphis ,  Carthago  meditar  me  vírao 
Sobre  as  ruinas  suas.  Nos  Alcáçares 
Derrocados  da  Alhambra  ,  em  fama  ,  illustrcs  , 
De  Honra  evocámos  ,  e  de  Amor  lembranças  , 
Quando  lá  me  dizias  :  »  Dá-lhe  o  prémio 
Que  á  Gloria  cabe,  e  cuja  scena  pôde  , 
Em  poucos  dias ,  decorrer  ,  sem  custo  , 
Obscuro  e  àéhú  ,  vago  Peregrino. 

Não  me  tem  de  esquecer. as  lições  tuas  : 
Nem  soíTro ,  oh  Musa  ,  me  resvale  a  mente 
Das  sublimes  Regiões  ,  a  que  a  subiste. 
AíTrouxa  a  Idade  os  dons,  com  que  a  enriqueces 


LIVRO     XX  IV.**  4^7 
Perde  seu  garbo  a  vóz  ,  os  dedos  gol  ao  , 
Nos  trastos  do  alaúde  :  mas  os  nobres 
Movimentos  que  inspiras  ,  não  nos  deixao  , 
Quando  teus  outros  dons  nos  desamparão. 
Companheira  íiél  da  minha  vida  , 
Quando  te  ales  ao  Céo  ,  deixa-me  ,  oh  Musa  , 
Virtude  ,  c  Independência  ,  austeras  Virgens  , 
Que  ,  no  vedar-me  arcanos  de  Poesia , 
Da  Historia  ás  laudas  trânsito  me  outorguem. 
Pois  que  annos  de  illusoes  dei  á  Mentira  , 
De  risonha  apparencia  ,  annos  maduros 
Dárei  ao  grave  assumpto  da  Verdade.  — 
Que  digo  ?  Á  meiga  imagem  da  Mentira 
Nào  lhe  dei  já  de  mao  ?  —  As  que  Gale'rio 
Mágoas  deu  a  soíTrer  á  Grei  de  Chrislo 
Náo  forao  vins  ficções.  E  é  máis  que  tempo, 
Que  ,  no  Oppressor  ,  o  Gco  vindique  justo , 
A  causa  da  Innocencia.  —  O  Anjo  somnigero 
Sem  dar  ouvido  aos  rogos  do  Tyranno  ,  (i) 
Conquista  o  deixa  ao  Anjo  do  Exterminio  , 
Que  ,  coando  o  vinho  da  Celeste  cólera  , 
Nas  entranhas  do  Ruín,  (2)  que  osChristãos  vc^ia, 
Picbenta  o  occulto  Mal ,  da  intemperança 
E  das  devassidões  eivado  fructo. 


(1)  Gal(^rio. 

(2)  Galério. 


448  os  :M  A  R  T  Y  R  E  S  , 

Da  cintura  atd  a  fronle ,  éra.  squeleto 
Galdrio  ,  a  quem  cozida  co'  arcabouço  , 
A  pelle  cobre  lívida  ^  o  mais  corpo 
Odre  affigura  :  os  pds  íórraa  perdêrao. 
Quando  á  borda  d'um  Lago  ,  a  quem  faz  s^be 
Espadana  e  Tabúa  ,  a  Cobra  cinge 
Nervudo  Touro  ,  ansiado  se  debate 
Nas  roscas  do  reptil ,  fere  o  Ar ,  c'os  cornos  ; 
Vái  lavrando  o  veneno  •  o  Touro  bc^rra  , 
Vencido  cáe  no  chão  ,  no  chão  rebólca-se. 

Debate-se  Galério  ;  ansiado  ruge  , 
Que  lhe  mina  a  gangrena  os  intestinos. 
Porque  os  v(^rmes ,  que  roem  porfiados  , 
Esse  do  Orbe  Senhor  ,  chamem  á  cútis  , 
Com  recém -morta  Réz  a  chaga  emplaslão. 
Cruel !  degollar  manda  a  quanto  Medico 
Não  atinou  ,  com  dar-lhe ,  ao  Mal ,  conforto. 

Um  delles  (ás  occul  tas  doutrinado 
No  Culto  dos  Christãos )  ousou  dizer-lhe  : 
u  Teu  Mal  toda  a  nossa  Arte  sobrepuja. 
De  máis  alto  lhe  inquire  a  causa  ,  oh  Princepe 
Remonta  ao  que  hás  obrado  contra  os  Sefrvos 
Do  Summo  Deos  •  e  a  pleno  ,  ahi ,  te  inteira 
De  a  quem  hás  reccorrer.  Matta  :  morramos. 
Mas  ,  em  teu  Mal  é  nulla  a  Medicina.  )> 
Em  desvairadas  iras  ,  tal  franqueza 
A  Galério  abrazou.  Não  viu  quanto  impio 
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Co  titulo  de  Eterno,  (1)  assoberbara 
"Vida  de  prazo  curto  I  Dobra  em  fúria 
Contra  os  Chrislaos  ;  supplifcios  nao  suspende  • 
Na  primeira  sentença  (2)  mais  se  affirma. 
O  Sól-crástino  anhdla  ,  em  que  appareça  , 
No  Amphitheatro  ,  um  moribundo  Augusto  ,  (5) 
Que  vem  ver  como  os  seus  Vassallos  morrem.  — 

Nao  se  lhe  apurou  muito  o  soffrimento. 
O  flaviíluo  (4)  Tibre  ,  os  serros  de  Alba  , 
As  florestas  de  Tibur ,  do  Lucrc^til  , 
Ao  surriso  da  Aurora  se  alegravao  : 
Entre  as  folhas  scintilla  o  rocio  tre^mulo  , 
Como  outrora  o  Manná.  De  Roma  os  Campos 

(1)  Que  a  si  usurpou. 

(2)  Que  mandara  promulgar ,  por  ordens  que 
dera  a  F^sto. 

(5)  Galério. 

(4)  Pela  ultima  vez  repito  razoes  que  já  alle- 
guei ,  sobre  este  mesmo  presupposto.  Como  porém 
me  fazem  ( nao  obslante)  os  mesmos  reparos, 
darei ,  e  para  sempre,  a  mesma  resposta.  Repa- 
ra o-me  que  uso ,  alguma  vez,  de  palavras  Latinas , 
n'um  Poema  de  mais  de  i5,8oo  versos,  tpie  nao 
sendo  de  minha  lávra  ,  e  tratando  assumptos  não 
elaborados,  na  lingua  Portugueza ,  obrigao  o  des- 
provido traductor  a  inventar  palavras ,  que  res- 
pondao  aos  termos  do  Original  —  labor  improbusl 

II.  20 


45o  os  MARTYRES, 

Fresquidão  ,  juventude  (i)  resplendiãa. 
Os  da  Sabina  Montes  arredados , 
Encapotados  n^um  vapor  diáphano  , 
Despediao ,  no  enleio  de  alvas  Flores  , 
De  Abrunho  a  cór  violácea  purpurina. 
Viras  subir  das  Choças  manso  o  fumo  , 
Ennovellar-se  a  ndvoa ,  e  se  ir  aos  picos  ' 
Dos  Montes.  Dava  o  Sói ,  nos  topes  de  Alamos. 

Nunca  máis  bello  dia  abriu  o  Eôo. 
Que  te  empdcem  ,  oh  Sói ,  néssa  área  eth^rea  , 
(  D'onde  olhando  nos  stás  )  as  nossas  lágrimas  ? 
Os  nossos  infortúnios  ?  Não  te  enturvao  , 
Se  assomas  ,  se  declinas  ,  mágoas  nossas. 
Com  resplendor  igual ,  Crimes  ,  Virtudes 
Allumias  ,  e  o  gyro  vás  seguindo 
Sem  contar  gerações  ,  computar  ^ras. 

—  Pauci  y  quos  cequus  amavit  Júpiter.  —  R^sta 
pois  pedir  emprestado.  E  a  quem  !  Fácil  venida 
fora  apportuguezar  ( quod  ahsit )  do  Francez  , 
como  faz  muita  gente,  que  escreve ,  e  muita  máis, 
que  não  escreve.  Abalanço-me  ás  riquezas  mater- 
nács  ,  como  Camões  fez,  como  tantos  bons  íizerão, 
que  mettêrão  no  commercio  litterario  o  cabedal 
que  a  boa  Mãe  Latina  nos  ajuntou  para  nosso  pa- 
trimónio, e  accessivel  recurso  ,  nas  mesquinhe- 
zes ,  em  que  há  longo  tempo  laboramos. 

(i)  Remoçavão-se  com  a  aura  da  Primavera. 
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De  Vespasiano  ,  em  tanto  ,  o  Amphitheatro 
Se  coroava  ^i)  de  Povo.  Roma,  ao  sangue 
Dos  Martyres  correndo  ,  attropellando-se 
A  cento  ,  a  mil....  cobrindo  uns  a  cabeça 
Co'  a  ába  da  toga  ,  ou  já  co'  a  vária  (2)  umbella  , 
Pela  amplidão  do  Circo  se  derramao. 
O  vulgo  ,  em  borboriubo  (  arrebeçado 
Pelas  abertas)  .5)  sóbe  e  desce  em  bandos 
Por  externas  escadas  ^  toma  assento 
No  marmóreo  recincto.  Grades  de  ouro 
Resguardào  Senadores  dos  insultos.  —  (4) 
Por  que  os  ares  se  embebâo  de  frescura  , 
Disparavào  repuchos  engenhosos  , 
Jorros  de  vinho  ,  de  água  açafroada  , 
Que  ,  em  orvalho  odorífero  descião. 
Tres  mil  Statuas  de  bronze  ,  inlindos  Quadros  > 
Póríido ,  Jaspe  ,  em  longas  Columnalas  , 
Balaústes  de  cristal ,  Vasos  de  custo 
(  Portentos  da  Arte  I  )  o  Circo  allbrmosentao 

N'um  cavado  Cannal  ,  que  cinge  a  Arena  ,  ("1) 
Crocodilos  nadavâo  c'o  Hyppopótamo. 

(1)  Sentado  o  Povo  em  degráos  circulares  ,  for- 
mava como  uma  coroa  ao  Speclaculo. 

(2)  Umbdlla  de  varias  cores. 
("))  Per  vojnitoria. 

(^)  Das  Feras. 

(5)  A  área  interior  ou  Corro,  onde  se  luttava,clc. 

30. 
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Leões  fóros  ,  enormes  Elephantes  , 

A  fora  Tigres  ,  Onças  ,  Touros  ,  Ursos 

Cevados  em  rasgar  humanas  carnes  , 

Nos  covis  dessa  Arena  ,  bramão  ,  urrao.  (i) 

Ferozes  ,  quanto  os  Leões  ,  denódao  braços  , 

Aqui ,  além  sanguentos  Gladiadores. 

Junto  aos  covis  da  Morte ,  (2)  Alcouces  jazem 

Onde  Rameiras  nuas  ,  Damas  nobres  (5) 

Avultavão  o  horror  desse  speclaculo  , 

Riváes  (4)  da  Morte  (quáes  ,  reinando  N^ro)  (5) 

Do  moribundo  Augusto  (6)  ao  favor  armão.  (7) 

(1)  LTrrão  osElephantes. 

(2)  Covis  das  homicidas  F^ras. 

(5)  Não  se  pôde  conter  Juvenal  i^facit  indiana- 
tio  versum  )  quando  viu  o  descaramento  com  que 
os  Romanos  descendentes  dos  que  expulsarão  de 
Roma  os  Reis  (por  uma  única  oíFensa  commettida 
contra  a  castidade  conjugal  )  soífriao  desvergo- 
iihamentos  tam  devassos  e  tam  públicos  ,  nas  des- 
cendentes das  Cornelias  ,  etc.  etc. 

(4)  Concorrendo  para  o  tal  festejo,  e  compe- 
tindo com  os  Leões  ,  e  Tigres  etc.  a  dar  ála  ao  re- 
gozijo. 

(5)  No  Festejo  que  Tígellíno  deu  a  Néro,  as 
Damas  da  mór  nobreza  se  appresentárao  nuas  com 
as  outras  meretrizes  também  nuas. 

(G)  Galério. 

(7)  Armando  ao  favor  do  Princepe.. 

Jacinto  Freyre^ 
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Juntai  ,  das  que  estiradas  stao  nas  rua^"" 
Sob  o  pendor  de  Baccho  ,  (i)  últimos  uivos  , 
E  tendes  dibuxada  toda  a  pompa 
Do  desdouro  cabal  da  Escrava  Roma  ! 

Já  ,  ás  portas  sao  do  cárcer  ,  Pretorianos  , 
Que  bào-de  ao  Supplicio  conduzir  os^Martyres.  • 
Por  ordem  de  Galério  a  Eudoro  estremao  , 
Campilo  ,  que  antes  que  os  máis  ,  entre  na  lutta. 
Assim  ,  buscào  no  prdio  ,  (2)  ante  a  mais  bóste  , 
O  Heróe  ,  que  as  destemidas  hostes  r^ge.  — 
Grita  ,  da  porta  o  Carcereiro  :  Eudoro  , 
iTein  fora.  Vás  morrer, 

Eudoro. 

í(  Viver  lhe  eu  chamo.  » 
Entam  se  ergue  da  pedra  ,  em  que  repousa.  — 
Nát>  pode  atalho  por  Cyrillo  ás  lágrimas  , 
Nem  seus  Irmãos.  (5) 

EUDÓFxO. 

u  Quanto  antes  nos  veremos. 
Ver-nos  vamos  no  Cdo ;  se  curto  instante 
jVos  separâo  no  Mundo.  »  —  Para  o  transe ,  (_}) 


(1)  Sub  pondere  Bacchi. 

(2)  No  prélio  duro,  diz  Camões. 
(5)  Os  Mart3Tes  cora  elle  presos. 
(4)  Do  Martyrio. 
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A  alva  túnica  ,  e  o  manto  que  borda'ra 

Para  as  núpcias  a  Mae  ,  guardado  ,  tóma.  — 

O  Arcádio  Caçador ,  que  se  apparelha  , 

Com  Arco  ,  ou  Lyra  ao  premio  ,  em  Mantinha  , 

Vence-o  em  gentil  Eudoro. 

oPÔYO  e  Pretorianos. 

—  Eudoro  ,  Eudoro. 

Eudoro. 

KiEu  vou,)) — Ba  porta  o  umbral  já  salva  o  Marlyr. 
Co'  vigor  da  alma  vence  a  dor  dos  membros,  (i) 

Cyrillo  (a  Eudoro.) 

■—  Dada  te  foi  adamantina  fronte  , 
Oh  da  Mulher  progénie.  Nada  temas  j 
Nem  te  dem  Homens  susto.  —  Entoao  Bispos 
Cântico  de  louvor  ,  (2)  pouco  há  composto 
Pelo  Amigo  do  Martyr ,  (5)  Agustiuho  : 
"^A  Ti  3  oh  Deos  loumrnos  j  confessamos. 
Os  Céos  y  os  Anjos ,  Cherubins ,  e  Thronos  y 
Te  proclamão  3  Senhor,  tres  vezes  sancto , 
Dos  exércitos  Deos..,,  Inda  o  Epinicio 
Cantando  estão  ,  que  já  ,  do  cárcer  fora 


(1)  Atormentados  no  martyrio. 

(2)  Te  Deum, 

(5)  Do  Martyr  Eudoro. 
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Goza  Eudoro  tropheos.  Já  ,  dado  (i)  a  ultrages  , 
O  empuxa  o  Centuriao  (2)  com  bronco  gesto  , 
E  lhe  diz  :  —  Tarde  vens.  — . 

Eudoro. 

((  Tam  prc^sto  ,  amigo  , 
Como  tu  (quando  eu  sao  )  contra  hostes  ia. 
Mas  olha  :  todo  chagas  levo  o  corpo.  » 
Em  folha  de  papyro ,  lhe  poem  rótulo  ; 

—  Eudoro  por  Christão ,  —  no  invicto  peito  , 
E ,  com  baldoes  o  assoberbava  o  Vulgo. 

—  Onde  está  o  teu  Deos  ?  De  que  te  monta 
Ter  Culto  ignóbil  anteposto  á  vida  ?  — 
Veremos  ,  se  o  seu  Christo ,  hoje  o  resurge  I 
E  se  de  nossas  mãos  virá  livrà-lo  I  — 

Já  ,  com  encómios  mil  que  dao  aos  Deoses 
Esses  bandos  ferozes  ,  saboréào 
Conjuncta  ,  a  alta  vingança  ,  que,  alli ,  cevao  , 
Nos  que  insultão  ,  contrários  a  seus  ídolos. 

O  Princepc  das  travas  ,  e  os  seus  Anjos 
Por  áres  ,  e  por  tdrras  derramados 
Se  embriágao  de  contento ,  e  atroz  orgulho  : 
Já  a  triumphar  da  Cruz  se  dao  alviçaras. 
Da  Cruz  I  —  que  vibra  o  raio ,  que  os  subverte  I 
Dos  Pagãos  açulando  a  insânia  ,  a  fúria  , 


(1)  Dado  Eudoro. 

(2)  Da  guarda  que  o  conduzia  ao  martyrio. 
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Fãzem  com  que  0(1)  apedrejem ,  com^^e  alas- 
De  agtfdos  estilhaços  (2)  o  caminho.  J     ..  [trem 
Aos  p^s  chagados  do  moderno  Apóstolo. 
Qual  tratarão  Jesus  (seu  odio  activo  !  ) 
Tratão  o  Martyr  seu  ,  que  ao  Capitólio  ^ 
Ao  Circo  ,  vai  descalso  (5)  caminhando. 
Ante  as  áras  de  Státor ,  (4)  ante  os  Róstros  , 
Ante  Arco  triumphal  ,  que  encontre  ,  ou  Statua 
De  Numen ,  que,  em  caminho  aviste  Eudoro , 
Redobra  uivos  a  Tuba ,  e  grita  ao  Martyr ; 
—  Dá  culto.  — 

EudóPlO. 

((  O  Vencedor  culto  a  Vencidos !  (5) 
Não  tarde  haveis  de  ver  quem  é  que  vence.  ' 
Que  um  C<^sar  vejo  (6)  eu  pôr  diadema ,  e  sceptro 


(1)  A  Eudóro. 

(2)  Diz  o  Original  débris  de  vases  j  que  em 
Portuguez  qudr  dizer  cácos  de  louça  cjuehrada. 
Mas  cacos  (a  meu  entender)  nunca  terão  entrada 
em  Poema  s^rio. 

(5)  Como  Jesus  descalso  ao  Cólgotha  camin- 
hava. 

(4)  Júpiter  Stator, 

(5)  Os  ídolos,  que  Eudóro  vencia  ,  morrendo 
pela  Fe'. 

(6)  Como  quem  inspirado  vê  o  futuro. 
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Aos  p^s  de  Christo  ,  oh  Roma.  EspVitos  do  Orco 
Teus  Templos  desamparao  ;  portas  fóchao 
Para  não  máis  se  abrir  ,  brônzeos  ferrolhos,  n 
Povo. 

—  Dai  cabo  do  ímpio ,  que  infortúnio  agoura,  — 
Mal  pode  a  Guarda  defender  da  fúria 
De  Idólatras  o  Martyr  ,  o  Propheta. 

EuDÓRO  (  aos  Guardas.  ) 

((  A  Imperadores  seus  já  assim  tratarão  ? 
Nem  ,  por  que  eu  erga  o  rosto  ,  vos  releVa 
Pôr  ,  co'  a  ponta  da  espada,  á  barba  espeque.  »  (1) 

Quanta  Statua  triumphal  se  erguera  a  Eudoro  , 
Quebrada  foi.  Uma  única  restava 
No  caminho  do  Martyr.  Porque  encubra 
O  dó  que  lhe  elJa  faz  ,  descia  o  é\mo 
Cm  dos  Guardas. 

EuDÓRO  (ao  Guarda  enternecido.) 

((  Nao  chores  gloria  antiga. 
Este  ,  hoje  é  o  meu  triumpho.  Igual  te  venha.  » 
No  âmago  da  alma  entrou  tal  dilto  ,  ao  Guarda. 
Nem  tardou  a  abraçar  a  ¥é  de  Christo. 

Ei-lo ,  por  fim  ,  no  Amphitheatro  ,  Eudóro 
Qual  brioso  Corcel  ,  que  no  renhido 

(i)  Como  a  Vitéllio  Imperador  fizerão  os  sol- 
dados ,  quando  o  ião  maltar. 

20., 
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Prt^lio ,  a  fldclia  encravou  ,  entra  arrojado  , 
Sem  que  indique  doêr-lhe  o  mortal  gólpe. 

Nao  são  contrários  seus  quantos  o  cingem,  (i) 
Há  (2)  quem  toccar-llie  ("5)  anln^la  a  vestidura. 
Velhos  há  que  as  palavras  lhe  recolhem.  (4) 
Há  Levitas  ,  que  em  grémio  da  impia  Turba  , 
Absolvições  lhe  lanção.  —  Jovens  ,  Donas 
AUí  bradao  :  —  Morrer  co'  elle  queremos,  — 
C^um  ditto  ,  o  Martyr ,  c'um  olhar  ,  c'um  gesto  , 
Soppeava  esses  arrojos  de  Virtude  : 
Que,  a  alma,  lhe  accurva  dos  Christaos  o  risco.  (5) 

Do  Circo  ,  o  espera ,  ás  portas  ,  todo  o  Inferno  , 
k.  commetter-lhe  o  derradeiro  assalto. 
Vdste ,  sacra  a  Saturno  ,  os  Gladiadores 
Lançavào  ao^  Christaos.  (6) 

ÉuDÓRO  {aos  que  forcejavão  de  o  trajar  com  ella.) 

((  Libreis  não  trajo 
De  Pagãos.  —  Christão  morro.  Das  feridas 
Rompo  antes  ,  co^  estas  mãos  as  ataduras. 


(1)  No  circulo  dos  spectadores, 

(2)  Muitos  Chrislãos. 
(5)  Por  devoção. 

(4)  Para  com  ellas  edificarem  os  Mancebos. 

(5)  Que  se  arriscavão  os  Christãos  a  ser  victi- 
mas  dos  exhalados  desejos  seus. 

(6)  Ã  entrada  do  Circo, 
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Devido  a  C^sar  sou,  devido  ao  Povo.  (i) 
Se  eu  morro, (2)  e  que  os  priváes  assim  da  latia  (5) 
Co'a  vida  o  pagareis.  »  Temendo  a  ameaça , 
Lhe  franqueào  o  Circo  os  Gladiadores ; 
E  impávido  entra  Eudoro  ,  e  triumphante. 

Rompe  universa  voz  ,  ferino  applauso  , 
Que  da  base  (4)  ao  fastígio  vai  de  alcance , 
E  retumba  nos  Ecchos.  —  (5)  Nas  cavernas 
Reclusos  os  Leões  ,  e  as  Feras  brutas 
Ao  clamor  bruto ,  dignas  responderão  , 
No  feroz  regozijo.  —  O  vulgo  trc^me  • 
Mas  nao  se  assusta  Eudoro.  Que  ,  alli ,  súbito, 
Lhe  occórre  ,  o  que  em  tal  sitio  ,  (6)  presentira. 
De  seus  passados  erros  se  compunge , 
Rende  a  Deos  graças  ,  que  acceitâ-lo  approuve , 
Em  sua  Compaixão  ,  e  quiz  trazê-lo  , 
(  Por  alto  arbítrio  )  a  íim  tam  glorioso. 
Tdrno  recorda  o  Páe  ,  e  Irmans ,  e  a  Patria  , 
Que  todos  recommenda  ao  Juiz  summo. 
Recommenda  Demódoco  ,  e  Cymódoce  :  * 

(1)  Romano. 

(2)  Das  abertas  feridas. 

(5)  Do  Martyr  com  as  Febras. 

(4)  Do  Amphitheatro. 

(5)  Concavidades  engenhosamente  abertas ,  nos 
Circos,  nos  lheatros,  paradarmayor  volume  á  voz. 

(6)  f^id.  lib.  4.  deste  Poema  ,  in  finem . 
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Pensamento,  que  á  Terra  deu  ,  como  ultimo  ! 
Logo  ,  da  alma,  ao  C^o  dá  todo  o  sentido. 

Não  ^ra  o  Imperador  inda  chegado  ; 
Dos  Ludos  o  Inspector  (i)  sinal  não  àéra.  5 
Véáe  o  Martyr  ferido  graça  ao  Povo 
De  assentar-se  na  Arena  ,  a  cobrar  forças ; 
O  Povo  a  deu  ,  por  ver  mais  longa  a  lutla. 
IVo  manto  ,  envolto  o  Martyr ,  se  recosta 
No  chão  ,  que  há-de  tingir  co'  próprio  sangue  j 
Qual ,  no  musgo  da  brenha  alta  e  profunda 
Se  recosta  o  Pastor.  —  Sahía  ,  em  tanto  , 
Da  eterna  profundez  do  Sanctuario  , 
Mais  splendente  luzeiro,  —  Ouvem  prostrados 
Anjos  ,  Dominações  ,  Virtudes  ,  Thrônos  , 
Entrados  de  prazer  ,  voz  que  profere  :      [tima  : 
—^A  Igreja  ,  aos  Homens  Paz.^Acceita  é  a  ViC" 
E  o  cjue  o  Justo  há  verter ,  ultimo  sangue 
Fará  a  Fé  triumpharj  mudar-se  o  Mundo.  — 

A  Cohórte  dos  Marlyres  (2)  demóve-se  , 
Ós  Divinos  Soldados  se  enfileirão  , 
Ao  som  da  que  o  Anjo  embocca  auspicia  Tuba. 
Lá  splcnde  o  Proto-marlyr,(5)co'  outro  Diácono  (4) 


(1)  Magister  ludorwn. 

(2)  Que  já  habita  o  o  Empyreo. 
(5)  Sancto  Estevão. 

(4)  São  Lourenço. 
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Com  Cypriano  eloquente  ,  Antistes  Sanct os  ,  (i^ 

Que  tanto  nome  hão  dado  á  leal  Cidade,  oJ 

Que  aíFaga  o  Arar  ,  e  que  a  arruina  o  Rhodão.  - 

D^sce-os  nuvem  de  luz  :  vem ,  no  seu  erremio  . , 

Colher  o  feliz  Martyr  victorioso.  — 

Báixao  os  C^os  ,  e  se  abrem  :  Coros  rompem 

De  Anjos,  de  Patriarchas,  de  Prophetas  , 

De  Apost'los  a  admirar  do  Justo  o  prdio. 

Rodeando  a  Mae  de  Eudoro  ,  Virgens  ,  Viuvas 

Sanctas  Esposas  ,  parabéns  lhe  abundâo. 

Ella  única  ,  da  Térra  ,  afasta  os  olhos  , 

Que  ao  Thróno  de  Deos  summo  voltou  fitos.  - 

Arma  a  dextra  Miguél  ,  c'o ,  que  dá  súbitos  , 
Montante  ,  golpes  ,  (2)  Sabaólh  precdde  ;  (5) 
Toma  (4)  o  grilhão  ,  na  esquerda  ,  que  forjado 
Foi,  no  Arsenal  da  Cólera  Celeste  , 
Ao  fulgurar  de  trémulos  relâmpagos  j 
Archanjos  cem  ,  que  ardente  Che^rub  (5)  ri^gc , 

(1)  S.  Pothino,  e  Sancto  Ireneo  ,  Bispos  de 
Lyao  de  França. 

(2)  Os  quelém  Clássicos  Latinos  ,  e  mormente 
Poetas  ,  sabem  melhor  que  eu  ,  o  uso  frequente 
que  elles  fazem  da  figura  hvperbaton  ,  máis  por 
elegância  ,  que  por  necessidade. 

(5)  Como  o  fogo  sagrado  precedia  os  exércitos 
dos  Persas;  o  montante  do  Deos  de  Sabaoth  pre- 
cede a  milicia  Celestial. 

(4)  O  Archanjo  S.  Miguel. 

(5)  Cherubim. 
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Indestructos  ann^is  lhe  encadearão. 
Obra  admiranda  !  Malhos  vão  gravíssimos 
Moldando  a  golpes  o  ouro,  a  praia,  o  bronze 
Fundidos  de  antemão ,  e  apparelhados. 
Inda  lhe  mesclão  da  vingança  eterna 
Cenlelhas  tres  ,  Terror  ,  Desesperança  , 
E  Maldição ,  fuzis  de  Raio  ,  e  a  viva 
Matéria  ,  que  já  as  rodas  compozera 
Do  Carro  de  Ezechií^l.  —  Como  um  Comêta  , 
Ao  sinal  que  Deos  fez ,  Miguel  partiu. 

De  susto  os  Astros  crêm  findado  o  gyro. 
Um  pe  no  Mar  ,  um  pé  na  Térra ,  o  Archanjo 
Cora  sept-fulmina  (i)  voz  ,  hórrido  clama  : 
— Fundou  seu  reino  Christo  :  é findo  ode  ídolos. 
Triumpha  a  Religião  j  fenece  a  Morte, 
Relê  perversa  desaffronta  o  Mundo. 
T^ai'te  accolher i  Satan  ,  no  negro  abysrno  , 

ai-ie  ao  poço  ,  em  que  séculos  déz  demores  / 
Ráiyaj  de  ira  ,  em  grilhões  afferrolliado.  ^ 

A  tam  medonha  voz,  nos  revéis  Anjos 
Entra  ansiado  terror.  Do  Infórno  o  Princepe 
Inda  resiste ,  e  affouta  a  dar  batalha 
Ao  General  do  Altissimo.  —  A  si  junta 
De  Volúpia  ,  Homicídio  ,  e  Saber  falso 

(i)  Sept-fulmina  voz  agradou  a  dous  Poetas 
Portuguezes  de  estylo  nao-rasteiro )  talvez  que 
desagrade  a  versistas  de  agua  doce  ;  que  em  caso 
como  este  dirião  —  com  voz  de  sétte  raios. 
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Os  tres  Anjos  ruins.  —  Mas  despenhados 
Na  frágua  dos  tormentos  ,  novas  penas  , 
Por  novo  mal ,  que  hão  feito  ,  os  assoberbão. 
Satan  contende  ,  inda  assim  só  ,  co'  Archanjo  , 
Renhir  ousado.  Em  vão  I  que  o  vigor  fóge-lhe  , 
Desmaia-lhe  o  Poder  ,  e  o  Sceptro  estala-lhe. 
Pela  hoste  esmorecida  ante-guiado  , 
Com  hórrido  rugido  se  arremessa  , 
No  póço  profundissimo  baquêa. 
Co'  elle  dão  tombo  vívidas  cadeias  , 
Que  no  âmago  do  Inferno  o  cingem  ,  fefrrão  , 
N'um  monte  em  braza  ,  e  em  labareda  viva. 

Ouve  Eudoro  concertos  inefáveis  , 
De  Harpas  de  ouro  ,  a  milharôs ,  sons  distantes 
Que  accompanhão  de  vozes  melodia  ;  (i) 
"Vê  ,  nos  ares  Exércitos  de  Martjres  , 
Que  Aras  derrubão  ,  Templos  desmoronao.  — 
Entre  nuvens  de  pó  ,  baixa  do  Ernpyreo , 
Aos  pf^s  de  Eudoro ,  escada  de  portento  , 
Toda  Jaspe  ,  Esmeralda  ,  Opala  ,  Hyacintho  , 
Que  da  Sanda  Solyma  e  igual  aos  muros.  — 
Contempla  o  Martyr  a  visão  resplendida  ^ 
E  ,  com  suspiros  ,  chama  ,  ansioso  ,  o  instante  , 
Em  que  a  subida  ha-de  encetar  Celeste. 


(i)  Quando  para  uma ,  ou  muitas  vozes  há  uma 
única  toada  ,  diz-se  melodia  ,  e  quando  os  instru- 
mentos accompanhão  com  consonantes ,  e  falsas  , 
diz-se  harmonia. 
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Mór  gloria  ao  Povo  seu  reserva  ainda 
O  bom  Deos  de  Israél ,  que  em  d^bil  Virgem 
Sustém  varonis  brios  generosos. 
Como  ,  entre  o  trigo  em  ílor ,  madruga,  e  espera 
Calhandra  a  rósea  Aurora  ,  e  alveja  apenas 
Pelo  debrum  da  nuve' ,  a  luz  rompente  , 
Deixa  açodada  o  cliao  ,  remonta  o  voo , 
Canta  ao  Viandante ,  e  com  seu  Hymno  o  altfgra* 
Tal  madruga  ao  primeiro  albor  Cymódoce  , 
Para  cantar ,  nos  G^os  ,  Hymnos  ,  que  os  Justos 
Enlevem  de  prazer.  —  Da  Aurora  um  raio 
Veiu  a  recém  Christan  ferir  nos  olhos. 
Vai-se  tácita  erguendo  ,  e  traja  a  roupa 
Do  martyrio  ,  que  adrede  conservara.  — 
O  Antiste  Homdreo  desfrucLava  o  somno  , 
Que  lhe  coára  o  Anjo  pelos  membros.  T 
Manso  e  manso  ,  ante  o  leito  se  lhe  ajoelha  , 
E  o  Páe  contempla  ,  com  sentidas  lágrimas  ,  ,^ 
Enlevada  na  paz ,  com  que  respira. 
Mas  que  ac(^rbo  acordar  (  misero  I  )  o  espera  !  — 
Da  compaixão  filial  pr^me  os  soluços 
Cymódoce  ,  e  soccórre-se  á  coragem  , 
(Antes  a  Amor  e  á  F^)  (i)  e  escapa  a  furto; 
Qual  se  furtava  á  Mae ,  Noiva  Spartana , 
Para  os  abraços  ir  lograr  do  Esposo. 
Com  todos  servos  seus ,  com  Zacharias  , 


(i)  Aos  poderes  do  amor,  que  tinha  a  Eudoro, 
e  aos  da  Religião  ,  que  professara. 
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Sáhe  Dorotheo  da  Casa  Virgiliana  , 

E  transnoita.  —  Christâos  dormir  nao  sofFrem 

Quando  em  crástino  Sol  ha-de  haver  Mártyres. 

Vao-se  de  vólta  ao  Circo  ,  unem- se  á  Turba  , 

Disfarçados ,  o  fim  da  lutta  aguardão  , 

Por  dar  ,  a  furto  ,  campa  aos  Sauclos  Corpos,  (i) 

Táes  ,  junto  d'um  Casal  alpéstre  ,  as  Pombas  , 

Para  colher  o  grao  malhado ,  na  eira  , 

O  corte  aguardão  da  aíTannada  fouce. 

Nao  acha  estorvo  a  Virgem,  para  a  fuga. 
Quem  lhe  aventado  houvéra  tal  designio  ? 
Ao  peristylo  d^sce  ,  as  porias  ábre  , 
E  ,  sem  guia ,  se  lança  á  ignota  Roma  : 
Ermas  ruas  vaguêa.  —  Todo  o  vulgo 
De  trop^  ,  se  arremc^ssa  ao  Amphitheairo. 
Onde  o  caminho  a  léva  ignora  :  eis  pára... 
Cré  ,  que  ouve  um  ruido  ao  longe ;  ao  ruido  corre, 
Quanto  mais  corre  ,  mais  o  ruido  medra. 
Servos  ,  Milicia,  Infantes  ,  Damas,  Velhos  , 
Liteiras  ,  Cavalleiros  ,  Coches  rápidos 
Vê  trilhar  essa  rota  ,  em  longo  fio  , 
Ouve  rumor  confuso  ,  ouve  altos  gritos. 

—  yí's  Feras  os  Christâos.  —  Ella  mui  longe  , 
D'onde  ,  inda  não  se  lhe  ouve  a  voz  ,  bradava  : 

—  Eis-me  aqui.  —  Já  assomava  pela  empósta 
Sobranceira  ao  tropel ,  que  abraça  o  Circo. 


(i)  Martyrisados. 
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Já  começa  a  descer,  quando  se  ensaia 
A  appavonar-se  a  Aurora,  (i)  Entam  a  crereis 
Esse  Astro  ,  que  intermeia  a  lYoite  e  o  dia; 
E  ,  nella  ,  vira  a  Grt^cia  ajoelhada 
A  (2)  que  a  Ct^phalo  ainou,(5)aque  amou  Zdphyro, 
Já  ,  por  Cliristan  todo  esse  Povo  a  julga  : 
Que  o  vco  branco  ,  a  azul  ve^ste  ,  o  preto  manto 
Inda  a  delalão  menos  ,  que  a  Modéstia. 

Povo.  [na. — 

— •  E  Christan,  que  escapou  do  cárcer :  prenda 0- 

Cymódoce  {envergonhada  de  se  vêr  em  chusma 
tal,  ) 

((  Sou  Christan.  Nao  fugi.  Errei  caminho  ; 
Como  Jóven  ,  nascida  êm  longes  terras  , 
Nas  Gregas  ribas  ,  minha  meiga  Patria. 
Oh  vós ,  possante  geração  de  Puomulo  , 
Mostrái-me  o  Amphitheatro ,  e  lá  guiai-me.  )> 
Palavras  táes  ,  que  a  um  Tigre  ammansariao  , 
Só  mófas ,  e  baldoes  lhe  accareárào. 
Que  deu  ,  n'um  bando  ,  em  que  Homens  ,  e  Mu- 
Cambaleavão  ébrios  ,  dissolutos.  [lheres 
Talvez  se  ouviu  quem  disse  :  —  A  jóven  Grega 

(1)  Quando  ,  p^rto  de  nascer  o  Sol ,  tómão  as 
nuvens  diversidade  de  cores. 

(2)  Cdphalo  amado  foi  de  Aurora. 
(5)  Flora  amada  foi  de  Zephyro. 


LIVRO    XX  IV.**  46/ 

Não  pôde  ser  ás  Feras  condemnada.  — 
Cymódoce  (com  timidez.  ) 
((  Sim  o  sou  :  e  me  espdra  o  Ainphitheatro.  » 
Entre  uyvos  ,  o  tropel ,  a  empuxa  ,  a  adianta ; 
E  o  GJadiador ,  que  entrada  abria  aos  Mártyres  , 
Ordens  não  tendo  á  cerca  dessa  victima , 
Repulsa-a  de  ter  parte  no  liolocáucto. 
Ella  ,  que  aberto  vira  outro  Cancéllo  , 
E,  por  elle  ,  avistou,  na  Arena  ,  a  Eudoro  , 
Qual  veloz  ílecha  disparada,  arranca  ,  (i) 
E  nos  braços  do  Esposo  se  arremessa.  — 
Sobre  os  degráos  do  Circo  ,  em  pd  ,  removem  , 
Tumultúão  cem  mil  espectadores 
Debruçados  ,  e  ao  Circo  pddem  novas. 
—  Quem  é  essa  Mulher ,  que  assim  ,  nos  braços 
Do  Christao  se  arrojou.  —  Outros  iuformão 
Que  é  a  Sposa ,  que  é  Christan  ,  que  é  dada  ás  Fe- 
Que  o  trajo  padecente  assim  o  inculca.         [ras ; 
D'alli  brádão  :  -^Escrava foi  de  Hiérocles  , 
Que  a  conhecemos  bem.  É  uijuella  Grega  , 
Que  ostentou  ser  dos  Deoses  inimiga  , 
Quando  pios  tratámos  liberld-la. 
Quam  joven!  cjuam formosa!  (dizem  tímidas 
Algumas  vozes  )  mas  gritava  a  Turba  : 
JLTdr  razão  3  porque  as  Féras  a  devorem  ,* 
E  não  empéste  o  Império  de  iinpia  raça.  — 


(i)  A  corrida. 


468  os    MARTY  R  ES, 

Áspera  mágoa,  (i)  e  horror,  (2) a  enlevo  (õ)  uni- 
A  voz  do  Esposo  entallào.  Cinge  ao  peito  [das 
Quem  longe  anseia  ver  :  sente ,  a  cada  átomo 
Ir-lhe  vida  ,  por  qual  mil  déra  suas.  ^^  (aYci^ai  ' 
Eudoro  (e/zíre  largo  pranto.  ) 

«  A  que  vi(^ste  ,  incauta  ?  Havia  eu  vêr-te 
Em  transe  tal  ?  Que  encanto  ,  —  Que  infortúnio, 
Te  trouxe  ao  morticinio  !  A  abalos  dar-me 
Na  Fé  !  E  a  que  veja  eu  ,  como  te  mattao  I  » 

Cymódocé  (  soluçando. ) 

—  Perdoa  á  tua  s*érva.  —  Pelo  Esposo 
(Disse  a  Eva  Deos)  Páe  ,  Mae  a  Esposa  deixe. 
Furtada  a  amor  de  Páe  ,  deixo-o  dormindo  , 
Por  vir  pedir  a  tua  vida  a  Augusto , 
Ou  partilha  comtigo  ter  ,  na  morte. — 
Do  Esposo  ,  attenta  ,  quanto  o  rosto  é  pállido  , 
Quanto  as  chagas  do  Martyr  sangue  vertem. 
Um  grito  dá  :  e  ,  em  seu  delirio  sancto  , 
Beja  o  chagado  peito  ,  os  pefs  ,  e  os  braços. 
Quem  dirá  claro  o  que  sentiste  ,  Eudoro  , 

(1)  De  ver  que  iâo  as  Féras  devorar  Cymódocé/ 

(2)  Da  impiedade  com  que  os  Pagãos ,  que  lhe 
podiâo  salvar  a  Esposa  ,  a  condemnavão. 

(5)  De  a  ter  junto  a  si  tam  térna ,  e  tam  pérto 
de  ser  com  ella  para  sempre  unido  no  Paraj  so. 
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Quando  ,  em  leu  corpo  lacerado  e  misero , 

Se  imprimirão  da  Esposa  os  lábios  puros  ? 

Quem  ,  do  primeiro  aíFago  d'uma  Esposa 

O  inefável  encanto  ,  que  das"  chagas 

Te  corre  aos  seios  da  alma?  -  -  A  Eudoro  ,  súbito 

Celeste  dom  ,  nas  faces  lhe  rutila.  [ce, 

Inspira-o  o  Céo  I  Desprende  o  annél,  que  no  índi^ 

O  ostenta  Esposo;  embébe-o  no  seu  sangue  : 

«  Nâo  mais  me  opponho  (diz)  á  intenção  tua  ; 

Nem  te  atalho  ,  na  c'roa  que  prosegues  , 

Com  valor  tal.  —  Se  á  vóz  do  Céo  dou  crença  , 

Finda  é  a  conquista  a  que  vieste  ao  Mundo. 

Já  inútil  fica  ao  Páe  o  teu  soccorro  ;  (i) 

Que  Deos  o  toma  a  si.  Vir-lhe-há  ,  nào  tarde  , 

A  verdadeira  luz  ;  e  tem  de  unir-se  , 

Prí^sto  ,  c'os  Filhos  seus  ,  nessa  pousada ,  (2) 

Onde  nada  haverá  ,  que  o  aparte  delles. 

Annuncio  dei ,  que  Esposos  morreriamos  , 

N^um  dia.  Agora  o  vés  cumprido  o  annuncio. 

Olha  o  thóro  nupcial ,  o  altar ,  e  o  templo  ;  (5) 

Ólha  essa  pompa  ,  era  torno  apparelhada  ; 

E  os  aromas ,  que  a  Esposos  nos  perfumào. 

Volve  os  olhos  ao  Céo  ;  contempla ,  admira 

(O  Falia  Eudoro  como  inspirado. 
(2)  Apponlando  o  Céo. 

(5)  Appontando  o  corro ,  em  que  hao  de  ser 
marl  yrisados. 


os  MARTYRES, 
Com  a  vista  da  Fe,  Celestes  pompas  , 
Mais  riccas  ,  mais  formosas,  que  este  acanho.  (1) 
Legitimemos ,  diante  mâo  ,  os  laços  , 
Que  liâo  de  eternos  ligar  nosso  martyrio. 
Penhor  do  Desposorio ,  este  annel  seja.  » 

No  Circo  se  ajoelha  o  par  angélico  • 
Co^  annel ,  tincto  em  seu  sangue  ,  Eudoro  cinge 
À  Sposa  o  dígito  annullar ,  dizendo  : 
((  Ságro-te  fé  de  Esposo ,  oh  de  Deos  Serva  , 
Rebécca  no  pudor  ,  Rachel  no  amável , 
Sara  no  fiel ,  se  nao  na  extensa  vida. 
Abunde  e  médre  ,  em  nós  tanto  a  Virtude  , 
Que  eterna  dure ,  e  delia  avulte  o  Empyreo.  » 

Súbito  o  Ceo  se  abriu.  —  Sublime  vôda  I 
Solemne  Hymno  sponsal  (2)  Anjos  decantão.  — 
Presenta  a  Deos  os  Filhos  ambos  Séphora , 
Filhos  ,  que  hão-de  subir  ao  thrôno  eterno  , 
Aos  pés  de  Deos  ,  em  praso  curto  ,  ovantes. 
Virgens  Mártyres  técem  a  Cymódoce 
Croas  nupciáes  •  benções  Christo  derrama 
Sobre  os  Consortes  ,  em  morrer ,  (5)  felizes. 

(1)  Comparada  a  pompa  dos  Imperadores  , 
com  a  pompa  Celestial ,  quem  nao  dirá  ,  que  é 
mesquinhez  e  acanhado  forcejo,  a  mais  sumptuosa 
pompa  deste  Universo  ? 

(2)  Os  Cantares  de  Salomao. 
(5)  Pela  Yé. 
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O  Sancto  EspVito  ,  em  contiuenti  os  dota 
Com  inexhausto  amor  ,  amor  eterno. 

Em  tauto  a  Turba  ,  vendo  ajoelhados 
Os  Chrislãos  ,  creu  ,  que  a  vida  lhe  imploravao. 
Voltando  o  pollegar  ,  como  era  de  uso  , 
No  condemnar  á  morte  os  Gladiadores  , 
Rejeita  os  rogos.  —  O  Romano  Povo  , 
Povo  Rei  ,  (1)  (por  seus  nobres  foros)  tinha 
Perdido  ,  há  muito  a  livre  Independência. 
Governar  seus  prazeres  ,  absoluto 
Lhe  couseníiao  só  •  por ,  com  táes  artes  , 
Melhor  o  soppear  ,  e  o  corromperem  , 
Na  sua  Escravidão  ,  senhor  sobVano  ! 

O  Gladiador  dos  Pórticos  (2)  vem  prestes 
Tomar  do  Povo  as  ordens  •  e  assim  falia  : 
—  Livre  ,  e  possante  Povo ,  entrou  no  Circo  , 
Essa  Christan  ,  dos  Reos  Christaos  estreme  : 
Sentença  ,  c'os  máis  Ímpios  tem  de  morte  , 
Lógo ,  que  o  seu  Caudilho  acabe  a  lutta. 
Evadiu  da  prisão.  Perdida  ,  em  Roma  , 
Seu  Fado  ruin. .  .  .  Do  Império  o  Fado  (eu  digo) 
Desgarrada  a  guiou ;  ao  Circo  a  trouxe.  ~ 
Com  unanime  voz  ,  llie  brada  o  Povo  : 
Os  Deoses  l/i'o  injluirão.  Fique  ,  e  morra. 
Movida  a  compaixão  parte  da  plébe 


(1)  Populurn  late  regem.  Virgil. 

(2)  Dos  pórticos  do  Amphithealro. 


os  MARTYRES, 
(  T^nue  parte  ,  e  a  quem  Deos  piedoso  móvc  ) 
Dó  concebeu  da  jóven  Formosura  , 
E  amára  dar-lh'a  o  Povo  absolta  e  livre. 
Mas  a  turba  rebrama :  —  Fique ^  e  morra.  — 
Os  da  turba  ,  oh  não  sao  filhos  do  Bruto  , 
Que  ,  em  mal ,  teve  a  Pompeo ,  mandar  pacificos 
Elephantes  brigar  contra  Elephantes. 
A  Escravidão  (1)  embruteceu  a  Turba  ! 
Cegou-a  a  Idolatria  !  Extincta  é  em  Roma 
A  Luz  da  Liberdade ,  o  ser  de  humanos  ! 

Rompe  uma  vóz  ,  lá  dos  degráos  supremos  : 
—  Eu  tudo  fiz.  Salvei  na  noite  hest^rna  , 
Esse  Anjo  ,  que  se  entrega  em  poder  vosso. 
Christao  sou  :  e  o  combate  ,  e  as  F^ras  p^ço. 
Assim ,  c'o  Templo  seu  ,  o  infame  Júpiter  , 
Cahindo ,  os  seus  esmague  adoradores. 
Accenda  a  Eternidade  ultrices  cliammas , 
Que  vos  trágem  tam  féros  ,  e  insensiveis 
A  Virtude ,  á  Beldade  ,  aos  tenros  annos.  »  — 
E  ei-lo,  que  a  tdrra  arroja  a  Statua  de  Hermes.  (2) 
O  Povo  ,  ardendo  em  ira  ,  o  reconhece  , 
E  vozêa  :  —  Utti  Christão,  no  Amphitheatro, 
Prendão-no  )  e  aos  Gladiadores  o  commettãa,  — 
Põem  Dorotheo  ,  do  Amphitheatro  em  fora  • 
Porque  á  vida  dê  fim  ,  c'os  outros  Martyres. 


(1)  Sob  Imperadores  despóticos. 

(2)  De  Mercúrio. 


Retinne 
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Relinne  rumor  de  armas.  Désce  a  ponte , 
Que  do  Paço  Imperial  ,  no  Circo  prende. 
Do  llialamo  da  angustia  (i)  ao  morticinio 
Dá  Galério  ura  só  passo  :  e  superando 
O  mal  que  o  gasta ,  vem  (  pela  vez  ultima  I  ) 
Mosírar-se  ao  Povo  ;  —  já  sentindo  na  alma  , 
Como  lhe  foge  a  vida  ,  e  foge  o  Império. 
Chegou ,  das  Gallias  ,  despachado  um  Próprio  j 
Morto  Constâncio  disse  3  €  Constantino , 
Que  o  ha  o  proclamado  as  Legiões  ,  Augusto  ; 
Declarado  Christao  ,  vera  sobre  Roma. 
O  Ruín  (2)  se  alhêa  ;  a  Doença  se  lhe  assanha. 
Mas  concentrando  a  dor  ,  no  intimo  peito  , 
E  ,  ou  que  se  illuda  a  si ,  ou  que  o  Orbe  illuda  , 
O  Spí^ctro  augusto ,  (5)  a  coroada  Morte  , 
Na  tribuna  Imperial  pejou  o  assento  : 
E  a  Mocidade  ,  e  a  Vida  ,  e  a  Formosura  , 
Na  Aréna  ,  exposta  ás  Feras  I  —  Que  contraste  I 

Mal  que  avista  a  Galério  ,  o  Povo  se  érgue  , 
Pelo  usado  lheor ,  prompto  o  saúda. 
Eudoro  se  lhe  inclina  respeitoso , 
Cyraódoce  á  tribuna  chega  e  pc^de 
Do  Esposo  a  vida  ,  e  cm  troca  oíTrece  a  sua. 


(1)  Onde  Galério  enfermo  padecia  angustiado. 
{2)  Galério. 

(5)  O  Imperador  Galério. 

II.  21 


os    MARTY  RES, 
Bo  discrime  de  ser  cruél  ,  ou  pio 
O  salva  a  Turba  ,  que  ,  d'lja  muito  ,  anlie'la 
Que  o  combate  comece  ,  e  avista  as  victimas. 
Tudo  é  clamar  ;  —  ímpios  CItristãos  ás  Feras, 
Ao  Povo  Eudoro  ,  a  íim  que  salve  a  Esposa  , 
Fallar  qut-r.  —  Gritos  mil  a  voz  lhe  afógao. 
-As  Féras,  -  Dem  sinal.  -  Christãos  ás  Féras.  - 
Já^  com  rude  stridor  ,  dizia  a  Tuba 
Que  dem  franqueza  aos  Animáes  ferozes. 
Já  o  Cabo  dos  Retiarios  (i)  cruza  o  Gorro  , 
Solta  o  Tigre  mais  iévo  ,  e  mais  sanhudo.  — 

Debate  se  altercou  entre  os  dous  Martyres  , 
Qual  morrerá  primeiro  : 

Gymódoce. 

((  Se  eu  não  vira 
Tam  ferido,  e  alquebrado...  Eu  ser  primeira  , 
Te  pedira  ,  em  morrer.  Mas  ,  pois  me  sinto 
Assaz  vigor  ,  verei  a  tua  morte,  n 

Eudoro. 

((  Muito  ha  que  eu  sou  Ghristão.  Christãos  tem 
Apprestar-se  a  morrer.  Melhor  me  cabe     [de  uso 
Ser  eu  quem  ,  derradeiro  ,  deixe  o  Mundo.  » 
Disse  ;  eis  desata  o  manto  ;  nelle  a  Esposa 


(i)  Gladiadores  que  usavao  de  rede  ,  nos  com- 
bates. 
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Envolve  ^  porque  aos  olhos  circunstantes 
(  Caso  que  o  Tigre  ,  pela  Arena  a  arrastre  ) 
Nudez  lôlha  ,  e  ,  até  sombras  de  impureza  , 
N'uma  tam  casta  morte.  Talvez  ultimo 
De  zelos  fosse  natural  instincto  , 
Que  accompanha,  ate  á  Campa,  o  Amor  mais  puro. 

Já  segundo  sinal  reclama  a- Tuba. 
Rangem  os  gonzos  do  covil  do  Tigre  : 
E  o  Gladiador  ,  que  o  abriu ,  foge  assustado. 
Traz  si ,  poem  era  resguardo  a  Esposa  ,  Eudoro  í 
E  ,  em  p^  ,  todo  attento  em  orar ,  e  fixo  , 
talhos  no  G^o  ,  e  em  Cruz  braços  abertos...- 

A  funérea  trombeta  ultimo  (1)  sôa  ! 
Dos  grilhões  solto,  o  Tigre  se  arremcfssa 
Ao  Corro  ,  e  ruge....  Em  susto  involuntai'io 
Stremece  o  Spectador. 

Ctmódocf.  (^esmorecida.  ) 

((  Oh  Sposo  ,  vále-me.  n 
Eudoro  ,  que  se  volta  ,  a  toma  em  braços  , 
Ao  peito  a  cinge  (c  a  entrara  na  alma  I  ).  O  Tigre 
Inví^stc  ,  empina  o  corpo  ,  as  garras  cruas 
Crava  no  Martyr  ,  rasga-lhe  ,  co'ás  presas  , 
As  alvas  ,  nuas  carnes  palpitantes. 
A  Esposa  ,  que  se  apt^rla  estreita  ,  e  tímida  ' 


(1)  Pela  ultima  vez. 

21. 


4r6  os    MARTY  R  E  S  , 

Com  o  peito  de  Eudoro  ,  os  olhos  abre 

Entre  sustos  ,  e  amor.  Vê  ,  sobre  o  Esposo  , 

Se  debater  em  assanhada  lutta  , 

Dos  coltnilhos  vertendo  sangue  o  Tigre... 

Súbito  foge  á  Virgem  victoriosa  (i) 

Dos  membros  o  calor,  os  olhos  cerrao-se-lhe. 

Fica  em  braços  do  Esposo  suspendida  , 

Qual  na  Enzinha  do  M^nalo ,  ou  Taj^gele  , 

Pende  o  ílócco  de  neve.  As  Virgens  Márlyres 

Felicidade  ,  Eulália  ,  Inez  ,  Cecilia 

Baixão  a  se  appossar  da  Companheira  , 

A  quem  rompera  o  Tigre  o  collo  ebúrneo. 

Cum  surriso  na  bocca  o  Anjo  da  Morte 
O  curto  fio  lhe  cortou  da  vida  : 
E  ella  ,  sem  ânsia  ,  ou  dor  ,  o  Sp'rito  exhala  , 
Restituindo  ao  Céo  Divino  alento  , 
Que  apenas  semelhava  andar  prendido 
Ao  lindo  corpo  ,  que  Obra  foi  das  Graças. 
Qual  Bonina  cahiu  ,  que  a  fouce  rústica 
Talhou.  Seguiu-a  Eudoro  ao  thrôno  eterno. 
Sacrifício  de  Paz  ,  (2)  Novilho  ,  e  Pomba  , 
Que  Aaronia  prole  ao  Deos  de  Isaac  ofF  rcce  I 

Apenas  tinhao  empunhado  a  Palma  (5) 


(1)  Que  ía  ganhar  victoria  nos  Céos  ,  por  meio 
do  martyrio. 

(2)  Hóstia  pacifica, 
(5)  Do  martyrio. 


LIVRO    XXI  V.<» 

Os  Mártyres  Esposos  ,  que  se  avista 

Uma  Cruz  ,  despendendo  ,  no  ar  ,  luzeiros  , 

Qual  a  que  deu  triumplio  a  Constantino. 

Roncou  rouco  trovão  no  Vaticano. 

(  Deserta  emposta  entam  ,  mas  que  de  ignoto 

EspVito  éra  ,  a  miúdo  ,  visitada.  ) 

Tremeu  ,  âté  á  báse  ,  o  ampliitheatro  ; 

Tremeu  ,  caliiu  ,  quanta  houve  Statua  de  ídolos» 

Qual  em  Solyma  a  ouviu  ,  outrora  ,  a  Gente  , 

Soou  em  Roma  ,  voz;  —  Os  Deoses  vão~se,  — 

Já ,  do  Circo  o  tropel  deserta  attonito  ; 
Todo  furores  ,  volta  ao  Paço  ,  Augusto, 
Maltar  manda  (i)  os  de  Eudoro  sócios  inclytos  : 
Chega  ás  portas  de  Roma  Constantino. 
Vence  ,  e  prosta  a  Galdrio  a  ruin  moléstia  : 
Eis  morre  ,  blasphemando  de  Deos  sumrao. 

Em  vao  ,  novo  Tyranno  toma  o  l^me 
Do  supremo  Podêr.  Lá  ,  do  alto  Empyreo  , 
Troveja  o  Eterno  ,  brilha  a  Cruz  (2)  nos  ares  , 
Constantino  dá  o  gólpe  ,  cáe  Maxencio 
Despenhado  no  Tibre.  —  Entra  ,  em  triumpho  , 
Glorioso  o  Vencedor  ,  na  Rainha  do  Orbe ; 
Dispersos  vao  ,  de  Christo  os  inimigos.  % 

Esse  Amigo  (5)  dc  Eudoro  ,  egrégio  Augusto  , 


(1)  Pelos  seus  verdugos. 

(2)  O  Labarum. 

(5)  Constantino  proclamado  Imperador. 


478  os    M  AR  T  Y  R  ES  ,  etC. 

Se  applica  a  recolher  os  derradeiros 

Suspiros  de  Demódoco  ,  a  quem  mágoas 

A  morte  avisinliárao  ^  que  ,  saudoso 

Da  Filha  (  cara  Filha  !  )  qut^r  ir  vê-la  , 

E  o  Baptismo  requf^r.  —  Corre  aos  lugares 

Conslantino  ,  onde  jazem  de  táes  Victimas 

Arrojados  os  corpos ,  como  a  monte.  ,firiKqíU<*:i 

Mortos  ,  inda  retêm  ,  ambos  os  Martyres  ^  '  ^ 

A  ,  que  em  vida  lograrão  ,  gentileza. 

Por  dom  do  Céo  ,  cerradas  as  feridas  , 

Dita  ,  e  Paz  lhes  reluz  ,  fixa  nos  rostos. 

Juntos  jazem  no  Cemeterio  ,  aonde 

Riscou  d'entre  os  Fieis  a  Eudoro  o  Antiste.  (1) 

As  Legiões  das  Gallias  ,  que  ao  triumpho 

Guiára  outrora  o  Martyr  ,  o  jazigo 

Do  antigo  General  magoadas  cercão. 

Co'  a  Cruz  ,  timbre  de  Paz  ,  as  lidiadoras 

Águias  ornão  de  Rómulo  ;  (2)  e  no  tumulo 

Dos  dous  Esposos  ,  cinge  Constantino 


(1 )  O  Papa  Marcellino.  P^íd,  lib.  4  deste  Poema. 
$     (2)  Que  Rómulo  tomou  por  insígnias  dos  Exér- 
citos. 

Esta  é  a  ultima  nota  que  ponho  a  todo  e  qual- 
quer escripto  meu.  Todas  e  quantas  os  pientissi- 
mos  Leitores  encontrarem  ,  sao  de  antiga  data. 
Enfadado  de  abonar  a  Portuguezes  phrascs  e  pa- 
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Croa  Imperial  :  a  Fé  Christàa  proclama  , 
Fé  do  Universo",  em<jue  Sob'rano  imp6'a. 

25  de  Fevereij^o  de  1816. 

lavras  portuguezas  ,  tomei  a  resolução  de  as  de- 
samparar. Aparem  lá  os  açoutes  que  lhes  dérem  , 
e  que  nào  tem  de  doer  a  quem  as  lá  mandou. 


FIM    DOS  MAKTYRES. 


t 


NOTAS  DO  LIVRO  XXIV.» 


Pag.  4^1  ,  vers.  8.  Pelas  abertas. 

P^omitoria  (diz  Gibbon  ,  Decline  and  Fali  of  the  Ro- 
man Empire)  su  cbamavao  as  aberturas,  ou  fauces,  pelas 
íjuáes  se  enchia,  e  se  despejava  o  Araphitheairo.  Veja-se 
lar.ibem  Macrob.  Lib.  F'.  Saturnaliorum, 

Pag.  4^2  ,  vers.  8.  Damas  nobres. 

!N'um  festejo,  que  Tigellino  a  Nero  deu  .  apparece- 
rão  nuas,  nos  Camarotes,  as  Damas  da  uiáis  alta  nobreza, 
entrcsachadas  com  aã  Meretrizes. 

Pag.         ,  vers.  7.  Rótulo. 

«  Dérão  com  elle  um  passeio  em  roda  do  Corro  do 
»  Araphitheairo  ,  e  levava  ao  peito  em  rotulo.  Atta- 
»  lus  Christianus.  n  (Acta  Marty  r. ) 

Pag.  458  ,  vers.  1     Sácra  a  Saturno. 

*t  Chegados  á  porta  do  Amphilheatro  ,  intentárao  os 
»  Gladiadores  cobri-los  com  roupas  dos  Sacerdole>  de 
t>  Saturno  ,  para  táes  casos  consagradas.  «  (  Acta  Mar- 
tyr.  in  Sanda  Perpet.  ) 

Pag.  475  ,  vers.  10.  Braços  abdrtos. 
»  Vião  todos  (  diz  Eusébio  ,  lib.  8.  cap.  7.  )  um  Man- 
»  cebo  ,  que  orçava  pelos  20  annos ,  em  pé  ,  e  denodado, 
»  com  as  mãos  ambas  estendidas  em  Cruz  ,  orando  ,  no 
»  sitio  mesmo  ,  em  que  Ursos,  e  Leopardos  ,  a  e.lle  ,  a 
»  pulos  ,  se  arrcraessaxão  a  dislacera-lo  ,  de  seu  sangue 
»  assedentados.  » 

Fim  das  Notas  do  Livro  XXI F.^ 


I 


Acabada  de  imprimir  esta  versão  do  Poema 
dos  Marljres ,  não  importuno  mais  os  meus  be- 
nignos  Leitores  com  citações  de  Clássicos  ^  ^ue 
abonem  as  palavras  ,  de  que  uso.  Lá  está  o  Dic- 
cionario  do  erudito  Aforáes ,  onde  usadas  se  en- 
contrão  por  predecessores  meus.  E  se  algumas 
latinas  ou  compostas  usei ,  requereu-m' as  o  estjlo 
da  Obra.  O  amor  de  enriquecer  a  lingua  poética 
me  convidou  a  compâ-las  ;  se  agradarem ,  e  pO' 
derem  ser  úteis  a  não -acanhados  Alumnos,  pago 
me  dou  de  ter  imitado  o  felicissime  audax  do  meu 
muito  presado  Mestre.  Se  porem  descontentarem 
a  alguns  Críticos  perluxos ,  deixem-nas  cahir  no 
esquecimento  y  que  tanto  vale  j  como  se  nunca 
escríptas  fossem. 

O  que  j  porém  ,  me  dá  annuncio  j  que  todas 
não  serão  despresadas ,  consiste  nas  Poesias  im- 
pressas 3  que  modernamente  me  chegão  de  Portu- 
gal,  que  muito  resabio  trazem  da  lição  de  Clás- 
sicos. 


Paris.— Na  Officina  de  P.  N.  ROUGERON,  Impressor 
de  S.  A.  S.  Madame  la  Duchesse  Douairière  (('Or* 
léans  ,  rua  de  l' Hirondelle  ,  N.**  22. 
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